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Por portaria de 22 do corrente faiiiin:
concedidos pcs dias de licença, a contar do)
1 do corrente mez e nos termos do art. 841
n. I, da legislação em vigor, a Nilo Fef.a
reira da Motta, eacripturario desta deal
partamento..

AVISO
, As eneommendas de obras que
não forem acompanhadas da impor-
saneia destinada ãs despezas de
porte e registro no Correio não se-
rão attendidas, não se podendo
acceitar, em pagamento' de obras,
ou de exemplares do "Diario Orn-
ejai" e assinaturas do mesnio, sei-
los do Correio, estampilhas do sello
gdhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser? remettidas
as importanclas em VALES POS-
TAES.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Jusiiça e Ne,

gomos Interiores

' Directoria da Justiça
•• Por portaria de 23 do corrente mez foi
prorogada por Ires mezes a liaenca con-
cedida ao 1° tenente da Policia • Militar,
Oliveiras dos Santos Loura, para trata-
mento de sande.

Expediente de2,1 de agosto de 1923
Ilemetteram-se: •
Ao juiz federal na Secção do S. Paula,

Rara ser cumprida, com a respactiva por-
taria de exequatu):, a carta raratoria ex.
pedida pelas justiças de Portugal ás da ci-
dade de Santos, no referido Estado. para
altação do interessado, Joaquim Borges
Pinto, em inventario por obito de Ber-
nardo Borges Netto;
• Ao juiz do direita da G" Vara Criniintd,
para informar, na ftirma da lei, o reque-
cimento em que José Manoal - do Souza
pede indulto do resto da pena a que foi
condemnado pelo Jury desta capital.a

I
— Por outra de 22 do corrente, foram,

concedidos 30 dias do licença, nos tomos;
do art. ki n. I, da legislação em vigor, o
a contar de 1 de agosto do corrente amo.'
ao servente do 2s classe da Inspectoria'
dos Serviços de Prophylaxia, Manoel da

— Por portaria de 1G do corrente fnal
Silva.

ram .concedidos 30 dias do licença, nos
termos do art. 8 n. T, da legislação em4,
vigor, o a contar de 10 do corrente inez,,
á servente .do 2' classe do Hospital Geral'i
de Assiatencia, Dorotláa limava.	 1— Por outra da mesma data forain.
concedidos 30 dias do licença, a conta.Va
de 25 do julho ultimo o noa .termos„dcl
art. 8° n. I, da legislação em vigor, ao1
servente de 2° clássn da InspectoPia dos
Serviços do Propbylaxia, DOM Pinheiro
do Carvalho.

— Por portaria de 23 do corrente fal
ram concedidos 15 dias de licença, nos'
.termos do art. 80 n. I, da legislação erni
vigor, ao servente do 2° classe da Inspea
atonia dos Serviços do Prophylaxia,Anaaa
ro Ramos Monteiro Duarte..	

.
.-.....

-
SECRETARIAS DE ESTADO:.

alinisterio da Justiça e Negocias Inte-
riores — Portaria — Acto — Expe-
diente das Directorias de Justiça o In-

Requerimentos cicspachado.5
Dia 22 do agosto do 1923

- Francisco Anselmo da Paixão, soliei.,
(ando uma passagem do 1° classe na Es-
trada do -Ferro Central cio Brasil, entro as'
estações do Lafayette e Central. Não
ha que, deferir.

Dia 23	 .
Osmar Rodrigues da Silva, solha° da

Policia Militar, pedindo licença para tra-
tar de negocias do seu interesso. --, In-
deferido.

Geraldo de Mattos Corra, cabo. do eS-
quadra da Policia alilitar, pedindo aver-
bação de tempo de serviço; --a Deferida,

Luiz -Pereira da Silva, pedindo canOla
lamento de nota. Deferido.
. Abilio Judice, pedindo entrega de cai'-
(eira de identidade. — Aguarde as Infor-
maaÕes pedidas ao Gabinete do Identifi-
cação o de Estatistica.
- enfim) Alves de Souza, ex-2° sargento
da Poli-eia Militar, pedindo liejança. —
tendo sido o roquerente considerado de-
fartar, não pôde, por isso, obter a licanea

r •	 Directório do. Interior •
Requerimento,despachado
Dia 24 de agosto de 1923,

Paulo W riedt -.	 PaoVe o esta& civil.:

EXPEDIENTE DO SR. SIINIãMZP

Requerimento despachadd
.	 Dia 18 de agosto do 1923,

Clonalano Francisco de Azevedo (50

▪

 ';
a— Indeferido, visto não ter completados
ainda 10 annos de serviços ininterruptos;
_contados a partir da ultima licença,-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

'Additamento ao do dia 18 de figostc),
de 1,923

&licitaram-se próvidenclas ao 'ninfa--;
tro da Viação o Obras Publicas, afim de,
sor posto a disposição do Ministerio da."'
Justiça, para auxiliar esto departamento.
na revisão,do taxas pagas A Companhia'
City Improvements, o engenheiro ajtiaa
danto de residente da Estrada do Ferro
Central do Brasil João Baptista da Costa.
Pinto (aviso n. E 89)

Iternetteram-se ao director interina'''.
'dos Servie03 Sanitarios Terrestres, part‘:.
os devidos fins e . dovidamente annotadas,'
as portarias nomeando Os Drs. Francisco:
Araatão, Il.amilton Lacerda Nogueira ?e•

'Manoel Pazarra Cavalcanti para: inferi-

•
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Agos to de- 4923

ttamente, exercerem os. °ergas de dele-
;gado de sande, inspector e .sub-inspector
sanitaritis, respectivamente, o as porta-
rias de licença dos Srs. João Gorrêa da,

ilsra. Junior o Euclydes Cardoso (officio
à. E 782).
, Reinetteu-se ao director do Hospi.
ital.de S. Sebastião, para os devidos fins,
Pa Portaria concedendo sais mezeo de li-
,cença, em proregação, á servente do hoa-
;pitai-Francisca Luiza da Silva Ortiz (of-

icio n. E 783).	 •
— Remetteu-se co director de Defesa

Sanitaria Maritima o Fluvial, para os
•:devidos fins, a portaria concedendo seis

anezes de licença, nos termos do art. 17
;do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao secretario da Inspectoria do
'Sande dos Portos do Estado de Pernam-
buco, Leeraolde de Geuvõa, Ravasco (Of-

icio n. •E 781).

31 Expediente de 20 de agosto de 1.923
Offitiou-se aos chefes das repartições

t,,Éubordinadas - no sseguintes termos:
uOfferecendo a Companhia de Navega-

' O Lloyd Brasileiro a este departamento
.vantagens identicas ás da Companhia

'f-lç acionai de Navegação CoSteira, relati-
;Namente ás requisições de passagens o
' gretes, em objecto de serViço publico,
Conformo communicação feita em officio

/.245, de 9 do corrente mez e em
:a• esposta a uma consulta a respeito, levo

facto ao vosso conhecimento, de ordem
410 Sr. Dr. director geral, afim de que
continue a ser cumprido o aviso numa-
'ro 1.440, de 5 de abril de 4921, em que
ó Sr. min i stro da Justiça reeommenda
Sejam feitos na Companhia de Navegação •
Lloyd Brasileiro, todos os transportes re-
quisitados pelo departamento, quer para
cs Estados, quer para o estrangeiro, ,só

,Éo min:latindo excepções nos casos •de
.força maior, devidamente justificados
s'(officio n. „E 785).

Dia 21	 ,
Agradeeeu-se ao director . geral inte-

rino da Repartição de Aguas e Obras -Pu-
blicas' os serviços de assentamento de 390
,rnetros de cana da nova rêde de abasteci-

ento de agua potavel para consumo do
falospital D. Pedro II (officio n. E 795),

— Agradeceu-se á directora thesou-
•,.treira da Cruzada Nacional contra a Tu-
kberculose, em referencia ao officio de 17
do corrente mez, a remessa dos quadros
c.ternoristrativos do movimento de - tuber.
sculosos o distribuição do roupas o ali-
, mentos no Posto Anthera do Almeida
„" •',(officio n. E.793).

— Agradeceu-se ao Dr. Fernando - de
• .Freitas a communicação de haver assu-

mido o exercido do cargo de inspector
• fle Sande Naval (officio_ n. E. 792). .

— Agradeceu-se ao 1° secretario da
:Associação Odontologica Fluminense a
.communicação do que, em 9 de julho ul-
,timo, em sessão convocada, foi installa-
da a Associação Odentologica Fluminen.
se, com eleição da respectiva directoria

4(offieio n. E 788).
Restituiu-se 'ai director geral de

,Industria e Cominereio, devidamente in-
formada, a cópia dos esclarecimentos re-
gerentes á invenção de uuma manteiga
'phosphatada medicamentosa», para que
pediu privilegio Witremendo Alves Si-
piões (officio n.--E 790). •
. — 'Communicou-se ao Qornmandante
do vapor 1l/mos que 'foram accidentaes
as avarias causadas na mesmo vapor;
bem como na barca Pasteur. como se de-
prebende do officio do respectivo mestre

sao administrader 5:19 waterial •fluctuante,

cuja cópia é transmittida (officio nume-
ro	 791).

— Communicou-se ao director desDe-
fesa Sanitaria Maritima e Fluvial, à vista
das razões apresentadas em o officio de
40 do corrente mez, que podem ser dadas
pro-videnciasino sentido de reassumir, no
Lazareto da Ilha Grande,- as funcções
oeu"carga, o ajudante de almaxarife,dLeo-
nidio Rodrigues de Oliveira (officio nu-
mero E 789)..

- Reinetteram-se aos "chefe,s dos Ser-
viços de Saneamento e Prophylaria .Ru-
-rei, do Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará,
Rio Grande elo Norte, Parahyba, Peruam-
beco, Alagoas, Bahia, Espirito -Santo, Rio
do' Janeiro, Paraná, SantaGatharina,
Muito Grasso, Minas Geraes 'e District()
Federal e chefe do serviço de Molestias;
Venereas no Estado do Rio- Grande do
Sul, quatro exemplares do Bulletin , Men--
suei do Office International d'Hygiéne
'Publique, correspondente aos mezes de
março, abril: 'maio' e ¡unhe da corrente
anuo, 'respectivamente (rebado,• offitial).

Dia 22 f
• Communiceu-se:

Ao director do Serviço' Sanitarici de
Estado da São Paulo_ que ao Dr. Fran-
cisco Lieinio de Almeida Prado, medico
pela Faculdade de Medicina do 'Porto, foi
concedi-da licença, per - despacho de 17
de abri/ de 19H, para exercer a sua pro-
fissão no Brasil, como consta do livro'cte
registro do diplomas existente neste de-
partamento (officio n. E 8041;

Ao director, interine,-dos'Serviços Sa-
nitarios Terrestres que o. Sr. director
geral exarou o seguinte despacho no of..
ficio n. •2.528; de 8 do corrente-- mez, da
Directoria de Defesa Sanitaria Maritima
o Fluvial: • 4, funceieriario- requ	 deisita
poderá dirigir a organização do almoxa,
rifado,da Directoria do Defesa Sanitaria
Maritima e Fluvial, não podendo, porém,
ser destacado, para trabalhar nessa dire-
ctoria, o que viria prejudicar o serviço
da-Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia onde trabalha.» (officio n. E 806);

Ao mesmo, que o Sr. director geral
resolveu dar o seguinte despacho ao re-
querimento em .que Luiz Felippe Para-
nhos de Macedo e Manoel Pereira da Sil-
va pedem para permutar effectivamente
do suas categorias de funceionarios:
«Approvo,. de accôrdo com as informa-
ções dadas e por, já estar o Sr. Manoel
Pereira da Silva °ocupando o cargo de
escripturario.» (officio n. E 810);

• Ao director, interino, do Saneamentd
• ProP illYaria Rural que o Ministerio da -
Viaçã,o já 'providenciou afim do . serem
recebidos; -como officiaes, os telegram.
ma,s que, -durante o corrente anuo, e em
objecto do serviço publico do prophy-
laxia rural, forem- apresentados -pelos
funccionarioa cujos nomes constam doa
officios us. 1.308 e 1.310, de, 16 do meg
proximo findo (officio n. E 811).

An Sr, prefeito do District° Fe.
dera! foi expedido o seguinte aviso:

«Os termos do officio n. 1.689, de
do corrente niez, dessa Prefeitura, o fa.
eto' de ter sido muito reduzida a quan-
tidade de lixo, vasado _diariamente nas
margens da Lagõe Rodrigo do Freitas e a
circumstancia de se haver escolhido um
local mais afastado das' habitações para
esse vasamento: permittem a continua-
ção desse processo inceinveniente aos.in-
teresses da sande - pública, por mais al-
gum tempo apenas, -desde . que os fim-
ecionarios encarregados desse serviço se
não descuidem de fazer cobrir, immedia-
Lamente, por camada de aterro limpo,
ciffieionternente pna.as.,9, todg

derramado, para cuja- boa -execução peça;
a- V. 'Ex. determinar 'rigorosa- fiscaliza"(
00.7 (Aviso n. E 90)-	 .. ,

Requerimento despachadci .
.	 _

Pelo Sr. Dr. director . geral, em 22 dj
corrente:	 -	 •

Centro do Protecção aos • LavradoreS
(506). As .autoridades 'sanitarias so
poderão conceder- prorogações de. prazo
aos interessadas que a requererem,' de
accôrdo com as determinações regula-
mentares. Por, isso os peticionarios de-
verão dirigir-se individualmente, a essas
autoridades- que lhes attendprão aos de-
sejos com a maior bene,volenciá.

Dia 23

Conimunicou-se ao director, 'interina,
dos-Serviços Sanitarios Terrestres. que a
Dr. Alberto Vieira da Cunha, inspector
do Fiscalização de Géneros Alimenticios',
se apresentou á directoria geral-deste de-
partamento, no dia 17 do corrente meg
,(offielo n. E 810);

— Solicitaram-se' providencias aos di-
rectores das'companhias: The Booth Li.
no Navigation Company, The Amazon Ri-
ver Navigation Company, Companhia Na.
cional de Navegação Costeira, ConspanInti
Bahiana da Navegação e eLloyd Brasilei-
ro» afim cle serem as agencias das raspe.
ctivas emprezas autorizadas, a attendes
as 'requisições de passagens- qus forcei
feitas pelo Dr. João - Pedro de Albuquer.
que, director de Defesa Sanita. ria Mari.
tima e Fluvial, durante o-corrente anue,
em objecto de serviço publime unia ,ses
que sejam preenchidas as exigenclas da

•Codigo de Contabilidade -da' União (offi-
cio n. E 818).

Rec'ommendou-se ao director "inte-
rino de Saneamento e ProphyraXia Rural
que providencie afim de Ser fieseente
observada pelas repartições subo rd; liadas
a circular n. 1.144, de 23 'de . novembro
do anno proximo findo, relativa -a ore-
enchimentos de logareS nas referidas Is:-
partições (officio 11. E 817y:

--
Requerimentos despachado"

Joaquim TemerosoOsorio Ferreira:
(592). — Indeferido.	 •	 . •

Umbelina Luz (594) ,.. — Compareça 2
secretaria gera/.	 •.	

-
)

SECÇÃO DE CONTABILIDADS

.Expediente de 23. e agetto de. 1923 j

Transmitiram-se á secretaria do Tri.
bunal de Contas.• as segundas vias -doo
seguintes pedidos:

Naritima o Fluvial;
N. 441, do Hospital Paula Candido;

Ns. 185 a 187, da DefezáSanitariã

Ns. 144 a 153, do Deposto da Seere.
taria Geral; - • 	 -
- Ns. 544 a 547, da Inspectoria doa Ser-
viços -de Prophylaxia;

N. 95, do Laboratorio Bacterfologiees
Ns. 49 e 50, . da Inspectoria de Fisca.

lisação de Gemes Ahmenticios:
Ns. 246, 26 ,1 a 270, da Inspeetoria dej

Prophylaxia da Tuberculose;	 •.
N. '23, do' Serviço do T. da Camas/

Verdes; -	 •
Ns. 324; 365, 368 a 37€1, - dainspectofia'

de Prophylaxia da Lepra; . 	 • '•
- Ns. 36d -e 367, da tnspeetgria da X.4-.
pra no Estado do Piauhys

.(Offieje 2.51.);
	 ,

_	 •
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Ns. 271, 273, a'277, 279 o . 280, da
!quspeetoria • do : Prophylaxia ;da Ttiboa-
i aulose;	 .	 ..

• N 393, do Hospital S. Sebastião;i' .•
ai. 4, do •Altnoxarifado Geral"; . • .-
Na. 179 e 184, do. Serviça do Fiseall-

k,a0lo do Leite;
n• .Ns. 9 e 10, da Inspectoria de Engenha-
'ria Sanitaria;

• TC .194, da Directoria do DefesaSa-
liltatria- Maritima . o. fluvial;
•- N. 29 alo Serviço. de Fiscalisação da

'Carness 	' .
, C Verdes;	 '	 •	 - - .

N. 51,. da IIISpeet014a dá Fig.calisaa,ão_
Generos -Alimeriticio9;'

Ne. • 76; 78 o 9, do Lazareto da •ilha
Ciranda:	 -	 ` .-	 • ..

N. 16, o 17, do Se-raie-a de Propliy/a-.
aia, da Lepra; (offiblo 2.5&2}; a
--- Solfeitou-so á mesma secretaria

,	 .

-Para providenciar -no, sentido de sereia
restitualaa as segundas Vias dos pedidos
n. 124,- do- ,Serviço do Enfermeiras, lá.
16.1, da- Senão do. Hygieno Infantil o nu-
•ear 490, do Serviram de laçophylaxia
Rural, no :Estado do Sergipe , (officia
2,555y. .
•-, m.- Transmittin-se ao director geral
do Contabilidade da Secretaria do Esa
tádo da al-ustii.:a e•Negoeios Interiores a
declaração da familia -apresentada -. por
Manoel da Silva Moutinhoa nomeado em
.11 do agosto do 1894, •paria a Inspecto-

la de Sande ddo Porto de Alagoas °con-
firmado por- apostilha de 1 de outubro'
do *1920 'para exercer o mesmo cargo
ria-Sub-inspeetária -do • Porto do Maceió,
-afim de qud'Stiarn feitas as devidas:arra
notacÕes (officio 2.556), -. -• •

- a
, --. Cominunicou-se:	 . . • .•	 • ....

Ao director dos Serviçoá - • Sanitarios
.1:errEstres, que, em 22 . do correate, esta
seeçãa recebeu em deposito a iniportau-
eia -relativa á multa imposta pela 4" De..
legacia de Saudo a Carlos Santos (5.163)-
(officio 2.559).	 .	 • . .
a Ao ' mesmo director, que, em 21 do
corrente, esta anca° recebeu em dopa-
aito a imoortanela relativa- á multa im-
posta pela . Inspectsaria do Fiscalizaaãa
dá cancros Alimentados a Soalheira
e Valinho (5.15a) (officio 2.553).
. .A' Superintendencia do . Serviço do
Enfermeiras que a prova de entrega
das. - passagens aos interessados - devo
ser feita por tiquella • . sunerintendeneia,
visto corno os intoreseados estão sob a
direcção da mesma, e que aquolla ia--
partição deve enaenalar-imo com a Estra-
da do Ferro 'Central do Brasil, no senti-
do-de ser feita á rectificação ao preço da
eaderdata rm. 4:482. a que alinde o of.
ficio it. '848, de 1.& do corrente (Off:a
cio . 2.560).	 - --	 -	 .•_	 .
.; Solicitaram-se:

Ao director da Despeza Publica aro,
ai-decidas no sentido -de . ser rectificada
a Mime . do • Dr. Clovis Fontenelli cons-
tante da folha de pagamento do -pessoal
do 'Serviço de •Prophylaxia da Lepra; ma
cotia rural do District° Federal, relativa
riO 'mas' de janeiro • do 'corrente anno,
piaaa o Dr. Clovis Fontenelli Guimarães,
Nisto haver engano " na •indílcação doi'
itioine do . inteaessado. • (offició 2.561). ,

Ao director de Saneamento o Prophy-
$axla Rural providencias -afim • de ser
;enviada a esta seoção a conta de Bastos
Dia.s., ria importancia de1:497$400, com
á possível brevidade, do'-fornecimentos
tiitos . para.os .- serviços da Commissão
Sanitaria Federal, no Estado* do Maraa,
bilião. - eni outubro do. 192k (ar ida!

• vincronix DOS "SERVIÇOS SANITARIOS
TERRES'IMES

• Expediente. de 23 de a.gosto de (923 •
Ilecommendeuase aoa- Drs, inspecto-

res de Fiscalitação de Genoros Alimentia
, eios, dos anervieos fle Prophylaxia, do
tProphylaxia da Tuberouloso e delegados
de saude dos P,- 2°, 3", 4"-e 5" districtos
eanitarios que não sejam recebidos. re-
querimentos ou qualquer documento as-
signado para despacho nesta directoria,
sem a. verificação da perfeita legibilida-
de da 'firma signataria respectiva (offi.•
cio n. 2.257).	 . . •	 .-

Forma- multados:
•Pela Inapectoria de . Fiscalização' do

Generas Alimentícios, em 1:000a, Casa-
rio & SP/liana; em igual quantia, pelo fa-
cto de ex•porein ao consumo publico -leito
addicionado. de agua, Estavas	 Campi-
lho e ingatecio Villa, caem 100$, por raia
manterem em sou estabelecimento .. o no-
ticiando asseio, Eiras a. Dias;	 .
-.Pela 1 Delegacia do Saucle, em 1004

-Alvaro .Francisco de almoida,

Requerimentos despwhado§
Directoria dos Serviços S.ailitarios

• Torrestres:'
Costa, . Santos & • eram') . (2.516. • —

Tendo sido o recurso interpoato fórá da
prazo, não podian ser attendidoSa 	 • •

_ Domingos Marques (2.510) — Tendo
sido o recurso interpostafóra do prazo,
não Pôde ser atte-ndido. • * •

	

.	 .	 .
Inapcatoria de Fiscalização de Gene-
' .roa Alimonticios; • • .

• - João Jorge •13arbur. Podo ser
inculpada a loja para - pequeno fabri-
cri do, bonbons, devendo o requeren-
te ficar sujeito ao cumprimento -do que
falta da intitnação. para que se lhe con-
cede o nrazo de' 90 dias.	 .	 • • .

InSpectbria - doa SerViços de Prophy-...
laxar:

Atano/pa-Pereira (2.105)•
'que-se.

--Delegacia dá Ifygiena Profissional o
, .	 Industrial:	 •	 •
Amadeu Andrade & Comp. (2.435-

152) . — Podem ser ocCupadaa as lojas,
ficando para ulterior execução a modifi-
eaaão da.a . claraboiaa. •	 *	 .

	

Ilarnet (2.415-150)a	 Dele-
rido, nos termos da informação do Sr..
De. delegado do Hygieno Industrial.

Unitas di Coinja. Ltd. -(2.102-146). --
Pôde ser oceupada a parte da loja Para
offieina de passar rou pa, substituindo a
raqu•erento a poria inteiriça da latina
par outra do vidraça o veneziana o não
podendo dormir 'nascia alguma na mes-
KIP) loja.-

: • P laelegaaia de Sande:
Tenente-coronel Manoel Corrêa" do

Tiago (2. .511-357). — Não pôde ser ata
tendido.

Eugenio Fragão (2.464-352). 	 Não
pódo ser attendid'o, á - vista das 'irrforma-

.	 .	 .

	

.	 .••
2' Delegacia de ,Saude:

5. lOrtigão & .Comp..	 —• Não
podem ser attandidas.
• Santos Martins & Comp. (2.514-338).

Indaferido.	
.

Biagio	 Deferido.
Mello Irmão (2-505-333). — Deferido.

• Jesuima da. Silva Gomos : (2. 513--336)
São concedidos 30 dias.	 .

r.• 31- Delegada de Saudo: 	 -
-Maria Elisabeth Roli•n (2.518-200)a . aa.

Deferido, a titulo Provisorio; " a • .,
••Viater -Pararnaa ' Dorningues ,(2.519).'a

conceelidos .60 dias mais.,	 ..i•

Expediu-se ao Sr. Dr. director geral
de Departamento, o beguinte officio Sab
o ri. 1.503: .

Tanho a honra de passar ás mãos da
V. Ex. cópia do memorial que, mo for

_enviado pelo Sr., Dr. Souza Araujo, che-
fe do Serviço no para, a raSpçíto, da in-
stallação &finai-via da Colonia Santo An-
tonio do Prata, adquirida em 30 do dea

.zembro,de.19-,a2 e deáa'nada a inStaliaçãO
leprosario. .

- R.emetta tambor)) a V. Ex. duas plan-
tas: — unia da povoação do Santo Atr-
acado da Praia, que será a • sédo, do lo-
nrosarmo, por olaia se vê, além dos liava-

., designados pelos I1S. 2, 6 o 14, os
-quartei rões edificadas, cruas construa-
- cçõis fici aproveitadas (as que estivo
-rem em condições) para isolamento dos
leprososa a outra ramta (fls. 9) raiare-
santa a coloria agi leola, cuja zona

aolo Rio Mera-anã, Iarapd do Pra-
ta e linha limitrophe com o município
de Belém, (marcos 1 e 5)- será occupada
-pela futura eolonia de leprosos. .

Na eseriptora celebrada em 30 do dr-
zembro e çajo traslado enviei a .V. Ex:
com o officio ri. 930 de 18 do maio do
corrente. ramo, consta apenas 1.421 he-
ctares, entretanto, conforme Bf.) de-.
handa do -incluso memorial, , o fibisa.a
Governador do Para, Dr. Emiliano
za Castro, promptificati-ao a ceder g-"R.-
tuia/mede mais 88 lotes agricolas, com
muna arca approximada de 2.200 ima a•
res, situados entro os rios Maracanfi. e
Prata, eerido que onze. classes 'at a ', ,e: -

ounulain o sitio São Folia, ondeddeverá
•sea insinuada a sécio da administração
do lepras-urro (officio n.. 395). 	 .
- Segundo informa o • Sr. chefe do

Servico no ailudido Estado, em tele
gaatruna r. 294, junto por cópia o para
o • qual peço - a espadai attenção do . V. Ex.
deverá ser lavrada escriptara,

rectificanda a primeira e nella
flaando. constar as novas vantagens , °lati-

alas do Governo do Estado, o que peço 3
necessaria autorização de V. Ex. 	 . _

. Aproveito lambem a opportunidacle
- para toaitar a V. Ex. se digno prova.
denciar no sentido de ser concedido o
credito de 327 contos, á Delegacia Fiscal
do Pará,. credito esse que se destina -aa
obras de adaptação dos • actuaes pavi-
lhões, instai/ação do ,leprosario o custeio
para 500 leprosos, que, a meu ver, devem
ser isolados a partir* de 1 de - outubro
prosamo vindouro, havendo assim tempo
sufficiente para a conclusão das referi-
das obras. assim corno para - o andamena
to do processo no Tribunal de Contas aa
Thesourcm Nacional. -

Sau dações attenciosas.	 L4f4yell.4
frejtas, director :interina.a

Certifi-

• .44 Delegacia de Sande!
„ttelvina Pereira da Costa (2,608a55,5).

s- Não Ode Ser attendida, vistas agia.
formações.

Dr. C. Villeb dos Santos,. p:
(2.509-556). — Deferido., •

Manoel dos Santos Redriguea
501) . '—Deferido. .

5a Delegada de Saurle:, •.	 .
Bento Furtado de Faria .(2.507-1.482),

•m-- Deferido.,

DIReCTOIILN Dn. SANEAMENT6 PROPHYL,K.
Mit RUHAL

Expediente de 18 de agosto de 1923 •



Orçaraeisto das : obras pa-

ra	 adaptação dos
actuae3 pavilhões. (fa-

lhas aj	 ......
• Orçamento para • instai-

laça° do leprosaria.
(proposta do Ílio) fo-
lhas 4) .	 . .

Orçamento para o eus-
- teio de 500 doentes. - a

' 608000, po/ mu, de 1
de entalira a 31 de de-,
zembro 4-ie 1923 .

instailação da cozinha e
/a.vanderias geraes

-Pavilhão para cozinha
geral . . . . .....

:Custeio a:a administração
' durante 3 mezes, in-

cluaido os funeciona-
rios

para des•pezas imprevis-
a- tas •• •. • •	 ••.,	 d? .111

-	 :Total ,e • ci. c 'o • •••3
n\\\	 ."

`
f••n•n

"

88:454$303

88:2948000

•

90:000$000

9:851$692

10:000$000.

20:0008000,

20:400$000

327:000$000
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MARIO OFFICIAli	 A dg° de IriZra'

Demostração do credito a ser concedide
lata a installaçãO do leprosaria «San-
to Antonio do Prato., no Estado de.
Parti:

PROJECTO Dt INSTALLACÃO DEFINITIVA
DO LEPROSARIO DO PRATA

1 — Descripção do estabelecimento
e Limites — O Instituto do Prata, com-
'prado pela União ao Governo do Pará,
em 30 de dezembro de 1922, por réis
306:000$, para séde da leprosaria offi-
ciai, com urna área de 1.421 hectares,
comprehende: a povoação de Santo • An-
bania do Prata com dous grandes edifi-
tios com quatro pa•vjetifies, com lotação,
para 500 doentes; uma hena igreja con-

, atruida com material do mesma estabe-
lecimento e 76 habitações, na maioria
'barracas; o sitio de Santo Antonio com
200 hectares, bello pomar e nino Capella;
JOS sitias de S. Francisco e S. Falia,
cada um com 50 hectares de campos de
pastagens, e os terrenos reservados ás
,1Xlargeris dos rios Prata e Maracanã.
Logo que li a escriptura e vi que essa
.pequena área de pouco mais de 1.400
hectares de fragmentos de terrenos si-
tuados em varias pontos são não se pre-
staria para uma colonia agricola de le-
,prosos, communiquei ao Ex.mo. Sr. go-
yernador do Estado essa minha impres-
liga e prapuz-lhe a desapropriação e doa-
ção dos 88 lotes encravadas entre aquela
iles terrenos adquiridos, para serem uti-
lizados na fundação da referida colonia.
atalém da necessidade ld augmento de
¡área, essa acquisição offerecia a vanta-

em ale se poder installar a leprosaria em
Warren°, sob a forma de um triangulo
,Irregular, perfeitamente delimitado das
terras vizinhas por dous rios..

O illtistre governador, Sr. Dr. Souza
?Castro, promptificou-se a ceder, gratiii-
1tamente, ao Departamento Nacional de
Maude Publica, os 88 lotes, com uma
aárea approximada de 2.200 hectares de
toas terras_e mais o terreno -neeessario,
entre o rio Prata e o sitio S. Fclix, para
g inatallação da administração da Laza-
acpolis.

Deste modo, graças ao alto patriotismo
1,do Sr. Dr. Souza Castro e aos seus ele-
eirados ,sentimentos de humanidade. está

Saude .Publica poasuidora de 3.000•
teçtares de terras, varies pavilhões, de-
zenas de casas aproveltaveis provisoria-

, xnente e 51 lates com 'valiosas plantações,
:que lha permitteen inatallar. urna eidadp

e uma colonia .agrieola para leprosos,
completamente isoladas dos nueleos CO-

loniaes • vizinhos.
Achei, portanto, acertado denominar

--case aitahelccimento, que foi recebido a
.1 de junho, do <Lazaropolis do Prata»,
que considero fundada desde 24 de ju-
nho actual; quando lá inetallei os quatro
primeiros leprosas: Antonio Aives •- Ro-
drigues, André do Monte Lima. Octacilio
Teixeira e Antonio de Souza Lima (fi-
chas 669, 583, 753 e 415) e Maria Corrêa
Lima, esposa deste ultimo, que é sadia.

Hoje, 30 de junho, já lá existem dez
• leprosos que me supplicaram para ir
:habitar o Prata.

	

São os seguintes es	 dó lepro-
saria: travessão que limita o Prata, com
o municipio de Belém e, os rios Prata e
Maracanã até o seu consortium aquarum.

A administração do estabelecimento
'fica situada tara desses limites, nos nove
lotes comprehendialos entre uma linha
recta, passando entre os lotes 214 e 216,
do Maracanã até á linha divisaria dos
lotes transversaes 52 e 54, kilometro
18 1/2 do Ferro Carril do Prata, e dahl
seguindo tombem em linha recta traçada
entre os' lotes 51 e 477, até a foz do rio
Cury, no Prata, de accôrdo com a planta
de 1907ada Directoria de Obras Publicas.
Esse terreno, que comprehende o sitio
S. Falba e limita-se com a nova pavoa-
ção de S. Jorge, tem cerca de 250 hecta-
res. Como annexo da administração fica

sitio S. Francisco, situado •entre os
lotes 316 e 318 da margem direita do rio
-Maracanâ.

Como se vê, a 'área total dos terrenos
da Lazaropolis do Prata é agora de 3.300
-hectares, comportando perfeitamente to-
das as installações projectadas.

Sécle — A séde da • Lazaropolis é á
mesma da antiga povoação de Santo An-
tonio do Prata, possuindo 23 quarteirões.
dos quaes 20 com 180 metros de frente
por 100 metros de fundo, cada um sub-
dividido em 16 lotes urbanos_

Uma ligeira descripção da situação dos
actuaes pavilhões e dos-já projectados
dará uma idéa da posição e aproveita-
mento desses terrenos. Em direcção ap-
proximada N. S., á margem direita do
rio Prata, existem, demarcados, " cinco
'quarteirões de 180 metros de frente por
100 metros de funda.

O quarteirão 11. 1, alie faz alinhamen-
to com a Avenida da Administração (en-
trada da leprosaria) e tem a frente para
a primeira rua ,dista, pelos fundos. 50 a
60 metros do rio Prata e pelo lado es-
querdo mais de 100 metros do rio Mara-
canã. está reservado- para a construeão
do Posto Medico. laboratorio e dous pa-
vilhões ,para enfermeiros e enfermeiras
leprosos.

quarteirão n. 2, SION Tad° esquerdo
faz alinhamento com a -Avenida da Ad-
ministração, tem a frente voltada para o
largo de Santo Antonio e os fundos -para
o rio Prata.

Existe aht o grande ,edificio da admi-
nistração do antigo instituto, que não
será alterado, destinando-se o seu corpo
central, com dons pavimentos, para a
sada do governo da leprosaria e os seus
deus pavilhões lateraes ficam reservados
para o 'internamento de 209 crianças le-
prosas, menores.de dez annos. Como se-
nexos -desse edificio serão installados a
lavanderia geral e á margem do rio Pra-
ta as -casas de banho. •

Os anarteirões 3. 4e 5. situados entre
o rio Prata e a primeira. rua, dastinam-
se: o n, 3 á installação da padaria ge-
ral, e officinas de ferraria e carpintaria; •
o n. 4, onde ao acha a cairá d'agua e foi,	 _

séde 4e grande officina, fica reservado
para a serraria, já em vias de installa-
ção, as fabricas de farinha de mandioca
e de assucar; no n. 5, que é cortado palo
ramal ferreo Decauville, será construido'
o deposito de cereaes. O quarteirão n. 6,,
com frente pare o largo a fundos para
'o rio Maracana, possue, do lado da pri-
meira-. rua, prolongando-se até o Mara-
canã, magnifico terreno do qual reservei:
uma faixa de 30 metros de largura para
a séde do hospital, de :dous pavilhões de:
isolamento, do necroterio e do incinera-
dor.

No centro deste quarteirão existe à
bella: egreja de Santo Antonio e p.a seu
lado esquerdo o grande edificio com aous
pavilhões, cada um com 10 grandes salas
e magnificas installaçõ.es sanitarias, des-
tinado ao isolamento dos 'leprosos adu"-"
tos solteiros e Viuvas. Lotação folgada
para 200 leitos. No Meio quarteirão nu-
mero 7, que :tem a frente para o lado
de Santo Antonio, serão construidos' o
pavilhão das diversões, com o" club, no,
primeiro pavimenta a bibliotheca e sala
de leitura no segundo; no centro- do lote
a casa da banda de musica e, ao fundo,'
dando frente .para a praça São Lazaro,
a sapataria. O lote n, 8, igual ao n. 7,
terá na frente o cinema-theatro com lo-
tação para 500 pessoas, no centra e. ao
fundo a alfaiataria e a marcenaria. O
quarteirão n. 9, situado entre as primei-
ras e •segundas ruas e com .frente para •
a praça São Lazaro, fica reservado á ad-
niinistração, para futuras • construcções.

No quarteirão n. 10, com 180 metros
de frente por 100 metros'de',- fundo, si"-
tuad oentre o Largo Santii,Antonio e a
terceira rua, fronteiro ao grande edificio
principal, estão projectados os..tres
maiores pavilhões das novas 'construa
ações, cada um cora . 40 metros de fren-
te por 20 metros de fundo e Ires pavi-
mentos igualmente divididos. Os 'pavi-
mentos terreos, de solo ; impermeabiliza-
do, serão aproveitados para refeiterios,
seccador de roupas, acuparias: é banhei-
ros; os segundos pavimentos, com qua-
tro salas, destinadas ás aulas e officinas
de "costura e trabalhos manuaes e qs teia; a
ceiros divididos em quatro dormitarias.
cada um. O pavilhão da direita destina-
se ás escolas e residencias das meninas
leprosas, -de 10 a 16 armas; o do centro
ás leprosas celibatarias e viuvas, e o ali
esquerda :ás escolas e residencias dos ra-
pazes Maiores de 10 annas. Á lotação de
cada um desses pavilhões 'será de :10a
leitos. Os teremos que separam essea.
edificios serão ajardinados. lio fundo
predio central será instaliada .a cozinha
destinada a servir todos tres. As milhe.
res ahi trabalharão na officina de ,C0s.
luras e .rouparia; as Meninas terão aulas
correspondentes ao ensino primaria e de
trabalhos manuaes e prendas; os rapa-
zes depois das aulas de leitura, etc., tra-
balharão em jardinagem e -pequena agri-
cultura.	 .

O lote II fica reseryado para
agencia -do correio e outros annexos da -
administração. Os lotes de numeras 12
a 23, seis para as casas e sanatorios des-
tinados aos • leprosos abastados, contri-
buintes, e os seis :restantes para as cha-
lets de familias leprosas, sem recursos.

.Lotação — Os pavilhões existentes
compartam desde já 500 doentes; .as ca-
sas da antiga povoação poderão ~baia
provisoriamente, outros 150; as .20 :casas,
dos lotes, que vão ser-reformadas, 150:
total, 800. As construcções projectadai
terão lotação para mais 1.200 leprosos,
assim ,discriminadas: os tres:grnadee pa-
vilhões, 300; o hospital e ‘ casas dos ou-
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leemeiro 190; as 20 casas novas na .8e:. •

de, 200 e 100 casas. novas nos lotes já
cultivados, mais 500. — Souza Araujo

Dia 22,
.ttko director geral:
•Cornmunicando que a licença de trinta

dias, já gozada pelo guarda de P clasrc
Antonio José do V•alle Canico, foi conce-
dida pelo chefe de serviço nc Betado us
Santa Catharitá, de accOrdo com os ar-
tigos 4° e 19 do decreto n. 14.663. de 1.

de fevereiro de 1924 (officio n. 1.530);
Communicando que o chefe do Serviço

no Paraná nomeou o Dr. Alfredo Crinell
para exercer o cargo de medico auxiliar
(officio n. 1.587).

Communicando que foram promovidas
a guardas che fes, no Maranhão. os de 1'

classe. João da Silva Barros e Carlos Ri-
beiro Guimarães e, para vaga de la elas.
so, foi nomeado Sabino de. Castro Perei-
ra (officio n. 1.588).

Cornmunicando eue o chefe de Proteve
laxia no Rio Grande do Norte nomeou
D. Olga Dóra Almeida, para exercer, em
comniissão, o cargo de enfermeira imi-
tadora do Serviço de Prophylaxia da Le-
pra e Doenças Venereas (officio nu-
mero 1.580).

Ao Secretario geral: •
Rernettendo cópia do °Moio n. 1 23, do

chefe do Poste Ma Ilha cio Governador,
pedindo providencias junto ao nrefelto
do Districto Federal (officio n. 1.5.51);

Pedindo providenciar afim de•ctioe soja
concedida autorização ao che fe de Pro-
phylaxia no Rio Grande do Norte, Dr.
Waldemar de Sá Antunes, para requ.isi-
ter passagene e fretes, em objecto de sor-
viço nas Companhias de Navegação. Cos-
teira e Lloyd Brasileiro e, bem assine á
Estrada de F.erro Central do Rio Grande
do Norte (offidio n..1.582):

Pedindo que seja concedida franquia
telegraphica, em obtiecto de serviço publi-
co, ao medico . auxiliardo Serviço de Pro-
phylaxia Retrai no Paraná, Dr. Alfredo
Cinello (officio ii. 1.586).

Ao chefe de Prophylaxia na Para-
hyba do Norte. communicando oue f o rn rn.
dadas providencias no sentido de st:1' fa-
cultado o uso official do telographie uei-
comente em objecto de serviço 'milite° da
Prophylaxia Rural na' Parahvba do Norte,
aos eub-inspeoloree Drs. João Ariindo
Corrêa e Armando Braga Rodrigues Pires
(officio n. 1.534).

Ao chefe de Prophylaxia no Paraná.
communicando mie ;oram dadas provi-
dencias no sentido de ser facultado n uso
officio) do telegrapho, em objecto de eere.
viço publico. no Estado do Paraná, ao
inspector Dr. Antonio Mesiano, sub-
inspectores Drs. Gilberto da Silvo Fiei-
'e, Roque Vernalha e André Teixeira
Pinto (officio n. 1.583).

-- Ao chefe do Proph ylaxia em Malto
Grosso, enviando, por cópia, com o officio
o. , 2.433e de 1 do corrente. -do secretario
geral do Departamento, a communicação
feita pelo Banco do Brasil de haver re-
cebido ordem do Th.esouro Estadoal. para
Pagamento da importancia de 50'000e, ao
Departamento (officio n. 1.590).

Requerimentos despachralos
• Dia 22 do agosto de 1923

;Posto de eladureira:.
Arthur Henrique do Couto (1483)e —

Indeferido'. Intime-se de accôrdo CQII1 o
actual regulamento.

Posto de Santa Cruz:
José Miguel Pereira (1523). — lndeee-

eido.
Morei. Santos (1537).	 CerWique-se.

'Posto da Gae-ea:

DIARIO OFFICIAL

•heodoro Vollmer (1521), e-t Complete
o sello ,.	 ••	 •	 • ..i,

Posto de •Bangel:
Domingos Proccolli (4525) .- — Proroga

por 30 dias o prazo concedido, para cum-
primento ,da intimação.. :	 •	 -	 .
- °devi° Gosta (1517). --. Prorogo pot'.

30 dias o prazo concedido: •
• Francisco Soares Barbosa 05 1 5Q-. e-,

Concedo mais 45 dias.

Sede: .
Julio Valentim da Silveira. Compa-

reça á secretaria, afim de pagar o sello
eia portaria de licença.

IN SPECT ORIA . DE FISCALIZAÇÃO DO EXDRCI-
CI O DA MEDICINA, "PHARMACIA, • ARTE
DENTARIA E OBSTETRICIA.

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto de 1923

N. 957 — Leopoldo Ribeiro da Silva..
— Não póde ser attendido. •	 •	 • •

N; 953	 'João Fernandes da Costa
Aguiar — Deferido. 	 •

N. 1.456 — Amorico de • Lacerda
Brandão. ---• Reoueira quem de direito.

N. 1.395— • Affanso • de Pontes Medei-
ros, .-- Deferido.

N. .1.487	 Bismarck dos Santos Pe-
reira. — Concedo.

- Oswaldo de Carvalho.. —
Deiferido, pagos os emolumentos.

N. le472	 Noemia• Handro rearneiro.
Deferido, pagos os emolumentos.

N. 11.471- — Paul C. Schilling.
Sciente. •

N. '1 ..427 —Hugo	 Mente.:
N. 1.426 — Arnaldo •Augueto de Mo-

raes. — Deferido, pago os emolumen-
tos.

N. 1.331 — Joaquim Ferreira Va-
relia. Deferido, pagos os emolumen-
tos.

N. 1.400 — Dr. David Moreira. —1
Deferido, pagos os f5molumentos . -

N. 934 — José .Sampaio Fernandes.;

	

Deferido.	 .
N. 932 — Luiz Fernandes Braga '8,5

Comp. — Deferido. .
N. 1.384 — Tito Livio Teixeira. ---

Compareça nesta inspectoria.
N. 1.04T — Theodosio Mosa Macha-

do. — Compareça nesto-inspectoria.
• N-. 1.492 — Eugéne Barrene. — De-

ferido.	 •
N. 1.452 — -Rumando Praulio Pi-

res Lintá„ — Deferido.
N. 1.447 -- Abrahã° Gonçalves de

Barros Braga. — Deferido.
N. 1.112 — Nooantino Alves, — Não

ha que deferir.
• N. 1.X1	 Alètredo Pinto da Costa.
—Deferido. nos termos • do parecer,

N. 1.459 — 'Oliveira Lima e; áomp.
Requeira quem de direito.

• N. 121 — Condido Fontoura da Sil-
veira. — Deferido, nos termos do pa-
recer.	 •	 .t;.

N. 1,105	 Antonio da Rocha Pinto.
Deferido, nos termos da parecer.

N. 997 — Pedro, Pizzolto. — Deferi-
do. apresentando o talão.

N. 956 — Pedro José Valvello. —De-
ferido., pagos os emolumentos.

N. 854,— José Augusto Maio Moreira.
.- Compareça nosta, inspectoria.

N. 1.282 — Bernardino Jorge.,
Apresente - o distraeto.

Agosto de 4923- 23787

N. 1.323— José Teixeira Dantas.—
Archive-se..	 • •
• N. 1.215 — Jecomo Pelose	 Dere.
rido, nos termos do parecer. 	 • •

N. 1.786	 Evergisto Soutto Maior.
Archive-se.

N. 889 — Site'reo Pacheco de ArauJa.
Nego a . licença.

N. 1.422	 Áureo Moraes.' — Defe.
rido.

N. 1.3 .12	 Ricardo Cunha Filho. ~-
Concedo.	 e

N. 1 , 353	 Eloysio Cordeiro.
Sciente. .

N. 1.346 --: Paul E.- . Buysse.—Sei-
ente.
• N. 1.049 — Manoel Garcia	 Comp..

Indeferido.
N. '1.345.	 liaria G. • Bittencorurto

Deferido.
N. 1.334 — Affonso • Bottiglieree

Indeferido.
N. 1.341 — Juvenal Barros. — De-

ferido. pagos os emolumentos. 	 •
N. 1.313 — Giovanni .Boli.	 Não

ha que deferir.
N. 012 — Jacomo Pelosi. — Deferi-

do, nos termos do parecer.
N. 1.347	 Hugo Molinari.	 Defe-

rido.
N. 1.257 — D. Madeira as Comp.

Indeferido.
N. 1.297	 Hugo Molinari. — Archi-

Vf-se. •
N. • 1.376	 Jacy Botelho. — Archa:

VC-se.
N. 1.406 — Max Koenow. — Inde-

ferido.	 .	 •
N. 1.386 — Jacy Botelho. — Defe-

rido, pagos os émolumentos.
N. 1.327 — Quintino Pinheircie --e

Concedo trinta dias.
N. 355	 Jacy Botelho. -e

Ve -Se .

1,377 — • Jacy Botelho.	 Defe-
rido.	 •

N. 899— João Leão Faria.— Indefe-
rido,

N. 1.11611	 Octavio Torres Duarte
de Castro. — Dieferido.

N. 1.330	 Muniz Freire Comp.--e
Archive-se.	 •	 T .
• N. 1.211— •lenoel Vicente Falco-

eiros. — oneedo o prazo de noventa

•Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1923a

Policia do District° Federal .

Por acto de 2e do corrente foi nomea-
dc. José Lopes , dos Reis para exercer ci

cargo de censor theatral, na vaga do Dr-
JoseeAntonio Teixeira da Silva, fallocidck
hontem.

Ministeria ila auerragl
RECTIFICAÇKO

O 1° tenente contador transferido, por
desuacho de 11 de julho findo, d 29' bata-
lhão de caçadores para o 20' lambem de
caçadores, chama-se José °emita:mo Cidade,
e não José Geminiano Cicero, como foi pu-
blicado no Dicrio Offic;a1 de 13 daquelle
ItleZ

Dia 21
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EXPEDIENTB Do SD. M1NISTFt0

Dia 21 de agosto de 1923
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

!aflores, pedindo providencias no se lido
ile ser internada no Hospital S. Sebastião at
exrpraça do Exercito José Anastacio dos
3antoe, encostada á 3' companhia de metra-
lhadoras pesadas, que se acha sofirendo de
tuberculose pulmonar.

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:
• eeja lavrada na Directoria do Patrimonio
Nacional a escriptura definitiva de permuta
do terreno da União a cargo do Ministcrio

• da Gueira, na cidade de Tr s Coraçaes do
Rio Verde, em Minas Geraes, medindo

• 1.803°,16, pela area de terra na cidade, com
• 4.03°,32, pertencentes ao coronel Valeria

Ludge o de Rezende e sua mulher D. Maria
Cardoso de Rezende, Servindo '-de base â.
mesma escriptura os documentes que se
remettem (aviso n. 439) ;.

Seja posto á disposição do Ministerio da
Guerra o Dr. Alberto Pinto Brandtio, chi-
mico do 1 aboratorio Nacional de Aiialyses,
para auxiliar a instatlação e os primeiros
trabalhos ' co Laboratorio de Analyses da
Director a Geral de Intendencia da Guerra
(aviso n. 444) •

Seja habilitada a Directoria Geral de Con-
tabilidade da Guerra com o credito de
=COO, ouro, para pagamento ao 2" te-
nente de administração Oidemar Corra de
Sá (aviar) n. 443).	 "

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional, de 36885a D. Ju-

Iieta Prata (aviso n. 441);
Na Dele. cia Fiscal do Thesouro Nacional

no Amazonas, de 3:080$ ao coronel refor-
mado Pedro Henrique Cordeiro Junior (aviso
n. • 442).

=Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
fálicas, subrnettendo á sua consideração o
requerimento em que o 2' sa gento refor-
mado Arthur Fe reira Coelho pede ser no-
meado encarregado do deposito de material
do 23e districto telegraphico do Estado de
Meti* Grosso.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, pedindo a distribuição áa delegacias
fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados
abaixo mencionados doa creditas das se-
guintes quantias, para despezas do orça-
mento acme':

-Em Serg.pe, de 1:02,0$, por conta da
verba 14.‘—N. 33—Eu erros de mili ares;

Em S. Paulo, de 25:000$, á couta da verba
14 —Na31 Transporte de tropas;

No Paraná, de 6:400$, por conta da verba
3°—Justiça Militar—Para vantagens a inte.-
sinos ou ad !zoe, ete.•,

No Rio Grande do Sul, de 22 939AC188, á
conta da verba 14° — N. 27 — Fardamento,
e .c. ;

• — Ao Sr. director de Engenharia, man-
dando entregar á Inspe toda de Detesa de
Costa, contorne pediu o respectivo inspe-
ctor, o arceivd ca extincta inspectoria de
fortificaçC.ies da Republica.

— Ao Sr. commandante da Escola Militar,
'declarando

Que o professor da mesma escola tenente-
; coronel honorario Sinesio de Faria á de.si-
. denadd para fazer pa,te da Mesa examiaa-
'dota do concurso a que vão ser bubinettidos
os candidatos ao logar de engenheiro naval,
conforme pediu o Ministerio da Marinha;

Que por despacho de 8 do corrente for
deferido o requerimento do musico de
1' classe Satyro Marcellin pediam) paga-
mento da gratificação addicional de 10 9 b,

' sobre os respetivos vencimentos, a contar
ide 20 de abril de 1918, de accordo com a lei

I
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, visto
(migar mais de dez annos de serviço. da

• — Sr. ch fe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Q te é exonerado o capitão de cavallaria
Patricio Bruc. do cargo de chefe de secças
da 3' Circurnscriação de Recrutamento

Que fica sem t licito a transferencia do
l a • tenente Antonio Leonardo Pedrosa, do
2' grupo independente de artilharia pesada
(Quitauna) para o , 2' grupo de 'artilharia de
costa (Portal za de S. João)

Que passam a servir addidos ao 15' regi-
mento de cavallaria independente (Villa Mi-
litar) os primeiros tenent s Francisco de
Assis Oliveira Borges- e Gustavo Adolpho
Midler.	 •

Ministerio da Guerra -L N. 435 — Rio de
Janeiro, 21 de agosto de 1923.

•Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos . que 'permiti° aos
officiaes e aspliantes a officio' da.arnil de
avaliaria o uso o gorro do 3' uniforme

com os do P, 2', 4' e tolerancia: iodos do
plano que baixou com •o decreto n. 16.035,
de 11 de maio ultimo. - •

Saúde e trateinidade.—Sdeatbrino de Car-
valho.	 •	 •

—
Ministerio da Guerra — N. 41 — Rio de

Janeiro, 21 de agosto de 1923'. •
Sr. commandante d3 2' Região Militar —

O 2" tenente pharmaceutico na 2° classe da
reserva ca P linha Belisario Pedro de Car-
valhooem officio dirigido ao chefe da 4° cir-
cumscripção de recrutamento, n. 2, de 28 de
maio ultimo, pede que se declare qual a
repartiçao em que deve receber os respe-
ctivos vencimentos, visto haver sido no-
meado membro da Junta Permanente de-Alisz•
'intento Militar do municipio de Silvelias,
onde exerce as.funcções de delegado.

Enasolução vo$ declaro que, nos termos
d i aviso n. 6, de 19 de abril deste armo,
enviado ao 'commando da •5° região mi-
litar, nenhuma gra Meação poderá rcceber.o
mesmo &lidai no corrente ann , rei-ativa-
meete ao exercido das mesin s fanceP'ee,
por se não achar previsto a despeza nem
haver o necessario credito na venta 81 —
soldos e gratiteações de offiziaes
do actual orçamento.

Outrosirn vos declaro que, ncs termos do
disposto nos art. 71 e 12 do reemiamento
annexo ao decreto n. 15.231, de. 31 de de-:
zembro de 1921, tern elle direito pelo Miais-
teria da Agricultura, Industrio e Coou:ureia,
aos vencimeato3 do logar que oceupa, de
preparador e • conservador da Esccia
Minas de Ouro Preto.	 •
- Saude e • fraternIdade.—Setembritzo de Car-

valho. •

Ministerio da Guerra — N. 33 — Rio de
Janeiro, 21 de agosto de 1923.

Sr. commandante da 3' Região Militar —
O director do hospital m litar de 3' clase
-de Cruz Alta, consulta em officio n. 25, de
Xi de janeiro ultimo, ao chefe do serviço de
satale do vosso quartel general, como deve
eirocederdem vista do disposto no iorea-
mento do Minieterio da Guerra para o actual
exerc cie, relativamente aos vencimentos do 3
enfermeiros que ali servem sob o regimen
de engajamento esdeciaes - e de dreduecees
difierentes (3' sargento, cabo e ansideetás),
e sé permaneee em vigor a' solução dada á
consulta constante do boletim do Exerc.to
a. 64, de 23 de dezembro de 1922 referente
ao dtspósto no § do art. 150 do decreto
leg slativo n.4.555, de 10 de agosto daquelle
anno.

	

Em solução vos declaro:	 •
Que no actual orçamento do Mieistei is da

Guerra só ha• credito para paga-isento de
dons enfermeiros do dito hospital, sendo um
de P e uutro • de 2° classe ; •	 .• •

Que os enfermeiros excedentes . desse nu-
mero nenhum vencimento oaderãe receber•

até' que venham a ser.  aproveitados 'em va-
gas, que porventura Se verifiquem no'respe-
ctivo quadro ;;

Que com o auginento de vencimentos de-
corrente da reforma do Cdrpo de Saude do
E.terÁto, can tante da .verba .7', :.do orça-
medo vigente, perderam os enfermeiros,
em face do disposto no § 2' do artigo 'acima
citado as vantagens concedidas pelo ai/a-
dido decreto.

Saade e fraterdidade. 	 Setembrino de
Carvalho..

• - 'Requerimentos despachados
Dia 24 de. agosto de 1'323

Colombo Caceees; rlenente refotinadó,'
pedindo pagamento de g:atificação". Jade-
ferido por falta de fundamento legal.

Cietalio Lel'is Pontes, 1° tenente, pedindo
duas e meia passagens de Passo Fundo ao
Rio Grande do Sul.—Concedo:
• Henrique de Ale-castro Autraradiaedindo,
pagamento de gratifiCação.—Aguarde o pc-..
eido de credito especial que se fará'orepOr-
tunamente.

	

Ignazio .Alves de Aguiar,	 sargento, re-
servista, ped no certhião.—CompareçO,,
Secreta..ia da Guerra.

Jolo Laptista tens, ar-anue:me, pedindo'.
gratificação de 1:000$d—Peove que intere--
rompeu a prescripção. . •

João Carlos Martins, 1' oficio' da Escola
Militar, pedindo_ que a liceaça eni que se ,
atila seje considerada nos termos' do art. , 17:
do decreto ri. 14.663 de 1 -de 'fevereiro

1921. =-Como pede.
- João de Souza Moraee; sargento ajudante,
pedindo rectificação de uma carga- de 'nas-
sag pm. —Indeferido á vista da'sl.nteremOes.-

psé da S Iva Marques, :mijar reformado,d
pedindo contagem de mais uma- quota
cional.—Indeferido.

Julietta Coita dos Santos, pedindo tranca-
mento de matricula de . seu filho Henrique
Maria dos Santos, alume° elo Collegio Mi-
litar ao Rio de Ja eiro. Aporero. :

Manoel Henrique Vilã, ex-sargento, pe-
dindo pagamento de etapa-- Indeferido. A
etapa recta:atada lei destinada a ;41mM-tinção
do peticionado durante o terno que' pepita- .
teceu preso.	 .

Nabuchodonozor Nunes' da Silve,--2' Sar
geei°, pedindo rectificação de idade—Não
póde ser attendido. •

Octacilio.Nenes de Quadros, ex-sargento,
pedindo pagamento de etapa. — Indeferido.
O requerente esteve em manobras 'e coia. em

•Raymundo Nestor Palnierio, pedindo asp.:
lamento.— ju te primeiramente dociun6toa
proVendo ter servido rio exercito e ter bom .
procedimento.

Riolando Garcia Freire, - anspeçada , ;pe-
dindo matricula 'no curso de ferrador.
Como requer, si houver -vaga-, e saliatiier ás.

	

exieenciaa regulamentares. • 	 •	 ,
Weiclão Barreiros, 2' sargento, pedindo

constar nos assentamentos .gráo • de approd-
vação do curso de equitação: — Como :ae-,
quer.

Themistocies Orlando de Azevedo, ex-2'
sargento, pedindo mui collocaçãeS— Não ha
que deferir.

Lilesse3 Rodrigues de Souw Martins, -ca.;
pita.o graduado reformado, pedindo reconsil

	

M	
-

deração de despacho — antenho- O desama_
cho anterior. Recorra ao • Judiclario, • calce
rendo.

Waldemiro Poise'', pedindo adoptar tini-
livro seu O Brasil e suas riquezas» cases-
colas regimentaespd Quanto • á sua adiai-Não.
nas escolas rerdmentaes, não ha coavemene
c.a nisso, á vista da informação. Quanta) á' .
sua adopção no Collegio Milhar do Pá' cl&
jatie.iro, dirija-se directamente " nó directik
desse instituto de ensino que é tambein o
orealclente do Conselho de Instrução.
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Ludgero Francisco dos Santos.—Certill-
sue-se de accôrdo com a informação da juida
¡o 24° aistricto.

Dia 10
Laudirio Martins Vianna. —Transfira-se-o

pata a classe de 1894 e entregae-se-lhe a
„certidão qae acompanhou o seu requeri-
mento anterior.

Dia 11•
Francisco Onofre de Madeira de Ley.—

,Seja excluido do numero de convocaios
sela .lasse de 192, por perten er á de 1899,
'ela qual já foi sorteado em 1920.

Dia 13 •
Raul ' Germano de Souza —Seja reIacio-

/nado p ra o alistamento da 2° linha em
a924.

Euclydes Francis •o de Ramos. — Resti•
!tud-se tnedian-e recibo.

Olynt to Stbabelli. Seja Iexcluido do alis-
tamento e siai-feio da classe de 1932, visto
pertencer á class: de 1.901 e já ter , aso a

,taxa de s rteado não Incorporado, por São
jPaulo, como prova com os documentos
ijuntos.

Dia 16,	 .
Ottd de Souza Reis, —Restitua-se, medi-

ante recibo, a certidão de idade.
Dia 17

Rubem Lemos de Ar elo. — O director do
Tiro da Avociação d s Empregados no Com-

f	 .
me:cio já tem conhecimento da situação do
requerente. 

I	 Dia 18
Antonio Bilangleri —,Seja isento do-Servi-

' çoactive em tempo de paz, de accôrdo com
o n 2 do arr. 124 do R. S. M.

Bento Luiz Moreira Lisbôa —Seja consi-
derado i mato , de serviço activo em tempo

1/444e paz, de accôrdo com o n. 5 do art. 124 co
. S. M.	 •	 .
Fir Ano Marques Ferreira. — Seja isento

João Marques Ferreira, do• serviço activo,
-em retino de paz, por ser arrimo de pae
physicamente incapaz. 	 •

Carlos A toni a Gomes. -- Faça-se a ex-
e clusão do filho do reqaerente, da cla•se de
19 2, devendo o mesmo ser relasionado na

• Ide 1904.
Heitor Luiz °tareei. •—• Peça-se a transfe-

rendia do reauerente para a claa -e de 1901,
a que p -rtence, co no se verifica da certi-
dão ap-esentaaa.

Lowival Francisco do Nascimento. -s-Seia
considerado como nertencendo á classe de
190:, conforme prova com a certidão que
apresentou.

•Cados Rocha.—Seia t ransferido da classe
de 19 , 2 e para a de 1.899, 'e que porte ice,
eddno se verifica pela certidão apresentada,

Francisco Ca %ralhei ro — Seja c nsi Ie'ad o
,+Como isento do se Mo acdvo cai terno° de
, pez o alho dó requerente, de accôrdo cora
jo § 2edo art. 124, do rt. S. M.

Dla 20

	

.	 -	 •
Catingo Rezende de Castro. — Seja consi-

derado isento do serviço act vo em tempo
de paz, de accôrdo coai o n. 1 do art. 124

	

do R.	 ,•
- . Dia 21

Jaubert Fieue ra Gaivão. — Certificou-se,
de accórdo com a intorinação da junta do
15° districto.

Oca Salvador.—Seja considerado isento
do . serviço activo em tempo de paz, de
acordo com o n. 1 do art. 124 do R. S. M.

Via 22
Benedicto Teixeira dá Silva. — Restitua-

se, mediante recibo.
Aatenio Galtuzo. — Restitua-se o passa.

porte, mediante recibo.
Sebastião Rarreiros. — Seja considerado

isento do serviço activo em tempo de oaz,
de accdrdo com o n. 1 do art. 124 do
R. S. M.

Antonio José Chrisostomo. — Restitua-se;
mediaate recibo.

Carliudo Bello Feria. — Restitua-se a
certidão, med an.e recibo.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimento despachado]

Dia 24 de agosto de 1923
Edesio Godoy, pedindo dispensa do pa-

gamento da taxa -militar. — Deferido, de
accôrdo com o § 2° do art. 1° do decreto.
ta. 15.180 A.

Ministerio da Viação e Obras

• Ntsblicas •
Gabinete do Sr. Ministro r.

Aviso a. 246/O — Rio de Ja-eiro, 23 de
agosto de 1923	 -

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Caneca — Canstando-me i;tie fiscalizaeões
exi tem nessa inseectoria, em portos onde
não ha obras em andamento,nem i.istallaçôe s
de casa em exploraçãe commercial, recom-
mendo-vos providencias, afim de serem ex-
tinetas todas as que estiverem nessas con-
diçõ .s, dispensado delles o pessoal oue o
puder ser e removido para outros portos,
onde sejam de utilida ie os seus se viços, os
empregados que tenham de ser mant,dos,
por força de lei, ficando, em cada porto,
apenas um ou dous empregados, para
a verde do material acaso existente.
Saudações — Francisco Sã.

Avi o n. 257O—Rio de Janeiro, ' 24 de
agosto de 1923.	 •

Sr. min s ro dos Negocios da l-azenda-
Em face do dispo3to no árt. 93 do regula-
mento geral de Contabilidade Publica tenho
a honra de solici:ai o pareeir de V. Ex.
sobre a possibilid.de da abertura a este mi-
nisteri ds um credito na importancia de
lã 6.543:761$924, . destinado 4 ex cação de
p ,- videncias argentes afim de g r rantir o
transporte, integral e opportuno, das safras
deste anno, nas regiões servidas pela The
Uma, Western of Bra ii Railway CoMpany,
Lirnited, de accôrdo com o orçamento de
meter ai e ob as erganizado pela Inspe-
etoei a Federal das Est.adas, no valor de
12.424:347e204 e ao qual, á vista da insta-
b liddde do cambio, convém accrescentar
10 %, o que o eleva á cifra acima.

Serve de fundamento á ah rtura do alui
-dido crecato ou ás op rações que forem ne-

cessarias para produz r areferela somma, a
autorização ,onstante do n. XX d. art. 97
da lei a. 4.632, de Ode janeiro ultimo, da

„.

_	 •
qual o Sr. Preildente da Republico resolvou
usar em a ultima conferenciá 'que -com elle
t vemos, sobre o assumpro, , V. Ex. e eu,
afim de acudir á. deficiencia de meios de
transeerte da rede de est adas de fer•o da-
quella companhia, que ameace Lupedir a
exportação dos productos da safra das zOnas
comprehendidas nos Estados de Alagoas,
Pernambuco, Parahybd e Rio Grande do
Norte.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de
e'evad estima e d stiticta consideração.—
Francisco Sã.

Directoria Geral de Contabilidade
• Primeira secção

Expediente de 11 de agosto de 1923
Avisos expedidos ao Tribunal de Contas:
Aviso n. 739, solicit ndo registro e paga-

mento no Thesouro Nacional das contas de
Fred, Figner, na imaortancia total de 4:370$,
de fornecimento de mactunas de escrever e
pertences a esta secretaria de Estado, no
indz de julhO do corrente atino.

Aviso n. 740, solic, tando registro e paga-
mento no Thssosro Nacional da conta na
imfaortancia total de 8 700$, de fornecimento
feito á Repart i ção de 'Aguas e Obras Pu-
blicas pela firma Castro d'Almeida & Comp.,
no meed julho do corrente armo.

Aviso n. 741 solicitando regist ro e paga-
meado no Thesou-o Na Mut das contas de
Castro d'Almeida & Comp., de 2 OOM 00, e
de d antes Garcia & Co p ., na de 1:0258403
de fornecimentos te to. á Repartiça, de Aguas
e Obras Publicas, n .o mee de julho do cor-
rente anno.

Aviso n. 742, solicitando registro e paga-
mento, no, Thesouro Naciona l , da desp,za
na importancia total de 363000, conta ee
Prado, L pes o nip , de fornecimento
feito á Repartição de Aguas e Ob -as Publi-
caa no mez de julho do corrente anno.

Aviso n. 743, soii itando o registro e na-
gemento, no Thesoero Nacional, da das-
Deu proveniente das contas no total de
55:496;1841, de forse.ienentos feitos no cor-
rente anuo á Estrada de Ferro Tnerezopolie
no mez de março do corrente anno.

Aviso n. 744, solicitando registro da des-
peza e pagamento da mesma pelo Thesoero
Nacional, proveniente da conta de José da
Silva & Comp., de fo rnecimento feito á Re-
part ção de Aguas e Obras Publicas, na im-
purtancia de 1:741M 0.

4 iso n. 745, solicitando registro da conta
e pagamento da mesma pelo / besouro Na-
cio ai, proveniente de fornecimento feita
á Repartição de Aguas e Obras Publicas
pela firma Dias Garcia & Comp., no mez de
julho do corrente anno de accôrdo com ea.
contra to lavrado em /9 de março proeimos
findo na imnortaecia	 1:747$ ,00.

Avi so n. 74e, solicituado registro e Paga-
mento no Triesouro Na danai, das contas de

.Casiro d'Alsneida & Comp., na importancia
de 415$20o; de Dias Garcia& Comp., na de
24e9 0 e de Hime & Comp„ n • de 61$929,
de fornecimentos feitos á Estrada de Fetro
Rio d'Ouro, no mez de junno do eorrente
anuo.

Aviso a. 747, solicitando registro e paga-
mento no Tnesouro Nacional das contas na
inipertancia total de 1:6883120, de forneci-
mento feito &Reparti .ão de, gnas e Dores
Publicas, oela firma Heraclito & Comp., rio
mez de' Palito do corrente anno;

Aviso n. 748, solreitando registro de pa ga-
mento no Thesourd Naciena das c ntas.de
B rildo Meia & Comp., na imp ediu cia de
147$750 e de Fontes Garcia & Como., na
lineortancia de 1:199e100, de fornecimentos
feitos á Reoarttção de Aguas e Obras Publi-
cas ', nos meuá de junit0 e julho do correute

• Primeira Cireumscripção •.
• de Recrutamento	 i

JUNTA DE REVISÃO E SORTE13

'ç Requerimentos . despachados,
• Dia 6 de agosto de1923	 . .

r- Luiz Pereira da Silva.—Excitia-se do alis-
_ tamento e sorteio da classe de 1J02, por

'lertencer á de 1900, como insubmisso.
Dia 7

Benedicto Brandão junior.—Seja excluido
lo alistandinto e soleio do 7° districto.

I-	 Dia 8	 .	 .
1
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Aviso n. n. 749, solicitando registro e mi.
,lainqat.. no uro Nacionel das costas
lo José Bruno Nuoe e , na importancia do
150e, proveniente oo alugue, do precio nu-
nero 25, da travessa D. Polaccna na ilha
ia Paquetá, occupsdo por.mna•dependencia
ia Repartição de Aguas e Obras Pudicas,
iurante o inez de jnnlio do corrente.anno;

Avi e () n 759 solic 4-ando registroristro e paga.•
mento no Thesott, o Na kin:a da- con 'ta no
total de 321$1f8, da Société Anonyme da
Ga.z de Rio ce janeiro, de consumo de luz
electric pelas Rapa tição de Aguas e Obras
Pub:icas, durante o "rnez- de abril do cor-
rente ánuo. •	• -`

Aviso n. 73', soli e ilando reeistro e para.
mento no Thesout o Nacional da conta na
riiportaiecia de 488$080, • proveniente de tra-
balhos executados- pela The Rio de Janeiro
Traniway Light and PoWer C. Ltd., em pro-
veito da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, no rara de maio do , corrente anno.
• Aviso n. 732, solei ando registro e paga-

mento no Thesnuro Nacional da unta da
The Brasilian Coal Co Ltd. dailativa ao
fornecimento de 1.200 toneladas de carvão
Cardiff á Estrada de Ferro Rio d'Ouro, du-
rante o 1 e semestre do corrente anno, sen-
do a dita conta de $ 11.760.00.

„flequerhWentos despanhadof.
The Ri de Janeiro Traniway Light aad

Power C° Ltd.
'
 pedindo pagamento da.im-

portancia de 875640.— Não ha o que deferir,
em vi.ta da 1 , formação da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

-Fonseca Almeida & Comp., pedindo re-
consideração do despacho que indef,riu
reclamação d e s requerentes sobre differe ça

, axa cambial.— Mantenho, pelo seu fun-
damento, o despacho anterior. 	 .

eTheophilo Barreto inspetor de 4e classe
da Repartição Geral dos Telegra tios, pe-
dindo restituição de cif scontos feitos em
seus vencimentos.— Prove que não é deve-
dor á Caixa de empidstimos, das .quantias
cuja restituição pleiteia.

•
1-,	 Seeeurida seeçãO

Expediente de 23 de agosto de 1P23
Foram 'mandadas averbar as declarações

da familia de Odon Oliva, funcciona io da
fnspectoria das Estradas, Francisco Fer-
reira da Silva e Joaquim Ribeiro da Costa,'
aposentados.

—Foram expedidos os seguintes officios:
Ns 407 e 408, ao diTector da Despeza

Publica, enviando os processos e Meios de
montepio, respectivamente, de Delminda
Maria do Amaral e filhos e de Maria Ange-
lica Pereira.

N. 409, ao di ector da Central do Brasil,
pedindo a certidão dos pagamentos na a o
montepio efectuados por José Alexandre

, Requerimentos despachado.i

' Rosalina de Castilho Vieira,.pediado maa-
tepio: --Deferido.

Paulino Ferreira /vIoutialo, •pedindo re-
versão de montepio para seus tutelados.—
Prove, por certidão, o pagamento do onus
a que estava sujeita a pensão da viuva, no
pz.diodo‘ de dszembro de 1920 á maio dg
1923.
-Carolina Dias Vianra, pedindo mon-

tepio.—Def,rido:
Léa Braga, pedindo encaminhamento de

documentos ao Thesouro.—Deferido. -
Defina de Abran es Santos e outros', pe-

dindo montepio.— Satisfaça as exige:laias
do despacho publicado no' Diario Official de
18 de julho ultimo.

Maria tixeira de Macedo e outros,-: la-
.zend0-0 MCSMo Pedide,--Deferido:.

Raymunda Maria Vianna. Reoueira a
esfa directoria a expedição do titulo em fa-
vor de Ed ,th da Rocha Vianna, na qual/.
de sua'herdeira t inventariante.

Raul de Souza Ma tins, ped indo para
continuar a contribuir para o monterdo.—
Prove si foi demitido a pedido ou a aroi-
trio do goveruo, com quanto e até qua do
contrbuni e qual o seu ultimo ordenado
,simples .anual.

Mar a Jo ita e Filismina falia da Costa,
pedindo certinão.	 Cartifique-se.

Terceira sução
TXPEDIENTE DO SR. MINISTRO N.

Dia 23 de agosto de 1923'
Sr. inspector federal de Portos, Rios e

Canacs:
Declaro-vos, para os devidos eleitos, que,

2-nen:lendo ao que reguei eu a Co npaaltia
Docas de Santos e oe ace rdo com as lufar-
mações ares adas em vossos officios mune-
ros 2:245, de II de julho tat mo, e 2.277, de
17 do corrente, resolvo approvar as desne-
zas feitas com a construcção de um gradil
de ferro nos pateos e ntre o Frigorifico e o
Ar azem n. 25 e entre os armaeens ns. 25
e 25, na importancia de 20 400$, devendo
esta .Mportancia ser incorporada á conta ;e
capital da menci:nada companhia (aviso
a. 161).

Directoria Geral de Expediegle
Terceira secção

tt,f. EXPEDIENTE .D0 SR. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1923
Sr. mia atro da Justiça e Negocios Inte•-;

riores : „
Tornando-se urgente remover a Insp-cto-

ria Geral de' Illutriiip ção do predzo onde
está in danada, cuja desocupação está sen-
do reclamada por seu proprietario, ped-u-
ine o Chefe daquella r partição intervalun-
to a V. Ex. para qne seja aludia hm reser-
vado o pavilhão do Mexico, no rerintodzi
Exposição Internacional, visto a gr ndecon-.
venie cia que dali resultatá p , ra o servico
publico, subinetto o assumpto á deliberação
de V. Ex.

Reitero a V. Ex. os Protestos de minha
elevada estima e distincta considwação
(aviso n. 150).

Respondendo ao aviso n. 977, de 16 de
maio ultimo, no qual V. Ex. solicita provi-
dencias para que seja melhorado o serviço
de abastecimento de agua no Instituto Os-
valdo Cruz, tenho a' holt a de tranSmittir a
. Ex., 'na inclusa cópia, as informações

que me prestou sobre o assurapto a Reparti:-
ção de Aguas e Obras Pu licas.	 -

Reitero a V:' Ex. os prote tos de minha
cevada estima e distincta considelaeão (avi-
so n. 151).

Para attender ao pedido que a esse m".
nisterio fez a Directoria do Serviço Sanita-
rio do Estado de São Paulo, V: Ex., em
aviso n.-3l, de 27 de março do corrente
anno, solicitou-me providencias para que a
venda de passagens na Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil Só seja realisada me-
diante a apresentação de attestadt.s --de
vaccina forneaidos pelas autoridades sanita- • •
rias, provideficia es-a, wecrescenton V. Ex.,
já adoptada pelas demais estradaa de ferro ,
corno medida de combate á vario a na zona
noroeste.

Pelos informações a respeito prestadas a ,
este ministerio, as quaes es ão juntas por có-
pia. dignarse-a V. Ex. de verificar, quanto á
estrada nomiaalmezite 'citaaa no seu aviso,'
que, por oecasião dõ appareciméato de va-
tios casos devariola . em Lies e Balirá, aa'

commissões sanita-ias daquelle Estado oro-
cederam á vaccinação dos passageloas no e
mota- Mo: de embai que, tendo-se feito,
assim, a vac. inação de todos ou qeasi todos
os passageiros.

Diz ainda a informação que em varias lo-
calidades da zor.a servida pe a estrade a
população vacci• ou-- e em massa ,o que
deae te dado Ioga, á extinação, ern poucos
d as. dos casos appart-cidos na z na au-
li ta, de onde já se haviam :atirado os me- ,
diens da-sai-de rublica (aviso nd 152). ' , •.

• Sr. inspecor federa das estradas:	 .4
Atendendo ao que solicitaram diversos e

habeartes do mu .1cipia de Thomasb a. Es-
tado do Paraná, ede aceórdo c m as iefor- -
mações pres , adas ern vosso otficio a 577/5,
de 9 do corrente mez, autorizo à consrau-
ação de uma estação entro ,s de Fin- balão e
Barra Bonita, no ramal temo de Barra
Bonita—Rio do Palie.

Conforme propuzestas,adontar-se-á para O
ecificio testinado a essa nova estação o tyno
anp ovado para o kilometro 134 do ra ai
Par napanema, e far-se-á no perfil da 1 alta, -
entre os k lometros 64:300 e 65 660 a modi-
ficarão a que allude o vosso citado officio
(aviso n. 8).

Em soluç o ao requerimento do director:
da Rêde de Viação Sul Mitieira, i forinado.
pelo vosso officio n. 542/S de 31 de julho
ultiiio, declaro-vo-. que arprovo a cresci:ia
ce dous postos telagranhicos, com um re.e.•-
grapáista de 2° classe e does guardas-cna ves •
de 2 Classe cada um, nos kilometros 178 e; •
242 da linha Sepucahy (aviso n.

Dia 24
Sr. ministro da Fazenda:
ReatIt lindo o processo 'sue ac.ompantiod

aviso n. 2 42, de 14 de nesta correitte se '-
latia° á proposta anresentada - elo 1° ofãcial
da Secretaria de Estada do Ministerio da
Justiça e N gocios Interiores, Paulo tomara
Moita, da cess o de uma parte do terreno
n.70 da rua Pairo de Frontin, na esp anada
do morro do Senado, para am pliação da
projectada officina d lvdrometros da Re-
índice° de Agaas e O ias Publicas; tenho
a honra de communicar a V. Ex. que tal
cessão será e real Militada, pois pe miftirá
a ampliação da alludida officina que aquella
repartição vae construir ao lo ai indicado. -

Reitero a V. Ex. os protestos de mi ha
eleyada eatizaa e distá . ta consideração. (avis
se n. 153).

Sr. 1° Secretario do Senado' Fe faiai:
- Tenho a honra de . pássar ás mãos de e
V. Ex. cópia da infor egeão . prestada 'eia
officio n. 2 036 de 14 de outubro- de 1921.
pela Directoria da Estrada de Ferra Central .
do Brasil acerca do requerimento a que -'se
refere o offieio n 119, que V. Ex. me
rigid em 22 de junho proximo passado. •:

Essa informação da d rectoria da referida d
estrada esclarece o assempto e ex põe a •si-
tuação • que decorrerá da rojectada 'des-
apeopriação d ramal ferreo de Ribeiraod
das Lages, a qual foi solicitada no allUdido
requer mento de'morador±s de diversas lo-''
calidades do Estado do Rio de Janeiro. •

Reit,?ro a V. Ex. , õs meus protestos' de'.
alta estima' e distincta consideração (avisCO.:
n 9) •

Sr. director da Estrada de -Ferro Cen•.	 ,trai do Brasil: - • •
Atteadendo, em pare, ao que requereu

Companhia Ferro-Viaria Noroeste • do 'Pa-
raná e tendo em v.sta o que inform;stes ent
officio n. 473, de' 21 de junho Troximcg•
cassado, autorizo-vos g 'mandar aarlicar a Y-
tabel a 3-0 -das tarifas em vigor,-- liara ' o
transporte da estação de Praia' Formosa
pai-á a de Bens Funda, em s; Paulo,
ditas locomotivas e • demais- m.,tertar
nados á primeira installaçãci- do trecho-.de
baba krrea que a referida coutaan'aia

•
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-oncluir até março do anuO:proxinto vin-
:euro, devendo essa directoria provid n: ar

• pa a que só gosem :esse favor o• amt
de f teto necessarios oara construcção do
allAido trecho ie linha (aviso n. 27): 	 .

inspector fe eral das 1-...7str das:
Atteadendo. em pane, ao que reque eit a

Companhia Ferro Viarla Nort.e .ste do Para-
ná, e de accôrd com o voss oarecer em
oficio n. 588/8, de 13 de agosto corrente,
declaro-vos, para os devidos fins, que o
Governo Federal não se -oppõe a otte a Es-
trada de Ferro Sorocabana conceda.° aboti-
ne to de fretes solicitado pela referida com-
paania ern sua p trção de- 2 de maio deste
anno pára o transoorte, no t cella de s ia li-
nha de concessão federal, de duas locomo-
tivas e demais inat rial desti lados á primei-
ra instaIlação cio trecho da Enna ferres que

m.sina • c mipanhia deverá coacluir até
março do atino proximo vindouro (aviso
n. 91).

— Sr. Inspector federal de Portos, Rios
e Canaes:	 . .

Em solução ao vtsso officio n. 2.254, de
23 de j.lho findo, encaminhando o de nu-
mero 1.081, ...e 15 de junho ultimo, • do
Sr presidente do Estado do Rio Grande do
Sul. e de. accórdo coma clausula XVIII do
de . reto n. 13 692, de 9 de julho de 1a19,
cl claro-vos que autorizo a acquisição de
quatro baias luminosas AGÁ, typo E, 20 X,
de relainpagos simples, para balisamento
da barra do 'Rio Grand , devendo a des-
pe.za com esse material, na i uportancia de

.292-0-0, corre nor conta do imp,sto
de 2 7 %, ouro, cobrado de accôrdo com a
clau•nla VIII do-citado decreto.

junto vos devolvo:. devidamente rubri-
cadas pelo Sr. director geral* de Expediente
ifiest Secretaria ci. Estado, as duas vias da
referida p:ooesta e 'dos desenhos do typo
cie:bolas (aviso n. 2)).

i;XPEDIENTE DO , sà. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de agasto de 1923.	 .
Sr. directo da Estrada de 'Ferro Central.	 .

dó	 •
Pára que. essa repartição se digne de irl.

formar a respeit or :Cm do Sr. ministro,
passo ás .vossas mãos por cópia, o.aviso
incluso do Mi isterio da Agricultara, reta=
tivo á uma a-eciamação dos exportad, res de
lacticinios de . Itanhandú, no Estado ao Mi .as
Geraes, c, bem assim, a cópia que azom-
panhou o citado aviso (officio n. 111).

— Sr: inspector federal das Estradas : .
.Fa . a que essa repartição se digne de in-

formar a respeito, de ordem do Sr. minis-
tro i . passo ás vossas mãos o aviso ,in -luso
do Ministerio da Agricultura, relativo a urna
reclamaeão. "dos 'exportadores de,lactie idos
de Itanhanció, no Estado de' Miaas Geres,
e, bem assim, a cópia que acoMp. aaltou o
citado aviso (officio n. 155). 	 •	 ,

Em reais sta ao vosso -officio n. 571/S,
de 7 do corrente. inez, com mude° . vos, para
ovcievidos fins, que o Sr. min stro declarou,
por, despacho, que cSalvo reclamação, , a
certidão deve basear-se sobre o ultimo re
querimentó' da , nteressadab (officio n. /55).

—Sc. preside.nte. da Camara Munielpal do
Carmo do Paranahyba — Estado de .Minas

Antes de 'ser ouvida a Estrada de Ferro
Central do Erasil sobre o pedido feito por
essa .presidencia em officio datado de 7 de
agosto corrente, no sentido de ser acceito
a despacho, nas estr -das'de erro fecieraes,
co a redue...ão de fretes a que se reporta o
dito officio, todo o material destinado ás
insta fações de, aba tecimento d'agna Potavel
'a essa localidade, resolveu o Sr. ministro,.
por - despacho; de 21 deste, mandar declarar-
VOS, . como ora o faço, (tile se torna neces-

salda a apresentação, ' aem duas vias', de
uma relação discriminada do meter ai a ser
transportado, e bent assim que indiqueis a
est ção onde este material deverá ser rece-
bido e aquelia para onde se thstina (officio
n. 164).

\ Dia 24
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
De ordem do Sr. ministro, reconanendo

as v . ssas providencias no sentido de serem
prestados esclarecimentos a este maiisterio
sobe a divergencia existente entre a arca
do terreno mencionada no officio dessa dire-
ctoria n. 564, de 17 de julho findo e a que
figura na planta que acompanhou o vosso
officio n. 637, de 9 do corrente, e por con-
seguinte, sobre a suosiste .cia ou não, da
avaliação indicada no piimeiro dogue les

ios ( fficio n. 112).
Tendo o Miaisterio da Justiça e Negocios

Interiores, com referencia ao Vosso officio
ia 597, de 27 de julho ultimo, declarado que
terá sofisfa ão em vos ceder as borboletas
registradoras que serviram na Exposição do
Cent, inario, mediante pagamento rasoaver,
manda o Sr. ministro que esse facto vos
seja communicado e que se r commenda a
essa estro a prooôr o pagamento que &derá
ser feito officio ti. 113).

De ordem do Sr. ministro, recommendo
as vossas providencias no sentido de serem
prestados esclarecimentos a este ministerio
sobre a divergen ia existente entre a área
da terreno mencionado no officio dessa
directoria, n. 565, de 17 de julho Lindo e a
da olanta que acompanhou o vosso officio
n. 645, de 13 do corrente, e por conse-
guinte, sobre a subsistencia da aval,ação
citada no primeiro daquedes ofãcios (officio
o. 114).

— Sr. director geral dos Telegraphos : '-
Com referencia ao officio n. 2.249, de 27
ju communico-vos que nos

requerimentos de toda 'Edgar Sanceatt,
Jacir R. Maurice e Norrnan Ferdinand Prior,
pedincao permissão p ra installarem em -uas
residencias um apparelho r ceptor radiete-
pito /id.); o Sr. mi istmo proferiu o seguinie
despacho: cConto requerem» (officio nu-
mero 215).

— Sr. inspector federal de Obras contra
as Seccas:

De ordem do Sr. ministrovos devolvo
quat:-o plantas relativas ao projecto do açude
Gerara, n municiplo desse nome, Es ado
de Sergioe, as quaes acompanharam o
officio n. 74, de 13' do corrente; tom que
encaminhastes a este tninisterio o projecto
c o orçamento do açude publico Caminho
Novo, no annicipio de- Machão, Estado de
Sergipe. •

Na tendo vindo as plantas referentes a
esse ultimo açude, pe;o-vos caie as en-
vieis, afim de ter andamento o respectivo
processo (officio n. 33). .

— Sr. inspecior federal de Portos, Rios
c Canacs:

Tendi:do -I-. ministro da Justiça e Nego.
cios Interiores solicitado a este ministerio
a cessão, por ensp,est mo, de unia draga
em condições de bem auxiliar os tr balhos
de saneamento dos rios Guanda e Iiagu .hy,
peco-vos, de orde it do Sr. ministr.,

'
 que

informeis si - essa insoectoria- dispõe de
uma draga nas condições indicadas e que
pó sa ser cedida sem iacoaveniente para os
serviços a seu cargo (01 tido n. 79).

I/•••n••
•

; Directoria Cerol dos COITCIOS

Por portaria do Sr. director geral, de 2
do corrente, f i nomeada o eilaião Adail
Machado para o cargo de thesoureiro 'da
aaencia do Correio de Arhraquara, no Es-
tado de S. Paulo.'

Requerimentoè despachado'
Dia 24 de agosto de 1923

Raymundo Alves e D.onisio Dias Baptista,
amanuense e auxiliar da Adrninistraçao dos
Correios de Botucata, Estado de S. Paulo,
pedindo pagamento e gratificação por tra-
balharem na turma de partidas dobradas.
—Tendo em vista o resolvido pela circalar
a. 65—C/1'; de 2 do corrente, não lia que
deferir.

João Alves de Souza, agente do Correia
de Aquidauana, Estado de Matto Grosso,
pedindo elevação de vencimentos.—Aguarde
opportunidade.

Bibiano de Assis, carteiro de 3 classe da
Directoria Geral dos Correios.— Deferido,
á vista aos documentos juntos.

Francisco Fernandes Fanaya Filho, the-
soureiro da agencia do Correio da estação
Central.—Restitua-se o excesso pago, nos
termos do informado.

Cyrillo François, auxiliar de carteiro, pe-
dindo pagamento por ex rcicios findos, dos
vencimentos do n ez de dezembro ultimo.—"
Requeira a, Sr. ministro.,

Cezinia de Almeida Cunha, carteiro de
3a classe, pedindo permissão para gosar
férias do armo passado.—aim, oito dias,
nos termos do informado e sem prejuizo do -
serviço.

,Arthur Perna e Ernani de Moraes Lemos;
--Aguardem °oportunidade.

João Baptista da Costa Junior e Edgard
Massena Dultra.—Sim, sem prejuizo para o
serviço.'

J, ao Collyer Cavalcanti.—Indeferido.
Gervasio de Castro Silva.—Deferido, sem

prejuizo para o serviço.

D. Judith de Bulhões França.—Submetta•
se a inspecção de saade.

Emilla Lins de Medeiros.—Tendo em
vista o que consta do processo, indeferido;

Estrada de Ferro Central dó Brasil
EXPSDIENTE DA DIRECTORIA

Requerimentos despachados;
Dia 24 de agosto de 1923

Antonio de Oliveira e José Francisco dia
Amaral, pedindo alteração de nome..— De-
feri o, para produzir effeitos desta data em
diante.

Mappin & Webb, Jenner Faria e José An-
tonio Ferreira, pedindo entrega de volume.
— Idem, de accordo com o parecer do Tra.
fego.

Thoinaz Henr ique de Avellar, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se.	 • • ,

Azarias Vaz Ferreira, pedindo abono a
titulo de ferias. — Como pede.

José II :nrique Lagden, pedindo concessão
de um carro para transporte de bagagem. —
Concedo, por equidade.

José Moreira Ventura Junior, pedindo re-
admissao. Attendido corno graxeiro ex-
tranumerario, provando que 'tem menos de
35 annos de idade.

.Antonio Ribeire de Carvalho, pedindo ce/-
locação. —Indeferido:

Jorge de Almeida, pedindo readmissão. --
Indeferido.

Augusto Lascasas, Nieolau dos Santos,
pedindo certidão. — Indeterido.

manoel Firmino de Oliveira, pedindo.
averbação em folha da consigi ação de 654i
— Indeferido.

João Carlos Rateiro de M P '	 Machado;
Junior, pedindo abono. — lc . 	 vista dO
parecer do Trafego.

Jull Telles Martins, • pedindo pagamento
de vencimentos, gratificações e,addisionaeaa
— Compareça á Secretaria.
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The Texas Company (South, Americ q) Ltd.,
pedindo rest tuição de caução. —Compareça- `1

secretaria.
José de Almeida Re s, pedindo certidão.

— Compareça á secretaria.	 •
$È1

71.1
'Cl -
O

Repartição de Aguas e Obras
Publicas
Portaria

O director geral, interino, da Reparti-
ção do Aguas e Obras Publicas, resolvo
que, a partir do i de janeiro de 1924, se-
jam postas em execução as instrucções

, abaixo inseridas, approvadas pela Conta-
doria Central da Republica, relativas não
só á eseripturação dos- districtos, como,
•tambem á dos deposites de materiaes a
cargo dos diversos departamentos desta
repartição.

Repartição do Aguas e Obras Publicas,
23 de agosto de 1923. — Af tanso Montei-
;:o de Barros, director geral, interino.

Insirucções para a escripto, dos deposi-
jos de materictes a cargo da repartição .

N. 1 — Quanto á escripta dos de,-
positos: ,

A eseripta dos depositos de niateriaeá
da repartição deverá ser feita em livros
conta correntes conformo modelo n. 1.

N. 2 — Entradas: .	 •
Constituem documentos de entradas do

materiaes nos depositas: — - 	 -
a) a segunda via do inventario dos

materiaes existentes em deposito no dia
em que for iniciada a escripta;

b) as terceiras vias de guias de remes-
sa de materiaes fornecidos pelo almoxa-
rifado gerai, as notas ou memoranda •de
qualquer- procedeneia remettendo mate-
rial ao deposito.

N. 3— Sabidas: -
Constituem documentas de sabida':
a) os pedidos de materiaos com reci-

bo do guarda geral;
. b) os pedidas de material de expedien-
te ou qualquer outro, imprevisto, auto-
rizado peles chefes do -serviço.

N. 4 — Fiscalização:
a) nenhum material poderá ser for-

necido pelo deposito sem prévia autori-
zação dos chefes de serviço, a qual de-. -
verá constar dos pedidos;

b) o chefe da Secção de Contabilidade;
por sL ou por possea devidamnete auto-
rizada, poderá em qualquer occasiãe exa..
minar a escÉipta dos depositos podendo, ')
Lambem, caso julgue uecessario, proce-
der balanço a inventario;	 ;(_

c) o inventario .dos materiaes em de.,
posito por accasião da inicio da escripla
será levantado pelo depositario na pre..,
seno, do chefe da serviço, ou por pes.
sea pelo mesmo designada e por ure fon-,
eelenaria incumbido pelo chefe da Se.
cção de Contabilidade; dessa inventaria
.serão extrahiclas duas cópias devidamen-
te anthentieadas, sendo a primeira via
remettida á Secção do Contabilidade para
os effeitos da aseripturação;
, d) para a verificação da eseripta dci
deposito, o depositaria apresentará men-
talmente até o dia 5 do inez seguinte una
kalancete dos materiaes que tiveram mo-
vimento . durante 0, ITIO.Zo annualoaente,
até 31 de janeiro do arma seguinte, uni
balaneete

&Não do G3ntalailidade; em 257I923.
P .! 4.. ,/,,„ MendesCampos, guarda-11yr"_	 .

. QUANTO Á ESCSIPTURAÇÃO . DOS DIST111.;
aros

Cada districto manterá em livre con-
tas correntes, modelo n. 2, uni serviço
de escriPturação propria, afim de de-
monstrar com clareza e segurança á
producção, seu custo, os naateriaes re-
cebidos o sua applicação noa diverses_
serviços

II	 _
• •

MODO DE PAZtlt A' ESCRIPTA

Deposito:
A eseripta, dos distrietes será fe'

livros contas correntes, Modelo n. 2, "O
obedecerá áás seguintes titulos::.. ,

4 debite:	 ...'	 •• .	 ,
A segunda

'
 ia do inventario,- ás ter-

eeiras vias das guias de remessa de ma-
teriaes fornecidos pelo . Alimaxarifado.
Geral ou outra qualquer -documento,
com os recibos 'doe depositarios, consti-
tuirão os documentos de debito do titu-
lo «Deposito., sendo antes subrnettidos

.ao «visto» do engenheiro do districto,
que os distribuirá ao encarregado da eS.,.
. cripta, afim de §erCID lançados e archi-
eados.,,,

A credito:	 ••••
-, Os . documentos das sabidas . do 'mate-

rial, com os respectivos recibos, ungi-
tuirão os do credito desse titulo., 	 •

b) Obras novas:
• O debito será . feito peias partes dia-
rias. que. o guarda geral apresentar, nos
diaá, hnmediatos aos dos serviços, em
ano deverá o ' MOMO discriminar a ao-
plieação ,do materiaL fornecido pelo de-
posito e a - produeção^ -do pessoal; "
- O credito será- encerrado no fim .-tlo

mino com os debites dos . titules . (bens
industriaess e «bens ..immovcies.; •

Mão .de • obra:
' Esse titulo será debitado pela impor-
tancia total do trabalhe do pessoal
,rxeditado parcelladamente - pelos: debites
dos serviços onde 'forem empregadosH
(Obras novas e . senviços pio de- terc€4.-
ross, )..	 '	 '

•

d) Pessoal: .: (Orçamentort'.	 '
'Será debitado Péla importaneiri dlá-:

tribuida annualmente para': os 'serviços
do districto, levando-se lambem* a debi-
to desse titulo os vencimentos do-pes-
soa/ titulado que trabalha no diStricte;.	 .

O credito será constituido. peia 'Partia
pessoal ..debitada a «Mão . . 'do obra?,
(custeio do ,eximinis:tração» .zadpliii s-
traçãos.

e) Serviços pie de tereeiroif
?- Será debitado peio material' fornecida
pelo deposita 4Máq do obras. e (Mini-

istraçãos;	 •_	 •
• E' creditado pela remessa das conta
a secção do contabilidade.

.` 1) (') Custeio 'de administração'!''
• •Será debitado pelo material do custeiçf,

4s expedienta. e petas despezas . com pes-
soal do 'eseriptorio, deposito, licenças;
abones, • ausencias em • serviço n. publico;

',,Plari gaterip, férias, domingos e feriade4
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•
,

• r , ys C.L3 ponto (acultativo, consumo da
alugueis do casas, custeio de outomovel
do

:	
districto; forragem, limpeza o

se.rvação do proprios nacionaes, repares
 con-

,( •çr ¡cal eaualizaedes, etc., etc.
si	• 'Será creditado mensalmente, depois de„ 

deduzidas as importanoias relativas-
• inão do obra) o .40.dministração).-

‘ .0). ' • (*). Adniinfstração:•
▪ Será debitado pelos vencimentos do

essoal titulade „que trabalhe rio distri-
'cto;	 ..4

creditado pela 'Importunem mensal-,•
mente paga aos mesmos.

9c) Bens Inoveis e semoventes:	 •

'ç O debito desses titules será constitui:.
4do pelos existentes ua occasião em que

iniciada a escripta o pelas acquisi:-
c5es que ferem feitas, o o credite pelas

"l'iaixas que se forem verificando.
Bens in-intoweis:

2` O debito desses titules será 'constitui-
fdo pelos existentes por oceasião doini-
.c escripta, ,por (obras nOVItS>

rpelos que forem adqiuridos; •
.0 „credito .será •constituida pelas liai-

...

• qu.o. se yerificarerno

• _ Credito,•	 -	 ,
Obras novas!

Custeio de a.dmitilstragO.

Debito ,	 •Contas correntes ,

Inventario:
Galas de remessa 	  Deposito 	
• Inventado:

Guias de remessa  -	 Bens moveis,
Inventado:

Obras novas 	 • Bens immovels."

Inventario: •

Obras novas 	  Bens industriacs. .
Deposito:

Pessoal 	  Custeio de- administração.

Administração:
Deposito:

Mão de obra 	  Serviço pfc de terceiros.

Deposite:

Mão de obra...	 	  Obras novas 	

Pessoal 	 	  25as de obra  -

Dotação orçamentaria 	  Pessoa' 	

Bens industriam:

Bens irumovels

Obras novas:
Serviço pfc de terceiros.

Mão de obra:	 .
Çusteto administração.

	  Administração 	
Administração.
Serviço pfc de terceiros.

'	 •

41:15NE14 PATIUMON SAE

-

At Os, bens "patrimoniaes a cargo dos di- Pessoal.,
,

vversos departamentos da repartição te- ..-
!s•ão registros especiaes para esse fim	 •
~odeies 3, ?1, , 5 e Cd e serão registra.
ides •por	 nos livros competentes.

IV •

Modelo u. 2'Dimensões do livro 52 X 37 com 100 folhas

,
rISCALizAção Data

Debito

IlistoricoAnuo

Mez
'	

•Parcial

para a-fisealização 'do emprego do --m—
'material, -o encarregado da escripta
'seminua- os debitos 'dos titules, nos

itintes tenham sido empregados os ina-
teriaes indicados na parte .diaria do
guarda geral e verificar4, si a sommih
( Igual ao credito do . titulo ‘Deposito!,
cujo .lançamento foi feito engtobada-!
mento pelos pedidos de referido fun-

- coionario;
•.b.) para h .fiSealização da próducção do

,essoal serão reunidos os •debites 'aiNião.
de obras, (*) «Custeio de administra-
eijos. e' . ( * ) 4Administração», cujos to-
toes - dever:te mensalmente conferir -com

Les das folhas de pagamento;.	 ,...

fr
is c) o encarregado da escripta • levanta-

á, mensalmente, até o dia, 10 . do me4
. Liseguinte, um balancete do. movimento

y (1u - distriete, o qual, depois._ de [visado
.5-iolo . :respectivo engenbeiro, será re-,

,	 .	 •	 .- inett•ido á- secção de Contabilidade, jun-1
lamente com el balancete do depbsitariá;
r''es documentos do debito 'o credito, os;
'57bites, 'depois 'de conferidos, serão - de-
velvidos para o' devido : archivamento.,
Annualtnents, levantará -um balancete.,
yeral que será remettido á • secção CO

• f.lodtabilidade até 28 do fevereiro dei
•‘.anno' seguinte; ',	 .._	 . .

	*IN

• .ii) o chet`e da seeção- do - teritabilitla-i
por si ou por pessoa pelo mesmo;

designada poderá.- em qualquer occasião,.i
-omparecer• ao districto, .afim do • exami-d
atar . a seseripta do mesmo;...

'	 1.....,,e). em caso algum a eseripta dos dis:.
•etgidt,Os, podeeá.ser feita pele . dePositaxioj

-,,'Seeção do' Contabilidade, •cm 25-74.23.]
'-..-:4 , .r ••Atendes Campos guardaAhíroCá.	 .	 ,.	 .	 .

Credita

Total
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illinisterio das Relações

Exteriores
-----a-

-. Póf'" Pórtaria de 2'k do corrente foi
ancedida urna licença de trea /nozes,
ara tratamento de saude, nos termos
o artigo 8a paragrapho I do decreto

t
n. 14.883 de 1 do fevereiro de 1921, ao
servente da mesma secretaria de Estado,
,Eustaohio Torres Estruc, a partir de 18
•da agosto andante.

Nesse sentido foram: tornadas variaal
providencias ontre as quaes uma que
vivamente noa interessa, qual seja a dal
supprimir OS direitos de importação pa-
ra as carnes congeladas que pagavanX
atei aqui ás alfandegas italianas 61 liraa1
por quinta/.

Identicos ás Associações Commerciaeal
do Rio de Janeiro n. 409, São Paulo
n. 420, Santos n. 411, Porto •Alegre,
n. 412, Rio Grande n. 413 e Pelotaa
n. 414.	 1

GE. 3.0921459 — E' com vivo prazo;
que communieo a V. Ex. Ler esta'secrea
tarja de Estado sido informada pelo nosa;
se addido commercial em Roma da con-s
stituição, cai Milão, de um aComité
lo-norte do Brasila,composto de persona-
lidades pertenaentes aos circules finan-
ceiros, commerciaes e industriaes, o qual
terá por fim promover o desenvolvimen-
to de trafego entro os mercados italia-
nos e os portos do norte do Brasil, ser-
vidos pela eSocietá Nazionale dl Navigaa
zones• de Genova. - •

Identicos ás Associações Commerciaeas
do S. Salvador n. 415, S. Luiz n. 416,
Fortaleza. n. 417, Belém n. 418, Para-
hyba ri. ,419, Recife n 420, e do Rio do
Janeiro n. 421.e a Cansara do Corna:cr-
eio Internacional do Brasil n. 46.

CE. 3.1021460 — Tenho a honra do
passar ás mi-Ws de V. Ex. varios re-
cortes do jornal de Bruxellas (Lis Nation
Belga», do seus numeres de 20 a 27 de
março proximo passado, enviados a este
Ministerio pelo consul do Brasil naquel-
la capital o contendo urna aula do ar-i
tigds sobre o Brasil, escriptos pelo Sr.1
conde Adrian van den Burch, eommissa-.
rio geral do Governo Belga na Exposição
Internacional do nossa capital e para
cuja leitura peço a sua attenção.

CX. 3.1081401 — Tenho a honra de,
passar ás mãos de V. Ex. os inclusos
seis exemplares da conferencia sobro a
exportação de bovinos para a America
do Sul, realizada em 17 do março ultimo
pelo Sr. emule Laguiche, no salão da..
aSociété des Agriculteurs de France»,
em. Paris, e na qual se oscupou o con-'
ferencista da situação da nossa poeirada
e. das possibilidades do seu futuro. O,
addido commercial brasileiro em Paris,
no officio a este ministerio com que
acompanha aquelles exemplares, nota
que as observações do Sr. Laguiclia se
resentern naturalmente da escassez do
tempo, que passou no Brasil, não ha-
vendo, porém, negar o interesse que eito
tomou pela nossa pecuaria.

CE 3.109/462 — Tenha a honra do
Passar ás mãos de V. Ex. os inclusos
reeórtes da importante revista semanal
L'Exportateur Française, de 5 a 28 de
junho findo, enviados a este Ministerio,
pelo addido eornmercial do Brasil, em
Paris e contendo algumas informações
sobre a situação actual dos addidoa
agentes commerciaes da França, no ex-,
tenor.

CE 3.121/463 — Em solução ao aviso
desse Ministerio, n. 106, de 5 dejulho,
ultimo, tenho a honra de communicar á
V. Ex. que este Ministerio, concedeu;
cartas do apresentação ao Sr. Jacoh Sa-,
rankin aos diversos consules dos laga-
res a que o mesmo declarou se destinara
não podendo, entretanto, attender, pot}
falta de verba, ao pedido do custeia de
sua viagem para propaganda dos nossoN
productos.

CE 3.138/464 — Passo ás mãos do
V. Ex. o incluso recorte do Gtiornal

remettido pelo nosso addid.
commercial em Roma, em que se contéa
desenvolairla noticia da reuniãss s p st •

(
J

Directoria Gera/ dos Negocios
-ç Comonerciaes e Consulares

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

- Dias 13 a 22 de agosto de 1923
• /Ao Ministento da Agricultura:

-	 -	 CA 3.07114 2W — Para 03 devidos fias,
— • ~-araa tenho a honra de passar ás mãos de V..

Ex. a inclusa cópia de um officio do ad-
dido commereial á Embaixada do Bra-
sil em Buenos Aires sobre as informa-
(Iões ipreatadas ao respectivo mirsieSre

'um' pelo director geral de Economia -Rural
e Estatistiea do Ministerio da Agnieultus
ra da Republica Argentina, relativa-
mente á producção de aveia, cevada e

-• centeio em todo o territorio do mesmo
-sssassamessesassaasassasaaas• paiz no armo agricola 192211923..

CA 3.0371450 — Em officio, que acabo
de receber, informa-me o additio com-
mercial á Embaixada do Brasil em Bua-

s. _	 .	 aos Aires que o Sr. Vito Bongiorni, re-
-"'"°?='!",'" sidente em Monas Casón, C. G. 13. A., na-

quella oidade, deseja comprar 2.000 he-
ctares de terras nas regiões agrieolas do
Estado do Rio Grande do Sul, que se ada-
ptem bem á cultura do trigo em grande

	  wala, acceitando propostas dos fritares
sados que devem responder minuciosa-
mente aos itens constantes da folha an-
nexa.

Aquel/e funecionario enviou esses
itens a diversos proprietarios, que sabia

.dispastos a venderem as suas terras,
mas não teve resposta alguma, talvez de-
vido a se haver extraviado a correspon-

• doada.
- •	 Rogo a V. Exa. se sirva de dar as pra-

-	 s	 vaiencias que ,julgar a respeito conveni-
• entes..

Nos mesmos temos ao 'governo do
Estado do Rio Grande do Sul CA 3.068123.

• OA 3.0791457 — Passo ás mãos de
V. Ex., por cópia, o incluso officio nu-
mero 13, do 9 de julho passado, em que

• O nosso ministro residente em Copenha-
gue faz interessantes revelações a pro-
•osito da evolução politica por que pas-
sa o maximalismo russo, exijas doutri-
asas de liberdade emaximaa, executadas
ias pratica até ha pouco tempo, se ada-
ptam já ás canvenioncias economicas e

- internacionnes internas e externas do
• !arando paiz.

Identicos ás Associações Cammerciaes
• ,Uo Rio de Janeiro 409, S. Paulo 410,

'Santos 411. Porto Alegre 412, Rio Gran-
...aa..-~asams~iassia de 413 e Pelotas 414.

CE. 3.0851458 -- O addido comines--
ciai do Brasil em Roma ocanmunica a
esta secretaria da Estado que o Gover-
no . Italiano, continuando .a empregar os

	 s. maiores esforços pelo reerguimento das
-•-• finanças publicas e pelo augmento da

expansão commercial do paiz, tanta ou-, trosins, normalizar o custo da vida, para
'O que busca eliminar certos factores ea-
peciaes que a dificultam., •

'Babado 25 DIÁRIO .11,,vosto de .1923	 23795
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vida pelo governo 'italiana em que a/fas
Personaiidades • do dleinoaestudaraM as'
causas aos meias de baratear a vida no

•pana- Entre 'outras consideraaó .es- in-
teressantes -figuram as emittidas pelo Sr.-
cominendador Corinaldi .referentemento
aos recursos da nassa industrio, pastoril
em relação ás necessidades italianas.

CE. '3.151/46G — Tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex., com o MITICX0
junto, constante de um-parecer relativo
ao orçamento do Ministerio da Agricul-
tura de França, cópia do officio n. 62.
de 30 de junho proximo passado, do ad-
dido commercial do Brasil -  Paris,
salientando alguns dos topics da.quelle
-documento, cuja scientificação mais nos
possa interessar.

Annexo a que .se refere o aviso supra
CE. 1.151/46G — Tenho a honra do ré-

metter a V. Ex. o annexo sob n. .322,
do Senado, contendo o parecer do Sr.•
Fernand David, em .nome da Commis-
são de Finanças, relativo ao orçamento
do Ministerio-- da Agricultura, referente
ao corrente exereicio. .•

O Sr. David, após varias. considerações
á respeito da agricultura em França,
diz que a producção do azoto —
adubo das grandes colheitas"	 deve ser
augmentada custe o . que custar, pois as
sim será possivel á França exportar em
-vaude escala os seus productos agrico
s, melhorando de certo modo as finan-

çlLS publicas.
Além do adubo, tem merecido cuidado

especial a escolha das sementes. A esse
- respeito convém notar que- o Ministerio
da Agricultura acaba de. instituir o "re-
gistro das plantas. seleccionadas", desti-
nada- aséguir methodicamente o pedi-
firée das variedades a serem aconselha-
das como boas para reprodueção. Essa
nona repartição serve de ponto de união

'entre o "Office° desrenseignements agri-
cd)es" e o 'Iristitut dos recherches agro-
nomiques".

Quanto á produceão animal, inostra
relator a grande importancia de merca-

corno o Brasil, o Uruguay, e a Ar-
déaa.atina, aconselhando os criadores fran-
kl:Claes a se unirem, para, melhor orienta-
dos, poderem operfeirjoar os methodos
tio seleceiio afim. de offereeerem aos
picaoados em qaestão sómealta produ-
elos que não temem coneurrencia e ritio
..anisaarn ser rejeitados pelos serviços -st-
alitarios desses paises.

O problenfa da falta de braços para a
ja.voura foi lembrado pelo relatara Acha
*ète que a emaça° de um "Departamento
da mil() de obra" é assumpto de grande
‘urgoacia e de alto • intenesse, pois essa
repartição centralizaria todos os. servi-
Os hoje disperses pelos ctversos minis-
brios. • .	 •

• Da leitura desse innportante trabalha-
aadquilie-se acouvicOló de que a agricul-
tura franoeza de houtem é a ma gma do
hoje, "eapaz de assegurar:a inclependen-
eia e a -prosperidade elo paiz".—F. Gui-
narte, s..

N. £E 3..152/467 Coni • o inclusa
.1taneXo, contendo um paroc-or sobre o or-.
feamento dó 131inisterio do Commercio e
Wndustria da França, tenho a ?honra de
là.'ansmitliir a V. Ex.,,per cópia, o
cio e.n. 64, da 28 de pilho proximo pag

-ando, -do nosso Addido Commercial em
ari13,. contendo referencias a al guns dos

Ortneipaes frechais daquello documento.
3:1,53/468 — O -Ministro de

stado das. Fletações Exteriores cumpri-
'menta atterriosamente o seu collaga
,Agricultura. Industria e Cornmereia e
.tronsmjc.- ',T he e incluso recorte do Mor-

. nate. dt.I to!, a de Roma daili enviado pelo
'nosso Addido Commereiala reataria, em
sitiC se faz saber ter o. goyerpo italiano

eonaegnido fazer face á criso de assumir
com gila -lutavam os Marrados nacia-
imas.	 ,

N.-CE 3154/4-00 — Tenho a honra do
passar a V. Ex. os inclusos annexoa que
acompanhavam o officio em que o Laspe-•
etár Consular, Sr. J. C. 'Alves de Lima,
communicou a este alinisterio a- partida;
do Nova York, a 21 de julho ultimo, da.
Conamissão chefiada pelo 18r. Carl de la
-nue e subsidiada pelo Governo. dos Esta-
dos Unidos da America, a qual viu es-
tudar as possibilidades de uma cultura
.intensa da borracha no valia do Amazo..
nas._

N. CE 3.155/4á76 Com o annexo jun-
to, constante de um ree-orte do .Pourrun!
Oifieiel, do 5 de junho proximo passado,
tenho a honra de transmittir a V. Ex...
por cópia, um do -nosso -Addido
Commereial em Paris, n. 68, de 7- de ju-
lho' último, contendo alguns - esclareci-
mentos sobre a nova • lei franceza • que
torna obrigatoria, sobre todos 03 papeis
de elimine-raio, facturas,' etc., a' declara.
çã	

.
o de matricula do negociante no rea

antro  do commerelo.
Mentia° á Junta Commercial do Rio

de Janeiro (-C,F1 3.164/12).
'N. CE 3.15G/47i Tenh-o a honra de

transmittir a V. Exa-por cópia. o offi-
cio, junto, do Additlo Commerclal do
Brasil em Paris. n.76, de 6 de jullim ulti-
mo, confirmando um telegramma em que
S. S. pedia detalhes sobre uma compra
de cem touros charolezes; e contendo al-
guns esclarecimentos sobre o mestria as-
sumptp.

I'. CE 3.175/472 — Tenha a honra de
passar És man de V. Ex. os inclusos
retalhos do jornal R Ptceolo Marítimo,
que se publica em Napoies, datados de
22- e 20 do abril ultimo,. contendo um
artigo em que trata da utilidade da cor-
rente emigratoria para o Brasil, eaigra-
pilado aNuove- via eregratorie» Brasil,
Argentina e Austral" e que foi envia-
da-a este .Ministerio pelo nosso Consul
naquella cidade.'

Mentia° ao. Governo do Estado , da São
Paulo (CE 3.158M).	 -

CA 3.199/474 — O Ministro de Estado
das Relações Exteriores apresenta os
seus mais attenajosos cumprimentos ao
Mirfistro de Estado da Agricultura, In-
dustria e .Cammercio e tem a honra da
dar conhecimento a 8. Ex. do seguinte
ttPlegaanima expeditlo . pela Legação do
Brasil ena Assumpção, ena 18 do cor-
rente:

«Rogo 'commtmicar Ministro Agricul-
tura em:enfiei/ao Dias - Martins 'informa
doutor Boerger acceita con'vite de a Ex.
percorrer zona- acre-ali-fera Brasil. Dia-
mantino seguiu hontem via Corumbá,
lem interessantes informações Para-

- guay relativs0 sua miesão setentifica»
CE ?200/41'5 — O Ministro de -Estado

das ftelações Fffiberiores cumprimenta
dltencrosamente o :Ministro da Agricul-
tura, Industria- e Gommarei° e tem a
honra de dar conhecimento a S. F.s, do
seguinte telegramma que acaba de rece-
bei' da Legação do Brasil em Sto.
ekholmo:

«9 — Filho professar Nilsson Instituto
Svalof estando actualmente estrangeiro
seu pae st p6de fixar contracto a-pós seu
regresso .D

-CE 3.201/476 — O Ministra de Estado
das Relações . Exteriores -apresenta - os
seus mais attenclosos cumprimento.s ao

' Ministro de -Estado da Agricultura, In-
dustria e Cominarei° e- tem a honra de
conainun i car a- 5. Ex.. que o -Consulado

• do Brasil-em Berlim, em dons telegram-
- mas- dirigidos a esta Secretaria de'Esta-

do, informando, em um delies,-que a
•

sie. -
tuação de varies brasileiros alli sem .re- .;
cursos ti precaria e• que, si tal acontecer. .
aos subvencionados desse Ministerio, eS
aconselhará:a que s igamm para a Suissa,•,e
no outro pede ao Ministerio g seu cargo
providerrains urgentes no sentido de.see.,.,,
paga a .solovenção de Santos- Manso, 'caie
está em criticas condições.	 .

— Ao Miniaterio da Fazenda: •
CE • 3.116/12.8 — Tenho a- honra de

transmittir a "e- Ex., paro à reapectiva
cobrança, o incluso documento paio qual.
o Sr. , Alfredo lioenig,.dc -nationaliclode
brasileira, , se obriga a pagar. a impar-
nas, correspondente ás desposas errar:tua-
tancia de (£ 12-00) doze libras- esterli-,
nas,correSpondentes a lespezas. effectuaa
das com a sua repatriaçãa, feita pelo
Consulaio Geral em Hamburgo.

GE 3.160/131) — 'Passo ás mãos de, r.
V. EX., por cópia, a inclusa nota n. 51,-
ale 7- do correpte ma, na qual .a Embai-
xada Francesa nesta capital pede ao
-cesso Governo inrormações' relativas nos
methocls de analyse dos"generos aliinewe --
tares adoptados no Brasil Para a sua fis-
calização official em defesa da	 ,
blica.

• Ao 'solicitar 'as 'informações 'dessa Mi-
nisterin em relação ao assumpto, na par--
te que lhe compete, tenho a honra -da reia •
tarar a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mais distincta, conside-
ração,

- Identicos ao Miniaterio da Agricul-
tura CR3.161/473 e ao DepprtanlenicaNa-
rional de Saude Publica CE '3.462/50.-

— Ao ninisterio • da Justioaa
CE 3.136188 — Tenho n' alionra de 	 •

passar és mãos de V. Ex.-, per cópia; o -.-
inclino termo cie nascimento- de • Joae-
phina Padula, registrada . no nosso ,Con-'.•
sitiado em Napoles.

— Ao .Ministerie da Guerra:
' CE 3 115121.— Tenho a• honra de
var ao conhecimento do Y. Ex. - que
Consulado em Roma informou . a este '.
Ministerió que fez a notificação ao Éra
Braz Pieardi, de ter sido o mesmo-	 •
lado na classe de. .1902, sob -n. 33, do.
municiai° de Morretes, Estado do
mi., conforme o pedido -feito por V..Exil ---
em aviso n. 14, de 12 de fevereiro ul- •

•* t imo .	 .
C.ommunico, outrosim, a 	 Ex. qáo

o referido •orteado, ao .receber
ficacão, declarou que, após 'a terininaçãoi.,,
de seus exames na Universida,do •de Ro-.,
roa, fará um requerimento •a esse

sol1cirando uma prorogaç.ão..
prazo, afim de não ser . prejudicado' anho,
curso que está fazendo.,

— Ao Ministerio da Marinha,/
CE 3.122132 — Transmittindci, Dor•

cópia, a NI.' Ex. o incluso officio' d•
Consulado Geral em Bordos; em que es.-1'
tão justificados os motivos' que impedi-
ram o embarque dos restos mortaes-,
comrnandante Araripo no transporto de 1
guerra Belmonte, tenho a honra _de so-
licitar a V. Ex. as neeessarias provi-
dencias no sentido de ser este Ministe-

_rio indemnizado da importancia de dous
mil e setenta francos despendida cii a
repatriação dos despojos do ' referido
official no vapor Mescla,	 ••

CE 3./39133 — Formou-se' ha poúc6,.•
em -Roma, sob os auspicio& do- - 'poeta-
Gabriel . D'Annunzio e sob O .patronato
do 'Governo, • unia corninissN •0 organizada
com o . fim de desenvolver a eXportacãci
Hal iana para a .Ameriea Latina: • .Nesse,
intuito resolveu essa commissão
os ^generos e Productos da Valia nesta.- 1,
.parte do miindo,servinde-se. para'
'de um cruzador' anxiljar •da ia:vinha na-_
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Cional (o Valia, de 22.000 toneladas),
no qual • se fará aquelas exposição. O
OT2oncionàdo navio partira de Genova a
23 de setembro proximo.

Encontrará V. Ex. , as informaçaes
/ no-cessarias, relativas • ao assumpto. no

Tolhato que' a este acompanha e que foi
remettido a 'este Ministerio pelo nossa
Consul em Roma.

Remetiam:Ia a V. Ex., por -cópia. O
referido officio. peço-lhe que me habi-
lite a respondei-o. na parte. final, no
glas se referir- a esse Ministerio.

Identicos ao Ministerio ala Agricultu-
ra CE' 3.1381464, da Fazenda CE 3.1411'
129 e da Viação CE 3.142112.

— Ao	 islerio da Vitiaão:
" CE 3.163143 — Tarai() a honra •da
passar ás mãos de V. Ex. o incluso re-
corta do Journal.OffiCiel. de Paris. em
que estiá publicado, na secção Ministe-
rio das Obras Publicas. um trabalho so-
are a economia de combustiveis em uma
grande -usina sicterurgica. Esse do-
cumpras). segundo o. tear. do offieao. quo
.0 acompanha: , do nosso Addido Commer-
ciai em Paris: é muito interessante e
contém sssurnpto que muito interessa
ao nosso paiz e foi or ganizado pelo Sr.
Coemi-Thenard. auxiliado por diwersns
angonheiros •francezes especialistas na
snateria.:	 .

-s-• Ao Governo do Estado de São

CE. 3.110/64 — Desfazendo um equis
'vaco constante do meu aviso n. 56, de 30
de julho ultima, tenho a honra de com-
rnunie,ar a- V. Ex. que o Sr. Oscar
,Lanclqwist, a age se refere o messias
avio, é Vice-Consul da Suada' em San-
tos e não dos Pazes Baixos, pedindo a
V. Ex. o obsequio do mandar fazer a ne-
cessaria rectificaoão.

— A' Embaixada Francesa:
CE. 3.159/9 — Accusondo o recebi-

Mento da Nota que V. S. me dirigiu em
7 do corrente mez, sob n. 51, cammuni-
co-lhe que solicitei dos Ministerios da
Agricultura e da Fazenda e do Doparia-
menta Nacional de Saude Publica as ma
Torrno..ções. na parte que compete a cada
um. rOativamente aos-mais:idos de ana-
lyse dos generos alimentares adoptados
cm nosso paiz cru defesa da saude pu-
afica.	 -

— A' Embaixada da Batia:
CE. 3.101/23 — Em additamento

nota deste Ministerio, n. 1.870/14, de 13
de julho proximo passado. respondendo á
(lassa Embaixada, n. 589/43,. de 12 do
Maio. tenho a honra do communicar a
V. Ex. que o alfaiataria da Justiça. -at-
tendendo á solicitação desta Secretaria

.com o navio no Lazareto e com a-obser-
vação sanitaria imposta ao s passaagexos
dos navios infecuatios e se rosponsaialia
zará pela repatriação•dos indesejayeis.

As darias cobraoas nos hospitaes de
isoiamenia siso as saguim es: passageiros
de 1* masse, 20$; passageiros cie . 2°
classe, 12$, e passageiros de 3' classe,
7$000.

Os tripulantes pagarão, de accardo com
o alojamento, diarias eorresponctentes aos
passageiros cie 1 s, 2' e 3' classes.

As creaaças menotes de 'um anno
nenhum taxa pagarão; • as ma,ores de
um anno e menores de 12, pagarão a me-
taaa ua saxa esapulaaa; a s maiores de 12
pagarão as taxas por inteiro.	 •

No- caso do desinfecção, piso só terão
que pagar a importancia dos acsinfectan-
tes gastos, mas Lambem as charlas dos
desinfectadores e demais empregados.".

CE. 3.104/24 — Com referencia á sua
nota n. 803/70, de 25 de julho ultimo,
tenho a honra de levar ao conhecimento
do V. Eas a communicação recebida do
Ministerio da Justiça de que o Supremo
Tribunal Federal 'concedeu a ordem 'do
habeas-corpus impetrada arn favor de
Giuseppe Scalia, que se acha preso na
Casa ae Detenção desta Capital.

— A Embaixada de Portugal:
CE. 3.a44/13 — Tenho a honra de pasa

sar ás mãos de V. S. com a cópia do
officio que a acompanha, a certidão do
obito do cidadão !manguei Joaquim Pia
nheiro da Rocha. falleeido era Tarauacti.
Territorio do Acre.

— A Legação de alba:
CA. 3.062/8 — Tenho a honra de ac-

ousar o recebimento da nota n. 21, do
17 de julho ultimo, em que V. Ex. me
remetteu o relataria da Repartição da
União Internacional Americana estabe-
lecida em Havana para a protecção das -
marcas de fabricas e de Commercio sobre
o estado actual dos fundos da mesma -
Repartição o qual foi enviado g Junta
Commercial. .	 -

Agradeço a V. Ex. essa obsequiosa re-
nlessa.	 .

— A Legação dos Paizes-Baixos:
CE. 3.107/13 — Com referencia á nota

n. 8.044/37, do 7 do corrente tenho- a
honra da informar a V. Ex. que .houve,
de 'facto engano na communicacão que
lhe foi feita sobro um Vice-Consul em
Santos. deyendo a mesma ter sido feita.
á Legação da Suaria.	 ,

Lamento assa inadvariencia e peço a
:V. Ex. a bondade de releval-a.

— A Legação da ~eia:
CE. 3.111/10 — De posse da nota n. 36,

de 3, de julho ultimo. referente é com-
municação de ter reassumislo o asma:leio
do seu cargo de Vice-Consul da Sueela
em Santos: o Sr. Oscar Landowist, tenho
a honra do scientiaicar a V. S. que
tranmitti, para os fins convenien s es. essa
cornmunicação ao Governo do Estado de
S. Paulo.

CA 3194/6 — O Ministro de Estado
das Relações Exteriores attenciosame,nte
curnarimenta a S. Ex. -o Sr. enviado
extraordinario e ministro plenipolpencia-
rio da Republica Oriental do Uruemay e.
pede o obsequio de dar ás antas CA 2913
e 3048. resoectivamente, os numeres 4 e
5, em vez de 5 o 6. com que, por equi-
voco foram numeradas. .

merca para a ereação de um consuIaJon
brasileiro na-referida cidade.

Desde logo o Sr. ministro despachos":
favoravelmente o parecer desta directoria- •

a geral, opinando pela, creacko aorititada,,
á vista das razões apresentadas..	 -

. A difficuldade de encontrar uma pes-
soa para exercer o cargo de consul fez
que ainda não tivesso sido levada a efa
feito a oreação do consulado. .

Agora, entretanto, o Governo acabost
-de creal-o pelo decreto ri. 10.113, de 13

de julho ultimo, nomeando cansai o Sr.
Pio Se/imita, commereianto brasileiro,
que para láa partiu para fixar residen-
cia. -

Junto lhe rernetto a carta-patente do-
referido cansai, afim de que V. Ex. so-

- licite do governo desse pais o necessaa
rio exeouatur, dando conhecimento a

•esta Secretaria do Estado da respectiva'
concessão, logo que for obtida.

— A' Embaixada do Brasil em Buenos.
Aires: .

CA 3209/7 -a. Tenho a honra de Ievar.
ao conhecimento de V. S. que foi, ap-.
provada a nomeação do Sr. Francisco
Arras,- actual agente consular em Alvear,
para vice-consul no mesmo districto. -

Os respectivos titulas de nomeação -
approvação foram. encaminhados a De-
legacia do Thasouro Nacional em Lon-
dres, para o pagarniento do devido im-
posto de selha e opportunamente serão

•encaminhados a essa embaixada para os.
ancilas do exequatur.

— A' Legação do Brasil em Vienna:
CE 3193/5 — Tenho a honra da la-

xar ao conhecimento de V. Ex. que, par •
equivoco, foi numerado com o numero
4 o officio dirigido a essa legação CE
1727, de 2 de junho passado, e numero 3
o CE 2509, de a de julho ultimo; desejais-

- do rectificar esse engano, peço-lhe o ob-
sequio de permutar essa nu- -ruão.

—Ao asando com-marcial z ,.:nbaixacia
do Brasil em Roma:

N. CE 3.143/11 a- Tenho a honra de
lhe agradecer a .communicação, ique fez,
em officio d-e 25 de maio ultimas rela-
tiva ao pedido do Synclicato dos Agri-,
cultores de Cacáo, da Bahia, para qn6
V. S. coita/sore na politica da valoriza-
ção desse produeto. ,	 -

N: CE 0.126/10 — Em resposta ao,
officio n. 11, -de 28 de fevereiro do
anno corrente em que V. S. transmittin -
a esta Secretaria de Estado e pedido feia
to peloaConsorzio Siciliano Cooperatia
vo di Esportaziones, com sócio em Pasa
lermo, no sentido de enta.bolar relações,:
directas com organizações cooperativas
brasileiras, communico a V. S. ter a
Ministerio da Agricultara, Industria
Commercio, que Ora informado do as- .
sumpto, feito saber que	 unicas sacias
dados cooperativas com que o Consorzio
Siciliano poderá entrar em relaçrass dia-
rectas são a «Cooperativa Central Ferro-
Viaria de Consumo», desta capital, corrs
sdde a rua Amaro Cavalcante n. 91 A,
Engenho de Dentro, e a «Associação doa
Funccionarlos Publicas Civis) tambenal
estabeleelda no nio de Janeiro, á avena.,
da Gomes Freire n. 121, conforme "OWs
termos do officio de que junto lhe
via -cópia.

— Ao Consulado Geral da Austria • ta
Rio cle Janeiro:

N. GE 3.160/511 — Amuo o recebia
:mento do officio n. a15/A 1.923, de 314,
de julho ultimo, no qual:V. S. cornmua:
zuca ter reassumido o exercicio do sua
cargo de consul geral da. Attstria nesta
capital.

Tornando em consideração essa -com-
muna:mato fiz publicar. edital nesse sena'
tido no Diario Official de hoje, conforta
Nr ., s. podera verificar,:

de Estada; informa:- 	 .
"As taxas cobradas nos portos do Bra-

eil são as seguintes:
Bilhete de livre pratica 	 	 2$000
cartas de saude para os navios

estrangeiros	 	  10$060
(Decreto n. 14.339, do 1 de setembro

o.'1920.)	 -
Nos navais chegados fóra das horas re-

gulamentares do visita (7 ás 20, no Ma'
vermos e 6 ás 20, nos demais meses);
cujas companhias , desejartan }maniato
desembaraço, poderá ser feita visita ex-
traordinariia de aocOrdo com a lettra d do
art. 972 do decreto n. 15.003, de 15 de
setembro do 1921, mediante o.pagamento
do pessoal, que fizer a visita, estatuido

annexa RO referido decreto.
Essa visita extraordinaria, porém. só será
seita . por solicitação da companhia.

Alem dessas- despesas, pagará a Corna
patilda a desinfecção do nas io e as cha-
rlas nos aospitaes da isolamento dos .
doc tttes, quando julgadas necessarias
Ve las autoridades sanitarias: as despena:

-r •

EXPEDIENTE DO $11. DIDECTOD OELLAt;

A' Ernbairada do Brasil em Washin-
gton:

CA 3197114 — Foi no devido tempo
recebido o seu officio ri. 73. de 19 de
dezembro ultimo, relativamente a um

'Cedido da Los Angeles Chamber of Com-
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• — Ao !Consulado Geral do Brasil em
enova :
- N. CE 3.130/5 — Peço a 'V'. S. pró-

Widenciar no sentido . de ser verificado
p estado actual de desvalimento de duas
menores brasileiras, de. nomes Elvira e
alercadea, filhas de •Catharina Musiello o
-entregues por esta a D. Francisco Forte,
?vigario da Parochia do .Castelluccio Su-
periora, Provincia da Pateava, repatrian-
do-as e fazendo-as apresentar a esta Se-
cretaria de Estado, caso estejam em es-
tado de desvalimento, de nardo com o
nue allega sua mãe..

— Ao Consulado Geral do Brasil em,
j.ondres:

CE 3.105/13 — Transmittindo, por
:copia a V. S. a inclusa informação da
secretaria de Policia do Distrito Federa
rogo-lho providenciar a pedido da Mi-
adsterio da Justiça e Negocios Interio-
wes, no sentido de ser cancellado, nessa
emacie, o registro feito a 21 de abril de
1920, em que figura como brasileira a
meretriz Mary Kocla que tambena se as-
signa Mary Reis, e que, com passaporte
Drasileiro, viajou pela Europa. -

05 3.120/1 .1 — Afim de que este Mi-
nisterio possa tomar na devida e.onside-

.ração o pedido feito, em telegramma,
pelo Delegado do Thesouro nessa Capital
sobre a repatriação, em segunda classe,
!do engenheiro electricista, brasileiro,
.fiay mundo Aquino, peço a V. S., de ardem
alo Sr. Ministro, informar, com a poásivel
brevidade; si esse brasileiro esta, em
,¡.5ontliç.ões do merecer o alludido favor,
ide accardo com o que determina a Con-
solidação das lieis do Corpo Consular. .

'Fiam, assim, confirmado o telegramma
anue, sobre esse assumido, lhe foi cape-
. dido aresta data.

CE 3.146/15 — Passo, por copia, ás
;aniles de V. S. o incluso officio n. 23,
de 30 de abril ultimo, em que o Syndr-

• cato dos Agricultores do Cacau da Bahia
a'az algumas considerações relativamente
ás ir raaroacõ.es ministradas por V. S. no
:seu officio, enviado pag intermedio do
Si'. Estlin Grundy.,

— Ao Consulado Geral do Brasil nó
Porto:

CE 3.114/18 — D. Angelica do Valia
Dutra e Metia, professora, brasileira, re-
sidente nesta Capital, declarou, em- re -
querimento dirigido a esto Alinisterio,
Que tendo remettido a Eduardo Emygclio
de Souza Pinto, residente nessa cidade,
rua da Alegria D. 142, uma-c-procuração
em hausa propria, com plenos poderea
para, na qualidade de irmão do fallecido
Antonio Alvas do Valia de Souza Pinto,
proceder ao inventario dos bens deixa-,
dos pelo mesmo, não teve até esta data,
após reiterados pedidos, qualquer • solu.-
são Sobre o caso.

Solicita, como unica herdeira do fal-
lecido, que lhe seja informado do es-
fado em que se encontra' o referido ia-
yen tarjo.	 •

Rogo a V. S., com a • possivel brevi-
'dada, enviar os esclarecimentos que con-
seguir obter, afim do que essa brasileira,
não fique lesada nos seus direitos.

— Ao Consulado do Brasil em Alveara
CA 3.21012 — Em resposta ao officio

3esse Cor/atilado. n. 22, de 13 de maio rd-
timo, tenho a honra de commu.nicar a
V.. S. que foi approvada a nomeação do
r. Franoisc,o Arraea para vice-cousul

messe districto consular.
A carta patente que.acompanbou'è 'of-

ficio supracitado e bem assim o respe-
ctivo titulo de' approvardió- foram . rernet-
tidos á Delegacia do Thesouro .Nacional
prn Londres >para o pagamento doddevi-

jannosto do sella.	 ppportunamente

serão encaminhados á Embaiaida em
Buenos • Aires, para os afeitos do ex-
equatur, pedindo-lhe queira dar disso co-
nhecimento ao interessado.

— Ao Consulado do Brasil ezr Buca-
aeste:

CE. 3.103110 — Em resposta ao final
do seu officio NC. 2, de 4 de marca alo
carente armo, pedindo instrucçõts azar-
ca daianmigração de origem nassa para
o nosso paia tenho a honra da transmit-
tir a V. S. pela inclusa cópia, a infor-
mação 'a respeito prestada pela Directo-
ria do Serviço de. Povoamento do Solo
do Ministerio da Agricultura.

— Ao Consulado do Brasil em Berlim:
CE. 3.11915 — Era solução ao seu of-

ficio n. 23, de 23 de março ultimo, com-
munico-lha que, á viaja das razões que
V. S., apresentou, o Sr. ministro rasai-
Vau approvar o seu acto, repatriando o
menor brasileiro Henrique R. Husmann,
abandonado por sua mãe nessa cidade.--

— Ao Consulado do Brasil,. em. Napo-
lesa '

CE. 3.11818 — Peço a V. S. providen-
Ciar.no sentido de ser descoberto o para-
deiro da brasileira Homilia Barbosa, que
partiu desta Capital a Ia de março de
1910, como empregada da familia italia-
na Rapbael Lagruto.

Essa familia regressou ao Brasil a 9
de janeiro de 1921, -declarando não del-a
trazido por falta de re,darsos para as pas-
sagens e deixando-a anta-cada á Italia
Guerreio, filha de Romanelli, na pro-
vincia de Salerno, Areia.

Caso seja encontrada, ainda., no lagar:
indicado a referida baaaileira, V. S. po-
derá providenciar para o seu regresso. si
ella assim o desejar', e si estiver ern con-
dições de desvalimento. •

. CE 3.1:47/9 — De passe do officio
n. 8 de 30 de março ultimo, relativo ao
termo de nasaimento de Joaaphina Pa-
'lula, registrada nesse consulado e que
foi ramettido ao Alinisterio da Justiça e
Negocios Interiores, paço-lhe que seja
enviada a este ministerio urna nova via
do referido officio. por ter vindo o mes-

-mo sem .assignatura.
Ao Consulado do Brasil no Saltai

.(Reputaica. O. do 'Uruguay)
CA 3.077/3 — Em 11 do corrente, ex-

pediu esta Secretaria de Estado a Va
Ex. teiearamma autorizando-o a repa-
triar o brasileiro João Pedro da Silva,
que se encontra em situação de indi-
gencia, telegramma esse que assim fica
confirmado.

— Ao Consulado • do Brasil em Sofia:-
CE 3.124/7 — Attendendo a uma re-

presentação feita pelo consul era Bu-
careste, em officio n. 15, de 30 de mar-
ço proximo passado, communico a I. S.
que tino tendo o Brasil assignado accear-
do algum no sentido de ser assegurada
a sua assisteneia e protecção a indvii-
duoS • do qualquer outra nacionalidade,
fica prohibido terminantemente a V. S.
concede,- passaportes .a quem não pro-
var docurnentadamento a nacionalidade
brasileira, devendo ser, cassados os já
MD edictos a' pessoas, • que foram inadver-
0(Jan-ir:lite consideradas por V ;S. 'como
protegi los especiaes brasileiros, catego-
ria essa completameite ignorada por,
nós.

—Ao Consulado do Brasil Mn Viennaa
• CE .3,123/1 Em solução á consulta
feita no' officio desse 'Consulado, n. 25..
do 10 de . abril ultimo, communico a V.
8. que o pedido do -Museu Commerciat
dessa cidade, sobre «vistosa em passa-
porte- de commerciantes austriacos ma-
triculados, não pôde •ser. altend ido por
faltar pompetencia ao Poder Executiya

agosto de 19.2aL,

para Isentar algum do pagamento da*
taxas ale emolumentos e para • alterar aa
dispa:sigas do decreto n. 4.217, de ata
de janeiro do 19d1, que regulou a • entra-
da de estrangeiros no territoriO .nacio-
nal. •

A' Legação . da Colombia em Ha-
vana:

•CA 2.2E/20 — O ministro do Estadà
daa Relações Exteriores do Brasil atten-
ciosamento cumprimenta o- ministro -da
Colomlea em }lavrará e lhe remate as
publicações pedidas, feitas pela Directo-
ria do Serviço do Povoamento do Solo,
relativamente aos serviços- a seu cargo,

— Ao Sr..Dr. Clovis• Bevilaqua, Cor-
soltei' Judidieo do Ministerio das Rela
ções Exteriores:

CA 3.078/237 — Como V. Ex, saliaa
não obstante o 'dispositivo da 'Constitui-
ção Federal que dispensa os passanartea
para a entrada e sabida do territorid
brasileíro'em tempo de paz, os usos iii-
ternaolonaes, sobretudo . depois da gran-
de 'guerra, oriundos da necessidade - euc
que se veem os diversos aize do se
prevenirem contra posaiveis perigos,' se-
leccionando cuidadosamento • os inalai-
sanntes que os procuram, toem obrigada
tambem ao Brasil a exigir aquelles do-
cumentos dos que daqui partem, como
dos que. do exterior, demandam os nos-
sos portos.

Estabelecido como está em toda parte
gire ás Legações e Consulados compete
expedir assa capeada da saiciaar.onducto
para ca respect i vos concidadãos, claro•
que os aassaportes constituem uma ver-
dadeira prova de nacionalidade; mas,
embora ao alinisterao .da justiça incum-
ba o exame das questões dessa natureza
pela. competencia que a lei lhe contara
de cona eder as naturalizações, embo-
ra seja essa, como ás que mais
forem, uma mataria da caracter ciai-dali-
tamento• politieo. envolvendo os maioria=
interaaaes do paiz e dizendo do perto
com a propria segurança publica, se tem
entendido, na pratica, que alia . esta.
dentro das auribuieões dos Governos;
dos Estados.

Temos. assim, tantostypos de passa-
Portes quantas -são as unidades da -Fe-
deração Brasileira, e, como constiquea--
eia, além de se resentirem da mar:alia va-
riedade. 03 ceiuisitos impostos • para a
expedição de tiles titules, ha o facto nada
consolador de sattireni desta grande na-
Iria os nossos' patricios. não como • brasi

-loiros. mas como paulistas., rio-granden-
ses, babianos, etc., etc.,

Para abreviar, quanto possivel, 'esara
inconveniente, este Ministario tem, repe-
tidas .vezes, pedido para o assompta a,
attenção dos Governos dos Estados. eada
Policia do Distrito Federal. salientando
a .necessidade de se unifarmizaacin
praxes a respeito e de se apurar, bem era
cada caso de concessão de passapbatea
a identidade e . a cidadania do impetrante.
afim de não passarmos pelo a • aaame da
ver a autoridade da nossa palavra paattc
em duvida ou recusada no exterior. .

•Apezar disso, porém, teem sido nuaiaes
os -estrangeiros, alguns facilmente recai-
nheciveis que daqui teem embarcado com
o rotulo official de brasileiros... •

Não poucos embaraços teem •dahi pra—
vindo aos nossos Consulados, aollocadoa •
cm contudo com asadmialstraçõea lod
caca, quando individnos naquellas eod-
dições 03 procuram afina de revalidaiadn
os seus d-odumentos para voltareai ao
Brasil„	

.

-
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•São evidentes, para que eu areça. de
tie apor-iter,. os malefícios decorrentes
dessa situação.

Desejando suggerir ao Sr. Presidente
da Republica. Urna providencia áral que
.os elimine, Incumbiu-me 6 Sr. Ministro

,S do Estado do pedir a douta opinião de
N. Ex. sobre os seguintes pontos:

	

s,	1°, diante do nosso direito constitucio-

	

)	 nal 5 da competencia da União ou dos
Estados a expedição de passaportes;

•2°, no primeieo caso, com a legislação
actual, •pádo a União chamar a si esse
serviço, ou si fôr mister, uma lei espe-
cial do Congresso sobre a meteria;

3e . na hypothese do ser indis.pensevel
essa lei, como deve ser elle redigida de

S modo a dar aos passaportes as cargete-
ristieas neeessarias como documentos do
identidade e prova de cidadania; •

4°. na situação presente quem tem o
direito de obter das nossas autoridades
0.dito titulo;

poderá elle ser dado á mulher es-
treneeira casada com brasileiro? •
, Esta -ultima oergurita eu a faço a
eS.r . Ex porquo, como é do seu conheci-
-mento, a Constituição Brasileira não in-
cluo e casamento entre as formas da
aequisição do nacionalidade por parte da
mulher.	 •	 ;
,- Acontece, porém,- que varios paizeá
adoptam em estas legislações o matrimo-
nio como meio de expatriação.

A natural desses poema, casando-se
com brasileiro, p erde a sua nacionalida-
de, de, origem aem ea ,sh ar, cometido, pela
nossa lei, a da brasileira:	 • -	 • • -

Não podendo, poiearive ter passaporte
de sua tersa, natal si lambem não lhe
podemos nos conceder-ff(); ficam as pes-
soas 'nessas • concli-çtles, dadas 'as ex ezen-
elas feitas em toda poete para embai-oiro
e- desembarque, obrigadas ou a se -natu-
ralizarem ou it se verem cohibidas na

• sua' liberdade em locomoção.
E' certo que a lei doa Estados Unidos,

_por exemplo, as obriga á primeira alter-
nat i va. prohibinde quo se dó passaporte
á • mulher eatrangeffea casada com cida-
dão americano e não naturalizada alia
prooria, roas não estando claramente
contida na nossa legislação . uma (Pep°-

. siert° semelhante, nossas . Legações e
- Consulados se teco visto em (Vaiou/da-

des. para agir em casos identicos. .diffi-
cuidadas taneo maiores •quanto diversos
são. os no.ssoaerepresentantes no exterior
'casados com -estien geiras..	 .	 •

Agradeço .antecipadamente a V..Ex..a
Presteza com rjlle se servir de attender a
cato men rtp{j¡do.

A' Delegacia do Thesouro Brasileiro
em Londres:	 •

CA. - . 3.196/36	 Tenho a honra do le-
r vais ao conhecimento de- V. Ex • que.
per decreto de 31 de -julho ultimo, foi
orei-toado Consul do' Brasil . em Los An-.
gelee o • Sr. Pio Schmidt. cornmerciante

- brasileiro, o qual ,já partiu com destino
áqüelle 'posto.

O Pagamento do sello de nomeação do
aSelirnidt 'foi eiffectuado na 'Recebe-

doria - de-sta Capital deixando 'assim de
ser errem-ninhada a essa delegacia a

• respectiva patente:.
CA 3.208/37 Tehho a,honra de pas-

sar ás mãos do V. Ex., para o paga-
mento .do devido imposto de se/lo. os
inclusos tituloe de nomeação e appro-
vação do Sr. Francisco Arreie para Vice-'
consul do Brasil em Alvear onde . o mas-,
roo já exerce o cargo do Agente Con-
sular.

,Rogo. a V. Ex. Se sirva do, encami-
nhar opportunemente os referidos litu..:

los á-Embaixada em Buenos Aires, para
os effeitos, do exequatur.

— -Ao eonsul Sr. Nicoláu Maluf:
CE. 3A90/248'. — Tendo V. S. sido

nomeado Consul • em Demasco. o não
tendo até hoje partido para assumir o
exercició desse cargo, o Sr. Ministro
lhe pede que communrque • a data, em
que pretende . partir, afim de podei' ser
tomada qualquer deliberação. relativa-
mente ao seu Consulado.

— Ao Consul em Nantes, Sr. Ernesto
Lisboa:

CE. 3.191/249 — Determinando a cir-
eular n. 55, de 20 de dezembro de 1922,
ato os Consulee honorarios não se po-
derão ausentar dos postos senão me-
diante a concessão da respectiva licença,
em nome do Sr. 'Ministro, peço a V. S.
queira solicitar deste Ministerio a li-
cença pelo prazo de que necessitar. •

e- Ao Sr. juiz municipal da comarca
de Tarauacá:

_ CE. 3.145/215 --. Tenho a honra ele
accusar e agradecer o recebimento do
seu officio, datado de 25 de- maio pro-
ximo passado, encaminhando a certidão
dc. obito do cidadão portuguez Joaquim
Pinheiro da Rocha, a qual foi enviada á
'Embaixada Portuguesa- com uma cópia
do referido officio.	

-

— A' Superintenclencia do Abasteci-
mento:

CE 3.127/241 — Accusti recepção 'do
officio de V. Ex. sob ire 212, de 12 de
maio ultimo, que agradeço, e commu-
nico-lhe ter esta Secretaria de Estado.
informado sobre o respectivo assumpto
o nosso Adindo Cominercial em Roma;
pedindo-lhe fazer saber ao 4Consorzio

Siciliano di ESPOTtaZi0/10», .quaes, ao jul-
gamento de V. Ex., são' as sociedades
eooperativae brasileiras cora as quaes
pôde aquelle • Consorzio entrar em reta-
çees directas.

— A' Inspectoria da Alfandega do leio
de Janeiro:

CE 3.129/212 — Peço a V. Ex. a bon-
dade do providenciar para que seja en-
caminhado a este Ministerio um volume
contendo objectos pertencentes ao espo-
lio do taifeiro Eduardo, Piloto do vapor

"nacional Alegi .ele e remettido para este
porto no vãpor Curvello pelo Consulado
Geral do Brasil no IIavre, em maio de
1022.

CE 3.131/244 — Peço. a V. Ex. o
obsequio de expedir as neecteaarias
dons afim de -que seja despachado livro
de direitos, um somo existente nessa Al-
fandega, com o endereço eelinisterio das
Relações Exteriores», vindo pelo vapor
hollandez Gooland e descarregado a 2 da
fevereiro de 1921, o qual parece conter
objectos peyteneeutes a um dos espoiios
encaminhados a esta Secretaria de Estado
pelos nossos consulados na Europa.

Ao Departamento Nacional de Sande
Publica:	 •

CE 3.1-19/48 — Tenho a honra do
passar ás mãos de V. S. os inclusos bo-
letins ns: 6 e 9, do Ministerio da Sa.uda
da Polonia, contendo Os casos de moles-
tias epidemicas, verificados naquelie paiz
de 4 de levereiro a 3 de' março uttemo
e que foi enviado a este. Ministerio pelo
nosso Ministro em Varsovia.
-CE 3.150/40 Tenho a honra de pas-

sar ás mãos .do V. S. • os •inclusos bole-
tios ns. 4. e_ 5, do Minieterio da Saude,
.11a Polonia, • contendo os casos de' mtee
'estias epideinicas. -verificados, na.quelli,
p'aiz, do 22 de -janeiro aè	 feeeoeiro

'que • foram cinerados . a este

nisterto pelo nosso Afinfar° em • Var-
•sovia.

N. CA 3.213)52 — Para o devido co- .
nhecimento de V. Ex. e em additamento
ft minha communicação anterior sobre o
assun-ipfoe passe ás suas mãos as inclu-
sas cópias de dous officios da nossa Le-
ga aão err. Coiombia, reiativos ao :èp-è • .o -
cimento da . febre amarella em Bileara-
manga, acompanhados de retalhos de jor-
naes de Bogotá sobre o assumpto.

A' Recebedoria do District° Federal:
N. CA 3.1951247 — Tenho a honra de

passar ás mãos do V: Ex., para o paga-
mento do devido imposto da sello, a in-
clusa Carta Patente de nomeação d .o Sr.
Pio Sohnridt para consul do Brasil em
Los Angeles, cargo para o qual' foi no-
meado pelo decreto do 31 de julho ul-
timo

Rogo a V. Ex. se 'sirva de devolver
oppertunamente o referido titulo a esta'
sec oetarra de Estado.

Ao Sr. Lak L. nossas Larnaca —
Chypre)

N. CE 3.112)13 — De posse do officio.
de -11 de abril ultimo, em que V. .S.
offerece os seus serviços coma consul ho-
noaario em Chyore, tenho a honra de Inc
informar, agradecendo-lhe o enlevei of-
ferecimento, que fez, que os interesses
do-Brasil presentemente não exigem re.e
presentação consular nessa ilha:

Aos e' vs. Tondiziano Brothers, Lar-
naca,	 lypre) :

N. CE 3.147119—Em resposta ao vosee
officio de 24 do junho ultimo, em que+
Vee..55. nadem a creação de um consolado
honorario do Brasil, em Chypre, tenho à
honra de lhes commurnear que o Brasil
prosentemente não tem necessidade da
manter representação consular na refe-
rida ilha..

Ao Synclieato dos Agricultores. de Ca-%
cáo. na Bebia:

N. CA 3.2051250	 Tendo V. S., e
'officio de 30 de abril ultimo, informada
não haver recebido uma cópia do rela-
tório que lhe foi enviado, sobre 'eta emacie
sou mercado, seu consumo nos Estados;
Unidos da 'Ame-rica», incluso lhe remetta
uru e...cerro/ar do boletim deste mini,
rio, contendo o referido trabalho da Sr.,
Helio Lobo.

Ao Sr.- Tito Livio Novaes Blantua, sulA
caixa das Docas do Porto do Pername!
buco:

N. CE 3.1131239 — Em resposta á,sua
- carta do 11 de abril ultimo, o em nometi
do Sr. ministro, communrco a V. Sn
que este ministerio nenhuma interferene
cie podem ter na questão entre Ve S.,
e o o'ileelor interino da tSociett5 de Con-
struct-Mn du Port de Pernambuco», a •
qual só poderá ser decidida pelo Poder,
Judieiario, por não haver, motive' para
reclamação diplomatica.	 -

A' directoria da Associação Commer-
cial do Pará:

CA. 3:2021424 — Tenho a honra dá
acensar o recebimento do officio de 14
de maio ultimo, com o qual essa Asso-
ciação Commereial eommunicou, á esto
ministerio a eleição de sua nove. dire-
ctoria.	 ,

Agradecendo a V. S. aquella obse-
quiosa cornmunicação, • desejo á nova

-directoria todas as prosperidades.
A' directoria da Associação Coenmer-

cial do Florianopolis:
ISA. 3.2031425. — Tenho a honra do

aecusar Zr recebimento do officio de ,20
dos Maio ultimo, com o .qual essa asso-
cia(!ãO eomniercial communieou a esta
Seeretaria de Estado a ele:_elo de sua
nova directoria pare o mono Social ds1
1.1.123 a 1924.

- e.
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1 Agradeço a , V. S. essa obsequiosé
tonaram cação e desejo et. miau- aliei:ache
pia muitas prosperidacies. 	 -	 •	 .

A' Associação Commereial do Rio de
Janeiro:

GE. 3.1281423 — Em solução ao offi-
io dessa associação, n. a.aao, de 3 ao

abril ultimo; communico a V. S. eme,
por estar infe:izmente exgotada a verba
destinada a tal fim, este ministerio
ata de attender ao pedido do nassa con-
sul em Nuremberg, em relação a uma

- exposição permanente do produetos
brasileiros naquela cidade.

A' directoria da Associação Commere.
faial do Sant:Anna do Livramento:
, CA. 3.204!426	 Tenho • a honra de
necusar o recebimento do, officio de 20
'de abril ultimo. éom a qual 'essa asso-
aivão éornmunicou fa este ministerio a
'eleição da sua nova dirantoria para o
juram social de 1923 a 1924.
1 Agradeço a V. S. essa obsequiosa

ommunicação•e apresento - a todos os
el1s4f•ss redalea s feliciteeaas,
1 A' directoria da Associação Cenuner-
,biaia cia

CA. 2a2071427 — Tenho a honra de
tecusar o recebimento rio officio de 6 do

ultimo, 'com o qual essa associação
mmercial communicou a este minaste-

rio a &feição de sua nova directoria
para o anno social de 1923 a 1924.
' Agradoco a V. S. aauella obsequiosa
`Rommunie,arão e deseio-lhe e a seud
collegas todas as prosperidades.

An Sr. Romualdo de Mello — Rio de
• aanairo: •

GE. 3.1311243 Em solueão ao re-
1.querimento de David Carneiro & Come.,
lasaienado por V. S. como procurador,

omrou.nico-lhe que esse ministerio
1&'n ei tem. Presentemente, ma las estie-
•c iaes diplornaticas . para Berlim, ex pe-
lindo Para alli a -tesnectiva carraspana

Aena ia em enveiories lacrados.
'Entretanto. rogo a V. S. informar-me

quaes as dimen e6as e peso do [Um ano.
lano-enes nenc i anies pretendem enviar

ara ammi la cidade, afim de mie se
¡possa resolver miai o meio mais Pra-
Utico e saveiro atara Mie caie film do pra-

aelinda abocam, ao seu. das lino.. .
' A' diractolia da Manufactara de Ft.1-.
no veada:

' CE 3.1481240 — O nosso cansai! geral
`ern Barcelana communiaoin a esta se-
erotaria de Macio, em officio n. 1. de
a de ma io ultimo. aue fez a ent rega das
aranet aas de elearrns anvaulas noa esta
Sfatrica, nor dote minieta-
l ado ao Sr Joaa Sampeta ropresaniante
do Sr. Jos4 Laporta Valor, daquelia
}roca. •

Junto encontra rá V. S. o recibo nas-
!asado pelo refer ido Sr. José Sampan ao

— :

ÉX.PDIENTE DO sn. mfarsand •
, i'Requerimentos despachado

'Dia '24 de *agosto, de '1923 	 --
reompanhiw Fabrica de Sabonetes San-
telmo, pedindo madificação de plano.—;.

vista do parecer, deferido.
Sociedade Anonyma O Imparcial,' Pd-

din,de expedição de carta patente -mie a
LggtOgiZ.9,	 I41.0s • Por Pl-

tejosa- — Satisfaça a • exigeneia (to paa

.• Paulino da Rocha Lima consultando
'si n .o caso de seaem adoptados (Inas li-
vros para registro das duplicalaa fwnit-
tklas poderão as mesmas dupbeatas aor
precedida da um symbolo auednuer que
desi gne o destino. — De acanalo com

'seguinte parecer' do Sr. Dr. João Lia-
' dolpho Camará.

Pergunta, o guarda-livros. Pauline da
Rocha Lima. si, ao caso de sarem adopta-
das does livros para o a ra:asa-a das du-
plicatas ernittidas — um parte as desti-
nadas á Capital e outro pa aa OP dos Es-
tados, poderão as mesmas duplicatas
ser precedidas de um syrnholo fp-mamar
que designe o aleetinn. Si p ralariaan, (aja

_exemplo, ser 'designadas as duplicatas
carrd os symbolos DC/n. 1 para ate da

•Capital. e DEin. 1 para as dos Estados.
E ainda.si fazendo uso de um sa-re-
gistro.. , poderiam ser numeraaas a ea-

eguir todas as duplicatas lanit t iatis .SATT)
•distinceão de praça, porém deeiemadas
pelo symbolo respectivo. Penso não ha:-
ver inconveniente 'em se. permittir a in-
scripcão de taee symbnIos nas du plica-
tas arandelas, como' &ater-letivas, do seu
destino; o que ats poderá troar maior
clareza e facilidade á fiscalização. •

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERALI

Dia 24 de oposto de 1923

Sr. ministro presiftente do Tribunal
-Wle Contas:

N. 185 .— Tanho a honra de passar
ãs mãos de V. Ex., para ris devidos fina,
o processa de comprovarei, das da eria-
zas e.frinluadas 13 011' diracteir aie-a! da
Directoria de Contabilidade da Saerata-
r2a de Estado da Justie,a Nngneins ia--
teriorea Dr. alago de 01 ;VÁ ra Pereira
Jar ina. por con t a do srloantamento de.

feito para attender is daerioaas
de preimpto paramento das alaições fe.
demos de 20 d o acosto do 1922 de afe-
ai-o-4n com o &areia, n.- 15.1. de mn rto
janeiro dó mesmo armo. e o oue se roda-
res-o aviso datmaile mirdsterica a , 3.245,
de 21 de setembro do anna naseado.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
'Sella alta estima e clistincta considera-
'Cão.

N. 186 — Tenho a- honrado pa ssar ás
es de V. Ex., para os d evidos fias, ó

irrluao processo de_ restittuaão . fiama
Dias Garcia & Comp., do tres analiaas
da divida publica. no _valor de 1:nous
cada uma. danneifadas corno garantia' do
fornenimento da tubos de forro ealvani-
zado á Repartiaão de Aguas e ~as pu-
blicita e a auo se rafoaa o aviar) do mi-
mataria da Viacão e Obras Publ icas nu-
zelara 1.571.• de 28 de junho ultimo.

Reitero' a V. Ex. os ma-dadas de mi-
ram alta estima e -eonsidaraaao,

'N. .487 Tenho a honra de passar ás
rDjkos de V. Ex.. para os •dev , cinis fins. o
ineluso processo comprnbaiorio rias des-
pens metidas o de paompto pagamento,
.fei l as nelo pura-atra dama Trilyinal.
tanjo Lonas Junior, no mez do fevarei_
re de 1923, com a quantia de 1 •sdda,
'que lhe foi en tregue Par adeaniarrientoe

•e a mie se redara o °Meio n.. aaa,
de . marco do mesmo anno.

Reitero a V. Ex. os protestos da mt-
riba alta estima e distinata considera-
ção.	 •	 .•

•— Sr: contador da Contadaria Central
da notinblica .	 '

- N. 274 .— Junto VO3 yemefto, para is
fins ceiwerdputw ' portaria • da	 de;

Agosto de

'corrente,- ffilD concede tres•mezes de ti- .-
.cenea, para tratamento de saude,. ao se--
cretario dessa contadoria, Armando de
Aguiar Cardoso.- • 	 •	 -	 .•	 •	 ".	 -• — Sr. inspector da Alfandega do Rio •
de Janeiro:

•. N. te—Remedo-vos inclusa. ,para que.-
sobre o assumpto presteis a .informação
r.ecessaria, a representação de 27 de ju--
lho ultimo, do Centro dos Droguistas e
Industriaes de Drogas da Capital Fe-
deral. relativa ao modo lista • que está ,
sendo feita. -nessa alfandega, a revisão •

-dos pagamentos • de soltos sanitarios co-
brados nas guias de exportação de espe-
cialidades pharmaceuticas.

N. 184 — Remetto-vos, para os fina
convenientes, a inclusa portaria de 18
dr corrente, que concede seis • mezes co ••"
licenaa, nos termos do artigo 17 do de-
cano n. 14.663 de 1 de fevereiro da
1021, ao motorista dessa repartição,

.Druno do Carmo Dutra. 	 ,	 •
— Sr. director geral da Imprensa Naa •

,
- Pametto-vos, incluso, ai pro.

cesso originado pelo requerimente em .
nue o aiudan t e de contador do Deposito
da Folhas dessa repartição, Guilherme
Cunha, recorre do acto dessa directoria
que lhes Indeferiu o requbrimento
crua Pediu lhe fosse paga a clifferença

•cie vencimentos existente entre o seu o
o cargo de contador do alludido deposi--

afim de que presteis as amassarias
esclarecimentos.

•
•• N. 667 — Communico-vos. para os el(i.

vidos fins, mie o Sr. ministro nna 'am.o
de 7 deste mez. e á vista do parecerdes-
sa inspectorja resolveu negar approva-
aão á transférenni n da carlai-a de see ,ros
teraestres e maritimns feita pela Cama-
panhia do Seguros «Cruzeiro do Sul» de
Companhia de Seguros enelemnizadoran
ambas com sede nesta capital. e a que
se refere o vosso officio na 323, de 24 de
julho ultimo.

— Sr. inspector geral dos Bancos:"
N.- 668 — Cnrnmanico-vos, para os

"devidos fins, que o Sr. ministro, por acto
de -14 deste mez e á vista do parecer
dessa inspector i a, resolveu autorizar o
«Banco da Rio de Janeiros a abrir filiaest
em Parahyba do Sul, Vatença e Praiano
de Moraes. no ratado do Rio de Janeiro.

	

Incluso vos devolvo o processo que en-	 .
cominhast ea com o officio n..1.354, de
26 do julho ultimo.

N. 53 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 18
do coarente, que concede cinco petizes do
bacon, para tratanidnato de eande. a a
escrivão do Posto, Fiscal do ,Acro, Sean- .
tris ilahri'Coqueiro.

N. ' — Remetto-vos, para os 'fina,
convenientes, a inclusa portaria de 18 do
corrente, que concede teia mezea do li-
cença, nos termos do artigo 17 do de»
creio . n: 14.663. de 1 de fevereiro do
1921; ao servente da Alfandeeta de Ma-
néos. nosso Estado, Joaquim de Olivoir&,"
Solano.

N. i".5 Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de*18 do
corrente., que concede seis mezes d a lia .
cença, nos termos do artigo 17 do dec'etok
n. 14 663, de 1- de fevereiro de .1921 na
remador dos escalares dá Alfandetta cies- .
se Estado. João BoaventUra Bustos:

— Sr. delegado fiscal do Thesonro
Naciona. 'no Estado do Ceará: 	 •

N. 40	 Communiço-vos, para. oa
láctea fins, que.o Sr.. ministrei, roa des..'
pacAçk dç	 do çonentje, reaótveu aDDT04

sal0 so cônsul geral.is
c	

\--	 .. --,. ,

Ministerio da Fazenda
!,)irectoria Geral do Thesourq

Nacional	 -	 4

— Sr. inspector de Seguros!



	 Itatat3

!r .)3 cosah peloe•moies designastes o
tagente. -fiscal do imposto . de_ consumo na
'ínterim' desse E ,ttado, , João Martinho
Meneei-e Gemes para eubstituir . o da ea.-
patal, nrthur Loureiro, .que ,se acha no

e ./ goso co 6 MEUS cte licença para • trata.
IN inento de saude e nomeastes, interina-

,' mente, CyTO Marinho do Carvalho paraÇ
f , exeresr identicas funações no interior
`	 desse Estado.fis 	 ,

Sr. delegado fiscal do Thesourc
Nacional no Estado do Pará:
• N.; .,45 — Rometto-vos, para os fine
emweuientes, n inclusa portaria de 18 do
corrente, que concede seis rnezes de li-
cença, T.03 termos do artigo 17 do decreto

- n. 14 663, de 1 de fevereiro . de 1921, ao
e fiel 'do ermazem de encommendas poe.-

e-., taes, -nesse Estado, Marianno • Fulgeneio
,	 C:avaliei:se de -Macedo. .

e' —.Sr. delegado- fiscal em Penam-
?	 buco: •.

N. 65 — Remetia-vos, para os fins.)
ronvenientes, a inclusa portaria de 18 do
torrente, que concede GO dias do • licença,
para tratamento do saucle, ao agente fis-
cal do dmpoeto de consumo no interior
Messe Estado, Pedro Eloy‘ Pereira Cal-
dado.

. e ..-. Sr. delegado'fisical no Pianhy: •
N:- 18 — Conimunico-vos, para os de-

/	 evidos fins,' que -o Sr. ministro resolveu,,
por -despacho de 18 .-do corrente, apprieear
o acto pelo qual nomeastes o • bacelarei
phristino - Crestello Branco para exercer.
Interinamente, o legar de consultor dessa
delegacia, durante o impedimento do ef-
treetivo, bacharel ThemistocleseAvelino.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
Mo Sul:
• N. 03— Remette-vos, para- os fins
Cconvenieettes. a inclusa portaria: de 17 do
¡corrente, que concede noventa dias deli-

,- ,tença, para traia-monto de eaude, ao 30
e'

	

	 seseripterario. da Alfandega dá Rio Gran-
de, nesse Estado, Gilberto - de -Mello Ale-
crim..	 :-	 .

N: .121 — .Deelaroevoe, para os fins
klevidos, mie o ,Sie niinistro, áttendendo
'ao que solicitou o, edinisterlo da:Agi-icei/-
tune Indústria e Coeamerio, em aviso
n. 5e6, de 9 de agosto corrente, resolveu
outdrizar-vos, pbr acto de 1e deste mee,
a representar . a União na lavratura da
deeriptura de doação que . faz - o -Governo
despe Estado de urna área -de terreno, em
Conceição -do Arroio, para installação de
tinia estação ee..perimental.

-e. Sr..delegado fiscal em S. Paulo: •
li N. 182 — Remetto-vos, para os fins
tonvenientee, a inclusa portaria de 18.
to corrente, que concedo 30 dias de 11-

- eriça. para tratei' de Seus interesses par-
ticulares, ao eollector • das . rendes fe-
tderaes de Espirito Santo do Pinhal, nesse
TeetadoeWalfrido de Alencastro e Silva. '

N. 183 — Ilemettooves, para os, feas
bonvenientes. a Inclusa portar i a de . 17 do
torrente que concede "seis -meus de li-
Onça, nós termas do art. 17 do decreto
». 14.662, de 1 de fevereiro 'de 1.021, ao
reinador- da • Alfendega de Santos.. nesse
Êseaelo, Raymundo lidefonso dee Santos.
. 151: - 18-1 ,-- Remetto-vos, para os fins
konveneentes, a inclusa poetaria de 18
klo corrente, que concede • Sele 'alues de
licença, para tratar de seus interessee
particulares, rio eollectoredas relaS fe--
ederaee em Pennapelis, nesse Estado, Josn
¡Celidonio Teixeira - de Barros.
• N. 185 — Communico-vos, para os de.-
l2idos fins. que o Sr. -ministro, por dos-
O paba - de O do corrente, resolveu nopro-
var o acto pelo qual nomeastee, interide--
arientA . Hildobrendia Brandão Para exere
cor ne - fuces `de 'agente fiscal do ima
Veete • de cens/line ' no interior -desse • Ee-_

~nate- o . isneredirnento dr, effectie'
v o. - oão Atirsede de Olive bei .

„nen-le go-yds, -inclusa, afim
•• de que torneis as necessárias providen-

cias a 'respeite, a careade 9 do e ',rente,'
em que os. exeserventes da A l fantl ega, de
Santos, desse /Estado, loaquini Evadge-
lieta e outrose pedem ao Sr .,.ministro
seja ' . aquella repartição habilitada com
o credito neeessario para o pagamento.
de . doze (line de trabalho, a que se dizem
com direito, no moa do . janeiro do. cor-
rente armo.

N. 187 — Communico-vos, rara es de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o reonerimento encam inhado tom
o vossa officio n. 89, de 29 de marco ul-
timo, em que o agente fiscal do infocieto
de consoem nesse Estado, Bento de Souza
is Castro, pede contagem de tempo de
ersereicio no seu cargo, resolveu, ene des-
pacho de 14 do corrente, deferir o pe-
dido de que se trata, para o fim de ser
computado, na antiguidade do requeren-
te, o tempo ein que esteve afastedo do
cargo, por -motivo de- demissão sem causa
justificada.

nn•n•n••n•n
•

- Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE , DO • sn. CONTADOT1. GERAL;

Dio, 23 de agosto de 1923
Sr. - delegado fiscal em Pernambnco - e -
N. 630 — No balanço dessa -delegacia,

relativo ao Mez de novembro de .1921,
remettido a esta contadoria com o vosso
officio ii. 27, de 0 de julho ultimo, fo-
ram encontrados os seguintes  enganos:
Em receita íRenda ordinariae Impes-.
to de Consumo — as parodias eseriptu-
radas dão 126:9778170 o não a do balan-
ço: em eRenda extraordinariae, n. 109
— Montepio dos Empregados .Publicoe
ha lambem diveegenela na somma.

Na Despe-ia : eMinisterio da Juseica,e,
verba 21 — Departamento de Saudo Pu-
blica,. ha clifferenea de 100e; nos paga-
mentos por conta do aMinisterio da Guer-
ra», verba 10 — Classes Inactivas, ha o
engano de 83$ e, finalmente, no Minis-
terio da • Agricultura», verba 6 — ge-
ro/as de Aprendizes Artifices.o equivoco
de 100$000.

Para que sejam feitas as respectiva
annotações. torna-se nocessario •que en-
vieis com brevidade, unia demonstrado
detalhada dos pentes citados. . 	 •

— Sr.' conecte:ir federal de São João.
Marcos — 1Ieang •aratiba	 Estado do
Rio:	 -

N. 63/ — Os balane.os dessa extinto-
ria relativos aos meies de janeiro a maio
de 1921, enviadoe juntos- ao vosso offi-
cio n. 64, de 11 de agosto corrente, não
vieram de aceêrcle com a portaria desta
contadoria stib n. 24, de 6 tambem doflue
ente,- visto os mesmos pertencerem ao
exercido de 1921 .e a .citada portaria .se
referir aos balaneoe dos metes de janei-
ro a' maio de 1921, porém pertencentes
ao excedei°. do 020. .

Assime deveis providenciar com a ma-
alma urgencia, .eobre a' remessa desses
balanços .relativos ao Periodo addicional
do excedei° de 1920.:

- Sr..elrefe do Serviço do Intenden-
do da Guerra na 6" Região Militar e-e
Bebia:

N. 632 — ACCUSO o recebimento do
VosSo officio ri. 195, de 8 do corrente
mez enï que me oensultaiee -como 1) l'OCe -

der no livro de registro doe empenhos
de despem, em relação . ás quantias que,
previamente deduzidas nas verbas respe-
ctivas, não sejam registradas 'pela dele-
gado do"Tribirrialde • Contas,	 ' .	 •

Em' resposta. scabe-rne • dizer-vos que
• taes. quantias são addicionadae- aos soldos
que existirem na época em- que se teve
conhecimento da recusa. do gegistro, com
o historico: tAnnallação do empenho,
n. •. •	 rle ,	 ...... P. •

Para maior clareza, os saldos que re-
sultarem da addição das quantias annul-
la.das, devem ser escriptos a tinta car-

• mim. .
— Sr. delegado fiam! em Pernambuco:-
N. 633 — No balanço dessa delegacia,

re/ativo ao mez de dezembro de 1921,
enviado' a esta contadoria com o vosso
officio sob n. 296, do 4 de agosto cor-
rente, foram notados os seguintes enga-

- nos: Em Receita, o titule eDepositose:
dá a somma de 647 :895$94 quando as
parcellas escripturadast dão Anima (tif-
ferente; na Despeza do mesmo titulo,
Lambem,' a somma do balanço de réis
165:112$168 não confere com as pareci-
/as eseripturadas.
• Pára serem localizados os enganos ci-

tados e concertado o balanço torna-se
neressario que envieie uma demonstra-

•ção detalhada da Receita e Despesa do re-
ferido titulo.

- Directoria da Receita Pubnett:
EXPEDIENTE DO SR. DITRECTOR

Dia 2e de agosto de	 •.,1923
. Sr.. Dr. 3" procurador da Repu-
blica.

N. 322 — Passo ás vossas mãos, para
'a respectiva cobrança executiva, 98 cer-
tidões de divida ns. 7.498/507, 7.509,
7.0671702, 7.8651761,. 8 ..011117, 8.455166,
8.096I106. eerie	 no total do
5:9708668. •

— Sr. Dr. procurador da Republica,
na secção do Estadodo Rio.

 — Passo ás vossas mãos, para .
a devida cobrança, as 199 certidões do
divida. -numeradas de' 8.318 a 8.516.
serie 'E. O., na insportancia total - de

.27:S608
. - Sr. director da Despesa Publica.

N. 6 .4 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que em data de !tentem, des-
liguei do serviço desta directoria. onde
.servia adido, o 3° escripturaeio da De- .
legacia Metal no Estado do Amazonas.
Anão de Lima Gomes, em virtude ele ter
sido nomeado por titulo de 14 do cor--
rente, para o Inger de agente aduaneira
em Cobija, territorio do Acre.

— Sr. director da Recebedoria i10
Disteicto Federal..

N. 278 -- Communico-vos, pára os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fe-
zenda i • tendo presente o requerimento de
30 do -junho findo, em que D. Carolina
Torres, viuve do Marcellino Torres, is
quem foi . imposta.. por .essa repartição
a multa de 5:000e, em virtude do atile
n. 464, de 15 de setembro de 1922. pe-
diu que lhe fosse- dispensada a referido
multa, imposta a seu fenecido marido,.
depois de obito do mesmo, profereu, •ern
G de corrente, o seguinte despacho: .

.:Deferido, de aceordo, -com o para..
cer,»

O parecer com que concordou o Se.,
ministro foi o seguinte, que emitti
3 deste. mel,:

«Da certidão de fia, 8 verifica-se que
ó Sr. Marrellino Torres, negociante,
feneceu no dia 11 de mar' de 023, ás

	

17 boleie á ene Vieconti ,	• moraes
mero 59,	 rede& de e..	 .roy. Este-
do do Rio de Janeiro 4! .1• :.• flasado com
I). Carolina Pereira Torres. O auto de
fia. '2. é de 15 • de setembro de -1922, e
refere-.se ao, dito Marceltino Torres.
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processo correu á revelia, tendo sile
lavrado o respectivo termo, do fls. 3,
na dia 26 do mesmo me, do março da
1923, quando já havia fallecido o Sr.
Marcelino Torres e assim foi multada
post-mortent no dia 21 de maio do 1923s
decisão de lis. 4.
• -Por isso,' opino pelo deferimento do
pedido, annullando-se todo Se Processa

-do,.
N. 279 — Declaro-voe, para os devi-

dos fins, que a Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 637; de 23 de abri/ ultinm, relativo ao
recurso interposto por Antonio Akin, do
acto dessa directoria, que lhe impoz
multa de 150$000, minimo do art. 219 â
r, do regulamenta annexo ao decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921, mo-
dificado pelo art. 31, da lei a. 4.140, de
31 do dezembro desse armo, exarou em. 9
de maio proximo findo, o seguinte des-
pacho:

(Dou provimento ao recurso, de accôr-
do com o parecer.>

E' esto o parecer que emilli em 5 do
mesmo mez de maio:

«Opino pelo provimento do recurso
para o fim de ser a firma em apreço dis-
pensada da multa que lhe foi imposta o
da differença do registro, de accerdo com
o parecer de fls. 819 verso, do f.r. aju-
dante da Recebedoria.»

O parecer. de fls. 819 verso, do Sr.
ajudants dessa Recebedoria, V.1,0 abaixo
traneeripto:

aEm doze de agosto do armo proximo
passado, foi Antonio Akin, estabelecido
á Avenida Passos n.. 92, sobrado, cora
ecasa de nasto» notificado, por não ter
pago a differença da patente n. 9.360,
para commerciar -em conservas. Em vir-
tude dessa notificação, em 17 do mesmo
mez foi imposta a multa de 150.$000,
mais a obrigação de pagar os 44000 d3
differença do registro, com direito a re-
clamar dentro do prazo de 15 dias, inde-
pendente de deposito da multa. Esse des-
pacho só foi publicado no Diario Official
da 23 de agosto e a intimação pelo cor-
reio era 28 de aeosto e pessoal em 5 de
setembro. De accórdo com o determina-
do no artigo 215, combinado com o dia-'

-posto no dirima —a —do § 7° do art. 196.
a Intimação é feita pelo- correio, porem.
comeirovado com o recibo deste ou ver-
balmente ao notificado, do continuo ira-
Umente. Não ha certificado ou recibo do
correia provando que a intimação foi
feita, nem declaração alguma, siquer,
que tivesse sido cumprida a não ser mica
que se lé a fls. 4 v. e assignada em 5 da
setembro a dia se refira, porem, não
satisfaz, por não provar que tivesse sida
entregue ou recebido, como exige o regu-
lamento.

Assira mesmo, o prazo de 15 dias, cou-
cedido pelo despacho de 17 de agosto, sã
(semeou de E, de setembro. Em 13 de se•
tembro, si não fosse o accurnulo de sere.
viço a cargo da 3 Sub-directoria, não se
comprehenderia como e porque receber.
em deposito a importando de cantei a
eineowta mil reis, e em 16 de se. tembre
petição de recurso do Exmo. Sr. mini*.
tro da Fazenda, quando a 16 de setembro.
dentro ainda do prazo concedido pelo
despacha de 17 de agosto, o notificada
poderia sem precisar fazer deposito al-
gum apresentar as reclamaçiees que en-
tendesse e conseguir v1-o reconsiderado
para o isentar de qualquer multa. Ao
notificado extranhavel não é, desconhe-
cer dispositivos regulamentares, porém.
aos encarregados desses serviços; é de

acirojear eà notificado, eendq eido intima-

do em 25 de julho a pagar a differenea
que motivou a notificação n. 135, de 12
do agosto, em 29 de julho, quatro dias
depois em petição pediu reconsideração
do despacho a V. S. porém, a mesma
foi solucionada pelo Sr. Sub-director
da 3° Sub-directoria, com o indeferimen-
to, cujo despacho foi publicado no Dia--
rio °meia do 23 do agosto, conforme
se verifica do processo annexo.

Assim verifica-se que o notificado em
5 de ageeto, informando essa petição, te-
ve conhecimento que a sua intimação de
29 de julho, fôra subrnettida á decisão
de V. S. o sem esperar por dia, já em
12 de agosto lavrara a notificação de fo-
lhas 3. Estudada a notificação de fls. 3
não é ePa procedente. O notificado é -es-
tabelecido com casa de pasto das vulgar-
mente conhecidas por casas de pensão,
em sobrado, na Avenida Passos.

Nessas casas não lia mercadoria da
conservas, quer se trate das carnes, sa-
lameS, etc., de peixe, de legumes, etc., de
fructas seccas ou doces, como não ha de
vinagro, de manteiga. São productos
destinados a condimento, preparo ou
complemente) das refeições, considerados
do consumo a não de mercancia ; confor-
mo já eecidido por innumeras ordens,
entra dlas a de 2. 12, de 7 de agosto de
1906 da directoria das Rendas á pelega-
cia Fiscal do Minas Gemes, que só exige
registro para bebidas, charutos, cigarros
o phosphoros, em exposição á venda em
boteis. E é o mesma que acontece 1 as
barbearias, que só teem perfumarias
destinadas unica e exclusivamente ma
misteres da profissão de cabelleireiro e
barbeiro, isto é, a serem empregadas em
toc5as ou pulverisações, ordem n- 85, da
11 de eutubro da 1901, da directoria da
Rendas á Delegacia Fiscal de São Pauto
que diz que ntes casos são considera
das como destinadas aos misteres da
profissão e não a do commercio.
• Não sonda portanto, procedente a no-

tificação de lis. 3, impõe-se a reconsi-
dormi do despacho de fls. 4 do qua : a
notificado tinha direito de reclamar e
que não o perdeu porque, dentro deite.
tentou fazei-o pagando a differenca exi-
gida, depositando a multa imposta a
apresentando petição dirigida ao Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, onde allega que-
não vende propriamente 'conservas, por
serem distribuidas como parte das re-
feições em que pede relevarão da mui-
ta leepoeta. Assim, sou do parecer que
deve ser reconsiderado o despacho de fo-
lhas 4, por ser improcedente a notifica-
ção que o motivou, ficando a parto in-
teressada com o direito de pedir o le-
vantamento das importancias deposita-
das e pagas, a não o faço desde já, em
obedientes ao despacho da V. S. que
mandou une fosse encaminhado a re-
curso ao Exmo. Sr. ministro o por mim
informado.,

280—Gommunieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sre ministro da Fazenda
resolveu, em 1 do corrente, deferir o re-
querimento encaminhado com o vosso
officio n. 1.063, de 4 de julho proximo
passado. em que o agente fiscal José
Francisco do Mattos pede entrega da

- quota• parte que lhe cabe na multa im-
posta em virtude do auto fi. 309, lavra-
do em 1 de agosto do 1922, contra An-
tonio Moreno, cujo processo junto voe
remetto.
• Da imprtancia a ser entregue, 1004
deve ser descontada a quantia- de réis
10$500, que foi distribuitla aos fuuccio-
nados o encarregados da lephrançai
divida actinan

N. 281 — Mim do poder apreciar Or
• requerimento , em • que a Companhia

Vieira ?adies faz uma reclamação iso-
bre multa imposta' por ema repartição-A
relativa a imposto de 5 % sobre divie
dendos, solicito vossas providencias no,
sentido de ser remettido a esta diree
etoria o processo a que se retere a ore,.
dem n. 13, de 9 de Tovereire de 1929,
reiterada pela de n., 45, de 8 de malar/
de armo passado.

.N. 282 — Com o officio n. 1.117, da
11 de julho proximo passado, encami-
nhastes a esta directoria, o processo ext,
que Abelardo de Lerner° recorro do
Vosso acto multando-o em 500$, minimo
da art. 61, letra a, do regulamento an-
num ao decreto n. 15.589, do 29 de ju-
lho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 1 de corrente, o seguinte despacho:

• eNego provimento ao recurso, vista
estar provada a infracção.»	 -	 .

E' este o 'parecer que emitti, em 21
de junto proximo passado:

«A infracção está provada e confes-
sada. Assim, opino que co negue provi-
mento ao recurso, para confirmar a de-
cisão' recorrida, a não' ser que autori-
dade superior entenda dar provimento,
por equidade, aliás, impetradas

O que vos comniunico, para os devia
dos fins,

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
do Janeiro:

N, 6413 — Com o officio ri. 1.570, de
G de julho ultimo, encaminhastes a esta
directoria o processo em que a firma E.
Spiller Junior, recorre da decisão dessa
inspectoria que, em reunião da com-
missão da Tarifa e Juizo Arbitrai;
classificou como eproducto chimico não
classificado», para pagar 50 % ad Va-
lorem, a mercadoria submottida a dos-
pacho pela nota n. 14.645 deste anno„
como èmordente para dourar», da. taxa do
ee,04 syor ki/o, do art. 157 da Tarifa. .

O Sr. ministro da Fazenda, em 07 da-
queile mez do. julho, exarou o Seguinte
despacho:

«De accerdo com o parecer, nego proa
vimento ao recurso.»

E' este o parecer que ereitti em ti dai
proxiina mea findo:

«Estou de accerdo com as razões ex-
pendidas pela alfandega no officio da
Lis. 28129.

Assim, a sua decisão deva ser sua?
tentada, negando.-se provimento ao re-
curso.

O calo anterior, invocadn pele re-
corrente,não é ideutico ao de que oras
trata. Basta confrontar com certa at-
tenção os laudos, de fls. 9 e 25, para se
ter a convicção da serem differentes ea,
productosep

São estas as razões expendidas pon
tas a conetção da serem defferentes oa
essa inspectoria:

aE. Spiller Junior. recorre para
Exulo. Sr. ministro da, Fazenda do acto;
desta inspectoria que sujeitou ao Pa-
gamento de 50 To ad valorem mercado-
rias despachadas pela n. 14.645, de fe-
vereiro do anuo corrente, como mor-
'dente para dourar,

AO encaminhar o recurso, cumpre-mo
informar que a decisão recorrida for
motivada pelos termos do laudo do La-
boratorio Nacional de Analyses, de 1ls./4'
onde se 16 tratar-se de uma mistura de
hydrocarburetoa contendo acetato da
amena.

(Ora, não estando, quer es 'hydroe.
_carburclos, some.° acetato de arayla
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rifados, forçoso é convir que a unica
classificação cabivel na bypothese é a
'de producto chimieo não classificado,
do art. 328 da Tarifa, sujeito ao Paga-.
knento de 50 % ad valorem.

Allega o recorrênte tratar-se de mor-
aadoria igual ti importada pela firma
frrindade & Nelson, eiti 1919, e que teria
(eido, então, classificada como mordente.

O simples confronto, porém, dos lau-
aos de analyse juntos, referentes aos
klous casos, logo convence de que se
trata de cousas dififerentes, opis, em-
quanto o Laboratorio declara, corno fi-
cou dito, ser a mercadoria questionada
aomposta de hydrocarburetos, con-
tendo acetato de amyla, affirmou na-
quelle outro caso anterior, fl. 2a tra-
tar-se de uma mistura de dissolventes
iieutros, podendo servir para preparo
de oleo de banana, do ocumuercio, pro-
palo para dourar e -pratear, empoas-
/ando-lhe, pois, os earacteristicos do
Mordente para dourar.»

Os laudos do Laboratorio Nacional do
rAnalyses. citados no meu parecer, yao
abaixo transcriptos:

aResultado da analyse de duas amos-
tras de mercadorias abaixo numa ionadas,
despachadas pela firma E. Spiller Ju-
nior, que acompanharam o officio nu-
mero 863 de março de 1923.

I — Amostra contida em um frasco
'que traziam o rotulo manuseripto com
Os seguintes dizeres: eTonnerf, a
'A_mostra referente ao despacho nume-

14.-645, de fevereiro de 1923. — E.
ISpilier & Jor. C. do Porto, armazem 16,"
em 49 de marco de 1923. (a) conferante
Fraga f

aA referida amostra é constituída por
tima mistura de hydrocarburetos conten-
do acetato de amyla.

II — Amostra contida em um frasco
`que trazia um rotulo rnanuseripto com os
seguintes dizeres: eLacquer -- Amostra
referente ao despacho n. 14.615, de as-
s-ereiro de 1923 E. Spiller Juniqr, c.
do porto, armazem 16, em 19 de março
de 1923. — O conferente, Praga.»

A referida amostra é de um mordente
para dourar, contendo -acetato de amyla.
, Rio de Janeiro, 31 de março de 1923.
--- O 1° chimico, Luis Antonio de Souza
!Lima.

(Resultadr, da analyse procedida na
amostra quo acompanhou o officio da
iAlfandega do Rio de Janeiro n. 145, de
3 de julho do corrente armo.:

A analyse demonstrou que a citada
amostra, representada por um liquido
incolor, volatil, inflammavel e de cheiro
activo, é constituida por uma mistura de
dissolventes neutros, podendo servir
para o preparo do oleo de banana de
oommercio, dos liouidos proprios para
dourar e pratear, bem como para outros
fins industriaes.

Rio de Janeiro, 23 de julhO de 1919.-
,Dr. Alberto Pinto Brandão, 3° chimico.,
• O que vos declaro, para os devidoa
„fins.

N. 649 — Afim do que vos digneis de
'deliberar a respeito, do accórdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda, do ,
20 do corrente, remetto-vos o incluso
processo relativo ao aviso n. 4-38, de 16
deste mez, em que o Ministerlo da Guer-
ra solicita insencão de direitos para a
pagagem do engenheiro Eduardo Volto,
contraotado para o Serviço Geographica
Militar.

N. 650 --- Communico-vosl para os de-
vidos fins, que o 'Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
-Rede do Viação Sul-Mineira em petição

de 30 dó julho proximo pasSaclo, resol-
veu, em 10 do corrente, de aecérdo corri'
"o .ceroto n. 15.306, de 22 de março de'
1922, conceder isenção de direitos, -de ex-
pediente o addicional para 115 jogos do
rodas com aros para vagaras de -estrada
do ferro, com o peso do 77.700 kilos,
vindos pelo vapor Abodi Mendi.	 •

N. 651 — Coromunico-vos, para os de.-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu 3
11(de de Viação Sul-Mineira ens petição
de 3 deste mez, resolveu, por despacho
de 10 do corrente, de accardo com o de-
creto n. 15.406, do 12 de março de 1922,
conceder isenção de direitos, mediante
assig,natura de termo de responsabilida-
de com o prazo de 60 dias para preen-
chimento das formalidades regulamenta-
res, para o material seguinte, vindo pelo
vapor Aliena Mendi: 103 jogas do ro-
das com aros para trucks de carros, com
o peso bruto e liquido de 70.220 kilos:
uma caixa com molas para trucks
carros, com o peso bruto de 652 kilos e
liquido de 596 kilos, e 40 -volumes de
trucks para carros. com o peso bruto de
38.598 kilos e liquido de 37.630 kilos.

N. 652 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro ala Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o mi-
nistro da Agricultura, Industria e Com-
mareio, em aviso n. 4.131, de 21 de ju-
lho proximo passado, resolveu, em 11 do
corrente, permitti". que a Companhia
Brasileira de Energia Electrica ceda ao
Serviço do Povoamento o cabo nocessa-
rio para a ligação de energia electrica
na Ilospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, material esse importado em
isenção de direitos.

N. '6.53 — Com o officio n. 1.838, ala
12 de julho deste armo, 'encaminhastes a
esta directoria o processo em amo a fir-
ma M. Martins & Marinho recorre da
decisão dessa inspe,ctoria, que, em re-
união da Commissão de Tarifa classifi-
cou como «estampas-annuncio, coitadas
em papeiam, da laxa de 2$100, por kilo,
ao art. 601, da Tarifa, combinado com a
nota al ela mcsma tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de im-
nortação ri. 3 924. de 1922,aoomo «car-
tazes com dizeres rara reclame», da taxa
de $150, do art. 606.

O Sr. ministro da Fazenda, em 30 do
julho ultimo, exarou o seguinte despa-
cho:

«De acotiado com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

E' este o parecer que emite em 17 do
mesmo mez do julho:

«0 annuncio de fls. - 5 é estampado.
Por isso, paga direitos na razão de 2$
por kilo. E, porque está colocado em
papelão, tem o abatimento de 30 %. nos
termos da nota 71*, da Tarifa em vigor.

Assim, o recurso não deve ter provi-
mento.»

O que vos declaro, para os devidos
fins.

N. 651 — Communico-vos, para os de-
idos fins, que o 'Sr. ministro da Fazen-

da resolveu, por despacho de 23 do cor-
rente, deferir o requerimento da mesma
data, em que o padre Justiniano Lom-
bardi, reitor do Collegio Santo Ignacio,-
congeegação dos jesuítas, pede isenção de
direitos do 12 registrados contendo pe-
quenas estampas para distribuição gra-
tuita, como incentivo - aos alumias do
dito collegio, volumes esses recolhidos
ao armazem de enoommenclas postou e
destinados ao requerente o aos padres
L. Rion, A. Novaes. e	 Çabinor

— Sr. inspector da Alfandega de San-
, tos:

- N. 154 — Com o officio u. 348, de a
do mano deste anno, encaminhastes a
Alfandega do Rio de Janeiro o processo
em que a -Companhia Lidgerwood do
Brasil recorro da decisão do vosso ante-
cessor, que, em reunião da Commissão da
Tarifa, classificou como acoita prepara-
da», para pagar ad-valorem 50 %, poa
kilo, a mercadoria submeti ida a despa-
cho pela nota de importação n. 48.9/5,
de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, em 13 de
julho ultimo, exarou o seguinte despa-
cho:

«De accardo com D parecer, dou pro-
vimento ao recurso, para mandar classi-
ficar a mercadoria conforme propõe a
Alfandega desta capital.>

E' este o parecer que emitti eia 5 do
mesmo rnez do julho:

• accardo com a -maioria da Com-
miosão da Tarifa da Alfanclega do Rio,
de fls. 13 verso, opino pelo provimento
do recurso.»

iO parecer da Commis.são da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, vae abaixo
transcripto;

«A Commissão da Tarifa, por sua
maioria, tendo em vista o laudo junto do
Laboratorio Nacional de Arialyses, .classi-'
fica a meacadoria em apreço no art. 55
da Tarifa, como collo não especificada,'
da taxa de $700 por kligorammo, contra
os votos dos Srs. Julio Miranda, Lou-
reiro Fraga e Miranda Reis, que opina-
ram pela classificação como mercadoria
omissa, sujeita ao pagamento de 50 %
ad-valorem.

O Sr. inspector concorda com o pa-
recer da maioria.»

O que vos cOmmunieo para os devidos
fins.	 •

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
'N. 35 — Devolvendo-vos o inclua

processo que acompanhou o vosso officio'
n. 64, de 16 de -julho proximo passado,
declaro-vos, para os devidos fins, que no
caso não admissivel recurso
Trata-se de mero abrandamento de pena,
tendo toda applicação á esp.ecie, o que
doutrina a ordem n. 934, de 30 de no-
vembro de 1915 (fliario Offiviat de
4-12-915) á Delegacia Fiscal em São
Paulo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 162 — Devolvendo-vos -Os inclusos

documentos de fls. 2 a 6, do processo
que acompanhou o vosso officio n. -69, de'
29 de março deste anuo, em que Marcia-
no Alves de Figueiredo pede restituição
da quantia de 2t0$, proveniente de erno-
lumentos de registro a mais pago na
Mesa de Rondas de Porto Seguro, nesse
Estado, communico-vos, para os devidos.
fins, que resolvi, em 13 da corrente, au-
torizar a restituição solicitada.

N. 163 — Devolvendo-vos os inclusos
documentos de fls. 1 a .3, do processo
que acompanhou o vosso officio n. 122,
do 11 do . junho deste armo, relativo ao
requerimento em que Ceciaiano Siqueira,
aollector federal em Belmonte, nesse Es-
tado, solicita restituição da quantia de
376010, que a titulo de imposto sobre
vencimentos a mais pagou no periodo
1918 a 1920, communico-vos, para os
devidos fias, que resolvi, em 10 do cor-
rente, autorizar a restituição solicitada.,

— Sr. delegado fiscal no Ceará: a .
N. 46 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 15, de 23
de abril de 1919, em que José Francisco
da Silva recorre do acto da Collectoria
Federal de Jardim, nessEstado, que lha
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inapoz á multa de -150.$, por Infracção
dos arts, 60 e 74 do regulamonto anuem)
ao decreto'n. 11.951, de 16 do fevereiro
de 1.0(143,
SO. Sr. ministro da Fazenda proforiu,

em 25- de junho ultimo, o ssguinto, dos-
pacho, para o qual chamo a vossa atten-
cão:
•(fomo conhecimento do recurso para

mandar que ft DcIegacia Fiscal proceda
conforme propõe a' . Directoria da Re-
ceita.

Chame-se. a attenção da repartieão
competente para as irregularidades a que
alindo a informação dó fls. 25 a 2G.a

Esta directoria foi aceérde oona o , se-
giiinte parecer prestado pelo Sr. inspe-
ctor fiscal Leonel Marnumi Serra: -

Eivado de irregularidades cata o pre-
senas. processo. que 4 mota-soo fl.' um

auto do • irifracçao do regulamento- do
Imposto do consumo, lavrado pela 'com-
missão fiscal do imposto de consumo (?)
contra José Francisco da Sliva, por en-
contrai' em seu estabelecimento commer-
cial (sito na villa do Brejo dos Santos,

„Estado do , Ceará); cinco garrafas de
aguardente sem estarem devidamente
sanadas c rotuladas (auto do fls 3).

Allaga o autuado que a aguardente aP-
prehondida era de seu uso particular e
que a havia adquirido de Sosé„Machado,
nagobianto da mos!'" localidade (as 4'.
- A' ft/formação, que é prestada unica-

•Mente Pelo agente fiscal Antonio 'No-
gueira Pinheiro, um doa . que se inculca-
ram, no auto do fia. 3, como membros da

•commissãO fiscal do imposto de consumo,
ditz Siar diapensavel ouvir-se 4-) negociona .
tajosé-Macliado, porque o autuado não
:pintou documénto que provasse ter. ad-
quirido delle a mercadoria em apreço, a

. qual foi encontrada exposta á venda no
.estabalecimento commercial de José
Ecancalatoo.da Silva (informação de fo-
lhas 5).

•Si não para apurar-se a responsabili-
dade do verdadeiso	 1,rn

• connivente na infracção, a° menos para
facilitar a defesa do autuado, penso que
'a Collecteria devia ter intimada José Ma-
foliado a apresentar aá suas a,lIegacõea,
conforme dispõe o art. 154. § 3°, com-
binado com . . art. 157, do Regulamento
.x10 Imposto de Consumo vigento. 	 .

• Assim não • entencleu o collector. que
;multou 'b autuado em 1508. de que trata
to art. 1713, lottra j, alinea VIU, (10 citado
aregularne-nto, (f Is.. 5 verso).

A prapria decisão não me parece re-
gular, porque, reconhecidas as infracções

t (arts. • 50 e 14); penso Que ao collector
cumpria observaro dis posto no art.-162.

&lento da decisão da Colleetoria, em
ta de abril de 1917 (fls. 6), o'autuado
pagais a multa que lhe foi •imposta em
10 de setembro do mesmo anuo (fls. 6)

•G ~ante a 7. de setambr, seguinte re-
correu para a Delegacia Fiscal (f Is. -7 e
fls. 13 ~so)-.-	 -

' O Colleotor, que no' presente processo
• demonstrou varias vezes o peuco cunhe-
• cimente que tem das obrigações' de sou

Cargo, deixou de lavrar termo de pe-
•assmação • do recurso; o que 'só foi feito
por determinação . da Delegacia 'Fiscal,
que entendeu não tomar conheohnento -
do dito recurão, por estar elló peocrápto

• (fls. 14 0 . 44 verso o terna) de fls. 10).
O recibo de fls. 11 não foi extrahido

"de, talão apropriado, • que não 'abona a
Collectoria.	 •

• O collectsór recusou-se a encaminhar o
recurso•da firma multada ao.n-xmo:

-• ministro (fls. 23),o que só fez devido
ã intervenção. da Delegacia Fiscal' (fo-

' • alua	 -	 -	 -•.	 • . • .

Diffloil -é. a leitura , deste processo,
pala^ fárma anarchica por que está • olle
:organizado, • sem . • respeitar a • ardem
'clironologica o connexão das materias,
-determinadas pela circular n. 4-1, do 1Z
do dezembro de 1906.

A . perempção é• determinada pelo es-
coamento do prazo regulamentar. mas o
Thesourk em Varias deciaõeS, tem re-
solvido não Considerar perempto o re-
curso, desde que não tenha sido lavrado
o termo de perearpção e dado conheci-
mento do' mesmo termo á parte lideres-

"P.o caso em apreço, só foi lavrado - o
•:

termo depois do 'apresentado o recurso,
e, assim, penso que devo ser tomado co-
nhecimento do requerimento da fls. 20,
para que soja • devoIvido o processo á De-
legacia Fiscal no Coará, afim de que esta
profira a sua decisão, apreciando 'o re-
curso do fls. 13.)

— Sr. delegado • fiscal no Maranhão:
N. 42-- Reitero-vos a recommenda-

.ção constante dá_ ordem n: 4, de 14 de
fevereiro do. corrente anno, relativa á

• informação pedida por esta directoria do
numero o data , do officio que .encami-
nliou o requerimento a que (aludo a par-
te final do de n. 325, de 20 de de-
zembro do armo passado dirigido á:Dire-
ctoria Geral do Thesouro..	 '

N. 43 Incluso vos transmitto o pro-
cesso • registrado neste anuo sob numero
34.975, para o fim indicado no despacho
exarado a fls. 1, 'verso. •

— Sr. 'delegado fiscal em Natio
Grosso:	 •	 •

- N...33 s-- . Conimunico-vos, para os-dea
•vidos fins, que por despacho • do 30 de
julho ultimo, approvei a nova divisão
desse Estado em 15 eircumscripções fis-
coes, para 0 éffeito da fiscalização .da
imposto de consumo de que trata o vos-.

• ao officio ri .25, srle 19 do juntib proxia-
mo passado e que vao abaixo transcri-
pta:
- 1' clréuniscripção — Cuyabá, 	 secção

Cuyabá • (1° districto), Coxipó do 'Ou-
ro, Chapada, • Guia, Brótas o Capim
Branco.
• 2Ssecção — Cuyabá -(2° e 3° districtos)

Coxipó da Ponte e Conceição... • 	 •
.• 2' cireumecripção -- Corumbá — 1"

secção —. Corumbá e Ladario • 2 . secção
Urucurn, Porto Esperança, Forte de _

Coimbra, Dourados,. Castellos, Amolar e
'Albuquerque.	 .	 •

3" circumseripção	 Santo Antonio do-
Rio Abaixo — secção unica	 San-.

•to Antonio do Rio Abaixo e Melgaço.
•4' circurnscripcão — São Luiz -do Co-

cares — 1' secção e uniu — São Luiz
de Cocares, Matto . Grosso, Pasma dos
Rios dos . Bugres; Descalvados e'Tapira-
poan.	 ' •

5' circumscripção — isocon6 	 l • 'se-
cção e unia& — PoConé o Livramento:

6' circurnscripcão	 Rosario_- 1' Se-'
oca° aunica	 Rosario, Diamantino, AI-
dela e .Nobres.	 •

• . 7! circumseripção,—,Porto. Mui' Linho
('secção o unica --L• Porto Murtinho,,

Téréré, Barranco .Branco, Porteira, Ca-
racol e -Foz do - Apas ' •

88 'circumecripção''Baila Vista-- 1s,''
secção o unica — Baila Vista e •Mar-.
rgarida:	 ;O' circumecripçã'o — Cairmo Grande 	 •
1' seção e unica — Campo. Grande,
caria; Rio Pardo, Jaguary, - Santa Ititta do,
Rio Pardo, Entro 'Rios o " Porto' 15: da
Novembro..•	 •	 • ••
• 10' circuinscriOção 	 Tres,Logoaa
I. senão e unica — Treá • Lagdas ó Santa
Anila do Paraisaliyba;	 •

ti' circuros.cripção, --Aquidauaha aso
Á` - seeelló e unien	 Muidauaua:

12' circumseripc'ão — Ponta Pora
ia secção- e Unica	 'Ponta Poa Nlttia•
Verá e Isiebrun. • s • •

13' circumscripção — Miranda'
sução e 'muco — Miranda 'e Bonito.

14' 'circrunscripção --ta Coxim — ..1" 994,
•cção o unica — Coxim, Registro-c Santa;
[tina do Araguaya. :	-

	

15' 'circuniscripção 	 Nioac, Cachoel.
ra o Bom JardiniS •' ••• •"
-N. 34 — Incluso vos transmitto o proa
cesso registrado neste 'anilo sob n:36.344
para 'o fim - indicado no 'despacho exara--
do a'fls. 2, verso.	 • • •	 -

— Sr. delegado fiscal Mn Minas Ge-
raes:

223 — Incluso voa transinitto-- O.
processo registrado neste anno sob' lia--
inovo '33.256; para' o fim indicado sna
parecer da 2' Sub-Directoria exarado' ta
fls. 2 'verso.	 •

• — ,Sr. delegado fiscal no Paraná,:
N. 62 — Declaro-vos, para as devidos

fins, que o Sr. Ministro „da, Fazendas
tendo presente o- processo . que .egartil-

• shaste3a esta directoria CM11,0. • officio'
dó 16 do „janeiro destes anno„ rolas

tiyo ao reeiirso interposto pela -firma
Brama 41 Comi., da decisão dessa' dele-
peia que lhe impozja multa do-1 :000$,
por infracção do regulamentei arinexci ab-
decreto . n. 2.742, de 17 do dezembisala

• 1897, exortai em 10 de março ultimo,.
seguinte despacho: ' • •
• «De accOrdo com o parecer, nego -proa

viment6. ao. recurso.
.11';' este o parecer que. ernitti : em ,6,trei•

fevereiro proximo findo: -
. • aDospecimen, fls. 2, se va,qtfe á9 cata
xinhas apprehendidas incidem ara.prohi-
bicão do art. 1", n. 1, do decreto n.2.742',
de 17 de dezembro de 1897. 	 .. •
. A allegação de serem 'destinadas .ditas
caixinhas a envo/torios de ligas estrala--
goiras remettidas peia mesma casa exw
portadora, não está devidamenteSPrOva-
da, maxinté não tendo sido sunultanpata
importação.	 •	 .	 .

O acto recorrido, além dos fundamen.
tos ás fia. 19 a 20, está, plenamente Asai
fincado peio officio de fls.-26127. i , •

Em vista-disso, opino eu negue proVia
mento ao recurso.»

A decisão dessa delegacia referida' no
meu parecer vau abaixo.transoripta:

«Consta .do presente processo que o
conferente da Alfandega do Paranaguá
Benedicto Nicoláo dos.Santos, comas eu..
carregado . do Cotia Postatix, "então aplaca
XO• a esta „delegacia, por occasião. de ama
rificar os pacotes na. 320881 á•320.8$44
destinados aos negociantes desta 'praças

-Brim as Comp., fez.apprelionsão da Mar-,
cadoria contida nos ditos volumes; Cofias(
postos de caixinhas vasias e etiquetam
de papelão com dizeres em "ingira. C34
trangeira, lavrando, em seguida, csincluS
so auto de infracção, -com -fuodamenta
no art.' ri n,	 do, regulamento' expea
dido com- o decreto nSs2.7.42s 	 17,tlei
dezembro de 1897
"Intimada a firma referida para allegal

0 que entendesse em bem do seusSdirota
Los, upresentou • dentrrorm- o vasca:mal:a

.9ado,- a defesa de lis, ..•• • 	 - s•s s s, 1
Ouvido 'a respeito' o autuante,. jut5t41,

	Assim' pois:	 .-• • *"
cOu plenamente-a lavratura' do auto.: •t : .1

" Considerando que é probilsido impera
-lar e 'fabricar' rotirlos que se pre gam. (a
'fabricação de bebidas e quaesquer outrea
productos"naalomies, com b •firri.dó.ve,nal
der' estes como si fossem.. estrangeiro*
:(art: 1', letra a, do deereton. 457,, • da 3."

	

' de' novembro	 -1897) s • • ------ -

- Considerando- que as calxinbaSs o. etla
s Cotas 'de -papelão -as desttnada-ss ao 'apõe..

dicsonajneato de ligas(pata•meittaaascoa>

-



Resolvo --e em vista da informação da
K:ontadoria, pareceres- do Sr. contador e

diar.-constilter. e guardando a devida con-
dormidadó com o disposto no art. 2°, do
decreto n: -9.243, de 28 dei dezembro •de

-'4911 -aa -impOr aos alludidos negociantes
desta praça	 Brami Comp., a multa
tio 1:000$ -sa. corá° minimo da pena com-

a 	 minada no art. l e, § P, do decreto nu-
}	 anel.° 452, de 3 de novembro do 1807,

combinado com o art. 11, do regulamento
•annexo ao decreto n. 2.742, do 17 do
'siezembro do citado anuo de 1897. -

Intime-se para o recolhimento da mul-
ta no prazo de 30 dias, sob pena de co-
brança executiva, mediante as formali-
dades legaesa	 • • • • • .
'	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em (Pernambuco: 	 • '• •

• N. 326 - Com o officio n. 225, 'de 25
de julho de 1922, encaminhastes a esta
directoria' 'o processo em "' que r -Isiddro
Maséhniann az. Comp, recorrem - do acto
dessa ; delegacia fiscal, impondo-lhes a
Multado • 2:0.00$, por infracção do regu-
lamento annexo ao decreto o. 12.4)b, do
23 de maio de 1917.

mipistro da Fazenda proferiu,
:em '20' de julho -ultinio; o seguinte des-
pacto:

«Do accõrdo 'com os ' fundamentos do
arecer, resolvo annullar todo- O pro-

aeSS0a.
E' 'este' o' parecer que emitti, om 19 do

mesmo Mez, 'com o' qual concordais o
ministro:	 •	 '	 •

• .s.Preliminarmanfe: O recurso Tirt0 CStá
peremptca: como atfirma a inre.rmaçao de
na: 22h23: os -recorrentes foram intima-
tios do despacho que os multou, em 23
do maio (fls. 20 yérso) e apresertaiam
p petição de recuas° 'eia 7 do junho

,,(fls. 22).	 •
/, No .eintanto, como não tenlia havido
O deposito previu da mu/ta, exigido pelo
art. 50,. § 1°, do regulamento animem ao
decreto ni 12.435, de 23 de maio de 1917,

o. doi indevidamente encaminhado á instan-
do superior o, recurso.

- a • Do moritis: o auto de fls. .1.d
.1- • 1°,,. porque foi daetylograladado. contra

•- • tã expressa disposição do art.- 154,1 8',
¡do regulamento annexo ao decreto • nu-
anero 11.951, do 16 de fevereiro co 1916
l(reproduzido no § 3a do art: 191, do
:gulamento baixado com o- decreto nu-
mero 1.4.648, do 26 de •juueira de 1921),
regulamento mandado applicar subsidia-
riamente, pelo art.. 57, do rogo/ano:Mo
• 12.4154e 23 de inalo de 1917. O rbsposi-
4ivo citado determina, que ao auto pd-

. aterá :sei impresso em relação as pala-
;aras invariaveie... devendo os .claros ser,

-.dirreencitidos a tado, por quem- o lavrara;
• 2°,. porque -contém emendas (quatro)
rotijbjdas pelo • art...16.4, do er!gaila Manto

• .11...PD.1 e OS do decre,to • po 14.04à,

+
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dizeres ou . rotules cm linutestrangeira,
estavam desacompanhadas das respecti-

. yas ligas;
Considerando que 'a infracção mula-

. alentar. está patente e comprovada;
' Considerando que a 'defesa apresenta-
da pelos autuados não encontra amparo
no esclarecido esparito do legislador; que
Sol severo, pdréin, procurou do -melhor

.anodo, acautelai' os productos nacionaca,
Considerando, finalreente,..que 0 . The-•

.aouro Nacional tem jurisprudencia fir-
mada sobro o caso em lide, conforme
consta,- entre outros, do despacho profe-
rido pelo Ermo. Sr. ministro do Fazenda,
do 4 do março do 1e14, communicado
.delegacia fiscal em Santa Catharina,
pela ordem n. 42, de 6 ddmaio do inca-
rno armo (Alarico Cintra a-- A Industrio
Brasileira - nota 50, á fls., 235).

tern 'como pelo proprid regulamento ".M,1-i
mero 12.475, ein seu art.- 4.i . .	 •• o

• 3°, porque, do exame do auto; Par'eco
sé evidenciar que o aostuantaolavrand
féra do local em que verificou a infra-
cção, no dia 19, deixou Ora çair& o- togar
Cri que os autuados deixam de lançar a
respectiva assigriafura, já com a indicação
dac tylog raphad a : - autuados, e que,
procurando conseguir tal assio°ratura,
dons dias dePoie„ foi-lhe negada, fazendo,
então, o additamento • 'com- data de 21,
quando o auto é de 19.»

O que vos eommunico, para os devidos
fins.

- Sr. delegado' fiscal em S.' Paulo:
N. 607 - Coram/fico-Vos, para rs de-

caidoS fias,orraaolução á consu l ta constante
de vossos telegrammas de 3' e 4 do cor-
rente, não convir' o • fornecimento -de es-
tampilhas especiaes para conta • assigoa-
das ás coliectorias, em quant:a-superior
áliaoça . do coda collectora o ei a exigui-
dado das fianças; podenf trazer embara-
ços ao serviço' com prejuizo para a ar ee-
cadação 'e difficuldades para oá contei-

• buintes, parece que -convirá proVidol-
cieis, com urgencia, sobre o •senelea, de
tães fianças. -

No. emtanto, como ó numero do
tutorias nesse EstácisVé avultado. -á re-
visão das lotações para -fixação ,de 'fian-
ças e um poucesso naturalmente demo-
rado, lembro-vos a conveniencia de- de-
terminar á delegacia • a divisão dos .5111)..

primentos mensacs em . menores, r sdnrça-
dos de 15 em 13 dias, ou em mo:lures
prazos, si necçssario, determ inando aos
colleclores o -recolhimento da. reuna ano
iguaes poriodoa, e sempre que- nicama
attingir á fiança respectiva, ate que possa
Rei. completado o trabalho , cio reforço de
fianças.
• N. 603 - COTO O' officio n. 483, de 21
de outubro .de 1922, devolvestes a esta
directoria o processo em que a -firma
Oliveira, Pires, Rosa $5 Corno, . recorro
do acto da inspectoofa da Alfandega de
Santos que, em reunião da Commissãode
Tarifa e Juizo Albitral, classicou como
"tinta preparada a oleo, com resina", da
taxa de $500, por kilo, do art.- 173, da
Tarifa, a -mercadoria submettida a des-
pacho pela nota n. 54.511, de 1900, corno
"tinta preparada a o/eo para pintura do
casa e semelhantes% da taxa de $100, por
kilo,' do referido artigo.	 .	 • -

O Sr. ministro da Fazenda, em 8 do
corrente me; exarou o seguinte despa-
cho: -

"Tendo em vista o resultado da analyse
constante do laudo de fls. 20. nego pro-
vimento ao recurso".

O laudo do .Isaboratorio Nacional do
Anais-se% citado no despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, vao abaixo trau-
scripto:

"Resultado da analyse. da amostra que
acompanhou o officio n. 750, da Inspe-
ctoria da Alfandega do Illo de Janeiro. do
3 de abril de -1922.

Esta amostra se achava em uma lata
pequena, trazendo dous rotules; lendo-so
em um deites, impresso, os seguintes,
entre outros dizeres: "Rogers-Ptaints and
Varnisties - Tinta preparada verde -
Manzana Detooit Bufialo" e no outro•
rotulo, em manuscripto, os seguintes,
entre' outros dizeres: "Oliveira, Pires
Rosa Se Comp., marca escura n. 1/46, va-
por. inglez	 . •

•A referida amostra é de ursa tinta pre-
parada a' oiço. Contém resinas:

Rio do Janeiro, 22 do junho de 1922.
- O pharmaceutico, Aleavini-e Rangel do
Ab-reu, 1. chimico." o -

O que vos declaro, para os devido
fins.

N. 609 a-a Declaro-vos, para OS devidos-
#ins,', que 'o Sr. ministro da' .Fazenda,

N. 610 - -Communico-vos, para • °R
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attenderido -ao que requereu a
CompanhiaeElectro Metallurgica. Brasi-
leira, em petição encaminhada com o
voso officib n. 410, do 11 de julho moi-
am° passado, resolveu por despacho-da
7 do corrente, de ao-06rd° com o (Me dis-
põe o decreto n. 14.707, de 2 de março
de 1921, conceder isenção de direitos e do
expediente para o material constante da
relação annexa, destinado ao sei' matei°,
conservação o desenvolvimento durante o.
armo proximo futuro. •

N. 611 - Restituindo-vos-os incluso'
documentos de fls. 1 a 7,9 e 11, do pro-
cesso que acompanhou- .vosso officid
a. 362, de 3 de Julho proxirno passado,
eir que a firma F. Maggi&Comp. pede
restituição dos direitos Pagas pe la; mer-
cadorias despachadas pela. nota _de im41
portação n. .2,255, de 7. de outubro dei
4920, sendo em ouro 1:186.$041,0 ema

•

lendo' presente o . processo que encomia!
nbastes a esta directoria, e :m o officio
na 181, de 27 d.e-abril deste nono, rela-
tivo ao recurso • interposto pela firma.
Naeib Nastas, da decisão peta qual, man-
tivestes a da 1' Collectorin das Rendas
Feder:aos- na capital desse Estado, que lho
impoz a multa de 600$, minimo do ar-
tigo 111, § 9°, lettra a do regulamento
annexo ao decreto no 14.613, de 26 de
janeiro de 1921,- exa.rou, eia 15 de maio
ultimo, o seguinte despacho:

"De aocórdo com o parecer, nego pro-,
Vimeato ao recurso".

'E' este o parecer que emiti em' 10 do
mesmo 111C2 dó maio:

"Opino que :se negue Proadmenlo ao re-
curso para 'manter a decisão recorrida,
que se baseou noa legaes fundamentos da
decisão proferida pela 1' •Coheetoria 'Fe-
deral de S: Paulo." •

A decisão da la collectoria desta ca-
pital alludida no meu parecei, voe abaixo
transcripta:

•A prova do pagamento de Imposto de
consumo, em se tratando de artefactos
do" tecidos, como nó caso em debate; ó
a guia sell.ada, que não foi apresentada
peio negoc.:ante varejista e que o fabri-
cante Confessa -não a ter expedido.

- . E' verdade que uns e outros se esfor-
çam para' justificar a falta, -adduzindo
considerações que, operar dê longas, não
só não explicam sufficierteinonte
transgreseão, corno. - são em si mesmas
contractietorms. E' assim gila ma mija
.cam-ria dizendo que as peçar appreben-
didas. eram parte de Irra encornmendry
maior, que seria complet gaionto saltada
oor oecasião da ultima remessa; e ora al-
iegarn a desnecessidade'	 guia senado.
por, isso que as camisasaporehend idas já

ilia-elam pago o imposto quando foram
remettidas para a senão dê varejo da fa-
brica. •

.Em qualquer dessas itypotliesoa. porém,
aubsistiria .a falta. 'Nenhuma disposição
autoriza, no caso de" fraccionamento' das
remessas, o fabricante a pagar o imposto
sómente por °ocasião da ultimo; e, si bem
que não exija a reptição do imposto,
exige, ao menos, a, prova não feita, de
que foi cobrado quando -a remessa é de
mercadoria da secção de vaecjo-da fa-
brica e já ineluida em outra guia sei-
lado.

O fisco, cedendo ante as reclamações
dos fabricantes de artefactos' de. tecidos,
facilitou-lhes sómente o meio de sada-
fazereng o imposto; mas não abriu mão
do imposto. Ainda dl necca eario o - a lei
determina a obrigação ele provar o paga-
mento por meio da guia soltada.
• julgo, portanto, procedente o auto do

fol has e imponho a Nacib natas a multa
de 600$, minimo, do art. 111, § O°, /ettra
o, do regulamento annexo -ao decreto nu-
mero 14.648,- do 26 do janeiro de . 1921,

antime-so".	 •



23806 Sabbado 25
	

D RIO .OFFICIAL	 A osto do•

. ,
pel 9170$401-, communico-vosi, para -os de-
vidos fins, que o. Sr. ministro da Faio
.zenda. :resolveu, por deapoche cie ,27 •do
aludido inez de julho, autorizar a -resta-
toleria solicitada.

N. 612 - Communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da 'a-
senda, tendo presente o processo
aninhado com o vosso officio n. 42-. de
13 de julho proximo passado, relativo ao
requerimento em que D. Amalia Nos aos
pede prorogação, por 60 dias, do prazo
que lhe foi marcado para apresentação,
na Alfendega de Santos, de uma segunda
via de factura consular, resolveu, em 2
do corrente, que a peticionaria deve se
dirigir á- alludida alfandega

• Portarias
N. 98 - O director da Receita Publica

Thesouro Nacional, tendo em vista o
officio do Sr. director da Casa da Moeda,
n. 3.362, do 30 de julho f indo, recom-
monda ao collector das rendas federaes
da 1* Collectoria do Petropol is. Estado do
Rio de Janeiro, que ao fazer pedidos de-
sellos á referida Casa da' Mceda, tenha
muito em vista evitar enganos que obri-
guem á demora a remessa do suppri-
mento pedido.

N. 11 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica
collector das rendas fecteroes em Pa-
rahyba do Sul, Estado do R : o de Janeiro,
que o - Sr. ministro da Fazenda. no pro-
cesso encaminhado 'com o ofifcio n. 99,
de 13 de junho ultimo, relativo ao re-
curso e.-officio interposto da decisão
dessa collectoria. que julgou improce-
dente o auto lavrado contra Joaquim Au-
gusto da Cruz, por infrcaçã'o do art. 95
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
exarou, a 23 de julho ultimo ,o seguinto
despacho:

"A' vista do parecer, tomo conhecimen-
to do recurso ex-offieto para, reformando
a decisão recorrida, impôr ao autuado a
multa de 2003000."
• E' este o parecer que man em 8 do

anez supracitado:
"A informação de fls. 11-13, prestada

pelo autuante, demonstra cabalmente a in-
fracção do art. 95, do vigente regula-
mento do imposto de consnmo; consta-
tado no - auto de lis. • 2; As allegações do
autuado não resistem ás" determinações
constantes das lettraa-a n o c, do art. 112,

50,- do mesmo regulamento. O erro do
agente fiscal autuante, de haver, na inti-
111940 - de fls. 7, declarado tratar-se de
infracção do regulamento da anno do
1923, não acarreta a nullidade do - pro-
Cessp. ' não só pelo' que dispõe o art. 191,

1". do citado regulamento vigente, como
porque a defesa de fls. 4 o O trata da in-
fracção do regulamento do anno de 1921,
além de que o auto de fls. 2-2 os de--
clara ás fls. 2 verso, que a infracção
a Ca art. 95, do decreto n. 14.648, de 26
a/e janeiro de 1921.

Assim, opino para.que se Mulo conlie-
loimento do recurso cr-offirio, afim -de
Ser reformada a dee,isão reçonrida o im-
Posta-a multa do '2003 ao autuado. mi-
timo da . pena comminada. no art. 95; do

'mencionado decreto	 11a648, de 26 do
Paneiro ale 4921."	 •	 •

A decisão recorrida é á seguinte:
',Visto e examinado 'o • presente 'pro-..esso, o •

Considerando que não se provou que ó'
tutuado estivesse,.no - dia .e bera meneio-
pados no auto de fls. 2, veodendo bebi-
das a torno, porquanto vender é - trocar á
'mercadoria por 'dinheiro;
• Considerando que do estudo- do pro-

toas° não resulta presenteinente a convi-
kição de haver o autuado, antes do dia aba
aaue a - sua casa -do negocio foi visitada
lhe% agente fiscal, yendido - bebidas a

-

_
Directoria da Despeza Publicas

' , EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 cleagosto de 1.923

N. 213 - O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, satisfazendo
o 'que -solicitou o Ministerio da Gueroa,
em aviso n. 82, do t de agoato de 1023,
autoriza o Sr. collector das rendas - fe-
cleraes em Santa Maria Magdalena, co
Estado cio Rio de Janeiro, a effectuar o
pagamento, no corroa° armo, do soldo
que compete ao -soldado volontario :ia -
Patria, João Pinto da Silva, 'cuja despem,
na importando. de 14 .1a, devera correr a

,, conta da verba 10,', «Classes inactiaas -
soldo vitalicioaado orçamento vigente da-
quello ministerio.

N. 214 - O director da Dcapeza Pu-
blica do Thesouro Nacional • autoriza o
aar. • collootar das rendas federaes de Cibo
lafío a effectuar o' pagamento do /nome--
pio civil, na importando mensal • do
66$666, que compete, à partir de de
maio do corrente anuo, a D. lesuina de
Almeida Campos, viuvo -do 30 pharolciro
Leovigildo - Campos, conforme requeri-
mento, de 25 de julho de 1923.

A despem, de que se trata deverá ser
escripturada na verba propila.

. - Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 320-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que a percentagem que compete
aos agentes fiscaes do imposto de consu-
mo do Estado de Goyaz, relativa aos mezea
de maio e - junho do corrente anno, é de
55a928 e 393263, respectaaamente, con-
forme telegramnia da Delegacia Fiaeat no
referido Estado, sob n. 98, de 3 de julbc
de 1923e n. 143, de 7 " de agos to de
1923.

- Sr. inspector da - Alfanclega do ^Rio
de Janeiro: • •

N. 321 - Tendo erri vista o procosao
anneXo ao requerimento de 27 de -julho
de "1922, da The Leopoldina •ailway
Company, Ltd.,. pedindo o pagamento dá
Importando 

-
-de . 29$835, - proveniente, de

passagors fornecidas, ern - 1,92a, mediante
requisiçaes da Mesa de Rendas de Maa
cana, peço providencieis 'no sentido de ser
esta directoria informada se houve, - por
parte da alfandega, autorização paratoes

•requisições, durante •o :Mino proxirno pas;
sacio, bem como, no caso affirmative. se
essa repartição providenciou sobre o em-
Ponho o processo da despeza respootiva,

- Sr. director do Montepio ataral de
Economia dos Servidores do Estado:

N. 196 - 'Para que possa esta directo-
ria solucionar o requerimento. em que
Joaquim-Caminha-de Sá Leitão, 3° eseoia
pturario do quadro effectis-o da Insocato-
ria Federal de Obras Contra as Seixos,
pede seja suspenso o desconta da consi-
gnação que soffre em soam vencimentos.
em beneficio dessa instituição, peço proa
videncleis no sentido de serem prestadas
Informações a respeito a	 . . . .

-.-- Sr.' 'director - Presidente- do Lloyd
Brasileiro: • •

• N. 197 - Relativamente á petição da
14 do março .do 1923, cru que essa torna
panhia pede -pagamento da-anportaneia
de 180$, proveniente- dt -passagens , COliCe
(lidas.. em 1922, por. contaado Ministerio
da Fazenda., declaro-vos ^ano _tal paga-.
mento só pôde ser. requerido Por inter,

modo da Delegacia 'Fiscal no Ilic.o	 .	 -.do Sul. •	 . -
-. Sr. director: do Obaérvatorlo Na-

.	 - • .
N.' 198 - Inclusa, vos devolvo a Unha

do pagamento, na important:ia:de 208$;
que toi encanunliada a esta directoria.
Will o vosso officio n. 320, do 27 de ju-
lho de 1923, visto se achar em aeo aa no
Tribunal cio ,Contas, o credito para pa-
gainento da deapeza do que se trata.-

- Sr. inspector de Seguros:
N. 100' - Devolvendo-vos, devidamen-

te autuado, o. processo annexo • ao vosso
officio n. 43, de 12 de janeiro ultimo,
relativo ao pagamento pooveniente de
fornecimentos á • firma J. d'Almeicia
Lustosa, peço provim:meleis no sentido
do ser satisfeita a oxigenem do paiecer
de fls., da 1' Subodirectoria.

-	 -directo' • da Escoia-^Pereaanenta
do Lacticinios de Barbacena:

N. 200 - Devolvendo-voa es inoluaas
folhas do pagamento de gratificação .ex-
traordinaria ao pessoal jornaleiro, deasa
escola, encaminhadas pelos aossosi
cios ns. 1,2, de 23 de julho e 145, de, 2
'de agosto 'cio corrente . anno, decloroovos
quo as mesmas folhas devem aer rometo
tidos •ia Delegacia Fiscal desse Estalo,
afim de providenciar •a respeito, viato ter
sido -concedido o. credito-de 20000$, pela
ordem desta directoria, a: 55, de to do
março ultimo, para pagamento daquolia
gratificação- ao pessoal de. que se Loteio

- Sr. director geral das Estradas:
N. 201 -.- Remettendo-vos, devida nen-

te autuado, o incluso processo uri/luxo á
petição de . 2 de abril do corrente .anoo,
em que a The Leopoldina Railway Coma.
pany„ Limited, pede o pagamento da . imo
poetancia de 699$200, provenien te da,
passagees, concedidas e" transportes Oro,
ctuados em 1219, por conta do Mimoicatei.
da Agricultura; Industrio .e Commoicioi
peço providencieis no sentido de sei está
directoria informada se • a : requerente
cumpriu O aviso-circular, n.o:K . 2, cie 30
de junho de 1919.

- Sr. director geral de Conta:o:lidadas
do Ministerio da Guerra: -	.	 .

- .N. 183 - Satisfazendo o que sol:c:AL:1i
esse ministerio, em aviso n. 37; • clo .cla
agosto de 1922,„ fica acificedido a easa
partição, por. conta da verba 3', ,aJoatiçd,
Militar-Auditores», do orçamento vigentá
desse ministerio, o credito de 15:0.00So
correspondente 	 vantagens do auditor'
da 1° eircumscripção judiciaria militar,
bacharel Manoel Antonio de (atra/alba ida
nior, nó corrente anuo. '

Sr. director geral de contabilida-,de do Ministerio da Agricultura.
N. 181 - Devolvendo-vos. • devida-

mentemente autoado, o processo .annexo ao
vosso officio n..3.118, do 28 ,de maio
ultimo, referente :ao. pagamento do 'gra;.,
tifieação provisoala, peçoavos -Provia;
delicieis no • -sentido dessa, aopartição•
prestar os esclarecimentoa exigidos- • a
fls, pela la sub-directoria. .

--o - Sr. director geral de contabilida-
de do Ministerio da Justiça. 	 •

N. 185 a- Remettenclo-vos, • devida-
mente autoaclo, o incluso processo , ano
nexo ao officio da delegacia fiscal do
Thesouro da I?aralia"Sa u €17, do 26 ..do
maio ultimo, referente '• á divida de

'exercidos findos de que se julga credor,
o Pessoal da :Saudo dó Porto de- Cabeaa
dello:peço. providencieis no sentido dee;''
sa repartição- informar a respoito. .

.direotor geral de contabilida-'•
Ge do . Ministerio da Marinha.

N.. 186 - Para , que seja :completado
o salto dos documentos de fasa. 16 a 20e
junto. vos- devolvo, devidaradite ,alitoaa'
doa-ci precosso onneXo p aviso doa:a:c Miad

••• Considerando, finalmente; que , o autma-
.' do-oxpedeu na sua defesa raaões plausi- .
• veia; que 'foram robusteoides, pelo te/te-'

munho de pessoas idoneas, julgo impro-.
cedente o auto de fls. 2 e absolvo o au-
tuado da culpa que no mesmo lhe foi
attribuida.-- Recorro desta decisão para
Q Exmo. Sr. ministro da Fazenda."
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5 • nisterio n. 3.211, de 16 de julho do cor.
rente anno, referente á habilitaotio ao_
mentepio preteneido por D.Maria Mi-
torna Jovita da Silva e outros, viuve a
filhos do continuo da Escola Naval Jos()

í

Claudino • da Silva. 	 .
'-- Sr. director geral ,de contabilida-

de do Ministerio da Justiça.
Devolvendo-vos devidamente entoa-

do, o processo annexo ao vosso Oficio
n. 179: de 4 de junho proximo findo,
referente á habilitação ao montepjo
pretendidos mor D. Christiana Louzeda
Lopes e filhos , peço-vos providencieia

. no sentido de serem eaneenades pg ti-
talos, extrahindo-se novos de ae,cordo
com o resolvido pelo Tribunal de Con-
tas._

Agosto de 4922 23897-
	..	 •	 •

Virectoria de Contabilidade
EXPEDIENTS DO SR. DIRECTOR.

• Dia 23 de agosto de 4923
Sr. director-secretario do tribunal eie

Contas: •
•• a38 Remettendo-vos o incluso

processo conatituide pelo requerimento
do Correio da Nanhã, de 3 do corrente
mez,- protocolado sob n. 31.526, solicito
as vossas providencias no seetido d.e ser
apposta d conta junta a nota de ortegia-
'Irada», visto tal formalidade ter sido
oinittida.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:•

N. 31 'Remito-vos, nos termos do
art. 66.1, do Reaulamento Geral dê 1Con-
tablidade Publica, a inclusa segunda via
do 'recibo passado pela procuradora de
D.• Anna Candida- Munhoz Pinheiro. da
iroportancia de 508, proveniente da con-
signação relativa ao mez de março ulti-
mo, estabelecida a seu favor por Ditar-
mando Pinheiro e recolhida aos cofres
Cessá delegacia.

'— Sr. contador geral da Contadoria
Central da Republica:

N. 237 — Attendendo á solicitação
conátante do vosso officio n. 593, de 10
do fluente mez, comanunico-vos que, em
junho ultimo, o thesoureirada semão
papel-moeda da Caixa • de Conversão, re-
eche( $,10.185,- frs. 14.560,
marcos 9.310 e moeda nacional 5:500ao
o- em agosto corrente £,1.000-0-0, não
tendo havido remessa em julho proximo
findo.-

'Quanto ás notas conversireis existem-
tos na The•souraria Geral inspertarn em
5.528:1008420, e resgatadas cru ju lho e
agosto corrente, ainda não convertidas,
9:580$000. •
— 'Sr. director da Casa da Moeda:

N. 101- — Se/feito vossas providencias
para • quo seja a Deleeacia Fiscal do The-
souro Nacional 'no Estado do Ria Gra,nda
do- Norte supprida com a importaucia da
:20:000$ em moedas de • nicael do novo
cunho.

— Sr. delegada' fiscal no Ceará:
N. 27 — Nos termos da decisão

constante do despacho do' Sr. ministro
da -Fazenda, de 21 de agosto de 19.11, au-
toriad-vos a ,effectuar. a entrega
aioe tancia da 27:500$, relativa aaa bene-
ficios de loterias, correspondente ao pri-
meiro semestre do .corrente mino, com'
que as instituições pias e de instrueeão
desse Estado, indicadas na inclusa rela-
ção, foram contempladas, pela lei nume-
ro 2.321, de 30 de dezembro de 1910, do
lacei/rd° cem o despacho de 2 -do•corrente
e oa forma discriminada pela mesma re-
lação.

• Recommendo-yos providencieis para
Que a importapcia total de; 27:500$ seja,
oscriptaracia'por jego de conta, no exero •

cicia corrente, em receita de enenostitost,
e despeza de' «Movimento de fundos» o
,que. á proporção , que forem sendo effe-
arados. sejam os paeamentos levados á
despeza•do.prlineiro desceu titulas. espe-
cificando-se a importencia paga a coxia
instituição e declarandn-se o semestre a
que s.,e refe-e o henefic,io.

Re'tero-vos as recominendaeõeS ante.,
riosee no sentido de que infameis tt
esta directoria o que °acorrer com refe-
rencia ás instituições que não pnaraenb
receber os , benercios, afim de serem to-
marias as providencias que no eaao cou-
berem.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 18 , Confirmo o telegramma que,

sob ri. 452, nesta data vos dirigi. nos se-
;alindes termos: «Autorizo entregar ad-
ministração Hospital Caridade essa Capi-
tal quotas loterias vencidas. agerodo des-
pacho senhor ministro quatorze corrente
exarado processo ao qual se acha • anne-
xo %osso telegramma n. 97, cinco julho;
findo levando despeza titulo Depositeis
com necessarias •especificaçõesa

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zaeão:

N. 159 — Remettendo-vos novamen-
te o processo constituido pelos avisos fitl.
Ministerio da Viação e Obras Pubhcas, •-•
ns. 250 e 45, respectivamente, de 21 de
flezembro do 1922 e 5 de março de 1923,
solicito vos digneis prestar os necessa-
rios esclarecimentos sobre a ultima par-
to do primeiro dos citados avisos, isto é,
si 'de facto consta de eseriptura publica
existente nessa caixa a transferencia das
apolices alludidas no mesmo aviso ao
Estado de Minas Geraes, circumstancia
essa ornittida no vosso officio n. 150,
de 9 do corrente, transmittido em res-
posta ao desta directoria n. 150, de 2
deste mez.

-- Sr. delegada fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 31 — Declaro-vos, em solução ao
assumpto constante do vosso telegram-
ina n. 817, de 22 d'o corrente, haver, nes-
ta data, autorizado a Casa da Moeda a
supprir essa delegacia com a importan-
ma de 20:0008 em moedas de nicael
novo cunho.

— Sr. Dr. 1° delegado auxiliar da po-
licia do Distrieto Federal:

N. 090 — Em solução ao vosso officio
n. 2.083,rde 18 do fluente mez, commu-
nieo-vos que o officio dessa delegacia
n. 2.029, de 7 do corrente foi com o
numero de ordem 35.752 encaminhado á
Directoria da Despeza Publica, para on-
de tambern seguirá o que faz objecto des-
ta resposta.

— -
Directoria do Patrinionio Nacional

EXPEDILNTE	 SR. MINISTRO .

Requerimentos despachados 1;4
.Dia 24 de agosto de 1923

Custodio de Souza. Caravana, sobre
venda de terras no togar Sapucayá. —
Defiro o pedido de acenrde com o pa-
recer, recommendando, entretanto, que
se exija, antes de qualquer expediente,
nova planta dos terrenos, para bem re-
gular a nua demarcação, precedendo,
igualmente, á expedição da licença o pa-
gamento do respectivo laudernio.

Joeé Francisco Moura Junior, pedindo
cessão de terreno no Morro do Senado, ou
na Avenida Maracanã. — Em face do
parecer, a. pedido não Neta ser. aten-
dido.-
• Rteardo Constantino Vieira Junior, pe-

dindo cessão' de terreno á .rua do toe-
nativo- 1-2: A' vista cif/ parecer, • indefe.:

Requerimentos despaphatlos
Tilo Alves da Luz, pedindo licença

para venzl •dr o doininie util do lote ta
á Avenida Areia Branca, Santa Cruz. --

‘A* vista do parecer, pago o laudernioo
conceda-se a licença.

José de Barros Caeeres, pedindo afora-
mento do terreno deixado por seus pae,
a rua Campeiro Mói., Santa Cruz. —
Junte o requerente á escriptura
aequisição do terreno feita por Procopia
Luiz Caceres e a prova de que é inven-
tariante dos bens deixados pelo mesmo
Procopio.

Recebedoria do Distrieto Federal
'ExPEDIENTE DO' SR. DIRECTOR

i Dia 21 de agosto de 1923
• ,Precatorios despachados

Juizo da 44 Preteria Criminal, entrega
do 3008, a favor do Paulo Noronha Brè-,
tas. — Cumpra-se.	 -

Juizo da V Preteria Criminal, entrega
de 3118150, a favor do' escrivão José Bal-
duino de Albuquerque. — Cumpra.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de 500$, a favor de Mareio Tavares. —
Cumpra-se.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de 400$, a favor de Wahlemar Rodrigues
dos Santos. • — Cumpra-se.

Juizo Federal da secção do Estado -do
Rio de Janeiro, entrega de 6:2658625, a
favor de Caldas Bastos Sá Comp. —
Cumpra-sé.

•Juizo da 6a Preteria Civel, entrego' do
185$, a favor de Carlos Suciem Joppert.
— A' 1' Sul-directoria para informar,
tendo em vista o officio em frente, de
22 do corrente, do juiz da 6' Preteria
Cível. •

'Juizo da 4' Preteria Civel, entrega de
2108980, a favor de D. Guilliermina
Sassetti Noelluer. — Cumpra-se, pa- *
gando-se a quantia de 2108980.

- Juizo Federal da secção do Estado do
Rio de Janeiro, entrega de 8:162$480, a •
favor do Augusto José Teixeira. —
Cumpra-se.

• Primeira Vara Civel, entrega de
2:000S cru apolices a Jarbas Cavalheiro.
- Informe a 1' Sub-directoria.

Segunda Preteria Griminal, entrega de
'4 ,00$ a favor de João Palut. Cum-
pra-se.

Terceira Preteria Criminai, entrega do
300$ a favor de Manoel Rodrigues de Sá.
— Cumpra-se.

Terceira Preteria Criminal, entrega do
300$ a 'faval. de Antonio Rodrigues dti •
Carvalho.	 Cumpra-se.

.Terceira Preteria Criminal, entrega de
5008 a favor do Rr. Raul da Silva Au-
tran.	 Cumpra-se. ,

Maria da Gloria Clausen e outra; re-
clainando contra o Imposto de testada
CODrado pela Prefeitura Municipal do
sto Gonçalo, Estado do Rio, sopre ter-
renos de marinha e accreseidos á r; :a Dr.
Oliveira Botelho n. 59. .— A' vista do
parecer, nada ha que deferir.

EXPEDIENTE DO SE.. DIRECTOR- -..
Dia 24 de agosto de 4923

Sr. director geral da -Repartição dd
Aguas e Obras Publicas: •

N. 120 Transmittinda-vos o inclue
sia processo do requerimento em que d
engenheiro Antonio Candido Borges se
propõe adquirir um terreno, proprie na-
cional, em Santa Thereza, nesta capital,
rogo-vos presteis a respeito as necessa-
riaa informações.
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Quinta Pretoria •Criminal, entrega de
MOS a favor do Domingos 'Ca,ruso. —
Compra-se.

•Quinta Poetaria Criminal ,entrega de
1600$ a favor de Domingos Caruso. —
Çurnpro.-ee.

'Quinta Pretoria Criminal, entrega de
1600$. a favor de Domingos Garuso. —
!Ouaopra-se. .

Oainta Preteria Criminal, entrega do
O00$. a favor de 'Domingos Caruso. —
lOumpra-se.

Officio n. 42 da Procuradoria Crimi-
onal da Ropublica. — Restitua-se o pro-
resso, informando nos termos do pa-
recer.

Requerimentos despachadosa
r IN-. 6.126 — João Bello de lnifello
Cunha. — Attenda-so na Muna do pa-
recer.

• N. 14.300 —A. Peixoto & COMA. —
RíantPD110 o valor locativo em apreço, do
14:200$, de accdrdo com o laudo e o pa-
treeer.

Sem numero — Bartholomeu Alonso
ilessada. — Tratando-se de duplicata,
•aoa-se a annullação proposta. e, a res-
peito, officie-se á Directoria da Receita.

N. 3.435 — Rodrigues Domingues.
Em face do parecer, archive-se.

Sem numero — J. P. Salgado
Restitua-se, de azoaria° com o-porc-

ino, a crimina de 1208. escripturando-so
a despeza pelo modo indicado. Rolacto-
he-se a divida e solicite-se o credito ne-
Cessaria.

Sem numero — Francisco Eloy do
'Abreu. — Proceda-se á inscripção; nos
termos do parecer. Imponho a multado
4430-$. minimo da lei.

Sem numero — Alexandre Rodrigues
r& Com p . — Ao Sr. ajudante para emit-
lir parecer.	 —

Sem numero — Representação contra
Eduardo Quesada. — Em virtude de in-
Sracção do art. 21 do decreto n. 15.589,
de 2-9- de julho de 1922, imponho a
Eduardo Quesada Justo a multa do 100$-,
minimo do art. 58 do referido decreto.

N. 16.471 — Jayme Caetano. —
aa-eo o arrolamento.

Bento Carrazedo Fulos. — Concedo.
Sem numero — Bacharel Carlos de

Carvalho. ••-- Entregue-se ao reouerontO
a Quantia de 250, classificando-se a de-
peza pelo modo indicado no parecer.

N. 17.873 — Bento & Oliveira. —
-Reduza-se, neste exeroicio, para 2:040$,
o valor locativo em aproo. Juntes-sse ao'
proceaso a certidão que fôr caneglada.

Officio n. 28. de 14 de janeiro de'
1921 da Procuradoria da RocuWica
Restitua-se o processo á Divectoria da
Receita informando de arsefoado com o
parecer.

Sem numero — Alfredo Magalhães, col.:
Meta. — Proceda-se á . inscriinao. nos
termos do parecer. Imponho a multa de
100$, minimo da lei.

N. 18.634 — Joaquim de Oleira -;-
Officie-se á Directoria da Receita, no
sentido do ser feita a annullação, de di-
vida proposta. Volte o processo á 2' sub-
directoria com a certidão que Se comei-
:Na-á, cumprido o despacho.

	

.	 •
N. 11.361 — Antonio José de Miranda

Junior. — Annullem-se as dividas de (MO
trata o parecer; offidiando-se á -Directo-
ria da Receita. Volte o processo á 2' sub-
direetoria, juntando-se a certidão que for
eaneellada

N. 6.180 — S. A. Studebaker do Brasil.
— Annullem-se as dividas referidas _no
parecer, officiando-se á Directoria da
Receita.

N. 19.968 Raymundo do Souza. —Pra-
ceda-se pelo modo ind1pado no parecer,

()Melando-se á .Directoria -da nocalta. no
,sentido da annuilacão Peoposta.

bem numero — Joaqolin - Maria alam.
paio., Restabelecida a nata de abasteci-
Mento. OODDI1AM-se as-dividas a que al-
lude, e officie-se a respeito á Directoria
da Receito.

Sem numero — Jorge.José de Olivoira.
Tratando-se de du plicata, faça-se a an-

nullação proposta, e neste sentido, offia
cie-se á Directoria da Receita.

N. 10.945	 -'•oosidi :a	 as.—
Proceda-se como propõe o lancarlor.
• N. 9.084—Augusto dos Santos &Comp.

Annote-se, para o exercicio de 1924. a
alteração para 1:800$ do valor inativo
do ,immovel.
. Sem numero — Magino de _Andrade. —
Intime-se o leiloeiro Meeiro -de Andrade
a recolher a importancla de 36o8, devida
pela firma J. J. Almeida de patente do
registro, marcando-se-lhe o prazo do tres
lia.	 •

• d;	 Consultas
Sem numero — Santos Carneiro

Seja presente ao agente fiscal da respe-,
etiva• secção para, tendo em vista n De-
didooproroder do modo niais conveniente,
no sentido de ser regularizada a situa-
ção do requerente em foco do que • alteza,
fazendo na eseripta as devidas.notas. 	 .

Sem numero — Alfredo 11. Soutte. —
Pague com revalidação o sello do• requea
riinento. •

Sem _número — •Cyriaco Pereira de
Araujo. Si o consulente fornecer ali-
mentos, estará sujelto ao imposto de que,
trata o decreto n. 16.041, de 22 de maio
ulthno. ••

A. Vieira. — Si . a venda de madeiras a
materiaos "de eenstrucerio 6, como' diz o
consulente. feita directamente 'ao pro-
prietario do terreno ou do predio em que
se vae -fazer a obra, o caso enquadra-se
no disposto no . art. 21 dó decreto numero
-16.041, de 22 de maio ultimo, tendo-se
na devida attencção o que preceitua o re-
spectivo paragraph3 unico.

Sem numero — Pinna & Pinto. A
consulta está resolvida pelo despacho
proferido em requerimento de Alexandre
Tavares & Comp., e publicado no Diario
Of fieis! de R do corrente. . '• •

Sem humor° — Sociedade .Anonyma a
Muthante. — A 'situação das casas de em-
prestirnos sobre penhores, perante o de-
creto n. 16.041, de 22 de maio ultimo, ano
regulamentou o imposto sehre irdes,
obras de ourives e objectos de adorno, é
identica á dos belchiores tratada no des-
pacho desta directoria, proferido em
consulta de João Leoncio P into da Silva.
e publicada no Diario Officiat de 15 do
corrente. .	 •
• Sem numero -a Brandão_ Simões &

Comp. --- OS donos de estabulas, ene ad-
quirirem artigos para alimentação das
vaccas, não são considerados commer-
ciantes, relativamente a esses artigos,
visto que, paraque a compra e a venda
imprimam o carácter de commerciante,
ancessarici á que versem Sobre o mesmo
objecto, embora alterado, manufacturado-
ou por qualquer fórma incorporado em'
outro, o que Positivamente nao- acontece
no caso -em apreço:*

As vendas dos referidos artigos aos
donos de estabulos enquadram-se, pois,
no -art. 21 do decreto n. 16.041, de 22 cie
maio ultimo.	 -

'Officio n..130 da Directoria-da Recei-
ta Publica.	 •Officie-s, conforme o
parecer. — 	 -

Imposto de consumo..
lAuto .n. 282, de 24 do maio de 1923,.

contra .M. da ' Costa e	 rer-,	 _

EXPEDIENTE DO sn. AJUDANTE DO DIRECTOR

Requerimentos despachados
• Dia 24 da agosto de 1923

N. 4.956 — M. Vicente. — Pago ó IMÃ'
posto oro cobrança.; transfira-se. •

N. 14.323	 José Luiz de Lyrad
Pago o imposto em cobrança, trans-i

N. • 6.671 — Francisco Mando: eaa
Idem. •

N. 5.379 — Folia & Oliveira: 	 ^
Averbe-se a moderna.

N. 4.873 — Nono Santos & Comp.
Concedo dez dias. na forma da lei. •

N. 4.515 — Granado & Comp. -- De-' •
volva-se. •	 •

N. 7.704 — Waldernar Duarte do Aze- •
vedo.	 anel-ido com o parecer,-
transfira-se. •	 '•	 •

N. 4.774 — Rogelio Segundo Pores.
— Tranarioa-se. -

N. 6.813 — Ovidio Claudio da Silva-
- Marra

N. 11.186 — Manoel Pinto de Oliveira..
Do aceôrdo com o parecer. archive-se.

N. 5.709 — Maria do Carvalho.••-ae
Transfira-se.

N. 6.39-V— Manoel José da Silva. —
Idom.

N. 4.015 — Manoel Barreiro. Cavan'sgl--
los. — mem. •	 •

N. 25.303 ,• Mieuel Siebiler. —
N. 3.400 — Luiz dos Santos. —
N. 1:935	 'João Motteirá Souto

Maior.-- Idem.
N. 6.558 -- josé Coloro: —Decc.ôrdG,

com o parecer, transfira-Re.
N. 4.879 — João Vieira Goulart'. a-4

N. 4.853 --a Joaquim Alves da Silvosa

N. 8.488 — josé da -Rocha Ferreira...,
Idem.
• N. 2.090 e-e João de. Carvallea.: Idem.,	 •

M: da Costa e Silva, no botequim de sua
ram encontradas , em poder da firma -

propriedade, á ruo da Constituição n. 21:!•
as estampilhas de fire: 3, usadas e apro-
veitadas de ...produotas já consurrOdoe,
sendo; pelo facto, lavrado o auto de fls. 4.1

Nas allegaçõe.s que produziu á firma -
autuada confesSaya infracção e pretenda!!
a relevação da multa em que incorreu,
visto não ter 'á mesma presidido inten-
ção dolosa.

Estando provada e confessada a infra-'
cção, julgo procedente o auto e imponho

M. da Costa e Silva a multa do 609$. ,
minimo do art. 53 do decreto n. 14.648,'
de 26 cie janeiro de 1921.

Intime-se ,para o recolhimento da mui-
ta no prazo de 30 dias. e si o não fizeras .
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
que -pôde ser interposto dentro do 15 dias.:
nas termos da art. 2-29 do citado decreto.

Autos de infracção
Auto n. 326, lavrado em 22 de abril 'der

1922, contra o Banco Pelotense. — ,3*
Sob-rueectoria, afim de formar processos
separados com os aolos de fls. 2, 5 e 7,
juntando aos que forem destacados cá---
pias das peças essenciaes do presente
processo.

Auto n. 54, lavrado em 9 de fevereiro
192-3, contra Bordallo & Companhia,

Limitada. — Faça-se a entrega. de ac-,--
cardo com o parecer, a M. P.- da Silvas
obseareada.s as -formalidades •legaes.

Auto n. 302, de 29 de mato de 1923s
contra Rocha -& Moreira. — Officie-se
Labora1orio Nacional, solicitando-se • o;
exame da mercadoria.
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7.389	 21anoel Barreiroe . t;osallele,
lese — Idem.

J. 10.53!)	 AlboetO Nunes de Olivoie•
,ta • iiUi. — Idem,.	 '

4. , agl — Adolphé, • Mede i —Ilem
' • N. 0.1,27 -,-- Miguel Antonio Luiz. ---,-
TeenSlireeee. Imponho .a multa de (200;

• elite' m)1 reis, minima, por infracçin (10:
,aet."•'24 10 iegulamento em ;vigor. •

IN. 8.633 — Elias Cesa r Barros e au,
(troe. .— Transfira-se. Imponho a Cada
-erro dos Infractores indicados pelo pare-
cer, advenha de (20$) vinte mil re,ie, mi-
n.inia„' par infracção, do -art . 21 do • regu
larie'nto oto vigor.

Z. 16:370 — Arthur GorreasTerreirrtie
se- Inscreva-se de aceerdo • com o pa-

C)	
reeer.

-N. 1.780 —•Antonio'D. Gonzalez, •••-e
f'• • •

!,•Procede-se •	modo indicado pelo pa-
i	 feeeer.	 •

N. 14.470 --- Ânua	 Jannlizzi..—
IDIfieitieseo__no sentido proposto, á Repare
i ficá° de Aguas e Obras Publicas. • 	 -

N.' 1.034 — João Rodrig •uce • da Cunha.
Inscreva-se' de 'acareio cod-i çpa-

;22ecer.
'	 5.0-13 --e Joé Ferraz, Hebeilo.
tProceda-se a inseripção nos 'termos de,
Nearecer.

• 4.997	 Henrique Romeno>.
1-	 'tecla-se nos termos do parecer.

,	 'Antonio Luiz 'Bitteucourt. •
el'ago o imposto em cobrança, transfira--
se. imponho'à multa de (50$) cincoenta
mil reis, Minimie por infeaceão do ar-

' tipo 17, do regulamento em vigor.
, N. -11.482.— Giacoino Jannuzzl.
'Officitiese, no sentido proposto, á Repas:- •
tição de Aguas e Obras 'Publicas. •-
, N. 11.481 — Gilberto Jannuzzi e ou-
itros. —• Officie-se no sentido proposto

Repartição de. Aguas 'e Obras Publicas.-
' Auto n. 454, de 7 de julho de 1923,
¡contra Luerdieek Corn'p. e John Jiler-
epiens & Comp. -- Concedo a dilação re-
querida de dez dias. -

Auto n. 2e2. de '28 de junho da 1022.
'contra V,. D. Ferreira &	 Pago

sello • devido, éntregue-se a mercadoria,
daerando-se termo, cie accordo . cont. o
lparecee.

N. 7.273	 Carmine Gallugo.,
;Averbe-se a mudança

N. 3.1110 — Oliveira & Sereial.
„Transfira-se. imponho a multa de 50e,

4 1minima, por infracgia do art. 17, do re:-
igulamento -em vigoro". ,

Notificação n. 69, -de 10 de julho .de
11922,, contra Pernandee . &- 'Dantas :

Ja tendo sido devidamente apreciadas
. es • julgadas as ,razões tle defesa dos noite
tfieados; apresentados 'em sua petição de
ifle. 5, e não sendo mais do que a sua
frenetieão, o que ora .allegem, mantenho
'o despacho de nove do mez proximo pás-

. Sado.
•-

- f.X"PEMENTE DA r sur,-ninEci'oárÁ"

-Dia e'e de agosto de 1,923
11.970 — P. S. Moreira. — Rolf;

•. fè ti'doeurnento a que alinde.
P- N. 3.846 — Lniz tFrancisco. Romano:5.
H- Junte a licença municipal de 1922 e
4o3 e Cert•idlie da Prefeitura, provando

f ejeé, - nele) n. 29, no foi licenciado nee,
admm negocio, em o nome d Luiza Pe-

. nr‘eita do Carvalho e...Joaquim de Mallo.e,
sem 1022 o 1023.• •	 •	 . .

13 ..972 — Companhia Cervejaria-
- Cumpra o despacho. do Sr.,

tájudante, de 21 de ,'outuhro do 19-22.
N., ••3.01 ,-e-.Vecente Aureo.	 Cum-

-pra õ despacho anterior.
- Ne .0,512 o-e . José Fernanclesto eeeo ,

'tisfaça _a_exigenria.

N. 8.626	 Isidoro Mento. — 'Pa-
guem o debito, •-. N. 6.240 — Rani Condido do Mesqui-
ta.. — Junte o conhecimento do im'pos-

• to yredíal, 1 0 pagamento.,
;

InspectOrla dc Segurei?'
EXPEDIENTE DO SE. INSPECTOR-, INTER/NiN

..Dict 22 'de agosto de 1923
-Sr. delegado: regional de seguros na'

Gircums:cripção e:- S. Luiz:
N. 515 — Junto vos remetto o pro-

cesso n. 38 E, de 1023, da liquidação da
Companhia de Seguros Esperança, com
sede nessa capital, afim cio que façaes a
notificação determinada no meu des-
pacho desta data.

Sr. delegado regional do seguros na
Circumecripção.— Belém: 	 •

. N. 510 — Junto, vos remetto, para d
cumprimento do meu despacho de 21 do
fluente, • o processo n. 149 D, de 1921,
relativo ao vosso officio n. 01, de 7 do
novembro' do anno citado. A apolice ap-
pensa ao processo devia ter' pago o sello
de 2$, que só podia ter sido inutilizado
nos termos do art. 11 do - decreto nu-
mero -14.339, de 1920. Assim não se deu,
incorrendo, portanto, a companhia emis-
sora da apolice, na sancção comminada -
pelo art. 50, n. 5, do citado decreto.

— Sr. delegado regional de seguros rirg
6' Circurnseripção — Rio Geande do Sul:

N. 517 Junto vos devolvo o pro-'
tosão n. 42 U, deste armo, referente 'á
documentos, da Companhia União de Se-
guros MaritimoS e Terrestres, afine da
que curnpraes o meu despacho de 18 dcn
corrente meai,

in.z-4peetoria Geral tios flancos
EXPEDIENTE DO SR., INEPEET011.

Dia 21 de agosto. de 4923
Sr: ministro presidente do Tribunal

de Contas:	 •
N. 1.478 — Tenho a honra de remoi,-

ler a- V. Ex., para os devidos fins, a mo
Ousa proposta dos Srs. J. G. Pereira

Comp. (Papelaria Brasil), estabeleci-
dos • 4 rua da Quitanda n. 1e5, nesta ci-
dade, unicos concurrentee inscriptos para
o fornecimento de objectos de expediente
a • esta repartiçã.o, durante o corrente
anuo. de accôrdo com a verba 34 — «Ma-
teriale	 Inspectoria, Geral dos Bancos.,

— Sr. director da Recebedoria do Die-
tricto Federal: •,

N. 1.472 — Para os devidos fins, in-
cluso voe envio um processo referente ti
autos de infracção do Regulamento 'do
,Sello, lavrados por fiecatie desta inspe-;
ctoria contra The Netional City Bank•of
New York e Harvey,. The NatiOnal City
Bank of •New York e Produce & Ware
raht Co., The National City Yeauk of New,
York e Grace & Come. (quatro autos),
The National City Bank et New York e
'Moo & Colem:, de Santos, ,Jessoroum,
Irmãos & Comp., do Santos o eSantos Cof-
fee Company e finalmente, De La Cour,
& Companhia,

N. .1.4:73 Para os, devidos fins, In-,
eluso envio-Vos um processo referente
a autos de infracção do Regulamento do
Sello, lavrado por • fiscaes desta inspee
etoria contra o Banco Escandinavo Bra-
sileiro (2 autos).	 .

N. 1.474 ,--- Paro -Os devidos fins, in-
cluso vos poio 'um processo referente

antose sele • infi•adçãoedo • Ilegulainento doe

Sello, lavrado por fisoaes desta inerme
ria contra: Banco Ilespanhol do Rio da
Prata e F. Horta & Comp.; The Net, ifmal

•City Bank of NfrlV York e F. Horta &
Comp.; The National City Bank . of New
York e E. Johnston & Comp., Ltd.; Tbe
National City Benk of New York e Agen-
cia Financial de Portugal; The National

•Ility Bank of New York e Costa Ribeiro
& Coreip. •, Tho elational City Ilánk ,or
New York • e Pene° Itelo-Belg,a; The Nae
tional Cite,' Bank of New Rork e Pinto.
Lopes & Comp.; The National•City Banic
of New York e Grace & Comp.; The Na-
tional .City Bank of New York; London
and Brasilian Bank e Mc. Kinlay &
Comp. •,, London and Brasillan 'Bank e
Banco Ilespanho/ do Rio da Prata; Loa- •
don and Brasilian Donk e Banca Italiana .
'LB Sconto: London and Brasilian Bank
e Irmos Veras: The National City Bank
uf New York; The National City . Bank
of New York; The National City Bank or
New York o A. Prado & Comp., de Vi-
etoria • (2 autos), The National City Bank
'of New York• o Vivacqua & Irmãos.

— Sr. delegado regional em Szld
-"Paulo:
' N. 1.475 — Devolvo-vos para o fim
do ser cumprido o meu despacho de fo-
lhas 21, o incluso processo iniciádo cora
o vosso officio n. 441, 'de 25 .de ,julho
ultimo. referente ao Ronco -Agricola de
lelogy Mirim,' nesse Estado.

— Sr. delegado regional doa' Bancos.
em Santa Catherine:

N. 1.476 — Remetto-vos„ para os de-
vidos fins, o incluso titulo ele 14 do cor-,
rente, nomeando o engenheiro Oscar Oli-
voira Piamos para exere,er, interinarnen-
,te as funcçfies de fiscal desta inspecto-
'ria neese Estado, durante o impedimento
do serventuario effectivo Oscar Rosas.

- Sr. delegado regional dós 'Bancos
-em São Paulo:

- N. 1.477 — Respondendo 'aos -vossos
bfficios • sob ns. 454 o 474, respective-
mente de 6 e 21 do corrente, em que coo-
sultaes sobre o modo de proceder na

.concurrencia administrativa, •declaro-vos
que deveis guiar-voa pelos arte. 757 ;i
763 do Coiligo de Contabilidade da União,
conformo infornenees colhidae na Con-
tadoria Geral do Thesouro.

Reattcrimealos despachados .
Sociedade -Cooperativa de Ftespensahie

'idade Limitada «Banco de Credito Ge-
rale, re.querbronito de 21 de agasto de
1 023, solicitando certidão sobre si, mi
vigendo do ftioreionanaento dessa insPe-
ama, foi verificado alguma vez haver
estt-; estabelecimento infringido queee e

-quer dae disposições legaes. — Determi-
no o requerente os casos concretos a que
se refere, porquanto não • pode ser pas-•
hada uma' cedias, em termos vagos e
genericos, como suggere na sua peti-
ção.

,Tho C.anadian Bank of Commerce, re-
querimento de 23 de agosto de 1928. 'soe
licitando desta iriepectoria 'geral infor-
maçõee relativas á quota de fiscalizaCia
que de direito lhe cabe. — Tendo - o re-
querente satisfeito' em devido tempo sua
contribuição da quota . de fiscalização,
concernente ao semestre em curso, pose,
sue o- certificado desee pagamento, con-
tendo - indicação certa -da importando
paga. Nestes termos, não ha que de-
ferir.

Sociedade Anonyma cA Mutuante», só'-.
licitando a entrega tia carta-patente. —o
Comparece o intereseado, para pegar o,
ACUO da carta-patente e ser-lhe a Inuma
entregue, ene • seguida, mediante te-,
cibo.
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Imprensa Nacional e "Diarlo
°Melar

• • XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 24 de agosto de 1923
Foram expedidos os seguintes officlos:
Na. 1.898, 1.899, 1.900 e 1.901 — Ao

Sr. Dr. director geral do Departamento.
Nacionat de Sande Publica, . solicitando •
inspecção para os operamos floreei()
Couto Dias, Elydia Agostinho Corrêa, Ri-
tiny Santos Coelha e Antonio Cotia. •

N. 1.902 Ao Sr. directer da Estrada
de Ferro S. Luiz a Therezina, infor-
mando sobre Diario Official.

N. 1.903 — Ao Sr. delegado fiscal dó
Thesouro Nacional no Pará, idem, idem.-

N., 1.904 — Ao Sr. tenente Antonio de
SUmeida Neves, idem, - idem.

N. 1.905 — Ao Sr. director geral do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, solici-
tando empenho de despeza.

N. 1.906 — Ao Sr. director de Conta-
bilidade do Thesouro Nacional, idem,
idem.

Na. 1.907, 1.912 e 1.913 — Ao 'se-
nhor director da Recebedoria da Districto
Federal, idem, idem.

Na. 1.908 e 1.909 — Ao Sr. director
da Receita Publica do Thesoaro Nacional,
idem, idem.

N. 1.910 — Ao Sr. director da Esta-
tástica Cornmereial. idem, idem.

N. 1.911 —Ao Sr. inspector da Caixa
de Amortização, idem, idem. 	 •

N. 1.914 — Ao Sr. director de Conta-
b ; lidacie do Ministerio da Indica e Nego-
cias Interiores, idem, adem. .

N. 1.915 —Ao Sr. delegado fiscal do,
Thesouro Nacional no P.io Grande do
Norte, idem, idem.
N. 1.916 — Ao Sr l director da Reparti-

reão Geral dos Telegraphoe, informando
sobro trabalhos.

N. 1. 917 — Ao Sr. director da Es-'
traria de Ferro Central do Beasia respon-
dendo o officio n. 1.981, de 21 do ana
darite.

N. 1.918 — Ao Sr. director da Escola'
Premunitoria 15 de Novembro, infor-
mando o preço de trabalhos encommene
gados a esta repartição.

N. 1.919 — Ao Sr. Manoel Cosme
Pinto, respondendo O. officio n. 29 de 13
do fluente.

Requerimentos despachados
'Alberto Nolasco de Cai-valho, João

;Vieira Leal, Raulindo Paula Bastos, Ilen-.
riquota Barros Assumpção Fernando da
Rocha Vas, Esther Gonçalves de Assum-
pção, Affonso Cotrofe e Eduardo de Car-
valho. — Sim, em termos.

Augusto Alfredo de Almeida. — Sim,
por certidão.

Camilo Lellis Santiago. -- Sim.
Adamastor de Oliveira Lima. — Não

lia que deferir. •
Francisco Augusto Tavares Franco.

João Ernesto de- Souza e Manoel Fran-
cisco dos Santos. — Indeferidos.,

Caixa de Aanortização
EXPEDIENTE DO Si. INSPECTOR

Dia 23 de agosto de 4923
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 19 — Communico-vos que a re-

messa de notas trocadas por meedas de.
altuninio, de que trata o vosso officio
n: 21, de 22 de junho ultimo, foi rece-
hkal e conferida, sendo verificada exacta
a ireportancia de 7:000$000.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. -43 — Communico-voe que a re-

messa de 56: :000$ em notas trocadas por
moedas de aluminio, de que trata o vosso
officio n, 19, de 12 de julho ultimo, 'foi

recebida e conferida, sendo 'verificada a
differença para menos da quantia de 9$,.
proveniente da falta de CiDC.0 notas de
2$ da estampa 11' e do accrescinio de
uma nota de 19 da estampa 9'. 	 •

Fica liquida a importancia de réis
55:991$, cuja escripturação sõ deveis fa-
zer após communicação, aia Directoria cia
ContaPilidade.

.Peece outrosim, vossa attençU para
que sejam as notas inutilizadas por meio
de picote e não sómente por carimbo,:
como succedeu com a remessa acima, o
que não só difficulta a 'confelencia nesta
repartição, como lambem não garante a
inutilização completa des nle,errias.

— -Sr. delegado fiscal no lio Grande
do Sul:

N. 21 — Restituindo-vos ti inclusa re-
lação das apolices ao portador, que acom-
panhou vosso officio n. 31, de 1 deste
mez, peço vossas provideneirei no sentido
de ser a mesma corrigida,' visto como a -
quantidade de apoiices e a importancia
dos Juros -indicados na mesma não cor-
respondem á numeração declarada.,

Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raeS :

N. 24 — Tendo essa delegacia, na de- -
monstração enviada com o officio ii. 20,
de 9 deste mez. aecusado total maior que
o do credito que lhe foi distribuido para
pagamento de juros de apolees do pri-
meiro semestre do corrente anno, trans-
ferindo para deposito o saldo verificado
sobre o pedido que a esta Caixa havia
feito, -communico-vos, para os devidos
fins, que deve ser considerado em depo-
sito apenas a differença entre c- credito
que de facto foi concedido e o total . de
juros pagos, a saber:
:Verba 3' — Credito distri

buido . . . 	 	 90:0379500
Juros pagos e 43:547500
Deposito .	 46:490$000 90037$500

verba 4' — Credito dietri-
buido	 	  58-5459000

Juros pagos .., 45:907500
Deposito e	 12:637500 58:545$000

Dia 24	 •
Sr. delegado fiscal-no Ceará:

- N. 27 — Devidamente processada,- in-
cluso vos restituo a primeira via da de-
monstração do credito neeessario para
attender ao pagamento doseiuros do pri-
meiro semestre deste armo das apolices
inscriptas nessa repartição. que acompa-
nhou 'VOSSO officio ri. 174, de 3 deste rnez,
cujo credito, na importancia total de
/97:130$, fica concedido.

Tendo havido divergencia entre a es-
cripta desta Caixa e a demonstração en-
viada, foi o credito concedido pela im-
portancia menor que é a que consta aqui,
devendo, opportunamente. ser verificado
qual o saldo a que ainda tem direito es
delegacia. .

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 26 — Em resposta ao vosso officio

n. 10, de 8 deste rnez, que encaminhou
uma demonstração dos paizernentes de ju-ros de apilices relativos ao segundo se-
mestre de 1922, e das impoitancias que
foram por esea - delegacia transferirias
para deposito, declaro-vos que, a demons-
tração solicitada por esta Caixa é a rela-
tiva ao primeiro semestre deste armo,
que peço providencieis no ntido de ser
enviada com a possivel urgência.

— Sr. delégádo fiscal' no Rio Grande
tio Sul:

N. 22 Restituindo-vos os inclusos
requerimentos em que André ,Kilpp e
Marcos Moog, pedem ceetidão a esta
Caixa, e nue foram eneseininhades eern
o vosso officio n. 32, de 10 deste mez,
declaro-voa que, tratando-se de apolices
ao portador devem os requerentes se di-
-	 •	 -maga

rigir á direatoria (18'; Contabilidade. da .
Thesouro Nacional, em petição com
mas reconhecidas.

— Sr. director de Contabilidade da
Thesouro Nacional:

N. 174 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que, nesta data, foi concedi-.
do á Delegacia Fiscal no Estado do Cea-
rá o credito de 197:130$, para pagamen-
to dos juros do 1 0 semestre deste anno,
das apolices nominativas alli inscriptas.

Requerimentos despachados
Dia 23' de agosto de 1923

N. 187 E — Elisa Dias Motta e eaf-
Ires. — Satisfaça a exagencia.

N. 589 A — André Kilpp e out?o.
Officie-se nos termos da, iriformacão e
devolva-se os documentos declarando
que os requerimentos ao Thesouro de-
vem ter a firma reconhecida.

N. 188 E — Estado Muniz. — Certi-
fique-se, d accardo con a irdorrnação,,•

N. 393 put — Officio n. 330,do
Conselho Administrativo dos Patrirno-
nios. — Officie-se declarando ter sido
feita a annotação solicitada, sendo de-,
volvidas as -relações.

N. e01 P — Previdenein. Caixa Pau-
lista de Penses. — Deferido, devendo .
comparecer em tempo opportuno para
recebimento dos lucros.

N. 83 S	 Seminario Episcopal da
Diocese do ,Maranhão.	 Expeça-Se'
guia.

N. 82 5.— Sylvio de Menezes Sobral.
— Idem.

N. 357 M — Maria Amalia Affonso
Carvalho. — Cumpra-se o alvará.

N. 108 O — Osorio Teixeira de Si-
queira. — Idem.

N. 68 D — Decio da Costa Ferreira.
ee. Certifique-se.
. N. 82 L	 Laura Christina de Mace-,

do Malta. — Cumpra-se o alvará.
N. 516 J — José Maximiano Faria de

Azevedo. — Deferido.
N. 59 D	 Degoberto de Menezes. —

Expeça-se guia.
Dia 24

N. 804 A — "Alcibiades Gonçalves
Vieira. — Deferido.

N. 605' A — Antonio Ribeiro do
— Idem.

N. 188 L — Luiz Pizarro Dias Car-
neiro. — Cumpra-se o alvará.

N. 608 A — Alipio Epiphanio Lima.'
— Indeferido, por haver juros ern Uepe-;
eito.

N. 98 13 —,Braulio Gomes 'Cardoso.'
a.- Remetta-se.

N. 56 D — Domingos Dias do Menee
zes Sobral. — Idem.

195 F	 Francisco Xavier de Mene-
zes Sobral. — Idem.

N. 515 J — José Ribeiro Fernandes'
Coelho. — /dem.	 -

N. 213 C — Casar Augusto da Fon-
seca. — Certifique-se.
• N. 598 A — Alexandre de Andrade

— Certifique-se.
N. 109 O — Orosimbo Muniz Barreto

junior. — Idem.
N. 53 D — Demi:est/ienes Alves Ro-

drigues. — Deferido.
N. 570 — Dorotheu Gomes do Olie

vcira Campbell..— Idem.
N. 472 a — Joaquim Vieira Soares.;

---: Idem.
. N. 360 M — Maria Benedicia Fer-

reira. — Cumpra-se o alvará.
N. .602 A — Antonio Vaz de Carva-

lho Junior. — Idem.
N. -521 J — João Augusto da Silvá

Penne, Dr., e-- Deferido, cumprindo-se
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o.alvará quanto á. transferencia, deven-
do porém. satisfazer a -exigencia • para'
recebimento de juros.	 .	 .

N. 611 A	 Arthur -Cavalcante de
Albuquerque.,Dr. — Expeça-se guia,'

N•.	 68 II •— iienriqUeta Cavalcanto
de Albuquerque. — Idem.	 •

•N. 84 SI — Santos de Araujo Faauna
des. e outro. — Cumpra-se o alvará..

N, 603 A — Antonio- Vaz de Carvalhd
Junior. — /dein.

N. 609 A — Armenio Gonçalves Fon-
tes —. Deferido

N. -189 E — Eduardo de Menezes Fi-
lho, Dr..— Cumpra-se o alvará depois
da anaotação que fará, á Contabilidada,
-• 1,7 ;'''a I — Izaura, • da Silva Mendes a.	 .
ou i	 Cumpra-se o alvará, de accor-
do ao, o parecer.

•N.. 196 L — Laurentino Pereira de
Drito Rectifique a^ numeração dae
apolices.

N. 595 A — •Aurelino de Oliveira
Sampaio^. — Remetta-se.

N,, 50 D — Dagoberto de Menezes. e-,
Idem.

•N. 82 S — Sylvio do Menezes Sobral.
p- idem. • -

N. 83 S.	 Seminario Episcopal da:
Diocese do Marar:arie."— Idem.

N. 519 3 a- Joutaim Augusto ire.ék
*eira	 Certifique-se..

Ministerio da Marinha;
Por portarias de 24 de agosto de 1923:
Foi exonerado o capitão-tenente me-

dico Dr. Raymundo Bonifacio de 'Carva-
lho do cargo de auxiliar de clinica do
Hospital . Central da Marinha.;

•Foi nomeado o capitão de fragata Ge-
raldo Candide Martins Junior para exer-
cer o cargo do assistente do estado-maiog
da Armada..

Foram concedidos:
, De ac,córdo carn o, art. 47, do decreta

• 14.663, de 1 de fevereiro da 1921,
seis mezes de licença ao 9" tenente aju-
dante knaehinists, Eduardo de Azevedo
Botelha para ^tratar • de 'aba 'sande, ande
lhe convier, devendo entrar no gozo
desta licença clentio- do prazo de 30 dias,
a Contar o^sta data;
_ A' . vista do parecer da 'junta medica,

tres meus de licença, na forma da lei,
aa 2° pharoleiro do pharol da Mola', no
Estado de São'Paulo, Manoel Carlos do-
drigues, para tratar cle sua saude, 'onde
lhe convier, devendo entrar no gozo des-
ta liteaça dentro do prazo de 20 dias, a
contar desta data;

Cm alma de licença, sem vencimentsa,
na forma da lei, ao secretario da Capita-
nia de Porto do Estado do Rio Grande do
Norte, Jaymo Aranha, - para tratar de
seus interesses, onde lhe convier, deven-
do entrar no gozo desta licença . dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data;

De aceôrdo com o parecer da junta
Medica, 90 dias de licença, na fórma da
lei, ao impressor de 1' classe da Impren-
sa' Naval, Manoel Pinto de Macedo, para
tratar de sua sa,ude, onde lhe convier,
devencla entrar no gozo desta licença
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data;

De accôrdo com o parecer da junta
~dica,' seis mezes de liceneta, na fOrma
da lei, ao operario de 2° classe da offi-
cina de construceão naval do Arsenal de
Marinha do Pará, João Alves da Mi-
randa, para tratar do sua saude onde
lhe convier, devendo • 'entrar no gogo
desta no prazo de trinta dias, a partia
da presente data:
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Do i-a-córdo com o pareaer . da junta
medica, trinta' dias de licença, na forma
dai lei," ao operaria de 2' classe da offi-
fina de ferreiros ,e serralheiros do Ar-
senal de Marinha do Rio do . Janeiro,
João da Rocha Guimarães, para tratar
de sua saude ande lhe convier, devendo
entaar no goso desta licença dentro do
prazo de trinta dias, a contar desta
data; .

'De accairdo com o art. 17-do decreto'
n. 14,663, de 1 do fevereiro de . 1921i
seis meus de licença ao patrão do Soca
capitania dos portos do Estado da Balda;
João Baptista de Cenqueira, para tratar
de sua •saude onde lhe convier, devendo
entrar no gaza desta licença no prazo de
trinta dias, a . contar da presente data;

Nos termos do artigo 47 rlo .decreto
n. 14.663, de 1 de fevereirc de 1921,
seis mexes de licença ao patrão do Soe-
corro Naval da capitania do morto da
.Estado do Ceará, Raymundo Freire,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier, devendo entrar na gozo desta li-
cença dentro do prazo de trinta dias, ta
contar desta data, •

•
s
	 ~NO	 -„

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. NINISTRO,

• Dia 24 de agosto de 1823	 •
, Sr. ministro da Fazenda:
' Ia. 3.751 — Assumpto: Pagamento da
aluguel do predio da agencia de Pa-
raty. .

1— Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser, pelo Thesouro Nacional,
effectuado o pagamento do 2508 ao
agente da Capitania do Porto da Capital
Federal e Estado do Rio de Janeiro. em
Paraty,Pedro Peres dos Santas, de con-
formidade com a inclusa pilda n. 95,
para attender ás despezas com o aluguel
do predio era que funcciona a ias:pacas-a
agencia, nos mezes de janeiro a maio
deste armo.

— Sr. ministro da Agricultura:
Assumpto: Agradecimen-

to e' elogie - ao 'pessoal da Directoria de
Meteorologia.
'1, a- O cor-rimando da Defesa Aerea
Littoral ficou agradavelmente ¡miras-
sionado, durante o recente raid mine-
hendido ao norte da Republica, pelo in-
teresse e desvelo de todo o passal da
Meteorologia, desde o .chefe Dr. Fran-
cisco de Souza, até os lamecionarios
menos graduados, encarregados das 'asa:
tacões existentes ao longo do Moral,
que, não obstante a falta de recursaa,
muito contribuiram para o serviço de
prévisão do tempo,

2 — Agradeaeddo, em nome da Mari-
nha, o concurso prestado á efficiencia
do raid, rogo-vos, outrosim, que seja,-
por esse facto, elogiado a pessoal de
que se trata.

N; 3,753 — Assumpto: Restabeleci-
mento da estação meteorologica da ilha
da Trindade.	 •

1 a- Tenho a honra de remetter-vos:
a inclusa cópia do officio da Estação
Central do Serviço Radiotelegraphica
da Marinha, n. 603, de 6 de agosto do
corrente anno, sobre o restabelecimento
da estacão raclio-meteorologica da ilha
da Trindade. de que tratastes em aviso
ú. 205, de 13 de junho ultima).

— Sr. chefe` do EstadoaMafor da Ar-
mada:
- N. 3.759 — Assumpto: Inclusão de
uma Praça no Mala de-invalidos da Pa-
tria,,

Agosto de 1923 '2331:,

1. Declaro-vos que resolvi mandar In-
aluir no Asylo de Invalides da Patria
Marinheiro nacional .n. 4.184-SE, de 2°
classe. Antonio Maximiano da Silva.

N. 3.763 — Assumpto: Desligamentõ
da Escola de Mineiros -Mergulhadores.

1. Resolvi que •a Esgota de Mineiros
Mergulhadores (praças) seja desligada
da Directoria das Escolas dwrofissionaes.
^ 2. A referida escola ficará directa-
mente subordinada ao commando da
Base da Defesa Minada.

— Sr: presidente do- _Tribunal da
Contas:

N. 3. 760 — Assumpta: 'Contracto ce-
dOrado com a Companhia Nacional' de
Electricidade.

1.- Para o effeito do registro desse
tribunal, tenho a honra de remetter-vos
a inclusa cópia. do contracto celebrada
•com a Companhia Nacional de 'Electrici-
dade para lançamento do cabo de ener-
gia electrica e -reparos no cabo telepho-
mico da ilha das Enxadas e, bem assim,
'as cópias da acta de • conesuaencia admi-
nistrativa e do memorandum de 9 de ju-
lho do corrente anno e do oficio n. 205,
de 21 de julho ultimo, da Iaspectoria do
-Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

2. A Companhia Nacional de Electri-
cidade foi, préviainente, julgada iclonea.

, -3_ O Marido 'contracto foi publicado
Diario Official de 15 do corrente e a

.sua minuta foi approvada por este mi-
misterio.

4. Os trabalhos a que se refere o mea
morandum de- 9 de julho são os constan-
tes da clausula segunda da cópia do coa-
trae to.
• N. 3.761 — Assumpba: Pagamento de
servico de lavagens de roupas.

1. jSolicito vossas providencias TIO sena
-tido de ser effertuado. no Thesouro Na-
cional,- o pagamento da importancid de
1758800 á conta da verba 8', eMaterial-
Ensino 'naval^ --a Para a Escola Na\ ai.

trens de cozinha-a de mesa, etc.». i40 •er-
.çamento em vigor, da qual é credor Pra-

zeres Amorim, conforme se ^verifica da
.factuaa e documentos que a este acom-
panham.
• N. 3,762	 Assumpto: Credito de ris

e:678-3300 á Delegacia Fiscal -na Bahia.
1. Solicito-vos providencias no sen-

tido de ser a Delegacia Fiscal do Thes-ou-
ro Federal no Estado da Bahia habili-
tada com O credito de i :678$300 á anda
da • verba 8', «Material —, Combas! lacta
to orçamento vigente, para occorrar ao
pagamento de 330 caiadee tie^ gazolini e
oleo adquiridos por ordem do ^ cornmanda
da Defesa Acres.

Requerimentos despachtufos
• Antonio Gouvaa Leal. — Indeferido,
de accôrdo com a informação (req. 17-
8-923) .

S. Wrouas & Comp. — Complete
sello (req. 17-8-923).

Paul J. Cbristoph Company. —, Não
convem (468, I. Naval, 1P23).

Capitão de fragata graduado patrão-
mor, reformado, Antonio de Oliveira. --
Aguarde a devida opportunidade a1.8415...
Parecer do C. Juridico, 1923).

1.° tenente reformado Dr. Theophilo
Notam de Almeida. — Não ha que de-
ferir. O accórdão -a que faz allus5-o o re-
querente. -e com o qual se conforma, ain-
da não é a expressão definitiva do votál
do tribunal. Está embargado peta Cnião,
e não é licito ao Executivo intervir, por
-um acto administrativo, na marcha da
acção judicial, mesmo porque tal inter-
venção seria-de nenhum ffeito legal
(237/1923. Consulta do Conselho do Al-
znirantadata
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Agosto do s.923 .

Directoria do Serviço de Povoamento
EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dig 24 de agosto de 1923
Sr. director do Patronato A,gricola

Monção:
Tern solução ao vosso officio ta. 418, de 10

do corre te, dec i aro vos que pa ra a acqui-
sicão de generos allmenticios e o mais que
fôr necessario ao re gular endameeto dos ser-
viços. deveis realizar concurrencias admi-
nistrativas observadas as disposições do
Codieo de Contabilieade Publica.
• Conforme vos foi conen nicado em officio
n. 3.188. de 18 do corrente, esta directoria
já providenciou tio senti 'o de vos ser feito
um ndeantarnento de 15:000$ (officio numero
3.3091.

Satisfazendo o pedido constante de vosso
officio n. 403, de 7 do co-rente,junto vos
remeti° um modelo de balancete a que se
refere a circular n. 2 144, de 12 de e vadi da
Directoria Geral de Co s tabilidade deste mi-
nisterio (officio a. 3.311). 	 .

- Sr. director do Pa ronato Agricola Jose
Boeifa eo:

C rnm snico-vos. com relação ao vossa
afica+ ta. 154, de IS de jullto,que nor officio
a: 3 240, de 20 do corrente, foi requisitado
da D inação do Tribunal d Contas nesse
Estado, o pagamento ea conta do Sr. Me-
ti a -no Tavares Soares na importancia de
7501. relativa ao &bleu 1 dos metes de ja-
neiro a maio do corrente armo, do preá o
onde fure dona o escriptorio desse petronato
(officio a. 3.313).

— Sr. director-presidente da Estrada de
Ferro Oeste øo Minas:

Ministerio da Agricultura,-

bdustria e Commercio
Directoria Cerol de Contabilidade

Primeira seceão
EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

iteo lirrirnentos dera' 'idos
Dia 23 de agosto de 1923

AÁronomo Grljelva Fernandes, pedindo
pazamento de vencimentos e outras vante-
es a que fez jús no periodo de 5 de abril

a 26 de ou ubro de 1922, quanJo exerceu ine
terinamen re o cargo de ajudante de 1" classe
dá Delegacia Regional do Servico do Aleo-
dão, no Maranhao (13. C. 8.674-231.— Dl-
rto se á Delega ria Fiscal no Maranhão afim
da ser a divida liquidada de ac--ôrdo com as
dlsposteees em vigor.

José de Freitas Sobrinho, pedindo paga-'
mento por servieos prestados como °laser.
erador de leitura do rio Parahyba (D. C.
40 139 . 23) —( Venha por interrnedio da te-
Partiçãe competente e prove o que ailega.

raPtatamo net S. DIRECTOR GERAL;

Dia 22 de agosto de 1923
Sr. direeter do Serviço de Inspecção e

Fomento Aericolas:
Cometunico-vos, nata os fine convenien-

tes, que o Sr ministre resolveu autorizar o
transisorte, desta Capital até Carrityba, por
conta deste mideterio das ~chinas agrí-
colas trexteneentes ao Sr. losé Hafek e a que
vos referistes no officio o. 502, de 3 do
corrente, correndo as desnezas por conta
da verba desse Serviço (officio n. 4.50).

— Sr. director-secretarie do Tribunal de
Contas':

Em r ferencia ao officio n. 2.130, de 31
de maio tiltiefo, conorunicando ter esse
Instituto denegedn regist ro á desneza na
imeortaw ia t tal de e :054$258, prov "niente
de fornecInt 'nicas( feitos em prov iro da Dl.
recteda de Meteorologia, no atino lassam)°,
veta firma Luiz Macedo & Comp. e outros,
peço voens nrovidenclas no sentido de
serem restituidas as primeiras vias das
facturas elite acompanharam o aviso nume-
ro 2. 70, de 10 do referido mez de maio,
deste minis erio (officie n. 4.528).

Em Meren ere ao officio desse Tribunal,
n. 2.33, de 31 de maio do corre-te atino,
comneinicando a deneeacão de registro á
deeneza de 1 i76e128, eroveniente de diffe-
rença ee vencimentos a que fize am jús, em
noeeinhre e dezee bro do nnno passado, o
jr.)Euzebio Paute de Oliveira e outros,
fanccionarios do Ser . ieo Geolneico e Mine-
ralogico, a que se referiu o aviso deste mi-
nisterio, ri 1.115. de 7 de ma rco ultimo,
peço voss-s providencias no •e tido de se-
rem devolvidas as 1 vias das folhas resne-
etivas, afim ie noder esta directoria geral
processar nor .Denositos. parte da divida
não sttingida nela decisão acima referida
(officio n. 4 529).

Sr. detendo fiscal do Thesouro Na.
dona' no E tado de Minas Geraes:

Em referencia ao vosso officio a..23, de 6
do corrente, declaro-vos, para os fins con-
ve -lentes, que o eneenheiro-agr nomo Fran.
cisco Leite Alves Costa, inspector agri ola
do . 8° districto, de accardo com o disposto
elo art: 37 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.4 6, de 13 de janeiro de 1915,
tem direito ás -lerias que remisitou a essa
delegacia tascai, podendo ser effectuado o

ieuectivo pagamento (officio n..'4.511).

•
orlem do Sr. ministro solicito vossas

providencias no sentido de ficar eautotizado
o interdente de immigreção do Porto de
Rio de Janeiro João de Mesquita I3a ries. a
orpecer telegrammas e requisitar passagens
o transpor es para trabalhadores e liame-
grantes .? suas bagagens, eu t rdas as II has
desse estrada durante o corrente exercicio,-
correndo as respectivas desn ezas por conta
deste ministerio, Serviço de Poveamento,
para o qie esta directoria já fez empenho
por estimativa (officio n. 3.3)2).

Sr. director-geral de Cont bdidade do
Minieterio da Agricultura, Ind ateia e Com-
merrice	 -

Cabe-me remetter vos, nata os devidos
flua, os tresinclusos boletins da fervia ar-
recadada no Centro Agricnla Mentanguape.,
nos meses de Janeiro, fevereiro e ma-ço
deete atino,' na importancia total de 134$300.
(officio n. 3 324).

Cabe-me reinei-ter-vos, para os devidos
fins, os sete inclusos beletins da renda arre-
cadada do Patronato Agrieola Barão de Lu-
cena, nos mezes de janeiro' a julho deste
ano. na importa eia total de 139$370.- 	 -

Acompanham sete boletins da producção
do refa ido patronato nos tuezes ind cedes
(oficio n. 3.2í)
• Afim de que vos digne s resolv r a respeito;

cabe me envi e-vos copia do oficio do
director di Patronato . Agricola Monção
sobr a numeração de objectes de uso eer-
manen e, a que s ref re o art. 12 dasinstrue
cções expedidas pela Contadoria Central da
Reoublic com a - portaria de 31 de julho ul-
timce(officio n. 3 325).

eestItuindo-vos o requerimento em que
Astecliadete 'Cruz e outros- 'diaristas- do
Centro AgrIcola Marenguape, no Estado da
Pa ahyba, solicitam pagamento de gratifi a-
ções extraord ¡adias, e que acompanhou o
vosso offic o n. 3.607, de 20 , junho
ultimo (D. C. 9.139-923), cabe-me decla-
rar-vos que da, informação prestada pelo
administrador dsquelle ce tro. se  'Verifica
que os r quere Ies, rIGestão comprehee-
didos nas restricçõesdo art. 151 da lei vi-
gente da ,desneza. (officio - n 3.327

Cabe-me solicitar vossas providencial
'para que, pelo The,ouro Nacional. leia
paga a inclusa conta de Lure' Ni-cedo 6
.Comp., na importaircia de 466$? p.oveniettte
` de forneementos a esta datectorra,. de
accdrdo com o contracto celebrado com eseti
Secretaria de Estado.

A despeza foi empenhada na le sub-coa.
signação—Custeio da Directoria, etc.—Mee
te lel da verba 3, art. 79 da vigente lei ore
çamentaria da despeza (officio n. 3.328).

Rogo-vos digneis providenciar para que,,
pelo Thesouro Nacional, seja paga 'a inclusa
conta de Oliveira Lopes, - Silva & Comp.%
na importancia de 1:0e0$ relativa ao alague/
do rnez de , julho ultimo, no I' andar do
predio n. 14 da ria do Mercado, nesta Ca.
pitai, onde funcciona a Intendencia de Imo
migração.

Para pagamento da despeza de que 'se
trata, no eegu do semestre deste anno, foi
empenhada sob mm. II, na sub-censignaCão
'Custeio da Directoria; etc-. — Material.,
da verba 3', art. 79,- da vigente lei or-a-
mentaria da desneza a quantia de 6:000e,
(sue com o pagamento ora requleitado fica
redusida a 5:0 e0e000 (officio n. 3.329).

Cabe .me solicitar . as dos9513 providenci
para que, oel Thesouro Nacional, seja aga
a incrusa conta da Companhia Perro-Vieria
E'ste Brasileira, na itnpertancia de 40$390,;
proveniente de unua passagem oncedida no
anez de março deste anuo, em proveito deste
servi o.

A deeteeza foi empenhada ' na 5" sub-çonse-
gnação .Transoorte no interior, etc. — Ma.
terial., da verba 3' arS. 79, da lei a. 4.632,
de 6 d janeiro de 1923. •
- Tendo sido para as desnezas de que se
trata, empenhada por estimativa cOnfnrine
vos communiquel em officio n.	 de.26
de junho ultimo, a quantia de e90e, afã
cam o pagamento da presente conta o
saldo de 491 vrm redezido a 4453280 daquilo
empenho (officio a. 3.330).

Cabe-me solicitar as vossas providencias
para q c, pelo Thesotiro 'racional se ta nega

inelasa 'conta da Companhia de Navegação
Lhe d Brasi!nro; na importam:1a total de
626$, preveniu te de passagens concedidas
em abril deste anuo, em proveito deste :sere
viço.	 -

A despeza foi empenhada na 6', sub-cone
eignação: Cestoio e desenvolvimento dos
Pai-rolados Agricolas—Material'da verba 3',
art. 79 da lei ri. 4632, de 6 de I adro
1923.
. Tendo sido para pagamento de taes dese
pezas, emneahada, por estimativa, Conforme
vos communiquei em os citados na 558 , é
2.833, de '3 de fev reiro e 31 de fitilho ' e ep
'tribunal de Contas em os ofecios na, 637 0
2 -82, tain eent de 28 de fevereiro e 31 do
janto, a impo taecia teta , de 2:409$, ficará
com o pagamento da pr sente conta o' saldo
de 1:774e naquelle empenho (officio 'nu
mero 3.331). .„

Rogo- os digiteis providenciar para que.,
peio Thesouro Nacional, seja p , ga a inclusa
conta de Augusto Marta da Moita, na fane
portara ia de 1:0111$36e, prov nliente de .fore
necimento de ca mie verde á Hospedaria de
Immigrantes da Ilha 'das Flores; em- julho
ultimo.

A despeza foi etnne liada na , 2" ;sub-cone
signação: Custeio da Hospedaria, etc.—Ma..
terial da verba 3, arl.'79da lei n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923.

Cabe-me informar que para este forneci-
mento vigorou até o dia 4 deJulhoeo preço
de 8(e) rés o k lo, de accôrdo com a Cone
currencia administrativa, em tempnrea isade
e cujo proce-so acompanhou o, officio ;nue
mero 1.555, de 39 de abril, e o de 1$ eld. dia
15 em demite, deac -.15rdo com a proposta
acceita e approirada pelo Sr. Ministro,. cot.
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Directoria do Meteorologia
' INSTITUTO CENTRAL •

Expediente de 22 deagc,sta de 1923 •

- Ao observador da estação de Formosa,
ac-usandO o recebimento do officio a. 63,
de 2ó de ¡tilda e informando que a qualida-
de do ie.-rano do cercado dessa estação po-
derá ser melhorada com o etsprego de areia

cai; etc, Macio n. 4.183). -
Comunicando a existencia de enganos

em seus traballids e instruindo sobre a pra-

' aos' oSservadores ' d s caia-
ções de Osclina ePesq leira (ofãcios nume-
ras 4.1a4 e 4 1.:5).

Ao diretor da Directoria Geral dos Cor-
reios accusaado o ree 'imante do of leia nu-
mero 763, de 17 do e atente, acampanhado
de um'exemplar de tab la de classificação
das agetitia- postaes, cuja remessa muito
agradece (officio d. 4,185).

:AO director do S , rviço do Povoamento to
Solo pediudo provai :mar junto ao director
no nueleo Esteve; pudor, afins de que se-
jam entreaues ao Sr. inspector`m.aeonlo-
gista Atistides 1. Domina es, us app reihos
meteo ologicos ex ate tes na .huelle departa•
mento, etc..(offici ) n. 4. 87). 	 - - • •

•Relativamente ao registro de coordenadas
geo rsphicas e alturas dos ap aarelhos.errt
todas as estações me.corologicas, pedindo
responder a diversos quesitos refesestes a
es estacão. Ao observm:lar da estação de
Porto sello (officio n. 4.188)...

Ao Sr. , Dr A-frecha Luz, em Vallões,
agrade .-eado a doacã - de tias terreno nessa
localidade para a in-tallação de umi estação

• ditnatoloaica, etc. (officio n. 4.190). -
Ao observador da -stação de Val/õos,

confirmando o telegramma de hoje e com-
municando haver endereçado um officio ao
Sr.-.Dr. Alfredo Luz, nessa localidadc, agra-
deceado a doação do terreno pa ra a instil-
fação d estação climatologica, etc. • (officio

4-189).	 ••
Ao director-representante da Companhia

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, em
Curityba, acnisando o recebi nento do offi-
cio de 16 do corrente, acom anilado de
graphicos de oSse vações plimicrnetricas
nas diversas estacões dessa via ferroa, du-
rante o amuada 922, etc. (officio n. 4.191).

Ao ministr presidente do Tribunal de
Contas, Temettendo a prime ra via co t os
resne tivos. documentos da conta de Cardi-
nate & Co ap., na importar' ia de 975$, etc.
(ofiicio n. 414).	 .

Ao director geral de Contabilidade, iden;.
fica r massa, eia segunda via (officio nu-
me o 4.193).

Communicando a remessa de material,
aos observadores das estações de Coxipó e
CuyaSá (offici -s tis. 4.144 e 4.105)

•Ao o'o4ervador da estação de Piquete, con-
firmando o telegramma de hoje e alai tildo
uma recplisiçãa d.: Passagem para o seu
trans porte até S. Paulo, etc, (officicanume,
ro 4.196);	 -	 --------	 .

Ao direct-r da D stieza Publica do The-
souro Nacional, rernettendo a primeira via
da falha de pagamento na importancia de
120$, relativa ' ,'os mezes de junho e julho,
das gsaficações dos estafetas Srs. Gilberto
de. Mendonça e Aristides Rodrigues da Silva,
que se acham destacados no Serviço da

fiPreVisão do Tempo, etc— sof cio nume-,
ro 4 197);	 •
. Ao' observador da estação de Laguna. rs.-
tnettendo a po tarja de exo leracáa do Sr.
José Luciano Guedes do cargo de a udante
dessa estação, bem assim a de nomeição to
Sr. Roberto. Fernand s Guedes, para exer-
cer o alludido cargo, - etc. (officio uume-
ro .4.198);

Ao delegado fiscal em Florianonolis, re-
lativamente ao desligamento -do ajudante, e
nomeação de Sr. Roberto Fernandes Gndes
para esse :argec, na estação de Laguna (offi-'
cio n. 4 199);

Aõ del a do fiscal ens Curitaba, cominai.
ninando que o Sr. Ltlit Bantistella foi no-
meado para ax rce- o cargo de nis.nsageiro
da estação clinatologica de primeira clasae,
nessa localidade, etc. (oficio n. 4.203);

,Ao dhector geral ,de Contabilidade, rs-
inettendo a sega da via da folha de paaa-
mento doa' tnezes de junho e julha, das gra-
tificações dos estafetas S • s Gilber • de
Mendonça e Arissidea Rod igua3 da Silva, •

one-se acham destacados no serviço da pra
vi No do tema°, etc. (oficio n. 4 2) );

.Ar ooservador da estação de Formosa,
referindo-se ao officio n. ol , de 3 de j..lho
ultimo, e informando que". as procurações
para . o recebia' nto de vencimentos, além
de Oer!m subscrintas pela parte outscante,
d evern Vazes as assig,naturas de du , s teste-
mut] ias cujas brnvis são reconhecidas pot
tabellão,'de accardo com is disposições da
-lei (oficio ii. 4.2021;

Ao oOservado da . estação de Itabalaa
nina, Sr. Lind Saltes de Cainnos,
remedando a porta 'jade sdi (macaca para
o -.ara° de observador de estação cli natolo-
gica, ne,sa local dad • bem assim a do
Sr Statonio Fran-fisco do Nasci flerto, para
o cargo de ajudante (officio n 4.2031;

Aa observador da estação de Itabaia-
ninSa: communi:ando ter remettido pelo
co-reio de hoje um livro «Protocolo» para
o serviço postal dessa e-tacão. tendo já pro-
videnciado sobre a concessão de franquia
telegraoh ca. et... (officio n. 4.214);

Ao dir-cor geral de Cont bilidade; res
metendo as 2s, vias das folhas de paga-
menta, referentes ao inez de Filha' ultimo,..
das gra ificáções de ei te trata- o art.' 151 da
lei n. 4.632, de '5 de 'aneiro, dos -s ra. rosé
Salva r da Trin -Jade -M-11a, neserdaisra-
cartorrapSo, Roberto .Sinion, maca') co ex-
traordinario, e Pri rio Flores, Carpinteiro,
etc. (uffici n . 4205); -

À observador da estacão de Itab n ia-
nislia, cordame seu entes intento com o
inspector brado de Souza, o nega 'cato
degratificações ao pessóal dessa estarão,
chrante o ex crcicio, será afica indo cisi no
Tsesouro -alacional, etc (officio n. 4.205);

Ao ch fe da estacão de Campos a na
firmando telegramma de hoje -pedindo a
remessa urgente do rei lbo' da desneza com
conceitos em prove to dessa esta •ão e jun-
tamente com o Presente enlando 4 inces..
sarja f de autorização afim de assinar.
de a declaracã • de serviço executado, de-
volvendo imm ediatainente oara 'este insti-
tuto a referida folha para os afie tos da
remessa da respectiva importancia (offido
n. 4:207);	 .

Ideaticos aos observadores das estacões
de Itapertma, Cabo Frio. Cur tyba; OU ida,
Rez e de, Angra dos Reis • itheroy, S. Pia

VaSSouras. Santa Maria Maadalena,.
Valeaça, .atio "ar, linhar) Preto, 11:a das
das Cobras e Friburgo (officios as. 4.208 a
4.222) ;

Ao observado da es-açã'o de Piquete,
res -ondeado oficio n.63 e communicando
náo estar ainda resolvi .4 a pelo Coo r-sso
confira tição do nagamento do augnento oro-'
visorio de J ulho em diante, etc (officio nu-
mera 4223). -	 -	 -

Ao observa- dor da estacão de Barra do
Pirahy; respondendo o f ficio se-n numero de,
8 de agost e chamado a sua ttençã o para
as i s strucções inclusas,'ete (officio numero
4.224) ;

Ao cifiservador daInSpectoria de Obras
Contra as, ReCcas, cni A ,atala, accussrelo o
re7ebimeato do telegranana a. 24, de 18
do corrente, e informando não ! 'er recebido
a sua carta 11. 18, 'e 15 da mez passado,
etc. (officio a 4 223).

- Ao observa 'for da estação de Pinheiro.
reme tendos os mappas modelos os. 1.102
e 1.103 c as instrucções necessarias, etc.

- Ao observador da estação de Piquete;
de accórdo com o seu pedido em officio
n. 64, de 19 deste, rernettendo os mapaas
mo ielos ns. 1.102 e 1.103, etc. (officio
a. 4 227).

.-Ao chefe dá 41 secção da Ins,pecloria
Feleral de Portos, Rios e Carmes, remedan-
do os ti -ppas das ooservações effecta das
eat diversas estmiões metcorologicas :da
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/a rme o vo s so °Meio	 de 13
.	 •

cor-
re  te (OffiCid n . 3.332):	 -	 ,

Rogo Vos (lig leis p-Sviderfciár para 'tífig,
,pelo Shesonro Nacional', seja 'paga a inluaa
montáSie Alvaro Dixon, na impo rtaacia ,de
1:555$, proven.e' te dá ttirnee . tri otteSda pão
á Hospedaria de Im grantes. da ilha aas
Flor s, na ibez de julho ultimo; de accórcio
C , ;n1 o contracto celebrado: Soai . eata dire-
et tia em 13 de março proxitáo finda.	 .

A despeza foi empenhada na 2 sub-can-
sigaaçãa-C-steio• da -Hospedaria, etc -

•Alat ria! da: verba 3's art. 79 da lei n.4.632,
de 5 de jane ro de 192I(officio n 3.333).

:Tendo-se v 'riscado a nsaffici -da -do
empe tio de 500i feito,.. por estimahva,
6. sub-p usignacão-Para o custeio e desen-
volvimento-dos Patronatos Agricolas, etc.-
/Material. da verba 3', art.79 oa le n, 4.6.2,

! de 6 de janeiro de 1923, para paga-tient á
Estrad de Ferra Sorocaba a, das p ssag .ns
e transportes, por conta daqueila. sub-con-
signação, ns c rrente exercieio,_ °Acione
vos communiquei 	 ofãcio.n. 7S4, de 7 de
março, esta directoria . cavaca:toa mais a
•quaatia de 1 :SQL para attander as ta .s
despazas, o que rue cumpre trazer ao vosso
eonhecimeatu para s devidos fi is (officia
o. 3.841)..	 •	 . •
' Cumpre-me communicar a- -V Ex. que,

para paaainent das despezas de telegram-
tnas expedidos pela Estrada de Ferr -São
Paulo Rio-Grande, a favor desta directoria,
no corrente atino, foi em lanhada, por esti-
anasina, a quantia de 500, na la sub-cnnsi-

, gana t-Cas elo da Directoria, etc. Mate-
rial a verba 3' art. 7n da vigente lei orça-
meu aria da despesa (officio . n. 3 344).- •

-S• ministro presidente da Triounal de
Cor tas:	 .

. .Cabe-me communicar a V.. Ex. que te do
se ve:ificado.- ser insufficiente o, empenho
de. 500$, • feito Por estimativa, conforme
tive a -honra de informar. a V. Ex. em •ffi-
elo n. 747 d 7 de março, na .6" sub c an-
sianação: para o cu steio e desenvolvimanto
dos Patronatos Agricolas, éte.-Material d3
verba'3' art..79 da lei n a,4.632, de 6 de ja-
neiro de 123, pára pa ••ainento no corrente
exerci io, -á Estrada de Ferro Sorocabasa
de pasaagens e transportes, por conta da
'referida 'consignação, foi nesta data empe-
nhada mais a quantia de 1 0005, p ra paga-
inc 	 tacs despezas (Offido a'. 3.340).
• Cuninre-me communi ar a V. Ex. que;

ir para pagniiento das despezas de telegram-
mas exnedidos pela Estrada de Ferro aãa
Pauto-Rio Grande, a favor desta directoria,
no corrente anso, foi e • acabada, por esti-
si tiva, a quantia de'5OQ, ni ia sub-coa-
signação - Custeio da Di-evoria, etc .
teria] da verba 3 , ara 79 da vigente lei
orçamervaria da desmaiá '(of iclo'n 3.343).

-Sr.. inspector geral 'da Estrada de Ferro
Sorocabana:
Seabe-me combinai ar-vos, "em solução

vosso officio n. 8)/9. de 9 do correlate, que
esta directoria einnenhuu , mais a quantia de
1:004 para attender, mi corrente exercido,
ao . pagamento de passagens e frailsaorte3
aci,cessios por esta e trada, por conta, a
6' sub-;consignaçie - CuSteia dos Patronatos
dAgricolas (officio a. 3.342).	 • t

-
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A r) Sr. Luis da Fonseca -Moraea, em ..ço- .
•-1-lnabá;requerimento recebido com sua carta'
. 'de 28 de maio,- f 1 -devolvi:to_ com o officio

2 831, de 12 de junho do corredte ando,
• com explicação sobre o•caso,-et:.;

Telegrammas:
- Pedindo remessa 'de recibos para paga-

mento de .despezasatas est ições, aos obser-
• vadores das et ições de Campos, Rezende,
• Friburgo, S. Fidelis, Itaperuna, Angra dos
• Reis, Cabo Frio. Santa C-11z, Curityba, Ws-
" souras. Santa Maria Madalena, Valença,

Rieiro Preto e S. Lourenço;
Airda sobre o mesmo assumpto, aos ob-

servad-, res d-s e tacões de Olinda t ; iom'ar;
Ao ob ervador, da estação de Piquete,

accusa-do o recebimento do officio nu-
. mero 66, etc.;

Ao In pector Avaliar Figueiredo em
Belém., afim de for ecer co ,rden das de

• Igarapé-Asátl • pe guivando s l essa estação
• está installada na me-ma localidade do an-

tigo posto ; .
Ao ob rvador da estação de Impera-

triz, c minunicandO que, dentro de p tteos
• dl s, informar sobre a data para re-

cibos;	 •
Ao obaervador da estação de Coxim,

rafativamente ao 'serviço-o a serem executa-
do pelo seu ajudante, afim de se habilitar

' para subátituiçã ), quandei necessaria;
Ao observador da estação de Tory-

As, ti, informando agu rdar requerimento
. para enviar port -ria de licença, etc.;

Ao observador da estaçao a e The' ezina,
• sciente do seu regres o de Caxias, agiiar-

dando recebimento do relatorio. •
Ao observador da estação de Rh Negro,

. Com referencia ao telegramma sobre rectifi-
•"tção valores duração de chuvas declarando
. ter havido equivoco motivado pelo recebi-
• mento de um despacho de Vallões ti ezendo
• procedencia de Rio Negro.

Soperinten,deneia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPEkINTENDENTE

Dia 11 de agosto de 1923
Officlos exnedidos :
Ao 'or. delegado regional do Àrviço do

Algodão no Estado da Parahyba do Norte
N. 1.454—Communicando terem sido c3n-

; cedlios 3) dias de licença para ratamento
de saude ao ajudante de 1 4 classe Luiz
Guimarães maior.

— Ao Sr deleg a do fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Parallyba do Norte •

N. 1.455—Communicando terem sido con-
cedi os 30 dias de licença para tratamento
de saude ao ajudante de 1 3 class Luiz Gui-
marães Junior.

—Ao Sr. inspector do Serviço do Algodão
, em São Paulo:
. N.'1.462 Recomm-ndanclo a remessa de
•pedidos de sementes de algodão, de accôrdo
; com a relação que acompanhou o officio
• desta data.

Dia 13
Ao Sr. ministro :

• N. 1.465—Communicando a venda em
hasta publica de 3.756 kilos de algodão oro-

" duzido na Estaçã ; Experimental de Phaci-
cabi e pedindo auctorização para applicar a
importancia de 80 % da venda alludida.

—Ao Sr. director geral de Coa abtlidade:
N. 1.471—Remettendo a terceira via do

pedido n. 22, para pagamento de 6$ á lin-
• prensa Official.

• Dia 14. .
Ao Sr. director secretario do Tribunal de

• Contas:
- N.• 1.473—Retnettendo a segunda via do

conhecimento de empenho na importancia
de 14$000 para pagamento de taxas de ar-
mazenagem e capatazia ao Coes do Porto.

ACTOS DO MINISTRO PRESIDnfTE

Porta r ias expe 'Idas de accôrdo com a re-
solução do Tribunal em sessão de 13 de
arrosto de 1923 •

Dispensando :
O 2' escripturarlo • Francisco de (Aveiro

Lait, do togar de chefe da Delegação do
Tribunal de Contas no Es ado de Alagoas .

O 3° escripturario Francisco Carlos Lopes
Lima, do logm• de membro da delegação no
Estado do Ceará ;

'O 2° escripturario Anclfses Accioly, de
identico looar no Estado oe-Alagoas

O 2° escripturarlo, Francisco* Paulino
Figueitedo, de Identico Jogar no Estado de
Pernambuco ;

O 2' escripturario Alfredo Carlos Wati-
derley, de identico logar• no Estado de São
Paulo ;

• 02' escripturario, Seba s tião de Paiva, de
identico lozar no Estado de S. Paulo

O 3° escripturarlo Paulo Emitia Tavares,
(12 identico togar no Estado de S. Paulo ;

.0 23 escrip urario Tertuliano Augusto
Teixeira da Freitas, de identico logar no
Estado do Paraná ;	 .
- O 2°-escriptura /o Eduardo Oliveira San-

tos, do logar de chefe interino da delegação
junto á Repartição Geral dos Telographes

•O - 30 - escrinturarlo •Epitacio Monteiro •
•Pes'sôa;:dd logar •de membro da delegação
junto á Repartição Geral dos Telegraphos ;	 1

02' esciaptura i Octaviano de Menezes
Bastos, de iden ico Jogar- junto á E.strailla,de
Ferro Central do Brasil ;

O 2' escr pt,ratio, João Manoel Corrêa da
Silva, de Ide tico togar :junto á Inspectoria
Federal de Obras contra as Seco s;	 •

O 3° escripturario Alfredo Cama, a, lie	 S
identico logar pinto á Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas.	 , •
• Nomeando:

-:O 2" escrip urariO bacharels Alberto Paz,
para o logar de chefe da Delegação do Tri-
bunal e ..o ntas no E tado do Amazonas:'

O 3° oscripturario Juvenal de Oliveira-San-
tos, para o togar de membro da Delegação
no Estado do Amazonas; •

O 3' escripturario.Eurico Serzedello Ma-
chado, para identico logar io Estado do
Amazonas;
• O 1' escripturario Rodolpho Mantedé, para
o logar de chefe da Delegação no E tado do
Pará; .

O 3° escripturario Paulo Emilio Tavares,
para o togar de membro ca Delegação
Estado do Pará;	 , .

O 3° esc,ripturario João de Albuquerque
Maranhão, pára identko togar no Esta .to do
Pará,	 --

O 1° escripturario Augusto dos Santos Sa-
rai/3r a, para o log-ir de code da D legação
no Estado do Maranhão;

O 2 escripturario Eancisco de Oliveira
Lait, para o lugar de membro da Delegação
no Estado do Maranhão; •	 '

O 2° escripto-ario ncnises A cloly, para
identico logar no Estado co Mara•ltão:,/,,

O 3 escripturari Francisco Carlos Lopes
Lima, para o logar de chefe da Dekgação
no Estado do Piatihy;	 1

O 3' escripturario Benedicto Gentil Coe-
lho Furtado, para o logar de membro da De-
legação no Estado do Hatilly;

O 2 escripturario João Coelho de Sotda
Oliveira, sara o togar de chefe da Delega-
ção no Estado do Rio Grande do Norte; -

O 3° escripturario João Baptista de Moraes
fienripue, para o togar de-membro da Dele-
gação no Estado do Rio Grande do Norte;

O 3 escrip tirar o Acylio -antos, para
• identi:o togar no E. todo do Rio Grande do

Norte;
• O 2° escripturario Eduardo de Oliveira'
Santos, para o togar de chefe da Delegação
no Estado da Parahyba; ,•

O 30 escripturario Admar Vieira, para o
• togar de-membro da Delegação no Estado
• de Sergipe;	 -•
" O escripturario Epitacio Monteiro Pes-
- sôo, para o togar de chefe da Delegação no

Estado de Sergipe;	 -
O 2' escripturario Hera dito Graça-Lobato

de VasconcAloa, para idonticó togar no Es.
tado do Espirito Santo;

O 3-e cripturario Ubaldo José de Lima,
para o togar de membro da Delegação no
Estado do ESpirito Santo ;

O 3°escripturar o Satyro Pibernat de Car-
valho, para identico loga•no Estado do Es-
pirito Santo;

O 1° escriptitrario bacharel Orestes Franic-
lia Xavier de Brito, para o logar .de chefe da
Delegação no Estado de tioyaz;

O 1° escriptuiarid' bacharel Luii Chern
mont Carneiro Monteiro para -o logar de
membro da Dele g,ação no Estado_de-Goyaz ;

O 3° escripturano Cesario Corrêa da Silva
Prado, para o togar de'chefe da Delegação
no Estado de Matto Grosso ;• 	 ,, -

O 3' escripturario Adiou', Soares, para o
logar de membro da Delegação no Estado

- de Mano Grosso;' ----. 	 •
O 3° escripturarió .João Alberto Carvo

Netto para identico • logar nó Estado de
Matto' Grosso. •

Réle deste Dittituto Centrat, etc. (officio
a. 4.22F).	 ,

— Ao secéetario do Sr: ministro da Fa-
• genda solicit . ndo o obsequio de obter do

Sr. ministro da,Fazenda o preciso despacho,
de processos dos adeantamerVos "constantes
dos avisos as. 4.142 e 4.143, ordens nu-

' meros 34.437e 34.48, etc. (carta).

Ao obserVador da estação de Coroatá,
pedindo informar -as -alturas acima do solo
de Catavento Wild (grimpa), pluviometros
(bocca), thermom tro secco (reservator o);

metteu os resu tados das observações afie-
Ao mesmo, pedindo informar si já	 re-	 rpRuyinti

L DE CONTASctuadas nessa estação; 	 ' • I 1"1:111•

Ao observador da estacão de Aracaty,
recomitiendando não se utilizar dos modelos -
652 para fazer quaesquer cot/muni:ações a

• esta directoria;
• Ao observador da e z tação de Lages, rela-

tivamente aos reiterados pedidos de infor-
• mas formulados por esta directoria, infor-

mando condedet o prazo de troa dias para
attendel-os; _	 •

Ao observador da estação de Vlssouras
pediedo informar os motivos por que não .
attende os reit sr dos pedidos de informes
desta directoria;

• Em additamento ao telegramma do dia 18,
informando que os boletins modelo n. 919,

: devem ser enviados a este instituto, até o
dia 5 de cada mez, etc. Aos observadores

, das estações . de Valença, Friburgo e Rio
d'Ouro, Mendes;	

=
Ao inspecter Horacio de Souza, em littéos»

sciente do salto do seu suppritnento, etc.
Ao mesmo, afim de não atrazar o- seu

serv ço, informando poder deixar a mon- ,
tagem da estação de Aguas Pretas, para
occasião mais opportuna, etc.;	 • ,

• Ao- ah te ; do -Serviço -do Meteorologia
n 	 de Rio Grande do Sul, julgando poder

ado ptar novo codigo sem prejuizo para •os
- serviços, desde que n is seja enviada uma'.
•• icópia no codigo Dusrte, a exemplo do'qtte

vae ser feito para o Estado do Rio:- 	 4
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- Foram noineadost -
- 03° escripturarlo Deão Nes! Filho, para o
Jogar de membro da Delegação do Tribunal
sele Contas no Estado do Ceará;

O 2° escripturario Sebastião Paiva, para o
../ogar de chefe da Delegaçao no Estado de
:Alagoas; •
>• O 3° escripturario Perneai° da Sil Jeira
.Paiva, para o togar de membro da Dele-
.gação no Estado de Magoas ;
. O 2 eserieturario Antonio Farjaz de
Araujo Coutinho, para identico togar no Es-
tado de Pernambuco;

: 0 2° escripturario Homero Dutra Meado,
•para 'dentista legar nq Estado de S. Paulo ;

02° escripturãrio bacharel Adolpho Costa
.1vIadru, para identico togar no Estado de
S. Paulo;

-O 3' escripturarl • bacharel Edeard de
BI ito Chaves, para identico togar no Estado
de S, Paulo;

O 2' escrioturario Alfredo Carlos Wan-
,derley, para o togar de chefe da Delegação
no Estado do Paraná ;

O 2° escripturario Jayme Rosa, para o
Jogar de membro da Delegação no Estado
• tio Rio Grande do Sul ;

• , • O escripturar o Octaviano de Menezes
Ba 'tos, para o lagar de chefe da Delegação
junto á- Repartição Geral dos Telegraphos ;

O 3' escripturapo Fausto de Carvalho e
Silva, para o togar de membro da Delega-
ção. junto á Repartição aeal dos Tele-
graphos ;

.o 2° escripturio João Manoel Corrêa da
•Silva, para identico lagar junto á Estrada
•de Ferro Central do Brasil. .

,
ExPEDIENT.R:Do SR. 31INISTRO PRES/DENTE

INct 24 de (xoto de 1923

-	 Officlos :	 •	 '
Sr. minist, o da Fazenda t

• N. 3.225 .— Rogo a V. Ex, se digne de
providenciar ahm de que, á conta da. sub-
'onsignação «Ajudas de custo» da consi-
nação eGratificaeões regulamentares., do

L
essoal da-verba 7 .‘ do orçamento desse mi-
isterio para o vigente exercidos-já distri-

ibuide ao Thesouro Nacional, seja paga, no
.mesmo Thesouro, ao 2° escripturario deste
¡Tribunal Paulo Sandersou Queiroz, a quans
jia de 600$,• provsniente empenhada, de
;ajuda de custo que lhe compete por ter sido
'designado para assistir á tomada de contas
da Companhia Estrada de Perro São Paulo-
Pio Grande, relativas ao 2° semestre de
.;1922„ a realizar-se em Curityba.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
•elevada estima e distincta consideração.

aireírterimóratos 'dcapac-harlos

Dia 22 de agosto de 1923
• Corina da Silva Oliveira, pedindo recons
sideração do a to que julgou 'ilegal o seu
processo de hab litação ao montepio, em
.sessão de 16'de maio de 1922.—Dirija-se ao
•Alinisterio da Fazenda.

Dia 23• .	 ,	 •
Bacharel Sebastião Ribas da Silva, pe-

dindo 2' via de quitação n. 46. — O pedido
mão ps de ser attendido. Só poderá sa dada
'certidão da referida quitacão.
: floreei° de Almeida, pedindo levantamento
de caução de 5:0001a00. — Aguarde a con-
stituição da commissão.

-
ExP&DIENTE DD SR. DIRECTOR SECRETARIO

tendo presente o vosso oficio n. 177-, de 21
do corrente moa, com o incluso processo, a
que está an lexo o aviso do Ministerio da
Viação e Obras Publicas n. 1 648, de 2 do
mesmo mez relativo á restituição á firma
Fonseca, Almeida & Comp., da caução de

• 11:0475500, representada por onze apolic .3
ao portador, de 1:000$ cada uma, e 47000
em moeda mente, depositada em 21 de
março ultimo, para garantia do contracto, a
celebrar cum a Repartição de Aguas e Obras
Publicas, para o fornecimento de gazolina e
oleos no primeiro semestre do corrente
armo, resolveu, em sessão de 22 do já men-
cionado mez de agosto, autorizar a resti-
tuição da re •erlda cauçcao.

—Sr. hefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Pernambuco:

N. 3.72—Passo ás vossas mãos o incluso
conhecimento relativo a um volume conten-
do material de expediente destinado a essa
delegação. -

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Rio Grande do Sul:
• N. 3.228—Passo ás vossas mãos o incluso
conhelmento relativo a um volume conten-
do material de expediente destinado a essa
delegação.
- — Sr. director da imprensa Nacional

N. 2.229 — Solicito vos as providencias
no sentido de serem fornecidas a este Tri-
bunal, com a possivel br %relede, 1.000
capas pari processos, impressas conforme
o modelo junto. -

Aproveito a opportunidad

•

	 a para reite;
rar-vos meus protestos de elevada estima
,e alto apreço.

— Sr. insrector agricola do 5' districto,
do Serviço de Inspecção e Fomento Agri.
colas no Estado do Ceará:

N. • 2.230 — Cabe-me communicardvos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendcf presente o vosso officio n.223,
de 21 de maio do corrente anno, ericem!.
nhado pelo de n. 33, de 4 de junho seguinte
da delegação deste Tribunal nesse Estado,
recorrendo .s actos da dita delegação, de
9 e 16 de maio os quaes negaram avisto, a
Ires vias de empenho, das importancias de
197$500, 294$ e 172$, para pagamento a H.
Ribeiro b Assis Bezerra, por fornecimentos
f no mez de março deste anuo, á essa
Inspectotia Ag icola resolveu, era sessão
de 6 de agosto c frente negar provimento
ao mama, ficando mantidos os referidos
actos da delegação;

— Sr. cinde da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Ceará:

N. 3.231—Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que este Tribunal, tendo
presente o vosso officio n. 33, de 4 de junho
ultimo, encaminhando o de n. 223, de 24 de
maio anterior, em ceie o director agrícola do
5° District • do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrícolas, nesse Est•do, recorre dos
acros de 9 e 16 do dito mez de maio, dessa
delegação, os quaes negaram avisto, aos em-
penhos de desneza das r; mportanci as de 294$,
197$509 e 172$, de fornecimentos feitos á
mesma inspecaeria, no corrente armo, pelas
firmas H. Ribeiro e Assis Bezerra, resolveu,
em sessão de 6 de agosto corrente, neear
provimento ao recurso, ficando mantidos os
referidos actos dessa delegação.
• — Se. director da Estrada de -Ferro Soro-
cabana, S. Paulo:

N. 3.232—Solicito vossas providencias no
,sentido de ser fornecida, por conta deste
Tribunal, uma passagem de primeira classe,
ida e volta com direito a leito, dessa Ca-
pitai.. á Capital- do Estado do Paraná, ao
funecionario do mesmo Tribunal, Paulo-San-
dessora de Queiroz, designado para fazer
parte da junta apuradora da tomada de
contas da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande, relativa ao segundo se-
mestre de 1922. a effectuar-se em Curitvba

peço outroefm que seja communfcado a esta •
secretaria para os devidos fins importancla
total desse serviço, que deverá ser de uzid&
do conhecimento de empenho de despeza
sob n. 2, feito em favor dessa companhia. ,

— Sr. director da Estrada de Ferro Cena I
trai do Brasil: .

N. 3.233 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser fornecida, por conta oeste
taibunal, uma passagem de primeira < lasse,
ida e vate, com di , eito a leito, desta ca-
pi ai á capital de S. Paulo, ao funccionarlo
do mesmo tribunal Paulo Sanderson de
Queiroz, designado para fazer parte da
junta apuradora da tomada de contas da
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rics
Grande, relativa ao 2° semestre de 1922, a
qual terá togar em Curityba.

-	 Sr. detendo fiscal do Titesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo:
•N. 3 234 — Communico-vos, pa a os fins

convenientes, que este tribunal, tendo pre-
sente vosso telegraa ma n. 78 A, de 27 de
junho proximo findo, consultandu si as
fianças prestadas pelos coll. •cres e outros
exactores em dinheiro, apolices ou cader-
netas ficam dependentes da _ decisão do
mesmo tribunal ou abluente as q e se re-
ferem a garantia hypotheCaria, de accórno
c3m o art., 864 do regulamento do Codigo
de Contabilidade, resolveu em sessão de
18 de julho ultimo, que só as cauções coe-
stituidas por hypo hecas dependem do seu
julgamento.

—Sr. Dr. Sub-inspector de Saúde dos Por-
tos, em Florianopolls, Estado de Santa Ca-
therine:

•N. 3.235 — Cabe-ma communicar-vos,
para -os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso officio sem numero
de 6 de junho ultimo, encaminhado pelo do
n. 393 de 8 do mesmo' inez da delegação
deste Tribunal no Estado da Santa Catita-
riria, pedindo reconsideração do acto da
dita delegação, recusando re gistro ao , paga.
mento a D. Hildegard Pereira MachaJo
Pedreira, da importancia de 804, das quatro
inclusas contas relativas ao alug ,e1 da casa
onde funcciona a respectiva Sub-inspectoria,
resolveu, em sessão de 30 de julho proximo
findo, negar prodimento ao recurso, mu-
tendo assim a decisão recorrida.

Delegação do Tribunal do Cont.t
no Estado do Pernambuco .• -

ADDITAM.WiTo Á ACTA N. 24, DA SESS.10
• 5 DE JUNHO DE 1923

Parecer da Sr. delegado Eduardo Na.
zareno, seletor do processo do officio nu-
mero 26, da Delegacia Fiscal em • Per-
nambuco, de 8 de maio do armo corrente,
relativo a deeeonto do imposto sobro
vencimentos do pessoal do Serviço de
Prophylaxia Rural neste Estado: . •

«Vê-se do aviso n. 414, do alinisterio
da Justiça, citado peia circular telegra-
phiea n. 103, ora trazida ao conhecimen-
to desta delegação, que a isenção parcial. ,

. do imposto sobre vencimentos na
art. 10 da Constituição da Republica, o
qual prohibe á União taxar bens, rendas
e serviços dos Estados: sendo o serviço
custeado em parte com dinheiro ' reco-
lhido aos cofres da Unias pelos governos,
estaduaes, concluid-so dahr que era me-
tade federal, metade estadual, esta unis, ,
Ma escapando, -por sua natureza, ao reei
gim•en tributario coroado- pelo Congressá
Nacional, que não tem tompetencia para
legislar sobro as rendas doe Estados.» , •

Por estue palavras . transeriptes dea
aviso n. 4114, a quota do contribuição
considerada -'renda estadual, pelo, facto'
tio -ter sair ido dos cofres do Estado. Resta
sab sr si- este conceito ele estriba na ver-
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; Sr. director geral do Thesouro Nacional:
N. 3.229—Cabe-me communicar-vos, para

atiins convenientes, que este Tribunal,
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eade. doa 'factos; ta qual notam, apiresena
tam os dispositivos legaea que regam o
serviço.
- Os primeiras que se, nos deparam, os

ido • Regulamenta da Saud-e , - Publica, irão
c-onsagram o, duplo caracter que se quer
emprestar á prophylaxiaa bem ao con-
trario mostram. a cunha exclusivamente
federal de sua existencia.. Estabelece -o-
art. 987:
- eA • Dirretaria da Saneamento, e. Proa

phylaxia Rural, com sede na Capital Fe:..
ramal, terá a saperintend•anria adminis-
trativa e a orientação technica, de todos
os serviços do hygiene e saude publica:

. por alia executados ou' a executar . nos
Estados e- nas. zonas rumes. do, District°.
Federal e no Territoria da- Acre,, sara a
responsabilidade e com os recursos fi-
nanceiros totaes eu.parcia,es 	 Uniãnear
- Nenhum maquiai°, da soberania esta-

dual existe nestas palavras; desde que
os Estados prestem o- concurso fina.nceie
ro a. que se obrigaram,. noa termos do
§ 2a, a repartiçãa teehnica fará o traba-
lho. convencionada,. sem internando nem
fiscalização sua; da - marcha das restrita-
dos e: benelici,os dos trabalhoa, elles sd:
farão, conhecimento pelas boletins tri-
mensaeg que a art. 991 manda. publicar.
Em condiçoes identicas estará qualquer
particular, a quem o Departamento pres-
te serviços; nãa se dirá por esse motiva
que sejam particulares os serviços..

O art. 90 da lei n. 3•937, ala 2 de Ia-
/leira de (920; prevê' duas fôrmas da
prestarem os Estados o concurso- finan-
ceiro: deposito .prévia de urna quota de•
contribuição ou i'adetrindzação futura..
Que palavras poderã.a mostrar com mais
eloquencia crus o Estad'o é, aqui um - mera
contribuinte,, por força de contracto es-
pontanea, em que se obriga a uns paga-
mento ?

Si o Regulamenta não, autoriza em-
Prestar-se ao. Serviço a. dupla condição,
de federal e estaduat em consequancia
de seu duplo custeio, menos ainda o bi-
parta e Accôrdo celebrada. Carter, erra
só poderia ser feito dentro das pregaria
pçõres regulamentares, illegal sendo turfa

uafito --do encontre, a ellas estabeleces,-
se; isse não obstaria, entretanto que .o.
Estado tentasse, por um dispositiao
qualquer, habilmente rediaida„ assegu-
rar-se um meio de 'rnmiseuir-se; como
poder publica, na ordem interna do- Ser-
Viço. Tal, porém, não se- dá no caso da •

•Pernambuco; as .dinersas clausulas de-
notam ameitação pura easimpiea das
Imposições regulamentares,, na 4° se-
eonLendc' a garantia deque. o Estado ne-
nhunia internençãa terá na economia
Interna ,— fechnica ou financeira — da
Serviço.

Não ha, . portanto-, ,nos dous elementos
basicog de .estudo, Regulamento e Ae-
côrdo, margem alguma para despir-se do-
caracter exclusivo de serviço federai o-
de' Saneamento e Prophylaxia. Ruraf a
revesti-o da condição. mixta que se pre-
tende emprestar-lhe, pelo facto , de ser
custeado cora recamos provir dos da
duas fontes diversas — União' e Estada:"
nem é de créa- que se abalançasse a:-
guem a prapôr semelhante cousa, si não
emanasse na actual exercido- uma eir-
=lel:anela fortuita, invocada repetidas
vezes para dar foros de- legalidade- ao es-
tranha dualismo; esse marcodivisaria
a' omissão- das, leis de- orçamento em vi-
gor, deixandor de consignar, quer na ite.,
celta, quer na despeaae as importanciaa
das' quotas de contribuição. Porque tal
acontereu, foram as quotas mandadas
eseripturar em deposito, não como ren-
dai: federai; .0 desse anodyno expediente

de contabilidade busca-se, da inação era
Mação; tirar todas as conzequencias pos-
siv,era, ate se attingir a desejada: pal-as
Mira da alcance dá legislação. federal.

Na sessão, de 28 de maio deliberou es-
ta delegada acerca dum caso- da mesma
origem — a dispensa da empan.ho, a nila
sujei.-ia a registra, prévia, das despena
da Paaphylaxia, sob o fundamenta de sa-
rem, rlespezaa de deposito. Os argumen-
tos enfare expendidos, contra essa medida
podem str, ainda urna vez, invocadas in-
tegralmente, para demonstrar quão pra-
daria é,. ene face da. leia a meia cobrança
do imposto de 5 %. 	 • .

Nem por deixar de figurar na receita
e, ter-sido-levada a depositas a contribui-
ção ,financeira do, Estado deixa de ser
um firraia especial, gajeira aa legimen
que para elle traça o• Regulamento de
Confatallidade, mui especialmente ao das
respectivos saldos (art. 501); as despe--
zas par ene custeadas, são despezas pu-
blicas da União; e a eseripturaçãa da quo-
ta em deposito, não lhe altera a asserida
nem a finalidade, em tudeaideatica; ás da
receita que teria sido, st a 'não. °retinis-
se o orçamento.

Embora na casa anterior a questão- se
apresentasse pelo aspecto' de despe:fa,
tão. flagrantes são os caraderiaticos de
receita que revestem a quota. de-• contri-
huiçãra que' essa qualidade intrinserca
não pôde fugir ao exame da delegação, e
a conclusão foi que, até per esse aspecto.
indubitável é a autoridhde d'a Tribunal
de Contas. para conhecer da legalidada
ou não dos actos que com alta se- Macio-
nem, consoante o art. 30- da Decreta nu-
mera 15..770, de 1 de novembro da 1922:

(Exercita o Tribunal de Contas a sua
funcção fiscalizadora, instituleedre exame
prévia sabre os actos que entUdem com-
a' malta e despeza publicas,, dando-lhe:e
registo, quando taes actos se acharem
conforma as regras de -direito e ás teia
que- o& regularem, ou recusando) quanda
tal nIta se verificar', e bem assim reven-
da as contas dá gatão- -financeira..»'
•A cobrança do' impaste de -5	 por

exaelicnefa, um. facto', de arrecadação' da-
receita e, portanto., •quaesquer instrua
ações qua tedharn .por fim regular essa
arrecadação não podem escapar ao exa-
me e registra prévios 	 Tribunal, de
accôrdo com o n. T do- W'-la
citado	 artigo;	 accrescentaase . que,
no caso, a arrecadação se fez. em vir-,
Urde de um contracto que só- entrou em
vigor após o registra do tribunal', e- ter-.
se-ha patente a dependencia em que dane
está a interpretação- transmittida pelo
telegramma-circular ne 13. E. ai obser-
vada da assumpto não conduz a augu-
rar-se' uma pronuncia favaravele
. O Serviço de Saneamento, e .Prophy-

laxin Rural', de - onde .mier que venham
os dinheiros que o• mantem e um rama
da administração federal, .fóra por com-
pleto, da esphera de acção das governos
estaduaes. e, por conseguinta sem ne-
nhum caracter de serviço estadual. Seus
funecionarios recebem. inveetidura do
Governo Federal, estes lhes fixa os ven-
cimentos integraes que- recebem official-
mente dos cofres da União': a esta pagam
integralmente o sello de suas nomeações,
calculada pelos • vencimentos  integraese
segunda a tabella A, §- 80, n. a, da regu-
lamento do, seira.'

A reconhecer-se o dualisma que se
intenta estabelecer para a effeito do pa-
gamento do imposto de 5 %, manda a loa
gim se faça o mesma quanto ao do seda,.
reduzindo-o á metade:- dever-se-hia tam-
bem permittir-lhes que pela quota esta-
dual recebessem (liarias,' de todo o me;

;parallelamente com ase restrietax da, que- (1d
ta federal, portanto„ em amam miaus-
sima malar de. canta e vinte por anua,
pois a restricção, da lei. orçamentaria, só
attingiria a. parte -felecal.

Figure-se que uma empraza r ima par-
ticular qualquer- contrate com * depar-
tamento' central a saneamento) de suas,
terras e. a. propnyl.axia de seus-trabalha-
dores, paganda todas as despezaa,. reco-
lhendo. ao Ti:tesoura Nacionat ou á- Dele-
gacia Fiscal — depositando, como diz o
regulamento da Saude Publica. art. 990,
§ 3° a contribuição estipulada, a qual,
por não, ser verba de- que haja cogitado- a
lei da Receita, será escripturada -como
deposito. °morra tal caso e a'Governo \_
Federal nameará o chefe e os raincipaes
funceionariose approvará uma tabella
gratificações, por ella cobrara. o salto das
nomeações; comtudo, os nomeados, não
pagarão, imposto algum' sobre os venci-
mentos; embora sejam empregados- pu-
blicas federaes, porque o- pagamento' se
faz COMI dinheiros da emprma.

Para &age affelaa estarão, todos em ser-
viço particular, mas para. as da conta-
gem de tempo, em tal paria" serão le-
gitimes fienecionarloa federa:as- .

Sobra esse e.antradictorio caracter do
pessoal da Prophylaxia repousa a fragi-
lima doutrina do aviso a.. 414. - Diz elle:

ad) regulamenta que baixou como de-
creto ne 15.941, de 27 de janeira ultimo,
para cumprimenta do art. Ve„ n. 9, da
lei n. 4.625, de 31 de dezembro , da 1922,
não isenta do imposto de- eia' e°. por cento
o pessoal de que se. trata.» ';'¡;.

E. em seguida, coramentae t -F*E' clara, porém, que esseaimposto Sé
pôde incidir sabre' as remurteraçães pk-
gas pela União, devendo ser' feita a des-
conto de 5 % sobre a metade doa venci-
mentos. da pessoal dag alludidas. eammis-

83es.»Ora, quem pag,a, esse pessoal que não
está isenta do imposta de 5 % é- a União,
nada tenda elle a ver com a procedenela
do dinheiro' que 95• remunera; si da re-
ceita orçada si de depositas' de- Estados;
só ao regimen das laia federaes está suba
ordinado, para- a nomeação, para as li-
cenças, para as. demissões.. para a conta-

- gani de , tempo,, para, o pagamento- da sela
fo de nomeação. 	 .

Par que. só- não estará para o •paga-
menta .da Mamada  de 5 led -

Porque a União, não pôde legislar so-
bre rendas dos . Estados, doutrina •
aviso.

Mas, então, o dinheiro. que os cofred
reclames recebem dos Estados,, a titulo .de
contribuição financeira para a realiza-
ção de serviços que. foram contractados

•com a União. 6 renda estadual.?
E si a lei da Receita tivesse compu-

tado a arrecadação desse dinheiro s, qual
seria o recurso invocado para a nãOcora-
siderar renda federal?

Si á União é vedado taxar as renda,
o mesma não lhe é permitticlo para corri
a dos particulares, fdra dos caspa pra-
vistos na lei da Receita; a pela ordem. de
idéas do aviso n. 414 :rd vimos queead
ser o acertado celebrado com particulares
e amarrando' as cfreumetancias que ora
occorrem, a nenhum, imposto, estariane
sujeitos os funccionarios da Prophy-
laxia.	 -

Para o caracter da renda estadual nãd
hasta que o dinheiro saia dos , cofres da
Estado; 're essencial 6. saber ern que ca-
racter elle foi recolhido aos cafres fe-
deraes. Desde que' o foi, como pagamen-
to de serviços prestados eu» a prestar pela
União, coito quota de contribuição , abri-

dgada poa um pontdacto, deixou . de 'me
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renda estadual, para ser um simples pa-
gamento feito pelo Eataelo, revestindosee
de newo aspecto dentro dos cofres de
quem o recolhe, ,conformo o nome que
este lhe dê. pelo seu soestema da contabi-
lidade.

Do receber passando ás anãos de ter-'
ceiros, estes o recebem pelo regirnen que
os prende áquelle, não pelo rogimen do
Estado contribuinte ou indemnizado r, ele
modo que, mesmo que tomo renda esta-
dual ainda pudesse ser considerado o
deposito da Prophylaria, o imposto co-
brado incidiria, -não sobre a renda esta-
dual, mas sobre 9a pagamentos feitos

, com _elle e Innacienarios federaes, a ser-
.-: viço da União, sujeitos em tudo ás leis,

odeeraes.
A propasito ale serviços custeados -com

0.011130.5 provinclos de duas fontes — fe-
deral o estadual — D Districto Federal
oferece-nos seguro exemplo, equiparado
como está aos Estados.	 ; r

Os s.erviges ;cie bombeiros, policia, il-
luminação, agua e esgoto são - de nature-
za municipal, mas sendo a cidade do Rio
-de _Janeiro a capital -do peie. o governo
central ,prove a melado delles adminis-

J	

trando-os, porém. integralmente, sem in-
terferenela do município. como si Tos-
sem puramente federaes; para custear
sua peite, o municipio cedeu rendas suas
ao geyerno central, confiando-lhe até a
proprea :arrecadação ,de /nes rendas. Quer
isso dlier tque todos esses serviços são
mantidos á razão de metade pelos cofres
do 'municipio. não por meio de quotas
de contribuição, nem de !depositos pré-
vios no Thesoure Nacional,: nem de in-
demnizaeOes posteriores, a que tudo non-

•etitue pagamento comrnum, sim com im-
postos conectados :do contribuinte muni-
cipal direelamente pela União, era no-
me da municipalidade, 0 que bem .de-
monetra 13 caracter duplo dos serviçoSe
estamos aqui doente de uni caso per-
feito. ,oete sim, de rendas Inunielpaes,
rendas cedidas por 12213 poder publico e
arrecadadas por outroque se investiu
da soberania do primeiro.

Pois, até boje, nenhum Iiincoloiaario
dirquelles departamentos se lembrou ele
pedir fossem seus vencimentos biparti-
dos, em uma parte federal o ean outra
municipal, conforsne e fluida -origem do
dinheiro 1;02.6 recebem, are-ando eéneente
com os onns da parte federai.

Creio ter dito o bastante para demons-
trar quanto é discutivel a isenção _con-
cedida pelo telegrumma cireular n. 13,
aguado 3 doutrina do aviso ia 41-4, ,alo
Ministelio da Junica; tal isenção não
Lendo sido •sulainettida ao prévio exame
do Tribunal de Contas, como exige .0 ar-
tigo 30 Lio decreto ia. 15.770, de 1 ',do
amam:abro de :11)22, $eu de parecer que a
olelegação não -deve connideral-.a perfeita,
emquanto 'n.o . 	o. .approvacãoo do,
Mesmo Inslituto -

rALDT2/ Ne:38 --- zEss.:Zo EM 21 DE 3EL310 132i
1923

rrestdencia do chefe da deleguedo, Sr,
Jonas de Saltes Cunha

*, Presentes os Srs. delontlos Ralmun-
,j1do 13urlarnaqui do Rego'111onteiro, ser-
'vindo de secretario, leraneisoo Paulino
de Figueiredo, Eduardo Pedro Nazareno
de Souza e Aritonyne Augusto de Araujo
Jorge,. 	 foi aberta a seStal?.

Relatados pelo Sr. Francisco Pau-
. 21no de Figueiredo:

MinIsterio da razenda:
! Processos de pagamento das quantias
,le 158 e 15$ á 'Telephone Company of
'Pernambuco Ltd., pela 'assinatura do,
apparelho telephonico no 1.917, inetal-,

lado 'no edil-ido ala Delegacia Fiscal, e
relativa aos meses de .f.evereiro e março
deste auno. — Foi negado registro á dos-
pesa, por divergeatia de nome do -cre-
dor, visto que as contas pertencem
aquella companhia -e 12 /empenho por es-
timativa para tal serviço foi feito em
nome -da laernanabuco Tramway -e: Power
empano' Llid.

Officios ns.-1..524, 1.542 e 1:533, de 22
e 23 ele jiir1120 proximo findo, da Alfan-
alega de Pernarnimee, reme/lendo as con-
tas da The Pernemluico Tramways and
Power C', Lido nas importancias de reis
1558850, 186$31Q e 1538140, provenien-
tes do aluguel de contadores o da ener-
gia electrica -consumida na mesma alfaia-
dega e nas officinas da auarda-INIoria,
nos mezes de março, abril s maio Lati-
mos. — Reraison-se registro ás despe-
nes, por não ler sido feita, nos -ditos of-
lides requisição formal de pagamento.

011 ido n. 1.74'3, da mesma alfandega,
1:8 . do correote, reenet.tenein devida-

mente rectificada,. a 2' via do empenho
n. 1-1, da importando do 6052205, rela-
tiva a fornecimento feito pela firma Mi-
randa Souza Comp..— ,te."' vista do es-
elare,cimento prestado e da nota feita na
alludida 2" via, a delegação resolveu ar-
thival-a.

Officle n. 73, da Delegacia Regional
da Inspertoria ,Geral de Bancos, ele 17
de julho corrente, remeteendo a 2" via
do empenho sia despeza de 3058, para
arquisio de uni armorio á firma Au-
ler .6:e~p., Limitada eSerraria .S. -Ge-
anilde». — Resolveu-se iarehiver a refe-
oeida 2' ela de ame se trata.

Foi voto vencido o do Sr.. delegado
Rayieundo Borlainaqui Monteiro, por
não constar do citado officio que o for-
necimento tenha sido feito mediante
coneu rreecia adn inistratira.

Cf/Ideara. 4 13, da Delegacia Regional
da haspectoria de Seguros, do 11 deste
.rnez, com a cdpia da incripção do nego-
ciante .Manoel Negneira, de Souza, para
fornecimento de artigos de expediente
á mesma -delegacia, durante o torrente
anuo, por concurrencia -administrativa.
- A delegação resolveu arehivaren lista
de preços constituids pela odpia da in-
seripeão de que se trata, para ulterior
nonsuita.

Foram votes veneidoe os dos Srs. de-
legades . F. Pauline, de Figueiredo e Roo-
inunde Burlamaqui Monteiro, por não
declarar o tilado officio que aquelle ne-
gociante foi o unjo° que prepoz fazer e
fornecimento.

altreisterio da 'Guerra:
-Officio n. 219, da Auditoria da '1" cir-

cumseripeão da Justiça Militar, 4e 17
do corrente suez de julho., com a 2* -via
do empenho ide despena. na Importanola
de 701)3, pelo fornecimento de artigos de
expediente. pedidos ao negociante Ma-
neei Nogueira de Souza. — A delegarão
deixou de archiver a referida 2' via. não
só por não se arbor ronformidade
com o modelo mandado adoidar pela
Contadoria Central da Republica, tomo
lambem por não constar ter -havido cone
eurrencin. para o fornecimento. -

Ministerio da Marinha:
Officio 22. 341, de 17 do corrente, da

Capitania do Porto ale Pernambuco, re-
Meitendo, devidamente rectifkeda.s.
segundas vias dos empenhos ris. 2 e 2,
de fornecimentos feitos pela firma Me
Coutinho o.k Comp., destinados aos pula-
i-cios deste Estado. — Tendo sido indica-
das, nas ditas segundas vias,' as sub-non-
eigreçães por onde deve correr a des-
pene a delegação resolveu mandar ar-
thival-as.

Offitio ri. 214, da Escola de Apren-
dizes Marinheiros, de 18 desta mez,

paneatando aeolarecimentes , relativamen-
te ao saldo -constante da 2' via do empeo
nho n. 51„ de fornecimentos feitos per.
Ferreira do Almeida ds Comp. — Foi
ordenado D archivamento.

Ministerio da Viaoão o Obras .Publi-
nas

Officio 32. 1304, da .administração 'dos
Correios deste F.stado, de 20 410
me; tom a copia da portaria In 2.9, do
dia 12, autorizando a Indemnização _da
,quentia 179$100. valor do :registrado
n. 1O34.9 A e respectivas taxas. -- Dei
X012-30 de ar-clavar o /aludida cópia, Por:
não constituir a mesma documento le-
gal de empenho de despesa.

-- Relatados pelo 2r. Eduardo Nata-
TC110:

Ministerio da Agricultura, Industrie
-Commercio.
Offieios na. 271 e 239, da Inspeetaria

Agrieola Federal do 8° . districto, de 4
. do maio e 13 de junho deste anno, com
as folhas de pagamento do diarlas, nas
imporlaacias de 98$000 239$000, ao
pessoal 'em serviço fára da séde
eepartição„ nos anezes de abril e maio.
'peoximos findes. — A delegacão resol-
veu ordenar o registro das despozas:

Ministerio da Ouerra:
OHicio a.. 484, de 19 de maio, da 7'

região militar, pedindo o pagamento . ,á
Great Western of Brasil Co., da quan-
tia de 472810, proveniente de transpor-
lee e felegrammas cm fevereiro. —

registre á -despesa, por im-
propriedade de -classificação da impor-
Vencia ale 37-$800. relativa a toleram-

na sub-consignaclio n. 31. —
.Transporte de tropas, eito, da verba 14*.
• 31inisterio -da Jasliça e Negocios In-

teriores:
Officio n. 307, da Inspetoria de Sau-

de dos Portos, no Estado de Pernambu-
co. -de 41 -de junho proximo findo, ec one
uma conta da Empreza do Jornal do
Cimmereio deste Estado, na importan-
eia de 42-02000, proveniente da publica-
ção de tditaes. — A delegação resolveu
recusar registro ri despeza, por não ha-
ver da parte da repartição officiante
tuna' requisição formal de pagamento..

Ministerlo .da Marinha:
Officio n. 215. da Etscola de Apren-

dizes Marinheiros. de 18 de julho cor-
rente, pedindo eetionsideraeão tio dos- .
pacho de 27 de -abril proximo passado.
que recusou registro fi desposa
3:7498035 para pagamento a Almeida et
Comp. por fornecimentos _á mesma Es-
-cola, durante os setezes de janeiro e fe-
vereiro deste amen e a que se refere o
officia n..106, de 23 'clo marco ultimo.
—A delegação, considerando que foram
satisfeitas as exigem:ias que motivaram
o ',seu despacho anterior. reseOven re-
consideral-o e ordenar o registro da -des-
peno.

Foram votos vencidos os -dos Srs. de-
legado; Antonyno Jorge e Raimundo
13urlamaqui Monteiro. por terem votado
contra a conflui-remia para os forneci
mentos do que se trata.

Ministerio da 'Viação e Obras Publi-•
cas:

Officio n. 57e. da Fiecalizacãe do
Porto do Recife, de 20 de julho corren-
te. reniettendo a 2° via da foiha. sue-
elementar. do pagamento do um em-
pregado jornaleiro da mesma fiscaliza-
ção, relativa ao mez de junho. na im-
portancia do 150ae00. — Foi rent:-
vido devolver-se a ir via de que se tra-
to, á reparti-cão officiante, ViSiO que a
mesma ra via não corresponde ao do-
cumento de empenho exigido pelo regu-
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laMento geral de Contabilidade Publi-
ca.

- Relatado pelo Sr. Antorryno . -Jor-
ge:

Ministerio • da Justiça o Negocias In-

teriores.
Officio n. 339, de 4 deste mez, do

Serviço do Saneamento ProPhylaxia
Rural, pedindo o Pagamento da quantia
de 4:8148514, em que importa a folha
do pessoal do Dispensario Oswaldo Cruz,
do Serviço de Prophylaxia da Lepra e
das Doenças Vetiereas, -em março .ultio
mo. - Converteu-se o julgamento em.
diligencia, afim de que o Serviço de Pra-
phylaxia Rural nesto Estado remetta
esta delegação copias dos actos contra-s•
tuaes que deram logar á admissão do
pessoal • constante da folha, acompanha-
das tiles copias de todos os esclareci-
mentos sobre approvação e registro dos
referidos actos.	 -

afinisterio da Marinha'
Officio n. 333, da Capitania do Porto

leste Estado, de 13 do corrente, remeto
tendo a 2' via do empenho n. • 5, por es-
timativa, para despeza de luz o agua,
durante este anno. - A delegação re-
solveu deixar de arcdaivar a alludida
2' via do empenho, não só porque não
foi extra/lida no modelo do prestação de
serviços,- como lambem por não terem
sido feitos separadamento os empenhos
para o fornecimento de agua e do luz,
com a devida indicação dos respectivos
credor; não tendo sido feita, além dis-
so, a deducção da importancia empe-
nhada, nem a daelaração a que se refe-
re o . art. 235, § 2. do Regulamento Ge-
lai. de Contabilidade Publica.

Nada mais havendo a tratar, foi en.
Cerrada a sessão.

ACTA DA 30 4 SESSÃO, EM 25 DE 30LII0 D3
1923 -

.Presidencia do - . chefe da delegação Sr.
lonas de Saltes Cunha

Presentes os Srs. delegados	 yrnun-
só do Rego Monteiro, ser-
vindo de secretario; Francisco Paulino
rio Figueiredo, Eduardo Pedro Nazareno
de Souza o Antomyro Augusto de Arau
jo Jorge, foi aberta a sessão.

Relatado ,pelo Sr. Francisco Paulino
-Sio Figueiredo :

Ministesio da Agricultura,. Industria
COmmercio:
. Officio n. 308, da inapectoria Agríco-
la Federal do 8" District°, de . 17 de maio
ultimo, relativo ao pagamento á Great
Westárn of Brasil Railway C°., da quan- •
tia do 3968540, proveniente de -passagens
transportes' e- telegrammas, em feverei-
ro deste anuo.	 Recusou-se registra

despeza, por estar incluida na mesma
a im,portancia de 188800, concernente a
um telegrammar sobro assumpto dc in-
teresso particular, transmittido por um
funccionario que nem havia ainda to-
mado posse do cargo..	 , •	 • ,	 .

•- Relatados pelo Sr. Eduardo Naza-
reno:

Ministerio da Fazenda
Requerimentos da Telenhone Com-

pany of 'Pernambuco Ltd., de 4 de maio
o '4' de junho ulthnos, pedindo "o paga-
mento das quantias' de 45$ e 15$, pela
assigriatura, nos meros do abril e maio
findos, do apparelho telephonico nume-
+ e 1.947. installado no edifieio da ne-
legacia' Fiscal •nesio Estado. dele-
cação resolveu Tecusar registro á despe-
a do que se trata, por divergencla de

nome do credor, visto que as contas
Pertencem tIquella companhia e o em-
penho por estimativa fo1 feito em nome
da Pernambuco Tramway & Pewer Ltd.

Ministerio da Marinha: •
Officios na. 142, de 12 do abril e 333,

de 25 de• julho ultimos, da Escola de
Aprendizas Marinheiros, sobre o paga-
mento da importam:ia de 2:0688200 aos
Srs. Almeida & Comp., pelo fornecimen-
to de pão á mesma escola, no rim do
março do corrente anno. - Recusou-se
registro á despeza, por não se achar
junto ao processo a 1' via do. respectivo
empenho.

- Relatado pelo Sr. Antonyno Jorge:
Ministerio da Guerra:
Officios na. 147 e 480, de 6 de' marco

é 19 do maio deste armo, da 7' região
militar, relativos ao pagamento á Great
Western of Brasil Railway C°.; da quan-
tia de 1:061$440, proveniente de' passa-
gens, transporte de bagagem e transmis-
são do telegramrnas em janeiro ultimo,
- Foi recusado registro á despeza, por
Impropriedade de classificação da im-
portancia de 471$800, referente a tele-
grammas, . na sub-consignação n. 31
Transporte de tropas; cargas e baga-

gens, etc.», da verba 14' do vigente or-
çamento do Ministerio da Guerra.

Officios na. 153 e 479, da 7' região
militar, de 7 do março o 19 do maio, so-
bre o pagamento • á mesma companhia
da quantia de 2828320, por serviços de
igual natureza, em janeiro, á requisição

, da guarnição de Parahyba. - Negou-se
gistra á deapeza, • por impropi iedade

de classificação da importancia do
2$600, !adotiva a um - telegramma, na
sub-consignação n. 31 (Transporte de
tropas, cargas e bagagens, etc.», da ver-
ba 14* do vigente orçamento duquelle

-- Relatados pelo Sr. Ttaymundo Bur-
irimaqui Monteiro:

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Officio ri: 37, de 23 de julho, do Ser-
viço de Saneamento e Prophylaxia Ru-
ral neste Estado, com as listas dos pre-
ços apresentados pelas firmas Figueira
de Queiroz e Manool SIM509 Barbosa,
ecoados em oonetirrencia administrati-
va, para o fornecimento de livros, obje-
cios de expediente, drogas, productos
chimicos e pharmaeeuticos. Conver.L
teu-se em diligencia o julgamento afim
de serem pedidos áquella repartição es-
clarecimentos sobre a concurrencia
administrativa, - e hem assim uma cópia,
devidamente authenticada; do acto com-
petente que autorizou ou approvon a
mesma coneurrencia.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 290, da Escola do Aprendizes

Marinheiros, neste Estado, de 5 de julho
corrente, pedindo o pagamento a Fer-
reira d'Almeida & Comp., da quantia de
50.'688, de fornecimentos em junho. -
Recusou-se registro á despeza, por ter
havido um erro de calculo na respectiva
.s:ontri, de onde resulta ter sido o paga-
mento requisitado em importancia maior
do que a devida.	 •

Ministerio da Viação o Obras Públi-
cas:	 -

Officio n. 111, do 1° districto da Inspe-
cteria.Federal das Estradas, de 25 deste
mez, com a lista de preços fornecida por

• Augusto Cunha, em concurrencia admi-
nistrativa, 'para encadernação de Diario
Official é broehurx.. ft-te um - relatoriO.

Nada mais havendo a tratar, foi encera
rada a sessão.

ACTA N. 40 - SESSÃO Eas 31 DE JULITO •
DE 1923	 -

Preside ncia do chefe da delegação, Sr.
nas de Saltes Cunha

- Foi Convertida em diligencia o julgam -
mento, afim de ser completado o selW
do documento appeneo ao processo,
bem assim prestados esclarecimentos so-
bre a concurrencia e reme (tida a esta' •,
delegação a lista de preços insefipta, CoM , os\
a data do despacho que ordenou a inseri-,
P40-

Presentes os Srs. delegados Raimundo
Burlamaqui do Rego Monteiro, servindo.
de secretario; Francisco Paulino de Fi-
gueiredo, Eduardo Pedro Nazareno' do
Souza e Antonyno Augusto de Araujg
Jorge, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Eduardo Nazarenotr •
Miaistorio da Agricultura, Induatria

Commercio:	 sk.

• Officios na. 286, 287, 289, 290, 291 e
-292, da Delegacia do Serviço de Industria .a

-as folhas de diarias ao pessoal de assiso:-
Pastoril, de 10 o 11 de julho cadente,' com

t.encia yeterinaria, em serviço fóra da
séde da repartição, nos mezes de janeiro. ,
a junho desta anno. Converteu-sé em.
diligencia o julgamento, afim de regulo
sitar-se da repartição officiante cópia dos
actos rninisteriaes que fixaram as diarias .
do respectivo pessoal.
- Ministerio da Guerra:

Officios na. 555, 556 e 557,' do com.
mando da •7' Região Militar, de 9, do ju-
, lho, pedindo que ao capitão João Lopes
Machado Primo sejam entregues .as

- quantias de 2:6028600, 750$ o 175$, como ; .
- adoantamento, afim do occorrer ás des-	 '••n,
pezas com forragens e ferragens - e com-
illtiminação do- Quartel General o de
Paiol da Polvora do Imbiribeira a no tri-
mestre de julho a setembro. = Recusou-
se registro aos adeantamentos de que se
trata, por não ter sido ainda julgada •
comprovada a applicação dos anteriores,
como exige o art. Ati, latira c, da vigente
lei orçamentaria da despeza.

Off icios na. 735, 736, 737, 742 e 748,•
de 28 de junho proximo passado, do 21°
Batalhão de Caçadores,. apresentando
1° tenente intendente Manoel Narcisa
Castello Branco, afim de receber, na De-
legacia Fiscal, os adeantamentos de 2758,
800$, 500$, 1428500 e 2:3788200, para
°ocorrer a diversas despezas á. conta das ,
sub-constgriaçZes na. 16, • 30, 29 'e1.12 da
"Forragens o ferragens", da verba 4.
vigente lei orçamentaria. - Negou-se
registro aos alludidos adeantamentos, não

'só por não ter havido um pedido . formal
para a entrega-dos mesmos, corno tom-
bem por não ter sido ainda comprovada a
applicação dos anteriormente concedidos; -
como exige o art. 48, lettra c, da lei na-
mora 4.632, de 6 de janeiro deste. annoa

- Relatados pelo Sr. Antonyno Jorge.
Ministerio da Marinha:
Officios na. 297 e 344 da Capitania'dd.'

Porto deste Estado, de 25 de junho e 18'
de julho, sobre o pagamento, a M. CoutP
nho & Comp., da quantia de 1:0268300
proveniente do fornecimento de varioa:
artigos do sobresalentes para os pharóesS
do Estado de Pernambuco. - Foi recusa-:
do registro á despeza, á vista da diverj
gerida de preço do ki/o de cré, entre à
lista de preços da concurrencia adminis-
trativa e a conta apresentada.

Nada inala havendo a t ratar,- foi encer-
rada a sessão
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(" .( Sessão

	

	 da Segunda Camara, em 24 dai
agosto de 1923

n PRESIDENTE, SR. DESEMBARGADOR NABUCO
'	 DE ABREU; SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA.

: Compareceram os Srs. desembargadores
Prancellno Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

JULGAMENIOS

i'	 Aggravos de peliça°

f,. ir 
N. 8.726— Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; aggravante, Marcellino
Martins Ferreira; aggravado. Manoel Luiz
Machado Sobrinho. — Deu-se provimento,
para que o Dr. juiz a que !adila no pas-
sivo da fallencia, como ehlrographario, o
credito da aggravante, unanimemente.

J( N. 8.743— Relato , o Sr. de ,embargados
-

	

	 Elviro Carrilho;desistentes,Clarla & Comp.;
aggravada, Companhia • Paulista de Calça-

os.—Homologou-se a desistencla, unani-
emente.

• N. 9.217 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Giumarães;aggravante, José Goa-
çalves Ferraz; aggravado, Joaquim da Silva.
—Negou- se provimento unanimemente.

N. 9.218 — Relator, ci, Sr. dese nbargador
. Elviro Carrilho; aggravante, J sé de Sant'

e, Anna; aggravado, Joaquim Rodrigues dos
é Santos.—Negou-se provimento, unanime-

)) mente.
N. 9.220—Relator, o Sr. desembargador

. Edmundo Rego; aggravante, Adriano Ma-
chado por si e pela firma cetineta Ma-
chado & Irmão; aggravado, Avelino da
Cunha Gonça ves.-oNegou-se provimento,
unanimemente.

N. 9.223 —Relator, o S r desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Monto Leite
de Mello; aggravados, Esteves & Rocha e
Agostinho M artho.—Converteu-se o julga.
mento em diligencia, unanimemente.

N. 9.225—Relato , o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante O. tavio Fer-
eira de Mello; aggravados,'Aredio & Com.

panhia. —Negou-se provimento, unanime-
mente.

-
N. 493—Ao Sr. desembargador Edmundo

Rego.
Aggravos de petição

Na. 9.228 e 9.232. — Ao Sr. desembar-
gador Edmundo Rego.

MESA

Aggravos de petição
' Na. 9.231, 9.233, 9.235, 9.237, 9.250,
9.252 e 9.253e

PUBLICAÇÃO

, Cartas testentunlzawls
1

Ns. 487 e 493.
Aggravos de petição

7.857, 8.330, 8.559, 8.665, 8.743,
8.687, 8.813, 9.018, 9.053, 9.072, 9.105,
9.115, 9.146, 9.160, 9.178, 9.186, 9.201,
9.205, 9.207. 9.221 e 9.202.

EDITAES

Juizo do Direito 'da Primeira Vara'
•de Orplifios e Ausentes

DE INTERDIGÇÃo	 •
Dr. Alfredo do Almeida Russell,

juiz de direito da Primeira Vara de Or-
phãos e Ausentes desta cidade do Rio do
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que e presente virem
ou dele conhecimento tiverem, que por
sentença datada de 21 do corrente, foi
declarado iniciei:cio Mario Ferreira Go-
dinho, e nomeado seu curador o Dr. One-
simo Coelho, por ser o mesmo julgado
incapaz de reger sua pessea e bens, pelo
que serão mulos o do nenhum effoito to-
dos oe contractos e conveneetiee com elle
feitos, sem conhecimento do seu curador
e autorização deste juizo. E para que
não aleguem ignorando, mandou pesear
o presente, que serei publicado, affixado
no togar do costume e trasladado para os
autos. Dado e pasxido nesta cidade, aos
22 de acosto de 1fI23. E eu, Joaquim Fer-
rei.a Valioso, escrivão, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. 	 (5.427)

Juizo de Direito da Primeira Vara
• •- 'Civel

Fellencia de A. Rocha & Comp.,	 •

• • AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão, interino, José da Silva
Lisboa avisa aos aos interessados na
fallencia de A. Rocha Comp.; que os
autos de reivindicação requerida nessa
fallencia. por Martins, Baleou ds Comp.,
se acham em cartorio á sua disposição
durante cinco dias, para serem exami-
nados o apresentarem dentro desse pra-
zo os embargos • que entenderem, sob
pena de, á revelia, ao proceder como
for de direito. Rio de Janeiro, 23 de
agosto de 1923. — O escrivão, interino,
José da Silva Llsb8a.	 •	 (5.414).

r - •

Juizo de Direitf, da Segunda Vara
Civel

Faliencla de Ferreira Irmão & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communiea aos inte-
ressados da falleneia do Ferreira Ira
mão ea Comp., que se - acham em
bartorio acção reivindicatoria a re-
'querimento do M. Barbosa & Comp.,
correndo o prazo da lei para aoresenta-
ção das impugnações que entenderem,
sob as penas de revelia. Rio, 13 do
agosto de 1923. O escrivão, José Condi-
do dg Barros,	 (5.391),.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Para sciencia do pedido de rehabilitação
! .0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de Direito da Segunda Vara Civel do
• Distrito. Federal, etc. •

• Faz saber a quentes este virem ou
delle tiverem noticia, que tendo os tent-
eios Moor & Comp., • em requerimen-
to a este juizo pedido a sua rehabilita-

'ação em vista de haver pago a todos os
aeus :credores, instruindo sua petição
tom os documentos comprobaforios do
suas aliegaça4es passou-se o presente.nos
termos datei n. 2.024 do 1908, ficando
por elle intimados - facies os interessados
afim do qiie," dentro de 30 dias da pu-
blicação' deste. porventura tenham a op-
'per ao requerido. Mpara mie chegue aA

"Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel •

èllação dos credores 'de AI. C. Moritei,'
estabelecido d rua Senador Euzebio nu-'
mero 427, oda negocio de fazendas e;
armarinho, e a quem interessar possa,'
para scieheia do pedido de homologa-
ção de uma concordata preventiva fei-
ta pelo ,mesmo, para. que possam At-'
zer, qua asquer reclamações, ficando'
desde logo convocados para a-assem-.
bléa que terd togar no dia 23 de agosici
do corrente anno, ás 14 horas, ct rua
dos lnvelWs n. 452, afim de delibera-
rem sobre o mesmo pedido.
O doutor Antonio Pau/ino da Silva,

jazia de" direito da 24 Vara Civel neste
District° Federal, etc. :
, Faço saber aos que o presente edital
Virem -que por elle se citam Os credores'
do negociante M. C. Moraes,' estabeleci-
do á rua Senador Euzebio n. 127, o á
quem interessar possa, para sciencia do
pedido de homologação de concordata,
feito pelo referido negociante, para que

•possam reclamar o, que for a bem do
seus credites o interesses, cm cuja pró- -
posta . constante -de sua petição inicial
propõe o devedor impetrante pegar aos
seus credores 30 % por saldo de teus
creditos, em troa prestações do 10 % cada
uma, aos prazos do tres, sele e nove me-
zes, contados da data em que transita-
rem em juizo. Julgada, fornecendo

•como garantia desse pagamento o seu
activo, constante do balanço junto, o
bem assim para adenda da nomeação dos
commissarios Lima Pereira & Comp
Alves Martins & Comp., Aristides & Fi-
gueiredo,- suspensas as execuções contra:
o concordatario, por credites sujeitos aos
ofídios da concordata. • Outrasim; pelo'
presente, convocam-se os credores o. os
interessados para a assembléa, que terá
logar no dia 25 do agosto de 1923, ás 14
horas, no Forum,, á rua dos Invalides
n. 152, afim de proceder-se sobre o pe-
rido á homologação da referida concor-
data, sob pena de revelia. E para constar
passei o presente e outros que serão affi-
xados o publicados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 6
do agosto de 1923. E ou, José Candido
de Barros, escrivão, o subscrevi.- — An.;
tonio ,Paulino da Silva. Confere, José
Candklo de Barros, escrivão.

(5.353)

conhecimento de todos vae ser este pua
Meado pela Imprensa-o affixado no le-
gar de costume a rua dos Invalidos nu-
mero 152 onde funeciona estejuizo,
Dado o passado nesta Capital Federal -
aos 23 de julho de 1923. Eu Jose Can--
dido de Barros, o escrevi. — Antonio,:
Paulino da Silva. Confere, José cai-1
(tido de Barros.

410.•••n•n••
• •

SORTEIO

Aggravos de peitai()
e Na. 9.224, 9.223, 9.234 e 9.236 —Ao Sr.
desemba rgador Francetino Guimarães.

Ns. 9.226, 9.227 e 9.230 — Ao Sr. des-
embargador Eiviro Carrilho.

Carta testemanhavel

• o.: t	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara.•
Civel

De primeira praça com o -prazo de 2;0
dias, na fórnta abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva',
juiz do direito da 2' • Vara Civel do.
Districto Federal, etc. :

Faz saber a quantos esto .virem,
deito noticia tiverem, que no dia de-'
zesete de seaembre a-iro-limo; ás treee
horas e trinta minutos, nó saguão do
Forum, 4 rua dos Invalidas numero
cento .o cincoezita e deus, e. logo apds.
á • audiencia deste juizo, o porteiro: dos
:meiem:lese , Francisco	 de • Almeida.

Sabbado 25

tplARIO DOS,TRIBUNAES,

•
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amiba, - levorri it primeira praça, anui
de serem amem das por queM anais
dér acima aaa avaliação .respectiva, -es
bens penhorados a Joaquim Augusto de
Oliveira a requerimento do _José Maria
de ',Oliveira, eni execução ,de ;sentença
processada neste juizo, e situados no
Estado do S. Paulo, comarca do •Ser-
tãozinho, como consta :do seguinte lau-
do: cOs .abaixo asaiprados,
res lie-meados *para avaliarem o sitio
donomisado cMonjolinhos, deste muni--
aipi° .e comarca de Sertãozinho, do
Propriedade .do" Joaquim Augusto de
Olivair.a o sua Imulher„ depois de com-
prernissados ma filma Tia lei, e em
eturtprimmite ao mandado retro., so di-
rigiram ao ineeMo 'sifão a sendo
prooaderam	 cuaf.avaliar-jio pelo •modo
seguinte.: s.".inte e um lqueires.,
eu medos, do lerias diversas e pastos,
avaliados por -ssd,s ;contas e trosentos
mil res; Vilde e •11.M an11 -7és de café
velhos, frilliado a em BOA maioria quei-
mados pela ultima tgeada, avaliados por
vinte .e um ?contos de réis; • tres casas
para -!colonos, reonstruidas &e tijolos e
cobertas ,de telhas, avaliadas :por tios
contos de róis; um paicd -e um moinho
de fubá moaddo a agua, -com -a. roda
respectiva. -e rancho c,oberto de te-
lhas, .em zoilo • estado do (conservação,
avaliados par um z.conto ,dp adis; • .som-
mando as. parcelas ,aciina :a -Importem-
cia de . trinta e :um ocarina e tresentos
mil • ré.i.s. Por . essa Uania, d eu-se Por
finda tatu. killagencia. - 'e para constar
fiz este. Ea, Sebastião Barbosa -Sande-
vai, avaliador, que o escrevi •e asigno
cem ',os avaliadores c empanheiros„ Ser-
tãozialio„ winte de julho de' mil nove-

- centos e winte troe.. .Sábastião Barbo-
sa Sandov.al.	 Maneei de <Oliveira.
E para que .nbeguo -ao conhecimento
todos AI -:.quorn ludereasar possa e -quei-
ram arrematar .os ditos bens, -N3e :ser
presente edital ,pdbliesdo pela simpren-

. sa - e :affixado no legar .do rostume.
Dado e .ipassado aresta .eidade do Rio -de
Janeiro, aos 'atinte e ed0118 •.de agosto -,de
mil ;novecentos .e	 ¡USO. '1E 014
José, :CarAdido. -de Barros, esertiale, :o
SI1b3DEOVi .	 •Antanio Mouliao .da Sil-
va. :Confere. José iCano -de .Barros.,
esetivão.	 o. 426)

•Juizo de Direito da Segunda Vara
'Ove'

'Ti:Meneia de -José Terraira Martins
aviso ~a ONTERESSADOS •	 •

O major Marras eommunica -aos 5nt0-
remados da faliencia de Josê "Ferneira
Martina ,que a •.assenibléa foi adiada
para o alia :27 -do Joeirar:do ás 84 ioras.
Rio, 22 de agosto de J.023. O escriv.ão.,

:jesê Osaidicio de Barros..,	 (5.398)
.•••••••••••

'juizo ,..de Direito -da 55..counda :Vara
Civ.el

. - • AVISO AOS INTERESSADOS
De citação, com .o prazo de , dez dias, •fia

fL5rntaiab.aixo •
'O Dr..A.nternio 'Pauline-da:Silva, juiz .de
direito da Segunda 'VaraCivél do'Diatri-
dto Noderzil,

Faz saiba aios que o presente edital
de ottoat'q, OMR ,o prazo de 10 dias, -vi-
rem que, -por parte -do ayndico
dia -de Toste., S.obritho Comp., tendo
ficado essa f lamela asem ..bens que dêem
dever para me .despozas_do procuso,
tptn$: requer -a providencia do art.. 19

DUM.° .OFFICIAL

Juizo de . Direito Aa Segunda Vara
Qvel.•

Falleacia ,de Augusto :Pereira .8c •ComP..
iavrao aos EX. TERESSADOS

De publicação de sevtear,o ,que :declarou
.oberta n faltava/a dos i?opociantes
(nisto Pereira & Comp,.,.4 ruo :dos
dradas ti. 59,,na fórma .abaixo
O Dr. Antonio P.aulino da Stiva, juiz

de direito da 2* Tara Civel desta Capital
Federal, .etc..r.

Faz saber mos que o presente edital 'vi-
rem que, a requerimento de 'Francisco
dos Santos Fidalgo, -devida,mente -instrui-
do o depois do preenchidas as formali-
dades Jogae,s, foi declarada .aberta a Tal-
lenda dos negociantes Augurai° Pereira
& Comp. .por sentença desta juizo, de 27
do julho 'de 1923, fixando '!(') sou ,termo
para os offaitos Aenes de .16 do ..maio de
1923. Foram . mo.mendos:s--n,, diens os oro-
dores .31. :Cara-alho da 'te-
sidentes rua da Alfunelega, :ficando .03

- credores ;.da dita firma fallida notificados
polo presente para, .dentro do prazo :de 20
dias, :apresentarem ao symlico 2 declara-
ção de seus :creditas -aCornpanhada -doerespectivos ffitulea,; . e, outrosirn, licain
Deferidas torednres Tonvocados para a
primeira assembléa :da 'presente Saneia-
cm, que ser.á realizada rio dia _ao :de ..egos-
til de -192., 45f1 d4 ,horas, na sala das au-
damelas, .7.oruzza desta 'cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudo -nos 41 ,,o/•inos dos
arte. 117, 18, 80 e-82 -e -seus paragraphos,
da Ji in.2..-024, de 17 de dez.enibro de
1908. Dado e 'passado nesta cidade do
Rio deJaneito." aos 27 de julho de, 1923.
Eu, José Candtdo -de Barres. -0Sarivrto,

R.obaerev0 •	 rontonio Paiiiino da ;Sil-
va. Confere. — José Vandido de _Barros,
escrivão.	 22.)

Juizo de Dirc:ito da Terceira Nana
Civel

Pallencia de :Duarte Monteiro 4, ,-CaMp.
.4.1'.1So A03 CREDORES

De ,pliblina,ç40 12e ..senteuça .gue dedlobrou
'aberfa .a -fallencia dos $3e,Dociantes
Duarte, Monteiro	 .-tromp.

j
 .estabele-

. eidos 407n fabrica de calçado, 4 • atua
General -Camara sis. 26'2 a .266, nesta
cidade, .Aia !firma dabaixo.

• 0 Dr. Luiz À. de Sampaio Táanna,
juiz .de direito .-da 'Terceira Tara Civel
desta Capital Federal, -etc.:

Faz 'saber .aos que o 'presente edital
virem, que a requerimento 4dos 2/10S-
mos, .devidamente instr.uido.s e depois
de -preeneffaidas as l'ormalidules
foi dadaracia aberta a Ui-lerda dos no-
godantes -Duarte Montoiro-4 Comp.„
estabelecidos' -com fabrica -de calçado ã
rua ;General 'Camara .ns. '262 a 260,
nesta "Cidade, por .sentença deste juizo,
-de 18 de agosto .de 1W3, lás 13 hora,
fixando o :seu termo para •os ,e,ffoitaa

logaes .de 25 .ele junho em3 1923.. Fo-
ram ia-omeados ayndieos os credores
Kranaberck	 Irmãcis, 'residentes ,A rua

Agosto de 1923
	 e.

de ÁS. :Redro ia,, 185, ficando es Orado-
res da dála firma Aallida .aotificados
pelo ,presente para, dentro :de 'prazo
L5 dias, apresentanena aos syndicos a
declaração !de seus eraditas, acompa-
nhada dos respacticos -titules; .e, ou-
t.ro.siza, _ficam os referidos orad-ores
convocados para a p.r:uneira -assembléa
da presente .fallenria, que será realiza-
da ale dia 18 do setembro de 1923, lia
13 Leras, MD sala das audácia:cias ao Fo-
rem 'desta cidade, á rua :Invalidas .o.152,
tudo nos Istmos daa.arts. 17, 18, :80 o82 .e seus paragraphos, da lei numero
2.0244e 17 defiezembro de 4908. Dado
e passado nesta cidade. 'aio do .Janeiro,
nos 18 de agosto de 19t23. .Eu, Antonio
Réliode Paute Araujo., 'escrevente ju--,

remontado, lo sulserevi, -no ',impedimento
de :earrivão,	 Luiz A,. _de ...Sampaio
'Vania.	 .271)1

• •

ColVd!

vil() Cruz -.Gaivão.	 ."(5,,199)1

Julio :de Direito daTereeira Vara
Civel -

Tgleneie. de 3.. -de Preitas '8c r.,omp,,
AVISO AOS CREDORES

0 escrivão ‘Crriz nalvão eommuniea
aos :credores da iilleneãa :de J. .de Frei.
tas a tomo. ojne se aeLam em .eartorio,
dt.n.artle dias, as rdlavrà'es e doeumen.
'tos aproseritatos pelos syndicos, para
•snrem ipararninadOs peles interessados,
apreserhude rlaS imptagnac,5es. -de axe-
ctirdo 'nom Z° do art: 83 da lei
n. 2-024, de de dezembro de 1908,
os quaes SãO do teõr seguinte: § .5°
Durante esse prazo„do -5 dias, os credi-
tos ineluidos naqu.ellas relações pode-
rão ser _impugnados, quanto a sua .logi-
timidade„ tamortancia pia ;Classificação;

Ák. impugnarão -será dirigida no
.jaiz por =elo ttle requerimento instrui-
do com documenica, .justificagdez 0111
outras provas.

1130 do Janeiro., 23 de agosto de -1923*--
,— Pelo esark4o„ lodo Baptisla 2U:z77o '
escrevente juramentado.	 • ,(5.407;„

juizo de 'Direito da tQuarGi 'Vara
• Civel

Fállencia do E, Scharig & Comp.,
:AMO JADS 'CREDORES

Pelo ~ente faço 'publico que,
esto juizo e eartorio se processam ais
autos de reivindicação., ,entre partes, co-
mo reá-indicante, Staoriciio -Gouvêa, e
reivindicada, ia anassa aflida. de E.:
Schurig & Comp.. nos quaes a.quelle pe-
de lhe sejam restituidos nela volumes da
:moveis estragados• arrecadados pein.3
.syndieos !ta mais a qtrantia de réig

ienNaleenes	 I'cii ido. 0, titulo ,r1,0
penlionr. ;deduzidos xde	 ,j11 recebi-
aos., Em virtude .do .,,que,, ,0 -na fOrma

da lei n. 2.024, de '1:908. Em virtude do
que,' citamos. os interessados da fallencia,
para dizerem sobre 0 requerido, sob pena
do revelia. E para constar, lavrei o pre-
sente, que será affixado o publicado, na
fórma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 2 de agosto de 1923.
E eu, José Canado do 13arros, escalvão., o
subscrevo.. — ítntonio Paulino 4a Silva,.
Confere.	 José Caiu-lido de Varras,. es-
crivão.	 (5.42,31

Suizo de Direito cla Terceira Vara
!Civel

•raufweitt ite J.., de Ereitas &
.AVISo	 ;ÇREDORES

Participo que se .néba em eartorie;...
acompanhada dos respectivos documen-
tos .1") ;resposta -aos syndleos, durante o
preso de 5 dias, para' !fins -legues,
urna reclamação irOlvindicatoria do XL
Ferreira 4r Companhia Limitada, con-
CM:18DM dincoenta valsas de ,palitos
finos de madeira,.

Mo; 23 de -agodo -de 22.	 °seri-

C

•



arta 139`,. g 2"; da lel na 2.024, de flx' de,
dazernern	 1908s qualaper credor': nu

. interessada poder& dentro do prazcP
cinco dias, contados- dg da primeira» pu-
blicaçãa deste,. contestar a pedida- ou, ai-
legar a que, entender de direito; devaneia
a contestação, quer doa fallidose quer
dos syndicos ou: do credor que tiver
cumprido a. diaposição- da referida- lei,
ser articulada, em farina de embargos,
para os fina de direito. Ria dá Janeiro,
da maio. de 1923, — O escrivfua Etmano
P‘onteS Cardim,	 5:418

1

'Juizo de Direito .' da Quinta' Vara

r". •	 ,

Juízo de. Direito' da Quinta Vara
• Ova

'De citação, com o prazo de 30' dias, aos
interessados na faltando de Luiz
manias (O- Comp.., na. fórma abaiXa
O Dr, Francisco Casario Merina juiz

3 de direita da Quinta Vara, Cevei, do , Dis-
tricte Federal, etc.

Faz saber que,. por esta Juizo e casto-
,

,

	

	 rio do escrivão que este subscreves. se-
processara os autos. de' rehabilitação re-

-/• querida por Manoel -Martins. de Araujo,
ex-socio solidaria de Luiz Guimarães , &
Com.p. nos quaes Lhe foi dirigida rama
petição' pedindo o, mesma a expedição de
editaes. para o fim de ser rehabilitado.
Em virtude-. do que se. passou a presente
edital; com o prazo. de trinta diasa pelo
teõr do qual ficam citados os interessa-

, doa na faltencia de Luiz- Guimarães &
a". 'Comp.. para. scioncia do pedido da reha-

bilitação que faz Manoel. Martins. do
Araujo, e apresentarem;. dentro- desse
prazo, as contestações que entenderem,
sob pena de',. se revelia se proceder como

,ifõr de direito, Ea para constar, passa-
rarn-sa este e' outros dá igual teõr que
eeran publicados e affixados na firma
'da teia Dado e passada nesta cidade do
Rio de Janeira ,aos vinte o- cinco' da ju-
lho da .mil novecentos, e, vinte a tres.
E eu, Dario Teixeira dá Cunha, escri-
Não,. subscrevi. — Francisco Cescrria Ai-.
kfm. (Estava tegatmente seilado.) Es-
tá conforme --,. O escrivão, Doaaie Teixei-
ra da Cunho.,.	 (4.970)„

n•n1

Civel
Fallencia de G, Lama & Comp., •

as,
AVISO AOS, CREDORES

O escrivão\ coronel Daria commUnica
nos credoras da. fallencia de G., Lune
& Comp., ama a assembléa foi adiada
para a dia 27 da corrente, ás 14 horas,
no edifício do Forum, á rua Manezes
Vieira n. 152. Ria de Janeira, 2" de
agosto. de /923, —Pelo escrivão', Alvaro
funh.a.,	 (5.;429)

Sárbacta 25-
	 DIA:1W OFFICIAL	 Agasta' de. 1923 23821 !

I. juizo da Quarta Pretoria Civel
'ilãe. r praça cot..s a prazo de 8 dias e al:a.

tiwroto lt i.at de 10' % "	 •

f

O doutor Martinha	 cis.Gareez Cal tá Bar-
reto, Juiz da Quarta Preteria Cive/ da
Districata Federal,. etc.:
, Faz saber aos que a presente edital de
leegunda praça com cr prazo de : 8 dias e
'abatimento legal de 10 Ta virem, ou deita
conhecimento tiverem, que no dia 6, da-
inez. de setembro vindouro . ás 13 horas
J0g0 clepois da audiencia deste juizo que
Uns a. sua séda á rua do. Cadete n. 2a1,
serão levados a publica pregão de venda
e arrematação os bens' penhorados na.
SOVIOL ezectitiva movida. por Fortun.ato-
yitaleadia contra David sragin,eida da

?ensacai, os quaes se encontram em po-
der do proprio executado,, a rua Dr.
Agra n. 31, e são os seguintes com os
respactivos pregos da avaliação: — Uma
mesa elastica de peroba clara, com, trea
taboas, 60$00(; una- guarda-louças,
de pinho; com portaa e lados en-
vidraçados, 308000; um guarda-comidas.:
de pinho, com telas de. arame, 208000;
quatro cadeiras singelas,. de peroba cla-
ra, com assento de palhinha, 32$000;
uma cadeira austríaca, com assenta de
palhinha 88000; uma cadeira de- baiana°,
de' peroba clara, com' assento . e encosta
de' palha, 20000; Uma machina de cos-
tura aSingera, feitio- Gabinete, com o
n. E 4.169.742; 1508000; um serviço da
mesa, da porcellana, com sessenta pe-
ças; 408000; uma duzia de erystal e
versos calices e copos,- 12e009; um pe •
(plena lote de chicaras e pires, 4$000;
um bule, 18000; um assueareiro, 18000;
trea . carnas de peroba clara, com. lastro
da tab-as, para solteira. 90$000; um , ca-
bibids para centro, de peroba, 15:000;
uma masa pequena, de pinho, 58000;
uma rama de peroba para casal, com
lastra de taboas, 8013000; duas camas
para, solteiro, de peroba clara, com las-
tro de' (abona, 608000; uma cama de ca-
nana, para solteiro, 20.$000; um cabide-

- para centra, de peroba, 158000; uru toi-
tette de peroba clara, com pedra mar -
more e espelho . bisaut6, 1508000; dous
cabides de, parede, 4$000a um porta toa-
lhas, de canana, para quarto, MO;
duas camas paulistas,, sendo urna de ma-
deira e outra da arame, 60$000a uma
cama de; lona, 5$000; uma- estante da
madeira, 20$000s uma cadeira com as'-
senta da palha, 8$000; uma- cama de ca-
nella para casal, com lastra de taboas,
608090: um toilette de peroba clara, com
pedra marrnore o espelha bisauté, reis

eti	'1
150800a; uma cadeira:m0: 

um
aoustriaca cose aos -

serita, de. palhinha, 8
de louça para toilette; 12$000; uma ma-
sa de pinho regular, 1013000; um peque-
na fogão a- gaz, 40$00tY. Importa a avia-'
liaãoi dos , bana acima descriptea na im-
portancia total de um adito cento e no-
venta e tres mil réis (Rs. 1:1938000)
que, com e abatimento legal de 10 %, fia
ca reduzida á de um conto setenta e tres
mil e setecentos réis (Rs. 1:073$700);
preço por quanto vanos, ditos bens a es-
ta segunda praça. Quem, portanto, os
mesmas- pretender arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e local designa-
das para a praça, que será feita median-
te' pagamento á vista ou fiança [ciririca
por' 1r35- dias. E. para constar, foram
passados- este. e outros de igual teôr, que
serão publicados e affixados- na fárma
lei.. Dadc e passada nesta cidade do Ria
de Janeiro, aos vinte quatro de agosto de
mil novecentos, e vinte e ires. Eu. Walds-
mira Wranda, escrevente juramentados
o escrevr e subacrevt impedimento
occaspauat do escrivão.. — Martinho, Car-
caz Caldas Barreto. (Estava legalment3
saltado) . — Está conforme, pelo . escri-
vão,' Waidemiro Miranda.	 (5.416) .

Jtiko da Quinta Pretoriá Civel
De primeira praça, COM a prazo de dei

dias-

O Dr. Sylaio Martins .Teixeira, juiz da
5* Pretoria eive', &da-pretor ens. axas- cicio
pleno, etc.:

Faço saber aos que- a presante edital.
de praça virem, cara a prazo , de 16 dias,
que; no dia 4 de setembro proximo,

horas, na prataria a rua Fauseca

n. 26; sobradaa o, respectivo, portai, ata Cm-
rá. a, publico prégão, de venda ey arrema-
tação; a quem mala der, sobre ar aaatia4o,
os bens abaixa descriptos, penhorados; a
Henrique Campos, na aciaãn iasacut iva crie
lhe move a. Companhia assa Brasileira,
cujos bens acham-se á ra,4 General Silva
Teiles n. 75, casa Ii e sã. as- segrrimea:
um guarda-vestidos . de pe, clara,. um
tailette de- dita, com tampo da rnaamore,
espelho baseauté, feitio de cornmoda„. uma
cama de dita,. para, casal, urna étavre de
dita,. com tampo de marrnore e. espelho
biseauté; um buffet de dita, systema. in-
glez, com crystalleira, vidros lavradia s e
espelhos tiiseauté; uma mesa elastica do
dita, com assento de palhinha e encosto
de sarrafos-; uma dita da ba!anço: duaa
columnas de dita; para vasos, na cór do
canellas uma raacb.inas de' pé- par costu-
ras, aWhitea, com caixa, a. X.13.5'2;
uma machina de costuras (Singer, nu-
mero 2.628.667;. um guarda-vestidos de
cancha, duas camas: de dita aura sotteiro
e um toiletttr cle, dita, reine de- commada,
com tampo- de marmore • e• aspelba bi-
scauté. Inrgartando, aaaaetaão. em
f :2658, base para, a. arrematação.: Vae á
praça para pagamento, da padida„ jura,
e custaw da dita acção. Quem pal.a,, gni-
zer arrematal-oss. conniasureca neste juizo,
no dia e hora indicados-. para clue
chegue- ao conhecimento- dá . tadaa os-, in-
teressados,. mandei: passar a presente',, que
será affixada no legar dè eastanrr e, an-
blleado, pela impaensas asma da lei.
Dado e passado nesta. cidadea d fio. de
Janeiro, 5' Preteria Cisca, em 29. de
agosto , de 1923. Eu-, jásê llit Castax,
escavo; o- subscrevo.. -- S'eario Varting

„Teixeira, Nada mais consta. ele &r i, edi-
tal, que' bem Er fielmente- fia extrobir o
presente* traslado, que suba-orava e-
no, nestanesta cidades ftrr Rio 	 Janeiro,. aos

20 de agosto. de . 1923'..	 (5.-o3).
.0.••n•••••••

Juízo d'at Sexta Pretoria Cível
PROCLAMAS-,

Faço saber que estão se. habilitando,
para casar, na fdrina da lei:

Ernani Joppert com afaria Itortencia
Nogueira; Walkyrio da Silva com Ara-
bella da Rocha; Francisco Antonio Can-
farina com Francisca. Ribeira Cantarino;
Gabriel Donas com Deolinda Vieira Mar-
tins: Jacintho Rainha com Maria dat- Glo-
ria Flamas, e Antenor da Costa Fernan-
des corra Carolina Bastas Fernandes,
Quem sauher de algum impedimento, ao-
ouse-o.. Sexta Prataria Civel; '22. de agos-
to da 1923. —O escrivão,,, Francisco Pin-
to. de Mendonça,

,

Juizo da Quinta Pretoría Criminal
De citação

daator Fructuosa, Mania: Barreto dr
Aragla juiz.- da 5' Preteria. Criminal de
Districto Federai, etc.:.

Faz saber que por parte da Justiça
-Publica foi Oferecida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual Felip-
pe da silva Araujo. tenr de ser processa-

/to coma incurso na art.. 303 da Codigo
Penal, e porque não tenha sido possível
citar pessoalmente, a esse mangado, em
razão de. não ser encontrado, nem dello
haver notícia, 'o cito pelo presente' para
CoMparnOr á, audiencia (fasta juiza no
dia 11 de setembro de 1923; e- ás conse.
cutivas, até final preparo,. afiro de assis-
tir á inquirição de" testemunhas -e se ver,• *
processar pelo dito : crime,- e bem assina;
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- Contabilidade dia•Ministerio .da Agriou/aTERMOS DE -CONTRACTO tura, Industrie e , Coni-mereio; e deduzira•-se-hão das ,faoturas -a presentadas; 100
• :

• •
lilINISTERIO DA AGRICULTURA,

• INDUSTRIA E CONIMERCIO

Curso Complementar dos Patronatos
Atírleolas

- -as'aistir a todos os dentais termos do tiro--
' ~54 :até. final sentença, tudo sob pena .

dei rtvelia.	 ,•	 _
andienoia realisa-so na rua Fonseca,

14 Christovão; as 12 *horas do -dia. -
E pata' constar ao dito -accusado mandei
passar o presente edital. que cera affixa-
do- no togar publico do costume,-e publi-
cado. Quinta Pretoria Criminal em 23 de
agosto de 1923. Eu,_Eloy Victor de Mel-
lo, escrevente ei escrevi. E eu, .Pedro -Pa-
ranhos Paes Leme, oscrivão o subscrevi.

Juiz; Pructuoso Muniz Barreto de
VArag4o,

Termo do contracto celebrado com o Sr.
Lutgard Xiannti, brasileiro, casado,
estabelecido com barbearia nesta loca-
lidade de Juparanã, para prestação de
seus serviços profissionaes aos meno-
res internados neste Curso Comple-

, mentor, durante o segundo semestre do
anno de mil novecentos o vinte e fres
Aos vinte e tua dias do mez do agosto

de mil novecentos e vinte e troe, pre-
sentes no Curso Complementar doa Pa.
tronatos Agricolas, annexo á Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica, o di-
rector interino do referido curso, Vicen-
te de .Paula e Silva o o Sr. Lutgard
Vianna, que declarou que para prestação •
do seus serviços profissionaea aos mono- •
res internados no Curso Complementar
dos Patronatos Agrieolas, annexo á Fa-
zenda Modelo de . Criação Santa Monica
durante o segundo - semestre do anno de
mil novecentos e vinte o tres, assigna o
presente contracto com o Sr. dIrector, do
referido Curso Complementar, tendo em
vista a minuta approvada pelo Sr. minis- -
tro da Agricultura, Industrio o Commer-
cio, na fOrma do numero XXII do § 1° do
art. 19, do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.430, do 13 de janeiro de
1915, mediante as seguintes. condições : -

Primeira — O Sr. Lutgard Vianna,
que em -seguida será denominado "o -
contractante', obriga-se á prestação do .
seus serviços profissionaes aos menores
internados neste curso, pelo preço de
seiscentos réis o córte do cabello em .
geral.	 .

Segunda — O contractante obriga-se
a comparecer na séde deste curso, duas
vezes por mez, em dias determinados .
polo director do referido curso, ou em
mais dias si assim lhe for determinado.

Terceira—A falta de comparecimento
em dia que lho for determinado sem causa
justificada acarretará para o contra-
etante a multa de vinte mil róis. •No

-caso de reincidencia a multa será de-
'veda ao dobro, podendo o Governo re- •
soindir o contracto com perda da cau-
ção, sem que ao contractante aSsista di-
reito a qualquer reclamação ou inter-
pollação judicial ou extra-judicial,.

- Quarta —;No caso de não ser acceito
o corte de cabello; ou recusar o con- -
tractante a cortar, . ser-lhe-ha applicada
a penalidade constante da clausula ter- -
coiro deste contracto. Nos casos de re-
incidencià, a multa será • elevada ao' do-
bro, podendo o Governo rescindir o con-
tracto com perda da caução, sem que ao
contractante assista direito a qualquer
reclamação ou interpollação .jpdicial ou
extra-judicial. •

Quinta — O contractante obriga-se a
sellar suas facturas, de accordo com as
leis . que estiverem em vigor, aprçsen-
tando-as á directoria deste curso, no
prazo e com às formalidades a que se
refere a lottra 'A do artigo duzentos o
mil novecentos e vinte e dons, e em

• tantas vias, quantas forem exigidas , pelo
director, de., cuja entrega --será dado_ o

• competente recibo.	 —
• Sexta — As multas em que incorrer, o
contractanta o que serão impostas pelo
director desta repartição, com recurso
para o ministro, serão iminediatamente
conmiunicadas 4. Directório Pelai': dg

E, para firmeza e validado do que
acima fica estipulado lavrou-se o pre-
sento termo, que depois do lido e achado
conforme vao assignado pelo contraotanto
já • mencionado, pela» testemunhas' Ju-
venal Santos e Manoel Ribeiro Coelho. o
por mim José Eustorgio de Oliveira •-e
Silva, escripturario do Curso Complo4
mentor dos Patronatos Agricolas annexo
il - Fazenda Modelo de Criação Santa Mo-
nica, que o lavrei.

Japuranã, 21 do. agosto do 1923. --
Vicente de Paula e Silva. --Lutgard
Vianna.. Testemunhas: Juvenal .. Santos:,
— Manoel Ribeiro Coelho. — José Eus.
torgio de Oliveira e Silva. • 	 - --

Achavam-se oolladas e devidam,onte'
inutilizadas quatro estampilhas "federaea
no valor total de vinte é seis mil réis.,

• Secretaria do Curso Complementar d03dos
Patronatos Agricolas, annexo á Fazenda
Modelo do Criação Santa Monica, 22 da
agoato de 1923.- — José Eustordio de;
Oliveira e Silva, eseripturario. Viga, ri
director interino, — Vicente de Paula:
e Silva.-
'Confere. — José Eustorglõ de .0liveirdi

é Silva, escripturario.	 -	 •
— Vicente de Paula e Silva;

ajudante veterinario, 11:Q ÉXipecjir.n.W.2;

. da _àirecOr., .

Estado do Paraná

O Dr. João Baptista da Costa Carv"a-
lho Filho, juiz federal na secção do Pa-
raná, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital
virem que por parte do supplicante Ga-
briel Ribeiro me foi feita a petição do
teor seguinte: Petição — Exmo. Sr.,
Dr. juiz federal da secção do Paraná.
Gabriel Ribeiro, na qualidade de testa-
menteiro o inventarianto de André do
Barros, assumindo as funcções decor-
rentes da testamentaria, procedeu im-
mediatamente a arreeadaçao dos bens e
valores do espolio, entro os quaes avul-
taram, pelo seu .grande numero, apoli-
coe federaes. Vem, porém, ao seu co-
nhecimento que, além dos titulos arre-
cados, era ainda o de cujus possuidor
de mais (25) vinte cinco apolicos fe-
demos, ao portador. Emprestimo de
(1903) mil novecentos o troe para as
obras do porto do Rio do Janeiro o do
numeres (12.281) doze mil duzentos 'e
oitenta e um a (12.395) doze mil tre-
sentes e cinco, do valor de um conto de
reis cada uma -e cujos juros foram pa-
gos na delegacia deste Estado, ao pro-
prio de cujus até março do (1922) mil
novecentos e deus. E como taes apeai-
coe não' fossem, apezar das diligencias

- • empregadas, até hoje encontradas, igno-
rando o requerente si as mesmas foram
transadas ou extraviadas, vem, na defe-
sa dos interesses do espolio, requerer a

• V. Ex. que se digno mandar • intimar
nesta cidade ao Dr. delegado fiscial e
Dr. consultor juridico da Fazenda Fe-
deral, representantes legaes , da União,
para que officiem, com a maxima ur-
gerida, ao Dr. - inspector da Caixa de

. Amortização no Rio do Janeiro e ao
presidente da Junta de Corretores para
que não sejam pagos os juros e o va-

. }cr dos titulos acima referidos e nem
tão pouco sejam admittidos á cotação
da Bolsa, até que devidamente provada
fique a legitimidade da sua acquisição,
publicando-se editaes de avio aos in-
teressados, na oonformidade do dispos-
to nos arte. 2, 3 e ,4 (deus, tres e qua-
tro) do decreto n. (149 B) cento o qua-",
renta e novo B, de (20) vinte do julho

- de (1893) mil oitocentos e noventa e
, tres. Nestes termos, pede deferimento..
(Sobre o devido solto). Curityba, 19 de
maio do 1923. — Gabriel Ribeiro. —
Despacho. A. corno pede. C. 19-V-923.

' Carvalho.- E, para conhecimen-
to de todos, mandei passar - o preaento

• edital para ser affixado, pelo porteiro
' dos auditorios, no legar do costume

extrahir cópia do mesmo para ser pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade de Curityba, aos dons do
agosto do mil novecentos e vinte troe.
'Eu, Francisco Maravalhas, escrevente

• juramentado, o escrevi. E eu, Raul Piai-
.sant,- esbrivão, o subscrevi. — C. Car-
Ivatho. (Estava devidamente . sellado).

•Iço:Itera,	 O escrivão. Raul 'Plaisant

o .Governo - por indemnização, alguma si
aquelle institúto denegar o registro. 	 .

. Nona — As deapezas resultantes do
presente'dontracto correrão por conta da
consignação 9', "e necessario ..a manu-
tenção dos cursos", et.". Titulo "Mate-
•rial", verba 14', "Serviços de Industrio
Pastoril, de artigo setenta e nove da lei
numero quatro mil seise,ontoa e trinta's
dons, de .seis de janeiro do 'mi/ nove--
centoá e vinte e tres, onde serão empe-
nhadas á medida. que forem extrahidos
os respectivos •!'Pedido" por esta repar-
tição,- na fóryna da lei e legislação ena•vigor.

Decima — O Solto proporolonal desta
contracto será pago por . °ocasião da
apresentação das respectivas facturas,

. para seu pagamento, cobrando-se por
esto termo a taxa do duzentos réia por
linha, a que.se refere o numero Vinte
o seis, do paragrapho quarto, da tabella
B, do regulamento approvado pelo de-
creto numero quatorze mil tresentos o
trinta e nove, do primeiro do setembro
do mil novecentos e vinte.

ss..„

depois do impostas, quando tiver do soe
ordenado o seu pagamento, desde qUe \
importando possa satisfazer as oxigena t•\
,cias - dzs multas; caso não o possa roa
unir-se-hm varras facturas para o des.

•conto correspondente á importanoia da
Multa, ou -deduzir-se-hão da caução foi,
ta para garantia do ontracto. • Sendo
que, no caso de dethieção do multas no
valor da caução, o tontractante será
obrigado a completar a dita caução, dona
tro do prazo de quarenta e oito horas,
contado do recebimento da intimação,
por escripto, expedida para tal fim. k

A falta de cumprimento, pelo contraa,
etante, desse recebimento importa na s-k,
rescisão iminediata do contracto.

Setirna — Para garantia da execução
deste contracto,:dépositará, o Contractan- -
te no. Thesouro :Naoionel a . quantia da
cem-mil reis. Esta caução só .será resti-
tuida ao contraotante depois de feitos os
unimos cortes de c,abello, o .de yerifica-
das terem sido fielmente cumpridas to-
das as coudicões deste Contracto.
_ Oitava —Esto contracto só entrará ena

vigor. depois de .rogistrado pelo Tribuas.
•nal de Contas não se responsabilizando

•
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!Teimo de ; contraéte telebeadõ v cone. dona -
: Castorina Lourival da Saem; . brosiloirae

., casada. ' residente nesta- localidade f de
.e •Jussarand, Estado do Rio- . do', JanOiroe
• para prestação de seus •serviços do la-i i

vadeira' aos menores, internados [ noÍ-
•Curso Complementar dos Patronatos

- Agrioolas, annexo á - Fazenda Modelo
do Criação Saáta Monica,' - durante o
segundo semestre do armo de mil :no-

	

vecentos ii vinte e tres • 	 •	 -	 i -
e Aos vinte e um dias do Mez de agosto

de mil novecentos é vinte e tres; pre-
sentes no Curso Complementar dos Pa-
trodatos ,Agricolas, • annexo á . Fazeiela
Modelo de Criação Santa Monica, o dire-

_sedutor, interino, do referido Curso, Vicen-
te de Paula é Silva, o a Sra.' D. Casto-

/ rina Lourival da Silva, declarou que,
para prestação de seus serviços de lava-
doira aos - menores internados .neste
Curso Complementar -dos • Patronatos
Agricolas, annexo á Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica. durante o segun-

e./ do semestre do armo. de mil novecentos
e'evinte e Ires, assigna o' presente con-

• t 'coto , com • o Sr. director do referido

..1inuta , a:pprovada pelo Sr. ministro da
( urso Complementar, tendo em vista a

Agricultura,. Industria e Commercio, na

" 

- fórrna • do numero XXII do§ 1° do 'regu-
lamento approvado 'pelo decreto 'nume-
ro 11.430, do 1,3 de janeiro-de 1915, , me-
diante as seguintes condições:
ePrimeira e-- A Sra. D. Castorina Leu-

" rival da Silva, que 'ern • seguida será de-
o, nominada - a contractante - • obriga-

se á prestação de seles •serviços -de • lava-
deira aos menores internados nesta Cur-
so, , pelo preço do cento e quarenta l réis a
peça de roupa. • - s ' • 	 -	 "
- 'Segunda —A contractanto obriga-se

1) a cole •:p arecer todas as segundas-feiras
na séde do referido Curso, onde lhe
será entregue pelo eeonomo almoxarife,'
mediante aa51, toda -a el'oupa suja dos me-
nores do referido Curso, na trazei-a nos

- sabbados a Mesma- roupa, lavada. -pas-
•eada a ferro e concertada. 	 . • ,	 , •

Terceira - A • falta de comparecimen-
to nos dias acima • determinados som

, • 'causa justificada	 acarretará para - a
id dontractante a multa de vinte-mil réis.

No caso de reincidencia a multa será,
. elevada- ao dobro.. podendo.. o -Governo
rescindir o contracto com perda .da cau-•
ção. som que á contractante assista di-
reito a qualquer reclamação ou inter-

.; péllação• judicial ou cxtra-judicial.	 - "
Quarta - (No caso de não ser acceita

. a lavagem de roupa, por sua má lava-.
gem, e concerto, ou , recusar, a' contra-
otaatn a lavar, ser-lhe-ha applie,ada a
penalidade constante da eclausula . ter-,
cetra deste contracto. Nos casos de rein-
Meneia, a multa será elevada ao do-
bro, podendo o Governo rescindir o con-
tracto com perda da caução, som que á
oo-ntraetante assista direito -a :qualquer
reclamação ou interpellação judicial ou
extra-judicial.	 .	 •
• Quinta - A contractante obriga-se a
soltar suas facturas de accerdo com as
leis que estiverem em vigore apresen-
tando-as é directoria • deste curse, no
prazo o com as formalidades, a que se
eefere a. lettra a • do artigo duzentos • e
eincoenta .o oito do regulamento ' annexo.
sio decreto numero quinze mil •setecentos
ó oitenta e • eres, do oito de novembro de
mil novecentos e -vinte e dons, o em
tantas vias quantas forem exigidas, polo
director, de cuja entrega' será "dado ' O

competente recibo. 	 .	 d •••- s •
" Sexta . -e- Aa multas em 'mie 'Incorrer
,‘ cold'sactarite e que serão Impostas pelo

. dieeoder desta ropartição, com recurso.

p:arn o-'ininiátro•; :•sarrio moi ediataiilmIte:
dommunioadies, á Directoria- Geral : de,
Contabilidado do Ministerio -da _Agricul-
tura; Industria e Commercio. e deduzir.
se--hão das facturas -apresentadas, logo
depois de impostas, quando tiver cie ser
ordenado c seu pagamento, desde que a
importaisoia possa- satisfazer ás oxigen-
adas das multas; caso nat o possa reu-
nir-se-hão varias' .facturas *para o des-
conto correspondente 'á importancia da
multa, ou deduzir-se-hão da caução
feita para garantia do contracto. Sendo
que, no. caso de 'dedução de - multas, no
valor da caução; a contractante será

_obrigada a completar a dita "caução 'den-
tro do prazo de quarenta e oito horas;
contado do recebimento da intimação,
por eseripto, expedida para tal fim.

A falta de cumprimento, pela contra-
cante, desse recebimento importa na
rescisão immediata lo contracto.
• Setima -e Para garantia da execução

deste , contracto depositará a contra-
°tante' no Thesouro Nacional a quantia
de cem mil reis. Esta caução só será
restitiiida á contrantante depois do fei-
tas' as ultimas - lavagens, e de verificadas
terem sido fielmente' 'cumpridas todas
condições deste contracto.
- Oitava - Este contracto só entrará em

vigor depois de registrado pelo Tribunal
de Contas, não se respons,abilizando o
Governo oor Indemnização alguma )ei.
aquelle instituto denegar o registro.

Nona As despezas resultantes do
eSresento contracto. correrão por conta da
consignação' 9' o neeessario a manuten-
ção dos cursos, etc. Titulo Material%
Verba 19° «Serviço .de Industria Pasto-'

,do artigo setenta e nove da lei nu-
mero quatro mil :seiscentos e trinta O
dous, de seis de janeiro de-mil novecen-
tos e vinte e' Ires. onde serão empenha-
das,:a medida que forem eetrahidas oã
respectivos «Pedidos» _por esta rebartie
çãoe na Mima da" lei o legislação eus
vigor.
„ Decima -• O 'salto proporcional deste
contracto' será pago por oceasiá'o da
apresentação das respectivas facturas'
para seu pagamento, cobrando-se por es-
te termo a taxa de duzentos réis por
linha, a que refere o numero vinte e
seis dt paragrapho quarto da tabella B,
do :regulamento approvado pelo decreto
numero quartorzo mil tresentos e trinta
e nove, de primeiro de setembro •de mil
novecentos o vinte. •
• E, para firmeza e validade do que aoi-
ma fica estipulado lavrou-se o presente
termo que, depois do' lido •e achado con-
forme vao assignado - pela • contractante
já menciánada, pelas testemunhas 'Ju-
venal Santos o, Manoel Ribeiro Coelho e
por mim José Eustorgio 'do Oliveira o
Silva, eseripturarió: do Curso Comple-
mentar, Jos Patronatos Agricolas annexo
11 :Fazenda Modelo do

,
 Criação Santa Mo-

nica, que o lavrei.
• 'Juparanã, 21 do agosto do . 1923. -0
Vicente de Paula e Silva. - Castorina
Loitriçal da Mvct - Test:oncinhas: Ju-
venal Santos. - Manoel Ribeiro Coelho,
• José Eustorgio de Oliveira e Silva.,
••• Achavam-se coitadas e 'devidamente
Inutilizadas seis - estampilhas federaes no
valor total de vinte e nove mil reis.'

Secretaria do Curso Complementar doe
Patronatos Agricolas anoexo á Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica, 22 de
agosto de 1923. -"José Etistorgio de
Oliveira e Silva, escripturerio. - Visto,
o" diretor, interino, Vicente. de Paula e
Silva•-•

. Confere, JasélEuslorgio de Oliveira é
Silva, eseripturario. - Visto, 'Virente d.
Paula e Silva, director, interino, uo ia:-
Pe.dimefito do direetor. 	 • •

ermo 'de contracto celebrado' con • t, es. .
Ameado Pereira do Moura, negociante.-
estabeleoido -com padaria nesta ,locare-

sole de de funarana, leetedo do Rio de
.Taneiro, para o fornecimento do' Pãe •

- de trigo a ,isto curso complementar.
, durante o segundo semestre do armo do
.. mil novecentos e vinte e troa.
- Aos vinte e um dias do mez de agosto,

de mil novecentos e _vinte o troe. prea
sentes no Curso' Complementar, dos Pa-
tronatos Agricolas, annexo á. Fazenda
:Modelo de Oriação Santa Monica o dire--
ator interino do referido curso, Vicente
do Paula e Silva e o Sr. Antedito Porei-.
ra de Moura„ que declarou que,' para a
fornecimento de pão de trigo a esto'
Curse Complementai doa Patronatssa.
Agricolas, annexo á Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica, 'durante o segun-
do semestre do corrente atino do mil no-
vecentos o vinte e tres. assi gna o pro- -
sente contracto com o Sr. diretor do
referido- curso complementar, tendo era
vista a minuta approvada polo Sr. mis

-nistro da Agricultura,. Industria e Com-
mareio; na fórma do numero 11.436, de
13 'de janeiro de 1915, mediante as se-
gUintes oondições: r 	 r

Primeira - O Sr. Antonio Pereira da
Moura, que em seguida seu á denominado
o contractante obriga-se a fornecer a es-
te curso coinplernentar, pão de trigo de
primeira ualidade, pelo preço de mil e
cem reis.
, Segunda - 10 pão será entregue no
silinoxarifado deste curso, diariamente,'
ás moco horas da manhã', de nardo corri
o pedido feito pelo econolto almoxarife., .
, Terceira .- A falta do fornecimento
no prazo ,estipuladd acarreta para o con-
tractante a muita de vinte o cinco por,
conte Sobrt; o valor do pedido.	 • '

Quarta - No caso de não ser aCeeito,
• pão"por sua mslaqualidado, ou .recusar, '*
o contractnte- fornecei-o, ser-lhe-ha ap-

- plieada a penalidade constante da clau-
sula terceira ,deste contracto. Nos casos
de- reincidencia, a multa será elevada ao
dobro, podando o Governo rescindir, O.
contracto com perda da . caução, sem que
ao contractante assista direito a qual- -
quer reclamação interpellação puha
cial ou extra-judicial.

Quinta e- O contraetante obriga-se á
soltar suas facturas de accordo com as,
leis que estiverem em vigor, apresentar',
do-as á directoria deste curso, no praze
o com as formalidades a que se refere
a lettra A, do artigo duzentos e cinco-
ente e oito, do regulamento annexo
decreto numero quinze mil setecentos 01
*oitenta e tres. do oito de novembro de
mil novecentoà e vinte o dous, e em:
tantas vias, quantas forem exigidas polo,
director, do cuja enteaga será dado o com-
patente recibos • 	 .

e
•

, Sexta - As multas em que incorreu
o contractanto o que serão impostas pelo
director desta repartisão, , com recursa
para o ministro, serao immediatarriente
communicadas á Dirêctoria Geral de Con-
tabilidade • do Ministerio da - Agriculturas •
Industria e Commercio, O deduzir-se-hão
das facturas apresentadas, logo depois de

_ impostas, quando tiver do ser ordenada
o seu pagamento, desde que a importan-
da possa satisfazer as exigenclas das
multas; caso não o possa rounirZse-hão
varias bei:Uras para o desconto corres-
pondente á importancia da - multa, 'ou
deduzir-se-hão da caução feita para ga-
rantia do contracto. • Sendo que, Tfo caso
de deducao, o contractante será obrigado
a epmdetar a dita caução, dentro • do
prazo do quarenta e oito horas, contado.
do-reeeibimeato da intimação, por eecri-
olo, eepedido parti tal fim.

to;
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A falta de cumprimento, pelo contra-
tante, desse recebimento importa na

'rescisão irnmediata do centrado.
Setima — Para garantia da execução

deste contrasto. depositará o contractn-
te no Thesouro Nacional a quantia de
quinhentos mil reis. Esta canção só será
restituiu ao 'contractante depois de fei-
tos os ultimas fornecimentos e de ve-
rificados terem sido fielmente cumprida&
todas as condições deste contracto.
- Oitava — Este centrado só entrará em

Vigor depois de registrado pelo Tribunal
de Contarn não se responsabilizando o
Governo, pôr indemnização alguma, Si
&judie instituto denegar o registro.
. Nona As despezas resultantes do

presente contracto correrão por conta da
consignação 9a — 0 necessario á ma-
nutenção das Cursos, etc. Titulo Ma-
terial. Verba 14' — Serviço de Industrie
Pastoril, dt artigo setenta e nove da lei
numero quatro mil seiscentos e trinta
o deus, de seis de janeiro de mil nove-
centos e vinte o tres, onde serão empe-
nhadas. á medida que forem extrabidos
os respectivas pedidos por esta reparti-
ção, na fórma da lei e legislação em
engor.

Decima — O sello proporcionai deste
contracto será pago por °ocasião da apre-
sentado das respectivas facturas, para
SOU pagamento, cobrando-se por este
termo a taxe de duzentas réis por linha,
• que se refere o numero vinte e seis
do paragrapho quarto, da tabella B. co
reanlamento approvado peio 'decreto nu-
mero quatorze mil tresentos e trinta o
nove, de prime iro de setembro de • mil
noverento. r. vinte.

»- E, para firmeza e ve l iclane do 'mo
acima fica estipulado, lavroe-Se J ore-.

• serre.. ,:ermo. que depois de lido e achado
conforme vae'• assignado pelo contra..

'-e-tente já mencionado pelar testemunhas
Juvenal Santo.: e Manoel Ribeiro Coelho
e por mim José Eindoegio de Oliveira e

escrinturario do- Corso Com ple-
mentar dos Patronatos; Aarienlas. annewo

: á Fazenda Modele de Criação Santa, Mo-
nica. que ó lavrei.

Jirearang. 21 de agnsto de ;923. —
Virente de Pauta e S1va. - Antorin
mira de Moura. — TeQtemunhas: Juve-

' ,tal Santos, Manoel Ribeiro- roelhou
J054 Eustorain de Oliveira e Silna.

A chavam-se coifadas e &vide mente
Inutil izadas outro 'eetampilhas fecteeaes
no valor to tel de vinte e cinco mil e
imise.entos reis.

Seeretarja do Curso Com /ementar dei'
Patronatos .4erirrnae, annexo á Pazerda
Modelo d. 	 'Santa Mon ica. 22 de
amado de	 José Eustorgio

'Ol iveira e, Sana escriptikrário
o- director interino, Vicente de Pau'.
sana, - Confere, José Euvtorgio de
vette e Silva, escripturario;

IffiNTISTrnir0 .0A JUSTICk- E NE.
GCCIOS INTERIORES

Departamento Nacio..nal de Saude Pu*
blies

UMA() 1)E 111(01ENE INFANTIL; 	 '
Termo de contracto

'A secção de Hygiene Infantil do De-
partamento Nacional de Saude Publica
e a associação denominada «Abrigo da
Infanciae accordam no seguinte contra-
dto:

Primeira — A Secção de Hygiene In.
tanta Conoutoá p_ora o Ainigo -da Ia.

trac to.
Sexta — No caso de proposta do re-

cisão, haverá um prazo de seis mezee,
afim de no mesmo se providenciar a res-
peito, não cabendo qualquer indemniza-
ção ás partes contractantes, podendo no
emtanto a Secção de Hygiene Infantit
retirar o Material com que haja contei-
buido, sem produzir damnies -ao Aertgo
da Infancia, _ .

.Setima.— O presente 'centrado vige..
éará até 31 de. dezembro do corrente an.
no e nas disposições do item . quarto do.	 .
mesmo.

;	 •
E por estarem assim accordes, ".extrou:

á o presente contracto, que- taerassigea-
do peld chefe da Secção de Hygiene In-•
fantii doutor Antonio Fernandes
ra e pelo presidente da Associação Abri-
go da -Infencia- doutor Jayn.e Quartim
Pinto. -

Sobro estamplihas rie ealor de 'vinte,
mil reis (20$000) estavam os seguintes
dizeres: Rio de Janeiro, 24 de âgesto da
1923. — Dr. Antonio Fernard.es Figuei-
ra. — Dr. Jayme Quartim Pinto. Tes..'
temunhas: Rodolpho Fernandes Macha-
do o Mauro Lobo Martins, 'eecripturaria
e auxhiar de escripta, reepectivaineute,
da citada secção.	 -

Nada mais consta sobre o -termo la-
vrado d folhas 8 do 1' livro de contractos
e accôrdos desta secção.

Secretaria da Secção de Hygiene In-
fantil. 24 de agosto de 1923..— Rodolphe
Fernandes Machado, escripturario.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRA
PUBLICAS'

Direetona Gerai de Contabilidade
Termo de contracto celebrado entre 3

Insdectoria Federal de Portos, Rios e
:Cartaes,*peno ,eu Departamento (Diktri-
cto de appareihagem Sul» e Rime- it
Comp., para o-fornecimento de 2
Ildhas) toneladas de chapas de metal
illuazz e 1 (ama) tonelada de-chapas
de cobre a que. se refere o edital fie
coneurrencia publica, publicado rue
Diario Official numero 91 de 20 de
abril do 1923 e seguintes:
Aos quatorze dias do mez de agosto de

Mil ~centos e vinte e tres, compare- .
ceram á sédo do Districto de Apparelha-
gein Suieti rua Venezuela numero duzene
tos- e • quarenta, perante o engenheiro
chefe do District° de Apparelhagem Sul.
os SM., Rene & Comp., representades
per Jog o Garcia, que apresentou o com-
petente traMado_de tgocurnão, passado,

peie- tebellião Alvaro Ld Silva, ,estabe.e..
ciclos-4 1 rue Theophilo t: Oftoni numero
cincoonta e deus, declararam que. para
o'forn 'erimento'de dirái(2)toneladas
chapas de metal 'e".keintze-niimero duo:-
to k18) mm. - e uma tonelada de 'chapas d3
cobre ninnero dezeseis (16), ao Distrk-
do. ate: ignaro o presente contracto,
sultante da concurrencia publica aberta

no Diario Official numero noventa e um
na , er	 dos editaes publicados

	

nfeimidade* 	 -1

de vinte ,de abril e seguintes, tendo eido
ás propostas a presentadas Publicadas na e,
integra no Diario Official numero cento
e trinta e quatro de nove de jimbo C. as
actos de recebimento, julgamento do,iclee
neidade, c abertura das propostas, no-de-e,
numeno cento o trinta e um de seis 10
junhe proximo passado,' 'devendo' ser
nnenevertee nará o fo rnecimeeto do Ma-
terial de que se trata, as seguintes cork`
diçoes:	 -

Primeira — lime 84 Comp. nesta t
-strumenta denominados contractaaota

obrigam-se a- fornecer ao Districto tpt&
Apparelhagem Sul. -departamento 'uri,
Inspectoria Federal de Portos, Rios
Canata de uma só vez. e dentro do prag
de quatro mezes. a conter da data do're;
gistro do presente contracto pelo Tribu---nri
nal de Contas, duas toneladas de chapas
de inei.a. eanintza numero dezeito ao •
preço de 56330. (cinco mil treZ'entos a
trinta réis) o kilo e - ema ;ti-Metade de
chapas de cobre numero eleet?'Seie ao nre-
ço de 5$490, (Cinco mil qtatrocentos e
noventa reis) o kilo, preços mais bara-
tos, obtidos em concurreneia publica. Ir
deverdo este material sere,entregue nos
deposites do District°. á.stia custa, e on-
de será- conferida em peso. eRtado.e
quareiclade, sendo rejeitadas as chapas

.•qee nân estiverem em condições regula-
res, para immediata applteação.

Senda Mc sendo a entrega da
ma t erial feita dentro de o-azo mareado'
oeste centrado 'rica- -0 District° com _o
direito de adquiril-o no mercado: se .ar
sim se entender. rias quantidades .de. crua
necessitar, correndo por conta dos~a-
traciadtes toda e quelcmer differencente
preço b ainda a multa ds Fls. 100%000,-
(cem mil "réis) por dia excedente do nea.en
zo pare a entrega total do referido mate- ''we

"Tercei-a O material reeesedo:pelee
'Dás conniçõe: será sub etituido • deo' to
de 9 4 te dias ,olos contractantes sem' pre -
juizo das multas em que incorrerem.

Quarta - As multas impostas e as dit.
fereneae de preço serão deduzidas da
eançeo a que ee reiere a dausula quinta,
Voando n contractan•tes obrigados a ia-
tegratisal-a dentro de quarenta o oiti
_bor-as, sob poria de rescisão do contractd„
com perda da caução, sem direito a in-
eeminsação alguma e privados de cone
correrem aos fornecimentos- dest•a inspe-
()torta:	 •	 •	 ,.•	 -	 •
*• "Quinta Para garantia da execução

deste cor-tracto, effectividade das mikl-
tas e penalidades em que incorrerem,
dencs ktam os contractantes na Theson-
raria da Inspectoria a quantia de •réta
1 :615$000, 'tino conto seiscentos e quiri-

•ze mil réi,..,), relativa a 10 % (dez per
cento) de valor do fornecimento, cauelo
esta que será restituida apos o cum pri-
mento do contracto.

Sexta — Os coniractantes obrigam-se
a selim as suas facturar,, de accÔrdo com
as i'-í s em vigor, apresentando-as a esta
repailição após o recebimento do mate-
rial no- prazo e com as formalidades do
Codigo {3.-e Contabilidade Publica.

Setirna —nes multas em que incorre-
tem p çontractante,s, eteroto imposta

fancia com a quantia de oitocentos - MO
réis •metisaes.

Segunda — O Abrigo da Infanda com:
promette-se a manter a sua actual cre-
che, com vinte leitos, destinando-se ex-
clusivamente á amamentação natural e
snb a direcção da Secção dó Hygi ene In-
fantil do Departamento Nacional de :San-
de Publica.

Terceira — A Secção de Hygiene In-
fantil fica com o direito de fazer a

'remodelação como entender, correndo as
despezas relativas por sua conta.

Quarta,— Ao Abrigo da Infanda com-
pete o custeio do altiguel do predio. luz
electrica, gaz, agua, bem como as de con-
servação de material, duas empregadas
e substituir estas quando for necessa-
tio.

Quinta — Este confrade vigorará des-
de a sua data e em todos os annos em
que houver verba orçamentaria para
funccionamento da Secção de Ilyg•ene
Infantil e a direcção da mesma julgue
necssaria a prorogação do presente
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Sabbado()P
j pelo Sr. inspector ,federat ds . ..sortes, opprovado ..pelo Decreto numero t4,331s

,

, com recursos . spara . o . Sr. midaro . aa de : (um) de setembro de mil O0v00041.
2	 ;ViaeRo. .is ,	 tos e vinte e deus (1922).	 .. -

, . Oitava — A elespezis rbanitante do prOs	 Decima — A caução a que se refere. a
"senti', contracto - correrá . por conta els Clausula quinta, foi feita em trese (13)1

klous (92) da lei quatro	
novente a o corrente, conforme. documento nu me-

o mil seiscentos te ro 76. (setenta e seis) da Thosouraria
yerba (nona (99 do	 d

--- trinta e dous (4.632) de 6 (seis) de ia- da Inspectoria. •	 •
_ neiro do corrente anno; Distristos de	 Decima primeira	 Este contracto sid

kpparelhagem . .s- , Mate ....Material Re. .., ilo tornará effecibivo após o 'registro pelo
?00:000$000, -s. e o empenho da referis Tribunal de Contas, não se responsabilt-
-a doepeza foi 'effeCtuado pelo empenha eandc o Governo por indemnisação ge
:mero cento •e Vinte (120) de quatro pelo Tribunal fõr denegado o respectivo

'errante moa. ,	 ,	 •	 registro. O presente contracto • foi Ia-
ona — O selio. proporcional • devido vrado em virtude de resoltução constan-

..ie presente contracto será • cobradc na te ch, aviso numere quinhentos e doze
sactura que em tempo for apresentada (5121 de vinte e quatro (24) de • Wire

- pelo. fornegimerito effeduado, cobrando- proximo passado, do Sr. ministro da
mo . por este termo • a taxa de Ite. $200 Viação. bem como do artigo 764( sete-
Xdusentcs .réis), - Por unha na forma do centos e sessenta e quatro), secçã,o .pri-
nomeia). vinte é seis (26) do. paragrapho apeira. capitulo segundo, dos contiartos,
quatro (4) da tabella II do Regulamento do Regulamento approvado pelo Decreto

is s................-.......,	

numero 15 783 (quinze mil essiteeentog O
oitenta* e Ines) de ,8,de novembro de ndl
covecento8 e vinte e deus (1922). R. pa-
ra firmesa e Validez do que aoima fica
estipulado, lavrou-se o presente termo
que depois de lido o achado conforme,
vae aes.grado pelas partes contracraotes,
Pelo Sr. engenheiro chefe do District()
de Apparelhagem Sul s pelas testemu-
nhes . PedroPitaluga, terceiro ene: iseus
rarao interino, e Alberto do Naseimento,
auxii ar de escripta. 	 • ' "

Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1923.
— Por procuração de Iiime '8& Comp.,
João Gania. — J Mareelino Pinto.
14(811923 141811923 141811923. — Pe-
dro Pittaluga. — Alberto do Nascimento.

Estavam colladas e devidamente inuti-
Usadas quatro estampilhas federaes dos
valores do 103000; 4$000, 3$000 e $500.

	

•Confete cm o original,	 Arileur.

gstrada de Ferro Central do Brasil
	

Porlido Mala if Conz

coNTRACYro N 29	 , Para a 5' divisão: • s•
Centrado celebrado, para o fornecimento de artigos diversok

seara as' 4". e 5'. divisões, no corrente armo, com RibeirtS
Costa & Comp., Borlido Maia-& ':orrips r Amaro da Silveira
SS3 Comp., Fonseca Almeida '& Comp Bordeaux Sc• Comp.,.

• :Castro d'Almoida & Comp., Fontes ,Gsreia & Comp., Rima
• •LIc Comp., ,Mayrink Veiga & Comp., Dias Garcia (?‘ Comp.,

Silva Macedo & Comp. e a 'Compounia Brasileira de Ele.
:etricidaele SiemertsSchuckert S. os, por seu representante

r".

Los. 23 dias do me:. de agosto cio 192: presentes na se..
Orotaria detEstrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. João,
de- CorvalhwAraujo, director . da mesmo estrada e os Srs. Ri-
beiro Costa & Comp.. Borlido Meia & Comp. Amaro da
veira & Comp., Fonseca Almeida & Comp. Bordeaui & Comp.,.
Castro d'Almoida St Comp.; Fontes- Garcia & Comp. • limo
& Slayrink 'Veiga & Comp., Dias Gorda & Comp. Silva
&acedo & Comp. e o representante do . Companhia Brasileira
de Electricidade Siemens-Schsckerf • S. A esta estabelecido
mesta °apitai, á rua Buenos Aires n 29, o 09 demais nego-
ciantes ás ruas: S. José n. 51. Rosario na. 55 e 58.. avenidá
Aio Branco n. sa Primeiro de Kar-o n. 75 e 77, Acre n 68,
4° andar, Buenos &ires a.' 86, "aveniaa Passos as. 105 e 107,
Theopnilo . Ottoril • n. 52, Municipal is. 19 .e 21. Visconde do
anhailma na. 23 e 25, General Camará •n. 100 e Buenos Aires
a • s9, • respectivamente, desta' Canitals • gilt, todos elegem para
ao: domicilio, para todos os; effeitos de direito, o neste in-
strumento denominados scontractantess, Ima vez que foram.
julgados idoneos aara eontractar corri o Governo á vista dos
documentos exhibidos, antes da realização da soncurrencia o
de, accérdo com as exigencias do respectivo edital declarou
ó -Sr , Dr. director que. oéeidamente -sutorizado pelo aviso--
n 26? de 14 cie maio de 1923. cio Ministerio da Viação e Obras
Publicas e em virtude da aoceitação das propostas apresou-
tada.s . aa concurrencia publica a 33 realizada em 30 de .ja-
noiro, do sorrente sano, por serem as -mais vantajosas para o
sforneeimento . ode é objecto _teste contracto cujo edital, das
,jade de 26 os desembro do armo finda, publicado no dia lia-
mediato no Diorio Officio' n 304 foi corrigido Dela primeira,
seg ando e terceira ,vez,- espectivarriente, em 7,. 26 e 28 d€, ia-
aleiro ultimo conforme Diário Officio' as. 7, 23 e 25. tenda
sido toes propostas. publicadas no -Diario Officio! n. 29 de'
2 de fevereiro proximo passado, -tudo de accôrdo com a .e.•
gislação em vigor, contracta com aquelles senhores, o forne-
cimento de artigos diversos, para as 4' e Z"i g. divisões, em 1923,
mediante as ,,,eguintes condições: •
•• Primeira - Os oontradantee obrigam-se a fornecer para
as • &" e 5' divisões -eis F,stradr de Perro Centra, do Brasil,
disrante o portento anna o seguinte:

• •
R:ocra Costa Coe%

Para a' ",'-	 .f
. $00 ourvas de ferro galvanizado,

com as respectivas luvas, para
canoll que tom 1/2",• de dia-.

. metro interno, a e50 , róis
rade urnas 	 	 05$049

Importam:ia total do! for-
necimentos :ses.seato •§ Cinca

- 250 kilos• de 3 InImi

.:Arame de ferro .galv. abizadoi -

- 600 kilos.de miln.'"
. . 500 kilos de 2 minus.

• 700 kilos de --á rotim,
lig.•nnnn

8,40 kiloé, 4 F. D. 1,35 	 P..Bífit1375Q
W..000 rolos	 arame farpado para

cercas, com o peso..l i suido de
36 kilos em cana rolo, soro
dous tios de om.ous de dias-

, metro cada fio e quatro mar..
pas. sendo' a, distancia eie_ra	 . •
-as farpas de ilmOrs a 0ns10,
•o1? B., :i8,60 	 Vssie . 1.45.S500.00.

Aço muito doce e goleavel
(não recebe tempera) em
vergalliões redondos para .
"obras de oinent9 KIRI*, 0,--

+mono kilos de l/rs. •
60.000 kilos de 5/8% 1
80.000 k i los de 3, 4.-;
40.000 kilos de 7/8'.

160.000 kilos de 7/8" '(para eenfeeogOsI
de parafusos de linha), -

60 000 Um', de 1". 	 •

Mil410 000 kilos, a .i..".:s R.: 0,65 o kiI0eeses fis as 	 se.tioo, ..	 •	 i.....:........

0.000 enxadas d6 libras, calçada&
de aço, polidas a £ 0-2-a
Cada 1m,.•

-
• Importando total _do for-
•isecimento: quatrocentos
,vintsSe tres mis cento e trinta
e sete francos belgas e•
coente centimos e quinhentas
e' quarenta e uma libras os,
serainas, trese shillings e gila.
Lr° penca s

'moro na Silveira &Comi,

Para 5' ulvisão: -
;	 .
4.000 ki..os de arame de ferro • gal

-
-

vanizado, de 3/16", de sete
fios para signaes, ssSaxby •S, •
conformo a amostra que se
encontra no Deposito qeral
da 5' Diviaão; a 30,126 o

St„	 1423:437.611.
1—~Eseaki

1766,t111



4.320;00
2.910,00

7.230,00

•
10 cerras de rnO,40, a Z 1-1-3-0

. , r r

cada uma 	  £	 :	 16-10- e	 1,.
10 serras de Om,50, a £ 1-19-0 •.: 

cada uma 	 A 	  e	 19-10- 0..,.
'450 serrotes de mão; da 0m,65, . 	 • •• •

(Greavesa, a £ 0-9-6 cada um- £ , , 	 71- 5-- g*
	  _

387-17-10" =-

Importando/ total do for-
necimento: 'trinta e deus mil .
tresentos e quinze francos
franceses; tresentose noventa
e nove dollare e cincoenta e
seis centavos, lo dollar, ouro,
americano, e tresentas e oi-
tenta e seta libras. esterlina".
dezesete shtllrngs fr der pense.

Bordeauz Comp.i

Para a 5` Divisão

Folhas de ferra' zineado,;
corrugadas de 8 gomos nu-
mero 18, ou 1 mim, 270
de espessura e 0m,66 de lar-
gura. -

1.500 folhas de 5 pés.
1.500 folhas de 7 pés.
2.800 folhas de 8 pés.
--
5.8OG folhas com o peso' theor ice total

de 108.681 kilos, a 765'réis
o kilo	 A. 	

Importancia total do for-
necimento: - Oitenta c tres
contos cento e quarenta mi/
novecentos e sessenta e cimo
réis.

_Castro d'Almetida-& tomp;•

Paia a : 5• Divisão

150 metros de correia balata, Ires
dobras, de 4", a £' 0-3-1.1/4.
o melro

-
'4 rebolos de esmeril, bastardos

Carborundum,. Norton ou se-
melhante, ie 8"x5/8",. -a-
$t,9 cada um- .	 ........

0.000 trados A. 8a:1-Nur, Carlver-
ou semelhante, de 5/8", a.
$0,42.1/2 cada um J .	 -	 2J25,00

• 2.140,12

Importanda total do for.
nechnente: Vinte e ires li-
bras esterlinas, cinco shil-
nuas, sete pense e cinco- de-
cimos de tun.p.enny, e doua
mil cento e qua:'enta doliars
e doze centavos do dollar, oe•
ro americano.

Fontes Garoa d Comp..

Para a 5• Divisão

Brochas de cahella, 
encastoadas em anel de co-
bre, francesas.

300 n. 14, a F. F. 14,4a cada uma. F. P.
150 n. 16, a F. F.. 19401 cada. urna. F. F.

•

-83:/10$965 sc.

' za-s=m. •

15.12

•

•

jf.. F.

DIÁRIO ' OFFICIÁL	 A ostO de 1923 	 ')
_

ks,
ãabbaclo

12 grozas de serras de , 14', cVl-,
ator» ou ctiriffitiso, para cor-
tar ferro,. a 2t:06 , cada . grosa $

10 discos circulares, de Orh,11,
dentados, de aço.rapido,"para.
seeras portateis, utilitas, fran-
cezas, a F. Y. 39,00 cada um.

Importancia total do for-
necimento:- oitocentos e trinta
e oito dollars e vinte centa-
vos do dollar, ouro ameri-
cano, a mil e quinhentos e
sessenta francos francezes.

Fonseca, Almeida & Comp.

Para a 5'

9.000 kilos de alvaiade des zint,o, em
barricas de 100 kilos, a

go kilos de amarello °bromo, fran-
F. F. 2,50 o

.--	 cez, de primeira qualidade
(Jaime Crome), a F. F. 2,90

• o kile .......	 . r...'
40 bombas de ar, proprias paia

desentupir ralos e encana-
mentos, a F. F.-210,00 cada
um 	  . - . P. F. "

serras portateis, utilitas, fraa-
r20 cezas. a F. F. 165,00 cada urna P. F.-.- -discos circulares de 'Oni,li,den-

tados, de aço fundido, para as
serras acima,' a. F. F. '18,00.
cada um	 ......

'amo kilos de seccante branca., frau-
cez, cCastelloa, em pacotes,. a
F. F. 1,80 o

wk '400 kilos de terra sienne, crua, fraw:
oeza, a F. F. 1,80: o kilo.-

• \ip 00 kl/os de terra sienne, queimada,,
.	 franceza, a F. F. 1,80 o kilo

1,--

0•5 aros de serra tWilltinseno,
8" de altura x 10" a 18" de
extensão, a $1,60 cada um..

4.000 kilos 'de escapulas de ferro em,
U, galvanizado, para moittles
de ferro, a $0,14 o kilo....

ft rebolos de esmeril, .hastardos„
aCarborundum», cNorton» ou

..	 semelhante, de ti:" x., 3/4•;
a. $2,,,12 cada um•	 6,:•*.•

j- Serras circulares, frau-
- Cens, «Balança»:

142 serras eSimendsx, de 2m,O0 X'
x 0m,2(1 x 0m.003, para en-
genho grande, a $11,00 cada,
unia 	

138 serras cSimends», de Im,00
L.	 X 0m,10 >, 	 a $3,90

SOO kilos de estanho em verguf.
- - nbas, a-£ 0-4-1.1/2 o kilo... •:r"

100 enxós' da Ribeira, sem 'cabo„,
n. 2, a £ 0-5-r/2 cada uma.. C

25.000 metros de estupim, branco, em.
fita, a £ 0-0-9/10 o metro... £'

3.500 •kilas de gesso (cré), inglez, a
£ 0-0-2.1/2 "a kilo-

4000 kilos de pó de sapato, ingrez, enr •
cartuchos, a £ 0-0-a- a kilo... £.

,ffi cerras braçaes, de 2m,00, cOrea-
Nes», a £ 1-12=0 cada uma.:	 C'

4.56000 •

725,00

2

•

 .100,00

- 3.300:00

132,00

70,20

399,56'

103 2-6

25- 4- 2

93-16- O

9- 2

12:10- O

' 9-12- O

40,00
,

,440,00

•

SUO

838,20
e

F.. P.

Ir. F.,	 2.700,00

SI: F.	 180,00

P. P..	 90,00

32.315,00

1
• ,`,•;,,

I



2.250 kilos de 5/6" 
500 Mios de 1" 'x 1/8". ;

1.050 kilos do 1" x 1/4". 1,
4.000 kilos de 1" x 5/16"4
2.430 kilos do 1" x 3/8".

109-74	 6.30 kilos de 1" x 1/2".
3.710 kilos de 1" x 518".
1500 kilos do 1.'" x 3/1". 	 .
1.500 kilos de 1 1/4" x 1/4'4
2.580 kilos de 1 1/4" x 3/8".•
2.100 kilos de 1 1/4" x 1/2",
2.025 kilos de 1 1/2" x 1/4".
5.850 kilos do 1 1/2" x 3/8",
7.725 kilos de 1 1/2" x 1/2".
5.220 kilos de 1 1/2" 'X 5/8";

291-13-4

7-10-0

108-10-10 3.000 kilos de 1 1/2" x 3/4".
2.800 Mios do 1 3/4" X 3/8",
4.000 Mios de 1 3/4 • x 1/2%
3.920 Mios de 2" x 1/4".
1.820 kilos de 2" 'x 3/8",
4.130 Mios de 2" x 1/2".
2..100 kilos de 2" x 5/8%;
3.710 kilos de 2" X 3/4%
1.800 ki'los de 2" X 1/8".-
4.750 kilos de 2" X 1 ".	 •
1.000 kilos de 2 1/4" x 1/1",
1.000 kilos cie 2 1/4" x 112".
1.000 kilos do 2 1/4" •.x
2.150 kilos do 2 1/4" x 1
4.800 kilcs de 2 1/2" x '1/2".
2.880 kilos de 2 1/2" x 5/8".
6.700 kilos de 2 1/2" x 2/4",
.7.42m ,kilos de 2 1/2" X 1".
1.680 k; los de 2 3/4" x 1/2",
1.900 kilos de 2.2/4" x '5/8".
4.920 kilos" de 2 2/4" x •3/4",'
1.500 kito3 de 3" x 3/8".
3.500 Mios de 3" x 1/2".
3.500 kilos de 3' . X 3/4".
5.000 kilos de 3" x.
4.320 kilos de 4" x 1/2"
1:980 kilos de «4" x 3/4'•
2.830 kilos de 4" . X7/8".
2.750 kilos de 4" x	 1/2",

750 kilos (143'5" x 1".
.1.380 kilds de a" X 3/4".

1.300 kilos do 7" x 3/8".
1.600 kilos de 7" x 2/4".
6.400 Mias de 7" X 4".
6.400 Mios de 8" x 3/4",
7.250 kilos de 8" x 1".
1.700 kilos de 10" x 2/8".
4.80.kilos de 10" • x 1/2".
3.414 'Mas do 10" x

2.016-13- 4:

3.200- 0- 0

• 62-10- O

7- 5-10

12-18- 4

13-15-•

5.000 Mios de aço doce,. em chapa
(pouca tempera), de 8" 'X

,X 4" X 5/64", a £ 0-0-3 	

Correia balata, Ires dobras:

201) metros de 1". a £ 0-0-8 3/4 o
metro 	

200 metros de 2".. a £ 0-1-3 1/2 o
metro 	

, 150 metros de 2 1/2", a £ 0-1-10 o
metro

Cobro em chapa;

2,880 Mios de lm,37 X lin,37 5‹.•
X 1 mim.

225 kilos para calhas e conductores
de 16".

225 Mios para colhas e.conductores •
,	 de 14"..

274-12- 6 J73.359 kilo,.

cs-abbtld0 25

Filete de qualidade superkie
4.000 azietros, enes:nado,.
1.000 metias, branco.

500 metros, verde.

2.500 metros, a £ 0-0-10..1/2 o Metro.
2.500 picaretas de bico' e socos, de

3"x l",x1" peso de 6.1/2" li-
bras, Saptrinus, Co1lins Boe.:
lher ou semelhante, a £ 0-2-4
cada uma . .

Apc trados de 3[8" A. Balfour,
Cm ;e:. mi seu ielhan te, a
Z 0-1-'6 cada uma 	

Importancia total do for-
tecimento: sete mil duzen..
tos e cinta francos francezes
e quatrocentas e oito liaras
esterimas, dez shillings
dez pente.

ffime & Comp.

Para a 4' divisão

314.000 kilos do oleo de linhaça, cru,
a £ 0-0-11 o kilo 	

64.000 Mios de oloo de linhaça, for-
vido, a £ 0-1-0 o	 Z

•
Para a 5' divisão:

E

E

IMARIO OFFIMAL	 AgOSio de 49P..8 23827
wmalitmeNgffinal..~.~~~,=====

77-10- 6 •

•a *.£ 0-2-30

20.0, enxós da Ribeira, sem . 'caba,
n. 3, a £ 0-5-2 cada

:Ferro redondo, em VCrga-
, 1115es: .

5.

60 kiloS de 1/8%,
'	 480 kilas de 1/4".

1.200 kilos de
3.990 kilos de 3/8"..
5.150 kilos de 1/2".,
4.490 kilos de 3/4.".

• 15.720 kilos de 7/8"; •
14.010 kilos de 1".

• 9:800 kilos 'de ,1 1/8".
6.340 kilos de 1,1/4".
4.060 kilos de 1 3/4". l•
4.690 Mios de 1 7/8". •
3.990 kilos de 2".
1.350 kilos de 2 1/8".
2.250 kilos de -2 1/4"
4.500 kilos de 2 1/2%
'4.200 kilos de 3",.

186.380

• -	 Ferro em -barra.:
..

• '280 Mios nde-1/2" .X 2/16%
1.275 'Mios 'de •5/8" x 1[4",

• .

Ferro. quadrado em. liarca

14,050 kiloa-de
1.200 kilos de 518".:.1
'2.000 kilos de 3/4".
1.330 knos de 7/fr. ?
2.17,0 kilos de 1",
2 530 kilos..del. ;4./4",

•• 2:90 kilos de 1
1.680 kilos•de,1 2/4"„

	

•' 1.680 .kilos de 2". 	 .„
• 1..o11) kilos • de 2 1/2"
• 4{.320 Mios de 3".

1,220 ikilos de 3 1/2"..;• kilos de -	.

29.080 kilos. Total: 288,819 1410.9,
£	 -7139 o Jci10.

.„
Ferro em chapa, .-galyar.-

. gado:	 ,•

'480-kilos do t.3"x4"x1/32"...
9.800 kilos'de 8"x4"x4/46",, `,
2.880 Mios de 8"x.4"X1/8-",,,

;	 13,160 kilos, a £ 0-0-4' 5/8.h ki10.:;.-..m
• '

'e 2.070.i-5..5/32.

.253-12-31



4 ().".

Dto Goicuzcv COMA 4,
-4

Para a 15* div16.5o1

Brochas de cabano, 14. P.;
encastoadas, em aunei da co-
bre, francelas:

60 n. 4, a F. F. 2,50 cada trim.., P.F.
150 n. 6, a F. F. 3,20 cada: uma. ... F. F.
-300 n. 8, a F. F. -4.90 cada uma..., F.F.'
350 n. 10, a F. F. 6,60 cada uma. F. F.
350	 12, a F. F..10,00 cada uma • F.F.

150,00
480,00

1 .470,00
2.3'.0,00
3.5d0,00

F, F.	 7.910,00

Importância total do for-
necimento: sete mil nove-
centos e dez fratiCAS fran-
ocze,s.

Silva Macedo & Comp.

Para a 5.-divislor ,	 .

20 bombas w.Tapy», n. • 12, palheta, -.
a	 1-0-1 elida um'

20 bombas •Cap3-», ri. 3, palheta,
a £ 1-4-% cada uma 	,

2-0-1- 8

24- 0-10
..	 -

Correia 'balata.: (tres do- -
bras.);

150 metros de ‘1312''. a £ Qr1.-155 o
weitro .	 •	 '

200 metros de 3",- a ,£
metro •	 	  £

150 metros de 335", a £ 0-2-6 .5.1-o •
-	 • Metro .-- 	 •

• vinco •dolIran

DIARTO brinnuí	 Agtld2dí,

•.
:, Importancia „total '1•-o 	 •- .
•41eciment0: mil cento cin-
coenta e oito dollars e cinco-
enta e dons centavos do (101-
lar-Coiro americano, :0 nover
niil	 tresehtàs Irando-, ..fra'ii.=

i•
"

V182-1; . siitsia6;e3

cnnttblefras„ em"
Comprimento approXidti

de 6m,00:

7.509 kilos de 1/2"xl 1/2"x1/4".,
3.375 kilos de 1 1/2"xl 1/2"x318".:
0.840 kilos de 2"x1/4". 	 .	 •
7.000 kilos de 2"x2"x5/16%,
8.500 kilos de 2"x2"X3/8".
4.690 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x5/16".
4.240 kilos de 2 1/2"x2 1/2"X3/8",4
2.080 kilos de 3"x3"x1/4"..
4.340 kilos- de 3"X 3 " X3/$"_.	 • '
3.600 kilos de 3 1/2"x3 1/2.xas"...
6.180 kilos de 4"x4"X1/2"s
1.500 kilos de 5"X5".X1/2"4

148..&26 kllO

Ferra eni cãntoneira-S,

ComPrimento tiÉproilinadO'
• de 6m,00.

ff.300 anda do 1"x1"5<1/4".
3:000 kilos de 1 1/2xl 1/2"X3/8",.
2.525"ki1os de 2"X2"X7/10"0,

7.825 kilos. •Total: 56.650. kileg,
0-0-2 1/4 o kilo ....	 531-1-10.80/160

El6000 kllos de óleo de linhaça, mil, 11	 •
-	 £ 0-0-11 o kilo ......	 e 733-64.	 •
.500. picaretas de cavar, superiores,

a f• 0-2-3, cada uma 	  e 168-15-0-
2.500 kilos de pregos de ferro zin-

cedo para marcar dormen-
ter. igual a amostra, com -at
data de 1924, em baixo rele-
Yo, a £ 0-2-2 o kilo .....	 379-3-4

e 10.501-5-4.21/32

•

Importantancia total do fornecimento: Dez mil quinhen-
tas 11M8 libras esterlinas, cinco shillings, quatro vence e
yinte e um, trinta e dous avos de. um penca.),

-

0.000 kilos de zinco liso, de 2in,00x
• .	 .X1M,00X 3h- Mim; a F. F.

3,10 o kilo. .•  •	 F. F.

Mayrink 'Veiga & Comy,

Para a 5' Divis5.ci •

•
Rebolos de. esmeril, bas-

tardos, Carbortindum, Nor-
. ton ou semelhante:'

13 de 8"x%", a $1.15 cada uni..
- O de 8"x 7/4", a $2.35 cada . um.; $
02 de IA", a $2.46 ; cada um .• $
-.4.2 de 12"x%", a $41.85 cada.um $
,.19 de 12"x1". a $2,85 cada mil..; $

. 1-20 de 12" x lir, a $1.95 cada um.,•$
-'40 de 16"x2%", 2,415.00 cada um $
• 6 de 1$"x3", a $20,10 cada um. $

4 de 25"x4", a 842 10 cada um: $
-	 de 40"X5", a $130,00 cada um $

9.20
, 14.10

29.52
. '22.20.

85 50
• • 39 00
1-5o 00

• -120.60
168.40

•
3 :i58,52.

,_ 9;300,00

$ 50 metros de 5", a £ 0-6-5/.., cada
metro

150 metros-4e 6", a £ 0-7-11% o •
metro'	• I. "	 • ••59;16-10,5'

Seis dobras:

150 Tnetrc de 7". a £ 0-11-5.3/4 o metro £ R6-1-!0,5-

100 ' metros de 8", a £ 0-14=1. o metro.... 	 7-.8_ ' 4

•
• £ 358-. &. 7,5

•
lroportionntóta1	 l'bràcciniento ti .e3entas e cine1ii;.Mta'

"e oito :libras esterlinits, sete • ?ence • e Cinco 	 derimos

•
Companha Ei .asiteíra de Electil

.culade Siernens Schitekeet . S. as— •. 

rara ao
Aço ' .ou'r-rirado- do alta
kilos. de.1/4".,

•-. 230 kilos 'te 1/2".

▪• ;.30-0
-230 kilos de 7/8".

kilos. de 5/8".
kilos de 3/4".

kilOs de 1".240
kilos de 1.1/4".• n 220

•
1.3á2 kilos a £	 o'kilo. .... . . .. .. . 	 £338-11-*

,	 .
;Importancia. tátal do'-fornecimento: tresentas , a trinta

„

oito libras e otze :shillings. 	 • .•
•• linnertancia Letal dó coatractog ..-"•	 .

• Em' moeda na:alotai	 trás contos, duzentos;•
•mil,'n'óvedentos	 seseri . ta -e cinco --réi3

• . :-
18- 8-	 -

velocidade.
-
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Em francos belgas — Quatrocentos e vinte e troa mil,
cento e trinta e sete francos belaS e cineeenta contimos —

a	 Em dollars — Qua•tro mil, quinhentos a trinta e seis dol-
F. B. 423.137,50.	 eecee. e e: lee .,

lars e quarenta centavos -e. $ 4.536,49: .-	 '	 •
Em Libras esterlinas ..J Doze mil, quinhentas ê cincoenta

e nove libras•esterlinas, quatro schillings, sete pelica e vinte
e um trinta e deus avos de um penny — 4' 12.559e4-7.21/32..,

Em francos frarteezes — Cinceenta e oito mil, tresentos e
quinze francos francezes .e- -F. F. 58.31.5.00.	 .. •
• Segunda — O material a que se refere a clansula i a, de-

verá ser entregue - no cães do Porto, dentro dos vazões' desta
Estrada, no prazo de noventa (901 dias, a 3ontar da data do
registro deste centrado pelo Tribunal de Contas, correndo por
conta da Estrada, sómente os direitos aduaneiros 'e por conta

» dos °entredentes todas as demais despezas, até e) local da en-
f.) trega.	 .	 .	 .

Terceira — Si a entrega rião *fôr. feita no prazo mar-
eado na e.l atieula anterior, ficarão OS contractantes sujeitos a
uma multa que. a juizo da directoria ;da Estrada, Poderá ser
até o valor da caução de que trata a clausula 74. sendo dado
novo prazo para a entrega, si não preferir a mesma directoria
3 rescisão immedieta do coneracto pai simules aviso ou natf-
ditarão. indenendente de acção ou interpellação judicial. comi- perda da citada eaueão 1 sem que assista aos contractantes
direito a reclamação de egpecio alguma.

Quarta — No caso de ~ta, ficam os cn. ntradantOs °bei-
_

Ígados a entrar com a respectiva importancia para .os cofres
_ff &ata Estrada. na theeouraria. dentre do orazo de quarenta e

oito (4R1 horas, a conter da data do recebimento da intimação,
por escripto, para tal fim, sob pena de rescisão dó contracto,
nas mesmas condições já acima estabelecidas.,

,	 Quinta — As multas o resnonsabilidades decorrentes deste
tonteado, aue nã•o forem pagas nos prezes determinados. serão

/ eebredes execativamentea de emendo com o decreto n. 10.902,
f' de 20 de Maio de 1914. servindo de titulo de divida liquida o

certa as certidões extrahidas dos respectivos livros de lan-
çamentos da Ëstrada.

• Sexta — Feto confrade só se tornará effectivo, depois
de enernvado pelo Ministerio de Viação e Obras Publicas e de
reeietrado pelo Tribunal de Contas, não se resoonsaleilizande
o Gove"n0 por indemnização de qualquer,espercie, dado que
esto instituto lhe denegue registro.

Setima — Pàra garantia da 'execução desta centrado, eT-
tfeetividade das multas ou obri gações "irn eito incorrerem. de-
pealteram °e contradente ce na theennraria desta Estrada. ema
caimão.- antes da reenectiva Oeeignatura. de ara:Aedo com o
&lila' de enneurrencia, as ima)rtancias Obaixo indicadas, cor-
tespondontes a 5 Ve, sobre o val or do fornecimento a realizar: .;

Ribeiro Costa & Comp.: 4$, (quatro mil réis), em moeda
corrente, conforme recibo n. 2.201. de 26 de maio de 1923.

Borlido Maia & Comua 13.9a5 -$. • (trese contos, novecentos
o noven ta e cinco mil reis) em anst.torze apoliees ao portador,
de 1:0008. (um conto de reis), ceda uma. do na. 16816, 16.e.17,
7 'r 4 5. 2.397 2 388,11.917 e 2.,177, do emereslimo de 1903

7 (Obras do Porte) e -63 495 e 63 e196. do emprestimo de 1920,
/

	

	 e 8.481 a 8.483 o 48.104 e. 57.668. de ernoreetime de 1917,
todas com os caunons de julho de 192.3, e seguintes, conforme
recibo n. 228. de 2de junho de 1923.	 .

' Amaro •da Silveira & Comp.: 474$. (quatrocentos e setenta
e quatro mil réis), em moeda corrente, conforme recibo nu-
mero 3.113, de 19 de julho de 1923.

Fonseca Almeida & Comp.: 2:263$ (dous contos. duzentos
e eeeeenta e tree mil .reis), em; duas anal i ce.s ao portador. de
, :000t t'um conto de reis), cada uma. de na. 150.021 é 170.639,
Elo emnreatimo de 1921. com os coupons de julho de 1923. o
ammintes. e 263$, (dueeiitos e sessenta e tree mil reis). em.
enneda corrente, conforme reaibos na. 245 o 2.402, de '4 de
junho de.1923, respectivamente.	 ..	 _

Bordeaux & COMO.: 4:158$ (quatro contos, cento e cm-
ementa e oito mil raieN em quatro apoleem ao unrtadov. do
t •Afwx ( um conto de reis). cada ema. de na. t&2.186 a 162.189,
:ão emprestann de 19.21. com os e01100na de eu1ho de 1923. e
hilx94 ,m.tea, e I8$ (dada a einceenta e oito mil reis), em moeda
corrente, conforme recibos na. 210 e 2.3.43,, do 31 de Maio de
.1923, respectivamente.

• Castre; d'Almeida & Comp.: 1 :1268 (um conto, 'cento e
'vinte e seis mil réis) em urna apelide de 1:0000. (um conto
. da péla), ao' portador, de n.178.230, do erriprostimo de 1921,

,

na. 177 e 2.724, de 26 do maio de 1923; respectivamente.

com os coupons de julho de 1923, o seguintes, e 126$ (cento e'
vinte e seis mil reis )

r
 em moeda corrente, conforme reabos

Fontes Garcia & Comp.: 1:2340, (tan cOnto, duzentos e
trinta e quatro mil reis), em uma apo iAce ao portador. de
4:000$ (um conto do réis), de o. 182.693, do emareetimo'de
1921. com os coupans de julho de 1023, : e seguintes. o 931$,
(duzentos e trinta e 'auatro mil réis), em moeda corrente, con-
forme recibos na. 238 e 3.065.

Hime ta Comp.: 26:7490, (vinte e seis contos. ' setecentos
e quarenta e nove mil reis); em vinte e sete apolices ao por-
tador. de 1:0000 (um conto de réis), cada uma, de na. 24.685
a 24.687, e 282 a 206, do emprestimo de 1917, e as de nu-
meres 111.458 a 111.462 e 111.421 a 111.124. do emorestimo
de 1921,,  todas com os coupons de julho de 1923 o seguintes,
conformo recibo n. 217, de 6 de junho de 1923.

Mayrink Vei,ea & Comp.: 906$, (novecentos e seis mil
réis); em uma apolice ao portador, de 1:0000 (um code de.
réis), do n. 119.269, da emprestimo de 1921, com os coupons
de pilho de 1923, e seguintes, confornie recibo n. 219, de 6,	 •de junho de 1923. 	 ,

Dias Garcia & Comp.: 277$ (duzentos a setenta e sete mil
réis), em moeda corrente, conforme recibo n. 2.287, de 26 de

1)1310 da 1923.
Silva Macedo & Cotem: 860$ (oitocentos e sessenta mil

réis), em uma a,police de 1:0005 (um conto de reis), ao por-
tador, de n. 159.767, do einprestieno de 1920, com os coupons
de julho de 1923, e seguintes, conforme recibo n. 225, de 12
do junho da corrente armo.

Conlpan'hia T3rael;eira de Electricidade Siemene Sehu-
ekert S. A.:-813$ (oitocentos e trese mil réis), em uma apo-
lice ao portador, ch! 1:000$ (um conto de reis), de n. 1139.018,e
do emprestimo de 1921. com os coupons de janeiro de 1924 e
seguintes, cdtnforme recibo n. 237, de 6 de julho de 1923.

Essas cauções só serão reátituidas aos contradantes, de-
pois de completo o fornecimento, e no caso de fiel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste centrado.

Oitava — A despeza resultado deste contracto, na im-
pertencia de 83:205$95 (oitenta o troa contos, duzentos e
cinco mil, novecentos a sessenta e cinco reis); de francos bel-
gas, F. B. 423.137,50. (quatrocentos e vinte e tres mil. cento
e trinta e .sete e cincoenta centimas), equivalentes a reis
106:758$937 (cento o noventa e seis conteis. setecentos e cM-
coenta e oito mil, novecentos e trinta o sete róis); de deliam
4.536.40; ean4valentes a 46e1R0$552 (euarenta e- seis ventos,
cento e oitenta mil, tplinhene- o cine,oenta e deus reis); do
libras esterlinos 12.559-4-7. 21/32, eauevalentes a 939:509a998, •
(novecentos e trinta e neve centos. quin hentos e nove
vecentos e noventa e oito reis). cujos empenhos já foram of-
fectuactos na contabilidade desta Estrada, sob na. 452 a 463,
correrá nor conta da consignacão caldeei:de. verba 6 —
iradas de Ferro Federaes — N. 1 — Estrada do Ferro Central do
Bra sil. 16.200:0008, da lei n. 4.832, de G do ¡endro do cor-
rente anuo, e será paga á vista dar contas devidamente pro-
cessadas na thesnuraria desta Estrada. de accerdo com o dis-
posto no artigo 9-1 da citada lei (ornamento da Deemeza oara.
1.923), servindo de base para a convereão da moeda petran-
getra, a taxa camb i al que vigorar na veepera da expedição da
ordem de pagamento.

E. por haverem assim contraetado, lavrou-se o pristmte
em livro prendo. sob n. 31, a fite 32 v. a 39 a.. cem os termos
de abertura e encerramento assinados pelo Sr. Dr. di rector. e
com as respectivas fe/has rubricadas pelo secretario da Es-
Irada, sendo assigna:da Por todos os interessados, na presenea•
das testemunhas abaixo, depois do tido e achado conforme.

Secretaria da -Estrada de Ftrro Central do Brasil. Rio de
Janeiro. em 93 de &goste de 1923. — João de Carvalho Araujo,
director. — Por procuracão de lime & Como.. João Garcia. —
Bordeaufe & Comp. — Par nrocurecão de Ntavrink Veiga &
Comp., Alvaro Gomes Ribeiro. — Amaro da Silveira It Comp.
-- Ribeiro Costa & Comp. — Fonseca, Almeida & Comp. —
Borlido Maia & Comp. — Sehott Spanner. — Por procuraçâo
de Fontes Garcia & Como., Manoel de Araujo. -- Por procura-
ção de Dias Garcia & coma., Raul M. Reis. Testemunhas: Ale-

'4eatidre' Antonio Guimarães. — Oscar de Cavalleiro Lago.' '••••
Nota — Estavam coitadas e devidamente) inutilizadas 20

estampilhas do Thesouro Nacional, no valor total de 2:0004‘
(deus contos de reis).

Confere. — João Kohl Junior, chefe de secção, Está con-
forme. — João elapp Filho, °Meia].	 Dieeteciano,Vellee.
concellos, secretario.. ,-

fib



, trasso do Rosario, a quasi secular e tão discutida batalha
sem desfecho, que os argentinos preferem chamar Ituzainge,
ou da heroica y gentil batalla de los caballerosa, ferida a;
20 de Fevereiro de 1827 pelas tropas colligadas da Banda
Oriental e Republica das Provincias-Unidas cio Rio da Prata,
que formavam os 9.803 homens do Exercito Republicano de
d. Carlos Maria de Aivear, contra as nossas armas imperiaes,
compostas apenas de 5.638 combatentes, sob o .commando do
marquez do Barbaeena, e inferioros,. portanto, de quasi me-
tade áquelle effectivo, forneceu" ensaio ao general Tasso Fra-
goso .pawa enriquecer de mais uma obra de real vaiar as
nossas letras bistorico-militares.

Subordina-se o seu estudo ao distico, extrahido da His-
toria topographica e bailios da Nova Celonia do Sacramento
do Rio da Prata, de Sebastião Pereira de Sá: (Posto que pe-
queno o livro, não foi pouco o desvelo e trabalho no seu con-
texto; porquanto a composição em mamarias desbaratadas é -
tão facil, como laboriosa a empresa de ajuntar apartes para
organizar o carpo».

Traz estampados, no frontespicio, o retrato daquelle com-
mandante-chefe do exercito brasileiro, tenente-general Falis-
bele() Caldeira Brant Pontes; e, no corpo da obra, os do ma-
rechal de campo, chefe do estado-maior do exercito, Gustavo
leenriqua Brown; do brigadeiro, depois marechal Sebastiao
;Barreto Pereira Pinto, abafo da 1° divisão; e do brigadeiro,
depois general João Chrisostomo Calado, cammandante da 2`.

Dedicando a obra á mamaria do barão do Rio-Branco, o
insigne brasileiro, integrador do territorio nacional, consi-
derara seu Autor como modesto estudo, feudo de antiga pre-
pacupação do seu espirito, destinado principalmente aos ajo-
vens Ratricios que ingressam ao Exercito, ou 'que sé ha pouco
alcançaram o posto de enchi». Nesse intuito, procurou at-
aoneler á necessidade do preludiar o lance guerreiro de seus
anteoedantas historicos, bosquejando, nas i37 paginas que
formam os nove primeiros capitules da parte 1 do livro, uma
larga synthese de toda a nossa historia sob o tiulo Os an-
tecedentes historices do conffieto, •

A parte 11 que se denomina — guerra contra os orientaes
rebelados e centra a Argentina, comprehende sete capitules,
dos quaes o 6° descreve propriamente a batalha e o 7° e til-

_Piano sebve de commentario á estrategia o tactica dos coa-
ja" miares.
• Pediam o volume um EPILOGO em tres capitulas sobre os
Metas ulteriores á retirada de Barbacena para o Jacui, e de
L_fAtivear para Currates, até á Convenção preliminar de 27 de

gosto de 1828, seguidos de seis notas elucidativas acerca da
-.4ompositaão das nossas tropas, seu effectivo. baixas em com-

ate, armamento do então, plantas ,da batalha; sobre a ques-
tão do duplo nome que lhe fel dado por argentiaos e braa
‘eileires, ituzainge a, ou e Passo do • Rosario »; e, finalmente,
de um Appendice de documentos, inserindo as partes e ordens

'e

•

 lo dia do combate, baixadas ao nosso exercito pelo marcela
Barbaeena, marechal Brown, brigadeiro ajudante-general

Wrancisco José do Souza Soares de Andréa, depois barão de
C..açapa.va; tenente-coronel quartel-mestre general Antonio
•Elisiario de Miranda e Brito, brigadeiro Barreto, general Ca-
lado; além da parte argentina do general Lucia V. Mancilla.

dos Estetu(os).
a ') (a a ) -Reerealtiz-se este parecer por ter. sidopublicado

• com- algumae 0Ipiââi528
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. cial de • 1911, aliás airn lantoSediclificada pelo. Autor, apresan--
ta-se-nos ainda o livro' fartameute ithestrado de mappas---sa
gemes. historieos e bellicoa, das. nossas franteiras e região
que serviu de theatro á Guerra eia.platana• de 1625-1828, em
enuméro de 5; carta. corageaphicas e tOpographiCOS e traça-do
de limites, '5; plantas . -regiOna:es do fortificações è plaho o
batalha, 13; schernas ou esboços das variadas pasições e' des-
envolvimento do combate, 40; itã-meados graphieos de mar-
cha, 3; photographias . do acampamento e de : colmate, 2; e
ium desenho das armas de guerra usadas na época peio exer-
cito brasileiro,- a saber: o fuzil e a pistola de peaerneira, a
lauça e espada de cavallaria; a baioneta e o sabre de infan-•
taria.

Na parte referente ao complexo de operações do, combato,
muito entrou' como .subsidio a documentação cartographiea le-e
vantada polo major de engenheiras e ajuaante do ordensadol-

''pio Antonio F. de Sewelah, enriqueciam a mais pelos interes- e_
mantes planos em relevo do campo da lucta e . respectivo 10Van-
tamanto topographico no geande trecho do rincão farinado' pelo
rio Santa Maria e o Imbaé ou Ituzaingõ, seu affluente da mar-
gem aire,to, e COM o achem provavel do engajamento', na es-
cala de 1 por 30.0.00, traçados pela Commissão da Repartiçãa
da Carta Geral do Brasiielevidamente autorizada pelo então ti-
tular; da pasta dos Negocias da Guerra; ,dr. PandiáeCalagerasa

O livro de Tasso Fragoso, si não é um estudo completo do
assumptd, revela pelo manos louvava: e ponfiante peaquiza ás
bibliathecas e archivos, tanto argentinos o orientaes como bra-
sileiros, entre os quaes avulta o precioso espolio do barão do
Rio-Branco' no Ministério das Relações Exteriores, a par -da
larga experiencia e reiterado trato do assumpto por parte deste ex_.
ultimo, postos então amistosamente a serviço do Autor. .

ee.
• (*) Ctimenissiio de Bildiogrophia cabe emittir juba
sobre as publicações historicas, geagraphiçae,ethnographi-

etas e•arelie.ologicas offerecidaa ao INSTITUTO. (AR. 40, § unia°

QUando em '1911, como commendante do' 80 regimento 'de
cavallaria com sede em Usuguayana, visitou o campo de bata-
lha, e de volta á villa- do Rosario, ainda sob a emoção da visita,
feita, dirigiu o Autor um telegramma ao grande Chanceller,
que lhe respondeu reeommendando-lhe tirasse uma planta do
local, com as cotas da altura exacta das duas pochilhas em re-
lação á sanga intermediana, ali existentes, e do antigo Caminha
da Estancia dia Rosario, de Antonio Francisco Ferreira; para o
Passo do mesmo nome, asaim como photog•raOhias com tres vis-
tas geraes, tomadas da posição que acamava a divisão Calado;

da do Centro, da divisão 'Barreto. e da de hW:c° do caminho
abrangendo as duas cochilhas da nossa esquerda para a direita.

. e separaciammte, do -mesmo ponto cada uma das duas coou-
lias. •

Quanto á denominação de Ituzainge, nome que ei nosso
adversaria deu á batalha,' observa Rio-Branco, não pertencia
naquelle tempo ao arroio Irnbaé,_ ou - a qualquer outro; e 0
modernamente começou a ser dado áquelle. .

eComo se vê no mappa de Cabear e dos demarcadores hes-
-panhees o portuguezes, o mane de Ituzaingé pertencia ao rice
que modernamente chamam Ibicui da Armada e -desemboca
margem esquerda .do. Santa- Maria. O nosso adversaria achou
bonito o nome e transportou-o para a direita do Santa Maria.s

Em suas Ephemerides Brasileiras, referindo-se ao campe
da lucta do 20 do Fevereiro do 1827, assim descreve-o Rio-
branco: a
' &Menos de uma legua a Léste do Passo do Rasado, no RIO.
de Santa Maria, o t fárreno apresenta tres linhas de lombas cha-
madas cachinas de Sarita Rosa, quasi parallelas ao rio. Essas

mlombadas termina ao Sul, no banhado de jtuzainge epor onda
passa a estrada de S. Gabriel par o Psso do Rosario. Olnie-
dilha, no seu mappa da America do Sul, deu erradamente o

• nome de Ituzaingé , ao Ibieui-mirim de Sant-Anna, tributaria
da margem esquerda do Santa Maria. S

Os argentinos pronunciam Itussainge, e nós Ituzaingt54
Sobre a origem glottica desse vocabulo, diz-nos uma autaeidade
na mataria, o eminente indianista dr. Theadoro Sampaio:,
tItuzainga, corrupção de ytu-cyzingd,, salto' pendente ou chapou-

. durado, salto a prumo; Rio Grande do Sul. Deve pronunciar-
em Ituzaingtie. (O tupi na' geographia nadonal, pag. 233.).

Tasso Fragoso offerece-nos em seu livro um outro etyme,
áttribuido a um coronel hánorariO do Exercito, e vérn a ser:

y agua, te baque, ehoque; çã pendurado; inge (nasalição do;
verbo 1-116) estar — Yleiçãlnge ou Ituzaingee cachoeira vertie•
cal. Si bem que não conste existir cachoeira alguma no arrolca
Imbaée observa o Autor, compromettendoase, porém, a investi-
gar o caso na primeira opportunidade.	 • .. - •

ADVERTENMA puna:MINAR á monographia sobre Passo do
iloSaelo, previne ao leitOr 'dest'arte solgO a radical 'differene%

.	 .
__. •	 .

,t2.11

CONTRIBU/ÇÕES DÁ COMMISSÃO, -
DE BIBLIOGRAPHIA (*)

•

PARECER DO suo MAX. FLEIUSS

4, BATALHA DO PASSO DO ROSARIO, pelo general Tasso
a Fragoso, in-8°, 387-111 pags., illustrado; Rio de Janeiro,

Imprensa Militar, Estado-Maior do Exercito, 1922 ("*)
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por mie foi Ø assumpto (ratado entre nós e nas Republicas do
f rata:
• 'eLogo depois da batalha,' deram os principaes °Iteres do
lexemitd brasileiao as partes que lhes- competiam, 'de Modo que
-ficamas de posse de uma 1' narrativa, embora official. da lucta
empenhada, ao passo que ria Argentina só apparecou até hoje a
parte de AI voar c de seu chefe de Estados-Maior o general Man-
ente., as quaes não bastam á reconstituição integral alapeaoja.
Em compensação, vários dos ornemos que 'iene pa:tioiparam,
assim argentino's como orientaes, e zuguna de alta categoria, es-
creveram memorias, que supprem lacunas, completam a expo-
eição de Alvear e Manente, e por vezes as desmentern..Fo, gra-
ças a essas' memorias que, com o andar :do tempo a balatha do
Passo do ,Rosario entrou a ser_ vista a outra luz em ambas as
margens do Prata, ao , menos por espirites superiores e inde-
pendentes . como o professor Clemente Fregeiro; e que se vai
confirmando a sinceridade, ou antes rude franqueza, com que,
desdeeo ,primeiro instante, fizeram os brasileiros as suas de-
clarações.»

O proprio Clemente Freg,eiro, autor do melhor e mau;
rerecioso estudo publicado ultimamente na Argentina se-r	 -	 '.nre esse membravel feito d'armas, é o mais insuspeito e o
primeiro a ,reconhecer á pag. XVI do Prefacio 'de sou livro
La Batafla de' Ituzainge; Buenós-Aires Jestás Membidez. edi-
tor, 1919: ttLa docunientacion brasilera és completisinta». E
graças a elia, accrescenta o professor Platino, pôde-se esclare-
cer hoje um ponto. até aqui• obscuro, para os propriOs bra-
sileiros, o qual se refere ao verdadeiro papel desempenhado era

Ituzaingó pelo general-chefe do Exercito Imperial, e á in-
•anatava feita ao marquez de Barbacona, por sua propria pa-

i-ria, negando-lhe montas o serviços inconteátaveis, que . até
mesme os nossos adveraarios lhe reconhecem.,

atait imparcialidad .historica nos obliga á confe,ssar, que
• bailamos sello de la verdad cri las comunicaciones brasile-
rasa (Antonio Diodoro Pascual, Apuntes para la Historia de
ia Republica Oriental dei Uruguai; 1864, I, pag. 319).

. Itojfolizmente, graças ainda ao copioso acervo de 'do•
comento-á, livros, opusculos, pamphletos; artigos de jornal,

.•nappas, Cartas, plantas e esboços, pertencentes ás bibliothe-
vos e archivos dos tres paizes envolvidos na lucta, • pôde-se

projectar a mais intensa luz historica sobre esse : indeciso re-
contro de Passo do Rosario em' 1827. 	 .

Nem mais a authentica verdade dos factos se deixa an-
„anuviar -em nossos dias, como outr'ora, pelo sombrio rancor da

politica interna. nem sequer refranger pela teime penumbra
.- dos preconceitos internadionaes ou pelas meias-tinhas da cor-

czia diptomatica.
• O legitimo historiador é a verdadeira critica da Historio

•esoonhecem-uos inteiramente.
• Não se concebe, pois, esta justificativa lançada pelo Sr.

st- neva' Tasso Fragoso, na ADVEIITENCIA PttELIMINAR, da sua
obra: aEsforcei-me por ser tão sereno quanto se pede serem
questões dessa natureza; manejei; a pennct pedindo inspira-
ções aos meus sentimentos de verdadeira estima aos vizi-
nhos com quem no passado tivemos lutas».

Outrotanto, mie encontro, pelo exposto, urna plausivel
razão de ser para o lemma do insigne Martina Francisco,
(Contribuindo. pag. 154) que se sobrepõe áquella Amasiara:a-

.cra;•(E não temos-um livro, um artigo sequer, que nos diga a
• -Verdade a respeito dessa . lembradissima batalha de Itu,
zaingóa.

A luz -da inteira Verdade historica sobre essa batalha
encontra-se; não em um só livro,:- mas esparsa,' aqui, no Una-
guai o na Argentina, por um sem numero deltas, oomo de
atocunientes, atitographos e jornae.s, narrativas.'informes o es-

' lados que se completam; se destróem ou se substituem entra
si, muitos dos quaes foram citados, aliás, pelo Autor no con-
texto . da obra.

Como principaes fontes subsidiarias existem, de facto,
no Prata: o Boletim dei Ejército Republicano, orgam directo
do general Alvear, publicado em quasi todos os jornaes buo-

- ntiirenses da época, e em formato pequeno- pela Imprensa dei
Estado; conservado na Bibliotheca Nacional de Montevideo,
1(secção Cimelios, e. 1, n. 28) roPublicado nas «Partes Oficiales
y documentos relativos á la guerra de la Indepeadenoia Ar,
gentina: publicaciÓn oficial - dei Archivo General de la
ción, tomo IV;

Exposicién que - hum • et general Alvear por em].
testar ai Mensage dei gobierno dei' 14 de Setembre de 1827,

publicada nesse mesmo, anno na 'Imprenta Argentina, do Buenos

Aires, como sua auto----dpfeía, edoetrinento de capital impor-
temia porquanto nos revela o verdadeiro pensamento dó &-
reator da Campanhas, segundo o professor Clemente .Pre-
geiro; .

. Impugnación á ia respuesta dada él ~sege dei Gobier-
no, dei 14 de. Setembro, Buenos-Aireg 1827:

Catálogo de Ia correspondencia nr .,.tar, existente eu el Ar-
ohiva de ia Inspeccién General le Armas de la Re-
publica Oriental, afio de 1827, — publicação °Moia!, Monte-
video, Typog,raphia Oriental, 1826;

Diario de Ia 2' Division dei 2' Cuerpb de Ejérelto de opa.
raciones en la Banda Oriental, escripto pelo ooronel-chefe da
mesma divisão. do 1° re gimento de cavallaria d. Frederico de
Brandson, desde 26 de Dezembro de 1826 até 41 de Fevereiro
de 1827, o recolhido pelo coronel Lavalle, seu companheiro o
amigo, do bolsinho da tunica desse official. ao  oahir morto no
campo de batalha; publicado na obra Escriptos dei coronel
Don Federico de Brandsen, compilados por Frederico Santa
Colona Brandsen, Buenos-Aires, 1910, paga. 249 e seguintes;

' e nos já citados Estudies llistoricos — La batalla de Ituzaingé,
pelo • professor Clemente L. Fregeiro, da Faculdade do,
Philosophia e Letras da Univers 'Jade ele Buenos-Aires,
paga. 231 a 284; illustrados de um de n aloue da excellento
carta regional e do theatro- da guerra, de Wernecke e Krauss,
com indicações dos movimentos praticados pelos -dois exer-
cites, republicano o imperial, e dos limites da Provincia Cis-
platina; estudo feito com tão bom methodo o acerta-da orien-
tação militar que o general Mitro o considerou definitivo era
sua parte fundamental e, entre os nossos patricios José Car.':
los Macedo Soares (Falsos trophéos de Ituzaingé, pag. 153),
reputou-o «o estudo mais comPleto e mais consciencioso dos
publicados ultimamente pobre a Batalha do Passo do Ro-
sario);	 • .
• Diario de la guerra de) Brasil, desde 12 de Agosto dn
1825 até Janeiro de 1828, pelo ajudante, depois general J096
Brito dei Pino, inserto na Revista Histories, do Montevideo,

- orgam official do Archivo Historio° Nacional, vols. II,
IV e V;

Diario de Campafia dei tenente-coronel Angel Pacheco,
commandante do 3 0 regimento de cavallaria argentina; publi-
cado por Fregeiro em seu livro citado, a pago. 285 e sege m-
tes, o pelo dr. Ernesto Quesada (Revista Nacional, tomo XIII);

Diario de/ primor cuerpo por Joaquim Revillo, de 26 do
Dezembro de 1826 a 28 de Fevereiro de 1827; publicado pelo
mesmo Fregeiro. op. cit., pags: 304 e seguintes; e na Revista
gistorica, de Montevideo. II, n. 91, Março de 1911, pags.. 803
o seguintes, sob o titulo Apuntes para la Historia de la Guerra
dei Brasil;

Correspondencia de Chilavert, escripta ,ene Cacequi, a 28
de Fevereiro de 1827 e pub:icada no E'co Oriental, do Gane-
Ienes, do 4 de Março seguinte:	 •

Memorias meditas, do coronel Caceros;
Mensage dei presidente Manoel Derrogo ai Congresso eu

lá Setembro de 1827;,
Registro Oficial de la Republica Argentina, (tomo II,

pags. 180, 181 e 198), existente na Bibliotheca Nacional do
Buenos-Aires. .

Entre as melhores producções bibliographicas
'
 estudos da

Campanha Cisplatina - monographias propriamente ditas so-
bre Ituzaingó, folhetos. blographias, opusculos e artigos. da
jornaes e revistas, urge citar ainda as seguintes, sem' lãae
cm conta os capitulas de historia geral do Brasil, Argentina ca
Uruguay, concernentes á materia;

Historia de ia Guerra dei Brasil, do tenente-coronel .r.,
Amadeu Baldrich, Buenos-Aires 1905, onde se encontra, a
pag. 632, o Cuestionario sobre el sumario ai General Alvear;
IVIemorias do general Antonio Diaz; La 'retalia de Ituzaingé,
de E. Acevado Diaz. publicada primeiro em fórma do artigos
por La Nación, de Buenos-Aires, numeres 6.549. do 20 de.Fe-
vereiro de 1892,e os tres seguiatee: Las Charreteras de °libe,
de Luis Milian Lafinur, Montevideo, - 1896; La batalla de Itu-
zaingú, pelo Dr. Ernesto Quesada, publicação da Revista Na-
cional, deN Buenos-Aires, tomo XVII pag. 374 o seguintes.: Re-
cuardes dei Ejército en operaciones contra el emperader dei.
Brasil, pelo alferes da Divisão de Paz na batalha de Ituzainge,
José Maria Todd, Salta, 1892; Autobiografia de Alejandre Da-
niel;, El general Olozabal, de Juan B. Quevedo; El general Se-
ler, do dr. Gregorio F. Fodriguez, Buenos"-Aires,"1909; Ras-
gos biograficos y documentación historica dei general Dou
Jáfanoel Oribe, por Bibiano Torres Saldana, Buenos-Aires.
1896; Notas biograticas, 4Q. UM. Artmin Nono. Buenog-41re3

. •
•
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(910; e artigos insertos nos- seguintee•jornaes de-Buenos-Aires:
Cronica 13olitica y lacraria, ns. 8 e 13 de Março, o o n. 15,
de Setembro de 1827; Meesagero Argentino; EI.Constitucional,
The British Packet and Argentina News, de 18? - , coneesvado
sob os ris; 30;847 e 30.610 e 30.679 na Bibiiotheca Nacional
de Finenna-A ires: El Liberal. nos. 40, de 25 de Abril, e 51, 'de
13 de Mato de 1828; El Nacional. ns. 27 e 28 de Maio de 1874;
Atalaya Republicana. n. 15 de 15 de' Novembro de 1827; La
Nadou, de- 5 de Junho de 192Q, conferencia .do Dr. Clemente
L. Fuegesrn na Junta de Historia v Numrsrnatica.. de Buenos.:
tires: La Pateia, 15 de Agosto de 1888, primeiro estudo de Fre-
geiro sobre o *Monumento ai -general Alvearz; Renacinnentoe
t, n. 10 de Masco de 1910. adie° eLa Batelle de Ituzainge;
La Prensa, de 7'de Junho de 1921. conferencia do Dr, Alberto
Palomeeque; La Tribuna, ne. de 24 de Outubro de 1854 e 21)
de Fevereiro de 1868: e á Revista Historica e La Nacion, tem-
bem de Montevideo. n. de 20 de Novembro de 1857 1 artigo soe
Ore o general d. Manuel Õribe... 	 •

Quanto á completissima docume.ntacãe e bibliographia
brasileiras, basta citar . a correspondencia do marques de
Partee,ena, tanto officiaI corno particular, ou reservada, e os
•demais documentos pertencentes ao archivo do mesmo, qué
acompanham a Historia da Campanha do Sul, em 1827 --e . Ba-
talha de Ituzaingó, offerecida pelo visconde de Barbacena e
publicada em primeira mão na Revista do Instituto Histericó
e Geographico Brasileiro, tomo XLIX, 2° trimestre de 19.86,
pags. -289 a 554; e reimpressa na Vida do Marques de Barba-
cena, por Antonio Augusto de Aguiar, Ricede janeiro, Impren-
sa Nacional, 1896: Partes officiaes de combate dos nossos com-
rriancianfes marechal • Brown. bri gadeiros Andréa. -  e
C.aladoe tenente-coronel Antorrio'Elisiario, 'coronel eitão, etc.;
Officios de Rente Manoel: e milites -outros documentos na Bi-
blintbeca NaCional e Archive Publico; mi conservados nós Yi-
n isterios da Guerra e das Relações Exteriores, e no do Ria
Grande do Sul: Recordações Historicas que se prendem .eeoe-
eialmente á Campanha de 1827. na guerra travada entre o Bra-
sil e a Republica Argentina sobre r ..questão da Provincia Cie-
plati na. e de es nte o come:Lendo do tenente-general marques de
Parbactnia; general em chefe do exercito que operou naguelle.
ocakepanaa,. Pelo brigadeiro J. J. Machado de Onvcira, se rt- e -/ar;o fn.i l i tar do meseio exército: dadas a lume no torno XXIII
paga. 197 a 584 da Reviste do Instituto 'Esférico Geogre phi-
co e Ethnograohico do Brasil 4° trimestre de 1860e seguidas
das reepostas Sós nove quesitos' dirigidos a respeito nor. esse
instituto ao marques dê Caxias, a João Caetano Es pinho e a
José da Costa Barros Fonseca; Remin .lscencias da Campanha
de 1827 •coatra Buenos-Aires, peto • coronel do engenheiros
Adolpho Antonio F; de Sewelok publicadas na mesma Reviste
tio Instituto . Hlstnrice do-Bresii, tomo XXXVII. parte I, r tri-
mestre de 1870, paga. 399 a 462; e editadas lambem em alle=•
mei) :ires o (Atila) rage zür Geschichte des Krieges zwischen
Brasilien urid Buenos-Aires, in den Jahren 1825, 26, 27, 28;
'ppriim. 183 .1 em oitavo, com os melhores maneias até hoje.
existentes sobre a campanha: Metnorias .de Grande Exercito
Alhada libertador do Sul da Ameeree. no- reteses. (Inc isentes
Titara, Rio de Janeiro, parle II, 1852; Esbect. biourtinleco da
general José de Abreu, barão do.Serro Largo, por José Maria
na erva earrinhos etinen ~riso Ou stiees, , .e.. s.e
1865 quando cursava, a Academia de Direito de S. Paulo; e
iseblieeflo na Revista do Instituto Historio° do- Brasil tomoai, parte II, 3° trimestre de 1868, paga. 62 a 135; artigos do
mesmo publicados em A Nação, do ílio de Janeiro, em 1873, e
apreciações feitas de Paris em 1888. sobre o livro e arti go da
dr. Auge! Justiniane Carranza Camparias 'reveles de la Repú-
blica Argentina, e do Professor Clemente Frederico La batalla
de Itunaincre; Ephemerides Brasileiras, pelo mesmo; Revista do
instituto Historie() e Geographico Brasileiro. tomo 82, 1917;
O Marechal Leitão Bandeira a seus caros filhos, Nietheroy,
1854; /tuzainge — Historia da Campanha de 1827, per Antonio
Yedro de Sá Barreto. Pernambuco, 1872; manuseriptos de ge-
neral Luiz Manoel de Lima e Silva; Companhas de 1825 a 1828.
do brigadeiro Francisco José de Souza Soares de Andréa (be-
tão de Caçapava) ajudante _general do exercito cru Inizaingd;
do general Feisiarin Brite. A batalha do Passo do Rosario; e do
general Emiti° Menet (Barão de Tapevi). Informações ao Vise-
sonde do Rio-Branco, em 29 de Outubro de 1874, pertencentes
ao arebiee de esrãe dr+ Rfo-Branco na Bibl io r beca do Minis-
torto das Relações Exteriores; Memorias do Visconde de 85o
Leopoldo, por .In0 Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de
8. Leopoldo, Revista do Instituto H istories,' Bras i leiro, tome
XXXVII. Annaes do ProVincia de S. Pedro, pelo mesmo; Paeiz,
1830; Ephemerldes historicas do Brasil, peio Dr. Joaquim Ma-

,
bani de Macedo, Rio de-Janeiro. 1077: Ephemeridee nacieneee,
do Dr. J. A. To i.vm,,a de Mello. R io de Janeiro. 1881; Porque
Ice afano do me% pais, de Affonso Celso, cap. XXV, — A ta-

.

.	 .	 1'	 r":	 -	 •

talha de Ituzaingd; Rio de Janeiro, Laemmert & d., 19Q1;•
Campanha de 1827. pelo coronel Henrique de Araujo Macedo,
memoria . publicada na,Revista do Instituto H. e Geographico de,
S. Paulo (vol. IX, 1904, pags. 386 e seguintes), e disciirSo
pronunciado a 20 de Mao de 1905 e publeado na mesma Re?.
veta (vol. X, pa,gs. 481 e seguntes) . ; Memerias historicae

ras de Darna-Teoo Viera, Bebia. 1903 2° tomo, paga. 197
a 236 e 57'1; Annaes das guerras do Brasil com os Estados do
Preta e Paraguay, nele coronel J. S. Torres Homem, Rio de
Jan amo, Imprensa Nacional, 1911; Os. falsos tropbéos de Ru-

' saingcle por José Carlos de Macedo Soares, S.. Paulo, 1920,
sem ,ailar em outras muitas obras do historia geral do Brasil.

Não se comprehende que, deante dease copioso e fulgu-
ro, ' c cie ¡leres e artigos de jornal, depoimentos e da,
dos historicos sobre o memoravel combate de 20 :de 'Feve-
reiro de 1827; antes nos surprehende que, vindo collocar-se
francamente no falso ponto de vi cia deis nossos adversa,,
rios em' Itezaingd, naja -o Autor abandonado de vez os- mae
tizes do copvene i onalismo d i n i ornatica, para abertamente vir
affirrnar a fls. 291 do seu livro: •	 , .

Tem havido no Brasil quem se preoccupe com o pensa-
monto de encobrir o desastre, negando a nossa derrota' no dia •
20 de Fevereiro; erepreocc,upação -vã, e mie --não-nos aproe
veita, nem deante- dos .verdadeiree prefissionaes, nein dos es-.'
pirites equanimes. Fomos' ao encontro 'do inimigo, tomámos
posição deante deite, atacámol-o, mas não deados a ventura '
de o desbaratar; ao contrario disso, vendo que o não' Odiamos .
conseguir, recuámos para nossas posições, e abandonámos : o
campo de batalha; que 'alie acabou (meu-pando. Logo não ven-
cemos. E, se não vencemos, é claro que fomos batidos. Mas
ba na derrota varies matizes desde a ruptura de combate,
com o grosso ainda .integro-e Capaz, mais tarde, de novos es-
forços, até o completo anniqnillamento.e 	 ._,

Linhas abaixe reconhece. ainda ' assim, que a nossa.-reti-
rade operou-se • enl Completa ordem; que nesses. :forças não.
estavam dissociadas o que o grosso deltas ainda se encontrava
em mãos dos respectivos chefes: E remata: - e Nãoe foi. por
conseguinte. um desastre como esses que deixamleecerdação
penosa, e a melhor prova disso temol-a nos acontecimentos-
subsequentes e especialmente, no modo corno Alvear foi : tra-
tado pelo governo de, Buenos-Aires e pelos-seus proprios com- -
patriotas, os quaes--lhe lançaram em -rosto a realidade incon- •
trastavel dos fartos em contraposição a-os exaggeros- de suas
declarações> ' (Baldrich, Historia de la guerra de/ 'Brasile.
1Beenos-Aires, 1905, pag. 634e Questionario dirigido a Lavalle
por. Enrique ,Martinez, fiscal encarregado de :esclarecer o-pro-
cedimento .politice e militar de Alveag na campanha de 1827.)

• *Divirjo por completo do general Tasso Fragoso, nesse
ponto capital da questão:

. Em Ituzainge, não ha vencedor nem vencido, assim como
não houve conquista alguma ao inimigo tantodas nossas po-
sições, coroo de parcella alguma do nosso territorio; nem ha
tropbene de vieforia.	 _

E o effectivo das nossas forças, urge lembrál eo sempre:"
era cerca de metade apenas -do total das do inimigo : 5438
contra 9.803 combatentes.	 • .„	 .	 .	 .

teta rigorosamente provado, á luz meridiana da verdade
e até -pelos documentos e autores argentinos, que. antes de
finda-a acção, ambos os exercites se retiraram do campo da
Biela, movido a isso o nosso por eircumstancias meramente
fortuitas — o incenclio ateado pelo inimigo ao campo de
batalha e 9". saque .á reserva das nossas munições._ ;`•• Ao retirar-jse, regular e livremente, do theatro das ope-
rações onde tombaram 242 dos nossos soldados, o pequenino
e bravo exercito brasileiro levava incólume o grosso das suas
forças, e não foi quasi perseguido pelas avançadas
por ordens expressas e reiteradas do peoprio Alvear, quando
contava ainda com troa batalhões dê caçadores completamente
te s e ea.. embore muito inferiores. ás nossas unidades de in-

fantaria; - e, pelo menos, um regimento de cavaliaria, o. do.
racnecu. Isso demonstra, — o reconhece-o entretanto o

Autor, — que. ao ver-nos partir, o inimigo tinha o senti- .
mento de que não quebrára de todo as nossas energias:-

• O proprio Aivear confessou-o: ela' infanteria inimiga es •'
hien mandada> e ene puede ser descuida sino por otra in- .
fanteria, por lo quebrado e cortado dei país,. 	 - -'- - •

Ora, 'elle não possuia essa infantaria; logo, é_ o primeiro
a reconhecer que não venceu.,	 ,	 s	 . .

Ituzaingó não é, pois, tuna batalha completa, ganha pelas .
armas, mas OU, antes da decisão, por ordem superior. de
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A jralopanclancia da Cisplatina, solução final da guerra
!(sabem-no todos), • não foi obra das armas mas da mediação
diPlomatica da Inglaterra.- 0 . instineto .feroz do .sang.ue • cedeu
ali ás conveniencias da politica internacional, cujo principal
liará° seria então, não • Barbacena. nem Alvear, mas o pri-
meiro ministro -inglez Georges Canning, com a solução final .
do tratado de 27 de 'Agosto de 1328. Si houve vencedor,
quanto aos fruatos da conquista da liberdade, asso- foi, sem du-
vida, o Uruguai. que serviu,-no caso, de tertias (mudei.

.Pôde-se mesmo chier que, antes 'de ferir-se a batalha

jrse -achava ella resolvida pela diplomacia de gabinete; e
esse foi" sempre o maior receio de Earbacana.

'Veja-se na Correspondencia deste ultimo o officio de 23 de
Janeiro, ao conde de Lages, -ministro .da Guerra., onde se lê
'a seguinta topiao:,

- O-que por agora mais me atormenta é à lembrança de•
que chegando, exaggeradas ao Rio de Janeiro, as list:leias que •
os 'assedias do- inimigo espalaam, ndo 'venha algum - mediador
*officioso•aproeettar-se para alcançar do Impere° uma prom- -
seta . vez, o que seria a Maior das desgraças, tanto porque não
evitaria a' offusãci de sangue, raci deve correr em pouoas
dias, como parais, similhante paz serviria sarnento para Ia-
,zerann perder o /alicio . da 'victoria„ ai' formos vencedores s.,.	 .	 „

De facto, o . governo argentino desde o começo da guerra
Atuiria entaar em ,negociações com d. Pedro.I sobre o caso da
Ssplatina, mas o Imperador, repelliu ia limine os bons offi-
c103 da governo inglez, 'por . intermerlio do entao. .planipotan-
ciaria lord Ponsonb,y. Calinas& ao encarregar este ultimo .da

• I.ão delida missão. dou-lho a 26 de' Fevereiro dê 1826 as rea
peetivas instrueções e bases da mediação, à saber: 1') cessão

r. Piarkat •t1.9 Prasil da Onda !ars:tentai, mediante o psagieuto

dá tina Indemnização pelos gastos atuteadds com a -oecupação,
reatando-se assim a negociação entabolada entro a Hispahha

Portug'al ao rebentar a revplução de Catiix em 1820; 2°) doa
blaraaãn da independencla desse mesmo torritorio, tanto sala
parte do Brasil como das Provincias-Unidas, deixando-o em
posição algo parecida - com a das cidades livres da Liga Rau-
seatica.

E'm Maio de 1828, ao entrar em negociações, PonsonbY fraa
sassou deante da negativa paemptoria.do primeiro imparador
(Sehultleworth, Sir . Woodbine Parisk, Londres, 1910, in-8a pa-
gina 320)i mas com data do 23 de Fevereiro dê 1827, ;ato 'é,'
quando não se tinha ainda, -ia Carie, naticia algtima 'sabre a
sorto dás nossas armas em Itazaingé, comanunicava já o go, .
verno imperial ao marquaz de Barbacena, em - caracter offiaial,
terem sido entaboladas as negociações diplomaticas com o mia
nistro, inglez relativamente á cessão da Banda Oriental (Me--
mona offerecidi pelo visconde de Barbacena; Revista do Insti-
tuto HisWrico, tomo XLIX. pag.. 364; elemento Fregeiro,- La'
batalla de Ituzaingd, pag, 101).

Quanto ao feito d'armas, em si proprio, é for .ça, pois, con-
cluir com Damasceno Vieira: «Estudada hoje, á luz serena dos'
factos docunientaclos, a batalha de Itulainga apreSentau
°Ler de uma acção indecisa: não hausve derrota do nassa exer.-
cito, mas- uma interrupção de combate, iiva retirada lionroSa,
determinada por -imperiosas eireumstanoiae occasionliesa'. 	 - -

O voado d. Carlos Maria de Alvear„ex-ministro da Guer-
ra e- da Marinha' argentina, commandanto em chefe do Exército ..
Republicano, foi o primeiro a reconhecer que nãO venceu, quan-
do, aeatituido do Commando do exercito por Decreto de 17 do,
Julho de 1827 e- submetticha à conselho de guerra a 28 de Mar:,:,
v.o de 1828. pelo governo de seu paiz, justifiesai-so na' sua Mc-,
posiciear de não ter podido alcançar a victoria allogando, oon- ,
tractictoriamente, o facto de ter tido á sua dispósição apenas
6:200 homens, emquanto o effectivo dé noseaS ' foraas emconsa;..
bato subia a 10 mil. 	 •

Os algarismos de Atacar são, porém, desmentidos Titio sã
pelo confronto dos nossos, como dos, mappas authentieos' ar-
gentinos sobre a qualidade e numero das forças em acçay.

No secante á organização do exercito alliado,..o melhor do=
aumento de que so dispõe, observa-nas Fregeiro, no seu ex.-
adiante livro, á paa. 101, nota 1, — é um' fragmento das Momo-
rias do ganeral Antonio Dias publicado por seu neta d:Eduasclo
Acevada Diaz, emn suas Epéeas militares de los paizes dei Plata, .•
pass. 281-309.	 '	 •	 .

De resto, a cifra total eiacta cla Exercito Iteptsbacano 'é êsi
facil contraprova, em face da relação' completa, existente na
secretaria do Archivo -Nacional argentino; o dos documentos o '-
listas de revista dos ires corpos em que se dividia esse.Exer- •-•
cito.	 -•	 -

	

-	 -	 .
• aBasta recorrer á brilhante nom inata dos conimandantea'

desses batalhões o regimentos, as.signala o professor' Fregeiro;
paro formar-se um claro conceito da - exesepaionai •compas.:aissa
da um la.xe:cito 0:0 que sé encontravam Valit;(103 03 guerresrns '-
que haViam accarridci desde ° Prata ate á li-nua ardema do
Equadar, libertando povos . e enchendo de :admiração a meio -
nunde com a excrapio de suas iram) .1.3a3 façanhas. .» dos
clitos • veneedores da Chacabuco y Maipé, de Tucuman y Salta, -
de Surda y de Pichindha, de Ayacucho...» • 	 .

«Alguns delias, como José Olavarria, accrescenta, tinham
sabido meninos de Btienos-Aires, para ahi regressar homens, ,
feitas, nem seqner haviam, tido.tempo de merecer na treine co-:,
rôada de lauréis o carinhoso osculo materno; outros, como Fe-
lix Olazabal, estavam destinados a renovar em Ituzaing6 as,
pro"ozas de. Pichinchaa resistindo com o seu batalhão ao forte
-arremesso das hostas smpériaes. - Quanta ao "general d. Miguel
Eatanisláo Solar, serviu tanto a- Alvear como a San Morim á
pôde-se dizer qUe foi cel nervio dei ejercitus, ern seu Periodo. -
de forniaçãoa.	 .	 .	 _

O exercito da .Republica das Provincias-Unidas do R16,.
da Prata (hoje Republica Argentina), registra O barão do Rio-
Branco (Ephemerides Brasileiras, pag. 126) compunha-se de
7.044 homens de cavallaria, 1.674 de infantaria e 485 de 'arti-
lharia, com 18 peças. Tinha, portanto, força quasi dupla dd
brasileiro, e era-lhe Muito superior em cavallaria (nesta ar.
rna0 a sua fero era ires vezes superior á nossa). .

A direita do axeraito inimigo, (iacorpo) . commandada paio -.
general Lavalleja, eampunha-se de 4.545 hOrriens de cavaila..
ria„sendo .3.255 orientaes (regimento n. 9), dragões -ffrieutan4,,
draga'es libertadores, milicias • de Maldonado, Paisandil, Pana, '-
do,- ealania -esalercedelat_oaquaciaão do SJoáé • e 44901.1_,..aNt •

¡parte a parta, como a do Marno, cujo parglleto o Autor, aliás,
jiivoca.	 •	 •	 '	 I '	 .	 .	 .

,	 •
Do todos 'a§ eacripteires que versaram a assampto guiais

Menor poz a gilas% em Sffii13 devidos termos o mais elogiou-.
temente demonstrou o postulado supra, foi • Affonso . Gols°,
cm sou' primoroso livro — Porque me ufano do meu paisa"
palas. 120 a 134, ao affirmar,que Ituzaingó não foi unta": via.
cairia para os nossos adversarios, como têm assoalhado es-,
eriptoases mal informados. 1	 .	 •

e0 exercito argentino penetra o solo do Brasil e °ocupa
.:excollentes posições. Barbacona, com forças muito inferiores
Xamintas, cançaoas de longa marcha, topa com esse exército
'O. aceita combate. Pelejam durante 11 horas 5.000 brasileiros,
naquellas candicsaes, tendo 12 boecas de fogo, contra 10.500

a inimigos repousados, num terreno adrede escolhido e armados

/
de 24 canhões. 'Os argentinas perderam mais de 1.000 lio-:
meus o os nossos pouco além de 200. Já cantavamos victoria.. •
Mas o inimigo do Jogar alto onde catava avista o comboio dos
transportes 0 bagagens que vinham na retaguarda do exercito

rasileiro; a grande-'distancia.' Dispondo de cavallaria supe-,
rior, destaca forte columna para atacar o comboio indefeso:
Som dar um tiro, o appreheudeu, figurando entro os despojos
doas velhas: bandeiras inserviveiss Sabendo que perdera as
bagagens,- quaai.exhaustas as munições, havendo os argentinos •
incendiada. a macéga secea, do . campo para envolver os lausi-
leiNs. num circulo de fogo, resolve Barbacena retirar-se. Re-
tira-se na melhor ordem, levando todos os seus feridos o toda
a sua artilharia, á excepção 'de uma peça cujo reparo se que-
brara e que deixa encravada. Si não se retirasse, permanece.-
ria sem agua, sem _roupa, sem cartuahos, com o inimigo CJI1
frente o arria trincheira de Chammas atraz. 	 .
., O exercito argentino não dispersa, não aprisiona, não an-
niquila o brasileiro. Manda pedir-lhe licença para recolher o
eadaver de um coronel (Brandsen). Longe do persegair os

: retirantes„actira-so lambem primeiro do campo da lacta, de-
. pois do térritario brasileira, desistindo do continuar a alva-

/ gão que encetara. . 	 • .., •	 •	 .
"Eis azabatalha. :Constituiu vietoria para osargentinos? -

I Evidenternanto não. Foi uma batalha: -indecisa. Barbacena •
acampou onde. bem guia. »Notava' . a sua Mirada do campo •
incendiado! . Recuou, maa, ci . :inimigo • não sustentou as suas
posições, ~bom- recuou.' Os seus pretensos trophéos ---: as -
duas bandeiras imprastavois, —. não os tomou em combate.'

cBarbaeena preenchéu:o fim que se propunha: 'repelia . a
-Invasão. O invasor .em eonsequenoia de Ititzanig6, perde as --,
suas vantagens. abandona o- tarritoriós invadido. Logo, consi-
derando os resultados. Ituzaingó equivaleu para nUe.a uma vi- ••
etoria. Os argentinas fugiram; os brasileiros não; mudaram
apenas de legar no saio da Patriai . 	 •
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Itutaingõ,
• Quanto ao effectivo - do Exercito Imperial que-entrou em

combate_ compunha-se, segundo as melhores dados colhidos es-
crupulosamente 'pelo barão do Rio-Branco, de 5638 hermais
assim divididos: estado-maior, 25, escolta do general,: 46 ho-
Mens de cavallaria; infantaria. 2:141; alvenaria, .3.186; arti-
lharia, 240.

exercito argentino-oriental occupava as duas lambadas
de oéete Mais proximes do Passo do Rosario, emquanto o bra-
sileiro tornou posição na lombada oriental. O valle; entaat essas
alturas, descreve ainda Rio-Branco, era cortado em qaa.si tala
a sua- extensão por um barranco ou sunga, que só dava facil
passagem em alguns legares e seguia a direcção Norte-Sul das
collMas. Foi nessevaae e sobre as duas lombadas que se deu
!ft batalha>.

A distancia entre as duas posiçaes, (diz a legenda na plane
desenhada pelo capitão, depois cpronel Sewelph) é no ale

rente do calibre 6, de mais ou menos mil passou, (Sewelola
Erinnerungen an deu Feldzng, 1827 gegen Buenos-Aires; Mae
nuscripto pertencente. ao archivo Rio-Branco,. Ministro dm
Relaçaes Exteriores).

Aceita o general Tasso Fragoso a hypathese de que,
formatura em linha de batalha, o mese exercito empregaria,
tal como o inimigo, a velha Metias linear da tempo de Frederi-
co, que foi mais tarde substituida pela ordem intata de Natio-
leão, isto é, conatituida por batalhões em columna apoianda
outras unidades desenvolvidas, para Ó effeito de se acharem
promptos a repellir uma carga, a preencher um vácuo, ou a
tomar qualquer direcção (Colina Lee transformations de lwe
guerra, pags. 22 e 101).
' A pags. 287. faltando da nossa intrepida infantaria, a sue

a- proprio inimigo não regateou os mais rasgados elogios, in-
siste o Autor; (Imagine-se á testa desse nucleo um. general:
com predicados superiores aos de Barbaeena, que soubesse
articular bem as suas forçan dispondo-as em profundidade,-
e logo se reconhecerá que outro talvez houvera sido o des-
enlace da batalha. Mas Barbacena joi snéro espectador dog
acontecimentos; nada ordenou, e nada previu. Deixou-nos se-
parados. em dois bloclos sem adiai/não e em torno dos quaea
os esquadrões contraries puderam redemoinhar a, seu- eive-.
dai°. Nessas condições, comprehende-se que. partisse dello-
(cerca das duas horas .da tarde) a a ordem de ruptura dq
combate».

Ha eia tu-do isto, refuto, injusto criterio historicta a par,
de -recusa á verdade dos factos.

O general Felisberto Caldeira Brant Pontes, marquez dá
Barbacena (1772-1841), natural de Minas-Gerats, descendente
de uma das mais illustres estirpes brasileiras e neto do fa-
moso contractador de diamantes, havia desde menino seguido
a. carreira paterna das armas, assentando praça ele cadete em
1786. Em 1795, servia já no posto de capitão. Como diplo-
mata deve-lhe o Brasil o facto de ter a primeira nação do
mundo. a Inglaterra, se antecipado em reconhecer-lhe a In-

dependencia. Foi deputado á primeira Constituinte . em 1823
visconde de ;Barbacena em- 1824, ministro elo ImPario e da
Fazenda em 1825; e era senador pela Bahia em 1826, quando

- foi nomeado, por Decreto de 12 de Setembro do mesmo anuo,
corninandante-chefe do exercito brasileiro em operações na
Cisplatina, em substituição a Carlos Frederico Luar (vis-
conde de Laguna).

A 3 de Novembro seguinte, partia para o- Rio Grande dd
Sul, levando comsigo o marechal Brown, os brigadeiros Bar-
reto, Soares de Andréa, Cunha Mattos, coronel Thamé /Hee'
deira, e sargentos-m(51'es Ponsadilha e Silva Ferreira, no-
meados com elle pelo governo imperial. Em virtude da carta
imperial do dia immsdiato, foi elevado a marquez e gonfir-
medo- no posto de tenente-general efectivo por Decaetà de
1 de Dezembro de 1826.	 •

Tasso- Fragoso mostra-se. no seu livro, Inflexivel contra
Barbacena, cuja Proeminente- papel -diminue de todo, a ponte
de escrever a pags. 283 da sua -obra: c-A impressão colhida
no exame imparcial do mecanismo de nossas disposições,
que não fomos dirigidos por um general da envergadura de
caxias, ou então que não tivemos nenisurast direcção, o que se
me afigura ainda mais provava>.
- Nisso, fol Inteiramente injusto, como o Parlamenta dd

1827, como certos iornaes da época e até alguns dos eompa.
ribeiros &ermas de Barbacena, que ' tudo lhe negaram e
o atacaram sem razão e sem provas, como pesei) a demonstrare

Machado de Oliveira informa-nos que o governo navia
Incumbido Brom-seda complexo das disposiçaes que preparam
os combates>, pelo que toda especie de critica a essas, opee
rações mais depressa o attinge -que a Barbacena.

Era nhere de nósso estado-maior o- marechal de campa
Gustavo Henrique Brown, ajudente-general; o brigadeiro
Francisco José de Souza Soares de Andréa (depois barão de
Caçapava)s e quartel-mestre-general, p tenente-coronel Anto-
nio Elisiano de Miranda e Brito.

Para O 'inicio do combate formaram: direita, a 14 di-
visão (general Sebastião Barreto), composta da I s brigada dei
infantaria (coronel Leitão Bandeira 1.496 homens; e Araujo

Barreto, 466);- e á esquerda, a 22. divisão , (general Calado);
composta da 2. brigada de infantaria (coronel Leite Pacheco,
645 homens) e ela 3' e 4' de` eavailaria Scorenel Barbosa Pita,
662 homens; e eoronel Thomaa da Silva, VI). Na frente ei.
cava a columna cie cavallaria do general José de Abreu, barata
do Serro Largo, corpo de 550 paizanos yoluntarip_s, em graacto,

gentinos (regimentos ns. 8 e 18, ambos de lanceiroe, e esqua-
drão de couraceiros) Essas forcas eram commandaclas segun-
do a ordem em que vão aqui mencionadas; as orientaes, pelos
coroneis Manoel Oribe e Servando Gemez, tenente-coronel
Ignaeio Oribe, coronel Leonardo Oliveira, tenente-eoroneie
Batia e Burgueflo, coronel Arenas e tenente-coronel Adriano
Mediria; as argentinas, pelos coroneis uan Zufriátegui e José'
Dlavarrfa e tenente-coronel Anacleto Mediste. No centro, com-
mandado pelo general Soler, estavam 3.949 homens das tres
armas: batalhões - de caçadores n. t (Buenos-Aires, coronel
Manuel Corrêa) n. 3. (Entre-Rios, coronel Eugenio Garzón)
n. 2 (Orientaes, coronel d. Ventura. Alegre e 1::a 5 (Salta e
Jujui, coronel Felix Olazabal) (força dos 4 batalhões, 1.674
homens), o regimento de artilharia ligeira (Buenos-Aires, 485
homens d. Tomás Inerte); e em se gunda linha, a reserva de
°avaliaria (1.790 homens), composta dos -regimentos n.
(provindas de Cua-o e Cordova, -coronel Frederico BransIzen),
n. 2, (coronel José Maria Paz) e n. 3 (Buenos-Aires, eorona
Angel Pacheco). A esquerda, oommandada pelo general Ju-
lian Laguna, era formada pela brigada de cavallaria do coronel
Jisan Lavalle (1.309 homens), composta do seu regimento, que
era o n. 4 (Buenos-Aires, couraceiros), da de Coloradas de
Conchas (provincias de Buenos-Aires, coronel José Maria Vi-
lela). e do esquadrão allemão (coronel barão Heine).

4No exercito argentino-, as divisões eram chamadas «cor-
pos de exercito», e as brigadas tinham o notne de cdivisões».
Era chefe do estado-maior o general Lucio V. Mancilla, e do
corpo de engenheiros o coronel Trone, francez.>

Sabendo que d. Pedro se embarcára a 24 de Novembro de
1826, para o theatro da guerra e reeeiando que o preprio Im-
perador se puzesse á• frente das nossas forças em °pername no
Sul, foi que os Alliados resolveram collocar á teste do seu exer-
cito o então ministro da Marinha e 'Guerra, na Argentina, ge-
neral d. Carlos Maria de Alvear..

Este, em sua Exposición de 1827, para defender-se da ser
cusação que lhe foi feita pelo governo de sua patria, na Men-
sagem de 14 de Setembro do mesmo anuo, declarou se ter tida
em armas 6.200 homens, occultando, muito de industrie,
nesses algarismos os orientaes sob e comrnando de Lavalleja;
e -ao passo que rarefaz as suas forças, exaggera, no interesso

_ proprio, as nossas, avaliando-as- em 10 mil homens.
Lavalleja, diz Rio-Branco, calculou-os em 8 mil. ,(Carta

de 22 de Fevereiro de 1827 existenteern nossa Bibliotheca Na-
cional.

OS mappas offidaes brasileiros, remettidos ao Ministerie
da Guerra, antes e •depois- da batalha, e os mappas argentinas
que cairam em nosso poder, (um dellea assionado por Ger-
Espejo), dão algarismos muito- diferentes dos que apresenta
Alvear em sua defesa.

- Confrontando-se dois mappas do inimiga; um- organizado
na dia da batalha e o outro a 22 de Abril seguinte, verifica-.
se, observa Damasceno Vieira, a diferença para menos do
1.710 homens— o que demonstra, na opinião do duque de Ca-
xias que . a perda dos republicanos ( -Resposta de Caxias ao
Questionado do- Instituto Historico. Revista, tomo- XXIII, pa-
gina 574) subiu a muito mais de t.000 soldados; outros, po-
rém, reduzem-na até a 250 homens.

Os brasileiros tiveram 242- baixas, segundo consta dos
mapas officiaes., -

Fregeiro, por sua vez, orçou tambern o exercito argentino-
oriental em 8 mil homens, mas esses algarismos que se referem
primeira formação do Exercito Republicano em principio da

Guerra eisplatina, não traduzem a realidade sobre o efectivo
das forças -doa nossos adversados aso campo des batalha de,	 •

e
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.tEntre os generaes daquella épocha, diz um -dos seus

] nbeeida audácia da animo varonil e reflectida bravura; so-
•1ude da energia da caracter, da Insuperavel actividade, reco-

blographos, parecia naturalmente indicado, não só pela wia
elevada patente, coroo pela confiança que inspirava em vir-

bre todas estas -qualidades, era dotado de uma intelligencia
clara, vigorosa, enriquecida por, variados conhecimentos

politizas a .administrativos. Na Bahia, ,ande servira de
I inspector das tropas, deixou-provada- a selar:eia peculiar dos
detalhes da. economia e da serviço interior dos corpos. Logo ás
primeiras palavras, o general sa revelava .como um eansurn-
en.ado profissional, cuja opinião fazia autoridade no . exercita.
.Na pujança da edade, não só tinha, a plenitude, das . forças para,
resistir a fadigas, superar o trabalho, atarantar perigos, como
a intelligenda, que medita e combina as operações da guerra e
as executa com acabada pariria. Era um militar da, raça da ma-
Tachai conde Sebastiani,..que sole o Imparia foi um brava nos

, campos, de batalha e, durante a monarehia de Julho„ ITL1

tineta diplomata a homem. de Estado..
-a() exercito, que o , viu debaixo -da 'metralha,: audaz , na

aefrega, ampavido e talim) nos perigos, soube honrar o che-
fe, que a corninandartacom incontestaveL • intrepidez; danda
fulguranta exempla da, coragem guerreira. Na,. desespera

• dauna. vietorja disputada o- general,: na dizer-do major Sewa-
loh, Revista do Instituto. iliatorico Brasileira, (ta XXXVI!,
1874; -parta 1 pag.: 399) soube. com atexcedivel -ccragem. e
tranquillidade fazer- .uma, retiradaanotave/ pele brilhante dis-

.• aosieão,, sempre, combatendo. Si, -em. verdade,. uma victoria
.completa é a . gloria do wri exercito, nem por isso. deixa dá
azar •urna honra saber retirar, •coirra a marechal duque da Dal-

, nracia fez em .Toulousea e oeduque da Magenta,. manas. fali
xa Strasburga.	 1.	 •

(Si a• batalha de atuzainga nile pouda terminar por. urna,
adotaria. cabal,. utia- kaaporérne men,as- 'certa ama ella não tem.-

tearacteriStico, que lhe'-dá a major , aliemãoacompetente jura
es testemunha presencial e insuspeita; a, sem duvialaaaa suas
.eonsequencias foram. taes,„ -que ; o ramaria não' :teria resulta-
do mais, j!roflcuo cio triuraplio, absoluto.

«Tudo concorria nu general do Barbacena- para juatificaa•
a escolha. da -governa imperial',	 •	 ••

O proprio malar -.Se.welob, que' se confessa preveniflo.,ealla
ara o general dia: . Si, anatareza- alguma. vez concedeu a ata
guin 'mortal todas as quaiidadea ama habilitam-, para, os altos.
cargos,. o marqaez. de Barbacena estava, sem. duvida, nossa
ongições. Brasileiro de ardente patriotismo,. tin.haaa. cara-

cter inglea por assim dizer predominante nas veias'; amava
justiça, estava posauida das melhores, intenções; tinha o.

anaior deseja de tornar feliz sua- putriaa nobres; sentimentos
atchavaroase einno-qtreacrecultaa sob um. -exterior frio e. com- .
medido; tinha. -ama- vontade forte,. umacaraetür :resoluta.. Eia
datado- de um espirita penetrante, de. arrebatadora eloquen-

. eia,. -da um. exterior vantajoso., da nobreza el'alina, ajudada
pela bondade. da -coração.. • 	 ;

«Eis ah, na. .sua' aeldidad.e. conclua, a homem que -as
•adros- Judaicos alo mameatedasfigurarana goa alhos dageraa- aaa.
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ção sua eontemporanea e cujo caracter verdadeiro cumpre
alistaria reivindicar e a posteridade confirmar calina o Une

parcial em seu juizo &aleitava e supremo.)
Attentancio para-a gravidade da canamissão de que se via

incumbido c pesando bem o ,s-acrificio vo/untario a que to
condemnava em DOMO -da piaria e do dever, foi o seu pria
moiro cuidado traçar ao Imperador uma exposição fiel,- ou
mamaria/ do estado de criminoso abandono, de franco casca-
fabro em que foi encontrar em Sant'Anna do Livramento a
nessa exercito — (ma deaealço, privado de munições de boca
e de guerra e de remedios, não tendo -cavallos, &GUT O- soldo em
grande atrazo e reduzido, ha um anno, á mais humilhante
defensiva (Yiemorandum a. 1 do Marquez de Barbacaila ao
Imperador, datado de 2 de Outubro de 1826; e Officio em
resposta do ministro da Guerra, conde de Lages, datado da

	

de 20 de Outubro seguinte). 	 •
Esses dois documentos, por si sós, salvam de toda e qual-

quer responsabilidade o tommandante-ahefe brasileiro: Del-
ias se vet que o seu plana de campanha era expulsar o inimi-
go além do Uruguai,. .occupar a provincia do Entre-Rios e
obrigar a Confederação Argentina a solicitar a paz, sem ne-
nhuma possibilidade de renovar hostilidades. Para ease fim,
reclamava um effectivo de 15 mil homens em armas, doa
quaes 2.500 para az fronteiras, 7.500 em marcha contra a
inimigo, 200 no Serrito, 3.700 em Montevidéo e 1.100 , na
Colonia: uma reserva do 4.000, o indispensa.vel armamento
e 6 infligias de cruzadas para as despezas de una anuo. Er.in

ainda: - •

que a autoridade do general em chefe não fossa
partilhada;

V) que lhe fosse dada a autonomia para premiar ou cas-
tigar promptamente;

3a) que as forças de mar ,eperassem em liba harmonia
coma as de terra, secundando-as a facilitando-se as commu-
nicações;

communicação do Illo Grande com a arte;
•riae reserva da soldo para Ires mezes na Caixa Militar;

• 61 exercito preparado até o fim de Dezembro;
aaj ...divisão do 'presas feitas em Entre-Rias, proporcio-

nalmente, com as tropas oacupantes. •

Esse plano, que em nada, póde-se dizer, ,foi attendida,
a despeito do recrutamento .e cansar:ilação. forçada levados a
effeito maxima nas pravincias do Ceara a Minas, diz bem evi-
dentemente o gado de sete-nela militar de quem o traçou; o st
fosse executado -á riecapielo• governo; si outro houvesse' sido , p,
ministro da :Guerra de então; -outra teria. sido o desfecho 'da
lucta. Mas o conde da Lages preferiu fechar os- olhos- á élari-
videncia- da . verdade-,das factos,. o sem querer comprehencler
altura e a gravidado da . situação', limitou-se acontestar em seu
referido Officio de' 20 de Outubro de 1826 qua o general no-
meada não iria eenceatrat um exercito ameacadO do completa
anniquillagoaaquamfa esse estada da deseirganização . o fraceia-
!lamento aua nosso- exercita Ilfb Sul ara geralmente, ermheinda
fazia abjecta das, queixas: aa proprio governo imperial; naa
se comprehendia, pois, que: o desconbacesse o propele gastar,
doa negados, da guerraet dahi por &anta, limitando-se :a .pra-
mettar apenas, fez-se' sempre sarda aquelle ministro aos en-
stantew .curgentea reqnisitorios do Barlaacena, vende-se esta na
toirtin.geneba deaaantudar a aua correspondei:ida particular e
officiat ao Imperador, e .dia1ançar mão ata: dos bons officioa
da conhecida, milico- da Paço,, conselheiro larancisea Gomes da
-Silva,, o Chataça. „

	

.	 .
Tanto de Santa Catharina, emace do Rio • Grande„, expól

Minuciosamente aa-governo todas asses factoa; a a -nniaistro,..
advertido com antecedencia, nada faz, sabendo perfaitainente,
(lua tule faltava 'ela; nassa- pequenina exarcita cada, vez maisa.
ramado' pelas deserções. 	 • , .	 • 4

De i de. Janeira dla 1827 por &anta, ai mareatez teve afi-
nar reogganizalao, ás- pressasr da qualquer férma, para
pedir w invasffe, por Ba0.

A' Historia é hoje dadti intmerir; quasi seetrio , após, ti
com. menos: de 6.000 homens, apenas, sem. meios da mobilização,
tiem solda, viveres, munições, armas, ,eavallos,„ . .fardamento, me-
dicamentos, curtindo. fadiga, as intemperieS„ . fome e ?peste,. .--
-era .possivel a qualquer um general -doa nossos tempos fazer
mais do que fez Barbacena até travar 'a batalha, do Passa dai
Posaria e a cons.equan,ta retirada , estrategica para a. RagQ. de
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parte, desertores indultados, o qual se via, por asahn dizer,
tablado, pois a 2a brigada ligeira (coronel Beato Gonçalves,

,352 homens), que o apoiava, passou-se logo no eamoço da
4zeçao, ás-7 112 da manha, para o flanco direito, alIeg~ ter
aes cavallos cançados.

Nossa artilharia em Passo do 'Rosario constava de 11 peças
-do,calibre 6 e 1 obuz cylindrieo ele O pollega,das distrilauichis
em dois grupos, um de 8- á 1 divisão e outro do 4 á r); era

commandada peio coronel Thormi Fernandes Madeira, que ao
distinguira ma guerra da Peninstila, e guarnecida de 240 ho-
aneles.

A força de guarda ala bagagens, do onde foram saqueadas
'as nossas bandeiras, ao -commissaxiado o hospital, sob o &im-
anando do coronel Jeronymo Gomes Jardim, compunha-se de
127 tanoeiros do Uruguai (Guaranis da Missaes) e de destaca-
111071t09 de varias corpos.

As nossas brigadas eram formadas então -de doia ou traz
harpas cada uma; mas, sobretudo, os de eavallarik estavam
ião incompletos. confronta Rio-Branco, que nem um &Ires

, daria a força de dois esquadrões europeus (calculado o afiar
•ativo de um regimento do eavallaria em França, no tempo de
paz, composto de 5 esquachões, num total de 866 homens).

Ilarbacena tinha então 54 anos, mas ,sadios e rijos, da
'-a.ntiga. tempera; a era um homem notavei petos grandes ser-
viços prestados-á patria.
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Barbaoenarovelou o seu geande espirito do organizador e
táctica, arrancando o nosso :minguado 'corpo 'de tropa das tees
armas, de corça de tres mil homens, ao cmatadouro do exer-
cito». da Capella do Sant'Anna, onde o deixara inactivo perto
de .um man° o brigadeiro Francisco de Paula Darnasoeno Ro-
sado e onde o guardava a ameaça de vêr-se esmagado, do um
Momento para outro, pelas forças, tres vezes superiores, do ini-
migo invasor. Partido de Durasno, chagou este a attingh. a
cidade de S. Gabriel, salva pela vanguarda do general barão do
Sem° Largo, ali chegado a -tempo de livrar a povoação do in-
oendio, que já havia destruido tres odifielos.

• A situação do nosso exercito ora então' muito prosaria,
arriscado como estava á offensiva fie Alverie, fragmentado, em
dois' corpos distanciados um do outro obra de •80 leguas em
uma região sulcada de rios caudalosos e terrenos summarnente
accidentados.	 .	 .	 •

O 'segundo 'corpo, composto de uns 2,500 homens se en-
contrava nas fronteiras do Jaguarão sob o .commando do ma-
raohal de campo Gustavo Henrique Brown. Era intuito da Al-
s'ear, manifestado em sua Exposición ao governo, oollocar-so
entre este ultimo e Bashacena e batel-os separadamente; Mas
a" habilidade do general-chefe brasileiro frustrou-lhe comple-
tamente esse plano.

s' Durante 14 angustiosos dias do «marchas forçadas o atra-
Vidas, quasi á • vista do inimigo e estando os postos avançados
em e-onstante tiroteio», executando a 28 de Janeiro a parte mais
diffieil dessa marcha — a travessia do passo do rio Camacnan,
não obstante as chuvas torrenciaes o a enchente que inundavam
toda aquella região, por onde a nossa artilharia teve da passar
em balsas da couro ,cliegava- ernfim a 2 de Fevereiro ao arresto
dás Palmas, onde se operou a juneção Cora brown.

Barbacena„ portanto, não só reorganizou, improvizou por
assim dizer. o ncsso exercito, como o salvou, elle ózinho, de
ruína certa e completa, si Alvear levasse a effeito a sua tactica.
ee. E' o proprio adversado quem, sem rebisço,- o elogia, por
isso, em sua referida Exposicien: «.Então (confessa Aivear)
toniou o marquez urna resolução que lhe faz muita honra, não
só pelos conhecimentos militares que revela, corno pela diffi-
cil.posição em que o haviam collocado as manobras do seu con-
trario.). • .

Fregeiro, sempre competente e • consciencloso, • tece-lbe a
respeito • os maiores enéonnos,' eniquanto - severamente critica
a Alvear, reconhecendo que esta se viu frustado e eteneido
tactica por &melte.

-. Quanto ao supposto ardil de Aivear em attrahir o nossO
exercito ao Passo do Rosario, simulando tinia retirada intem-
pestiva, deixou Tasso Fragoso - inteiramente resolvido esse
ponto: , «Muitos argentinos e "brasileiros viveram largo tempo
nessa Crença illusoria, até que começaram a publicar-se as me-
morias de certos actores daquelle drama.
-- (Logo, porém, que vieram a lunio os 'diodos de Brandam

'o de Pacheco e os- dePoinientos de Antonio Diaz, já não pódo
alleguens prestar a rninima fé áquellas explieações forçadas
•posteriormente pelo general em chefe para se enaltecer.)

0 proprio Baldrich (op. eit: pai' 330) renelle-as nestes
termos: «De todos estes antecedentes 'friamente expostos

• ' ,parece que o general Alvear. teve, realmente, o eproposito de
ousar" para a margem esquerda do Santa Maria e dar, • ali,
em logar apropriado, batalha a Barbacena, .idéa que, é possi-

„Vai, abandonou quando se convenceu do reáll estado desse rio
e da proximidade do inimigo, que .o teria tomado, segundo a
locução vulgar, Com a mão na massa.	 ,	 .
i Clemente Fregeiro cita ainda a respeito o desmentido que
;dast fez o proprio Alvear em 1837 ene um certificado passado
gi'o coronel Eugenio Garzon, com quem tevê, aliás, °ocasião de
konfabillar o nosso glorioso Caxias, sobre o combato de Passo

4 de Rosario:-	 •,	 .	 ,	 .	 .
A permanecer encurralado emcampos exhaustos, com •sa

caVallos cansados e sem forragem ou• ser obrigado • a• sahir de
tão • precaria posição, mediante grandes ,rodeios, preferiu o
general argentino cruzar o. Passo antes de - 13arbaaena; e . já o

tbavia feito em parte; quando se viu surpreliendid a pelas nos-
l eas.avançadas e obrigado a dar- combato,.

• Não foi, portanto, o inimigo quem escolheu adrede.° carn-
.	 o do batalha, (que, aliás, pelo quebrado e accidentado do ter-

reno não -lhe era quasi nada favoravol), impondo-nos a sua

g
ooeitação; mas exactamente _o inverso foi o- que .se' deu, de-
_ido, em parte, ao precipitado alvitre seguido pelo conselho

'dos generaes para esse fim convocado por 13arbscona; e aão a
t$m aupposto erro individual deste, como querela alguns.

or 
Pu-

licistas menos infnsadoe.,_	 ._
• -

Otrir1t;th.14

- De facto; toda a--acção'taetica . do -inimigo- dirigida, -.aliás,
por Lavalleja, se reduziu a louras e successivas - cargas de ca--
vallaria, rechassadas sempre pelos nossos heroicos quadrados,
como essa, impellida pelo proprio Alvear, e que custou a marta
ao mallogrado coronel fro.ncez Brandsen, •

Ituzaingó, foi, por isso, ainda a batalha dos saerifietas.,
Ao de Brandsen, compete-nos oppôr, da nossa parte, o de Serro

-Largo, a cuja mamona Rio-Branco levantou o mais alto preito,
de homenagem civiea, traçando-lhe a biographia.

' 
Mas não se cornprehende a ,victoria de um, eXercito de-

capitado, como a quer Fregeiró; isto é,' á aVenturá, setn iam
chefe, siem orientação superior da batalha, sena discipliíia, aérri
obediencia ás leis ela guerra justa 'continental à reguladas pelos
Congressos e Convenções de Direito Internacional, enueprohibern
formalmente que os actos de belligerancia- propriamente dita
sejam substituidos por estratagemas” da mais inspialilicavel
caudilliagem...	 .

Não ha victoria.. nem ha trophéos, sem combate regular,
com as armas na mão, em face do direito dos povos cultos.
foi precisamente com o concurso das .duas armas desleaes —
o incendio ao campo da hasta e aaaqua clandestino, promovidot
por Lavalleja o Lavalle ás nossas munições:de .reservá,.00mo
ás nossas bandeiras, que o ' inimigo, nos obrigou, após 6 horas
de Inata renhida, á retirada honrosa do campo, suspendendo a
noção, quando os prenuncies decisivos da victoria já .começa-_
vam a desenhar-se e a sorrir em nosso favor.

De facto, confirma Baldrich a Machado do Oliveira, na
ultima phase da batalha, quando os nossos chefes já se fes-
tejavam pela victoria proxima, deanto da vantagem, levada
pela- divisão Barreto sobre o- inimigo, , eis que as forças de
Lavalleja atearam fogo ao macegal em redor da cochilla em
que assentava a mesma posição. e 1.	 .se

O ardil do incendi°, que nos ameaçava desfruir, eoniple-
lamente, ficando os argentinos;a barlavento das cbarnmas, cern
-as suas linhas o operações clissiniuladas pelos espeasos. rolos
de fumo, foi um signal evidente de fraqueza e um enleio' indi-
gno de salvação, em que a valentia se 'escondeu par detrás daS
labaredas. E' que temiam os nossos adversarios a chegada do
Bento Manoel, do um instante para outro, com a sua reserva
de 1.200 homens do °avaliaria; e que isso viesse-decidir da
chofre a sorte das armas a nosso favor. Da carta de Barba-

•cena a Cunha Mattos se vê claramente que o inimizo estava
'prestes a abandonar o campo; quando começou' a lavrar o fogo,.

. que, provocando a deserção em massa dos nossos, veio reani- -
má-lo inteiramente, fazendo-o mudar de resolução.

Deram ao incendi°, diz muito bem •Damasceno Vieira; #;¡
papel de concluir á batalha, 80111.14800 de 'aum. vidas.e_	 .

(Minto 'ao saque, das nosías bagagens e munições da rd-'
serva, assim o descreve Machado de Oliveira, (pag. 557).: ,e-
pois darepellida a linha do flanco esquerdo do inimigo,s5blie
brigada do coronel Pita, rompeu forte columnii (ida alliadosS,

-pela encosta que ficava á sua espalda , e pédadeeneraebida
nosso exercito ganhar a estrada do São Gabriel. por onsio,dase.
cuidadarnente vinham, os - 	.a,reunirese -ao ;ensino:
exercito; e encontrando-Os a meio caminho, assenhoreouso
delias sem que fizessem a menor raeistencia, sem disparar, .
um tiro,' pois que os proprios conductores (127 lanceeina do

goto 1{923 
• Quanto á direcção táctica, de Alistar, relembra ‘o AnterSsea

insuepettas palavras dó general' argentino Jese Maria'(Renacimiento, pag. 44:., 	 .
«0 °eito final do Ituzaing4 deve-se mais ás-Inspiraçõest

individuaes do momento para tirar proveito dos descuidos do.
enraio, do que ás disposições tacticae do general Alyear, que;
não tomou nenhumas. Ituzaingó poderia bone chamar-80 g ba-
talho das desobediencias: ali todos vencemos, guiados peige
nossas proprias inspirações).

Mas d. Carlos de Alvear não dirigiu, nem venceu abotine
tamente essa batalha.. Quem no-lo diz são os mesmos argenti-
nos, é o professor Clemente Fregeiro no . prefacio de seu livro,
quando lhe ne.ga o direito ao monumento a elevar-se ao Nene.
ceder do Itniaingd, para o qual o deputado por Buenos-Aires,
general Lucio V. Mancilla reclamava em 1888 do Congreseci .
a elevada somma de 100.000 pesos. Fregeiro propoz em seu
1arilhante editorial publicado em La Patria, dá 1-5 de Agosto de `•\
1888, se consagrasse esse 'monumento pura a exclusivamente

«AI (dezoito argentino vencedor en Ituaaingó.). E definiu;
bem:	 . 

tItuzaingó, es mia batalla def gener° do asas qu' alOS.trae,
tadistas Ilamam batalla de soldados, que un general puesle.ga-
fiar paro 8111 A:Á-write, alguno de e su parte».
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:Uruguai, guaranis das Missões) ou sfugiram apenas reconhe-
taram o iniMiga, ou .sociaram com elle Ma pilhagem. Assim.
par modo tão estranho quão indecoroso„viu-se o . exercito pri-
vado inteiramente da sua reserva de munições de guerra

s-quando mais precisava delias. Esse foi o verdadeiro motivo da
retirada honrosa do Barbacena. .	 •	 •

O inimigo, aposar de ter quasi o :dobro das nossas forças,
não nos levou .fóra do campo de batalha, sinão porque nos fal-
taram as munições» (Informações de 29 de Outubro de 1879,

- do general Emilio L, Mallet ao visconde do Rio-Branco, ma-
nuscripto)..	 .	 • •

(A's 2 horas da taade, diz o barão dn Rio-Branco; cujo
precioso archivo 'nos .fornece egtas informações, não havia
mais que 8 ou 12 cartuchos por patrona ou cofre de artilharia,
o os deus exercites continuavam immoveis, cada um na po-
sição que occupava ao começar a batalha; O marquez de .Bars

- bacana fez soar então o toque, de retirada».	 •	 • • I. •
• «A retirada do exercito, justificou Machado d'Oliveira era

' pois inevitavel para que se não expuzesse elle- Iás crueis
situdes de um desbarato. que era facil prevér logo que o ini-
migo. reconhecendo Q seu estado de desarmamento, e com issO
a inefficieacia da sua brava infantaria, .ousasse accommet-

' tel-o: e o-signal da retirada -soou do centro, onde, por ultimo,
se collocára o general em chefe; e-foi respondido ao mesmo

stelnPosde, todos °st pontoa occupado,a pelo,exercita.não sem ai-
' guina estranheza -da sua ala direita, , que, inselente dos reve-
zes da esquerda, e da tomadia dos transportes, animosa, espe-
rava antes pelo de avançar».

A infantaria não tinha mais um cartuCho; (informa-rios
o Coronel Soweloh); uma carreta com munições que salvamus
perto do campo de batalha podia fornecer alguma -munição

. para a infantaria, mas em vez dog cartuchos . s6 encontramas
polvora; não se podia mais pensar em resistir. Um afficial
aconselhou ao marquez que tomasse o melhor regimento do 'ca-
vallaria es resguardasse -a sua pessoa. Barbacena regeitou a
proposta bom desprezo.

Sem pratender refutar á critica feita pelo Autor pobre a
estratsgims tactica brasileiras, em Passo do Rosario, pais não
desejo claudicar em seára alheia, advertirei apenas não .aer
plausivel a simples hypothese do Autor do que a velha ordem;
linear, á Frederico, de formatura Am Conibate fosse exclusi-
vamente a empregada pelo marechal Brown, . (seu verdadeiro
nome era de origem allemã Braun. e foi anglicanizado), pois
Lendo este servido no Velho-Continente -como commandante
de um dos batalhões dos exercitog de Bonaparte, e sido "na-

- tractado em Londres para exercer as funcções do instsuslor
geral das nossas tropas, como seu chefe do estado onaisr, e
encarregado do complexo das disposições preparatorias da ba-
talha de 20 de Fevereiro, é muito mais provava; que BroVon
recorresso á ordem mix(a, ou de Napoleão, como seu ex-official
~mandante de batalhão que fora:

Além disso, Tasso Fragoso objecta que, ai tivessemos ti !o
por general-chefe em Ituzaing6 um Caxias, outro seria o des-
enlace da acção.

Mas é o proprio Caxias quem, respondendo ao Questionario
. feito pelo Instituto Historie°, sobre a batalha, reconheceu não

ser possivel ao marquez de Barbacena tentar outra vez a sorto
das armas emquanto não pudesse refazer-se das munições, ca-
valhada e aniniaes que tiravam a artilharia; se por Isso, ao-
crescenta, fez bem em ordenar a retirada em direcção do
8. Sepé».
. Não houve victoria alguma dos alliados platinas, pois a
acção do Passo do Rosario não foi decisiva, nem completa.
Não houve siquer presas, o que deu ensejo á censura feita a
Alvear por seus proprios soldados; o, além disso, até o numero
de baixas foi maior do dôbro do lado do inimigo que da nosso.
E' assim que, na parte do chefe do estado-maior general Man-
chia consigna-se para o exercito platino o numero de 50.)
baixas, ao passo que a nossa relação officlal correspOndo a
242 baixas, ou seja monos de metade. • -

Quanto ao saque das nossas bandeiras que, por muito tem-
po, estiveram guardadas na Cathedral Metropolitana e se en-
contram no Museu Historie° Nacional, de Buenos-Aires, sob
o distico «Tomadas eu la batalla de ItusaingOa está boja,
depois da publicação do livro de Macedo Soares — Falsos tru-
phéos de Ituzaingó, completamente pulverizada esta lenda fJr-
jada, em seu proveito e defesa propria, pelo proprio Alvear.

E' assim que Fregoiro recon 1,^oe que essas bandeiras ;não
nos foram, tomadas a 20 de Fevere i ro, no campo da lacta:
%Ademais, quéda probacio 1111Q 91 OOSOilel Lavalle fué elseaPtos,

••

dei 5 -(21 ..14 de febrero de esaa quatro Insignias» (Conferen-
cia na Junta de Historia • y:Nuraismatiea, publicada em LR Na-
Ción, deBuenes-Airas, de 5 de Junho de 1920). •	

.
,•.	 .

Nem REA Partes officiaes de Barbatana e -Brown e a demais
documentação brasileira fazem referencia. alguma. a tão im-
portante assumpto. Mas hoje está irrefutavelmente provado e
reconhecido até pelos escriptores argentinos, depois da publi-
cação- da Autobiographia de Alejandro Dana inserta na Re-
vista-Nacional, do Buenos-Aires (anno III, ri: 27). que essas
bandeiras foram SacrueallaS logo ao saliirern 'as ditas bagagens
de Sant'Anna, por seus proprios conductores das nossas ba-
gagens, que' vinham -á retaguarda do exercito, o com conside-
rava' atrazo, lanceiros uruguaios, guaranis das :Slissões, uns
quinze dias antes da batalha; o vieram assim Cair em mãos
do referido - Danel, ajudante de ordens do Lavalle, : que agi-
gillosamentea as entregou a seu coronel, e. por sua vez..fo-
ram conduzidas pelo eoronel José Maria Aguirre a Rivadavia.

Compare-se a respeito o que dizem Seweloh o Barnacena.
Machado d'Oliveira equivocou-se lamentavelmente a respeito;
e isso, em-grande parte, motivou não ter sido desfeita ha mais
tempo a fabula heroica de Alvear sobre a tomada dos nossos
trophébe, que foi antes propalada mesmo por escriptores bra-
sileirbá.

• .	 „	 ,	 ,

Interrompida a batalha, retirámosnos com o grosso das
nessas forças intacto, sem sermos siquer perseguidas, senão
muito frouxamente pelo inimigo que, por sua vez, se .retirou
igualmente do theatro da luéta- sem conquistar, portanto,'
nem °ocupar militarmente essa região.

Ap6à a victoria naval do capitão Norton, o governo das
Provinciaa-UnidaS do Rio da -Prata vendo-se embaraçado para
proseguir a Campanha Cisplatina. foi o primeiro á tomai ta
iniciativa de mandar ao Rio de Janeiro, sob os 'auspidos da
Inglaterra, o- seu representante diplomatico para negociar a
paz que foi accelta pelo governo imperial e subscripta final-
menta em virtude. cio Tratai. de 27 tis Agosto de 1828. .A.3
clausulas dotadas pelo Brasil: foram antes as de um ven-
cedor, que as de um vencido tanto é verdade, assignala o
general 'Porres Uomem, em seus Annaes das Guerras do Brasil
com os Estados do Prata e Uruguay, pags. 154 .as que o Im-
pado do Brasil não se sentia diminuido em seu poder militar
pela jornada de 20 de Fevereiro.

E' que Ituzaing6 não foi uma victoria nem uma derrota'
para ambas as partes; foi, repetimos — apenas uma batalha
interrompida.

Releva ponderar ainda, com Affonso Celso em seu traba-
lho citado, pag. 133, que o Parlamento em lucta com d. Pe-
dro I. negára meios. de acção a Barbacena, — além de gene-
ral, homem notifico com muitos adstrsainos. «As paixões da
época tornaram Ituzaiug6 um instrumento de partido, conver-
tendo a retirada num desastre (pie exaggeraram deturnando
a realidade. Essa versão faccionaria e inveridica prevaleceu
em virtude da odiosidade crescente centra d. Pedro I. Quem
examinar imparcialmente os factosreconheaerá que Barba-
ama cumpriu o seu dever o não foi derrotado.

sA tradição contraria não passa de um erro repetido. Da
Ituzaingó não provém desdouro, mas honra para o Brasil.

•as1 paz -celebrada ne anno seguinte não se derivou dessa
batalha,

sCorno já assignalámos, foram os argentinos que a pedi-
ram, mandando ao Rio emissarios que a principio d. Pedro r
recusou receber. A ultima e estrondosa victoria na guerra, a
do Monte-Santiago, coubera aos brasileiros. Mas a Inglaterra
Interveio.

«Sob a pressão de difficulclades internas o das oriun-
das da successão ao tinamo . portliguei, arcando com violenta
°oposição que exi gia a teaminaeão das linatilidadaa d. pisam
aceitou uma solução conciliatoria o - altamente politica de ano
,já se ensitára antes de Ituzaing6. A • anfira Cisplatina não
ficou pertencendo a nenhum dos contendores> •

Para oonaluir este dOspretencioso estudo bibliographicos
direi em syntliese: •	 '
• O livro de Tasso Fragoso, salvo os reparos que ahl ficam;
feitos coin o melhor espirito de sinceridade e reivindicação
da verdade historica. S. 'não obstante, um trabalho de mereci-
mento que honra, illustra e exa l ça o nome do seu autor, fi-
gura do destaque, dentre a brilhante pintada dos nossos ge-
neraes historiadores dos gloriosos anuns militares !rad-_
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NOTICIAR 10
O Sr.. Dr. Arthur Bernardas, Presi-

dente da Republica, despachou hontem
com os Srs. almirante Alexandrino de
Alencar, ministro da . Marinha e general
Fletembrino •de Carval'ho, ministro da
Guerra.

— No Palacio do Cattete, conferencia-
ram hontem com o Sr. Presidente da Re-
publica os Srs. Dr. Sampaio Vidal, mi-
nistre da Fazenda; Dr. Alaor Prata, pre-
feito do Districto Federal, e marechal
Carneiro da Fontoura, chefe de Policia 'da

Eapital
— Foi hontem recebido pele Sr. Fre--,

• siderais da Republica o Sr. general Abi- •
'lio de Noronha.

— Apresentou-se ao Sr. Presidente da
a Republica, a quem agradeceu a sua recen-
te promoção, o Sr. coronel Teixeira .de
,Freitas.
; O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, fez-se representar
pelo Sr. general Santa Cruz, chefe de se:t
Estado Maior, no embarque do Sr. Dr.
•Estacio Coimbra, Vice-Presidente da Re-
publica que seguiu hontem para o norte
do paiz.

. ft — Estiveram hontem no Palacio do
,Cattete os Srs. deputado José Augusto,
candidato escolhido para presidir o Es-
lado do Rio Grande do Norte, afim de
'agradecer ao Sr. Presidente "da Repabli-
¡ ca o ter-se feito representar em seu des-
embarque e o telegramma de felicitações
que lhe enviou por motivo do seu anui-

/ versario; conego Mello Lula, da diocese
do mesmo Estado, que de passagem pelo
Rio eis Janeiro, foi visitar e levar pessoal-
mente os seus cumprimentos ao chefe do
Estado; e Dr. Lemos Brito para agra-
decer o telegramma de felicitações que o
.Sr. Presidente da Republica lhe trans-
mittiu por °ocasião, daapassagem do seu
anniversario natalicio.

— Ainda por motivo doa acto do go-
verno. concedendo as honras de prínci-
pes herdeiros de soberanos aos cardahas,
na precedencia do cerimonial diplomati-
ao, o Sr. Presidente da Republica rece-
beu telegramma de congratulações doa
Srs. monsenhor Amador Bueno. por si
'e pelas assochieões do Asylo Izabel; Ju-
lio José da Silva, Alvaro Pinte Ribeiro,
Francisco Leoncio de Medeiros e Joaquim
Corrêa • Novaes, pela Conferencia de

'N. S. da Luz da Sociedade de S. Vicen-
'te de Paula, que funcciona na matriz da
Luz; e dos Srs. Jorge Ramos, Pinhão Se-
cioso, Rubem Carvalho, C. ttos. O.
.Ramos, Oliveira Aguiar, R. Leite, Afta-
do" Pereira o Tarquinio Lixara

-- O Sr. Presidente da Republica re-
'cebeu telegramma do Sr. A. Nogueira,
:presidenta do Centro Republicano Doutor
Edgard Romero, da 'rajás ~muniam-
do com grata satisfação haver sido S. Ex.

• acalarnado presidente de honra do refe-
rida centro, por proposta do patrono da
anesma associação politica.

Ao Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, foi endereçado o
marinhe telegramma:

(Rio — Apresentando respeitosas sau-
idações. tenho a honra de levar ao conhe-
'cimento de V. Ex., que o Conselho Mu-
nicipal, por proposta do intendente Al-
harto T3eaumont, approvou em sessão de
23, uma indicação apresentando votos e
aanlausos ao acto do Governo Federal,

• ,a -ando o ConseJho Nacional do Traba-
• 11aS

▪ 	

Alberto Beaumont, 1° secretario,

A Caixa de Amortização fará inciiierar
hoje, ás dita, horas,' nas fornalhas da casa
d machin s do Lloyd Brasileiro, á praça
Servulo Dourado, 313.492 notas do Tne-
souro, na 1 nportancia de 290.447:79$, proi
veniente de resgate das operações da Car-
teira de Redesconto do Ba ico cio Brasil.

O acto, que será publico, se realisará az
presença dos Srs. ministro da Fazenda,
presidente do Banco do Brasil, membros da
Junta Administrativa da Caixa e do conselso
fiscal do banco, director da Contabilid ide
do Thesouro e inspector da mesma caixa.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Crefeld, para o Rio da Prata, rece-
bendo Impressos sté ás 7 noras e cartas para
o exterior atS ás 8.

Pelo BlIbdo, para Bahia, Rotterdam - e
Hamburgo, recebendo impressos are ás- 9
horas, cartas para o interior até ás 9 1/2,

•ditas com porte duplo e para O exte-
rior até ás 10 e objectos para registrar
até ás 8.

Pelo Nabal, para Par naauá e Rio Grande
do Sul, recebendo Impressos até á- 7 ho-
ras, cartas para o interior até ás 7 1/2 e
ditas com norte duplo até ás 8.

Pelo Atalart, para Vict ria, n:ais portos
do norte e Europa via Lisboa, recebendo
impressos até ás 5 horas. cartas tiara o
interior até á s 5 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior até as 6.

• Amanhã:

• Pelo Ltztetia, para Lisboo, Vigo e Bor-
déos, iecebendo imnressos até á s 9 ho-
ras, car s a para o extéri r até ás 10 e obje-
ctos para registrar até ás 8.
• Pelo Comman tante Aleidío, para Santos e
mais portos do sul, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior até
ás 5 1 /2, ditas com norte du plo até ás 6 e
ob;ectos para registrar até ás 18 horas de
hoje

Nota — Vales postries Internscionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias Wel% até
ás 14 1/2 horas.

• — Recebimento de encommendas postaes
internacionaes pela 5' secção, todos os dias
uteis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, baila, Inglaterra, Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor dadas

'rad°, para o exterlois, até ás 15 horas, nos
• dias ateis, na 5° secção.

'Tendehera geral do tempo após /8
ras do • dia 25: bom.
. Estados do sul	 .Tempo ---- bom

•toda a parte, nublado no Rio Grande:.
Temperatura — em asceução.
Ventos • do norte, frescos na

Grande.
SynoPse do tempo °acorrido: • 	 s •

' No, District° Federal (ate (5 ,horas
dia 24)

O tempo, de- accórdo com a previsãd
feita, foi instaval á noite e parta da ma-
nhã, passando, após, a bom, caris nehulaal-
dada. A temperatura foi ainda [rasca á
noite, subindo . ligeiramente do dia: a
media das temperaturas extremas reais-, •
Iradas hoje, nos postos do District° Fe-
deral, foi: maxima, 24'7 e minima, 16"Qa
Os ventos foram normaes. 	 •
• Em todo o paiz (até 9 horas do dia .2s1S.d

Zona norte — Tempo bom. Choveu:.
esta manhã o hontem, em Caatitéa Cito-
Neu hontem, em Onclina. Não•aecebernoss','
o serviço telegraphico do Maranhão ai
Ceará.

Zona centro — Tempo instavel A <
temperatura declinou. Choveu e chovia-
eou esta manhã e hontem, em diveasaa
localidades desta zona;

Zona sul — Tempo bom. A tempera-
tura declinou em S. Paulo e aio Ciraade
e foi estava' nos demais Estados. Geou'
esta manhã, em Guarapuava. e Palmas.:
Choviscou esta manhã, em Santos. Cho-
aeu e choviscou hontem, em algumas
totalidades desta zona, sendo as chuvas
acompanhadas de graniza ern Santa Ma-.
ria e Porto Alegre.

Menores temperaturas — 06 em Pal-
mas e 2°7 em Poços do Caldas.

Maiores chuvas recolhidas ao dia 24 a
42m1m2 em Grão Mogol o 25m1rn0 cai

Arassuahy.	
• ,

Estado do mar na costa do paiz: s-as
Espelhado, em Florianopolis -vagas, em!
Santos e Paranaguá; pequenas va gas, ena
parto de Santa Catharina; tranquille 6
chão, nos demais .pontos da costa de-
paiz.

BegiSes sem chuvas --s. Ha mais de 15.
dias ; barra do Corda, Grajaliú, There.-
riva, Sobra!, Quixeramobims Aquidatiana,.
Baila Vista e Carmo. Ha mais de SIO dias;i
5. Francisco (Minas) o Pirapara.,	 •

Tendencia do nivel -das aguas do - rio
Parahyba: — Subinda em Jacarehy. o
Pindamonhangaba e baixando em Áia--"
choeira e Barra do Pirally..	 •-

Dados aerologieos :
• No District° Federal (ás 121i. 30.1U.5.t

Cor. NNE á superf. vel . max., 2m2s
quadr. S. vel. • max., 1m8 a 4S0ta.S
quadra W. vel. max., 1 ,4m4 a 3. Oatan.s
(sada o balão desappareceu i distaiseia)
horizontal de 0.900 metros.	 -	 •

Em Mendes (ás 9h 36m.) :.— Coo. Na
superf. vel . max., Imd; cor. N. ti

1 350.m. vol. max., 8m6; W. vel. max,„
em4 a 1.800m., onde o balão (lesmara-
can á distancia horizontal do 4.239 ma-
troe.

Em Franca (ás 9h 30m.) :—Calaria á.susa
pari': Cor. S. a 600m. vel. max., .3in5k
onde o balão desappareceu á distancia
horizontal de 2.077 metros s

Em Santos, Cuaityba, Campos e São
Paulo dos Agudos, • não leram feitas as
sondagens habituaes, devido estar o céoa
encoberto por nuvens baixas. De Cuaabá
aão.: recebemos o .nosso telegramma s	.

O tempo — Boletim da Directoria de
Metei:troto& — Previsiies para o perioa
de de 18 horas dO dia 24 até 18 horas
do dia 25:

District° Federai e NitheroY — Tem-
po bom, sujeato a alguma nebulosi-
dade.

Temperatura ~à noite ainda fresca;
em ascenção do dia; ntaxi.ma, entre 20°0
e 28°0.

Ventos — normaeas
Estado do RIO Tempo i-- bom, sia-

leito a nebulosidade salvo 4 liSste, que, de
instavel, passará a m.
• Temperatura	 noite ainda fresca; gra

• asoenog do dia,

,
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S. L. do Maranhão(X)

	

Pão de Assucai(X) 	
Aracaja 	
Bahia 	
Caetité 	

,, Januaria 	 	 .
/. Bebo Horizonte(X)..

(/ Theophilo Ottoni ...
II	 Uberaba. 	

Caxambu(X)  ‘
Poços de Caldas 	
Goyaz 	

./	 Santa Luzia 	 ......
Cuyabá	 . 	

• Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X)	

	

Quixeramoblin (X) 	

	

/ Natal(X).. 	 . 	

	

)
1 Parahyba 	

	

'Recife (X). 	

Corumbá(X) 	
Victoria -	
Capital Federal (Insti-

Chuva em
Temperaturas
" extremas.

'• Temperaturas
Chuva em •	 extremas

1
Postos -	 24 horas Postos 24 horas •

ni/in Maxima i Minima in/In Maxlma 1 Minima
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ir Directoria de Meteorologia -instituto Central - Serviço de Prevtsão do Tempo -Boletim do Tempo- SynOpse do tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. nó Rio de Janeiro) no dia 24 de agosto de 1923

,	 Zona Norte - Tempo bom. Choveu esta manha e nontem em taetité. ChõVeu hontem, eia Ondina. ' Não reabemos o serviço
telegranhico do Maranhão e Ceará 	 •	 .

Zona Centro -Tempo instaval. A temperatura deelnon. Choveu e chuviscou esta manhã e hontem, em diversas localidades
desta zona

.	 Zona Sul - Tempo bom. A temperatura declinou. Choveu em S. Paulo e Rio Grande e foi estavel nos demais Estados. Geou
esta manhã, em Guapuava e Palmas. Chuviscou esta manhã em Santos. Ch5veu e'chuviscou Untem, em algumas localidades desta -
zona, sendo as chuvas acompa hadas de granizo em Santa Maria e Porto Alegfe.

•
•Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicn (9 . no Rio de Paneiro) no dia 24 de agosto de 1923 .

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

, Observações do dia Observações da vestiera

Vento o
•IU

o
1:1 Estado do

mar

Estado
do tempoie
phenomenos

diversos

Temperatura
doar •

Estado do tempo
e phenomenos

diversosDirecção I	
o

O ,	 t
Lt.	 tu

E

25.1 nnn.

763 5 26.0 .0.6
61.6 250 -1.0
61.7
61.5

20.0
22.0 ,	 ç,

-1.0
-1.0

62 5 18.5
64.0 16.0 -

66.2 11.6
,

-2.2
- 23.0 -20
- 16 4 -1.0
59.5 20.0 1.0

62.8	 22.0	 . 1.0
1

- 64.0 38.9 I .0.8
64.1 20.0 -4 O
64.3 14.0 ,	 -1.0

63.0 18.0	 3.0
65.0 20.0 0.0
62.5 14 5	 -1.0
64.4 120	 -3.0
64.5 20.0	 2.0
64.0 16 O	 0,0
- 012.0	 3,
65.4 11.0	 0.0
64 9 15.0	 -0.6
... 8.4	 0.0
64.0 11.0	 -4.0

63.1	 13.0	 1.0
63.2	 10.0	 0.0

63.8	 14.0	 -

C	 0 10 Ch	 1. (ch. manhã)ão.

28.2

27.9

19.8

21.5
28.0 22.0 4.1 C. prn.
21.0 15.0 6.4 C.	 tm. t. r.	 m.
30.0 210 , 4.5 C. t, pm.

20.0 19.0 7.2 Ch. pm.
21.0 8.0 •	 3.0 C.	 pm.

19.0 27
27.0 12:0 0.5 Ch. pm.
27.1 12 2 7.0 Ch. prn.	 •
25.0 19:0 15.4 C. am. DM

24.0 .19.5	 0.3	 • '.	 ...

23.2	 14 8
28.0 17.0
21.0 11.0

26 .0 10.0
23.0 17.0

7.0	 .
21.0	 10.5

16.0	 1.1 C pm.
14.0	 7.0 C. ant. pal..
6.0
9.0 0.2 Cb. aia.	 •

2J.8 13.4
60 '	 3.0,Ch. pm.

i".10	 12.0 24.0 C. gr. t. v.

-

24.2	 7.6	 .

i
C	 O 7 Chão,	 1. . manhã)

M.ch.(ch.man.)C	 O 10 - -
1.C	 0 10	 .-

(

W	 1- O	 -	 13. (b. ge. tu.)*
SW	 B.2 8	 -

B.C	 () 3 Espelhado.
1. n.N '3 1	 -

--	 1_• n111Cl-	 0 9 

2

Estado do céo em dee raros de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 1 , totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, boit-7117r:
. certo: ui, mão. Phenomenos diversos; ca. chuva; ma, neve; rts, nevoa secca; a, nevoeiro denso at., nevoeiro tenue;- ma, sarai.
va; ge, geada; tr, trovoada co,n relampagos; t, trovoes; z relamparos; o, orvalho; v, ventania.

Os numcros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma 12 tufão. A pressão barometrica acha-se veda-
,' tida Og C., ao nivel do mar e a gravidade normal. 0a3ervações meteorologicas realizadas em alguns -postos da Capital Federal.

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis (X) 	
Rezende 	
Cabo Frio. 	
Therezopolls. 	i	 S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá. 	
Guarapuava. 	

• Curityba 	
Florianopolis . 	 	
Lages . . .... 	

i	 Porto Alegre 	
Uruguayana (N)......
,Montevideo 	 ..
Buenos Aires. 	 .
Passa Quatro(X)....
Araxá

B. (b. o. man .1
I

C	 O 9 -
1. o. manha)C	 O 10 „hão..

N	 1 10	 -
E , 1 . li	 -	 1.

SE	 B. (cit. manhã)2 . 2 Vagas.
13. (D. matinalC	 O 2 Vagas.

SX 2 :

C	 O 10	 -	 1. (b. manhá)

1
I

i

Ja

1. a. manhã) 16.5

22 0
19.0
18.0
18.

Forte de Copacabana 	
euvaednaot 	 .. 

1:).(31:1ae	

ra(od 0.0 2.3.2	 • 14.2

Bangú 	
Nitheroy 	

0.0
0.0

23.3
23 O

16.2
160 Corcovado: Temo. do ar: 36 4.

0.0
-
".

24.2 15.:(1À
•

-

Rio Comprido ..
Engenho de DentrWX) . 	

•

(1.-0

24.7 1 16.4 - Hum	 relat. 96 .v.. Vento: Sul.
P rça: 8 metros.-	 ' • -	 • •

Penna 	  23.8 15.7 • Santa	 '	

As temperaturas e a chuva foram lidas 110 dia 24 ás 7 horas. A maxhna corresponde a /matem e a minitna a esta Madrtigada I

....I.

(X) - Não velo telegramma.



Todos os numeros terminados em 82 teca
48, e os terminados em -2 teem 21, excepttiz.
ando-se os terminados em 82.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
fuaria.

	

46.783 	

	

' 18.373 	

	

41.915 	

	

21.706 	

	

22.93S 	
5243'

	

6.332 	

	

36.77 	

	

- 742 	

	

4.172 	

	

13 2'e 	
47.581

Inoinno
10'18003
100e000
264000
2008000
2008000
1 089011
500t000
/008000
59411000
290e GO
1001100
1005000••

Approximações
52.881 e 51 .883. 	 "	 3008000

200(000, 
Dezenas

	

5100001:0 653520 4 083 6S1I1 aaa 630525. 843701 °to	

	

2."1005Ze 141..5411 aa 141.552%1 	

408000
3 5000
20/101
20e000
201000•

,	 CFR TI-F1CADOS
Ese;b0 DE S. PAULO

Ns._ 3.815 e 3.853
'Certifico que as marcas **Pomada Cana. ,

:liam. e *Creme Aura., registradas t oa funta-\,
Commercial de S Paulo SO numeros tres • s\
,irtil oitocentos e quinze e tres m 1 o t centos	 s`

e cincoenta e fres, pertencentes á firma
A.- Santos, foram devi ia nente transferi ias •
par J. Ableu seu successo e, tendo sido
feita a como tente annotação dessa transfe- -
rercia per despacho desta Junta- de quatre
de junno ultimo.

Secretaria da Junta Comm

•

 ercial da Ca-
pital Federal, 20 'de agosto de 1923...-,
Carlos Torres de Oliveira, 2 official (sobre es-k
tamnilhas federavs no valor total de 21 001. %,
Visto. J. C., em 20 de agosto de 1923. - k
Isidoro Campos, directo-. (Ao lado estava '.._.
o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Berébedorin do Morim Federal

Renda arrecadada dei a 23
de agosto de 1423....

Renda arrecadada em 24 dt;
agosto de 1923 	

Em igual periodo de 1922..
Diferença para mais em
111923 	

s")
9.495:4131508

503:513e875

9 999:9278153
7.902:413495

2.097:51X

Alfandefra do Rio do Janeiro j
MEE DE AGOSTO DE 1923

Renda arrecadada no dia 24:
Em ouro 	
	

95:5148903
Em papel 	
	

134:3361508

_23840 Sabbado 25
	

DIARTO 'OFFICIAL
	 IV

'Agosto do 1923
y-

È

Companhia de Loterias Nanionaes do
Brasil - L.aterias da Caoitti Federal - Lista
geral dos premios da 61 1 loteria do plano 26.-
191 e,xttacção do anuo de 1923• -realiza ta.
em 24 de agnsto de 1923, em beneficio das
Instituições mencionada--; nas eis.e decretos

-ent vigor 'e em virtude d., c ,atracto -celebrado
cm 8 de out bro de 1921, na Procure torta •
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
/Macio

	

33.517 	 	 .2001090

	

52.8=2 	 , 20:000$000

	

1.411 	 	 1001000

	

54.447 	 	 1001000

	

25.622 	 	 1005900

	

10.5)3 	 	 1009300

	

33.563 	

	

55.464 	 •

	

977 	

	

28.458 	

	

64.172 	

	

44.624 	

	

16.170. 	

	

26 166 	

	

28 313 	

	

30.404 	

	

5.026 	

	

38.269. 	

•	

21000)

	

49.396 	 •	 1001000

	

55.810 	 	 1001030

	

17 279-	  -	 5001000

	

49.777: 	 •	 - 1001000

	

57.278 	 •	 1098201

	

14.504 	 .....	 - 1005900

	

65.266. 	 •	 20)5000

	

53 510 	  	 -- 2001000

	

66.392 	 ..	 1005000

	

65 364 	 	 3:0908000

	

11.695 	 	 1001000

	

58.463 	  -	 10011000

	

10.944 	 	1001000

	

66.390  -	 •	 200e000

	

48.302 	 	 2001000

	

68 648 	  •	 1001000

	

38.7 54 	 	 500G00

	

12 438 	 	 1008000

	

48.818 	 	 1011000

	

67 492 	 ..	 20(5090

	

34.083 	 •	 tooçono

	

4 587 	 	 twnot000

	

61.214 	 •	 200 000

	

66 984 	 •	 2008010

	

52.359 	 	 2008000

	

56.923 	 •	 2008000

	

11.149 	 	 10.1003

	

29.28). 	 	 2001000

	

51.C62. 	 •	 2005000
	1.628	 	 1001000

	

59 987 	

▪ 	

2nr8000
	6.718	 	 2001000

	

68.919 	

•	

1008000

	

29 906 	 	 1001000

	

62.208 	 	 1005000

	

33.0'2 	 	 1008000

	

6 290 	 	 1001000

	

36.482 	 	 10014000
2

	

32 709. 	 	 005000

	

40.774 	 •	 1008000
100$0n0

	

19:625 	

•	 1001000

	

18.291 	

	

65.935 	 	 1001000

	

24.56	 	 10051)0

	

69481 	 	 1005000

	

2, 557 . 	 	 2001000

	

36.456 	 	 1001000

	

le 383 	 	 1001000

	

42 451 	 	 2008000

	

32 443 	  	 •	 1008000
	 •	 110100063:861 . 	

2001000

	

4047 	 	 1001010

	

7.429 	 •	 poço°
	50.3 3 	 	 -2001001

	

56.233 	 	 2005000

	

11.M8	  1:0011003

	

67 281 	 	 1005000
4.553...e. 	 	 *MOCO

MARCAS REGISTRADAS
,	 N. 9.76

Set.:feta Anonima Frera, estahelecida em
-Tralate, Italie, reprk sentada por Corrado
Frera, anres enta a marca supra, que consis-
te essencialmente na palavra *Frera., dis-

- posta m um desenho de fantasia nircum-
dado no- uma faixa, te do ao centro n em-
blem q da falia" Est4 marca, que nóde va-
riai* em typos, côres e dimensões, serve
para distinguir bicycletae, motocyclos e ar-
deus se ,relhantes, bem como as mas rnspe
ctivas partes e aceeseorios, da fabricação da
depositante. Rio de faneiro, 20 de fevereiro
de '923.-Por procuráçâo. l erlerc & C.,
(sobre ema estampilha d • 610 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal, ás 13 horas
e 20 minutos do dia 23 de fevereiro de
19 )3.

Registrada sob n. 9.376 Dor despacho da
Junta Commercial em SesaAn de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 208 de selio por
estampilhas. Rio de tinteiro, 16 de agosto
de 1023. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial).

N. 10.1%01
A. O. Tarré. estabelecido á rua Visconde

do Rio Branco o. 63, com fabrica de perfu-
marias apresenta a ma ca acima que con-
siste em rotulo nerfurado de phantasia em
forma circular vendo-se no centro envolvido
em um circulo arabes no a palavra *Perfume.
e sob esta a denominação caracteristlea
*Judith.. A referida marca poderá variar
em cõres e dimensões, servirá para distin-
guir as seguintes perfumadas: loção, oleo,
extracto. brilhanti a, nó de arroz, sabo-
nete, agia de Colonia, agua de toilet`e,
agua dentifricia, creme e talco. Cap tal
Federal, 10 de agosto de 1923. 10/8(1923.
(Sofare uma estampilha de .600 réis).-A. O.
Unt.

• N. 6.319 	 • Z,
Certifico que a marca consistente na figura

de uma mulher com tres per.,as, que dis-
tingue vl ihos, azeitona, etc. do commercio
de Antonino it2 Salvador it+lesstna, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob
numero se s mil tresentos e de enove. foi \
depasitada nesta Junta em vinte e sete de )
março ultimo, depois de curnpr tias as for-
malidades legaes.	 '

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 23 de agosto de' '1923. -
Carlos Torres de Oliveira, 2 oficial (sobre
duas estampilhas fedetaes no valor total de
2$ G Visto. -1. C., ena 23 ate agosto de
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Total 	 	 .2298501513
-	

Renda arrecadada de I a24
do corrente. 	 ' .. 61026:6955333

Eni igual periodo de 1922... 5.759:6345880

Diftereeça Mater em 1923... 267:0 05453

2mieuuo 65 363 e 65 3i5 	
2008000 ,30.493 e 33.405 	
1005300 4.586 e 4.r88
2.01000 11.517 e 11.519 	

2001001
1001000
1008000

• 1005000

• •
Apresentada na secretaria da Junta COM* "\

meicial 'dl Capital Federal, ás 13 botas e '
40 minutos do dia 10 de -agosto de 1923.

Registrada sob n. 9.591 por despacho da
Junta Coa-meteis' em sessão de hoje. Pagou t,
no primeiro exemplar 201 de seno por es.
tampilbas. Rio de Janeiro, 1 . de ago,to
de 1323. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado esteve o carimbo da junta Comi, er.
ciai).	 (5.433)

'
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571590 55$500 56.1000 55.8-00
808800 79:-5J0 618000 798000
76 ',000 75 000 7583)0 748000
678530 -67 4 500 86000 668500
61 y000 61 000 615000 598500
698000 56;000 588500 568000

Meses

Janeiro.  -
Aguam 	
Setembro 	
Outubro. . 	
Novembro.. 	
Dezenabro . 	 	 ..

.•

,  ,,:a.bbado Vã
ar ...a

COMMERCIA.'•
4., 	 CAMARA SYNDICAT;
I CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

• METALLICA
	Praças	 90 d/v. A' vista

Sobre Portuani 	 	 8513
Shbre !taifa 	 '	 $466
Sobre Hamburgo 	 •	 000,014
Sobre Paris 	

-Sobre Londres.., 	  4 15/16 457/64
 8606	 8607

Sobre Nova York 	  108625 108726
Libra estarib a — em

moeda 	  —	 528000
Solara Buenos Aires (Desci papel). 	 84C;00
Sobre Buérios Aires (peso ouro) • 	 ' 81)50
Sobre Montava:fé° (peso 'ouro)... 	 7g950
-Sobre Hem:ranha (p setas) 	  --- 18452
Sobre Suissa (francos) 	 	 1$962
Sobre Beig-ca (francos) 	 	 $486
Sobre Hollanda (florim) 	 	 48265
Sobre apão (yen)  "	 -
Sobre Dinamarca 	 	 28000
Sobre Noruega'	
Sere Suecia 	

	

'Sobre Palestina e Syria 	 •
Sabre Canadá  '	 — • ,*
Sobre Romania.	 	 $655
Sobre Tcheco-Slovaquia  ' 	 8325
Sobre Austria 	 • -" 000,18

Moedas
Liras (papel) 	 	 $470
P'rancos (papei) 	 	 8620
Dollars (papel) 	 - 	 108700
Pesetas (papel) . ..	 ....	 18400
Escudos (papel)  - 	 $525
Apolices uniformizadas de 5 %,

mludas 	
A.polices diversas emissões de

1:0008, 5%, port 	  7228000
Apolices diversas emissões de

1:000, 5 %, port. • (cadela)...	 7131000
Obrigações do fitesouro Nacional
. de 1:0001, 7 % 	 '	 •	  9698000
Apolices do Emprestimo Munici- 	 '

pai de 1914,-norn 	  175$000
Apolices do Emprestimo Munici- •	 ' "

pai de 1917, port  • 	 1608,000
Apolices do Emprestimo Munici- 	 •

.pal de 1920, port 	  1558000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 (In, port. (dec. 1.535) 176$500
Apolices do Emprestimo Munici- .

pal de 7 %, port. (dec. 1.622). 1738500
Apalices do Estado do Rio Grau-

de do Sul de 1:0001, 7 %, port. 9538000
Apolices do Estado do Rio de ja-	 •neiro de 1008,4 °/0, Port.. " ... - 9615(10
Banco do Brasil 	  41 8000
Companhia de Tecidos Alliança 	  2538500
Companhia Docas de Santos, ,. .

nom 	  4208000
Companhia Docas de Santos,

pota 	  4608000
Debenlares da Companhia Pra.- .

-` -'gresso Industrial do Brasil 	  197050
Peb Mures • da Companhia Mer-

cado Municipal do Rio de Ja-
neiro....  -	 2148000

• _	 Vendas por alvard
9 Aoolices uniformizadas • de

200$, 5 Si 	 '"	 ' 7608000
• . 3 Apolices uniformizaaas de

500$, 5 %  '	 7608000•
O Apolices- uniformizadas de
• 1:0008, 5 % 	  sugou

26 Consolidados da' Veneravel

	

, Ordem 3t dos Minitios'cle	
• •

São- Francisco de Paula
• 'serie 	 - •	  3958000

•Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1923—A. Simonsea,
i•rndico.

V I A/1.11) Ur 11 aILNLI	 •

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCJiDOR1AS

- Dia 24 de agosto de 1923

Terno.-

Meses	 1s cotação	 ootaçffo 3 cotaçáo
Janeiro ..•.•..•	

-
,- 231500 . _ 238409

Agosto 	 	 •2E 30653	 31)8500
Setembro 	 12 2886 O 1 288750
Outubro 	 	 11 268700 8 26$660
Novembro. 	 	 2580/0 	 258000
Dezembro. 	 	 23a900 .	 238:100

saccas saccas
Vendas. 	 45.000	 9.000 ‘
Mercaão — l • 'cotação, indeciso 2" cotação, calmo.

d Disponivel base typo 7, 30.1000.
Mercado: sustentado. 
Vendas até .10 1/2, 4.828 saccas.
Vendas, total — 10.489 saccas... , •

, . ('1 syndteo, Jodo Severino da Silva.

, COTAÇÕES DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 24 de agosto de 192-3

Termo

saccas	 saccas
Vendas 	 	 18.030- •

	
13.000

.1 Mercado: firme.

- Mercado: 1' cotação, firme; 24 cotação, calmo.
Disponivel tranco crystal bom, kilo, 18340 a 18380.

Vendas de todas as qualidades, 1.308 saccas,;.
• O syndico, iodo Severlito da Silva.

MOVIMENTO DO-DIA 23

Assucar

Entradas de Campos 	
Entradas de Pernambuco 	

	

.	 Total 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado • firme.

	

Preç'õ	 branco: crYstállwies 14340 a 1$389-

Algodao

Entradas de Ceará.- - 	
Entradas de Parahyba 	 	 , 655 fardos-

632 fardos
Entradas do R. O. do Norte 	

	
240 fardos

Entradas de Maranhão 	
	

30 farios

	

Total.... . 	

Mercado— firnie,

Sertões 	
Primeiras sortes 	
Medianos 	 .
Paulista 	

O syndico, Iodo Severino da Silva. .

Reetificição- À'cOtactO''clo cambio a 90 clii.Sebre Londres, no dia 23, foi de 463164
e não como salda publicado.

F$860

7608000

-	 •

-Total de vendas
--

22.000 saccas,
13.000 saccas
19.000 saccas

54.000 sac-cai

Total deendas

1.000 saccas.
7.000 saccas.'

11.000 saccas..
12.000 saccas.

saccas
31.000

1.941 saccas
1.300 saccas

3.241 saccas
3.887 saccáa

61.061 saccas

Sahidas
Existencia 	

1.558 fardos'
761 fardos

8.462 fardos

Preços por 10 kiicis:

611000 a 625000
601000 a 628000
573000 a 588000

Nominal



225000
185000
16$000
14.5500
13$000

1
135000

•1

Nominal*Por arroba.",
-»	 Idem.
I.	 Idem.

idem.
9 Idem ,

321800 Idem.' •
32500 Idem. _
31$200 Ident.
.305400
295600 Ideia,
28503 Idem.
27$600 icem.

Nominal Idem.
•2 lidem.

338900' Por barrico.
— Idem.
— Idem.

314000 Idem.
315000 idem.

soo° or 35 ldlos;

:21$500 Por 50 Ii'1103-
.19$000
17$003 Idem,
155000 Idem.
135500 Idem.

15$000 /dem.
135500 Por saCCoS C/44 Mias

405500 Idem. •
08$500 Idem.
275500 Idem.

I	 -
485700 Idem.
.38$700 Idem.-

7$700 Idem,

Idem;
Idem;

' Idem.

"; Idem;

27$000 Por 50 1(11.02,
225030 Idem. •
•4000 Idem.
45$000
375000 Idem.
425000 Idetril
.76$0J0
265000 'dem.:1
:'..34$000 Idem.
-21$000;Idem.
:18$0001Por :k1107

$680 Por kilo.
$560 Idem.	 •

Por 2 1/2 caixas,

805000 Por 280 libras,.
Idem.

DIARIO OFFIGIAI	 Agosto de 1923

Junta. ,dos Corretores e 1342•Isa, de Mercadorias

PREÇOS CORRENTES OPPICIA.Es QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 13 A 18 :DE AGOSTO . DE 1923

"23842 Sábbado 25

Genero, qualidade
procedem:ia

Preços

MlnInw Maximo

Genero, qualidade e
procedencia

Preços

	  Vaidade de vendaUnidade de venda

38$500 Por caixa,
34$000 Idem.
36$000 Idem.

_35$000 Idem.
34$000 Idem.	 -

-
58$000 Por 60 kilos.
465000 Idem,
4850
42$000 idem.
38$000 Idem.
315030 Idem.
345000 Ideia.
275000 Idem.
26$000 Idem.
225000 Idem.

Não ha 1Por kilo.. _
1$380 idem.

Idem.
em, •

15140 Idem.
15100 idem.
$940 Idem.

125$000 Por caixa.
70$000 Por 1/2 caixa.
— {Por tino.
— 'Idem.

114000 /dein.

,2$0501Por kilo,

<2$100 Idem.
I •

2$100 Idem.

"-2$000 Idem:
'

2$050 Idem.

2$050 Idem.
I	 -

2$050 Ident.

'amo Idem.'

•,2$000 Idem.

ia

230$000 240$000 I !em.
rem.

350$000 370$000 Idem.
3205900 3405000 :Idem.
3005000 3105000 Idem.

-	 I
$380	 $420 Por kilo.

— ¡Idem.

£0$000 Por 10 kjlos.
.593000 Idem.
56$000 Idem.

Nominal Idem. •
Idem.
Idem,
Idem.

•
Aguas mineraes:

Caxambil 	
La tuba ry 	
Salutaris	
Camouquira 	
S. Lourenço 	

Aguardente:
De Pai aty 	
De Angra 	
De Campos 	
De Pernambuco 	

Alcool: (*)
De 40 graus 	
De 38 grãos 	
De 33 grãos 	

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama:
Primeira do Sertão 	  57$000
Primeira sorte 	  56$000
Mediano. 	 ... ••• • • 50000
Regular 	 • ........ •.• • • • Nominal
Painista 	 	 414 • • •

S. rgipe—Ddres. .. 	
Sergipe—Itaboiana— *.• • • •

Arroz: -
Brilitaao de 1° 	  545000
Brilhado de 2 	  44$000
Especial 	  46$000
Superior 	  40$030
Bom 	 	  35$000
Regular 	  29$000
Branco do Norte 	  —
Raiado do Norte 	  26$000
Meio arroz 	 .• • •a• .24$000
Sanga 	 	 20$000

Assucar:
Branco Uzina 	  Não ha

	

. Branco Crystal 	 	 1$300
Segundol.eto.• • • •,.....* Aa
'Terceira sorte 	 MA.*	 •

C. amarello...., 	 	 1$060
Mascavinho 	 j 1$0-0
Mascavo 	 ...

Bacalhio:
Diversas marcas, caixa.... 115$000
Diversas ir arcas,mela caixa 65ç000
Em tina —Gaspe 	  —
Em tina Americano, Baldas —
Em tina Peixelin 	  110$000

Banha:
De Porto Alegre—Latas

tinam 20 Arilos 	 	 2$000
De Porto Alegre —Latas

.com kilos 	 	 •	 :2$050
De Porto Alegre —Latas

-com
.'Da Laguna -- Latas-com

-.20.kdos.	 	  .18940
• De q-itajah; rj.Latas 'com -

20 .kilos 	 	 2$000
De ltajahy —Latas com

10 •kilos 	 	 2$000
De ltajahy — Latas .com

mon: 2 kllos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 20kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 2 kilos 	 	 1$950

Batatas:
Nacional—Mineira e Pau-

osta—	 040
Rio -urande 	

•
	

Estrangeira.. .......

Café:
Lavado 	 	  Nominal
Moka 	 	 -
Maragogipe 	 	 a '
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	  31$700

ypo 4 	  305900
Typo 5 	  305100
Typo 6 	  295300
Typo 7 	  2341500
Typo 8 	  27$500
Typo 9 	  26$a00
Typo 10— 	  Nominal
Escolha

Cimento:
Marca Dava 	 . 29$000
Marca t hewico 	
Marca Atlas 	 	 • . . • —
Marca Excelsiur 	  305000
Outras marcas 	 ,fai• 29$000

Farellu de -trigo:
Dos Moinhos:Nacionaes...

Fina
Entrefina 	
Peneirada 	
Grossa 	 y .....

• Dita de Laguna:
Peneirada 	
Grassa 	

Farinha -de trigo do
Moinho Fluminense:

De 1' qualidade..., 	
De 2°	 	
De 3qua1idade 	

Dita do Moinho Iuglea
(R. R. Ma;

Dela qualidade 	  40$500
De 2' qualidade 	  :38$500
De 3` qualidade 	  .37$500

Dita do Rio da Prata:
De lagualidade 	
De 2° qualidade... 	
De 3aqualidade 	

Dita Americana:
Barricas ou saccos 	

Feijão:
Preto superior 	  26$000
Pret regular 	  • 20$000
De ci5res—de Porto Alegre 	  38$000
Manteiga 	 	 435000
Enxofre, 60 kilos 	  '355000
Branco nacional 	  40$000
Branco,e itrangeiro 	  "73$J00
Amendoim 	  34$003
Fradinho	 •	 • 255000
Mulatinho. 	 	 .... 4111•111	 195000
De outrasprocedencias... • :10000

37$500
34000
34$000
33$000
32$0..0

Breu:

	

2705000 2805000 Por pipa cI480 Iltrcs. Americano, claro 	
250$000 260$000 Idem	 Americano, escuro

farinha de .mandloca de
Porto Alegre:

Especial...... .. 	
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Preços
Genero, qualidade e

procedencia
Minimo Maxim&

Unidade de venda

;

Manteiga:.

De Minas, e do atada da
Rio 	

De Santa Catharina—Latas
de 5 e 10 kilos ......

Estrangeiras—diversas.mar-
cas 	

64$00 65500 Por kilo.

5800; 65000 Idem.

Por. libra.

Pinho:

Americano 	
De rezina .......

Spruce . 	

	

Sueco branco, 	
Sueco vermelho

• • • .....
rao-e:••

15200
3805000

•••••
	 2$500

15550 Por kilo,
25000 Idem.

905000 Por barrar
35400 35500

25900
Por
Idem.

,

Por litro...
ideia.

$700 Por kilo'.
$500.

ideia.

156501$550

$550
$460
000

Francezas 	
Nacionaes 	

Toucinho:

Commurn 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do Rio Grande....'	

Estrangeiro:

Virgem 	
Verde 	
Collares 	

Xarque da Rio da Prata:

Patos a mantas.. .....
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:

A. • •

9205000
3305000

15450
1$900

855000

15150-
No ha

„Sabbádo 25.

1.1
Genero, qualidade e

procedencia

Preços

Minimo Maxim° 1
Unidade de v°.nda

Do Paraná:

1— : 152001or duzia
—.	 /5100t Idem.
— J 15000FIdeni.

Fumo em: corda de Minas:

Especial  '-
Bom 	
Baixo 	 n••••

,Dito do Rio Grande:

	

f
/Amarello dela 	

Amarello de 2, 	
Commum
Commum de:2,	

Dita de Santa.Catharina:
Especial de P.... 	
Superior de.24 . 	
Baixo de, 3' 	
Bahia — Especiat... 	
Bahia—Superior. .......

)13ahla — BOIIT.••• • • . • • ••••••

Kerozene.americana:-
Diversas marcas .....

A

425000 Idem.
405000 Idem.
405000 Idem.
385003 Idem.

455003 Idem.
36500) Idem.
30$ )01) Idem.
4815000 Idem.
405000 Idem..
255000 Idem.

I
308000 Por caixa.

Phosphoros:

Marca Ypiranga, de . ma-
deira 	

Marca Ypiranga, de cara 	
Ypiranga de luxo 	
Marca Olho 	
Marca Brilhante 	
Outras marcas 	

Sal:

Do Norte—grosso
Do Norte—moido .

i DeCabo Frio—grosso 	
155000 Por milheiro. 	 IDe Caba Frio—moido 	
265000 Por metro Quadrado Estrangeiro 	
405000 Idem.

45000 Idem.
25300 Idem.
15500 Por 15 kilos.

1' qualidade........ ......
24 qualidade 	
34 qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
Peroba branca. 	
Outras.qualidades

Sebo:

73
955000
755000
7
74000
745000

Ladrilhos:

acionaes 	 	 	 75000
De ceramica 	  215000
Estrangeiros 	 385000
N

2505000 Por metro cubico.
2005000 Idem.
1405000 Idem.

35500
25000
15200

405000
385000
385000
365000

425000
345000
28i000
45.000
355000
225,000

765000 Por lata.
965000 Idem.
765000 Idem.
moco Idem.
765000 idem..
765000 idem..

:

85990 Por s' acco. c/60.1illos.
9589 'deu:.
65C100- Idem.

Idem.
Idem.

Por kilo,
Ideia.. -
Idem.

$9001 Idem.

Do Rio Grande e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Ria da Prata 	 	 ..

Tapioca:
Diversas protedenclas....

Telhas:

Milho:::

, AmarelIo 	
Branco 	 	 ...

,J” Mesclado; 	 	 	 -.•
Do,Rio da .Prata...........

Oleo. de:linhaça.

Em	 .
Em lata .. 	 ' •elk• • • O".

Oleo de caroço, de algo.
dão:

Nacional.. 	
Estrangeiro

Polvilho:

toe Minas, Rio e S, Paulo..
De‘Porta , Alegre 	
De Santa Catharina. ..... 	

135500 • 13$810 Por 60 MI0,3;-
155000 155510 Idem.
12$J00 : 225500 Idem:

—

Patos e mantas... 	
Mantas 	 • • • . 	

Por pé.;
por dul1a;con0eiras De Matto Grosso:,

Patos e mantas 	

1
 Do interior de Minas, Rio e

S. Paulo 	

940$000 Por milheiro.
44050001 Idem.

1:9605 Por pipa.
1 ;0,10$ Ident.
1 :20051Idern.

15550 Por kilo.
1$90J Idem.1

15400 Ideia.

15450 Idem.

..

Por pé,
Ideia.. •

Ideia.,

15450 Idem:
Não ha Ideai.

rodo Severiao. da Silvá.
1



IIDNISTERIO DA GUEIMAZ
• .

Fabrica de PolVOrd sem FlitYmett,

CONCURRENCIA PARA VIMA DE. CAFÉ
De ordem do maior director interino

aviso aos interessades qne eté o dia 28 de.
agosto corrente •recettem-se propostas n ste:
estabelecimento pa ra a cempra de 10.44 1 kilos
de café em .coco. coleidos, nota cafesaes lesta .
fabrica, os quaes serão vendidos á dinheiro,
ao melhor offertante.

'Piquete, - 18 de 'agosto de 1923; — elecket •
Leite, almOxarif e. .

8`, No será tomada em consilet çle
piem -sta c ifá autor não lenita consignado
p't ço em conjnnto para. todas a- peças da
ceei ,..	 • .	 .•

e'. Não serão acceltas vantagens ou
oli rias de augmentu sobre a propo ta mais
cara, senão nos casos previstos neste
edital. ,

10. Nilo serão accenos requ-rimentos de
inscrinçãe dep-iis da citada hora do dia 29,
do corrente mez. r	 -

Nota-As pessoas que desejarem infor-
mações com relação a usina pod rão diri-
gir-se a'o almoxarif do d- leio, e sobre,
inscripçõe- á teesouraria do mesmo eeta-

e -mento nos dias e eie das 11 és 1
heras	 •	 .

Capital Federal, 13 de agosto de 1 23.e-
Augusto .Joz é de Souza, 1 . tenente contador,

nseceetaa do conselho.•

EDITES E AVISOSn

'	 '	 •

Collegio Militor do .Rio de Janeiro
EDITAL PARÁ A VENDA DP OMA USINA ELE- ,

CTRtCA DE,TE CALLVOIO

Collegio Militar do Rio de Janeiro
INSCRIPÇÃO DE CANDIDATOS PARA CONCURSO

DE UMA VAGA DE ADJUNTO
	 .. •

288:44- Sabb do 25	 INTARTO OFFICIIAL
	

A eto de 1

View!, no dia marcado e bem assim os qtrtN
por qualquer motivb, deixarem de comprei
rever para tirar o •-ponto da prova dida-
atina eu não comparecerem a qnálquer
provas.	 -	 •

O candiditC que, mesmo por motivo de
moleetia, refirar-sede qualquer das pro-
vas, tenha ou não começado a fazel-a,
será excluído de concurso.

Secretaria do Collegio Militar do-Rio do
Janeiro, em 31 de julho do 1923. lee /MO
Alves de Aleura, secretario.'

Collegio-Milffne do Rio de Aneirõ

CONCURRF.NCIA ADMINISTRATIVA
•

. re ord en do Sr. general' director e pre.i,
sident: do conselho de admfriistracão deste
collegio, declara-se ás' firma-'cornmerciads
In-criptas em concurrencia administrativa
neste estabeledemeto e que até a presente
data não requereram nem apresentaram no-
vas propostas alteraride os preço& offe re-
eidos* em 'março * de 'corrente anno, coMO
esta -tece o art. 760 do Codigo de Conte Ne
lida.de Publica, -que hão mais se acCeitam ai.
alterações previstas rio citado artigo, ficandó
suo-enterendo que •tt 'fornecimento durante
mais cptatio mezeá será feito pelas epsncio-
nadas firmes, as quaes., só poderãe al crer
aquelles preços eleantio se ofierecer nova
ormortunidade conforme 'as regras estabelee
cid-as nesse senti o.-

Canital Federal, 20 de agosto de 1923.—
0 s cretario, Augusto José de Souza, I° teee'
urge,- contador. '	 •

De ordem do Sr. general director do Cofie. • -
glo Militar do Rio de janetro - e presidente
do' Conselho de Administ ração do mesmo'
collegio, faço p s bliro :que -no ufa 30 do cor- -
rente mez ó referido Conselho receberá oro-
postas das pessoas ou firmas 'commerciaes
que 'desejarem adquirir por compra as mas'
chi -as, dynamos e mais' accessorios de que
se compõe à Usina eledrica deste' estabele-•
cin./em o,- abaixo diserbeiriada: •	 •	 •	 _

Um motor eD esele cem força de 100 H. P,,
conjugação' a deitam de corrente Olterna-
tiva de 83 K. W. 218 amnère , , 220 volts e
mais os accessorios de uma usina electrica',
completa para producção de-luz.

P. As pessoas que pretenderem concore
rer .a essa camera deverão- nscrever-se, •
mediante reqii-ri anedie dirigido ao Se . gee
nerel director do Collegid Mil tar deáta Ca-
pitai até ás 15 horas 'do dia 29 do corrente
mee e entregues ao secretario do conselho •
na thesouraria do mesmo conecto.. -•
. 21 . As propostas devem ser feitas em uma

ou mais folhas de °anel que não excedam
de 0,33x0,22, 'escriptas • sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em lies vias, contendo
além do sello na (l" via), data e ass'ematura,„
qualidade, nome das machinas e preços em
algarismos e por extenso, prazo maximo da
retirada das mesmas do estahelecimeuto 'e

3s• As propos as serão apresentadas em
sobre carta, fechada com a declaração exte-
rior.. do, nome do', proponente que .deverá
comparecer oti fazer-se representar letal-
mente na occasião 'da abertura e apuração
das propostas e assigaatura do respectivo
termo de compra.	 .

- 4'. O concurrente a quem c etiber a pre-
ferencia da compra, entrará immediatam nte
cOin a importanda relativa a 10 % ral-
cilada sobre a quantia de sua proposta e
o i estante no acto da assignatura do res-
pectivo termo, perdendo o direito áquella
Importancia se não o fizer no prazo de tres
dias a contar da. data, do convite feito pelo -,

5' O prazo maxime para 'a retirada dset
,machinas será de 15 dias . a contar do dia
da assienat _ta do termo de calmem.

6. No-caso de . duas ou mais propostas
Inteiramente iguaeleterá • pr ferencia pro-
ponente. . brasilt iro, si • porém todos • lotem
brasilebos,, ou todos estrangeiros esta Pre-
ferencia caberá a verti fizer por escripto e
secretamente declaraçãode • maiores vau-
tagens, havendo novo empate'recorrer:se-ha-

- a sorte.	 .	 .	 „.
7^. Não serão emelt a propostas cujos

preços sejam menores que o, limite base,.
estabelecido o • qual será lido em fesença -

Ide todos os
estabelecido,

	 antes da abertura
- Nas propostas,

De conforMidade com a determinação
"instante do aviso do Ministerio da
Guerra n. 35; de. 4 de maio do corrente
anno e de oedem do Sr. general directos,
faço publico que, de aocôrdo com as in-
strucçoes para o concurso de docentes doa
Institutos Militares de Ensino, se acha
aberta nesta Seeretaria, . dentro do prazo

• iniproregaliel de 30 dias uteis, a contar
de 1 do corrente moa, a insceipção para o,
concurso de adjunto da 2', secção (rnathe-

• matIca), deste collegio, secção esta con-
stante do plano de ensino estabelecido no
Regulamento pare os Collegios Militares,
approvado, pelo decreto n.. 15.416, de 27
de março de 1922.

Poderão inscrever-se neste concurso
somente' os brasileiros que apresenta-em
documentos comprobativos de sua capa-
cidade moral, deVensto be candidatos mie
forem militares ter, pelo menos, o curso
de sua arma. •	 .

Para a inseripção os candidatos eivis'
deverão obedecer á disposição contida no
art. 134 do Regulamento paea o Serviço
Militar, approvado pelo decreto a. 15.934
de 22 de janeiro de 1923. 	 -

No caso de approe-ação e consequente
provimento do candidato na vaga.existen-
te de adjunto da 2' secção deste collegio,
será obedecido para a , futura promoção
ao. cargo de professor O'QUO taxativarnen- -
te se acha expresso no dee. 191 do Regu-
lamento para os Collegios Militares acima -
referido.

A inseripção, que poderá. ser feita por
procurarão no caso de • impedimento do

. candidato, consistirá na nssignatura do
seu • nome sobre- estampilha do Thesouro
Fedesal na importancia ' de 5$ em livra
apropriado. existente nesta Secretar:a e
especialmente . destinado, a esse fim.

As 'provas abaixo • especificadas serão
prestadas perante o Conselho de Instam-
cção • deste collegio	 -• •

a) these e sua defesa;
b) dissertação escripta;	 .
e) prova gral-Alice (comprehendendo

tOpographía e seuesenect)',
prova didactica.

Após encerrada a inscripeão será mar-
cado um prazo para os candidatos-empe-,
reverem a esta secretaria afim de lhes ser
dado o ponto para a these que deverá ser ,
-esosipta e impressa ou. deetylographada e -
entregue dentro de 90 . dias a partir dee
quelte em que fer dado o ponto.... - 	 -

Cada candidMo entregará "na secretaria
de tetabelectreento cern ltit); exemplares
de sua these; -senda excluidos, do concurso-
es candidatos quee não epresentartne Sue

-cismemo ReffiãO

' PRIMEIRA cm-xmscRiPçÃo DE
• RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20° DIS-
TRICTO DE [RAJÁ'

E414 cie convocação aos °recados da classe
de 1902

(Primeira chamada) .	 r ,

O capitão Antonio Rodrigues de -Almeida:,
presidente da junta de alistamento militar
do 20° districto de Ira á:

Faz saber que foram sertoados para o
serviço do Exercito no dia 6 de sete nbro
de 1922, na ,sede da l a Circasinscripção de -

.Recrutamento, nesta Ca ital os cidasães'.
'constantes da relação abaixo transe ipta e
que deverão apresentarem-se de-10 a 26 do
mtz de outubro proximo na sede desta

•junta, no edificio ,da administ ação-da Villa e
•Proletaria Marechal He- mes, e os que não o,
fizerem ficarão suj- itos às penas estabele-
cidas nos reg lamentos milhares e Codieo
Penal do Exercito. E :para que chegue ao
conhecimento e todos, _eu, jos& Mario'

_Pires, secretario, .lavrei o presente edital.
que -vae pelo presidente 'rubricado, e será
publicado no Diarlo Officio' e alheado na
poeta principal do editei() onde • fdricciona
esta -junta. •

Vigeslmo districto-de alistamento militar, ,
22 de agosto de 1923.-4nfoni0 Rodrigue. de'
Altnelaa, capitão, presidente.-

Relação dos ddadãos sorteados pertencentes'
a classe de -1902 . -

	

-	 Primeirá rchaMáirla
Alistimeiito -e Sorteio — Nomes e filiaçõee

• — Residencias ou local do nascimento
-. g. 134. AdelinnAlveS Per:seca, - 'rajá.

	

7.	 81. Adelino Felismiew da, Silva, .
Realengo.- -	 '

9. • 101. Adelino da Racha, Nazareth.
:2. 175. Aeenor Corréa Porto; Anchieta,



13. 124: Avenor Joaciri n Raymundo,. Rio
-• -	 dos r el as. •

14. 2)6. Agosti n ho : Rores 'Leal, rua
aria Freitas n. 23.	 •

• 16.	 29. Alaor la,bo de Reze ide, ave-
' - • •- • -	 - vida F• rim iro de 'Maio tí. 2,

villa marecha' Hermes.
• 22. 208. Aloides Francisco dos Santos,

D. Clara

	

26.	 95. Alex indre Mannel da Silva, Fa-
nica de Tecidos Derdoro. •

• 28. 220. Abialão Reis. rua Padre M
o 0. 51.

• -29.	 189. Alf --do, filho de Alfredo José
Barbosa e Juliana Ro a .3ar-

,	 • bosa, rua do Looes n ••
. '710. 127. Alf edo Fe narides • de Mace lo,

• Tom 'mor.
f 31.

	

	 35. Ali-, do Gonçidves Roxo, Ma-
dureira.

161. Alfredo le Oliveira Coelho Já-

Sábado '25

• •.,“	 •

ri ir, Mad'rira.

	

34.	 84. Alfrado Taixe:ra' da Cunha,
Saoé

37. -7?3. Alvaro Rraga. Camoinho.'
• 43. 120. Ambrosio de Souza Hernandes,

'	 Bda E Paranca.

	

/- 45.	 136. Americo Rod •igués de Carva-
lho. 9 era,

	

')(1 48.	 98. Ann hal Faliciano Cardoso Ma..;, 
r i a.

	

- "51.	 453. Aniaio Manoel, S,roone ba.

	

52.	 185. Ani • i • dos Santos Vieira, Ma-
da eira.

	

<53.	 55. Augus o Panai; Madureira.
54. 126. Ai :zar Agripino Martins

dure•ra
58. 2213. Anto , io Alves da Silva, Madu-

 •

.-..	 reina:
61. •155. Antonio • Baptista, estação • da

-
64. 109. Anton• o Carmo R lz, Sapo-

.	 65.	 41. Antonio Deoclecia o Filho,

32.

Bo isur...esso.•;	 •

'

‘; • - - -	 ..-.;
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João Francisco de Mendon
rua Padre Pnilomero n. 7.

141. João Lopts, rua Magé, sem
• numero.

79. Joãa L .da	 "on, Fabrica do
T

9. loa° Mar.	 ,aceição.
195. João revinha, ampinho.

7. João Pibeito, rua Uranos nu.
mero 3)

225. leão Roméro. D.' Clara. 	 •
17. João da Silva, travessa Carva-

lha sem 
90. João de Sodza Pandei a de259.

Mello Junior, rua do Cada-
ho n 13.

105. João de Souza Lins, Pon-230.
tinha-

192. cea doa Santos Junior, Sapo-231.
pemaa.

70. loanuim Antonio Dias, rua262.
• 'oá" Vicente a. 557.

152. Joaquim Dias de Farias, Vi-265.
cente de Carvalho.'

71. Jrooui nJosé de Lacerda, Cola-238.
pi

83. jo 1in, Marinho Vadadão,•269.
Camoinho.

2712
	

138. fo quirn Polrigues Cidró, Vi-.
e ra de Carvalho.

4. Job Ramos de 0:ivefra, Bento.274.
%aleire,

275.
276.

277.

282.

2s4.
290.

-n .
29-1.	 69.-Jo	 ,sé "oaquim dos Sautos Por-

• tela.
184. fo- é Maria Ramos, Agua Grande.

299. ' 64. José Marques Pereira; Rio' das
• •	 •	 Pedras.

304. - . n 135 José da Rocha Lopes D:Clata,
305.36. José Pee:ler Paes de Barros,-.	 • ' Camniaho.
397. • 145. -José Sanchea Feres,- Madu-' •

• reira
309. 112. Iolé da Silva, rua D. izabel

18.
310. 113. J0:é da Silva Peixoto, rua Pa--

raná n. 1, Penha.
311. 188. José Teixeira Passagen Netto,	 ,

Maluraira.
313.	 157. Jose t erissimo, Sapé..
3 4.	 68. José Viceate, avenida • 1° ale

Maio, vila Mare-hal Hermes; .
317. , 73. Jorge de Madeiros Suco..
318. 179.	 Claudio da Silva, Rio das

edras..
323. 122 Lourival Fer eira Leite, ttavessa

Lola n. 22.
324. 190. Lourenço Ferrei ...a dos Santos,

Madureira.
325. 238: Ludov'co Cordeiro do 'Nasci-

mento funior, rua Lopes sin.
330.* '60. Ia . '	 . da Silva, rua Por.

• tella n. 5I.
52.	 areira, Fabiica de Te-

eidos Deoloro. •
Luiz dos Santos, Penha.	 •
Manoel, filho de. Alzira -Migue-

fina do Amor Divino, - Sapo-...peanha.
Manoel Alves Teixeira, Penha.

i oel Calos; Pedreira.	 •
Manoel es, doso reres, Vicente
- de Carvalho.

Na oel lo çat vet. Saoopemba.
Na oel Freira Marche, Se.'

•apcinbr,
,o 1 Fraaklie de 'AZeVedti,

• Itajá.

DIA/110 OFIrt el AT •	 1.7
.	 ,	 â ••	 ,	 ,

do Norte n. 16.
25. Fraacisco Vianna de Souza,

1-ajá.
77. Fral i .co Vieira de Souza,
-	 -roa Aracaty n. 8.
127. Garaido Chagas, rua Julio Ri-

•
61, Ger ad) Pessoa Cava cante,

439 Geremias Affanso, !rajá.
58. Hadegal Pereira Gonçalves,

• 1-aj•
74. H-ricrie Augusto de Vascon- -

ce.11os, !rajá.	 •

I96-.

	

	 debraddo, filho de ArredO
Jusriniano da Silva e Judith

• da S lva. I ajá.
229. Hygino 	 Laia da Silva. rua Coa-

selheiro Gaivão n. 298.
57. Ignacio Manoel de lesas, rua

7	 da Passagem sem numero.
203. lz dro Martins, rua Liberato

• Santos n. 52.
170. jayine da Si va Ribeiro, rua

Juvenal Ga'ela n. 66.
213. Jo ge de Oliveiro, rua Uranos

1£7. Julio Na

•

 nes. Fabrica de Teci- 331.

18. Av -tina Gonçalves Vieira, Duna 231.

dos Deodoro.
193. João fe AI • cila, Fabrica de 332. • 34.

Tecidos Deodoro. 	 333. 140.
178. João Alves da Calma, [rajá.

1. João' garbosa Monteiro, Ma-
cidreira.	 •	 335•	 2145.

75. João Brasil, rua Porto Sobri- • 33). • 41.
•""	 nho n. 72.	 340.	 227.

	

.	 211. João Carneiro, Fabrica de Te- •
• eidos Deodoro.	 •	 345. • 94.

239. 233. Joã Franciaco da Silva, Estra- 346. ' 26.
da da Penha n. 788. 	 •

240. - 160. João Luiz da Costa, rua Irra- 348. 114.
nos n

• 

30

117. 153 Benedicto Manoel . dol Santos, 243.
Ma •ure.ra.

120. 166. Can lido kvarenga, Fabrica de 248.
Tecidos Deodoro.

121. 214. evadido Alves do Conto. Braz 219.
de -nana.

127.	 92. Caroli o Samoayo Camara, rua 2.0..
S. José n. 15.	 252.

129.- 149. C-sar da Silva.- rua 'José de 25.).
Queiroz ri. 21.

131 .	 101. -Cegar Si Cras, Penha:	 .•	 Z5.
139:	 133. Cos e -eixeira Avila. Areal.	 2 7.
134.	 169. Data P-reira da Silva, Madu-

rira.
133. - 8. D golaer‘o Oliveira, Fabrica de

Tecidos I) , odoi o.
' 16.	 131: Daniel Soaras, (lenha.
137. 89. De net io da Silva Gonçalves,

Macacos.
138. 224. DCWICCi 4110 Rod-igues Cor-

deito, rua do adra n. 8
141.	 .164. Domi gos Boazadas, • Sapo-

mba.	 .
r 142,	 119 Domiakos Chaves, Fa rica de

Tecidos Dendoru.
146. 137. E gard Domingos Baptista,

147. 117: Eduardo d • Andrade. !rajá.
148. 48. Ema-do Freitas, rua Ameri-

cana n. 22.
155,	 244 Ernani da Silva Ama .ante, rua

• Carog a Machado ta. 190.
156. • 181. Ernani Tavares rua Carolina.

Mach do n. 956.	 •
158. - 213. Elio:ides Caetano dias Santos,

!rajá.
163. 165. E izebio Primo da Silva, 'rajá.
164. 144. Felliflicia o Oliveira, Estrada

• .	 oa Penha n. 7.
168.	 20. Florencio Francisco das Cha-

gas, 'rajá.
170.	 151. Flori-uno Bapt sta, Estrada da

• • Penha n. 7
175,	 _188. Frallaco Julio de Britto,

• I a•!á.
67. 222.An o lio •j• Fontioha	 176•	 235. Franci sCo N codern s, Est ada- 2q7-

12s . João Abrahão, Nazareth.
23. José, filho de David Pires e. •

Maria de Barros. Iraj .
102. JoSé adré Ro ¡ligues, rua das.

Mis ões n. 371.
40. oase srivio, Avenida Dozeseis.'

de Julho.
31. José Dias. Sanopen ba.

240. José ri •rvasioné, rua Jacintho-

.	 68.	 171. Antoni Joaduin, Ff-i ndulta. ' r
- - 70.	 2. Antonio 1. iz, Penha	 178.

77. 174. Antoni , ) Pare ra Grilo, rua G6-
neta, Galeno n. 27.	 .	 ' , '''•

80. 10). 'Anton i o aos Sa otos eonor rua
João Vi aente n. 925.	 .	 8 .•

83„.., 221. Antonio de Souza Tavares Sa-
popemba. „	 ..•

84.	 16. Antonio da Silva Marqaes,' Ma- 1°5.
Ca.COS.

88:	 97: Anto • io Ximenes Gonçaives,
Col legio.	 •	 '	 189.

• 89.	 63.. Aonollo C-etano, Raalengo: •
,r 90.	 51. Armando. filho de Vica p te Rei- - 193.

driaues da Curou e Cecilia
,	 -/2ao la da Calha, rua do'

--Ca .. ni -ho n.' 18: • 	 200.
91. 118. Ar-nardo Rodrigues Gar:.• ia. rua

E'e terio Motta n. 25. •	 294.
92. 33. Arge-ni dos santos, rua Costa

.	 Mendes n. 157.	 •	 • 210.
03. 219. Ar/n•-o A l vea ' pe-es, Realengo.

_94.	 421 Alba(' D as Ti:vares, rua En- 216.
nea Filho n . 116.

95. 130. Aaarbe Alt--lo 03 Reis, Ri- 222.
cardu d Albuquer

95. . 96. Artha r d . Azevedo Coutinho, 224.
Marezhal Ran 7e1 n. 6.

un. 182. Ary	 ,anda, rua Americo Bra- 226.
sitiense n. 53.-

103. 180. Augusto de Almeida Barbosa, 22,2"
rua Intendente a agalhaes tu.s! . """'
me o n. 7..

217. Aug sto Rutiglioni, Anchieta.

„	 Clara.,
$10.	 123. Avelino Monteiro E-rreira, rua

. Patag mio n. 70. .;
15, 148. Bento Gomes da Silva, Dona

en2r..2,

+SM,

• .
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349.	 43. Manoel Garcia, Fabrica de 15.
chins, Dei-adoro;	 •	 .

351. 238. Manoel • Jeremi -s, Fabrica-
• Teci os Deodeno.

362.	 111. - Manoel Joaq dm, Bicca.
39.	 38. Manoel José Soares, Portinho.
2.%6.	 78. Manoel justino, Madureira.

•357.	 44. Manoel, Martins da Fo-seca,
rua Enge ho de Deil o n. 48.

395.	 110. Ma oel Nunes de 01 veira, rua
Pere lra de Fi gueiredo n. 59.

360. 231. Manoel de Oliveira, rua Nova
sem nume o

362. 241. Manoel Pedro, Mazareil.
366. 139. Manoel da Silva Leal,rua Araujo

n.40.
358. 150. Manoel Vicente Soares, Fabrica

de T 'eidos Deo ore;
370. 108. Mareando Linhares, Sapo-
'	 Dealba.
372. 230. Ma io Gomes da Silva, rua

• - Aracaty n. 6.	 • '
374.;	 12. Mari- Moraes, travessa João• Afio sou 49
375.	 6. Mano Nenhaures, estrada da

Penha ri. 1.542.
380.	 9. Mieuel Archanjo, Cameinho.
381..	 -65. Mig lel Archanjo Pereira, Sapo-

p• rnba.
383. . 19. Moacyr Porentino do Valle,

Realengo.
385. 187. Nano; eão do Nascimento Braga,

• avenida Sete de Setembro
. n.36.

387 '	 3. Nelson de Vasconcellos, Madu-
•reira.

388. 239. Nestor de. M lio Baracho, rua
-	 Sargento Reis sem	 me-o.

390. 156: Nilo de Castr , aven da Sete de
Setembro n. 69.

39s 207. Noé Ribeiro de Jesus, estrada
da Penha n.1 454.	 -•

393. 132: Newton Deiduque de Sampaio,
rua do.Campinho n. 128.

86. Oct. viano Guimarã s 'Soares,
estrada da Penha n. 138

339. O egirio da Silva Pereira, Sa-
,	 popemba.-

-• 406. 158. Orlando Ratraf, Fabrica de Cor-
• turno Carioca.

407.	 Orl ndo Rogerio Carvalho, rua'
Leonidia n. 25.

Ormindo Castro Guerreiro, rua
Uranos n. 30: ._

Osmal José dos Santos, rua
Cantidio n.

Osorio do Carmo Borges Leal,
rua Maria Freitas n 28.

Oswa Ido Antonio 1- ereira, Dona
-Clara. •, •	 -
0--wa l do Guedes Goulart Roda-

gues, rua Moreira Reunira
n. 6,

421. 200. O waldo Rodri gues de Mello,
estiada Maria Angü n. 403.

423.	 37. Pavio, Wh° e João 1 sé Ro-
drigues e Deolinda Rosa do

• Jesus,- Sapopemba.

Agosto cie 4

11ILNISTERIO. DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS .	 .	 -

•429.	 202. Pedro João Affonso.

215, Rubens Guimarães, Sapoeemba
•199..Sa1vadOr Leal, rua -N. Fer-

.	 nandes n 116.
22. Sebastão Dias, Fabricl de Ta.

D -odoro..
• 67. Siegfriede Baabaum, rua 4-1

Lo^es sem numero.
Sotáro Arau'o, • Fabrica de Te.
cid( s Deodoro.	 --

Svivio Martins Vianna, Bento
12 beiro.

21. Thomaz Ribeiro de Carvalho,
rua João Ramari • n 107. •

91. V ctor dos Santos Abreu, Bo-

	

477.	 177. Wa l demar Gomei, Areal.

	

4.8.	 159. Wa de ar Ferna n des, Estrada
Maria Angú n. 402.

	

481.	 218. Wald-mar Per . ha Mames,
Estrada Marechal Rangel nu-
merei 445	 •

	

443.	 45. Waldem r "alie Irajá.

	

446.	 13. Walter Costa. Realen-o.

	

487.	 85. Anto io Manhan•, Estrada da
Penha n. 1.542.	 -• ,

Junta de Alistamento do 20° Disticto de
Iralá, 22 de" aaosto de -1923.-- Aatomo Ro-
drigues de Almeida, capitão presid.oto

O Capitão F. Ortiz do Reco Barros, ore,
pidente desta junta, faz saber que os ci-
dadãos abaixo transcriptos, sorte a dos da
classe de 1901 e julgados inca pazes tem o-
rariamente, deverãe se apresentar oara nova
,inspecção de 10 a 26 de oUtabro oroximo, de
accerdo com o ar. 107- do reg ilament do
Serviço Militar de 1920. Sede da junta á rua
S. José n. 58, 2° andar.

Classe d. 1901
I. Waldemar Groalt'Vianna de Lima.

-2. Rubens deAlineida Baptista Pereira.
3; Oc acilm da Costa Araujo.
4. Leandro Braz V ntura.
5.'José Ribeiro Vinda.'
6. •osé Gomes de Oliveira.
7,.não Picanço da Costa. ,
8. João da Silveira Fartado.
9. José Soare- Te.xelra: -

10-He-and-te Ri oiro dos Santos,-
11. Carlos dos Anjos.	 .-
12. Alvaro Alves .d s Anjos.
13 Armando Rodrigues Ferreira.
14. Antonio Freitas Junior
15. Antonio Soares • de Carvalho.
16. Ac isio de Araujo.-
17. Joaquim de Souza 'CampochãO.
18, Luiz Greco.- -
19. Fernando Machado _Velho:
23. Luiz Teixeira Dantas. .
21 -. Bento Alves Machado Junior.- -
22. Albi o da Costa Deeró.
23. Antonio osé de Lima R mão.
24. Alvaro De/ohin da Cota.
25. Waldemar Rudrigues. .
26. Manoel Tavares. •	 -	 - - -•
27. Bernar 'o Mano Vieira Machado.
28. Trajano da - Silva Nazateth.
29• Annibal ,. ninara --	• -	 •
30. João Carvalho Dinit.

'31. Octavio August d. 1...''Z.
32..Mario Pereira.
33. Leonel da Silva Mala.
34. João Carqueejo.
35. Felippe Luiz Verduro.

Rio de Janeiro, 24: do agosto do 1023.~ .
Francáco da Silva Pereira, se -ratado.-
Capi ão F. Ortlz eo Rego Barres, pre- .
slden .e.

Directoria Geral dos Correios
•

"CORRESPONDENGIA . COM. VALOR
EM REFUGO

De ordem do sub-director de Fiscali-
sução o Estatistica, convido .os remet-
tentes ou dast-matarias abaixo, a compa-
.rec~m , na thesouraria desta Reparti-
ção, afim de _lhes sen entregue, centro
do praz6 de 5 armas, depois de • precneci-
das as formalidades regulamentares, 'Ia

trimestre do 1922.

eorrespondeneia com vaior, cabida em
refugo definitivo durante • o primetrà\-,\

_Natureza - Numero - Probedenoia
- Nome do d•estinatario - Destino -• -••Valor:	 •

Curta 4.462. ignorado, Lydia G-enema-a-
lo, S. Salvador, 108000.

Carta 40.191, 71 senão, Rodrigo Oeta-
vio. Rio Claro. 518000.

Carta 131. ignor%lo, Jovelino Souza
Lopes, Rio, 108000. .

Terceira secoão da sub-directoria.'mio s

Fiscal isaeão e Esta tistica. em 25 . de ju-
lho de 1923. -•- • Miguel de ' ,Andrade . . e
Silva, 1' .official servindo de ,chefe do •
seccão.

InspCetoria Federal de Portos, lliosú„

DISTRICT° DE APPAIIELIIAGEM sun
GONCURRENCIA PUBLICA -PARA A' FUNDIÇÃO

EM AÇO DE UMA , RODA DE ENGRENAGEM
PARA A DRAGA :4AFFONSO PENNA».

3' 'senão	 '
Faço publico que no dia - 25 . de cor-

rente mez do agosto. ás .13 horas, serão
recebidas no escrtptorio do Dist ricto do
Apparelhagem Sul.. á Avenida - Venezue-
la n. 240. propostas para a fundiçfie,em
aco de LURO roda de engrenagem para a
draszá -Aftonso Poma, do -accardo com
modelo existente nas officinas do Dis-
tr'rio, onde se acha - á disposição doa_
com;urrentes. .

Primeira . - 03 concurrentes,per
Meio de requerimento diri gido ao •Cbefe
#10 distrieto, deverrio se inserevar até. ás
14 hora:2 da vespera do -dia acima desi-
gnado para o...recebimento das propos-
tas.	 •• .	 . •

Segunda -.- As propostas •ser o . em
quatro vias, sendo a primeira ,"selladq,
sem emendas,-r

T'

 asuras • ou cousa que [O.

a 
duvida.

 eve raa. O preço deverá • ser em
•i-noeda nacional, panei, indicado em a/-
gari sme o por extenso.

()nana -O prazo maxirno . para a
erdrega . da' nova euvrenalTern será de 40
dias. a contar da data em que fôr asái-
geado o respectivo contracto.-.

On inla - Os concurrentes &vergo
denositar na thesouraria da insneetoria

5a8. rima garanlia da Ivo..
porta apresentada. -perdendo essa • caueão
o nroprinsmitt,' escolhido que, dentro' da
prazo &terminado. não comparecer pa-
ra a assianatir^a do respectivo contra-

atiandO chamado nor
.Sexta	 .ESta caucão' será elevada • à

:cons • , para garantia 'da execução
centra:elo- e paanmen to das multas a
que • incorrer por infraecão do mesmo,

.Setima--- . As propostas , Serão aber-
tas, e lidas diante de todos oà..concur...
rentes quo --se apresentarem Dava as-
sistir a essa formalidade Cada um ru.

394.
400.

408.

409. 33.

413.	 88.

416.

417. 39.

432.•2'26. Pedro dos ,'San os,. Fabrica de .
. Tecidos Deodoro. . •

433,	 147. Pedro Tagarro Filho,.. rua_
Bomsucesso n..136 .

434.	 - 80. Pejvcan Mundiun, Campinho.
436.- 121. Raul Augusto; rua Caminho da

Freguezia.
439. •. 146. Raul Pereira Martins, Madu-

. .reira.	 •	 •
•441.-	 69: Reinaldo Dias de Castro, Es-

trada da Penha n. 763..
444. 115. Ricardo.-Ezeetdel Ananias, rua

Oc aviano ri. 5.
445. 154. Roque Antonio. Paschoal, 2°

- Caminho oe Magno	 - -
446. 62. Roque Antonio Langanf, Fon-

tinha.
447. 201. Romano Lopes -Leão, INIqz4-

- .

449.
450.

453.

456.

462.

464.
469.

473.

10.

209.

Primeira Reqirio
•PRIMEIRA CIRCUMSCRI DÇÃO DR

RECRUTAMENTO
•JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO

. 40 DISTRICT° (S. JOSÉ)
e .Canaes
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creverá:
Proposta 	 (nome do , proponente)

'A- esse enveloppe o Proponente re-
unirá:	 .

k a) todas as provas que puder apresen-

	

/ ;ter de sua idoneidadee 	 •
)1	 b) recibo da caução /de 5010e; de que

	

j trata a clausula quinta;	 . .
c) recibos de impostos federaes e mu-

nicipaes a egre s so achar sujeito, relati-
i Idos ao ultimo semestre;
1 , d) provas de que Jnegocianto matei-

/ culado, com registro de contracto - na
Junta CommercialS

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo, enveloppe igual-
mente lacrado, que será entregue até o
dia designado-para e recebimento das
propostas.

Nesse dia abrir-se-hão os enveloppes
que contenham os documentos de prova
de idoneidade para o devido. julgamen-
to. Os enveloppes contendo as- propos-
tas apresentadas serão fechados em um
só envoluero que será lacrado e rubri-
cado pelos proponentes presentes e fi-
cará sob a guarda do chefe do District°
de Apparelhagem Sul, que presidirá aos
actos desta concurrencia.	 •

Dentro de oito dias, depois dessa for-
malidade, serão publicados no ; Diario
Ornejai os nomes dos concurrentes que
tiverem sido considerados; idoneos, an-
enuaciando-so o dia para a abertura das
pronostas, sendo nesse dia reátituidas
fechadas as propostas cujos autores não
tiverem sido consideradas idoneos, de
Accôrdo com a clausula setima.

Eseriptorio do District° do , Apoare-
lhagern Sul. em Ode agosto de 1923. —
Ir, Marceilino Pires; engenheiro-chefe.

,	 • •

Rede de Viaeão' Sei-Mi/mire

CONCURRENCIA PARA ACQUISIçÃO DE AROS DE
AÇO PARA RODAS DE CARROS E wAGONS

De ordem da diretoria, faço publico que
lio escrintorio desta Rede de Viação. no

, Rio de Janeiro, á rue Sete de Setembro
n. 44, sobra o, serão tece lidas, no dia 31
do mez corrente, proposta para foteezi-
mento, á me-ma Rede, de 500 aros de aço
para sedas de carros e wagons, de ascerdo
com as condiçdes e especificeções que se
encontram á diepo ieão dos interessados no
referido escriptorio.

Cruzeiro, 14 de agosto de 1923.— Murillo
de Campo., secretario.	 (5.20e)

' Bêde de -Via- çâo Sul-Mineira
CONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÃO DE TRILHOS

E SEUS ACChSSORIOS •

De ordem da chrecturie; faço publi o que
no escrip orlo deeta Rede de Viação, no
Rio de ,anei o, á rua Se.e ae . exumo au-
a.ero 44, soprado, serão recebi ,as, no dia
17 de setanoro proseiem, propesies para
fornecimento, á mesma Rede, de 220 kilo-
ateu s de trilhos -e' seu, a,cesorios e 20
des•ios cookplecos, de aecõsde com a coe-
diçoes e espeeineações cale se eneontrani
disp •siçâo des interessados no referido es-
criotorío.	 •

Cruzeiro, 24 de agosto de 1923.— Marido
de Campos, se-actue,.

Estrada de' Ferro Oeste de Minas
cia.NCUBREW. CIA ADMINISTRATIVA PARA o n

FORNECIMENTO DE OLEOS LUBRIFICAsN-
TES NECESSARIOS AOS enaveços DA É-
Trt.ADA DURANTE o 2° sumeseee DE 1923.
De ordem do Sr. Dr. director, faço

publico que, na ftenna do an. 757 do
Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, estão abertas inscripções, até o
dia 14 de setembro do corrente anno,
Secretaria desta 'Estrada, em Bello Ho-
rizonte, para o fornecimento dos arti-
gos constantes da relação publicada no
final do presente sob 'as seguintes con-
dições:	 •

Os Intereesados deverão pedir sua in-
scripção em requerimento, endereçado ao
Sr. Dr. director,- até o dia acima referi-
do, no qual, além de juntarem as provas
de idoneidade, inclusive a do serem ne-
gociantes e a quitação das impostos" fe-
deraes e munieipaes, deverão declarar a
sua . -nacionalidade e a sede do estabele-
cimento..

Juntamente com seu re querimento en-
tregarão os interessados as suas pro-
postas, em triplicata, dentro de envolu-
cro fechado e lacrado, • devendo ser a
primeira via sellada e todas datadas, as-
signadas e rubricadas em Más' as Pagi-nas, sem coutarem adoudas, razures ou
entrelinhas, accrescimos e reservas, coro
os preços indicados eni algarienies'e por
extenso, declaraeclo. a obrigação da en-'
trega dos oleos no ahnoxarifado da Es-
trada, estação de Car/os Fretes, subtu•bio
do Eello Horizonte. •

'Os transportes a serem feitos' pela Es-
trada de Ferro Centra/ do Breei] corre-
rás por conta da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, sendo as requisieties forne-
cidas ou pelo almoxarife da,Estrada, em
Carlos Pratos, ou pelo agente comprador,
'no Rio de Janeiro, á rua da Quitanda
n. 21.

- IV
Os fornecedores obrigar-se-hão á en-

trega -immediatá dos .artigos . que lhes
couberem, na presente concurrenoia, a
contar da data julgamento da mesma
e pedido do almoxarifado da Estrada, não
podendo exceder de 30 dias o prazo
para o completo fornecimento, falte, que
Incidirá na suspensão. clo . fornecimento e
Perda da caução. -

••	 "V.
Dentro de dez dias', da data do eneer-

pimento da ingeelpção... será etelessida a
Idoneidade dos eoneurreetee e -pelo eses.

_

• ---	 -
:De:. -.director' deterMinada inscri„pção
dos que lerem julgados idoneos, mar-
eando-se o dia para a abertura das pro-
postas,- cabendo. a escolha do fornedernen- •
to ás que menor preço offerecerem, por
menor que seja a differença, eendo de-
volvidas fechadas as doe que não forem
considerados iduneos.	 •

.	 .	 e

Os• conciirrentes que abe iverem forme-
cimentos ficam obrigados ao deposito, na
Thesouraria da Estrada, mediante guia
de pagamento, , da importancia do 5 To
k.obre o valor dos mesmos, sob o -titulo
de caução.

• VII
• Os concurrentes deverão remettor ao

•Altnexarifaclo, com antecedencia de 10
•dias, amostras de cada uma das qualida-
des que propõem fornecer, em quanti-
dade minima de 18 litros. O Almoxari-
fado fará examinar • as amostras remet-
tidas, fornecendo, das muitas, certifi-
cados !que os concurrentes deverão an-
nexar ás propostas.

As condições exigidas são as do cader-
no de encargos da Estrada de Ferro
Central do Brasil, publicadas no Diario
Off icial de O do março do corrente anno.

VIII
As propostas' deverão estabelecer a

'obrigação da completa submissão ás con-
dições deste edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste
de Ninas, Helio Horizonte, 23 de agosto
do 1923. — Ovidio de Andrade, secre-
tario da Estrada.

Ilelaçdo dos oleos lubrificantes necessa-
rios aos serviços da Estrada durante o
segundo semestre do corrente anno.
Ordem — Quantidade — Qualidade -

.1. 40.000 litros do oito de cylindro, do
primeira qualidade, dando

• amostra.
2.. 30.000 ditos de oleo de machina, de

primeira qualidade, dando
amostra.

3.. 25.000 ditos de oleo de . carro, de
primeira qualidade, dando

. amostra. .
4., • " 50 caixas de deo verde para eu-

tomovel .
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste

de 'Minas,' Bello Horizonte, 23 de agosto
de 1923. — Ovidio de Andrade, secre-
tario da Estrada. .-

Lstrada de Ferro Oeste de Minas
ADDITAMENTO AO EDITAL DE coNCURRENCIA

ADmINISTRACTIVA PARA ACQUISIÇÃO DE MA-
TERiAES NECESSARIOS . A 5 4 DIVISÃO PROVI-
SORIA

Em additainento ao edital de concurrencia
administractiva para aeqeisição dos mate-
riaes necesearios á 5' Divisão Provis-ria
desta estrada, publicado no Diario Wel&
e, 193, de 21 do comute mez, declaro, de
ordem do Sr. Dr. director, que aléns das
marcas dá cimento, especificadas no referido
edital, poderá ser ofierecida qualquer outsa
marca, acompanhada ,de certificado de exame
procedido na Estrada de Ferro Central do
/Brasil: •	 ,

Declaro, outroslm, que o peso de elide
berr.ce será de 150 (edito é eineoenta, eitos)
•Secr. tRii3 -da t ada de Ferre Oeste de

Miees, Helio Horizonte, 23 de agosto de•
• 1 e2.3. Oilzdlo de Andrace, secretiarió'U
estrada e-

1.
tricará ã doe eütios. Artes de quelquer
decisão, as- propostas serão,; na • integra
publicadas nce,piario 0ff icial. •

Oitava — As propostas 'deverão can-.
ter. uma formula ,de completa. submissão

_S" a .todas as clausulas deste edital. Será
preferida a proppst a, mais barata por
menor que seja a diffèrença. 	 •

Nã'o . serão tomadas em consideração
!vantagens não previstas neste , edital,
nem . propostas -que ' apenas offereçam
eeducção sobro a, mais baixa.

Norte — A' Inspectoria Federal de
Pertos, ios e Canaee reserva-se' o di-
reito de. annuilar a presente. concurren-
tia, si assim 'julgar coevenienle, 'não

e' cabendo aos coneurrentes qualquer re-
e clamação ou indemnização. • 	 ,

ae`	 Deeima — Cada preposta, devidamen-
• te sellada, será feehada em envellope

lacrado, sobre o qual	 proponente es-



33.••	 Os despachos das mercadorias a serem transportadas pela 34;
Estrada de Ferro Central dn Brasil correrão por conta da Es- „..
trada de Ferro Oeste de Minas, sendo as requisições fome-
elites ou pelo almoxarife da estrada. 'ta estação de Carlos
Fletes. ou pelo agente comprador, no Rio de Janeiro, rua
da Quitanda va 21.

"	 rv, Sji •

37.

39.

1.000 chaminés belgas n. 1.	 _1.000 ditas tulipa n. 1.	 - • • :
1.000 litrOs' de oleo de eolzao ou Texacoi , para

latas de litro.
• 406 ICilos de pregos de 24 X 48, 'com cabeça.

400 idem, idem, de 22 >c 36, idem.
400 idem, idem, de 20 x '30, idem.
400 idem, idem, de 19'x 27, idem.
400 idem, idem, de 18 x 30, idem.
400 idem, idem. de 18 x 24, idem.
400 idem, idem, de 17 x 21; idem.
300 idem, idem de 16 x 18. idem.
200 idem, idem, do 15 x 15. idem.
200 idem. idem, de 12 x 12, idom.
200 -idem, idem, do 10 x 10, id em-
100 idem, idem, de 8 x 8, idem.
500 vidros lisos de 1/8-24 x 28.
400 idem, idem, de-1/8-24 X 24.

• 100 idem, idem de 1/8-22 x 36:
300 idem,. idem, de 3;32-24 >c 23.	 ;
300 kilos de correntes de ferro do 1/2",
300 idem, idem, idem do 3/8".
400 idem, idem, idem. de 3/4".
200 idem. idem, idem, de 1/4".
200 kilo9 de pregos de 24 sc 60 com caoeca.

1.000 lanapadae eStonea, de 16 x 24 volts, para carros,
800 Mem idem, de 16 X 113 volts. idem.
10 kilos do pó leve.

3.000 isoladores de louça, grandes, com pino cantn
porca do 5/8".
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Estrada de /ferro Oeste de Minas

CONCTIRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ACQUISIOÃO1DE MATEIRAS@

, NNESSARIOs <À05: :IRMOS uAs . DIVERSAS. DIVISÕES DURANTA-,

EiEbIRSTRS Da". 19.2a, • •

-

juntamente ao seu requerimento entregarão os interes-
Cedes as suas propostas, em triplicata, dentro de envoluero
lanhado e lacrado, devendo ser á primeira via eellada e todas
datadas. animadas e rubricadas em todas as paginas, sem
conterem emendas rasuras ou entrelinhas, accrescimoe e re-
servas, com os -preços indicados em algarismos e por exten-
so, declarando a obrigação da entrega dos artigos no elmo-
'tarifado da estrada, estação de Carlos Prates. suburbio de
Belo llorizonte

UI, •

Os fornecedores obrigar-se-hrto á entrega immediata dos
artigos que lhes couberem, na presente, concurreneia. a con-
tar da data do jul gamento da mesma e pedido do almoxari•
fado da estrada não podendo exceder de trinta dias o prazo
pata o completo fornecimento,- falta que incidira na sus-
pensão do fornecimento o perda da caução,

4.

Dentro de 10 dias, da data- do encerramento da in-
acripção, será' julgada a idoneidade dos concorrentes e pelo
Sr. Di . director determinada a inseripção dos que forem jul-
gados icioneos, marcando-se a dia para abertura das propostas,
cabendo a esenihn do fornecimento ás que menor preço -ore-
recerem por menor que saia a rdifferença, sendo devolvidas
fechadas as dos que não forem considerados idoneos.,

VI.	 '

Os concorrentes que obtiverem fornecimentos, ficam obri-
gados ao deposito, na thegouraria da estrada, mediante guia
de pagamento, da importancia de 5 % saibro o valor Idos
/mesmos, sob o titulo de caução.

Agosto -de 1923 
	 	 ,

Relawde dos materiae- necessarios aos serviço:: das diersati
otivisdes durante o segundo semestre do corrente anno ..„

•
Numero de ordem - Quantidade - Designação • ae-.

metros de lona para cortinas de bondes, do atIN-
cerdo com a amostra. ... -

kilos de cêra eTurpentinea para -assoalho, -
apparelhos eMorsea, comp:etos. •
ro.danas para fitas telegraphicaa. •
vassourinhas de piassava. -
:limpadas para pnaroes de 250 x 32, de meie
vassouras de cabeilo-dando amostra,
metros de fillele de lã verde.
metros idem idem, encarnada.
metros i dem, idem, branca.
kilos cie alvaiade .aVieille Montagnei.
kilos de azul ultramar legitimo.
kilos de vermelhão da _China legitimo.	 .
kilos de oleo de linhaça, mui, B. SP'ender,
' nuino.

kilos de gesso cré legitimo.
kilos de amarello chromo,
kilos'de roxo rei.	 .
kilos de verde Londres legitimo.
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,.. li..	 ,,,	 _.„..,„,,,,,, .11 „.:1_,k 	
,	 ,	 12.

.

13.
. OS teressados deverãe. pedir - sua inscrinção em reque-. • 14.,

trimentda.enclareçado ao Se. Dr. director, até o dia acima refe-'
rido, no qual, além de juntarem as provas de idoneidade, in-
clusive a de serem negociantes e a . quitação dos impostos 15*
federaes e municipaes deverão declarar a sua nacionalidam 16.
.9 a séde do estabelecimento. 1	 17.

,

A. n -t, _..... ---,..	 20.
.	 -	 21,,a

De orOm do Sr. Dr: director, favo publico que, na fdrma
do art. 757 do regulamento do Codig	 de Contabilidade Pu-
/Mime estão abertas .inseripçõee, até o dia 3 de selembro do

3.
4.
5.

ooreente armo, na secretaria desta estrada, em	 Bello _Hori-
zonte. para o ferneciinento dos artigos constantes da relaçao
ytibtioada no final do presente. 'sob as seguintes condicees:

7.
8.

10.

L.	 30

• 60
10
15

150
250
300
500
500
500

1.500
500

25
5.000

500
500
500
500

20.000

26.000

kiloa de sebo puro derretido.
caixas de kerozene.
kilos ie estepe Gl() côr. de 1* qualidade, daado

amostra.
Z2a" *" 4
23e	 200
24.,	 200
25. 200
26. 200
27,	 200
28. 200
29. 200
30.,	 200
31„
32.

40‘.
41.,
42.
43.,
44. -
45.,
46.,
47,
48,
49.,
50.,
51.,
52.,
53..
5a.
55,
56.
57.
58.
59, -
60.
si,
62.
63.
61e

(
lonas de 12,0 de comprimento por 3,5 de largura, .
limas Greaves, paralielas; bastardas, da 10", 	 .
idem. hiem, idem, murças, de 16".
idem; idem, idem, bastardas, de 14",
idem, idem, idem, murças, de 1"4"..-
idem, idem, idem bastardas, : de 12"	 ,;
idem, idem, idem, murças; de -12",
idem, idem meia cana, bastardas de 18".	 -- ‘-)
idem, idem, idem, idem, de 14';-

200 idem, idem, idem, idem, de 12".
200  idem, idem, idem. , murças, de 12%
200 idem; idem, idem, idem, de 14".
200 idem, idem, idem, idem. de 16".

1.000 vassouras de palha verde, cinco fins.
1,000 ditas de piassava, quadradas, de primeira 'lua,.

lidado.'

65„ 3.000 idem, idem idem, sem pino.
66. 500 lampadas economicas de rosca de 50 X tIN

As propostie deverão estabelecer a obrigação da com-
pleta submissão ás cendições deste edital.

-67.
et3.

500
500

idem, idem, idem, de 32 X 110,
idem, ideia idem, de 50 x 220„

69. 500 Idem, idem, idem, de 100 x 220.
.	 Secretaria da Estrada de Ferro Oeste ele Minas Pelle Elo. 70. 300 idem, idem idem, de 200 x 220.

eizente, 22 de agosto do 1923, re•i Oyidfo de Andrade, eeore- 71e 100 idem, idem, idem, de 500 -x -22a.
Lado da estrada. 7.2 ti 50b• idem, idem, idem, de 600 N,110i
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tas, cabendo a escolha do fornecimento
ás -que menor preço offerecerern, por
menor que seja a differença, sendo de-
volvidas fechadas as dos que não fQ1p1
considerados idoneos,

vi
Os conourrentes que obtiverem forne-

cimentos ficam obrigados ao deposito,
na Thri,sotiraria da Estrada, mediante

ia de pagamento da importancia de
% sobre o valor dos mesmos, sol)

IWI

.Fica estabelecido que õ fornecedor
entregará a cal dentro_ dos vagões - da ,
estrada. ...

•
.

Os dormentes serão deposhados 6
margem das linha., da estrada em tra-
fego., dentro das cercas, de modo a taci-.
litar o exame e a Marcação.	 . .•

Depois de marcados, serão arrumados
pelos fornecedores em pilhas de pitenta.

IX

titulo de caucao.

•
•

fl 	 73.,	 600
soo76.,	 Oo

NI.	 300
77.1 " . R50

250
79.1	400

20
81., 1200
82., 200
$3., 30,000

idem, de rosca, de 32 x 32 volta.
metros de correia balata de 3",
idem, Men); idem, de 2 1/2",
idem, idern, idem, de 2".
idem, idem, idem, de 1 1/2".
idem, idem, Idem, de 1". 	 .
Idem, idezn, idem .de 6".	 .
idem, idem; sola dobrada, de r„,
idem, idem, 'dam, de 2 1/2". .
idem, idem, idem, de 2".	 -
kitae de carvão (Cokes), de aceerdo Com o Ca.

demo de Encargos da Ezdrada de Ferro edm-
Érig .dt) Brael14

(N.,	 200 metres de algodão para eobabbee.
»ta	 50 metros' de algodão lista49-

e190 kilos de fibra ocarina..
-j	 60 kilos de paina de seda sen1 careço.

4 maços de linha branca €Clarokb ti. 40.
89:3 t AO carreteis do linha amarella de 500 árdua.

f,t,btIO be.mbaa para extraecho de oloo em quartola
›ma,	 cam apparelho medidor.

Secretaria da - Eetrada de Ferro Oeste do Minas, Baile
Horizonte, 22 de agosto' de 2923. ,-, Ovidie de 4,indrar.(e,seeze-
kario 011 estra4N. •	 •

,;Estrada de Ferro Oeste de Minas

ft) PONCURRENCIA ADWINISTRATIVA PARA ACQU1-
iQÃo DB MATRRI&ES NIMBES:URSOS Á 5,

DIVISÃO PROVISoRIA. 	 I
Do ordem do Sr. Dr: director, favo

publico glle, na fórrna do art. 757, do
Re.gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, estão abertas inseripções, até :o
dia 31 de agosto do Corrente anuo, na
secretaria desta estrada,' em Helio, 
rizonte, para o 'fornecimento dos artigos
constantes da relação publicada no final
do presente, • sob as seguintes concliçõeS:

Os interesMos -deverão; pedir. .81W-in-
-, eeripção em roquerimento, endereçado
ao Sr. Dr. director, 916 o dia aaima re,
feri" no qual, alem dá juntarem as

/ provas de idoneidade, inclusive a de se-,
2 rem negociantes e a quitaçâo de impo-.

(Os federaes e municipaes, deverão de-
clarar a sua riacionaleade e a Séde do
estabolecimento.	 •

II

• Juntamento com seu • requerimento
'entregarão os interessados as suas pro-
postas, trinticatâ, dentro de enrolam-J.
Tec.hado e lacrado, devendo ser a • primei-
sa.\ via -solada o 'Iodas datadas, assigna-
das o rubricadas em todas as paginas,
sem conterem emendas, rasuras ou en-
trelinhas; - accreseinios e ,reservas; Com
03 preços indicados em 'alGariirnos á •
por extenso, declarando a obrigaçãe da
entrega dos artigos no AlmoÃari!'ado C14
Estrada, estação de 'Carlos • Prates,
4W110 'de 13ello Horizoidq:, ,	 ••

ITT
•

03 despachos das -mercadorias a •saÁ.
Tem transportadas pela E. in Central do
Brasil correrão por conta da Estrada de
Perro Oeste de Minas, sendo .as

:fornececlidas ou pela - - .Almoxw-ifo •
da Estrada, na estação 'de Carlos Pratas,.
ou pelo agente comprado, no Rio de:
Janeiro, á rua • da. Quitanda n. 21,.,

Iv,t
Os Jorneeedores obrigitr,seio ã eri-

: traga •inirnediata ..dds artigos ' que lhes,
couberem ria presente coneurrencia; a,...
contar da data do julgamento da rhesina
e pedido do - Almoxari•fado da Estrada;
não podendo "exceder de ',311 dias o prazo
para o completo fornecimento, falta que,
incidirá na suspensão do ' fornecimenta
e perda da canção.-

Dentro de dez dias,da datado
rainente da inscripção, será : julgada • a•
idoneidade dos concurreiltes e pelo Sr,*
1)r. director • determinada • a,',.inacripção •
.dos que forem julgados irioneas, marean-'
do-se o dia' para a abertura das propos-

São classificados na 1' classe, 04
dormentes feitos das seguintes madei-
ras: jacarandá cabiuna, jacarandá

jacarandá rosa, jacarandá tan, S/A
tabaco, pereira, oleo vermelho, oloo par,'
do, aroeira do sertão, tapinhoan. sucupi-
na niarcila. canela preta legitima, ca-
nona capitão. mó; p3n brasil, sobral,
peroba rosa, piária amarela, • 'sapucaia
vermelha, pau ferro, sornai° alvas.' -

•.n 	 '"
' X

Às. propostas • 'deverão estabelecer d.
obrigação 'da conipleta : submissão ás -
condiçãá ,' desta edital.
• Searetaria da•Estrada de Ferro , Oegta

de -Minas, Ballo Horizonte,' .18 .de agosto
de 1923: • -	 de Andrade,-secreta--
rio 'da estrada.• •

7. Estojos Kern para; desenhe '(oita,
peças), quatro.

8. Reguas para desenho, 0,60x0,50,-10..
Percevejos grandes com cabeça' do

metal amarelo, 12 caixas. 	 •
10. Raspadeiras Ftodger com cabo da

• .osso, 12:	 •
11: Godets,- tamanho médio, 12.
12. Esquadros de madeira com . guarni-

-	 cão de celluloide, 12 jogos.
13. Idem, idem, tamanho pequeno, 12
• jogos.

A4. Escalas de madeira, triangulares,
• 12.

15. Duplos decimares de osso 12.
16. Transferidores, seis.
17.Vidros de blankin liquida A. Mau-

rin, 24.	 .	 .
28.: Remias de borracha, 12.
19. Lapis 2-H Turquois,-120.
20. Idem, 3-11 idem, 120.
21. Borrachas Ruby-n. 224, 60.
22. Pennas Gillot para desenho, nume-

ro 170, 12.caixas.
23. Papel carbono Derby. . ou Elmans,

10 caixas.
24.. Fitas para machina da escrever

Royal, bicoloros, de , cópia;, mar---
, oa , Alpad,	 .

25. Carimbos de datar para a
são Provreoria, quatro.

26. Livros para mediçao, 10. 	
. .27. Canetas n. 3 Eagle Pencil, 36a,

28. Gemina arabica, 24 vidros.
29. Tinto amarello ehromo, 24 tabletes.
30. Tinta azul cobalto, 24 tabletes.
31. Tinta azul da Prussia, 48 tabletes.
32. Tinta branco de prata, 24 tabletes..
33. Tinta carmim, 48 tabletes
34. Tinta gomma gutta, 24 tabletes.
35. Tinta sepia colorida, .24 tabletes.
36. Tinta sepia natural, 24 tabletes.
37. Tinta terra sienne natural, 36 ta-

bletes.
38. Tinta terra sienne queimada, 36 ta-

bletes.
39. Tinta verde Londres, 24. tabletes.'
40. .Tinta. vermelhão, ,48 tabletes..- 	 ,
4.1. Fáceis sortidos ris. O á- 10, peno 'de...

marta, 24.	 „ ' '"
42. Pranchetas para desenho; duas..-
43. Armario para desenho, dous.
44. Arame farpado, rolos. de 40 :kilos;

• 500 rolos.	 •	 •	 "	 -
45. Escapulas, 200 kilos.
46. Miras de' Casella, 10.
47. Trenas- metallicas de 20- metros, 40.;
48.. Trenas de aço de go metros, tres..
40. Balizas oitavadas, 50.	 • -	 •
0. Cimento Bandeira Sueca, White.

BrotherS ad Moss, '1.500 barri-
cas.	 't •51. Gd ensacada, 100 toneladas.

62. Dormentes de l• classe, bitolã de
1, 0, 2.000.

63. Bombas (Challencea, de .accOrde • '
cerzi o desenho em peder do
agente comprador, 'á ruada Quia

. tonda n. 2/,.:quatro,
Secretaria da .Estrada- de Faro' Oeste

de ?Antas, Belo Horizonte, • 18 - de agoste;
de 1o22. -	 de Andrede,Seeretam
rie da estrada.	 •

1	 •

11£;íação dos mater¡aes necesso,rios.	 Ai,
5ivisão Provisoria

N4mére de ordem - Designação
Quantidãde- . I

e 1. Papel. Canson grosso, peça de 2)
metros, 10 peças. .

• 2. Papel quadriculado, peça de 20 me-
- . tros. Perfil, 60 peças.

3. Papel tela, peça de- 20 mêtros;
•'" perlal. 60 neças.
Papel ferro' ,prussiato' Marion

• .	
,	 •;• V'elo 1x• 20 - -peos •

. 5, Tira,linbas. .Kern para -desenho,
oito.'

6. Tira-linhas curva de nivel cinco
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'cONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DS
DORMENTES DE MADEIRA DE.; LEI! PARA . O

t RAMAL DE MONTES 'CLAROS, EM 1923
•
A 1	 Concurrencia n. 90

' • Do ordem s da• directoria, laço publico
. , que, ás 13 horas do dia 12 do proximo

amez de setembró da 1923, na intendena-
eia desta estrada, na estação. Maritima,-
serão recebidas propostas para o fornea
gemente da: -	- -. •

SUO Sabto.do 2.)	 1M.A RIO OFFICIAL 	 •ostó de 1023 •

•Repartição de Aguas c Obras
Publicas	 1

• .SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos proa
prietarjes abaixo as int mações que lhes
expeera esta repartição, renovo, de ordem
do Sr. direçtor geral, interino, as referidas
iptimaçaraa que deverão ser obedecidas
dentre de 15 dias a contar de hoje - sob
pena de • aplicação ce multas regulamen-
mentires:

Rua D. Maria n.- 104, propriedado de
Frarci co José de Barros, concertar a tor-
neira do tanque;

Rua D. Mjsrla n. 102, casa II, propriedade
de Francisco José de Barros,. concertar.a
torneira de- bola co deposito de agua e as
torneiras do tanque e da cosinha.

Rua D. Maria n. 101, propriedade de
Joaquim N. Corréa Bandeira, cancertar a
torneira de baia da caixa automatica e tor-
neira da pia,

Rua de S. Pedro n. 222, proprh dada
ignorada, concertar o hydrometro.

S3cção de Expediente da Reaartição de
Aguas e Obras Pubbc,s, 21 de agosto de 1923.
—Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

,

Ileparliçâo de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos. proprie-
tárias dos predios abaixo mencionados as
latimaçaes que lhes expediu esta repartição,
rénuvo de ordem. do Sr. directar" gerai, in-
terino, as referidas intimações -que deve ão
ser obedecidas dentro do prazo-de 15 dias a
coutar da. data da publicação- deste cai ai,
sob pens de applicação de- novas multas
regulamentarei:

Rua Con . e de Bomfim n. 307, proprie-
dade de. Vicente- Sebano, collocar hydroa
marra.	 •

Rua Baptistas das Neves, u. 24, proprie-
dade de Elvira Mendonça Sonido, con-
certar-a& torneiras do- tanque e-da , cozinha.

Avenida' amaro Cavalcantana 219, pro-
priedade de D. Chr stina Linhares, con-
certar a,-torneira de bola 	 . s

Ladeiea. do Faria n. 123; propriedade de
João Marques , da: Silva; collocar hydros
metro.	 ; • ,„

Secção de Expediente da Repartição de-
Aguas e.Obras_ . Patacas, 16 de agosto de_
1923,, — Francbco, Pereira::, Caldas, chefe da
secção.

•tasca dormentes deverão ser de ma-
deiraade 1' a-2* classes, devendo ser for-
xtecidos de accardo ,com o novo Caderno
do Encargos. . .•

No ramal de Santa Cruz a Mangara-
tiba à nas zonas de Sitio a Dello leria
zonte e Jacarehy a Norte só serão accoi-
tas- madeiras de primeira classe.

Os dormentes pari serem mareada
deverão ser depositado& á- margem da, li-
nha, dentro das cercas da . estrada ou na
estação . Marítima.

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes féra dos lagares indicados; em
tal caso, a- as via. da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois d&a
terem sido- os domentes transportados á
margem da- linha. • 	 •	 •:

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immedia.to serão feitos. por
pessoal do fornecedor e á sua.- custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o. , fornecedor, devendo_ a ha,
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas.' mediante nota
remottida pelo escriptorio da Via Per-
manente á contabilidade.

•O : marcador será empregada da. estra-
dá o por cila pago.	 •	 - -

Os proponentes obrigar-se--hão ri for-
necer partes iguaes .: do dormentes de I°
e 2° classes, salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangarataia e nas zonas de Sitio
a Ballo Horizonte a Jacarehy a. Norte. -

•No caso do proponente que apresentar
preço mais baixo não: se obrigar a for-
necer • a totalidade dos: dormentes pedi-
dos, a estrada . , acceitará as- quantidades
de cada proposta pelos seus respectivos
preços, • até attingir áaquantidade fixada
neste edital, escolhendo . taes pi-opostaa
na ordern dos mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar • pro-
cedenara, e logar onde serão retiradas Os
dormentes, e: onde serrai . apresetnados.
• Todos: os outros esclarecimentos seaão".

encontrados no. novos Caderno de Encar-
gos, que fará . parte integrante do todos
os contractos. ,

concurrennia, que será presidida
'pelo. Sr. Dr. intendente, versará apenas
sabre o preço em réis; indicado em alga-

- rjsmos à: confirmado por assenso, para
O: dormente. da bitola mareada, ca-
bando a preferencia dá direito do autor
da, proposta . mais. baratas • por- minima
que seja, a differença entre el/a, e qual-
quer outra, aertdo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director. -	 .

A entrega será a contar dá data -clo re-
gistro do contracta pelo Tribuna! .- de
Contas,	 el-, dentro_ de' successivos  espaços e-
tempo da 30 , dias,. de um terço do- fome--
cimento- a. realizar, no minuno.-

A , entrega, .não- sendo- conforme está
marcado,, sujeita, o contractantes a unia
multa que, conforme entendimento da
administração, • poderá: ser. ate. o_ valor da
caução do contracto, a. a atiginento
cada. uma das iorçã es a entregar,- que
corresponda á quantidade em falta.
do dado novo praia, 'si. não preferir "a

s administração a -rescisão do contraatoa
por simples aviso ou notificação, indea
pandente" deeacçãO ou interpellação ju-
dicial, com perda da .caução,es sem que
assista- ao conta-ar-tante direito a Tecla-
mação de especie alguma-.dormentaa de bitola à- a...,

areita, com 1m,85X ' a '
X 0m,18 x0m,13; sendo	 .	 No Caso de, multa, fica o contractante

tutoadenegar registro ao ccrntracto.
. A questat de idoneidade doa' propo-

nentes será julgadas e examinada právaa-
mente antes de, aberta.s as. propostas._ ,

As ." propastass cujoá autores não tive-
rem sido e,onsiderailos- idoneos, não sea.;
azias abertas.,

Realizado o : Itilgarnento- da idonaidada'"
dos: proponentes, sera.a em seguida abaras .
'tas e• lidas as propestas, as quaes antiss
do qualquen decisão," serão publicadas-

Fica rasar:adis-, á *estrada. Sa direito .dca
DãO. aoceitar• nenhuma- da,s propostas.
apresentadas. • ou • annullar a, conourrena:'
eia, . caso assim . convenha aoa seus ina'
tereases.	 s.-	 •	 -	 ••

AS propostas não "poderri.o-- conter sia
não uma: fórmula- de completa aubmicia -
sã,o a todas as• clausulas, deste edital a,
o preço conformes jaafioOu e.stabelocidoa

.Não' ae toMarão em sconsideradal
quaesquera Ofertas -de a'aratagens .flãa'

A estrada- recusará as propostas que
apresentarem preços superlotes ao ma-
almo estabelecido. •

As propostas, que devem agir deVI-.
damente soltadas, as primeiras vias, da-
tadas,- assignadas, com a indicação das
respectivas residenciaa, não sendo per-
mittidas nua mesmas rasuras, emendas
o entrelinhas, serão entregues, em tree
vias, em envolucros fechados, com a de- a
claração, ,por Eira, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser 

▪ 

acompanharia
do um outro, em separado, contenda to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidadn do proponente, comprehen.
doado-se, entre eitos, os recibos de qui-
tação da ultima. collecta dos imposto , a
que estivar sujeito e, bem• assim, a cer-
tidão da . Junta- Commmercial provando
estar o respectivo contracto social ali
registrado, isto para. as firmas consmera
Moi devendo as: sociedades anona-mas
e as companhias estrangeiras prova r a
sua existencia legal, de accardo . com o
disposto na lei das sociedades anonamaa

No acto da entrega da pl'opo c ia. o ara--
ponente deverá exhibir o recibo da- aau-
cão de 1 :000a, em dinheiro ou em titu-
las- da divida publica federal, previa-
Mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a . assignatura do contra-
cto, caução que reverterá, para os cofre,s
da mesma estrada- si o proponente ore-
"ferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis
cilas, contados da data da entrega- do
convite que far. expedido para esse- fim, "
podendo ainda a administração da • es-
trada. por tal motivo,, ou no caso de falta
de - cumprimento da conSracto, cassar-lhaa r•
a- idoneidade para futuros fornecinacna.
tos.	 -"

G fornecedor, para garantia da care-a
cucas° da fornecimento, caucionará, na.
thesouraria. desta estrada-a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
manto- a realizara em dinheiro ou em tia-
tubos da- divida publica federaa. .•

O contracto "só se - tornará effeCtivá
dormia- de approvado definitivana nte
pelo Ministerio da: Viação e Obras • au•--•
blicas e registrado peto Tribunal de. Can- •
tasr não. se ressponsabilizando. o Governo •
por indemnização alguma si asse • instia

tancia na Thesouraria, no prazo de 6
dias a contar do dia do recebimento
da intimação por ascripto, sob pena de
rescisão do contracta, nua condiçaloa já
acima estabelecidas, si não fdr cumplada
a intimação.	 .
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que contiverem apenas offerecimento da
uma reduceão sobre a proposta mala
barata.

•No caso de absoluta !gualda' i .'entre
at duas propostas, terá preferencia a que

apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se -o direito de re•
stringir a quantidade pedida.

Toda e mialnuer proposta que não
estiver inteiiamente de accôrdo com
este edital não será tornada em consi-
deração.

e i Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
.? trai do Brasil. 22 de agesto de 1923. — O

secret ario, Dioeleciano Condido de Vos-
coneellos	 (.: .

111INISTERIO DA FAZENDA •

.	 Caixa -de Amorti7ado	 -

Faço publicoque, tendo-se extraviadO as
apoli-es da divida ' publica inte na fundada,
unifo misadas, do valor nom nal -de 1:00ta

j
f cada uma; juros de '5 04., papel, numeros

2-16.097 a 206.104, pertencentes -a Leonardo
Gentil Costa, brasileiro, casado, vão ser ex-
pedidos -novos 'Nulos si, dentro do oiazo
de cinco dias, não houver reclamação em

, contrario.
•

5 Caixa de Amortização, 23 de agosto de
1923.-0.inspector, Dr. Carloà Claucho da
Silva.	 "I (•

Caixa de Amortizado
Faço pub:ico que, tendo-se extraviado as

ap lices da divida publica interna f latada,
uniformizalas, do valor nominal de 1:003S
cada uma, juros de 5 °J„ p 4 pel, nsa286.861
a 28-1.865 pertencentes a A:bert-na de Sá
Barreto, rs. 286.851 a 286.855 per.encentes
a Fernandin de Sá Barreto e os. 286 846 a
286.80 pertencentes a Justam -de Sá Bar-

,' reto, todas brasileiras,.•solteiras, vão ser
excedidos novos titulos si; dentro do prazo
de cinco dias, não 'houver reclamação em
co, Cario.	 .

-Caixa de 's mortização, 18 de agosto de
1923.— O inspector, Dr. Carlos -Claudio da
Silva.

Altandega , do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO I COM -O .PRAZO

:15-D1AS

_Tendo Vincent Mirilli em poder de quem
to' apresentada, no dia 11 do cor ente, no
posto de fiscalização :da praça -Matiá, uma
caixa centendoloias, decla ado que -a ines-
nia ca-xa não lhe perten-ia e que lhelhavia
sido entregue a bardo do vap .r francez La-
te/ia, atracado ao Cace do Porto, por um se-
nhor a quem- o ci-ado Vincent elidia não
conhece e de quem timbe n ignora o nome,
de orde n do Sr. conferente Nestor Augusto
da Cunha, preparador deste p-ocesso, in-
timo a quem inte essaroossa para requerer
o que julgar a bem do seu direita relativa-.
mente as mercadorias aoprehendidas e pro-
duzir quaesquer allegações e dosutnentos,
dentro do Prazo de 15 dias, contados da pu-
blicação do presente edital. 	 •

Gabinete do inspector da Alfandega, 14
de agosto de -1923.-0 4° eseripterario, &-
ficado Goiva°, servindo de escrivÃo;, .

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
-GOCIOS INTERIORES

Escriptorios de Obras

COLONIA DE MAMADOS DE ENGENHO DE
DENTRO

Reforma e pintura geral de um Pavilhão
Dormitorio

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que no dia 1° de setembro do cor-
rente armo, ás 14 horas, serão recebi-.
das neste ncriptorio de Obras, propos-
tas para a reforma e pintura geral a'
fazer rio -Pavilhão Grande de Dormitorio
da Colonia de Alienadas de Engenho' de
Dentro, observadas .as condições seguin-
tes:'

-1°. As pessoas que ,pretenderem con-
correr, comparecerão neste. escriptorio
at,1 o dia 31 -do corrente, ás 14 horas,
onde receberão -guia para depositar no
Tliesouro Nacional a quantia de 1:000$
para a garantia da sua proposta.

2.0 As propostas em quatro vias, sen-
do uma devidamente sellada; serão fe-
chadas em envolucros, com, a declaração
do nome do proponente e a indicação
precisa do lugar onde é estabelecido. Em
outro envolucro serão fechados os docu-
mentos de idoneidade, conhecimento do
Thesouro Naciertal. -provando ter -sido
effectuado o deposito e quitação de im-
postos _Federal e Municipal de -Constru-
ator.

3' Constituem provas de idoneidade,
documentos, devidamente autenticados
passados por engenheiros Au archite-
caos de provada competencia, .com as
firmas _devidamente reconhecidas ou ou-
troa documentos arrue provem -ter o con-
doi-rente executado cabalmente outras
obras de' reei valor -ou pelo menos equi-
valentes a esta.

.As -propostas não poderão conter
sinão uma larmula de completa submis-
são a Iodas as clausulas deste -edital e
o preço . e -o .-prazo que o proponente of-
ferece para o custo e -execução da tota-
lidade _da obra, Que deverão ser oscri-
ptos em algarismos e por extenso, sem
emendas, razuras ou -entrelinhas. Não
serão tomadas em -consideração quaes-
quer offerlas não previstas neste edital
de concurrencia. nem _propostas que
contenham o .offerecimento de :-uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

5.° A 'preferencia para .a execução da
obra_ caberá ao proponente que apre-
sentar preço mais reduzido, por mínima
que seja a differença. No caso de abso-
luta egualdade de preços entre duas ou
mais propostas, será -preferido o que em-
carta -fechada fizer maior -redução.

6.° O proponente preferido, no acto de
assignar ,o contracto apresentará o con-
hecimento do Thesouro Nacional ,do de-
posito da 'quantia de cinco contos de réis
(5:000g000), em dinheiro.
• ria) Dentro do -prazo de dous (2) dias,

a 'partir da assignatura do contraem,
dará :o contractante -Inicio aos trabalhos,
ficando sujeito á multa de -um conto de
reis (1 . :000a000), por dia -de excesso.
Si o excesso -attingir a dez (10) dias
considerar-se-ha rescindido o .contracto.

8.° O contradante obriga-se 'a cumprir
fielmente as especificações que acom-
panham este edital, como Nimbem as
plantas rubricadas pelo -engenheiro do
ministerio, -que fitem a diaposiçt'ai dos
concorrentes neste escriptorio, todos tea
dias uteis. de 11 ás 16 horas.

9.° Antes da assignatura do COci.i
ato a concurrencia poderá ser anaulle-
da pelo Sr. ministro sem mei. por isso
tenham os concorrentes dire • a indem-
nisação de qualquer especie.

1o. O prazo para a ce tição das
obras contractadas será no . timo de
tres mezes, contado da data de. -signa-
tura do • contracto.

11. O contractante ficará sujeito a multa
de cem mil réis (100$000), por dia se
exceder ao prazo estipulado na sua pro-
posta, e quando esta multa attingir

•a um conto e quinhentos .mil. réis
(1:5008000), equivalente ao execesso
de quinze dias de prazo, o contracto será
rescindido perdendo o contractante,'
além desta multa, o mais 'que lhe -fôr
devido. .	 -

12. Ao engenheiro chefe do ministe—.
rio caberá resolver as duvidas por ven-
tura occorrentes, podendo, entretanto, o
contractante 'formular por esoripto. -as
suas reclamações dentro do prazo de 24
horas, sobre qualquer decisão proferida, -
as quaes -serão encaminhadas ao Sr. mi-
nistro para resolver.'

Ia Todas as penas, estabelecidas nes-
te a-- trata° inclusive a rescisão, serão.
impomos administrativamente pelo Sr.
ministro, por proposta 'do engenheiro
chefe do -ministerio, independente de
acção ou interpellação judicial, mão
tendo o contrartante, por motivo dei--
las ,direito ale-Um a indemnisaeão -por

-damnos, lucros cessantes, antecipação ' 
de despezas ou por qualquer nutro mo-
tive.

.t. • Todos os materiaes a empregar
serão' "de orimeira qualidade, -podendo
o engenheiro chefe do ministerio rejei-a
tar. em qualquer tempo, aquelles que a
seu juizo -não satisfizerem aquella con-
dição, devendo o material rejeitado ser
retirado do local da obra; dentro-do pra-
zo de 24 horas, sob pena -de -multa
cem -mil reis (100.$),' por cada .dia "-
excesso.	 -

-15. As -muitas -em que incorrer e
contract ante, eeeão descontadas • de .-
quantia a receber, na occasião do pa-

,.gamen to.
.16. Não serão acceitaa propostas que

exectlam a importancia de cincoenta e -
um contos -cento -e -quarenta e sete -mil
reis (51:1478000).

17. O -pagamento será feito depois de
completamente ultimadas todas as obres
em coneurrencia, uma vez julgadas sem
qualquer defeitos e acceitas pelo .enge-
nheiro do ministerio.

18. O proponente preferido, que, den-
tro de (5) cinco dias de -exepediente,
contados da -data da publicação-tio
tal de chamada feito no Diario Official,
não compar ecer a este . escriptorio nara
assignar o contracto respectivo, perde-
rá a cascão de que -trata a condição -1-0
deste edital, sendo aberta 'nova .concure
renda.

-19. Serão 'fornecidas aos -proponen-
tes cópias em papel ferro-prussiato das
plantas. mediante o pagamento -de (103):
dez -mil réis em estampilhas "federam

,Especificações

Construcção de -embasamento -de
alvenaria rustieada com argamassa -de
cimento e-areia (1:3) nas -varandas.

2.• -Construcção de net ;as cimenta-
das sobre alicerces -e pareees /ateraes do
alvenaria de pedra com argamassa -de
cimenta e areia	 :3)

3.0 .Construcção de. -escadas de tijolo
de Marselha, com alicerces o paredes
lateeaes de alvenaria de pedra -e arga-
massa de cimento e areia
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4 4 Mc 1o, das fachadas •confdre
MO o ãesdho apresentado nas plantas:
Orsnstrucção de oorldjae, platibandas e
frorettlee de typo °Montai; col.ocação te
medalhões em azulejas'. fernecalos pelo
eentrectante. de (seres • e &sermos ap-

rovados pelo fiscal; construcção
~enes telha-'tos sobre .janellas; coo-
satruccão de uma adufa (janella salienes
te) tYpo colonial, no centro da .facheda
principal, com gelosias de vidro, e• ro-
tula. igual ás já existentes .• em outros -
pavilhões; collocação de pinhas nas pi-
lástrinbas da platibanda es mais peque-
nos detalhes do desenha. .A alvenaria-
nesta parte do edificio. será. de tijolo •de
uma :vez e. as argamassas de cimento O
areia (t:3)..	 • •	 . •	 .

•Cansitrucção de frontões, typd co-
lonial, iginies • ao desenho; Sobre pilas-

-tras, nas, escadas.
• 6.e • Sishstituição das actuaes calhas

Por outras de folha de cobre - de te
de eepessura approvada..

- • 7.", Substituição da maioria dos con-
duttords nas partes julgadas imprestes
vele pelo fiscal. •	 - •
; 8.• Concerte 'e recollocação de azule-

:los internas ou . externos dos togares jul.
•gailoe necessarios. .

•9.* Reparações-- gemes de todas as es-
quadrias -e Pubstituição da maioria das
ferragens . 'por outras - que offereçam'

-maior segurança. 	 .
10. Recoliocação de todos os vidros

quebrares. ou rachados por outros da
mesma uUrdidade.

t .Reparação - geral dos ' telhados e
tectos.	 -

I?. Concerto e reparage . de todos taS
revestimentos, internos e externos. com
aredareassa de cal e areia fina, branca e
limpa.	 _ •

13. Pintura geral do Mas as esqua-
drias, internas e externas. com (3) troa
ldennãos de tinta a oleo, dás cdres que se
'combinarem

14. Pintura a oleo com troa (3) . de-
mãos, sendo uma de apparelho com tin-
ta prnpria, após completa raspagem. das
grades e celumnas de ferro das varan-
das.

15. Catação ' geral de todas as pare..
"dos, 'internas e externas, assim como dos
tortos. As paredes 'externas serão caia-
das de Ar igual 'ás já existentes nos ou-
tros _pavilhee.s novos. .
e 10. :Pequenos concertos jul ieados• nee
tessarios. .

17. Demolição 'do actual comparti-
mento externo de latrinas.• ••	 •	 .

18. ColloCação de grades de ferro,
..typo a ser approvado com tela de ara-
me. contra mosquito, conforme especifi-
cação do Instituto • de Manguinhos, em
todos os cniezzaninoss existentes.. pine
tadas • da mesma côr e nas mesmas con-
dições das grades e columnas existen-
tes.

19. Modificação das janelas dos com-
partimentos sauitarios e da, janella. do
ehalls central do segundo 'pavimento,
conforme plantas e desenhos; estes vãos
modificados levarão etsquadnia.S novas,
'os modelos serão approvados pelo fia,

. cal.
Escriptorio de Obras do Ministerio

da -Justiça e Negecios Interiefee, em 9
de agosto de 19C3. •s- 0 engenheiro ehe-
se, Ricardo Carvalha,	 • -	 .

.Ese.riptario

tivãrrrtrro psweenb cave uM meeinuteititll'
ConstrucçCzo de uma cocheira para .0

&mina
De Ordem _do Sr., Ministro da Justiça

e 'NegoeloS Interiores, faço público que
no dia 10 de setembro do correrite areio
ás 14 horas: serão recebidas neste Cs-
ereptoridde Obras; propostas para á bota:
strueção de urna cocheira' para 50 cá-
vellos, no Instituto .0-swaldo Cru .; _ene
Manguiphos, observadas as condiçeeti se-
guintes:

I'—As pessoas que pretenderem . °en-
terrar comparecerão neste esoriptorio
até o dia 8 de setembro, ás 14 horas,
Onde receberão gaia para depositai no
Thesmiro.. Nacional acnientia de 1:0008,
para g garantia da sua"peopeeta. •

2' ••ee. As propastae-cm quatro vias,
sendo uma devidamente Beijada, serão.fe-
ciladas 'teiú' eastólutro, 'core à declaração
do 'leme do . proponente e a indicação
precisa do logar onde é estabelecido. Eli*
outro enyolucro serão fechados os do-
cimentos de idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional, provando ter sido
effeetuado o depósito e quitação, de
postes federal e _municipal de constru-
ctor. 

— Constituem provas de idoneida-
de documentos devidamente autenti da-
dos passados por egenbeiros 'ou architee
otos-de provada oompetencia; com as fir-
mas "devidamente reconhecidas ou ou-
tros documentos' que provem ter õ cosi-
corrente executado cabalmente' outras
obras de real valor ou pelo menos equi-
valentes a esta.
• 4" -- As propostas não poderão conter

•sinão 'uma formula • de Omeleta stibreis-
tão a todas as clausulas. deste edital e o
preço e o prazo que o" proponenteoffe-
rece-para o custo e execução da td,ali-
dado da abra -que deverão ser escrip'.oa
'em algarismos e por-extenso, sem .emen..
das, razuras ou , entrelinhas.. Não serão
tornadas: em consideração 'quaesquer °f-
lestas não previstas neste edital de coa-
ourrencias; nem propostas' que .conto-
nham o offerecimento de uma reduc~
sobre a proposta mais barata.

5'.— A preferencia para a execução da
obra' caberáao proponente que apresen-
tar preço mais reduzido, por minim'a
seja a differença. No caso de absoluta
igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, sere preferido o que -em car-
ta fechada fizer maior reducção.

6e— O proponente preferido, no acto
de, assignar ocontracto,, apresentará o
conhecimento 'do TheSouroNacional do
deposito' de quantia de dez cOntos de reis
(10:000$000), • em dinheiro:	 •
s 7 . — Dentro do - prazo de dons (2)

dias, a partir da assignatura do contra-
cto. dará o contractante • inicio aos tra-
balhas, ficando sujeito à multa_de .um
conto de reis (1:000), por dia de ex-
cesso. Si ô excesso attingir a dez '10).
dias considerar-se-há "reschidide- o can-,	 ,Cacto.

8' O contractante obriga-Se a 'cum-
prire- fielmente • as ~cai-fine/sitie ! driee
acompanham este edital, como' lambem
as plantas rubricadas pelo .engenheiro do
zninisterioe que 'ficam á • disposição dos
concurrentes, neste escriptorlo, todos os
'dias- uteise-de 11- ás 16:Iteras.	 •

9* — Antes 'da assignatura -do contra-
cto a concurrencia poderá ser annuea-
da pelo Sr. ministra sem que, 'por isso
tenham os conourrentes direito a Inde-
mnização de _qualquer esPeole:, •

s ' 10*	 O prazo para "a eõeiclueão das
abras contnotadas ser o rataitni-da

ares meios, contado da data . da ,assigraas
Jura. do contracte
. II' - O contractante, ficará sujeito

á multa de cem mil reis (100a). ¡ror dia
se'. 3:ceder ao prazo estipulado na • sua •
proposta 0 , quando esta _multa attingie
a • • im conto . .e quinhentos .mij reis
(1:5005000) equivalente ao, exoesso. do
quinze dias de . prazo, o contracto, fel
rescindido perdendo o contractante. ateio
desta multa; o mais que lhe for-devido.
•,-e12" • - Ao•engenheiro chefe do minis-
termo caberá - resolver» as duvidas epor
ventura ocoorrentese podendo, entretan-
to. o contractante formular por eseripto,
as suas reclamações dentro do• prazo de
24 horas,' sobre qualquer decisão prefe-
rida, as quaes serão encaminhadas ao
Ir.- ministro para resolver. "•

• e
le	 eodae as penas, estabelecidas

neste cont•ractoe laelusUfe • a rescisão.
rfto • inepdst•aS administrativamente pelO
Sr. ministro, 'por proposta do -engenhei-
ro chefe do ministerio, independente nde
acção ou- interpeliaçãO judicial, .jião4en.-
do o oontractante, -por motivo dellas,-di:.
reito algum - a indernitizaço -por 'darnidis,
lueros • cessanfeee antecipação de despezae
ou por quálquer , outro' motivo.'. -

— Todos os materiaes a empregar
serão de' primeira -qualidade, podendo_ O
engenheiro chefe do ministeriorejeitar,
em -qualquer toemo, »Alienes Mie a Seis
juizo não :satisfizerem amena_condição
devendo o material rejeitadoser .retirfit;
do local da obea, dentro do prazo de 24
horas; 'sob pena de-multa-de cem ., neil
réis (1008000),.por_cada dia-de excesso:

•15" - As multas em que incorrer
COntractante, serão descontadas da guia-
tia a -receber, na o-ocasião do-pagamento.

10' - Não serão aceeitas propostas
que excedam a impartancia• de cento e
'sessenta e tres contos seiscentos e quae
Tente e sete má réis (1€13:0478000).2.
. ir — O pagamento será-feito ene duas

prestações, 'a primeira quando estiverem
construídas todas as alvenarias e coberto

edificio e a segunda depois • de accoitos
todos . os trabalhas cantractados.. • -
: 18' — O proponente preferido, que

dentre de eine° .(5). dias de •expediente,
contados da data da . publicação do edital
de chamada feito no Diario Official, não
comparecer a este eseriptorio para mei-
gnar o contracto respectivo; perderá a
caucão de que treta a iondição 1! deste
edital, sendo aberta nova concurrencia.

19' forneeidas• aos proponen-
tes cópias em papel ferro-pruseiato das
plantas. -mediante o pagamento de. edis
(1ee000) dez mil edis em estampilhas
federaee. , • .	 .

20* — Na -execução . dos "trabalhos, Cl
contrectante, obriga-se a reproduzir, fiel-
mente todas as pastas e mais desenhos
fornecidos por este eseriptorio.

Especificações:
. 1', os alicerces serão de alventéta

Pedra com argamassa de -cal' e saibro
(I:3) e terão a profundidade necpssaria,
conforme as condições do . terreno;	 -

2". todas as paredes ecrã° de tijoldá. da
uma vez e meia 'rem os necess.wrios ha-

eánforme detalhes, : ocim argamaSe
as aç cal e saibro (1:3); •

3'. sobre todoç, "os vãos haverá yeras
d._ concreto armado, com - a necessarrá
resistência,- cOmprovadapelo_ealculcied •
.•4' toda .a arca °ocupada pela construe

cção, levará uma camada - de concreto
(1:3:0) . que terá Orn,15 (quinze eentimee
tros) de espessura,' Aii_ão ser os'cocheir.
'Ta onde' a espessura sorá"0,M30 (trinta
contiMetpcs);	 '•

5e, 'o revestimento - 	será com
'argamassa -' de cimetoe	 .a..xfta (1:3),
.rusticedo (carapinha) , 	almofadas
'de tijolo aptiatente naS . Pilastta4" e enol..	 ..	 .	 .



111,,- As propostas, que deverão abe-
decai., ás instrucções e esoicificaçõos
abaixo publicadas, serão apresentadas
em quatro vias, sendo uma sitalas
da. devidamente datadas e assignadas,
tendo especificadas, sem accresciinas. .
emendas,' entrelinhas. raZUra .S ou rosa!, •
vas. em algarismos e por .extensG, as im-

ress-stro do volante.	 portancias que figurarem nas mesmas
31' —. O tubo de aaastoo imento de propostas.

ardia 'da ca i xa de 10.000 litros ligado 	 2' — Os proponentes Ded indo inseri-
ra rade existente no ins1',uto. será de-51)0o apresentarão. para o julgamento de
V e, terá a competente, bola da mesma 	 idoneidade. ato ás 15 noras ao dia
dimensão. -	 ••	 -	 28 de agosto proisimo em criginal, seu

contracto	 desde' (Iva tenham so-32*---"erá installado um ramal de ga.z.
com tubo de unia 1" e collacalas 3 `or- cios, e, em caso contrario, certidão da •
rifaras ligadas ao mesmo, no Lahorato- Junta Comines-ciai em que st but i gue	 -
rio ' (safa) de Vaccams. 	 importância do cap itai que fazem girar 	 -

33'	 Será instalada uma latriaa nas . praças em que se acham list-abeto-
completa e dons - lovatdr ios Ga louça 'sidos, o conheeirnanto da thesoura -ria do
branca com armação. de ferro. - 	 Thesouro Nacional provando terem- "'ca-
.' .,.34 1 — Todas os ese.otos de "beldscloa- to . o deposito de que trata a condição
ros até ao encontro : dna nianilbas serão 141)a Se segue. -
do calmo do ferro cie ditas paliasse-las," s 3' — Cada propOnente, depaiá- de de-
assim como os dos outros appardhoS Vidamente •constderado 	 depnsi-
(lavatorios etc.) que serão de 1 Sa2". 	 • tara ao Thesouro Taari-mia. noasasiisa

35' — Se-ão instal l adas no Laborato• -. ga ia expedida pela referi da seceão
rio (sala), de Vaccinas, sitias mesas .•ae. Contabilidade guia essa alie só sa Das-
cimento armado reves'idaS de azida ins sara ata ás 14 horas do dia 27 ao agosto
h-ancas egssaes aos earistentes 'no ed;fi- • de id23, a caução do 20 :000a000
cio le medicamentos • africanas, provi . -	 - laarsse-bão guias oas'a• as 'cau-
das de agia' gaz e esgoto com synhuo.

•- Nas- cocheiras serão instala-
dos , cinca iampadas com . , adat i ou"s e
simporte r do ferro tenda interrueadas
esaas iaes a cada- unia, .do typo aDià-
mancla e embutido.: ua pasede. nos lo-
caes mais .commodos.

37' • Em todas as outras depencl an-
cias serão in s talladas • Vidadders saiu
globo de vidro. -  os interruptores
nas 'mesmas codições dos das 'cocalai-
ras.	 •

38' — No Lahoratorio. (sa la) de Vae-
eina seraa ins i alladas , duas tarnsaa s • de
cai-rente nas. lugares .que foicei 'desi-
grados.

Todas a: cal has e csindurtores
serão de Mira.. As ca!bas serão t ie fo-
liai de cobre de I A ' e -de Cape Q 5 1 l ya an..
provada e com sarros e os conducto-as
do 12" e espessura iden'ica. Os 2.'00
ju re-nomes do conductor serão de ferro
fundido. Os coaductores se-aa em ou-.
mera sufficiente para dar livro e facil
escoamento ás aguas.	 •

40' aas As beiradas do telbario serão
forradas com cedro ou pinho de Riga
em • frizos o pintados.

41' • Os portões serão de forro re-
forçado e de accardo com os desenhos

da Justiça e Negocias Interiares, no Cur-
so da construcção.

7' — Nas propostas será Indicado
prazo para a terminação' das Obras a
executar, prazo que não poderá ser su-
perior a dezoito mezes. bem corro a de-
claração de que se submettem a todas 11.9

condições constantes do presente editata
8' — Não. serão tomadas em ~sities.

ração as propostas em que figurem van-
ta gens ou anus não previstos no edita/.
Pem as que pffcrqcorggi	 igtatinnutst

xa geral de inspecçãO antés de serem Departamento Nacional -. de ..Saude
ligadas ao collector a• geral (o local da•

	
Publica

carsa de inspeeçam será desigrado em '' • 	 •
ni mento opaortuno)	 SECRETARIA GEItAb • 	 4 •

26' — Será construida uma caixa de
agua de 10.000 litros' para alimenta-. 	 O secretario geral do Departamento

a o	 Sçán das duas cocheiras era lugar. opor- Nional	 ande Publica, de moem 'do
tur ament e desizaado. 	 resaectiao director gemi, faz salame a

- No ponto de juncaão do canno quem interessar possa que, na secção
ade esgoto das cocheiras ao canno geral: Contabiiidade da Secretaria Garat, 	 e

será construida unia segunda caixa , de acha aberta a inscripção de corseurren
ins-r-‘eaaa.	 •	 tas para a eonstracção de um 'epaosario

28
.
—Os bebedouros de todas as baias

e
em S. laniz, no Estado do Maranhão. sob

serão ligados á caixa d'agua por tubos 'as condições seguintes: .
de ferro de 1 1/2" e tornei-as -com pa-
rafusos. de graduacão e terão um raio
da latão. e um . synhão de -ferro mudado
para 'descarga . continua.

29° -a :Em .todas as pes as existirão
to rneiras de agua de 1 1/.2".

30' — Cada rama/ de agua terá um

ções de garantia de apraaoraassa.- ne oro.
postas sómente aos constructores
viamente julgados idoneos; a:que exila.
biram es ultimas , talões originaes nos
impostos devidos, quer á Fazenda Muni-,
cipal, quer á Federal.
•• 5' — As propostas, que deverão 'ser
no envolucro fechado o .aoine do comais.-
rente e a indicação do que propõe. serão
1-Peei:ui:Ias, abertas e lidas na presença de
Lodos os concurrentes, que as rubricarão,
ás 15 horas da dia 30 de a gosto de 1023.
perdendo a totalidade da caução feita, a
favor da Fazenda Nacional, siar direito
a qualquer reclamação, o proponente
que, depois de inscripto, deixar de apre.
sentar a sua proposta.'

6' — A coneurreacia versará sobre o
preço para a construoção do edificio,
installação electriea e força, abasteci- .
mento d'agua e serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes na
lnspedtoria de Engenharia Sanitaria, de-
vendo os concurrentes apresentar OF or-
çamentos, os precisos detalhes 'e discri-
minações, orçamentos esses que. poste-
riormente, servirão de base para, a juizo
da fiscalização, avaliar o pagamento das
importancias que lhes competirem era
virtude -de acorescirnos ou modificaçõaa
ordenadas pela Inspectoria de Engenha-

aorrecidos	 aria Sanitaria, de ordem do Sr. ministro
. 42' — O acabamento de todas as
obras será o melhor passiva/.

43' — Fará parte do orçamento uma
paassena passagem, de 2, m00 x 2.'50
aguai á que liga a .cocheira mio puchalo
e que ligara o me-sino puchado á ou-
tra cocheira já .existente

Esc- iptaria da Olans do Min-roo da
Justiça e Negarias Intbrioras. era 21 sie
/mosto de 1923. — O engouheiro chefe,
'trinando . de Carvalho.

•
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a/ 	 ladras, levando 'ares metidas na massas
sua almofadas;

eia o reboco interno será de sa i bro e
areia, (1:3)" tom ca ação Ge cal para; •
--.7 ., o madeLasnanto da cobertura será
togo de peroba rosa, sem •ventos, brocas,
brancos os outros deleitas. Na cocheira
e no ocas-emacio para forragens, sela aps

-parelhado e levard urna de mão de vera
aiz,	 s '	 .•	 -

8, o' forro.de todos ds commados me-
nos a coheira e cominado para fora agam,
será de cimento armado, com sanaas ;ar-
rendadas e • -caiadas 'do branco . (cal-
pura):

) . 9', o telhado seda de telhas francezas, de
ae primei-a qualidada, coa-matutem:ente

_i( amarradas; -
10'. as esquadrias serão de cedro, -sem

defeitos, 0.m035 de espessura, de confor-
midade com a planta, sendo as portas in-
ternas de almofadas. Os marcos serão
crillocadoa a mesa espassura das paaades
ss não levarão nem allsares nem aduellas;

11", as ferragens serão de oda quali-
dade e toaas as portas levarão fechada-
reas 'de: imbutir com 'doas chaves;

12'.. as venezianas e caixilhos do lan-
terniin serão ade cedro de 0,m03 de és-

• • )	 pessusa;	 .	 .
13. todas as esquadrias serão pintadas

	

--di	 Com dres de mão' do tinta a oleo da cós
combinada; „., ..	 ,	 ..

	

•.s.	 14". todas as paredes internas levarão

	

.'	 azulejos brancos, deabôa. qualidada, Real

	

'--	 manchas nem sensiveis differenaas de

i
cases; até a altura de 2,m00, a contar do

- sólo, ana cocheira e na sala.:cle vaccina -e
ate 1,ma0 nas out sac dependencias; -
-- a1.5*. todas as esquinas e cantos serão
turvos. com -raio nunca inferior a °lama,
ando- que onde existir azulejos ás cur-

vasa Domavas ou- convexas serão revasti-
das com calhas e meias canoas do mesmo
azulejo:- : a ss	 'i -;-- 	 „	 ..
.. 16° o pavimento da cocheira sara ia-

sarilhado com- aeramica nacionaa typo
sTaotoirs, e todos aos outros comi-nados
com ceramica• lisa: -

i7', os - vidros das esquadrias serão
iimno's, sem &feita- e de duna' as-assuais;
, '18""-. Todas as solairas se. ão :de -can-
tarifa 'e eguacs ás .exrstentes nos outi•os
cdificios;•
- 19' — Em torno dos edificios será
construido um passeio de concreto do
(1:3:6). capeada a 'cimento é areia
11:3) com • uni metro de largura:

20' — Os bebedouros e mangedouras
serão construidos .de conformidade com
a planta e os já existentes. em aivenas
Ida de tijollo, cora araamasaa de cimen-
ta e areia (1 :3),a inteiramerite revesti.-
dos de azulejos com calhas e meias °an-
uas nos- cantos e esquinas;

21' — O 'madeiramento das Mig a será
ern peroba compolumnas de 0,a15x0,a1.5
travessas de 0,10 x 0. a10 e tabnas de
0:10 x 0,6. As 'columnaa se-fio embu-
tidas. ein blocok de concreto 0,10 mais
altas que o chão,- e dos typos já exisastentes.	 •	 .

' 22* -a• Serão tarabem tollocadas gra-
des para' capim eguaes ás já 'existenteá
cm nutras cocheiras:
, 23' -s- Todas as madeiras e ferragens

agas. baias serão". pintadas cora tres de-
mios de tinta 'a' oleo. 'sendo que - as for-
ragens, depois de bani limpas levarão a
primeira demão (apparelho) de tinta
pronria para a conservaaão do ferro.'.

24' — Serão collocadas, ao longo das
jn ias calhas do ferro com grelhas e ra-
tos de esgoto , conformo já exista nas
outras cocheiras. Em cada ' comparti-,
aponto existirá !um ralo para esgoto das
aguas ou outros liquidas.	 '	 ,

25* — Todos os apparelhas e raias de
Cgoto irão oin' linha recta a unia cai-

,



Grdo de pulverização s
O cimento 'deverá deixar, no maximo,

e 30 % do seu peso na peneira de 4.900
Antilhas e" 10 To na de 900.

-	 Pega
" A péggii do cimento não deverá come-
"tar antes de 30 minutos e deverá tenni"-
alar entre 2 e 12 horas após o amassa-
Menta.	 ' •• ,	 a ;
Ittesistencia da pasta normal 'do

etirga'dei ruptura per distensão de-
-57erá Ser de 30 kiles; no rninimo, ao fira
d. sete 17) - dias, 'e de 35 ki/os ao fim de

tfee:" pito ; (28) dias, para, o' cimento

eiment:o
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OFFIOIXL	 A (isto 'd e .1922,

tro duas propostas e os respectivos oro.
ponentes, pederá ser feita nova concur-
renda entre ambos, que versará sobre o

'maior abatimento por cada um feito so-
bre a offerta empatada. Si nenhum dei-
les quizer fazer tal abatimento, proce-
der-se-ha a sorteio para decidir a qual
dos proponentes caberá a adjudicarão.
Si a igualdade se verificar entre um pro-
ponente estrangeiro e um nacional. tare
preferencia este ultimo; de accórdo dom
o art. 742 tio Regulamento Geral de Can- —
tabilidade Publica.	 , Areia

12' — O concurrento escolhido deverá 	 A areia deverá ser expurgada de ma-
dentro do prazo de quinze dias. a contar -terias estranhas e apresentar constitui-

afio granulometrica, que a torne propriada publicação da escolha de sua propos-
ta no Diario Official, recolher ao The- para- a eonstrucção - a juizo do fiscal das
souro Nacional a quantia de 60:O00' sendo, sempre que fór julgado
como _garantia da execução das obras,- e conveniente,.penoirarla e lavada.
si dentro dm tal prazo não comparecer,	 Não devo conter sáes deliquescentes e

os,seus gperderá a caução inicialmente feita para 	 rfiós devem ser angulosos.
apresentação da proposta, scan direito	 -	 " Pedra
qualquer reclamação.•

13 Apedra 'para alvenaria não devera— O pagamento 'das obras será' apresentar-se em estado de decompoSi--feito do seguinte modo: 20 %. quando o 	 deverá ter a resistoncia necessaria.predio estiver coberto, assoalhado e for-
rado; •-20 %, quando estiver terminado	 Agua
todo o revestimento interno e externo, '• A agua deverá ser doce e perfeitamen-collocados os ladrilhos e azulejos . 03
marcos e -as esquadrias; 30 To, quando
estiver terminado todo o serviço ala es-
gotos, de illuminação e abastecimento de
agua, o os 30 % restantes pouco após o
recebimento da construcção inteiramen-
te de Recordo com as especificações e ca-
derno de encargos.

14' — Nenhuma proposta sera aceeita
desde que exceda de 1..181:992,5020.

15' — A despeza, na importancia le
1.184:902$020. correrá por conta de
(Fundo Especial> de que trata o art.. 15
da lei ia. 4.625, de 31 de dezembro de
1922.

Caderno de encargos e espeeificaciies
para a construcção_do Leprcsario do Ma-
ranhão.-

Hateriacs
Todos- os matariaes deverão ser de

primaira:qualidade, de accôrde com as
deguintes especificações:

Composio2o chimica•
O cimento não deve conter mais de

% da anhydro sulphurico, 5 % de
rnagnesia, 10 % dç allurnina. e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulphuretos em pro-
porçgo dosava]. «A perda ao fogo não
deve exceder de 3 %). -

sobre ,a proposta de preço menos ele- empre endo em outra densa raie não-a de
vado.	 •	 - -•	 einienCo armado • Paria as obras de - • et-
' 9' — Abertos os envolueros das . pra-.-' mento armado estas cargas deverão ser

postas, no dia o hora fixados, serão ai de aparenta (40) ledes. no midimq.a sete
mesmas publicada e depois de couve- .(7) dias e de quarenta e cinco dias (45)
aiente estudadas encaminhadas ao Sr. is vinte a oito (28 1 dias..
ministro . da Justiça, para' a esèolha da	 Deformação a •gnente
proposta Mais vantajosa.

10' — Fica reservado ao Governo-. O • augmento de afastamento das agu-o
direito do annullar a concurrencia. lhas do apparelho proprio para este eu-
assim entender, sem que caiba a qual- • saio não oeverá passar de 10 iram, de-.
quer dos proponentes indemne:ação ai- iptes de mantida a tem peratura da agua

, onde se acha a barra de prova a 100grima
11 , — Em igualdade de eondiçóes grãos durante tres horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devera
obedecer ás regras da Commissao F ran-
ceza do Methecros de Ensaios da Mate-
Fines. •

• Cal	 -
Toda a cal empregada deve ser de pe-

dra. coMpletamente extinta no local das
obras e do tal modo. que seja empregada
antes de sua Garbonatacão.

Será recusada a cal mal exlineta ou a
que se achar carbonatada.

Pedra britada
A,pedra britado; para concreto deverá

podar passar em -um annel de 5 em. do
•diametro • o apresentar a resistencia ne-
cessaria o suparfioies asparas.

A- pedra- britada para cimento armado,
-obedecendo a 'outras especificaeões, de-
verá poder passar em anneis de '3 cm. de
-diametro. •

Ferro 1

"reclas as vigas empregadas serão de
ferro laminado 1-apresentando uma car-
ga e3 ruptura por' distensão numa

-
in-

ferior a 40 kilos por e o alongamento
de 20 % serão-revestidas' com tinta zar-
•Ao 'coni-duas-Jemeos. •'
• Os. Varg111/15e5 . para -.-eimente armado
tlexpríão (aprecei . ,unia .rbsistencia supe-,
',1o" 'n1 tÇ pnr nu alonga-
Inana, de te 'a. rT1 uma eme% de perfil

-te tulipa.	 ps-
Tijolos

propardonala corriecishiriada de " ateãrdi •
'cem as indicações atlemãs,' 	 -„	 ,• ,

Argamassas ' •
As 'argamassas serão preparadas solve

coberta enxuta e em taboleiros de ma-
deira,

A dosagem das argamassas será feita. .
em volume, sendo adoptada para o ci-
mente a densidade apparente de 1.4.	 a
- A mistura de cimento * ou cal; .Com
areia, será feita a secco e do modo mais

, perfeito. sendo a quantidade d'agua a es-
trielamente necessarta para que a arga-
ma ssa fique com coneistencia pastosa e ,
firme.

es agua será addicionaela, pouco a pon7: \
co. de modo áquella • consristencia ser obti-
da pelo amassamento e não pelo cunhar-
aumento dos componentes da argamassa-a

Serão- preparadas em' quantidade. do
amercee Coal as necessidades diarias, e de
modo a evitar que haja começo de endu-
recimento antes de serem 'empregadas;

Será rejeitada e inutilizada immedia-
taniente toda a argamassa que apresen-
tar siumes de ter começado a endurecer,
Sendo vedado rearnassal La' após humede;.•
cimento.

Nas occasiões era que á " - temperatura .
fór muito elevada ou houver fortes yen=
tos, as argamassas deverão ser constata—
temente molhadas. • • •	 ,

A a rgamassa que tenha sido retirada
ou ea.hida de alvenaria em execução, iitià
poderá ser de novo empregada.:	 •

Concreta .
As pedras a empregar na confecçãa dos •

concretos deverão ser expurgados de toa.
doe es detrictos, matarias terrosas, ou
outros corpos estranhos: sendo para isso
previamente lavadas, si necessarioa • •

A medição dos componantes dos cena
eretos será feita em volume adoptando,
se. para o cimento,- a densidade appaa
rep ta de 1.4.

0' concreta será perfeitamente mistua
vario e revolvido do modo ás pedras ficar
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa. •

Os concretos serão empregados
-
 logo

-após sua preparação, sendo inutilizada
todo o que não fór empregado no, mesmo
dia de seu preparo.'
• Será assente por camadas hórizontaeSe •
de 20 cru, mais ou menos, apiloadas for-
temante. emquanto estiverem frescas. ' • ,

Cada camada será assente sempre era' -
ciari rt ições de fazer a li ga com a anterior,
para que oque, -si esta estiver solidifi-
cada. será picada, varrida e humedecida •-ei
coberta da uma camada de argamassa
para então receber a nova camada de ;
concreto:

.,es alvenarias que tiverem apoio sobro
concreto só podem ser feitas quando esto
estiver solidificado, devendo a'superficin
de concreto ser previamente 'picada. vara • '-
vida o bem humedecida.	 • ,-- -

Alvenarias '
	!Alvenarias ordinarias:	 .	 •,

As alvenarias ordinarias Serão feitas
.00111 pedras, com os leitos desgalhadds
nu cortados a martello e- assentes. depois
de bem mo l hadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que; comprimida.
'esta reflua pelos lados,- e calçadas com
lascas de pedra dura, de fórma e dirnexo:
sões adequadas.	 -	 • '

As pedras serão assente por camadas.
respaldadas horizontalmente, havendo o-
necessario travamonto ou amarração eu- -'
`tre as pedras de cada fiada 'por meio de
"pedras (tição», de cornpairnento, sempre .;,
utie fôr possivel, igual' á espessura.: das,

• paredes.	 -
As pedras deverão ficar completamen-a

te envolvidas por argamassaelicando, ai
alvenarias massiças, sara vasto ou .-in-

algum.

• os tijolo ' deverão ser 'bem moldados e
uniformemente queimados, apresentando
superfieies planas e arestas rectas e
viN as.

Quando percutidos con. o - martello de-
• verão apresentar um som cheio e claro
e pela fractura. devem apresentar uma
estructura horaogenea.

• Estas pedras artificiaes não devem
absorver por immei são em agua durante'
24 horas mais do- 1115 do seu peso d de-
vem apreseataa resistencia. ao esmaga-
mento por compressão. nunca inferior a
'30 kilos por em'. para os tijolos perfura-
dos e a de 60 kilos -para os compactos.

Nadeiras
As madeiras a ~pregar. devem sor

desprovidas de branco. nós, fendas, ven-.
-tos, furos de brocas e outros quaesquer
•defeitos cafe prejudiquem a sua rosisten-
am e apparenaia; e devem ser emprega-
das- depois de estarem convenientemente
seceas.



' &filiado :25	 DIAL:110 OFFICIAL	 Agosto ele 1923  23855•

:

4irgamassa, de fdrma que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem

ri levemente batidos.	 ,	 -	 ,	 .
i	 :Os arcos- de .alvenaria de tijolo serão

_formados por alieis concentricos, ficando
et juntas em desencontro na -direcção
normal ao intradorso. do arco. 	 - 1

Em cada . metro cubico. de alvenaria
.•sempregar-se-hão vinte (20) Oentesimos

t
: e argamassa. - • •

Nas °ocasiões de grande calor ou for-
e tes-ventos, as . alvenarias, quer de tijolo,

j 

quer de . pedra) que estiverem sande con-
• feccionadas,j serão -- frequente" e- ligeira-

mente *regadas: para obstar o rapido de-.
§eccarriento dp ,argamassa.

'Nesse condições, : e 'nas de chuvas, as
superficie.s das alvenarias novas serão
'abrigadas com pannos, taboas, ésteirões,
etc.	 .„”	 . .	 .

Quando Soim e alvennria já " secca se.
Vver. de applear alvenaria nova, as. su-
perficies,da antiga, que tiverem de - 	.

„par era,contactO	 -esta, ser.o.euidado
34 mente asaaiadas, regadas e . mesmo la-
_Nadas, caso seja neeessario.	 .:
: Em todas as especies de obras o para-
Mento, quando acabado, devera ficar
11inpó de. btriátras e nodoas de argamassa,

, assim -cimo 'de poeira" e outros corpos.	 n

.0 apilbamento ou'soque deve ser feita
com o preciso cuidado para não tirar' os
'ferros de suas respectivas posições, nem
•separal-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes trabalhando á compres-
são, e mais fraco e 'cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mais
bumida.

• As emendas ou ligações de obras de
.• cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido começa
-de endurecimento, serão feitas collo.
'cando-se uma camada de cimento puro
ou misturado com parte igual de areia

.Sobre a guperficie que estiver feita, 8
qual deverá antes ser bem varrida e em-

- bebida de agua.
' Deve haver sempre uma camada nãe
.inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.	 •

As divisões de concreto armado de pe..
'quem . importancia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com -o metal americano
Khan, com o metal edeployé» ou com
outro systema de armadura, desde que

• seja ameno. pela fiscalização.
• . Fundações	 .
• As fundações serão de alvenaria de
,pedra com arganlassa de cal e areia,
traço de 1,3, ficando a sua profundidad_a
a criterio da fiscalização.

Camada impermeavel
O ' selo será impermeabilizado em toda
área edificada por uma camada de

_concreto de 10 contimetros de espessura.
-traço de i:4:8.

Parede.
Serão de alvenaria de pedra as pare-.

des mestras do pavimento terreo e de al.
.venaria, do tijolo as paredes mestras dde
2° e r pavimentos e as paredes diviso-

' rias.
A argamassa a empregar na elevação

•das paredes será de cal e areia, traço
de 1:3...	 .	 -

Os vãos das aberturas serão cobertos
.por arcos de tijolos ou por vergas de
concreto armado. •

Revestimento das paredes
As paredes serão revestidas interna e

• enternamente por um emboco de ;cal e
- areia, traço de 1:2, e por um reboco tatn-

bem de, cal e areia fina, traço de 1:1.
- Os revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos duran t e certo
tempo, afim de evitar' o fendilhamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
--perfeitamentedesempenados, sem fen-
- das, manchas de• humidade e outros.

Revestimento a ladrilhos
Serão revestidos a ladrilhos hydraU-

Ecos:
a). O piso do pavimento terreo;
b) paredes até a altura de im,50, da

cosinha, da °Opa, da despensa e dos re-•
•feitorioh;
• c) pisos e paredes • até a altura de

1m50 dos compartimentos das instala-
ções sanitarias nos tres (3) pavimen-
tos:

cl) pisos das salas de operações, de
anesthesia e de esterilização;
. e) piso e paredes até a- altura de-
1m50, da cosinha, da eólia e do refeito•
rio da créche.

Revestimento de, azulejos', brancos
Terão as paredes revestidas a azule-

- los brancos até a•altura de 2in00 as saias

Cobertura

A cobertura será constituida por telhas
romanas assentes sobre uma estrhotura

• formada Por tesouras, terças, paibros e
Opas, com secções adequadas.

Portas e Malas	 •
' Os marcos serão de peças de 3"X3"
as esquadrias serão: as internas de trag
centímetros de espessura e as externas

. de quatro centimetros. 	 .
As janellas serão metade envidraçadas

e metade de venezianas; e terão bandei- .
'as moveis.

• A porta principal terá seis centimetrea
@e espessura.

As ferragens serão, além das dobradi-
ças americanas, cremones francezes para •
as janellas	 portas interriores de duas
folhas e trincos de alavanca para- as por-
tas de segurança. :	 .

gabulotes sanitarios serão:oolloaa.
• -dos fechos aproptiadoh..

Escadas
As -escadas interiores serão :de S-

tleira e deverão ser feitas • de aectl•
com as indicações das plantas e com osj
detalhes, posteriormente. fornacidds ioá'
fiscalização,

A escada principal será feita de gra-
nito..

'Aguas pluviaa, •
Serão assentos calhas e conduotores

de ferro galvanizado, com declivide,des
• tão uniformes .quanto possivel e com se-

cções adequadas, -de mddo a permittieem.
verfeita derivação das aguas plugirs"..•

Nos cantog- Ou angtilos das paredes de
- Isentem serAo colocados 4fisgotes» ou

?tos de amarração, sempre que for re.-
lOonhecido necessario.
' Na serão permittidas pedras de volu-

/tMe inferior a .trinta centimetros cubicas
i ](.0,030) nem . pedras redondas, nem ex-

..s. efflsso ,.de pedras miudas denominaaas as
•*riação» ou «catingas».	 .
' Deve haver todo o cuidado em trazer
.IaS : alvenarias perfeitamente humedecidas
e limpas, durante -a sua confecção,- sen-

• do , retiPada's - f+.9 argarnaáSas em gila' te-
'sitiam cabido ` terras , lodo ou qualquer,

. anataria estraaha. ,• 1	 - , .
• Em oada Metro cúbico empregar-se-
shão trint- ki -deUs (32) centesimos de ar-
13ainassa ., •	 .	 s

• .: Alvenaria de tipis "	 . ----:-f'
,--) (01s : tijoles, na occasião de -seu empirege,

deverão .jr.  bem molhados em tempo,
nunca inferior ee cinco minutos 'nem
maior de duas th,rae:	 .	 • :• As ju .ntas, •que não terão, mais de um
(1) centimetro de espessufa, deverá ser

-•tiem alinhadas e niveladas no , sentido
., horizontal, havendo o necessario cruza-

' !mento e amarração entre os tijolos.
•,- Os tijolos seroo assentes em leito de

Abstranhog, •	 •
r

Concreto • e concreto armada ,
O concreto armado:empregado nas pa-

tedee e demais obras, -será feito com .urna
'Reta 'de cimento (densidade apparente
g,i): duas partes de areia (lavada) e qua-
tro ,partes de , pedra britada (menor da
treS centímetros).	 ,• •

Quando , a espessura :for diminuta, ,po.
lerá :ser excluida a pedra britada.,

A mistura será feita a secco. sendo a
fana - addipionada, aos -poucos e - deverá
13er !empregada dentro -de uma'Cl) hora
klepais l .do feita,

Nos trabalho nas horas de calor, quer
ta concreto, quer o metal,- devem serihu-
itnidecidos.‘
/ O metal deve ser limpo da ferrugem,
Ana não estiver adherente, bem como da
terra' ou •quitesquer ;substancias' estra-
;lhas, gordurosas ou outras.

Para firitiçza' . das armaduras de ferro
[durante, 'a- confeCção . das obras de ci-

ent° armado, elas poderãoti  ser amarra-
i:las .com arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possam

desinisiatlwa pron o nolloarnenta.

de operações, de anesthesia e de estare.
ligação.	 ,

• Assoalho.
Serão assoalhados -todos os comparti..

mentos dos 2° e 3°' pavimentos, exceptue.-
ados os das installações samtariaa, as se.
las de operações; de anesthesia e de es..
terilização, a cosinha, a cepa e o refeita.
rio da creche.
, Os soalhos serão de macho o femea.

Forro*
Todos as compartimentos dos tres pa-

'Amantes serão forrados.
Os forros serão de saio cimisa com

tabeiras e _cimalhas.

,	 Pintura \
Todas as madeiras' que ficarem á vista

[(menos os soalhos) serão pintedas a
4res mãos além do emmassamento.

Caiaç'dci
Todas na Paredes serão caiadas a tres

mãos.

- -Caiça-da	 •
' Será canstruido em torno da ediftaitt
um passeio cimentado de 60 cm. de lar-
gura, nó minimo, rematado por savgata
de modo a dar, escoamento á aguaa 140.

yiaese
Coda-pft

Os roda-pés serão de ladrilhtS.,
1. Abastecimento de agua e esgoto] -

• Será instalada no edificio do leoa*.
sario uma rêde de distribuição do agua,
com todos os apparelhos necessarios,
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos de chumbo Ou.
de ferro galvanizado, com os diametrua

. itecessarias, a juizo da fiscalização.' r
Tara supprimeato d9 lopruarie eera

•



biaistraido 'no ' local indicado um reser- -ia .. As propostas., que. deverão obede-
yatorto de alvenaria com- a capacidade ser ás nstrucçães e _capacitai:ações. abai-
de- - 100m.3. O reservatario será abaste-. xo publicadas, serão apresentadas uri
sitio por meio da uma bomba rotativa quatra, vias, senda: uma: -danas sanada.
permitrindo a elevação de 140 litros •p.or, deaidanienta - datada e.,' asaignada, tenda
minuto á altura da 6a metros.	 •	 especificadas, sem accrescimosa emen-
- A bomba será convenientemente das, entrelinhas, a rasuras ou resalvas,
atanada, no local indicada, com todas- os em. algarismos e por extenso, as impar-
apparelbos - necessaries, ao seu fünccio- tancias que- figurarem nas. mesmas pra-
•narnento e será accionado, por motor ele-. postas.	 •	 • .
ctrico de -corrente continua. 	 • • -- •	 2. Os - paopententes pedindo. inscriitção

A linha de. recalque será dé ferro fun- apresentarão: para -a julgamento, da, suadido revestido de erialtar. 	 idoneidade,. até. ás • 15i horas do dia deSerá feita uma installaç,ão. com:Meta setembro, promano, em original,: seu
para esgotamento. das aguas- residuaes contracto 'social, desde ' , que tenham; soado laprosario, do accarda com as;
sições do regulai-banto- do Departamenta
Nacional de &ilida Publica.

Saila assentoa os seguintes appare-
ihos : 48 watter-clusets, 36 banheiras es-
maltadas, 4 banheiras: rolantes para ser-
viço' das enfermarias., 5.6 pias da despe-
jos, 112. lava-tarjes, -4, pias- de cepa, 2
aias de cozinha, 6 bidets e 32 mictarias.,

E4ectricidade;
Jsina:

. Será installada uma usina conipletA
para fornecimento de Luz e força ao le-
prosaria, comprehendenalo motora gera-
dor e. quadra de distribuída. -

O motor será a. vapor, ou a olea e terá.
a potenzia mamar de, 40 ir. P.

43 gerador será de corrente continua
com potencia. de . 25 kw e a tensão de
115-116 volts.

O quadra de- distribuição sairá. de-mara
more: branco, para fixação, na paredes e
•amprehenderá os app-arelboa„ chaves e
seguranças necessartaa para, o perfeito
funecionarnenta da. mama a. juiza da fia-
calização.

Será construido, para á instalracãoada
usina. um edificin de alvenaria, de. tijolo,
embaçado. rebocade e caiado- interna e.-
externardente-,, tendo- cobertura dá telhas
romanas. e g piso revestido . de ladrilhas

•.bydraulicoss no local indicado.-

Linha transminfld
A transmissão da. energia electrica-

usina para o hospital será feita, em li-
nha dupla. ernpre-gando-so fio de cobre

‘electroliticO e isoladores para baixa ten-
são. com hastes de aço.,	 • .

Installaçtict etectrica
• A. installação electriza deverá ser feita
de accardo com as regras da. Inspeatoria
de Illurninação do Itio da Janeiro;

Os fios conductores collocadas em
, clats e descerão para. os interruptores era
•-• via dupla de chumbo. • - 	 •

Os interruptores • serão rotativos, de
porcellana.

Em cada Compartimento, . segunda as
indicações daa plantas,. serão tollocados
-pendentes completas:" enraprehendendo:
rasela de porcellana„ fio flaxivel, socat,
abat-juor de vidro brancoleitado e on-
dulado e lampada de 25 a 5) velas. 	 •

A sala de operações. terá illuminação
especial..	 •

10.• Ena egualdiale de condições-
. ' Departamento Nacional • de Saude duas . prepasta•s e as, respectivas 1roPa-

•• •	 Puhlrea	 nente.s,.. poderá. ser feita. nova canele-s	 rencia entre ambos, que . versará, sobee
Oi secretario" geral! da Depiratarn ereto o maior abatimento por cada, um feito

Nacional de Sande Publica, de ordem do sobre a °filares empatada. Si nenhum
vespa:a-Ivo' direatea gural, fat selente a • 'delias.' quizer fazer tal abatimento. pra-
quem interessar. - possa. que,,- na secção- de eader-se.ha a. sorteia para decidir' à
Contabilidade da See-zetera, Ge.ral., ee qual' aders proponentes caberá a adjinti-

• „acha aberta a • tes ro..dá conaurren- • cação.• Si a igualdade seav-erificar entre
, •:..t.ea para o a execução- das abra a. do • que i um-- proponente estraaupriria e um, nae i o-

o . 1,aboratar-0 . .Baornatologico,„ nl,. -terá '-preferencia este, ultimo; de
•steata: Capital,	 rua. Alaasierina a. '27,.'' accardia . carra arts 7i42s da regartamen-
aob	 segunites aondiç'dess	 . to Geral de Contabilidade Publica.

cios, a -em: casa contrario '-certlerão. da
janta. Commercial em que se ilidique a
iraportancia, da capitai, que fazem. girar
nas praças em 'que se acham estabeleci-
dos, e conhecimento.	 Thesouraria
The-soura Nacional provando ter feita
o deposito de que trata a condiçãn que
ga. segue..

3a. Cada proponente, depois da- devia
tlaniente 'considerado. eidoneas, depost-
tará na _Thesouro Nacional,. Mediante
guia expedida, gela, referida_ Secção de
Contabilidade, gaia essa que só: se pas-
sará até ás 11 horas do dia 2 de se-
tembro do 1923, a caução de (1 :000$000)'.

Dar-ae-ha'a guias para as cauçõeá
de garantia de- apresentação de propos-
tas somente - aos constiructores previa-
mente jugados , ideemos, e que ~irem
os ultimos talõ'es origina-es 'dos impos-
tos devidos,: quer a 'Fazenda Municipal,
quer á Federal.

&.• As. Propostas, que deverã-a ter 'tio.
envolucro fechada o- ume do estrear-
rente ,e a indicação do guie propõe .„ ae-
rão recebidas,abertas, e lidas, na •pre-
sença 'de todoa' os concurrentes, que • as
rubricarão, ás 15 horas. do dia 3, de. st> •
tembro de fa23, perdendo à totalidade
da enliçara feita, a favor da Fazenda. Na-
cional, sem direito a. qualquer recla-
mação, o proponente que, depois, de
inscripto deixar de- apresentara. sua.	 .preposta.  „.
•, 6°. Nas propostas será Indica-do
prazo para a terminação das obras • a
executar, prazo que- na podea-á ser su-
perior a tres ,mezes, bem como a de,e1a-
ração de que se -subniettarn a- todas - aa
condições -do presente edital.

Não ' serão. tonaadea em considera-
ção as propostas em que figurem ,van-
tagens ou anus não previstos nu •edital,
nem as que offerecerem um abatimen-
to sobre a, proposta de praça menos ele-
vado.,

8'. Abertos os envirlilitras das pra-
-postas,, no. dia e hora eixadas, serão '-as
mesmas publicadas e dtlit)13. de COITVe-
nienteniente estudadas,, encaminhadas ao
Sr. 'ministro da Justiça, para a escolha
d3 proposta mais vantajosa.,

9. Fica reservado  ao Governo o„ di-
reito de annullar a coucurrencia, si as-
sim entender, sim que caiba a qualquer
dos proponentes indemnização alguma.,

1‘2385G . 'abláltdo. 25	
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1t,.. O cancurrentk escolhido dwxel 1
dentru do psaaza de quinze dias, a Coll.
tal' cra • publiCação da. escolha de sua pro-*
inata, .no •Dharia O fficial, ,.. reciahar arll
Theatsuro Nacianal as quantia da 2:0000a
Cl.rüa garantia da execução..das , obras:. e¡
si dentro do,. tal prazo' não conaparecero•aa
perderá a .caução inicialmente : feitaZ
para, apresentação dá. proOcista„stin;,d¡=..
reito, a qualgurs reclamação; 'a 	 -	 l

ta s- G pagamento das obras será. felgir
4de seguinte anoda: 30 % quando- estive-O

rem promptas , as obras de cobertura doí1-
pavilhão de ' microseapiatio ,• retiradas', a'
telhes de . asbestos., .. e. oorlocando-sa tesa
lhas •francezas que estão em disponíbiw
lidada no local, devendo' ser substiastiai
das as ripas existentes, collocandoaasi
na bitola compativel com o emprego da44
telhas francezas e construido; em pask,
sadia coberta com telhas de - asbestei
'retiradas da cobertura da -pavilhão , da(:•.
rnicroscapia. e ligando, i portaria ã en.—",-
irada dos laboratorios em uma exten-
são de as ~os; e 30 , efa guarida- esti '•'
-verem a-rematas as obras de rep
no , estuque dos forros e paredes- da pai ,
Vilhãou de microscopia, os reparas , "
'aubstituiçãa de. marcos e janelas • cull
madeira se ' acha muito damnificadae Ç
' construcção do seis armarias metallicaal
'mi de cimento 'armado com portas deg,_
aço, ondulado, com pra-ti-leiras e , ralo lia't
gado . á rêde de esgoto a servindo_ parai
-guardar generars aliraenticies; e, final..'
mente, os. la %. restantes, quando toda4
as, obras estiverem completamente eieri.+1
cluidaso inclusive pinturas e caiaeõe4
e,. pouco após o recebimento da, cone
ação. inteiramente de • acceado com -as' es,
perificações &cadernos de. encargos.	 .
.. 13,a Nenhuma proposta será aceeit4

'desde que exceda de trinta cantos dg
1réis (30. :000$000).'. • • 	 .• • 	 '

14a A despeza,„. na . importaricia di4'
30:000$, correrá por conta da .consignaa

..installação de uma sara . destinada á
f: çfin . — Para 'concertos dos pavilhões

- amostras, • da • rubrica — Laboratoripl
•Baomatologica — da verba 21 • do. aze 2M
s datei n. 4.632, de 0'de janeiro de 1923.,•,.
e• • a	 , Expecifirações das obi.ad • ., ,.•.1,

:i a.' substituição do material de. cola
;tura ' do pavilhão da microscopia, retiranaa
'do as telhas de asbe.stos e conotando -te.: \
ina.A. francesas : que estão em. i disponib
'lidada no locar: A área a- cobrir- .t.
. cerca de 15 metros quadrados; . - --	 4
• • 2, substituição das ripas existentes'
Collocandosse na bitola compativel co4

'o .,emprego de telhas francezas;' . -- . It1

	

a3", reparos no estuque dos - 	. 4:\
pareaes do pavilhão . de micrscopia: 4
.• :4°, reparos . e substitaição. de marca§ el
janeLlas cuja madeira -, se ' atha • amniaal

-.:-.claln, saoji!trafigandsafo; rraacão. da .diaposiala dal
4	 ':

chaminés de aspiração das cupolas d
labora, torio ,de., rindo a assegurar umal
ventilação' perfeita . 'dessas -cUpalas, da(

»amarelo cem . . as indicações a:amarada*
s pala' .Inspectaria -de - Engenharia Saniaaaa
• ria; '• .	 • --------------------•      	,	 4'
-.! 6a. construoção de . 'saia armarld.ineaá
tallicos ou do eireantoaturmado coma:Rara:
tas ele aço,. iondulade, cora ppateleiraS ..411l
ralo ligada- á rode de esgoto. a SeavaidN
para -guardar generos a1imentiel0s4:-..

,. inataIlação da uma. bateria' da, aoa.
eurauladaças, v . de 12 .elementas:,,mOn_tadin
em eéiae, acestmuladarea 1,tèáciSte~

. oa. !faial e aoatallação de u0a'reáisteiidial.
de mai I lerto rt de to -ohms. 'de reais-tela%

.-.	 'eia -e anasaialando,„uen reginten ,iaarriaall.
s'dia •anarrian. de ; ta aatip eras..., Installaçãoa
- -da aaapectina es,nálizufia ,eieetriea, as...;

gni 00111:44 um disjuntár . autotuatteui1/41
chaves de . faca, voltmetase„ ',alpjagaga~
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-- mil um quadro especial, de- accôrdo
éom as, indicações fornecidas peta onça-
Miaria sanitaria;

8%. construncão de um passadiço 1 co-
'•)Serto com telhas de asbesto retiradas

raa cobertura do pavilhão de microseopia
/- e ligando a portaria á entrada dos labo-

ratorimm uma extensão de 35 metros.
Esse passadiço será de' madeira e com á
altura de & metros.

Departamento Nacional de Saude
'

DIRECTORIA DE SANE MENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

ri:	 -(SeerIço no,Districto Federal) 	 I •
De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço,

•faço saber aue de acceirdo com o art., 770
do regulamento em vi gor, fica. pelo presente
edital; citado o Sr. c'ttilherme Steinemann,
responsavel pelo predio n. '2 da rua Castro

..Looes, a, no oram) de cinco dias contados
--desta d ta, • romnarecer ao Posto Sanitario

•de Pilares, sito ao Cami rtho doe Pilares sem
n,umero, afim de tomar conhecim nig de
termo de infirnacão n. n 77.905, expedido
tiara o . citado predio. sendo censiderado

„.intimado urna vez decorrido o referido
„." prazo.

' Secretaria do Serviço de Saneamento e
.Prophylaxia Retal, Rio de Janeiro, 24 de
lAgosto de 1923: — Edmundo Pinto, secre-
ftario.

—;
Departamento Nacional de Sande

Puhlita

- DIRECTORIA DE SANE MENTO E PROPHYLAXIA
RURAL,

(Serviço no District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço,

faço s ter que, de arcerdo com o art. 770
do regulani n nto em vigor, fica, pelo presente
edital, citada a Sra. D., Ma ria de Almeida,

, lesoons Yel p io oredio n 24 da rua lia-
parica, a, no prazo de cinco dias contados

- desta data, comnorece . ao Posto Saneario
-"de Pilares, sito no Caminho dos Pilares semf

,„--/nemero, afim de tomar conhecimento do
) termo de intimação ri., 75.056, expedido

para o citado p edio, sendo considerada
intinvela uma vez decorrido o referido
prazo.

• Secretaria do Serviço de Saneamento e
Proohylaxio Rural, Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1923. — Edmundo Pinto, secre-

r,.. tario.

DURJO. OFF1014liT-'•-•

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYL AXIA
RURAL

(Seryiço no District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. ch r fe do Serviço,

faço caber que, de accordo com o art. 770
do reeulamento em via r, fica pelo presente
edital, citad a a Sra. D. Eulin M a ria dos
Santos, responsavel pelo predio n. 41 de
rua Gurgel do Ama ral, a, no prazo de cinco
dias, contados desta data, comparecer ao
Posto Sanitario de Pil n res, sito no Caminho

• dos Piiares aio, afim de tomar conhecimento
do termo de i titilação n. 77.943, exoe'ido
para o citado predio, sendo considerada
Int i mada uma vez decorrido o referido
.prazo.
: Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural, Rio de Jane ro, 24 de
a n osto de 1923. — Edmundo Pinto, secre-
tario. • •

Departainento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

(Serviço no District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço,

faço saber que, de acciirdo com o art- 770
do regulamento em vigor, fica pelo presente
edital, citado o Sr. Manoel Alves, resoon-
savel pelo oredio n. 1.104, casal, frente,da
Estrada Velha da Pavuna, a, no prazo de
cinco dias contados des ta data, comparecer
ao Posto Sanitatio d . Pilares, sito no Ca-
minho dos Pilares sem numero, afim de
tomar conhecim-nto do termo de intimacão
n. 77.959, expedido para o citado predio,
sendo considerado intimado unia vez decor-
rido o referido prazo.

Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophyiaxia Rural — Rio • de Janeiro, 24 de
agosto de 1923.— Edmundo Pinto, secre-
tario.	 (•

Departamento Nacional de Saudè
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

(Serviço no Districto Federal)
De ordeni do Sr. Dr. chefe do Serviço,

faço saber que, de accôrdo com o art. 770
do reg lamento em vigor. fico.oelo oresente
edital, citado o Sr. Arthur Veiga, respon-
savel pelo predio n. 919, do Caminho da
Freguezia, a, no prazo de cinco dias con-
tados desta data, ce mparecer ao Posto Sa-
nando de Pilares, sito no Caminho dos Pi-
lares sem numero, afim-da tomar conheci-
mento d termo de intimação n. 78.025, ex-
pedido para o citado predio, sendo consi-
derado intimado uma vez decorrido o refe-
rido prazo.

Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural — Rio de lineiro, 24 de
agosto de 1923.— Edrn ndo Pinto, secre-
tario.	 t•

— -

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAX1A
RURAL

(Serviço no District° Federal)

---/Agostó de 1923 238Sii 

edital, citado o Sr. Antonio Joaquim Alo-,
reira, responsavel pelo predio n. 549 da
avenida Suburbana, a, no prazo de cince
dias contados desta nata, comparecer ao
Posto Sanitario de Pilares, sito no caminho
dos Pilares, sem nu-teto, afim de tomar co-
nhecirnento do termo de intimação n. 78.034,
expedido para o citado predio, sendo conde
derado intimado uma vez decorrido o refe-
rido prazo.

Secret iria do Serviço de Saneamento e
Proohylaxia Rural, Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1923.—emmundo Pinto, secretario.

(.

:Departainento Nacional dè Saudd

Publica
•Dirie&RIti . DE SANEAMENTO E PROPHYLAX1A

. RURAL

, (Serviço no District° Federal)
- De ordem do Sr. Dr chefe do Serviço,
faço saber que,-de accerdo com o art. 770
do rezulamento em vigor, fica pelo presente
edital citado o Sr. Arthur Veiga, responsa-
vel pelo predio n. 908 do caminho da Fre-
guezia, a, no prazo de cinco dias, contados
desta data, comparecer ao Posto Sanitario
de Pilares sito no caminho de Pilares, sem
numero, afim de tomar conhecimento do
termo de intimação n. 78.024, expedido para
o citado predio, sendo con-iderado intimado
uma vez decorrido o referido prazo. '
• .Secretaria- do Serviço de San eamento e
Prophylaxia Rural, Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1923.--Edmundo Pinto, secretario.

e	 • • ••

•Depãrtamento Nacional de Saude.	
Publica

INSPECTOR1A DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCIC1O
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E 0133TETRICIA

Pelo presente fica convidado a compa-
recer nesta Inspectoria Candido Monte-
negro, encontrado á rua Carolina Meyer
ti. 10, durante o prazo de 48 horas, afim de
apresentar justificação por infracção dos
arts. 155 e 157 do Regulamento Sanitario
vigente.

Rio' de Janeiro, 24 de agosto de 1923.—
0 2° Officio', Abillo de Carvalho. — Visto, o
inspector, Dr. A. Torres.

•
Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS *

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 25 do corrente;ás 9
horas, nesta Inspectoria,

Frederick von Versen, José Menezes da
Silva, Antonio Sanches Santos, João Ferreira
de Castilho, Joaquim Pereira de Paiva, João
Baptista Randolpho Paiva Junior, José Au-
gusto Pereira, Henrique Toledo Dodsworth
Filho, João Paim de Menezes Camara e Er-
nesto Mama.

Turma supplemerttar
Joquim Ferreira de Freitas, josé Raphael

de Lourenço, Alfredo Du rte da Silva, An-
tonio Pereira de Mattos, Alberto de Souea,
Luciano Valença Villar e Francisco da
Silva.

Prova regulamentar e pratica
Joaquim Teixeira Brandão.

Prova pratica
Antonio Martins Junior.

1

1 4.

" Departamento Nacional dc Saude
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RU AL

(Serviço np Districto Federal)
De ordens do Sr. Dr chefe do Serviço,

faço saber que, de aceordo com o art. 770,
• do regulamento em vigor, fica pelo presente

edital, citada a Sra. ft . Carlota Dutra de
`Macedo, responsavel pelo pre io n. 27 da
rua 'tapados, a, o prazo de cinco dias,

e contado desta data, comparecer ao Posto
Sanitario ,ie Pilares, sito no Caminho dos
Pilares sin, afim. de tomar conhecimento do

7,1 termo 'de Intimação n. 78.055, expedido
para o citado predio, •e do considerada

' intimada unia vez decorrido o referido
prazo.

Secretaria do Serviço de Sane mento e
• Pro • nyl xla Rural, Rio de Janeiro, 24_ de 	 De ordem do Sr. Dr. Chefe do .Serviço,

agosto de ip22. — Edmundo Pinto, seLre- faeo saber que, _de accô rdo com o art. 770- Inspe:toria de Vehlculos, em 24 de agonie -

tar 0	 .	 do regulamento em vigor, fica pelo presente de 1933.	 D.. Beroaraes, inspector gerak ••



• Espade
do ~tolo

Data da infracção

'Data 1. Mez [Armo

'

Nomes.	 - a)

= _

.- 401 Automovel
119
285	 a rí-

j
780

932 '
941.

1.014

L163
1.234
1.451
1.643

•1 808,
1.841
1-.900

1.928

2.103
2.437

2.94
3.1j43
3.271

i.

a

a

3.339

3.50	 a-

3.814
3.951
4.143
4.291
4.390
4,406	 a

4.5-57
4.669

Inspe,etoria de Vehiculos do District° Federal
Pelo presente edita/ fir.arn.,notiftc,ados a ccrmoarecer nesta- laàcrectoria, dentro do prazo de 4g horas * para responde!,

• infracção*. da reg-J-1-nento da transito,. na conformidade do arr.	 § 2°, os proprietados e cc.-ui-ir:toras dos vehicutds'
disc-itr_tmatitis•,:

• a

• a

Dr. Amaro TeL\ eira-
Albertó Secca 	
Perro Mar-çal 	
José Q. Vianna 	
Augusto, A. F.

Manoel A. Dias 	
Wilson King & Comp. L'id
Geraldo C. Vieroka 	 •

Ad:riânct de Souza ..... 	 .. .. ..........
Antonio. A.	 .....
Antonio F M.1,:auda.....•........,.......
Bernardo Nogueira	

Dr. Abreu, Fialho 	  ........ ...O.
Dr. . armel Fsnatr. .
Francisco D. Gaimadies 	

Antonio, Ferreira..• • • ,	 *.• •.• •••• ••••• • • •

asui:.4 A. Machado. • • • • • •	 411.4:• • ...... n.411 •

klberto Teixeira 	
,ose joaquim 'arei= 	
Tose R. C. V; anua. . • ••••	
Ngen -or E. F. Lins 	
José M. Pinheiro- .- 	

Vic:orinO A. Paredes 	
.	 •	 •

Americé Constantino 	

Marcilic; S. Gaspar

MarcoFtio Loura ro 	
Antorrio F. dos Santos 	
Artgasto Serra 	
Alberto Gl.	 .... 	
Jose?. Machado 	
João Martins 	
Frank Mayer 	  .	 .
Joaquim M. Ferreira 	

Manoel Francisco 	 	 4.63Cr
Francisco 1. Almeida ......... ......... .	 5.135
Francisco B. P. Netto 	 	 5.1,2
Felipp Tartaroni  ' 	 5_190
Lirw 10ãO- Gonçaive q 	 0

Ci	
5 20

Elmano ornes	 5.428
Infido M. de . Souza* 	.. .	 5.461

Abilio F. Ramos,.....—..... ..... 	 5.58T

Dornirgos José Silva' ....... 	 .„......	 	 5 628 .„	 s .,
Manoel L. da Cunha . ' .	 	 	 5.718 ., . a .
1Yonyaio..M.: A mi v.r)  .	 5.816- „:
Carlos M. LaraMeiras-	 	 5.843 - .
Lourenço . Looes Siisrá  •	 5....554	 .
l4laximiano:S. Li .o 	  , 6 0f0	 »

osé F. Nada:.s .. . .. •• ....... .,.........,..., 	 	 . 6.130 ,	 2.
José A. Fernandes . ' ... -.... .. ". ... ......... . - .1.;.. ,	 6.1	 a
Lino Fernandes  ' .	 6,27.5	 O'

.

Jose,F. dCruz.; 	 	 2.206-	 II

Alfredo C. tuarte ...	 .. •...:- ,•,;,• ..:.... .	 . 6.712
.,

..„...,....4..••• • ••Luciano Nciztreira 	 	 .. 6.343
Aurelio F. çlos Santos....... ...... .... .. ....... 	 . 6:.421
Euclydr-s R,.. Mello.'.".::-.-...........:  ` '-'''' 	 . '	 6.434 

á,

Dr. Ubaldincr A. Filho 	 .
-.

,, .•,,,,
,	 .

r.4,,:,,kt ,-•-•., P 	 : Donringos - 'Pii• Ola..-. ...,. ..... . 	 •.
Dju Lis AUL	 .. .ecff  . •	 6.632k

L,

	Natureza da Infracção	 Observaçà'á$

•J't
• .

DesObediencia ao signal. Proprietario:

	

. , P	 motorist4+- 1- 	 ,

Pi:Opil.le:tan"4;01,.
or dirigir ~tornai: m-ato' lista, ' '- 4.-
zado .. 	

Denerbediencia ao sig,nal p*-0- ' w

	

prieta'ri,	 -

'.	 .	 .	 Motorista.
or fazer volta em lagar
não perrnittido.. 	 	 b

i. OS1 tre '	 Platt.	 . Proprietari01
Desobedleurin ao sig,nal. Motorista.' ..'
Nao diorisnor 4. g..nrcti,
. a.; crucnmersao
or fazer volta:em rogar
não pertnittido 	

Contra mão de direcção

	

Desotrediencia ao signal. 	 *

Contra mão de direcção Proprietarik 
	Contra mão de direccd.r. M torista.	 •.r....,

Pôr- dirigir desunifohni-
Proprietari'''

Por dirigir desunifoz-ni-	 ,,,; _,, .\

	

zado.....,:.'„ .. '. ••• ..' 	 ,Motoristat 

: Zado

i	 .

'	 •	 -	 .	 .. • •

	

•'	 vi '

,..r

Pozrdrno	,gir destoo ., ,.for.rui- e	 "<	 :,ad	 . ; VU,

z.	 .	 .- 	do	 .	
-...t1Pôr 'ditrig,ir. desta/dormi- ,

	

gatiando pdasageiro 	 	 - a	 ,., 1 : V
,

eSobediencia at srgnal.Proprietarid0..;-

	

'•'-• .	 '	 ' '0' ' -.	 - -'	 Motorista. ' ' 	 -.°'

	

Angariando passageiro	 .
Contra a II15.J . . :. : : ...,: PrPprietaii(i',..';
tresobedleacia ao signal. Motorista.

= ' Proprietaríd4r -1‘
P'or estacionar em lagar 	 A

I, tAis(5 permitido.' .. :",:. rOlotarista. r•ç^i,"••'". '`.•;,.-..

	

illosotediencia,'av signat.	 * ' -

-., .	 • ' s ' . .	 PrOprietariçi"'

	

s	 ''' a '	 a 	 otorista. --	 • ,

	

-	 :, ., , 9.• , ,, .., , -., c	 .!..	 l ig; : , 'I	 t 1.,\ :. 4 , Off_S

	Por dirigir

•

	"destrattarnN i-
zado 	

Pot -dirigir tieStiniformi-,

	

5	 • -

Desobediencia ao signal.

•

 ProprielarI
Ail .gariando pasSageriro.'Motorista'j
l'reMbekrierocia ao signal. ;,
Ciilltta a
DeSoterhenCia ars signal

▪

 :
• a

Abratiairdd
DeSdliediefaf ao- signa!

'detuniformi-
''Zkla'	 "' ' • ' •	 -

	

Desaredieneik aty signa] 	

Contra a mão,	
Por' dirigir"desurrifortni-

rade- 	 	 olnvf,ko-k

	

Per cerigir 'demurif•ar tni-	 e(z11 0jr, A
zado •	  	  Proprietêr*,\

Deiobediencia M:15 Signi.váotorista:
Por dirfgi-r desuniform.4

z.ado 	   

a

. •
a.

a

o
a

a -

-a
a

I à

a
a

a

••• n •••

I.*	 •

,

9
•

-
»

a

Estacionar els lunar nr=
permittido..

Desobedle.nela..ao
Excesso de velocidade ..

a 1-111.r.,:,)
(

ai „ao irgt
Pi:i5Priistak(fiygYikl
Motorist 



Qágavio Gumes 	  6.683
Mo R. Marinho 	 	 537

André Pei rin. 	 	 596,I
Armando Chiari. , 	 	 681
Oscar P. C . nceição 	 	 891
Qustavo Joppert 	 	 1.294!
Loaquim C. Faria 	 	 1.389

,Antonio J . A. Martins 	 	 1.397

AtttOnio R. Lanais 	 	 1.4641

S
iennpanlita Transporte Carruagens 	 	 1.705'

/bIdeon S. C. Junior	 	 1.784

Antonio José Silva 	
Antonio José Silva 	
The Rio de Janeiro Light and Power 	
Flen GonçAves 	

joaquint Ferreira 	
João F. Pinto 	

Ostwaldo L. Souza 	
Hiprio C. Mart,ns 	

"-Manoel da Costa 	
Sergio Fernandes 	

Fr.nncisco F. Pinto 	
Antonio S. Almeida 	

,A,Inibal A. S. Reis 	
A redo Vieira 	

Studebaker Brasil S. A 	
Aldemar I. de Sr,uza 	
Deoclecieno Li
Dr. Edmundo Bittenc.eurt 	

Victor C. Silva Junior 	
José Ainalhou 	
Candido is'aithazar 	

Dr. foão Nery 	
Stud.ebaker Brasil S A 	
A. Cardoso da Silva 	

,Aeronymo T Silva e outro 	
Aseu A. c Silva 	
Luiz O. Teixeira Barros 	
Manoel Francisco 	
Fra k Meye 	
Abilio F. da Sil ra 	

M. Fernandes 	

Manoel Francisco 	
Antonio 1. Sourtnho 	

José Ferna ndes 	
Raul Santos. 	
Sebastião M. dS Santos 	
IFrancisco I. Almeida 	

Raphael P. Machado 	
Antonio P. C. Vesques 	

Carlos F. Alienas 	
Francisco Pellegrino 	
1gnacio de Meaezes 	

ugenio T. Nascimento 	

Sebastião J. Carvalho. 	
Alvaro C. de Araujo 	
Antonio J. Carvalho 	   

Raul Adone

2.053
2.033
2.093
2.225

2.246.
2.290

2.354
2.1;7

2.464
2.598

2.823
2.-77i
3.123
3.308

3.422
3.674'
3..720
3.788

3.8491
3.910'
4.1171

4 1711
4.216,
4.285.

4286'
4.355
4.427
4.680
4.57
4.607

4.647

4.680
4.735

4.834
4.954
5.052
5.135

5.296
5.508

5.615
5.66
5.679
5.702

5.726
5.767
5.901

6.005

•

aa
•

O

O

O

O

O 3 •
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Nomes

o

g

▪ 	

Especie de
' 	 vehiculo

Data da infracção

Dia 1 Mez	 Anno

1.Natureza da infracção

Sintam:,

Chaervarkletti
• --	 .-j

Autpmovel
t s

•

1
20.

'21
Agosto

9

O

1923

1,

•
1	 9

,'	 a
•

•

• i	 9

•
li,• 1	 )

1	 9 O

• 9

s. i	 P

9
O

- 9
O

o

• P »

9

o

O

o

o O

O

ao signal. Motorista..
direcção.

ao signal.	 15

O .	 A	 i ProprietaricrP
O I n 	 i Motorista.
9	 •	 iProprietalo.
D 9	 Motorista.

•

Desobediencia ao signal. Proprietario.

Excesso de velocidade.. , . •

Meio fio e o bond.......	 •
Abandonado 	 Motorista.

O 9

7)

O O	 15

O

O

	

O
	

O
	

O

Excesso de velocidade..
Desobediencia ao signal.

▪ ' 	 O

O

	

O	 •

Lanterna apagada
Desobediencia ao signal.
Por dirigir desuniforini-

zado. 	
Interrompendo o tran-

	

sito 	

	

Desobediencia ao signal 	
Por estacionar em logar

	

não permittido 	

	

Desobediencia ao signal 	

Por dirigir desuniformi-

	

zado 	
Desobediencia ao signal.
Por dirigir desuniforini-

	

zado 	
Desobediencia ao signal

o 9

	

O	 •

Contra

• 

mão 	

	

Desobediencia ao signal 	

Desobediencia
Contra mão de

Desobediencia

O

•

Contra mão 	

Descarga livre

• O Por estacionát em logar
não permittido 	  Motorista.

a. O Desobediencia ao signal. Proprietario.

• • Lanterna apagada 	• Excesso de velocidade 	

O Desobediencia ao signal.
P Excesso de velocidade 	

• • Desobediencia ao signa'.
a O a Por	 dirigir destiniformi-

zado 	
311 • Desuuedienua ao signal.

•
a o

9	 15

•

Por dirigir desuniformi-
zado 	

• De•obediencia ao signal.

o

o•

o

•o

Proprletarlo:

Motorista.

Proprietarielx

Motorista.

•
Proprietartet

Motorista.

Proprietal it.

Motorista.

O

O

O

•
Proprie'ario,
Motorista.

O

•
•

9

O

•
O

O	 O	 9,

Contra mão 	
•
O

Desobedicncia ao signal. Proprietario.



W)bado -25

Nomes

LO comqzkii

Data da infracção

Dia	 Mei Anne

1da infracção_ ,

Agosto 4,e4ffiglwrf

efie
miai() Natureza Observaçõe$

lAngariando,1923	 passageiros. ;21
>

Agosto
7: >	 tExcesso de velocidade..

Motoristq.
roprietaslow -

a a	 . - a Motoristas
> a	 Centra mão de direcção.

9
,
• .	 Desobediencia ao signal.

a 3. a ProprietariOÀ
a
>

9
&

a	 Descarga livre 	
>	 Desobediencia ao signal 	 • t-a

9 a a	 -
9 9

.	 •	 .	 •	 .....
9

a • .	 Por'estada'ar em lOgar
. não permittido .. , .. Motorista.'

Desobediencia ao signal. Proprie1ari0
7 2. 7‘ á Motorista:
• a. > •	 •
& > > »- »
. * Contra anão de direcção
> & > Desobedienda ao signal. Proprietario.;
22 a a Descarga livre 	 Motorista.
a a Excesso de volocidade..

Francisco Labanca 	 	 64311 Automovel •
tlr. Manoel A.-Mello 	 . 	 	 6.064	 >
MOrcelltno liermandez 	 	 6.153	 9
18.ão Pio de Souza 	 -• • • - 	 ..	 6.305	 - &

e, ;nando R, Torres 	 	 6.281	 9

6.4s1Studebaker tirasil 5. A 	 	 >
Dr. Abel G. Porto 	 WW ww!ro, 	

	6.137	
a

Bento Lopes C. Freitas 	 	 6.-662
Carlos S. A. & Comi, 	 	 	  , 6.635	 &
libir. João M. Magalhães...-.. 	 	 6.713	 .
josé Pereira Lopes 	 	 6.771	 »_	 ,
Companhia N. Lloyd Brasileiro ... 	 	 6.839
Floriam) da Fonte. .. —•. ..... • • • • • or • r • r • o	 6.8e5	 r.
jo§é Nunes 	 . ....... ........ 	 	 6.91	 .
José R. de Oliç eira .. , ..... .— 	 	 6.926	 x•
Carloa G. Camarinha....• •. • • • • • • • • f 	 	 6.799	 rr
Studebaker Brasil S. A 	 	 6.915	 >
pomingcs F. Martins 	 s	 3	 > •
Einilio Gil Alvares 	 	 5	 &

a,a/cl ino C. Silva 	 , 	 	 6,.391

A falta de pagamento das multas por intacções, imposta na remessa dos autos ao juizo Federal, no prazo regula alentar, par
a cobraça executiva, nos termos do art. 364 dó regulameato que batxóts com o decreto a. 15.914, de 16 de apuo de 1922.

lnspectoria de Vebiculos, 24 de agoáta de 1923.-0 inspector, D. Bernardes:

MINISTERIO DA MARINHA

Deposito Naval do Rio,de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata, dire-
ctor interino, previne-se ás Sras. costureiras
matriculadas na 4a categoria, que no sab-
bado 25 do corrente mez, das 11 horas e 30
minutos ás 14 horas e 30 minutos, haverá
distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de janeiro, 23 de
agosto de 1923.— Marta Piaheira Coimbra,
capitão de coh'eta, sub-director, interino.

•
TAINISTERIO DA AGRICULTURA,

-. 'INDUSTRIA E COMIEERCIO

aiireetoria Geral .de Contabilidade -
CONCURRENCIAS PUBLICAS PARA' FORNE-

CIMENTO A' SECRETARIA DE ESTADO; RE.
PARTIOES È SERVIÇOS QUE 5 ABA STEr
GEREM NESTA CAPITAL, DURANTE . O 21
flÉMESTRE DE 1923-, - DO' MATERIAL,. CO-.X
STANTE DOS ARTIGOS DOE uniras snat"-
ío tÊnte,Ataos

pe ordem do Sr. ministra, faço pu-
blicó, para conhecimento dos interessa-
dos,- a relaçala -das ccrieurrencias polori-
'eas, desta directoria, para- fornecimen-
to á Secretaria de Estado e ás Reparti,-
osões ou Serviços do Itfirristerin, que se
abastecerem nesta Capital, durante o 2'
Semestre do corrente atino, do material

', constante dos seguintes 'grupos, com a
indicação dos dias: designados rara á

„realizado das mesmas': 	 - • ,_
machinas .ç -inStrUniçnt95 agrico-

las:' áS '12 horas de 30 de junho
de , -t4. e 22 da junho); 2P

edital: q3. O. de 44e 19 de julho).

para ás 12 horas de 30 de julho.
Adiada a abertura das propostas.

8. Instrumentos, appárelhos e dtensi-,lios de engenharia, de aulas e of-
ficinas: ás 12 horas de 2:i de ju-
nho W. O. de 8; r relu:Ao: 27
-e 29 de junho; 3' selaçãe: 21 de
julho). Adiada para 13 de julho
e, novamente, para 7 de agosto,
ás 12 horas. Miada a abertura- das
propostas.

Directoria Geral de Contabilidade dá
Secretaria' de Estado da Agricialitira, In

-dustrio; e Commercio, em 8 de agosto do
1923. — O director, geral, ,nterino,
Mário Fonseca.

pirectoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A INSTALLA-
ÇÃO DO POSTO DE, vitu GANIU-% SAN FEAR IA
VEGETAL DO INSTITUTO BIOLOGICO DE DE-
PESA AGRIGOLA

De acciirdo com a clausula visa do
edital de.. concorrencia publicado ' no
Diario ()aleita de 7 de agosto corrente,
faço publico na integra as propostas
recebidas	 •

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria-de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Industria e Cornmercio, 24
de agosto de 19'23. O director geral, in-
terino, Mario Fonseca.

mazem á: rua Yenezlic?a	 escitiina da

-	 •	 .... , ..
:-Magalhães, Travasses di •aineg., suc..

cessores • de Mamada Curty Comp.,
engenheiros e- empreiteiros, com escri-
Atari° , á rua +S. José n. 78, 4° anclari.
proprem-se a. executar -as obras para a(
installação do posto de vigflancia gani-
lana- vegetal do Instituto &elogies, dc'd_
Defesa Agricola, de accôrdo com o
tal -de concturrencia- de 7 de agosto cer,r:
rente e• respectivas' es'peolkagdes,
blieado no .Diarie Official . e plantas TIO
lhes- forain forneeidas, Dela importancg
global de 19: ,&70$ (dezenove contos o
tocentes e setenta mil rêls), Sendo ,
prazo-para a exeetiçãO • do 120 dias, a,
contar.-da data do regiStra 'de coutraet&
pelo Tribunal de Contas.

'Rio de janeiro, 24 de" agostd • de 1
Malgalhdes, Travassos (C.C.Ompi

Para -o Ministerio da Agricultura, In-
dustria e COmmarcio,- Directoria Geral
de Contabilidade, -propõe--se- esta com.-
panhia a • exeentar a - eonstrucção para
installaçãrd do Posto do Vi gilancia Sa.-
Miaria Vegetal do Instituto Biologico

_ de Defesa „Agricola, nos fundos ao ; ar-
,,A.di d	 id	 O da 4'; Y.	 .	 1-de Julho, •	 , .	 •

rua -14; de acedirdo com O, projecte cz,3
nos foi fornecido e ás condições e estie
cificações de 4 do abril deste anuo, .pur
h/içadas no Diario Official, pela irii••••'
portancia de vinte e um contos e oito-
centos e cincoenta mil réis 21 ;850$000,

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1923, -
— Pela Companhia 1:sicativa e Gari-
structora, Gil Yicente ,do Souza, presi;.:.
dente, 	 	 -

Meanda Curty & Comp., engenheiros -
e empreiteiros estabelecidos d rua d(!!
S. José n. 34, nesta cidade, propõem-sei -
a -executar os trabaihos constantes do S,_
edital • de coircurrencia publicado •	 (,\=
Diaeio Ey/icica para 'installação do pos- -
to de vigilancia sanitaria vegetal do In-
stitoto Biologie°, de inteiro accôrdo com
o mesmo - editai, pela importanda . de á
21:0008000 (vinte e um contos de réis)"k ;

Rio de Janeiro; 24 de agosto de 1923:Nt
— Meada Curty & .Comix	 • =.

-
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. .,EONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
'VIENTO A' SECRETARIA DE ESTADO .; RE..

,pARTIÇÕES E sananos QUE SE ABASTE-.
. pEREM NESTA CAPITAL, DURANTE; O 2R

't	 'SEMESTRE DO CORRENTE ANNO, DO MA.
JI	 WERIAL CONSTANTE DO GRUPO 40, J"MA...

'0IIINAS E INSTRUMENTOS AGRICOLÁS

r Havendo o • Er. ministro despachado N
'Tpetição da firma OaWachneldt as Comp.,

i deferindo-a, faço publico que, de ac-
côrdo com a- condição V do edital de
toncurrencia, no (lia 28 Vindouro, ás

,/' dozo horas, serão abortas a5 propostas
japrasentadas.	 a

(Directoria Geral de Contabilidade da
.Èacretaria c.:e Estado dos Negocios da

'' 2agricultura, Industria e Commercio, 2-
j' alei agosto' de 1923..13 director geral, ha-.	 ,atermo, Atari?) Fonseca.	 -.i

1 Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

'
tIONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA AC-

' .QUISIÇÃO DE MATERIAL DE ASSEIO, FER-
/ ; RACENS, COMEUSTIVEIS E LUERIFICAN-

)

TES NECUSSARIOS A' DIRECTORIA DO SER-
' VIÇO E DEPENDENEIAS ANNEXAS NESTA

, CAPITAL.
,•

1 ' Communico, pára conhecimento dos
aanteressados, que a Directoria do Ser-

• aviço receberá, no dia 28 do corrente, ás
( ". 43 horas,ana sua séde, á rua Matta. Ma-

achado, tpropostas para fornecimento dos
'artigos constantes dos tres grupos abai-,/
xo mencionados, fornecimenbo esse que
deverá ser feito de uma só -vez, com en-
trega immediata :;

GRUPO I

. Material de asseio do-ineSticd
1

,; 3 duzias de toalhas felpudas de '1'
1	 qualidade, 1m,20 X 0m,60,' duzia.
'48 litros de Kaol em latas de 1 litro,.:,	 lata.
12 pás para lixo, uma.	 -
p0 kilos de potassa refinada, kilo.
30 .pannos «Radio» (para limpar ;na-

• taes), um. .'
-12 litros de Rupi, lata de litro, uma.

, t. 0'00 barras de sabão amarelo especial,
barra.	 .

1, 38 barras de sabonetes , (250 gram-
.

mas), duzia.
, : 36 sabonetes cm bolas, furados, para
a' :	 a.pparelho aKanitza, duzia.

-/-	 l',05 latas de sabonete liquido «Aiglorro,
-	 litro.

'12 duzias de sapolio americano,: duzia.
' 6 duzia.s de sapolio aRadium», duzia.
24 vassouras, de cabelo (grandes).

uma,
dia vassouras de cabello (medias),

uma.
vasculhos de palha com cinco fios,

um.	 1
1 48 vassouras de piassava quadradas

• (grandes), uma.
1 '12 vassouras de palha com cinco fios,

de I.* qualidade, uma.
; 24 vassouras de piassava quadradas

(modias), uma.
12 vassouras de piassava para pias,

uma.
48 vassouras do piassava, typo • (Gary»,

com cabo, uma.
12 espanadores de patinas, de 0m,30,

um.
' 12 espanadoras de pennas, ile, . 0m,50,

-i	 . ": LM.'	 •

; 24 eaaavas de raiz. (grandes), uma. ..	 -

12 vassouras de pias5ava 'para lavar
' ;soalho, uma.

.48 laias de creolina aPearsoir», lata.
1 cacada de abrir, typo americano,

degráo

GRUPO II -

Ferragens

3 forcados de quatro dentes, tua.,
gadanhos de tres dentes, um.

12 apear-lhos de aço, de 14 dentes, com
i cabo, um.

42 ancinhos de aço, do sete dentes. com
.' cabo, um.

18 enxadas de aço «Jacaré», de 1.300
grammas, (3 libras), uma.

18 'enxadas de aço aJacaréa, de 1.134
grammas, (2 aa libras), com

J cabo, uma..
'6 foices grandes, uma.
20 metros de tubo de borracha refor-

aado com arame tres quartos in-
terno, metro.

3 regadores reforçados, grandes, um-
1 serrote aGreeves», com cabo de ja-

carandá, 406, um.
a "serrote aGreaVes», com cabo de ja-

carandá, 350, um.
50 folhas de zinco corrugado, de oito

pas de comprimento, um.
2 martelos americanos, de unha, tres

quartos, com cabo, um.
baldes de ferro zincado, tamanho
1 oommum ,um.

- 1 caixa autornatica' para -latrina, uma. •
6 galões de verniz para costado de

1 lancha, galão.
6 latas de tirita can-mate, de cinco ki-

los, branca, lata.J.
anuro ri(

f 
Coinbustiveis e lubrificantes

•

100 kilos de estopa branca de algodão
nacional de la qualidade, um.

;50 kilos de estopa de c(ar, kilo.
100 Caixas de gazolina, caixa.

G caixas de duas latas de kerozene,
-caixa.

1 caixa de duas latas do oleo lubrifi-
cante de parafina para cylindro,
caixa.

20 caixas de duas Idas de oleo
fera, fino, caixa.

3 'caixas de duas latas de oleo
fora, grosso, caixa.

12 ; vidros de lubrificante aalobil», para
machinas de escrever, vidro de

' 100 grammas.
50 kilos de graxa «Patente», kilo.
Os concurrentes deverá°, no acto da

aoncurrencia, satifazer as exigencias dos
artigos 757 e seguintes do Codigo de
Contabilidade da União.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril, 23 de agosto de 1923. —
Mario P. Machado, a° official-secretario.

Directoria Geral do Serviço
1	 de Indústria Pastorii

CONcuasó PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE
VETERINARIOS DO CORPO DE VETERINARIOS
DO SERVIÇO

Faço publico, de ordem do Sr., ministro,
para conhecimento dos interessados, que fica
aberta por noventa dias, contados da data
do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria geral, a inscripção para o concurso
ao provimento de cargos de veterinarios do
Coroo de Veterinarios.

-Os candidatos .deverão apresentar os rea,
querimentos escriptos e assignados por si
ou por procuradora dirigidos ao diaectat ea%

rat do Serviço de hedustria Pastoril, acolita
panhados dos documentos provando que sãâ.
brasileiros, em pleno\goso de seus direitos
civis, que teem bom larocedirnento e boa
saude e que satisfazem aaaaexigencias do ar-
tigo 124 do decreto n. 14.3R7, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenham idade in-
ferior a 30 annos.

Além desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que provem serviço
em (antiquar ramo ria administração publica,
titulos scientificos que possuam, trabalhos
executados ou publicações que hajam feito
sobre assumptos referentes á veterinaria.

Esses documentos, acompanhados de' bre-
ve relatorio sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
o concurso.

Terão preferencia em Igualdade de condi-
ções, na fôrma do art. 127 do regulamento
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os candidatos que lá pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril,
Cm segundo togar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria e, finalmente, os diplomados por
outras escolas de agronomia ou veterinarla
subvencionadas pela União ou pelos Es-
tados.

Serão igualmente tomados em conside-
ração os trabalhos, titulos e publicações a
que se refere o presente edital.

Programma
la prova (eliminatoria) — benionstracaer

praticas de anatojnia descriptiva e medico-
cirurgica, normal e pathologica dos equinos,
bovinos, ovinos e sumos.

2° prova—Prova escripta sobre physiolo-
gia, pathologia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.	 •

3° prova— Prova pratica de clinica e zoo-
technia.

A primeira prova constará de duas partes:
a) anatomia normal e pathologica;
b) histologia normal e pathologica, e cada

parte comprehenderá demonstração pratica,
technica e arguições sobre um ponto sor-
teado no acto da chamada.

Esta prova durará de 30 a 40 minutos.
A prova escripta constará de uma disser-

tação sobre um ponto sorteado. O ponto
será unico para os candidatos examinados
no mesmo dia, devendb a prova durar
tres horas.

A prova pratica consistirá em demons-
tração de technica e realização de diagnos-
ticos e arguições sobre zootechnia e tra-
balhos de laboratorio, sendo o candidato
examinado por cada um dos membros da
commissão, durante uma hora no maximo.

A commissão examinadora organizara
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, 23 de junho de 1i23.—Dr. Armando
Alves da Rocha, director geral, interino. (.

-
Directoria do Serviço de Inspecçã$

e Fomento Agrieolas

CONCURRENCIA ADMIWTRATIVA

O d r cor do Serviço de Inspecção e lio=
meato Agricolas faz publico que no dia X1
do coriaata, .15 horas, serão recebi'das
na saa.ataiia desta directoria proposta.. de
preços e n duas vias I ara o fornemmerito
seguinte material dc defesa agricola:

• •130 machiras para matar formigras eWer-,
neck» n. 2, com venta ador. .; I

44 machinas • para matar fórradgas: aBata(la
I l ras , 4:em fentilader	 .	 •



referido mez, de canformid‘de cane o lít
112- do regrilamegto approaddo pêlo de-are
n. 14.486, dede novembro de

Secretarie da Escola de Minn, tO.
agosto de l3.—Cp.no secretarro, léry
Cesteiro, 1° eseripturario. 	 ,

Escola de Azinsl
EDITAL N. 119

2g)	 kUrg.9. QffielAt 

80 pulverizadores e Verinorel», costaes para
18 a 20 litráa

27 enxofrado. es Skulkans , costas.
Fazendo-se mister o deposito no Thesouro

Nacional da Imaortancia de 1:0 0$ em moe-
da corrente ou em apolice da uiviat a publica
ao portador, Mediante guia. expedida por
esta directoria até a vespera da concur-
rencii.

Rio de janeiro, 22 de agosto de 1923.—
Arthur Torres Filho, director.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria	 -

Faço publico ., para conhecimento dos. in-
teressados, que fica aberta per mais noventa
dias, a contar aia data do presente edital,
na secretaria desta escuta, a inscripção para
a concurso ao provimento do cargo de lente
da 5a cadeira—Bata-atrai: morphologia e
physiologia vegetaes, da 6° seção desta.
escola..
' Nos termos do art. 30. do regulamento da

escota, poderão coe:acre todos os cida-
dãos brasileiros; majoras de 21 atinas, no
plena goso de capacidade civil, tracreinados,
de bem salde e que provarem conduzia irra-
preaeasivel por meio de folha corrida e que
possaarn caderneta de reservista, caso sejam
manares de 30 anuos.,

O conceso comprehenderáe
a) um trabalho sobre a cadeira em con:

curso, do qual' serão entregues ao secreta-
rio da escohi, mediante recibo, 50 eaempla-
res impressos .;	 -

b) á arguição, doa candidatos conaurrem
tes, durante 30 minutas, petas lentes da
aommissão examinadora;

e), uma prova pratica;
d) prelecção durante unia hora, sobre um

dos pontos do programina orgatusado- pela
commissão examinadora e approvado pela'
Congregação tirado á sorte 24 horas antes.

No hl:pedal:cato da candidato, a inscri-
pção poderá ser teittdrrar procuração.

O candidato que já exeraar tuneção
blica ficará dispensada da apresentação da
folha corrida.

A inscripção encerrar-se-ha ás. 14 horas
do dia 26 de agosto do corrente anno.

Secretaria.da.F.aeotta Superian de Agricul-
tura e Medicinal Veterinarta, Nectiteroy, 29
de maio de 1923 - Dr. Paulo de Figueiredo
Parreiras !Ioda. director.	 (•

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

EDITAL
Faço publico, para conhecimento dos in-

teressados, que fira prorogado, de ordem
do Emito. Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Cornmercio, por mais trinta dias,
a contar de 26 do corrente, o prazo para a
inscripção ao concurso para provimen o do
cargo de lente da 5 cadeira—Botanica:
morpholoetia e physiologia vegetaes, da
sexta secção desta escala.

Nos termos da art. 30, do regulamento da
escola, poderão concorrer todos os cidadãos
brasileiros:, maienes de 21 aunes, no Pleno
gozo de capacidade civil, vaccinacios, de
boa sauda e que provarem conducta are-
prehentivel por meio de folha corrida e que
possuem caderneta de reservista caso siam
menores de 30 annos.

O concurso comprehenderá:
„a) ura trabalho sobre a cadeira em con-

curso, da qual serão entregues á secretaria
da escola, mediante recibo, aincoenta exem-
plares impregt,s0‘;

b) a arguição dos candidatos concurradaa,.
durantertrinta minutos, pelos lentes da com-
missão examinadoea;

e) uma prova pratica;
d) prelecção durante uma hora, sobre um

dos pontos do programma organiáado pela
commissão examinadora e approvado pela
Congregação tirado á sorte 24 horas antes.

No impedimento do candidato, a inseri-
pção Nderá ser feita por procuração.

O candidato gila já exercer firmação pu-
bliça ficará dispensada da apresentação da
folha corrida. A insaripção encerrar-se-ha
ás 14 horas do dia 24 de setembro do cor-
rente aano.

Secretaria da Baaala Superior de Agicul-
iura e Medicina Vattrinarfd , Nictheroy, 25
de agosto de. 1923. — Dr. Paulo Parreiras
Horta, director.

et

Escola de Minas _

EDITAL N. 22
-De ordem do Sr. director da Escola de

Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
sciente que a partir de hoje, 16 do corrente,
em toda,0 os dias uteis, dás 11 ás 16 horas,
estará aberta nesta secretaria, a inscripção
para a matricula nos diversos annos do
curso de Chimica Industrial desta Eecola,
encerrando-se a mesma no dia 14 de setem-
bro futuro.

Secretaaia da Escola de Minas, 16 de
agosto de 1923.— Pelo secretario„rayme
Gesteira, 1° escripturario.	 (.

'
lEscola de Minas

rDITAL 14. 116
De ordprn do- Sr. 'director da Escola de

Minas de Oura Preto, esta secretaria faz
sciante que aapartir de hoje, 16 do corrente,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 horas,
estará aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames de 2' época, encerrando-se
no dia 31 do mesmo rnez.

Os candidatos aos exames acima, de
aceitado com o art. 62.da lel n: 4.625,de 31
de dezembro da 1922, pagarão . de sello
adhesivo a taxa de 20$000. (Receita Geral
da Republica para o exercido de 1923.)

Secretaria da Escola de Minas, 16 de
artosto de 1923.— Pelo' secretario, Jayme
Gesteira, 1° eseripturario. 	 (.

Escola de Alvas
EDYI'AN. 147 •

De ordem do Sr. direelor da Ealcola de
Minas de Ouro Peei°, eaM . Sacra-faria faz
sciente que a partia de hoje, 16 do cor-
rente, até a dia' 14,4a tatteernbeq futuro, em
todas os 'ditas ijs.teisj das li- ás 16 horas, es-
tará aberta iteStaateetaria a inscripção para
matricula nas dffersaia annos desta escola.

Secretaria da Escola ade Minas., 16 de
agosto de 1 9 • Zet.O" secretario, Jayrne •
Gesteira, 1" eser pterario. 	 (.

Escola de Afinas
EDITAL N. 118

De ordem do Exmo. Sr. director da Es-
col 3 de Mime.: da Ouro Preto, esta Secreta-
ria faz sciente que a partir de Soja, 16 do
corrente, das ml ás 16 horas, em todas. os dias
ia is,. nesta Secretaria estará abe ta. a inseri-
pçào d • s candidatos para a ad iniesão ã.0 atai-
aula 1,0 , priaeiro anna do. curso fundamental
desta Escala, devendo . a • mesma inscripção
encerrar-se impreterivelmente no dia 25 do

De ordem do Sr. director cia.Eaeada
Minas de Ouro Preto, esta leu-Uai:ta f
sante que a partir de hoje,' ta do corrent
em todos os dias uteis, das 11 ás 16, hom
estará aberta nesta secretaria a inseri
para o exame de admissão ao 1° Anne d
curso de Chimica Industaia/ desta eacala
de que trata o art. 773 do regulamento'
gaste, -aparovado pelo decreto n. 14.4
de-22de novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Mina., I0,
agos t o de 1923.— Pelo secretario, jaymt
Gesteira, 1° escripturario.

SOCIEDADES ANOliYAIA
CONEP,ANDIA ESTRADA DE FEtA

NORTE DO PAEtANA'.
PARECER DO CONSELHO PISCikr

O Conselho riscai da Corap„anhisi EÀ
trada de Ferro Içado do Paraná, tendti
examinada o balAnco fechado em 31 rl:X
ceezeplaro de 1922, coutas e todos os r15
mais doelanentos referentes . ao earercica
1,ip4o, que lhe forma apresentados-,. e :a
rdielindo a regularidade de toda a a,
aripturactio, é de parece que sejam a
provados não só o referido balanço
contas, como lambem todos os actos
directoria praticados durante o mesma,'
gexesetrtco.icio para o desempenho da al

.11:0 de" Janeiro, 24 do agostci de 192ai
— Pedro Pernain,bueo. 	 1. clã 0,
— César Ã. da Silva.;	 .	 4

•' • LELATORIO DA DIIIECTORÃ
•

SrS.GO.CCIODiStaS. — Temos á honre i-14.1
vos apresentar o relatorio desta directa:a 'te.aria, relativa ao e:xarcieia da 1922.	 a; s

A, receita total dá Estada, nesse aaaa ,1
foi do as. 125:456V:ia 'corara réi".
99:30:4980 na do 1921.

contra • 145 :79116599
A despeja total foi' de 163:548-Q1,	 1:7

Em 192.2 verifica-se, 4 I, jalltD, um d.aeeta
fecit deaar901$6'41 et ateie .46:481171'
em, 1921: houva, por. cansegieinte Una acra .-
erescirao conattleravel na receita eq
eamparaeão cum o anno de 1921 ; de rét,0
26:3528433, motivado par maior quanta-kl a
eado de unidade de tráfego transpoetatt$:

eXeTCICIO 0/11 apreao.
Em corn•paraeão cola Oanno do iO2.4•-

na deepeza houve um acereseimo de raig

de serviços executados na linha
1e:75645a, proveniente em sua maio
parte 
raparaaão de material rodante a da traa.
ação; ates elespezaa estão devidamentagt
demonstradas com trela minuciosidadtg.'
polot= dados estat.:elle:ai que se aohara u	 -
Esariptorio da COMpantlia Estrada
Ferro São 'Paulo Rio Grande, a cargo c.1.4i
anal se araram os meemos serviços'.

Nada mais °ocorre da notava' par":
trazer ao, vasa° conitecimento, com ac
tacão ao exercido de i922.

ílio de Janeiro, 21 de agostade
Ge-,o ldo noelta, presidente.	 •
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Serrinlia, • augmen-; tou .de
Barra! Bonita-Rio do

Peixe, abertura do

	

seu 1trafego . . . • 	 29:5938521

2 .017 :7678504
2')Linha urant-/ada •

Estrada de Ferro do
• Paraná au gna en to

de •	

Somma . . . .
As • despezas porem,

anginentaram de . .
Como se. demónst

: 1) Linhas1 garantidas
Linha:
Itarare-Uruguay e •Pa-

ranapanema . . . .
São Francisco .	 .
Serrinba .	 .	 . .

Abertura •. da linha
Barra Bonita - Rio
do Peixe . . . . .

2.105:6798141
arrendada
do

6'81 :2098377

Entre os melhoramentos da que forana,
beneficiadas todas as linhas salientam-,
se os seguintes, cujo dispenslia de furit;
dos é proveniente da arrecadação • da'
taxa addicion,a1 que menta em réiS»
1.981:8838939, sendo nas linhas garan-
tidas reis 1.269:4858358 e lia linha
rendada réis 712 :3$54.

Linhas garantfdap
Obras novas pie da tara •addizional:' 311

Construção de um traga) de • cercasi
na linha S. Francisco. 'entre liS e PU-:,

Construccãe de um desvio para cruza-
mania e posto telegraphieo no kileme,a,;
tro 228, 881-Sul entre P. Frontin o P_,:•J
Freitas.

Continua durante o anuo a regularin.,
sacão para 10 kiloontros do espaço en4,tre casas de turma.
• Conclusão do angina/alo desvio e;
trucção de uma estação manobras e4
Porto União. .

Conclusão •da mudança da 'estação, dg,
Vallões; • do kilometro 406, .944 arr13;

dos 'pudemos ainda executar algumas'
105 :6818658 obras novas que muito se faziam neces-.;

sanas para os nossos serviço eZi
ral.

Para a linha .São :Franeisco, se cense.aj
guiri a ac,quisição de novos machinismag:
de offieinaa, que veio trazer maior effi-,1
Meneia nas reparações em geral, e de.:
material rodante, de fracção, etc, 	 ‘-;

1.028:0158786

3.015:7838290

3.086:8888818

1.566:654:197
73414481O3
24:0838310

80 :7978828

2°) Linha
•Estrada do' Ferro
Paraná.

.	 2') Linha arrendada
Estrada do Ferro - do

Paraná	 ,	 8.585 :1658665

• Somma	 .	 :. 21.237 :2118270:
Houve um accrescimo considerável de

réis 3.0(5:7838290' na receita ; geral,
$endo de réis 2.017:7678504 nas linhas
garantidas e de réis 1.028:0158786 na
arrendada.

	

.	 I• 1...) Linhas garantidas
Linhas:.
itararé-Uruguay e Pa-

	

' ranapanema,	 au-
' nientaram de . . .
E. Francisco, augmen-

toll de .	 .t

1.128:7438246

753:7498079
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Activo
Concessão, direitos e privilegias 	
Linhas em trafego 	
Levantamento do cadastro 	
Despens com nóvas desapropriações 	
Acções em c tição da directoria 	
Devedorls diversos 	
Almoxarifado  1	
Caixa & bancos 	
Juros vencidos, sobre obrigações em carteira 	
'findos em carteira-
Deficit 	
Conta cm suspenso—Escriptorio de Curityba......

,4.768:916$386

S. E. ou 0.—Geraldo Rocha, presidente.—A. 'Ferreira,

Pass"vo

Capital 	
Obrigações.. 	
Fundo de reserva 	
Fundo de amortização 	
Reserva co impostos e direitos. 	
Caução da directoria 	
Credores d versos 	
Brasil Railway Company

ç,

ImPOrtancUp.

W5:4000109
.726:819$100,

8L9:547549:;$
37:170590d

• 9:7365485
• 47:655500p

1 58:454$680
331:0825727:

4.768:9165336'

(5.424)

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO D. 1922
Importancias

1631:8605000,
3.573:537$494

20:811$320'
4:652$610,

47:6555000
46:726156051

MWSW9
, 45$445
5995935,

169:4125990
147:2355360

t'•
T. COMPANHIA ESTRADA DE PERRO SÃO

PAULO-RIO GRANDE

• PARECER DO CONSELHO FISCM,'

C, Conselho Fiscal da Companhia Es-
trada de Ferro São Paulo Rio' Grande,
tendo examinado o balanço fechado. ein.

/al de dezembro de 1922, contas . e, todos
•f os demais documentos referentes ao

exercicio findo, , que lhe foram apresen-
o,ados, e verificando a regularidade de'
I da a escripturação, é de parecer que
ejarn approvados não só ó referido ba-

f lanço e contas, Coroo tambem; todos os
•-• actos da direeteria praticados drirante o

,mesmo exercício para o desempenho da
:sua gestão.

Rio 'de Janeiro. 23 de agosto de 1923.
J— Pedro Pernambuco, Casar A. !da Sil-
va e 1. de O. Haia.

Exercicio de 1922	 .!.e"	 •
Srs, accionista1 s —Tenho a honra de

vos apresentar :1 o relatorio desta Dire-
'atonia,, relativamente ao exorcicio 	 de
1922.

A extensão das linhas principaes, no
rumo anf odor, em 20 de abril, foi mo-
dificada pelo aCcrescimo do 30 kilonae-
tros 699 metros, Wenceslau Braz-Tho-
inazina com a abertura ao trafego desse

, novo trecho na linha Barra Bonita-Rio
do Peixe.

5 A receita bruta attin-
giu a . .	 . . . 21.237:2118270

• 1°) Linhas garantidas ,
Linhas: •
Itararé-Uruguay e Pa-

( ranapanema	 . . .	 7.857:1198109
São . Francisco	 . .	 3.738:0468923
Serrinha . .....	 1.027:2898052
Barra Bonita-Rio
- Peixe . ..„.. . .	 29:5938521

12.652:0188605

Somina . .	 . .	 8.086:8888818
Houve, pois, nas linhas garantidas

um aocreseimo de despeza quo excedeu
ao da ;respectiva receita em 387:9f1$937
e na estrada de -ferro do Paraná o ex-
cesso foi verificado . • em relação á recai-,
ta, cuja importancia montou em réis
316 :8008409

'A exportação do Malte e da madeira,
Do exercició transacito, contribuiu po-
derosamente papa que os resultados que
obtivemos e assignalámos pelas cifras
acima,' tivessem alcançado superiorida-
de de tonelagem kilometrica á do armo
do 1921, que respectivamentie excedeu
no matte • :1.224.463 e • na madeira
13.180.606 ou seja um total de
17.405.060 toneladas-kilometros veri ti -
cadas a mais nos Principaes produtos
das zonas servidas pelas nossas linhas
cai comparação com o anno de-n-21.

O aumento sensivel da despeza é
motivado ainda pelo custo elevado de
materiaes importados, nestes ultimoa
-tres manos, e que de armo para anna se
tem accentuada,' corno tivernós ensejo
;de nos pronunciar no relatorio anterior.
TA causa principal decorre da depressão
cambial, visto como todo o 'material
para conservação geral a apparelhamen-
to nas; nossas linhas' é importado. •

Assim é que conat• Os reaultados obti-
i

• Construcção de 'uma casa para eripa-.;
nheiro residente em JR.. kilometro
154,080.

Acquisição da cinco locomotivas da
•Companhia Paulista E. de Ferro. • II

Acquisicão de- 16 vagões plataformas
de 31 1 n 2 toneladas de capaeidatig, par
transporte de madeiras..

Linha arrendada'
Obras novas plo da taxa addiejonal:Vg

em Paranaguá.
Conclusão da estação. de passaa,•eird;0

Conclusão da estação.: da pa.saageirqÂ• N.',em Antonina.	 •	 •	 • .	 .
.• Conclusão de um muro da afflmo

Curitiba. •	 •

• Modificação . da esplanada,-	 dói
Antonina.
'. Substituição: de trilhas no trecho Ca-ti

pivary Velho a Rio Negro. 	 4
Acquisição, em maio, de duas locomeld

tivas da Companhia Paulista E. da Fer,,J,
r0.	

'41
•

São esses, em resumo, Srs. aceionis-.,
tas, os factos de maior relevancia, uq."
exercido de 1922, de que temos a Innira
de vos dar conhecimento; quanto 41.W:
demais, esta directoria se tem eafarçan; •
do por dar o melhor desempenho
mandato :que lhe foi confiado,

Rio de Janeiro, 24 de agosto' de 1923
!--Geraldo Racha. prPicinn*r,

a

.a;



8.825:0003000
	  94.419:381$000

1.715:403$500 í.

279:519$344
1.158:3883409 1.437:9073753'

,

316:9223695

75:9593693

25:9853033
12:3113703 431;1793124'st_\

2.103:5533124
1.520:5423456

• 99:4593281

149:2953990

123:5503000

308:2073366
34:3323410

.624:0953980'

248:755f271\.,

2,203:8073510

f

'	 -

406:0893776 :'`-%n
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE l922 EM	 IA MIL RÉIS OURO.
Mil réis ouro

Parciaes	 Tataes
Mil réis ouro

Parciaes	 . Totaes
Activo

• 1) Concessões, arrendamentos
e despezas de capital:

Valor da concessão e despe-
zas de construcção das li-
nhas Pararé-Uruguay e São
Francisco desde o inicio até
3 1 de dezembro de 1906...

Despezas feitas de 1 de ja-
neiro . de 1997 a 31 de de-
zembro de 1922:

• Serviços de estudos e con-
strucção, despezas financei-
ras, etc.:

n) Linha Itararé-Uruguay....
b) Li • ha S. Francisco-Porto

União 	
c) Linha Serrinha-Porto Ama-

zonas 	
d) Linha Pafapaneina 	
c) Material rodante a distri-

buir entre as linhas 	
A Estudos das linhas a construir:

a) Prolongamento Norte do
Parana 	

b) Ramal de Guarapava 	
c) Linha Porto União ao Rio

Paraná 	
d) Linha Porto Alegre a rs 	

.	 irada de Ferro D. The-
- reza Christina 	

e) Linha Estrada de Ferro
D. Thereza Christitia a
Jaraguá 	

. ,f) Linha Colonia Mineira a
Durinhos 	

g) Variante Jaguariahyva-Ita-
raré 	

h) Linha Transparaguaya 	
i) União da Victoria km. 110

— Valle du Iguassal 	
• '3) Despezas de capiial da linha

arrendada Estrada de Ferro
do Paraná 	

4) Bens (1-.: raiz:
" a) Terrenos e trapiches em

Porto D. Pedro 11 	
b) Terretr. em Porto da União

5) Material fluctuante 	
'6) Onus da emissão das obriga-

ções 	
7) Valores d: carteira 	
8) Société Générale — Contas

coupons:
a) Dinheiro 	
b) Titulos (Funding brasileiro

5 % — 1914)
9) Governo federal do Brasil:

Saldo da garantia de juros de
• 1921 —	 283.493-14-3.

10) Devedores diverso- 	
11) Debenturisras —Imposto fran-

.	 cez a recuperar 	
12) Fundos da Société Géné ale:

Société Générale Paris.
13) Exploraçao das linhas de con-

• cessão e das arrendadas:
a) Caixas e bancos 	
O) Almoxarif
c) Devedores diversos 	
d) Construcção ai:Trazem em

Ponta Grossa 	•

14) Construcçãa" S. Paulo-Rio
Grande  m

• 15) Con as • 'e .0:d:
- • a) Deposito dos •administra-

dores 	
O) Juros' sobre tituky; em cai--
-	 feira 	

3 1 .993: 1463352 -

24.245.2443603

29.565:432$315

4.308:3353372
:3.101:5793815

2.841:3003448

56:543$564
221:6343238

762:689$843

231:271$240

62:231$465

3:4223521

5:1553622
7:4573121

1:8173642
-------

149:296$990
8:686$322

294:641$630

1 125:838$107

156:2593558
1.190:6793760
1.729:1653028

16:8383091

96.055.03839:5

1.352:2243365

2.103:553-3524

157:9533312

• 99:4603281

4.039:844$136
1.454:2473555

1.420:479373T'

2.537:722$134
31:406$6G6

101:8173449

441:6403215

3.092:9438037

S55:3533539

-	 Passivo,
1) Capital acções:

50.030 acções de f es. 500.
2) Emprestimos exte-no 	
3) Obrigações amortizada 	
4) Obrigações:

Coupons a pagar 	

	

Obrigações 5°f amortizadas 	

5) Credores diversos:
a) Brasil Railway Company 	
O) Imposto fr,ncez á pagar

sobre obrigações (4" tri-
mestre de 1922) 	

c) Soc été Géne ale c/impos-
tos e direitos 	

á) Conta a regularizar 	

(3) Exploração das linhas de
conss. e das arrendadas:

a) Despezas de capital na li-
nha arrendada Estrada de
Feno do Paraná effectua-
das pela Paraná Railway
C°., conforme decreto
n. 9.250 e contracto 	 .

b) Credores diversos 	

7) Amortizações:
Material fluctuante 	
Trapiches, etc., em Porto

, D. Pedro II 	

8) Reservas 	
9) Contas de ordem:

a) Caução da directoria--
O) Juros s..bre obrigações de

5 °/„ 	
• c) Juros sobre diversos 	

123:561000

4:316306/	 , 1?7:466$067 ,

113.371:6193914	 113.371:61939141

C -inpanbia Estrada de Ferro S. Paute-Ris Grande.— Geraldo Recka; presideáttez—A. -Ferreira, elmfts,.da,Coatabilidado. '0.4251.

•
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Companhia Fiação e 'Tecidos santa Rosa

Valença — Estado do Rio.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO 1° SEMES1RE DE 19.23

Dividendo a distribuir 	
Imposto dividendo 	
Impostos e imposto de con-

sumo 	
Custeio e combustivel 	
Seguros 	
De-pezas geraes 	
Sobresalentes 	
Tinturaria e engommação 	
Frete de Manufacturas 	

, Porcentagens e descontos 	
57-	 Energia clectrica 	

Usina 	
, Gratificações 	

Fundo de reserva 	
' Lucros suspensos 	

Diversas contas 	
Contas correntes 	

38:1395700
37:251$820

3:170$200
48 9225590
24:68.$580
24:6695110'
8:97a$A70

40:5435920 -
9:000$000
5:906$J00

57:5255480
54:0005000
55:2255570
47:938$5.0
• 225420 .,

482:3445420

Debito	 Credito
•

25:0005000., Juros e descontos 	 	 46:0995030

	

1:325$000 Electricidade 	 	 16:571$010

	

Manufacturas 	  419;216$360

	

Commissões 	 	 458$000
'

Valença, 22 de agosto de 1923.

_Agosto  d5- 1q23

do- art. 2' destes estatutos. E' adeniniN
trade por uma directoria composta dpi
presidente, 10 e 20 vice-presidentes, se0451à
c,retarb. le e 2° secretarias, Lhêer,)
soureiro, procurador fiscal e bibliothese
cario-archivista, por um conselho fiscal:
e conselho de syndicancia. E' represdne!.
tada pelo presidente e na sua falta pelo
procurador-fiscal, que para tanto rece:e
berá poderes. Os somos não responde-
rão subsidiariamente pelas obrigações,
que a administração contrahir em nome,.
da sociedade. Os estatutos • 1305 poderãe%
ser reformados com a approveção e pre4-
sença, pelo menos, de deus terços de seel
cioe quites, ree n dentes nesta Capita/. A
dissolução o. liquidação da 545c-iodado nie
a...adere ser solicitada antes de quine

• eeanos, a contar da data da approvaçãsi-;
Oestes eatatutos, e ainda de 'et:cerdo conii
,os artigos iO3, 105 e 106. Oe nomes clá

. edirectoria aetuSI e dos iniciaelores cone
atam doe estatutos. — Á directoria: t"

(5.431)',e

482:3345420 PATENTES DE INVENÇÃO,'
(5,415)

,/
	

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS EM-

PREGADOS DA INSPECTORIA FE-
DERAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

e Aos 25 dias do mez de julho do anuo
de mil novecentos o vinte o Ires, reuni-

- dos em uma das salas da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Calmes, os asso-

e ciados Srs. Drs. Luiz José Le Coeq de
Oliveira e João Corrêa de Brito Junior,
respectivamente, presidente e segundo
secretario, e Gabriel Luiz Ferreira, pri-
meiro secretario, da mesa, que presidiu
aos trabalhos da assembléa gerai, reali-
zada aos vinte e cinco dias :do mez de
junho de mil novecentos o vinte e tres,
declarou o senhor doutor Luiz José Le
Cocq de Oliveira que estendi) publicada
no Diario Official a convocação da pro-
alma assembléa geral para o elle trinta
do corrente mez de julho, com o fim
de 'deliberar "sobre o relatorio, presta-
ção de contas, parecer do conselho fis-
cal o posse da nova directoria", e que a

. data mareada excedia o prazo fixado nos
estatutos, podendo os novos eleitos ,ficar
sujeitos ás comnainações do artigo no-
venta o um, resolvera, no interesse geral,
promover a presente reunião para dar
posse aos novos eleitos que ,quizessene
utilizar-se do dispositivo final do arti-
go noventa e um, dos estatutos. Apre-
sentaram-se para esse effeito os asso-
ciados admate asignados, eleitos para a
directoria e para o conselho fiscal da
'Assooiação Beneficente dos Empregados
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e

' Danaee, , no -periodo administrativo de
mil novecentos e vinte e tree a mil no-
vecentos e vinte e cinco, aese quaes p se-

nhor presidente da mesa declarou para
todos os effeitos empossados nos respe-
ctivos cargos. E, para constar, mandou
o senhor presidente da mesa que o pri-
meiro secretario lavrasse esta acta, que

•assigna com os recem-eleitos e empos-
sados o com os demais associados que
o desejarem fazer por terem assistido ao
acto. — Luiz J. Le Cocq

-presidente da mesa. — Gabriel Luiz
Ferreira, I° secretario. — João Corrêa
de Brito Junior, 20 secretario. — Lotha-
rio Held, presidente da Associação Be-
neficente dos Empregados da Inspecto-
ria Federal de Portos. Rios e Canaes. —

-Nicolau Midosi, secretario da Associação
Beneficente do3 Empregados ' da In-
spectoria de Portos, Rios e Canaes.
Thomaz Canedo de Magalhães, thesou-
reiro da Associação Beneficente dos Em-
pregados da Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes. José Dominaos
Belfort Vieira, membro do conselho fis-
cal da Associação Beneficente dos Em-
pregados da Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes. Braz Carneiro
Velloso, membro do conselho fiscal da
Associação Beneficente dos Empregados
da Inspectoria Federal de Portos. Rios e
Canaes. — João Corrêa de Brito Junior,
membros do conselho fiscal da Associa-
ção Beneficente dos Empregados da
Inspectoria Federal de portos, •Rios e Ca-
naes.	 (5.417)

N. 43.932 ---• Systema de •extèns5es
phonicas denominado "Independente.'

Relatado apresentado á Directoria dit:
Industrie e Commereio de Miniáterio
Agricultura, Industrie e C.omruercio
pelos seus proprietarios, Same Cardos ,
Americano e Jorge Americano, para olefi
tenção da patente de invenção.

2E
O systema de extensões telephonicag,

"Independente" é constitui-do por uma
combinacão especial cie ligações e intere
ruptores collocados sobre um conjunto ch',1
dous telepliones tributarios de um unicp
circuito externo, para per estes duos ap4
parelhos em absoluto pé de igualdadei
em seu funcionamento, tornaado-oi
completamente entonamos, o que aU
agora não fi)ra alcançado. 	

ITorna assim verdadeiramente efficlene
te a utilização de ambos, datei Advindo,
vantagens de ordem ecemomica, o sob o,
ponto de vista do conforto aos 'que della
fizerem uso, sem oe inconvenientes doe
systemas até hoje conhecidos.

Sabido como é que cada apparelho ice
lephonico tributario da rede centra/

, quer se trate de bateria central, queik,
com magneto, está ligado ao centro pom
dous fios, um positivo e outro negativo':
para a applicação do nesse systema de
extensão 'Independente" conjugam-se
dons apparelhos tetephonicoe T o
(quadro 1) da maneira-seguinte:

(Figura A). Deriva-se de borne do.
ligação positiva -do apparelho T, um fie(
que vae ter a um interruptor especial ei

dahi vae esse fio ligar-se ao borne,
positivo do segundo apparelho `P. Do'
borne negativo do apparelho T s fUi mai
fio . que, em vez de ir directamente 4
réde geral, dirige-se a um interruptor`.,
identico c' colocado junto ao apparelhoe
T', e desse interruptor . vae ter ao bornd'
negattvo do mesmo apparelho, que faz
ligação- com a rede geral.

O interruptor pôde obedecer a qual
quer typo, doa quaes apresentamos .o dele
sonho de dons (quadro II), e respectivas
amostras. O primeiro typts .(quadro
A) é composto de uma pequena caixai
onde veexn ter dons extremos de fies,
entre os gine) fica colocada uma liaste
movei de materia isolante. sustentade
por pequenas molas compressoras lateA
raes. esta haste é ravostitta era certo

5 a,	

ACTA DA REUNIÃO DA MESA QUE PRESIDIU
AOS TRABALHOS DA ASSEMULÉ4 GERAL
MOINARIA, REALIZADA EM 25 :DE JULHO

1923, PARA EMPOSSAR A DIRECTORIA,
ELEITA NAQUELLA ASSEXIBLÉA, PARA O
BIENNIO DE 1923 A 1925.;

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES
THEATRAES

;	
.

'
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A Sociedade Brasileira de Autores
.Theatraes, fundada nesta Capital, onde
,-tem sua séde, compõe-se de il/imitado
, numero de soolos, durará por tempo in-
.determinado e tem por fim conservar,
sempre, elevado o nive/ da classe, ser
um elemento permanente de propaguei-
da do 'Pheatro Nacional, appreximar os
autores entre si e defender e proteger a
propriedade litteraria artistico-theatral,
de conformidade com as alineas I a XII.
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ponto,' de um pequeno annel de metal, de
. sorte que, conformo for movida em una
' sentido ou em outro estabelece a ligação

entre os deus extremos de fie ou isola-os.
- O interruptor typo A, acima descriptói
destine-se a ser collocado Sob o gancho
ln phone, - de férma que . o gancho pésa
sobre a- haste, esta desce, collocando
annel metallico em contacto com os ex-
tremos de fio, ficando assim 'fechado o
rircuito.

Quando alguem queira utilizar-se dó
apparelho telephonico, desde que toma
o phone o gancho sobe, deixando espaço
livre para que seja levantada a haste do
iaterruptor. ' Obtida a ligação desejada;
a pessoa faz pressão na parte interidr
da haste, cortando assim o circuito para
o outro apparelho. Terminada a com-
rounicação telephonica, reposto o phone
no gancho, este faz peso sobre a haste
que, demudo, restaura o circuito do se-
gundo apparelho telephonico. Igual-
mente se dará em um como em outro
telephone, porque sempre que fim esti-
ver utilizado o outro poderá isolar-se,
para ser automaticamente restituido ao
circuito desde que cesse a ligação pe-
dida no primeiro.

O s,egundo typo de interruptor, (qua-
(Iro ti, B) é analogo aos botões pega-
ladrão, que costumam ser utilizados em
campainhas electricas communs, apenas

" disposto de fOrma a interromper a cor-
rente pela compressão feita com o dedo
no botão. Desde que se queira interrom-
per a ligação do apparelho conjugado,
preme-se o .botão. Destina-se a ser
collocado no pé dos apparelhos de 'mesa,
quando não fôr preferido o typo A, que
á elle se adapta sob o gancho.

A collocação do apparelho interruptor.
_tapo B, em apaprelhos de mesa está fi-
gurada no quadro II, fig. C.

Extensão telephonica aIndependantea
• applicacia aos apparelhos tributarioi das

Parles com centros automaticos.
Seu paineipio é o meamo, variando . li-

geiaarriente a collocação dos interrogo-
res.

Bifurca-se 'o fio negativo ante a de P e -
ne trar nos lelephones T 3 T' (quadro I,
B), indo cada um desses ramos directa-

" mente a cada um dos interruptores c e
• c'. Sa'hindo dos interruptores, os fios

cruzam-se, de forma que o interruptor
e vá ligar-se directamente ao outro te-
tephonc, T', o o interruptor c' fique li-
gado directamente go primeiro tele-
phone T.

O resto da installaçãci obedece ao "sys-
tema já-em uso nos telephones de centro
autómatido. Os resultados são em tudo
identicos ao que ficou deseripto atraz..
Emquanto o telephono T estiver em usa,
não poderá ser feita a ligação entorna-
•im do apparelho T', a qual só se tor-
nará possivel desde que seja abando-

' nado o primeiro, e vice-versa..
• Do exposto resulta que:

1°, quando nenhum dos aapparelhoa
. conjugados (de qualquer dos systemas já
referidos) estiver em uso, ambos se en-
contram ligados ao circuito geral, roce-

- bondo as variações de corrente produzi-
., das (sinal de chamada);

2°, ai tendida a hamada,- ou provo-
, cada a ligação ora um 'dos •apparelhos,
-quem fanar poderá consentir ou impedir
'que alguem ouça a communicação, bas-
tando premir o dedo no 'interruptor para,

á isolar do circuito o :outro telaphone;-
•3°, eatanda um dos telephones, conjua

- gados em uso, é impossiVel a quem se
aaaPresentartio-outro -obter; ligação .-ao

mesmo tempo, baralhando á conversa-
ção encetada, desde qule -seja premido o
interruptor do primeiro. Ao mesmo
tempia; a auseneia do ligeiro ruido que
ouve quem lovã ó pane ao ouvido ad-
vertirá que nesse moniento está sendo
utiliza:do o primeiro thleptione;

4°, terminada a communicação tele-
plionica e reposto o. phone no gancho, os
deus télephones entram 'novamente no
circuito geral, recebendo as variações de
corrente (signal de chamada) o poden-
do ser utilizado sem subordinação de
um &Ws ao outro.

Em resumo,' reivindicamos como pon-
tos e caraóteNa constitutivos da inven-
çãb:,

a t um dispositivo, de interruptores
conjugados, ou seja ' dos typos descriptos
e constantes dos, Modelos annexos, ou
seja de outros identicea, cuja especial,
collocação em deus noa:relho.: telephoa
nicos subordinados a uma só ligação
com a réde central perfriitte que antes
de entrar em communicação -verbal pos-
sam os doua telephones receber ao mes-
mo tempo os signaes de chamada, e uma
vez attenclida a chamada por um delles,
a actuação do interruptor desliga o outro
telephone do circuito, ao qual é resti-
tuido desde que termine a ligação pe-
dida;

2a a collocação especial dos fios dos
datis telephones conjugados (quando fo-
rem communs) de forma que um berne
de cada telephone se liga a um dos fios
da rade geral, ernquanto o • outro borne
manda ao fio que do) segundo telephone
se liga á rêdo geral urna extensão que
entra com elle em derivação, por intera
rnedici de.urn 4os interruptores, colloca-
do junto, ao outro teleplione; e recipço-
cemente, quanto a este teleph-one em re-
lação ao primeiro;

3°, a collocação especial dos fios de
do,us telephones conjugados (quando fo-
rem dos typos de ligação autor)atica) de
fairma que um fio , da rade geral se bi-
furca, dirigindo-se cada ramo da bi-
furcação ao interruptor de cada fele-
phone, -de onde Se dirige -a um dos ber-
nes do teleptione conjugado, ao passo que
o berne que ficou livre em cada uni dos
dous telepliones vae subordinar-se ao
apparelho de ligações automaticas, obe-
decendo dashi em dcante ao systema que
lhe fôr peculiar.

S. Paulo, 28 de maio do 1923.
Jaime Cardoso Americano. — J. C. Ame-
ricano.	 Jorge Americano.

(5.1.35),

N. 42.990 — Memorial deseriptivo da
invenção de "um novo typo de bomba
(Carneirb hydraulico), para que pre-
tende privilegio Affonso Pires Fleury,
domiciliado em São Carlos, Estado de
S. Paulo

'Refere-se a presente invenção a urna
bomba (carneiro hydraulico), para ele-
vação de agua ou para submetlea a agua
a ,uma pressão elevada.

Nas bombas deste typo construidas e
propostas até hoje, teem o seu rendi-
mento muito reduzido e são muito caras.
Um dos objectes da invenção consiste ern
ser feita de cOnnexões de encanamento,
materiaes correntes no mercado, e saia
para uma bomba, os-seguintes: duas lu-
vas de -união, sendo uma 'para o tubo
de entrada e outra para o de saindo;
cinco niples; airn T; duas, luvas de re-
ducção; uni pai de flanges; uma cürva

'de 90°; um plug e um pedaço de fito
de, quatro pollegadas, para o capacete -de

0,50 a 1,00 metro de comprimento,
tendo-se assim uma bomba de preça
muito insignificante, 115 do das 'outras,. .
peso reduzidissimo; facilidade na substi-
tuição 'das peças que se estragarem e dg.
rabindade igual á das sua congeneres.

Com uma bomba (carneiro hydraulia
'co), construido segundo a invenção, sen-
do a valvula de couro, em uma quédia
motora de 3m,00, um tubo motor ,de
25m,00 de extensão o pressão de • 1 atm.,
igual 15.223 libras inglezas, obtive-oaãea
guinte resultado:
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Para que a invenção seja compre-
hendida claramente e levada á praticai
com toda . a facilidade, foi representada
por via de exemplo e em uma de 'suas
formas de execução no desenho junto,
no qual: a fig. 1 é uma elevação late-
ral, parte em acção e fragmentada dei
uma bomba . (carneiro hydraulieo)
construido segundo a invenção; -a fig. 2.
.é uma vista em plano da mesma e a fig.
3 é uma 'elevação vista pela linha A-D
da fig. 2.
. Fazendo referencia especial á fig.

a bomba, segundo a presente invenção4
'é constituida por urna luva de reducçãia
1 ligada á urna peça em fórma de U
vertido 3 em que func,ciona urna .valvu-
Ia 4. A peta 3 r é 'solidaria 'á luva 1 peta
jaaassão exhroida sobre - 	dita - camp.
nula pelo atinei compressor 	

fk
sor	 a a, Ia

;extiefilo inferior da luva'-de red ' •
cçáo 1 estil .laity00 (t unia curva 6



, um niples 7 e outro extremo da curva á
• urna luva 8, que, por sua vez, é ligada
a-um T pelos niples 7' e 7", respectiva-

-Mente: Sobre a luva 8 está montada a
base B da bomba.'
, O capacete ou balão de ar 15 na 'parte

Superior é fechada pelo disco 16 sol-
.. dado ao dito carie:Cate por meio de sol-
' dadura adequada.: Este capacete '15 . é
igado á. luva de reducção 13 pelo niples
7'" e • flanges Uf' Dentro deste capa-
cete ou balão de ar, trabalha a peça 17,

- i de fórma de camiaanula, tendo no seu
centro. meios adexpiados para supportme
uma valvula 18.
- 40 é tubo que tem um de seus extra-
mos ligado ao T 9 e outro leva uma

a

	

	 luva de união ti afimde ligar, este, ou
melhor, a bomba ao tubo 12 da entrada
da agua.	 •	 •

Quanto ás figs. 2 e 3, são para me-
' thor comprehensão da construc,ção da

bomba ou (carneiro hydraulieo), sendo
que a fig. 3( deixa ver o tuba de sabida

l exemplo, 
es aqui indicadas, a ti-

l tules ld'et"s°exeini
rn
	 e 

fica	
adnão são t:unenictaesvie

'‘. podem ser adoptadas
que podem ser modificadas, sem ultra-

ei passar os principios em que se basea a
.7 invenção.

• Em resumo, reivindico, como pontos •
e caracteres constitutivos da invenção;

1°, uma bomba (carneiro hydraulico),
•caracterizado pelo facto de ser consti-'
tuida de peças de connexões de enca-
namentos, taes como: luvas de união

• que ligam tubos de entrada e eahida de
agua; niples para unirem as diversas
peças entre si; flanges para segurar o
capacete ou balão -de ar; formado pqr
-um tubo de dimensões adequadas, ten-
do a sua parta superior fecbado por um,
disco soldado ao dito tubo por meio
conveniente;	 ,_

20, uma bomba (carneiro hydraulico),
. como reivindicado em 1. uma base que
supporta urna luva que liga os seus ex-
tremos á uine- curva e a , um T por,( meios adequados;•

3°, uma bomba que, aproveitando o
Palpe hydraulico, tombem denominado
carneiro hydraulico, tem a propriedade
de elevar uma certa quantidade d'agua
a-2 vezes a' diffehriça do nivel da
bomba ao reservatorio que alimenta;

1()

	

	 4°, uma bomba (carneiro hydraulico);
segundo as reivindicações precedentes,
:construicla e funccienando tudo como
substancialmente , descriato e represen-
tado, no 'desenho annexo

S. fiados,- 31 de janeiro de 1921.— AI-
iOnse' Pires •Fleury, engenheiro indus-
trial:	 •	 ,(5.419)'

.1

MINUNCIOS
t ,	 •

Igeolna, Nacional de Ind.wstrias

	

.	 t-
ellr; I 1 , Rua Barão de 1taipún., 66

)-g - rikéhitmláé 4 dispesição- dos 'Srs. accio-
alistas os documentos de que trata o art.147

.•da lei que, ree as sociedades ,anonymas.
F-iode Jãneiro, 24 irle' agosto de 1923.—

	

A Diratoría.	 (5.428)•

DIARIO FFIC 	 , Agosto de 1923 -	 itr

Caixa Central de .A.uxillosi

REPARTICAG GERAL DOS TELEciRAPitoS
A directoria convida aos Srs. associados

para a assea bléa geral ordinaria de presta-
ção de contas a realizar-se no dia 29 do
corrente, na sede, á rua Buenos Aires nu-
mero 212, sob ado, ás 19 1/2 horas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1923.
(5.433)

Companhia Glamboa

De acc6rdo com a concordata acceita e
homologada, são convidados os credores
que assignaram a mesma concordata, a vi-
rem receber á rua da Gambea n. 110, no
dia 27 deste, a primeira prestação corres-
pondente a 10 % de seu credito.

Rio de Janeiro? 24 de agosto de 1923.
(5.421)

Companhia, natr a, d
Ferro Norte do Paraná,

AssEMELEA GERAL 013DINARIA

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Estradi de Ferro Norte do Pa-
raná a comparecerem no dia 2 de setembro
proximo entrante, ás 14 horas, 1;a sede so-
cial, á rua da Salteie n. 1 (praça Mauá),
afim de serem trataaas as seguintes mata-
rias:

1°, exame e approvação das contas e mais
actos da directoria durante o exercido de
1922;

2' eleição de novo conselho fiscal e sair
pler,tes para o exercicio corrente. 	 -

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1923.—
Geraldo Rocha, presiden.e.	 (5.424)

Uraniao
M

Companhia d.e Seguros Illaritimos e
Terrestres

60 — Rua do Rosario,— 60
•' Chamada de capital

De conformidade com o art. 6° do S nossos
estatutos, convidamos os Srs. accionistas
a comparecerem em nosso escriptorio para
realizarem a segunda'entrada de 10 % sobre
o capital subscripto, ou sejam - 10$ por
acção.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1923.—
A directoria.,	 (5,292)

Companhia, ]Etotrad.a de 1-"erro
S. Paulo-kilo Glra,nde.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas a

comparecer na sede social da Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, á
praça Mauá n. 1, ás 14 horas do dia 8 de
setembro proximo entrante, afim de tra-
tarem das seguintes matarias :e •	 •

1° —Exame e approvação das contas
mais actos da directoria, referentes ao exer-
cício de 1922;	 '

2° — Eleição do cargo de directer, que se
acha vago;
- '3° — Eleição do novo conselho - fiscal e
supplentes;	 . -

.4°— Tomar conhecimento da' situação das
terras devolutas e nacLnaes de córicessão
da companhia,- de conformidade corri o que,
foi tratado na assembléa geral extraordina•

-	 ,
ria realizada em 14 de maiço ultimo, 'e rez
solver sobre a transferencia ou destino dasj
mesmas terras e direitos da companhia.

•Rio' de Janeiro, 23 de agosto de 1923.-
Geraldo Recita, presidente.	 (5.4257

Juizo de Direito da. Terceira
Vara eivai

Fallencia de Duarte Monteiro iSU.

AVISO

Krambek & Irmãos, syndicos da fallencia'
de Duarte Menteiro IR Comp., estabele-,
ciclos á rua General Camara na. 262 a 2013,
avisam aos credores e demais interessados
que estão á disposição diariamente das
15 112 ás 17 1/2 horas no eseriptoriá do seu
advogado Dr. Alexandre 'Barbosa da Fon-
seca, rua Sete de Setembro a.: 207, soe-
brado, afim de prestar informações e lam-
bem para receber até o dia 3 de setembro
proximo futuro às declarações de credito.
Deearam, outrosine que todas as publl-
cãções referentes a esta fallencia serão feitas
no Diario Official.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1923.—
Kromfrek Irmaes.	 (5.371)

, Banco de Credito Rural
e Internnobonal

(Fundado em 1890),

, ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
•

De conformidade 'com o art.' 65 dos cata+
tutos deste Banco, são eo ,Ariciados os Srs.
accio-aistasa se reunirem, gin Àssembiei ge-
ral orâinaria, no dia 31 ,de, agosto de 1923, na
sede do Banco, á rua Pria.eire de Murça
n 125, loja, aliai de toma .conheciMento
do etatario, contas : da directoria e parecer
do conselho fiscal e pa . a ser-feita a.eleição
da nova ' directoria e conselho fiscal, bem
como' dos respectivos supalentes. Os pos-
suidores- de acções ao-- penadar deverão
deposital-as as sede do efulco até o r.ia
28 do corrente, ficando suspensas as trans-
ferencias até a realisação daassembléa. "

Rio de Janeiro, 23 de. agásto de 1923.—
,A . M. se Aréalzda, presidente —.José Bruno
Nunes, director gerente. 	 (5.491)

•

Nova..Cousoilda.0.10 das 1...ela
de justiça Federa/

pelo
, 	 .

Dr. Candido de Oliveira .;fillze,, lente cã...
i5.thedratico da Faculdade •:.:e  da-Uni-

versidade do Rio - de J.netea. Co , ém-2.280 -
artigos e divide-ee em quatro par, : a.-pfi-
meira trata ca organiza:ao "'e funcçUs da
JuStiç; Federal; a seguada trata do . pro-;
cesso criminal; a terceira dtep rocesse civil ..

•e Commercial; e a quarta das icatejeae ,- ele,
ordem publica -C admi,,istrativajO:trabállici
no quil• u autor - toma - por àláé -LI'' '. anterior
Consolidação de • José Hygitio, á -precedida
de unia tIntroducçãow, em g e- são kaatifi-
catdos o plano da obra e as atterações intío-
duzidas no texto, -bem corno sM apotatades
va ias -domas de sue necessitam. 'asateis
processuats- federaes: Um inkauclosadojn-
dice -alphabetico ,, - ,.farilit4 . a ?.rebitsca-4,dos
textos. Vulame brochado., .20.t, enc. 25$030.

, A vendii na Livraria . gtiituÁ Conqclheiro
Candido .i de Oliveira; 5b, rua S. José; Sel.'

.	 0,13» '
1



AVISO 'anuo de 1920.7~,~e~
Atino de 1921. -.5..,„=.,,eson...ea•ai

As encommendas de obras que 'não
Wein acompanhadas da importando
estinada ás despezas de porte e re-
istro no Correio não serão ettendidas,

tbão se "podendo acceitar, em • pequi:tinto
.obras, ou de exemplares do ‘Diarlà

•sellos do Correio, estampilhas
r e senti adhesivo, cheque ou ordem de-Migai:adito: Deverão ser remettidas as

- impolitiincias em vales postaeS.,.	 -
5sAs vendas "superiores a 100$000 ieera

•:a144timento de 15 % (art. 42 Ao Regula-
: tielite). •	 •	 '

As obras tine estão assignaladas com
elf6 pertencem aos diverso
Ailipisterios e não teem abatimento, ex-
dilato as e Leis Usuaes da Republica», que
ideti o abatimento de 30 Te, quando a
.,kcquisição fôr de tres ou mais exempla-

.!'es, Mn virtude do Officio do Ministerio
.Tutitiça n. 1.204, de 8 de agosto de

Bolsa de Corretores, Mercado-
rias e Navios (Créa a). De-

' ereto n. 8.249, de 22 de se-
- tembro de 1910. Deor. nu-

mero 9.264, de 28 de dezem-
bro de 1911. (Dá novo re-
gulamento e regimento in-
terno)... ....	 .......

Bancos — • Carteira de Redes-
• ,contos no Banco do Brasil

(Decr: ti. 14.635, de 21 de
janeiro de 1921). Fiscalização,
dos bancos e casas bancarias
(Decr. n. ,14.728, de 16 de
Março Ge 1921). Crèa logares
de delegados e fiscaes para o
serviço de Fiscalização das
'operações cambiaes e banca-
rias. (Decr. n. 11.857, do

te. de junho de 1921)	 ....

.A.	 c
letal° Penal (Lei n. 628, de 28

••• ,40 oútubro de 1899, que ame
v• :atlia 'a acção penal por de-;
e•• tunda, e deoreto n. 3.475,

de 4 de novembro de 1899,,
• ;que .regnlamenta o arb. 5° da

acinia) 	
•(;èaacidentes do trabalho (Decre-

.

; tos ns.' 3.724, 13.493 e
• : „- -13.498) ,(M).	 .

r(Crea o Ministe‘'
tio da) Decr. n. 1.606, de.

•'29 de dozembto de• 1906 	
Agua (Decr.- ri. 3.056, de 24

'	 oukuraxi de 1898) Re-
' g.taaniento . para a concessão
'd'água dos enoangmentos pu-
blioos	 • 	 -

• taliOndegas (Relatorio apresei-,
todo ao Ministerib da EA-

.- k,atdá eibbfe fiscalização das);
;	 pdr Leopoldo L. Alencar. .e,

alfandegas. ,(Consolidação das
-leis . das) ' 	 •	 •	 •

alistamento Eleitoral (Lei nu-
„ .anero 3.139, do 2 de agosto
-	 1916 e Deu. n. 12.193, de

6 de setembro de 1916)	 $500
alistamento e eleições federaes

;.(Deor.. n- 	 de 19 de
'ef” dezembro de 1917) 	
airaazens geraes -(Regulamento

	

o estabelecimento de) 	
:Decr. ri. 1.102, de 21 de no-

' • ?•:::vembro de 1903 	  	 5•
l'íitnuario de Legislação de Fa-
7)4Seiida, por Affonso Duarte Ri-

•
kino de	 1(54000
Aflno . de 1918 . 	 	 8$000
anno 'de 1919— .. •-•-•	 :Moco

,

.AX4loraes (Lei • de ***********) 	 ; $50*

Codigo Civil Brasileiro. Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M) .:	 .
volume 	

2° volume	 . • .	 ••• • • ore .:•e2

$500 —Projecto ,(Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M).

—Projecto (Commissão Espe-

	

$500	 cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-

• bosa (M)	 .......
Codigo Civil 	 Pareceres sobre
— o projecto apresentado ao

Senado, de profissionaes e

	

.	 interessados (M) 	
Projecto do	 'Animai°

t Coelho Rodrivies. 	

Caixa de Amortização (Regula-
( mento da). Decr. n. 6.71r,

de 7 de novembro de 1907...
• Carta Geral da Republica, pelo

Dr. Crockatt de Sá (M)
$300 Casamento Civil (Lei do). Re-

capitulação em ordem alpha-
-	 .betica, por M. André da Ro-

	

$2100	 !.ha 	 -
‘-•	 Cheques (Regulamento sobre

emissão de). Decr. n. 2.591,

	

$500	 de 7 de agosto de 1912 	
Circumscripções judiciarias

,(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites, das circurn-
scripções judiciarias do Dis-

	

$400	 tricto Federal (Dec,. numero
1.1.356, de 10 de janeiro dei

	

,	 _nu 	 .
Codigo Civil Brasileiro (Lei

	

1$000	 n. 3.671, de 1 de janeiro de
- 1916, com as correcções orde-

	

3$000	 nadas pela lei n. 3.725, de
15 de janeiro ,de 1919 (M).,

23868 _ , sabbado 25	 yp.011592masp. 	.	 - -Aos d 923 j
•	

OBRAS ' QUE SE ACHAM A' VENDA
•

8000 Codigo de Contabilidade da União '
(Lei n. 4.536, de' 28 de ja- 10$000	 heiro de 1922 e doer. n. 1.783,

' • de 8 de novembro - de 1922..,, 51000

I Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919) . Dá instrucções para
O serviço geral de contabilidade•publiça, em face da lei n.2.083:

e de 30 de julho, e decr. n. 7.751,
de 23 de dezembro de 1909. 6$000

Constituição da Republica..,....., ;1$000.
Constituição , Republicana (A)

— dois volumes — Agenor
de Roure	 - moo°,

•:1$0001

2$000

Contas assignadas (comialenta-
rio ao regulamento annexo aori -
decreto ri.- 16.041, de • 22 de.
maio de 1923) pelo Dr. Lin-
dolpho Camara	 moo

MOO	 •
•

Decretos do Governo ProVisorio

IMPRENSA .NACION

•e"

- Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de) — Decr.

' mero 14.648, de 26 do janeiro
' ;1` de 1921 MOCA

Collectorias Federaes (Dá novas
instrucções para o serviço
das). Decr. n. 9.285, de 30
de dezembro de 1911.. . . . 	 $500

i$000 Collector Federal (Manual do).
G. Catramby e Adolpho Curio 5000

gimento. Decr. n. 3.422, de
Custas da Justiça Federal (Re-.

30 de setembro 1899) 	 MOO
Custas da Justiça do District*

lfuvu	 Federal (Dem'. n. 11.842, do
de 29 de dezembro de 1515) 0000

10000 Contrabando (Repressão de):
Decr. n. 10.037, de- 6 de fe-

-	 vereiro
2$000 Contrabando e seu processo, por

xalfredo Pinto de Araujo Cor-
'TU	 g$000

Club de mercadorias (Decreto

='$500
$500 n. 6.711, de novembro do

Contas e facturas assignadas
,(Decr. n. 11.527, de 17 de

, março de 1915)
33000 Construcção de casas (Regula-,

mento sobre concessões de fa-
yor'es para construcção de ca-
gas dos funccionarios publi-
Cos). Decr. n, 14.813, de 20

$500de maio de 1921
Conselho dé Estado (Consultaa,

Negocios Ecolesiasticos): 	 --
Tomo 1° -- 1867	 2$000
Tcnno 2° --	 3$000

10$000 Tomo 3° — 1870 . . .... 	 2$000
10$000 Chorographia da Provinda do

Ceará. ........	 1$000

, •
2$000.	 do m* ,:ço de, 489O....,...., 2C009

"	 de maio de 1890: .	 e,) e ar.,

3$000'	 do junho dee.189,01;

.1$000

.$30005

20$000
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;1'00 Fallencias (Lei n. 2.024, de 17
28000	 de dezembro de 1908) 	

Fazenda ,Nacional (Organização
dos serviços da) Deus. nu--
meros 15.210, 15.218, 15.219
e 15.220, de dezerabre de 1921

.Funemonarios Publicus (Esta-
bilidade dos), por Araujo
Castro	

Formação Econoniica do Brasil,
pelo Dr. Yictor -V,ianna....-

38000
33300
33000

38000

moa

i$000

18000

3$0001

61000

de 1896 .	 •-•	 • • ••• ••• ••• • • • •1
de 1897 	 ••• •
de 1898 	 - • • •-• • • Al

de 1899'	
de 1900 	 	 •.• . a

, de 1901 	 •-• • • • 'dr:.
de 1902 	 `ara- ar• Ma ar a
de 1903 	  ...o'. •	 • 4:1 Õ1
de 1904 .•	 ..	 •:.• • • .9-,s,/
de 1905 	 	 • . • e
de 1906	 • • • • a . • oa'a 	 • • 91
de 1907 . • • • • a 	 •••• • • '4
do 1008' 	 •	 - -e
de 1909 	 	 • • • ti]

de 1910 •. ....... • • • • •`•:• .)

4

de 1911
de 1912 .•	 • • • • i• a. • •	 a'• õl
de 1913 	  ••••-•
de 1914 	 	 • • a . • 4
de 1915 	 -m

Leis (Collecções de) :
de 1808 a 1809 	
de 1819 a 1811 	
de 1812 a 1815. 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	  • 	

de 1821 	  	 aw a'
VOO	 de 1822  -

leao•
•

H

Historia dos tres grandes ca-
pitães da antiguidade (Anui-
hal, Cegar e Alexandre), peld
Dr. Cezar Zama 	

Hydrographie du Hata Saint
François. por Em. Liais..

Hygione Alimentar, pelo Dr.,
EOnardo Me.ea_lbães (M1

Historia Constitucional dó Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M)

Historia Administrativa- do

	

Brasil, pelo Dr. Max Fleu:ss 	
(M) 	

Historia da divida externa fe-

	

dera!, par Jacob Cavalcanti 	

38000

15$000

48000

58000

74000

58000

Industrias e Profissões (Regulas
mento do imposto de). DO
ereto n. 5.t42 de 27 de feve-
reiro de .1904 	 	 1$090

Isenção de direitos aduaneiros
(Dec. n. 8.592, de 8 de
março de 1911) 	 	 • $500

Invalidez dos funceionarios pu-
Micos (Regulamento para 'os
exames de). Dee. n. 11.147,
de 20 de janeiro de 4915 	 	 $500

Imprensa Nacional (Histárico)•;
por Frannisco Miranda— 1 	  78000

de outubro de 1890 	
de janeiro de 1891 	

Becisties do Governo (ColleCeões
de 1832	 	 •
de 1833 ....> ........ ,.;.....
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov.'. 1° e ge

fascieulos) 	  	 •
de 1890 (Gov. Prov., r e ulm

timo)	 .•
de 1899 (Gov. Prov. Addita-

mento) 	
. de 1891 	 e
de 1892 	
de 1893 ;.... .......
de 1894	 .. . .... 	
de 1895 	

Delegacias Fiscaes (Deer; nu-
mero 1.178, de 16 de janeiro
de 1904) 	  .woo

Desapropriação da União é-
District° Federal •Lei e Re.

, gulamento) 	
	

$500
Docas, portos maritimos, etc.'

(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetane Junior (M) 28000

DiCcionario Geographico das
Minas do Brasil, pelo Dr.

-:Francisco Ignacio Ferreira.:, 8;000
Diccionario Nistorico, Geogra-

phico e Ethnographie.o do
Brasil (Do Instituto Histo-
rico) (M):
1° vol 	 	 . 603000
2° vol 	 , 308000

Justiça Federal . (Completa a
organização). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1894 	

Justiça do District° Federal
(Deu. Th 9.263 de 28 de de-
zembro de 1911) 	

Jurisprodencia do Supremo Tri-
- bone! Federal •(Collecções dos

accórdãos) (M.)
Asno de 1895 	
Anne de 1897 	
Asno de 1898 	

$50	 Asno de 1899 	
Anno de 1900 	

Jardim Botanico (Guia -dos Vi-
sitantes) (M) 	

r,

Facturas Consulares (Doer. nu•
mero 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	

, Facturas .e Contas Assignadas
(Sobre cobrança de seno.

'Doo. n. 41.527, de 17 de
' marca de.1-915) 	

de 1823
• 	

....-•.”.C."-irMe	 21043
de .b824.  e. . 	  
de ii2.5  -	 	  ...„:~2 2$000
de '1820 	  	  ....1.	 18506
de 1832 	  . ., 	 a	 46000
de 1833. . . . 	  ...;	 48600
de 1834 	 , 	 . - . •:C-..„4	 38200
de 1525 — 2 volumes.....	 48000
de 1836 	 .......-aw,	 38600
de 1837 	 „ ../ •..;..;_q	 3$000
de 1838 • • .•.• ,,„ •.• ••, 	 s,„,..„,..	 283.00
de 1839 	 ...'....;•.•-ka.„22	 18400
de 1849 	 .... .......xm	 28000

. .da 1841 .... . ., .. 	 ".40,..m,:gr.W	 18900
de 1842 . • ..... ...z..., •,7••1W.:F.,4	 3$5M

. de 181-3 	 	 ,:•.Rail	 28500
de 1844 ..... '0,À 	 ~4 21800
de .1845 	 . Cut..A.4 2U100
de 1846 	 +4.42	 28600,

3$0013	 de 1847 	 ,,,............:474	 28600
'de 1848 	 I 	 	 18800
de 1819 	 -.. 38400
de 1850 	  4 ' '78000
de 1852 — 2 voltimes...-,,. . 	 51200
de 1855 	 .. 4 6$600z
de 1856 	 7ZZ 58300
de 1807 — 2 volumes....,..a 5$600
de 1808 — 2 volumes....-:-:-Ii 68600
de 1859 — 2 volumes.......-e i 58504)1
de 1890 — 3 volumes...,...9 "10$000
de 1861 — 2 volumes 	 -..-4• , 58500
de 1862 — 2 volumes 	 - ..ag 58500
de 1863 -,-- 2 volurries...-•:,-,	 58600

• de 1864	 2 volumes 	-o 5$50Q
- de 1864 —(Additamentos).., 8500
de 1865 — 2 volumes......:. 78500
de 1866 — 2 volumes..•......2, 78600
de 1867	 2 volumes 	 -e 88000
de 1868 — 2 volumes 	 e 68000
de 1874 — 3 volumes 	 -e 9$000
de 1875 — 3 -volumes 	 .. 93500
de 1876 — 3 volumes 	 - 108000
de 1877— 3 vOlurnes...••,„ R 78500
de 1878 — 2 voluirots.:........; 8300-0
de 1879 -• 3 volumes: .....,-7.t.e. 6$00(le
do -1880 — 2 vulannesz........ Q • 7809
de 1881 — 3 . volumes .-. •, • ..... 10$00
de 1882 — 3 voluines..;:•••.-o' 12200

- de 1883— 3 volumes.. : . Ir • 4, ' 10300
de 1884 —. 2 voltam:se  -	 -:‘, MO

• de 1889 — 3 volumes 	  880901
de 1894 — 2 volumes......., 12$0001
de 4899 --.. 3 volumes 	 ,	 1:430001
de 1909 ---• 2 volumes. 	 23$0002360001
de 1910 --: 3 volumes... • '....k 303000

. de 1911 — 4 volurses..,...,,,Á 458000
" de 1912 — 4 volumes....-..., 408000
de 1913 — 4 volunies.....,..., 408000
de 1914 — 5 volumes. 	 .2 403000
de 1915 —3 volumes. .. • . 	 1.- • 3080001
de 1916 — 3 voludona 	 „; 203000
de 1917 — 3 volumes....,..., 208000
de 1918 — 3 volumes:..,....., 208000
de 1919 — 3 volumes.', 	 -a 20110041
de 1920 -- 5 volumes 	 .4 408000
de 1021 —6 volumes.. 	 ,:-. 40$090'
de 1922 — 4 volumes 	 e.ae 208000

Leis do orçamento:
28500	 de 1892 	 -.	 	 $500
68000	 de 1805 	  1'1.	 ' $50

98000	 de 1898..... : ..... ..„,„:.~	 1820
.	  . .....-mo. 1400880 ,00	 de 1897

93000 ' de 19118-- .. •• ..... ....-„,,,,a _ 1$000
'' de 1912 	 •	 .,..,;.....,,	 :,1$80(1

de 19 1135 	 , •,	 • .	 i.za-.:	 2$00q
de 1914 	

.
.	 z o!...,..] ...;, 	 gio(

19	
01,)„,

de	 .	 •••.• ..1.na •
de 1918 ...... • ...........	 -	 33000'

- ''-3$0001'ir 919 	
de 19.0 	 •	 .
de 1921 	 	

.....,m. -.38000,.	 3 
• •	 -..,',......,:•"'..: 58100

de 192.2 (Receita) ..,..,....• -2800

18500
46500
4$000
28500
4$000
38000
38(90
3$000
28000
38500
38000
38000
38000
48000
48500
48500
48500
51600
5$000
53000
68090
43000
38000
38000
43000
58000

Governo (Relação dos cida-
dãos que tomaram parte no
Governo do Brasil, no periodo
de março de 1898 a 15 de no-
vembro de 1889) 	

E
Estabilidade dos Funccionarios

Publicos, pelo Dr. Araujo
Castro 	

Ensino Secundario da Republica
(Decr. n. 11.530, de 18 de
março do 1915) (M) 	

' Eleições Federaes (Decrs. nu-
meres 4.215, de 20 de de-
zembro de 1920; e 14.631, de,

• 19 de janeiro de 1921) (M) .
Eleições Federaes (Lei numero

3.139, de 2 de agosto de 1916,
e Dee. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916( (M)...

38000

18000

•

$500

C 
8500

18800

á$000

28500
28590
23000
25 000	 de 1923 (Receita)....v.-:-.--ce
28000	 de 1923 (Despesa) • • • • • ,j4 G
28000 Legidlação Penal Comparada
28000	 . Brasil na); . 1Pvcalz 'Fon Lt
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R
Repertorio Juridioo do Mineiro.

f Legislação das Minas), por
'rancisco Ignacio Ferreira.

Renda (Regulamento para ar-
recadação e fiscalização do
imposto :sobre — Deu, nu-
mero 15.589, do 29 do julho
de 1922 	

Recebedoria do Districto Fe-
deral (Dec. n. 14.162, de 12
de maio do 1920) 	

Regulamento do Sello (com as
alterações das leis posterio-
res até- 1922) . Nova edição 	 ,

Regulamento do sello propor-
cinal sobre. vendas mercantis

an imnnath anhra

Montepio (Docs. ris. 2.448, de
1 de fevereiro de 1897; 942 A,

38000	 do 31-de o'utubro de 180 e
8.904, de 16 de agosto de
1911) 	

850 Minas versus S. Paulo (questão
de limites), por Assis Cintra.

Municipal (Organização Muni-
cipal do Districto Federal,
Compilação das leis) (M)

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação do melhoramento dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das-
obras do porto cio Rio de Ja-
neiro)" (M) 	

Pareceres (Do Director Geral
da Directoria de 'Justiça —
Annos 1906-1918). Dr. Pc-
lino Guedes (M) 	

Provimentos da arte de Ap-
pellação:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 1919) (II 	

Prosadores e Poetas Latinos,
pela Dr. Gozar Zarna 	

Predios urbanos (Regula a 1°-
18000	 caçãO idos) . Dec. ri. 4.4-08, de

• 22 de dezembro de 1921 	  .
Planta da cidade de S. Sebastiãcr

do Rio de Janeiro, de 1808 (M)
Peculato e moeda falsa (Esta-

belece as penas para os crimes
de). Dec. n. 2.110, do 30
de setembro de 1909 	

$500 Pareceres do Consultor Geral
da- Republica:

1° volume, (M)• 	
2° volume ,(M) 	

58000	 3° volume (M) 	
58000	 A° volume (M) 	

5° volume (M) 	
6° volume (M) 	

38000	 17° volume (M). ......
8° volume (M). . 	

Processo Militar (Dec. n. 15.365,
de 26 de agosto de 1922)

(traduoção e collaboração de
João-Vieira de-Araujo e Clovis
Bevilaqua)• 	 • •	 .

Loterias - (Regulamento " das)-.,
(Dec. n.- 8.597, • de 8 de
março • do . 1911) 	

Legislação bancaria (Dec. nu-
mero -14. 6,35, de' 21 do •• ja-
neiro -de 1921, que regula o
serviço da Carteira de Redes-
conto do Banco -do Brasil;
Doa: n •. • 14;728,. • de 16 de
março de 1921, que approva
o' regulamento- para w fiscali-
zação • 'dos • bancos "e casas
bancarias' e Doe. n. 14.857, de
1 de -Pinho do 1921; que prêa

•o lagar de' delegados o fiscaes
• de 'fiscalizaçãO' das' 'operações

cainbiaes	 " bancarias) 	  ..	 18090
Legislação Feiro-Viária 'Federal .

do Brasil,' per Alberto Paiva
(De 1828 a 1822) (M) : 	 •

	

1°. volume 	  168000
' 2' volume 	  168000

	

a6 'VO ume 	  168000

	

4° 'volume 	  168000

	

volume 	  16$000

	

. volume 	  168000

	

7 ." velume ....... • ..	 16$000
'8° volume 	 •	  168000

	

9." volume 	  168060
Leis Dsuaes da Republica dos

Estados Unidos do Brasil, pelos
Dr. Tarquinio • de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	 108000

Laboratorio Nacional de, Ana-
lyses. (Lei n. 4 ...050, de 13 de
janeiro do 1920) 	 	 $500

licenças (Dec. n. 4.061; de
16 .de janeiro de 1920. Regula
• eonewsão • do licença - dos
futiecienarios ,publicos: civis
e mili.tares e dee . n. 14, 157,
de 5 de maio do 1920, que
glispõe sobre a -execução do

•decreto' acima) 	
Licenças (Dec. n. 4.255, de- 11

• .janoico do 1921, alterando
o de- Ti. 4.061, e Doer. - nu-
111P1 .0 -11.663, de 1 . de feye-'

• reiro ; -de 1921, regulande a
concessão de licenças dos
fnneeionarins civis e

. • Lar-es) 	 .	 .
livro - Verde (Documentos Di-

plornaticos do Brasil na Guerra
da- liuropa) (M) :

1° -volume 	
• 2' -volume 	

Limites (Qüestão de... —Minas
Gernes- - versas S. 'Paulo),-
Professor F. de Assis Cintra •

Letra -de • cambio' e a nota pro-'
missoria (decreto n. 2.044,
de- 31' de dezembro de 1908, •
regula -as, operações • c,am-
biaes) . 	 	 $500

Anuo; de .1869. 	 	 28500

•Anno. de 18,71	 -	 :050000
Anuo.	 _1870 	

 23
••2$000

Armo. de 1873.. 	 I 3$000
-Anno de 1874., . . .. . 	 3$000

•.	 -Anna .de . 1877... .. 	 	 38000
afinas do Brasil' (As, e sua le-
• gislação), . polo Dr. Pendia

CalogeraS - (M) - ; .•
. .20 , vaume 	  '0000

Saud'e Publica !(Regulamentki-
, cla) e Dec. n.. '15.003, de 8

(Regulamento d-a 
à000de 'Setembro de 1921 	

38000 Saneamento
taxa de)  • -	 •	 •

Sello Sanitario (Regulamento$300.
28000	 do). Doo.. n. 14.713, de 18

de março . de 1921 	 •	 .,	 f$000,

	

Sello (Approva • - o regulamento	 •,i
para a cobrança e fiscalização

108090	 do ' imposto de). Dée. na-

	

moro - 14.339, de 1 do se-	
l

Lembro - de 1920 	 - -n	
•••••1

	Sorteio 'Militar (Regulamento	
2$'00N

para o serviço • do). DecretO

	

n. '11:397, de 9 do outubro	 ../..1,
do 1920 	

Saneamento (Regulamento dai d$50(1,,,
18000	 lembro de 1920 	 	 28000 I.

Seguros (Regulamento para o
serviço de fiscalização o

' funecionamento das Com- • •?
Panhias (1e) . - Doer, n. 14.593,

	

. de 31 'de dezen-ibro de 9120. 	 moa...
Segurança, policia 'e trafego

das estradas de ferro (de-
_....t-	 creta' n. 15'.673-, • de 7 . de se-	 ,-

teMbro • 'de' 1922)  ' • -. ..	 .	 1.000

58000 Tarifa. das . AliaÜegas, 	  ,,8$00.0-

	

Tarifa da Estrada de Ferro 	 i
Central. do _Brasil 	 	 1850O. •

68000 Tribunal de Contas . (Reorgani- -
zaçâo de 1918). Dec. nu-

	

mero 13.2,47, de 23 de ou-	 t

Tribunal de Contas (Collecção 3800&
tubro de 1918  •

dá actos legislativos e regu-
lamentares), per J. B. Ran-

58000 delpho Paiva. .b.tnior (M) 	 	 2$00
Tribunal de Con.tad (Doer. nu-

mero 15.770, d'e.,1 de nevem-
$200	 bro de 1922. Modifica o re-

gulamento . do Tribunal de
108000	 Contas) 	 	 18500,

Thesouro NacionAl (Altera a (¥ 7-
gartizaç5 o do Thbsouro). De-

8500	
eretos es. 15.21 10, de 28 do

,dezembro do 1021; 13.-248.

	

de 29 de dezembro de 1921; 	 t•15.219, de 29 de dezembro

	

38000 , de 1921 e 15.220; de 29 do	 À
38000 . dezembro de 1921 	 	 18000
38-000 Tomada de Contas -(Doe. nu-
2$000	 mero 2.511, de 20 de de	
28000	 zembro do 1911) 	 	 $50k
385-00 Tbesourarias de Fazenda e De-
6$000	 legacias Fiscaes (Historico),
68000	 por José l3viens de Almeida. 158000
18000 Tarifa Pratica das Alfandegas,

por Alfredo Soabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos 	 	 .308000

Uniformes do Exercito (modi-
ficações)

Vida do Marquez de Barbacena,
por Antonio Augusto de

11000	 Aguiar 	 _	 , 58000
Vencimentos militares (Lei nu-
. mero 2.290, de 13- de de-

Min	 zembro de 1910) .,.... ..... .., 	 $50.01
Vehiculos , (Regulamento da In-

$500 .	 spectoria , de) .	 (Dec. nu-

„Armo ide • 1872.• 	 • •••"¡•:.1

8500

Nova luz sobre o Passado.

Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto sobre)-.,
Dec.: • • n. • 14,737, de 23 de
marçd de • 1921 	

	

Obras d'arte (Typos) _Album 	
Publicação da	 Inspectoria
Federal das Esteadas (M),.. 1028000

•

18000
4$000

48000

18000

.$500


